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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETo N. 10.:379 — In: 6 DE Aeat:sTO DE 1.113 .;•

o pr( n.,i0 o ,1,(1111,111,1 r:trl 	 con itru e r..50 de ca s as para turtnas de
Vra

Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do
ationdemlo ao que requereu a iNladeira-:\lainor,",	coto-
pany, decreta:

uni-o. Firam apprexados o projecto e inai , do-
e mi, idos	 volt] 't	 Itaixaro,

li	 l'',Oel*P.:1 ri 3 ali , ESIallotimi s ii,3o n	 ()Luas Pui.fi -
I as, liaria tt (11115;iitiiiii ale 35 eit8i1 ,1 para IliPlinto. els` eonsouva-
,L. ão ,ta Estrada li li ra ?.‘ 1 a Cl('	 7.‘I a In rui, e bani assim ()

o, • ,,ameolo, na import.:moia	 ..111/.4.,t11-1;
l'111(0S t liam1 1,1(rS e quare,ila e nove mil e

reis (2(15:819$00 , á razão de 7:5958;00 para cada cas3.
ltip de Janeiro, 6 de agosto cie 1913, 92" (la lialependencia

e 25' da Republica.
IlEamEs R. DA Foxsr.c.\ •
José Barbosa Gonçalves.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

nurtETo N. 10.383 — DE G DE AGOSTO DE 1913

Appro7a a Nova Consolidação das leis, derre'ol e decisões referentes ao Corp,
Diplomatico Brazileiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Attendendo o que expoz o Ministro das Relações Exterio-

res sobre a conven:encia c se reunir toda a legislação rela-
tiva ao Corpo Diplornatico Brazileiro, que tem soffrido grande
numero de modificações depois do decreto n. 3.203, de 20
de abril de 1899, que approvou a Consolidação em vigor, de-
creta: -

Art. 1.° E' approvada a Nova Cansoli:lação das le:s, de-
cretos e decisões referentes ao Corpo Diplomatiro Brazileiro

mandada elaborar pelo Ministro interino das Relações Exte-
riores, que a subscreve.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposfções em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913, 92 0 da Independencia

e 25:' da Republica.

II ERNI ES 11, DA FONSECA.

itiy/iS de' Oiit'i'irít.

Nova consolidaçíío das leis, decretos e (Icei-
sões relativas ao Corpo 1 -)iplorna tico 1
zileiro„ a, tine se .re fere o decreto n. 10.: Ct.s43,
desta data

C.1PITUI.0 I •

DO NUM Ele) DAS I.EtiAtitiES E RESPECTIVO PESSOAL

Art. 1. 0 A Republica dos Estado :4 lin3t1 s do Itrasil tem
uma Eodiaixada nes Esfialf,.‘i Uni,'as da Am, , riaa tia Niftte e

Legações nos seguintes pai/'es

Eur,pa: .-111emanha.	 a Suaria,

Frani;a,	 Ihrlianda, II alta, Nuruagii,

Dinanialea, Portugal, Itussia. junt,) a Santa Se, Sul ;03 o

Turquia.
America: Ft-publica Argentina, Bolivia, Chile, Coloinbia,

Cuba e America Central, Equador, Mexivo, Paraguay, Peri),

Cruguay e Venezuela.
A-ia: Japão e China.
(Decreto n. 110. de 10 de abril de 1891, arts. 1" e 2"—Lei

n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 2 0 — Derreto n. 2.195,
de 11 de abril de 189; — Decreto n. 2.188, de 22 de dezembro

de 1909 — Decreto n. 	 •	 ,'.---mbro de , 190::,
arts.	 ,n 2' — Decreto n,	 novembro do



_1467 	 Quarta-feira 13 •Agostr. de 1913DIA RIO :011'11101AL
mem.

1906, arts. 30, 40 e 7• — Decreto n. 2.363, de 31 de dezembro
de 1910,).

Art..2.° Todas essas Legações, com excepção das no Equa-
dor, Colombia, Venezuela, Cuba e America Central e Turquia,
qUe serão chefiadas por 'Ministros Residentes, serão regidas
por Enviridcit'l.Extraordinarios-: (Decreto n. 1.321, de 31 de de-
zembro de 1904, art. 2°'-1-2 -Decreto n. 1;561 A, de 22 de no-
vembro de 1906, art. 4°— Decreto , n. 2:363, de 31 de dezembro
de .1910, art. 30•)

Art. 3.° O Governo está mutorizado a acreditar cumula-
tivamente no Reino da Grecia o Ministro na Italia, e nos Rei-
nos da Bulgaria, Roumania e Servia, o Ministro na Austria,
Hungria. (Decreto n. .2.263, de 31 de dezembro de . 1910,
art. 4°.)
. Art. 4.° Sõmente por decreto poderão ser creadas novas

nris.sões ou extitactas . as que por alguma razão não devam
subsistir...O ,Governa, porém, .terá a faculdade de não preen-
cher alguma missão por motivo tranátorio sem supprimil-a.
((Decreto n..997 A, art. 2°.)

Art. 5•0 Em casos extraordinarios poderá o Governo no-
mear Embaixador ou Enviado Extraordinario em missão es-
pecial, arbitrando-lhes o que for nece.ssario . para as respecti-
vas despezas e dando-lhes o pessoal preciso. (Decreto n. 997 A,
de 11 de novembro de 1890, art. 17.)

Art. 6.° Quando julgar conveniente, poderá o Presidente
da Republica commissionar no posto de Enviados Extraordi-
nados e Ministres Plenipotenciarios os Ministros Residentes,
conservando-os,' porém, no quadro com esta ultima graduação;
poderá também' dar aos Primeiros Secretaries a Commissão
temperaria de Conselheiro de Embaixada ou de Legações.

Em ambos os casos, a comrnissão será puramente lio-
Miraria e , sem aug,mente de despeza. (Decreto n. 1.561 A, de
22 "cle nevernbro de 1906,, art. 1°, § p..)

Art. 7.° * No serviço diplomatico haverá '18 Primeiros e 30
Segundos Secretarioà, cuja ' distribuição pelas differentes ,mis-
sões permanentes será''feita pelo Governo, conforme as ne-
cessidades do mesário serviço. (Decreto n. 1.561 A, de 22 de,
novembro de 1906, art...1°, 2°.)

•1	 CAPITULO II
DOS EMPREGADOS DO CORPO DIPLOMATICO

'Art. 8.° O pessoal do Corpo Diplomatico será dividido em
tres classes:

'	 a) dos empregados em effectividade;
b) dos ernpregados em disponibilidade;

- C) dos empregados aposentados. (Decreto n. 910, de 20
de março de 1852, art. 11.)

a). Dos empregados em etlectividade 	 --

Art. 9. • A classe dos empregados em effectividade com-
wehenderá os do Corpo Diplomatico em missão ordinaria
e os quese acharem em missões especiaes ou embaixadas. (De-
ereto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 12.)

Art. 10. O Corpo Diplomatico das missões ordinarias se
cOmpOrá de Enviados' Ex(raerdinarios e ' Ministros Plenipo-
tericiarios 'de uma só classe, de Ministros Residentes e de Pri-
meiros e Segundos Secretaries.

§ 1.0 Ó Secretario que stiiisti-t-n-ir o Ministro assumirá o
titulo de Encarregado de Negocies sern o qualificativo' de.

44C,
terMo.•

_

• . § 2.° Os Ministros- serão . coadjuvados 'pelos Primeiros -o
Segundos Secretaries e por addidos sem venciinentos, os quaes
não terão preferencia para as nomeações de segundos s.ecre-

tayios. (Decreto n. 997 A, de 1890, art. 1°; Lei n. 322, de
1895, art. 1°, § 4°, e Decreto n. 1.321, de 31 de dezembro do
1904, art. 3°.)

Art. 11.- Os Ministros poderão ser chamados ao paiz pelo
Governo a serviço publico, sem prejuizo dos seus legares nas
legações. (Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1° § 3°.)

Art. 12. Os Secretaries poderão- ser chamados de ires em
tres manos, sem prejuizo de seus legares nas legações, a servir
durante um periodo que não excederá de um Anne. na Secre-
taria de Estado, como auxiliares dos directores de secção„fi-
cando equiparados aos demais empregados, quanto á frequen-
cia e disciplina. (Lei n. 322, art. 1°, § 70.).,•

-b) Dos empregados em disponibilidade

Art. 13. A classe dos empregados em " disponibilidade
comPrehenderá aquelles cuja missão o Governo der por aca-
bada, mandando-os retirar para o Rio de Janeiro, sem com-
turiri demittil-os do serviço.

§ 1.0 Esta disponibilidade será considerada activa ou In-.
activa, conforine * o entregado' fór ou não a-dmittido ao Ser-
viço da Secretaria de Estado das Relações Exteriores, ou de
qualquer outra repartição, ou exercer algum cargo -adminis-
trativo. (Decreto n. 940, de 20 de março de 1852, 'art. 13 e
lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, § 2°.)

§ 2.° A disponibilidade inactiva ' sómerite poderá ser con-
cedida depois de- cinco annos de serviço; a activaidepois de
tO. (Decreto n. 644, de 16 de nevenibro de 1899, art. 4°•)

Art. 14. Os empregados' diPlornaticos postos em disponi'-
bilidade deverão retirar-se para o Rio de Janeiro e apresen-
tar-se na Secretaria de Estado das Relações 'Exteriores no
prazo de deus mezes, contados da data em (Md - tiverem a re-
spectiva corninuiricaçãe officiil, cirje reeebimento lhes cum-
pre logo accusar.

Esse prazo poderá ser prorogado pelo Ministro de Estado
das Relações Exteriores por motivos de força maior, devida-
mente Comprovados. Os empregados, que excederem o-r'efe-
rido prazo, ou a prorogação, ficarão desde logo privados do
qualquer vencimento. (Decreto n. 2.638, de 14 cie outubro
de 1897.)

Art. 15. Os empregados que o Governo conservar cinco
annos ern disponibilidade inactiva deixarão de -pertencer ao
Corpo Diplomatico, ficando, por consequencia; privados do
ordenado e das honras. Serão, porém, aposentados, si já ti-
verem tempo para isso, não se lhes contando o daquella dis-
ponibilidade. (Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890.
art. 13.)

Art. 16. Os agentes diplomaticos postos em disponibili-
dade só poderão servir fóra do paiz com autorização do Go-
verno. (Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, §'2°-)

Art. 17. Os empregados que se acharem em disponibili-
dade conservarão o tratamento e poderão -usar do uniforme
correspondente ao ultimo cargo que serviram no Corpo Di-
plomatice. (Decreto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 17.)

Art. 18. Os empregados em _disponibilidade podem voltar
effectividade na mesma ou em superior categoria. (De-

creto n. 940, de go d e rnirç o de-1850,	 52; durei.)
-
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n. 997 A, de 11 de novembro de 1890 e lei n. 322, de 8 do
novembro de 1895.)

c) Dos empregados aposentados

Art. 19. Os Enviados Extraordinarios e Ministros Pleni-
potenciarios que tiverem 20 annos de serviço poderão ser
aposentados com o ordenado de 24:000$, papel.

Paragrapho unico. Os que tiverem mais de 15 annos e
menos de 20 se aposentarão com o ordenado de 12:0008,
papel. (Decreto n. 2.292, de 20 de dezembro de 1910, art. 1°,

1° o 2°.)
Art. 20. Os demais funccionarios diplomaticos poderão

ser aposentados com o ordenado por inteiro si tiverem 30
anuas de effectivo exercicio e com o correspondente os que
'contarem 10 ou mais e menos de 30, quando provada a sua
invalidez em inspecção de sande. Com menos de 10 nenhum
funceionario diplomatico será aposentado. (Decreto n. 997 A,
de 11 de novembro de 1896, 'art. 11; decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, arts. 2°, 3° e 4°, e lei n. 322, de 8 de no-
vembro de 1895, art. 1°, 	 2°.)

Art. 21. O ordenado da aposentadoria será o do ultimo
Jogar. si o empregado o tiver servido. pelo menos dous annos,
e, no caso contrario, o do immedialamente inferior.

Paragrapho unico. Os vencimentos accrescidos em ta-
bellas novas só poderão vigorar para as aposentadorias, de-
corrido o mesmo periodo de dous annos a pós a sua decreta-
ção. (Decreto n. 117, de 1892, art. 4°, 	 2° e 3°.)

Art. 22. Os empregados diplomaticos referidos no art. 20,
que se aposentarem, contando mais de 30 annos de effectivo
serviço, Icem direito ao respectivo ordenado e mais 5 °I° da
gratificação, por anno que exceder daquelle tempo. (Decreto
legislativo n. 117, de 1892, art.. 5°.) .

Paragraplio unico. Os empregados aposentados conser-
varão o tratamento e poderão usar do uniforme correspondente
ao ultimo cargo em que serviram no Corpo Diplomatico. (De-
creto n. 940, art. 17.)

CAPITULO III

NOMEAÇÃO, PROMOÇÃO, DEMISSÃO, INCOMPATIBILIDADE E RES-
PONSABILIDADE

Art. 23. Os Ministros Diplomaticos são nomeados pelo
Presidente da Republica que sujeitará a nomeação á appro-
ração do Senado.

§ I.° Na ausencia do Congresso designal-os-á em commissão
até que o Senado se pronuncie. (Const. da Republica, art. 48
§ 12.

§ 2.° Si a approvação fôr negada, o funccionario proposto
poderá ser conservado na categoria que tiver, ou aposentado,
conforme o motivo da recusa.

Art. 24. Os Enviados Extraordinarios serão tirados da
classe dos Ministros Residentes, estes da dos Primeiros Se-
cretarios e estes da dos Segundos.

Art. 25. Para os logares de Segundos Secretarios ninguem
será nomeado sem exame ou sem exhibir diploma de faculdade
de direito brasileira.

O exame versará sobre as seguintes materias:
1°, conhecimento da lingua portugueza e de duas linguas

estrangeiras e modernos, especialmente da franceza, CRIO o can-
didato deverá traduzir,. escrever e fadar correctamente;

2°, ari I hinetica;
3", historia geral e geographia politica, historia nacional

e noticia dos tratados feitos entre o Brasil e as potencias es-
trangeiras;

4', principios geraes do direito das gentes e do direito
publico na , w11.al ,e das principaes nações estrangeiras;

1:)", primiiios geraes de economia politica e da producção,
industrio, importações e exportações do Brazil;

a parte do direito civil relativa ás pessoas e principios
fundamentaes em materia de successão; 	 •

• 7°, estylo dillomatico, redacção de despachos, notas, ro-
latorios e outros documentos officiaes.

Paragrapho unico. O candidato poderá, além disso, apre-
sentar á commissão de exame quaesquer diplomas ou certi-
ficados de estudo que possuir. (Decreto n. 997 A, de 11 de
novembro ne 1890; Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895,
art. I°, 6', e Decreto n. 5.039, de 16 de novembro de 1903,
art. 30.)

Art. 26. Os empregados da Secretaria do Estado das Re-
lações Exteriores poderão ser nomeados para cargos diplo-
maticOs sem dependencia de tirocinio e mais habilitações
exigidas, ex2epçíio feita dos terceiros officiaes, que para tal
fim devem Ser formados em direito Ou prestar exaMe ' para
2° secretario, si tiverem tres annos de effectivo serviço. (De-
creto n. 940 el., art. 7°; lei n. 322 cit., art. 1°, § 6.)

Art. 27. Qualquer dos empregados da dita Secretaria de
Estado que, na conformidade do " artigo antecedente, fôr no-
meado para um cargo diplomatico, salvo o caso de missão
especial, deixará vago o respectivo Jogar na mesma Secretaria.
(Decselo n. 940, já el., art. -8°.)	 -

Art. 28. A disposição da 1' parte do art. 23 não' veda
a nomeação, autorizada pela lei n. 2.085, de 22 de outubro
de 1875, de qualquer cidadão habilitado para o cargo de en-
viado extraordinario e ministro plenipotenciario.

Paragrapho unico. Pertencem ao quadro diplomatico e, por-
tanto, com direito áquellhs garantias, os que foram nomeados
pelo Governo Provisorio para qualquer das categorias então
existentes. (Decreto n. 997 A, já citados, art. 4".)

Art. 29. Os chefes de missão diplomatica que nesse posto
tiverem a primeira nomeação terão direito á licença e dispo-
nibilidade DOS termos da legislação vigente.

Paragrapho unico. A interpretação dada pela lei n. 2.685,
le 22 de outubro de 187.5, á lei n. 614, de 22 de agosto do
1851, abrange os Jogares de Ministros Residentes, ficando os
nomeados com igual direito á disponibilidade .e aposentadoria.
(Dec ‘xdo n. 1.561 A, de 22 de novembro de.1906, art. 1°.)

Art. 30. A antiguidade sóinente dará direito á promoção,
no caso de igualdade de merecimento e serviços. (Decreto
n. 940, art. 5".`

.	 .
Art. 31. O Governo pode demittir livremente sem lhes

dar outro destino e sem os pôr em disponibilidade, qualquer
que seja o tempc de serviço' que tiverem:

1", os empregados nas missões especiaes ou embaixadas,
contanto que não tenham sido tirados das missões ordirta-
rias ;

. 2°, os empregados em_missões ordinarias que ainda não
tiverem servido por 10_ amos os Jogares de chefe e secretario
de Legação ;
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3 0 , os )ddidus.	 Decreto CILatiO 11. 94u, art. ia, UCi etc
citado n. 997 A, art. 40.)

Art.. 3L Os funccionarios que tiverem servido 10 armos
os legares de Chefe ou Secretario de Legação sonicrd e po-
derão ser demittidos por sentença do Tribunal ceinpeleide.
(Lei n. 61 í, de 22 de agosto de 1851, art. I' e deer,:to
a. 907 A, de 11 de novembro de 1890.)

Art. 33. Os empregatios ordinarios que tiverem servido
10 [tonos os logareá de chefe ou secretario de Legação e que,
sendo nomeados ou removidos para uma missão de igual ou
superior categoria, se recusarem a ir, poderão ser petos em
disponibilidade. Sómente serão aposentados se, tendo 10 ou mais
tinuarem neIe. (Decretos citados os. 614, art. 4°, e 9 to, art. 19;
decretos citados lis. 997 A, 117, art. 2°, e 644, art. 4"; lei ci-
tada n. 322, art. 1°, § 20.)

Art. 34. Os empregados diplomiticos brasileiros são in-
eompativeis com a funcçáo Ue a tsente ou delegado de qualquer
sociedade no Brazil ou fóra delle. Na prohibição comprehen-
dem-se as associações de propaganda, permanentes ou tempo-
varias, mas não as litterarias, sem fim commercial. (Circula-
res n. 5, de, 17 de agosto de 1885; e n. 5, de 30 de abril de
1888, 2' secção.)

Art. 35. Os Ministros Diplomaticos serão processados e
julgados originaria e privativamente pelo Supremo Tribunal
Federal, nos crimes communs e de responsabilidade. (Consti-
tuição da Republica, art. 59, I, lettra b.)

CAPITULO IV

DAS FÉRIAS E LICENÇAS

Art. 36. Os funccionarios do Corpo Diplomatico poderão se
ausentar annualmente, em férias durante trinta e cinco dias
uteis.

Art. 37. Essas férias deverão ser gozadas sempre de ac-
cordo com o Chefe da Missão e por ordem de precedencia, at-
tendendo-se ás conveniencias do serviço e devendo os funccio-
narios que deltas se servirem dar disso conhecimento a esta
Secretaria de Estado.

Art. 38. Fica entendido que a nenhuma gratificação espe-
cial terá direito o Secretario que, durante os férias do respe-
ctivo Chefe, ficar encarregado do expediente da Legação.

Art. 39. Fóra desses casos, porém, nenhum funccionario se

poderá retirar da sede do seu posto, a não ser em virtude de
licença.

Art. 40. Para virem ao Brasil terão os funecionaries diplo-
maticos direito a uma licença de cinco mezes, de quatro em
quatro annos, com todos os seus vencimentos em ouro, ficando
addidos á Secretaria. (Decretos citados as. 644, art. 3 0, e
1.561, art. 90.)

Art. 41. Salvo o disposto no art. 40 as licenças concedidas
aos membros do Corpo Diplomatico em hypothese alguma darão
direito á percepção das gratificações de exercicio e só poderão
ser concedidas:

1°, quando por molestia comprovada, com o ordenado até
seis mezes e com a metade do ordenado por mais seis, em pro-
rogação;

2°, quando por qualquer outro motivo justo e attendivel,
sem vencimento algum e até um anno.

§ 1." Lin todas as concessões de licenças marcar-se-á o
prazo denLo do qual o funceionario deverá entrar no goso

prazo que não poderá exceder de 60 dias.
2.° E' licito ao funccionario diplomatico renunciar, em

qualquer te Tipo, á licença que lhe foi concedida ou em cujo
goso se acha., reassumindo o exercicio do respectivo cargo.

§ 3.° N -to serão concedidas licenças aos funccionarios in-
terinos e bein assim aos que, nomeados, promovidos ou re-
movidos, não houverem assumido o exercicio do respectivo
cargo.

§ 4.0 Neehum funecionario poderá gosar de unia licença,
unia vez es;_;otado qualquer dos prazos a que se referem os
§§ 1' e 2° desde artigo, antes de decorrido um anno da ultima
que lhe foi concedida.

Art. 42. Os pedidos de licença devem ser feitos por in-
termedio d) chefe da Legação e informados por este. (Cir-
culai.' de 21 de abril de 1876.)

Art. 43. As portarias de licença serão remettidas á De-
legacia do Thesouro Brasileiro em Londres, afim de que seja
pa go o devido imposto de sello antes do funccionario licen-
ciado receber seus vencimentos. (Circular n. 6, 4 Secção, de
22 de dezembro de 1900.)

CAPITULO VI

DOS VENCIMENTOS E DAS QUANTIAS PARA REPRESENTAÇÃO, EX-

PEDIENTE, ETC.

Art. 44. Os enviados Extraordinarios e Ministros Ple-
nipotenciarios vencerão annualmente 10:000$, os Ministros
Residentes 6:000$, os Primeiros Secretaries 8:000$ e os Se-
gundos 6:000$000.

Paragrapho unico. Os Primeiros Secretaries, que tiverem
mais de cinco e menos de dez annos de serviço effectivo desse
posto, terão os vencimentos de 10:000$; e os que, do mesmo
modo, tiverem mais de dez amos de serviço effectivo, terão
os de 12:000$000.

(Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890, art. 7°;
Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1° e' Decreto
n. 1. 561 A, de 22 de novembro de 1906, art. 1° § 3°.)

Art. 45. Os chefes de missão que servirem na America ao
Sul, Mexico, Panamá, Antilhas e Asia, terão, depois de dous
annos de residencia, a gratificação addieional annua de 2:000$
e depois de cinco amuos a de 4:000$; perdendo-as quando re-
movidos para a Europa.

§ 1. 0 Para os chefes das legações na Bolivia, Equador e
Colombia a gratificação addicional será de 4:000$ no fim de
dous annos e de 6:000$ no fim de cinco annos.

§ 2.° Os Primeiros e Segundos Secretarios de Legação que
servirem na America e Asia terão no primeiro anno de reá.-
dencia a gratificação addicional de 1:000$, no fim de dous
annos de residencia a de 2:000$ e depois de cinco amos a de
3:000$, perdendo-as quando removidos para a Europa.

(Decreto n. 2.363, de 31 de dezembro de 1910, art. 1° e
seus paragraphos.)

Art. 46. As gratificações addicionaes, mencionadas no ar-
tigo anterior, só poderão ser sacadas, depois da Secretaria de
Estado ter feito e communicado a apuração do tempo de ser-
viço dos funccionarios a que ellas aproveitem. (Circular
n. 5, 4° Secção, de 15 de abril de 1911.)
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Art. 41- . As referidas gratificações addieionaes, não serão
devidas aos funccionarios que a ella tiverem feito jús, du-
rante o tempo em que se acharem licenciados, ou em com-
missão, no Brasil ou na Europa. , (Decreto n. 2.303, acima
citado, art. 50•)

Art. 48. Os vencimentos dos membros do Corpo Diploma-
tico serão divididos, para todos os effeitos, em dous terços
de or-denado e um terço de gratificação.

(Decreto n. 1.561 A, já citado, art. 1° 	 4°.)
'Art. 49. Para os effeitos de licença, ou disponibilidade,

os vencimentos dos Enviados Extraordinarios e Ministros
Plenipotenciarios serão calculados do seguinte modo: 12:000$
de ordenado e 6:000$ de gratificação.

Art. 50. Para os mesmos fins e mais o de aposentadoria,
os dos Ministros Residentes serão calculados do seguinte modo:
8:000$ de ordenado e 4:000$ de gratificação.

(Decreto n. 1.561 A, já citado, art. 2°.).
Art. 51. Aos Ministros, além dos vencimentos, abonar-

se-ha, para representação, uma quantia fixada annualmente
pelo Congresso Nacional.

Art. 52. Os Primeiros Secretarios encarregados de reger
interinamente legações vagas, isto é, sem Ministros para ellas
nomeados, perceberão, além dos seus vencimentos, a grati-
ficação annual de 8:000$000. (Lei n. 322, art. 1°, §1 5° e 6°.)

Art. 53. Aos Secretarios serão concedidlis por serviço
interino como chefes de missão as seguintes gratificações:

aos Primeiros, além dos seus vencimentos, 6:000$ annuaes;
aos Segundos, além dos seus vencimentos, 3:000$ annuaes.

'(Decreto rt: 997 A, art. 11 e Lei n. 322, de 8 de novembro
de 1895.)	 -

Art. 54. Os empregados diplomaticos em disponibilidade
activa receberão todo o ordenado; os em disponibilidade ina-
ctiva, dous terços, e os que forem aposentados, o que lhes com-
pelir, segundo o tempo de serviço. (Decreto n. 997 A, art. 80.)

Art. 55. Os empregados, que, eslando em disponibilidade
activa, forem adrnittidos a serviço publico estranho ao Mi-
nisterio das Relações Exteriorcis, não receberão por elle
,vencimento algum e serão pagos pela repartição que se utilizar
dos seus serviços. (Di , creto citado n. 997 A, art. 12.)

Art. 56. A disponibilidade pedida priva do ordenado.
O seu tempo não s e rá contado para a aposentadoria. (Decre,lo
citado n. 997A, art. 10.)

Art. 57. Os Ministros e Secretarios, Chamados ao paiz
pelo Governo a serviço publico, perceberão seus vencimentos
integraes em moeda corrente do • paiz. (Lei citada n. 322,
art. 1", §§ 3° o 7°, Decreto n. 2.116, de 28 de outubro de 1895,
art. 20.)

Art. 58. Na mesma especie 'de moeda receberão os ven-
'cimentos que lhes competirem os empregados diplomaticos,
que vierem ao Brasil com licença, ou aqui p ermanecerem no
desempenho de qualquer commissão. (Decreto n. 2.146,
citado, art. 2°.)

Art. 59. Os empregados diplomaticos devem declarar
no pedido de licença onde pretendem gosal-a, afim de se
providenciar como for de direito.

§ 1. 0 Quando os mesmos empregados quizerem gosar
Parte da licença no Brasil e parte no estrangeiro, deverão
dizel-o °oportunamente para que a respectiva portaria seja
lavrada nessa conformidade..

§ 2." Os que vierem ao Brasil e resolverem depois passar
parte do tempo no estrangeiro, ou vice-versa, deverão soli-
citar para esse fim nova licença, que annullará a anterior do
dia que especificar para o seu começo . em deante. (Circular
n. 3, de 31 de maio de 1897.)

Art. 60. Os vencimentos dos empregados do Corpo Di-
plomatico serão pagos no estrangeiro ao cambio de 27 dinhei-
ros esterlinos por 1$ e por mezes vencidos. (Decreto n. 951,
de 6 de abril de 1852 e Decreto n. 2.116, art. 1°.)

Art. 61. Os ordenados dos empregados em disponibili-
dade bem como os dos aposentados, serão pagos mensalmente e
depois de vencidos, em moeda corrente do paiz e pelas respe-
ctivas folhas. (Decreto - citado n. 910, art. 29.)

Art. 62. Os empregados diplomaticos soffrerão perda de
vencimentos quando excederem o prazo que lhes fôr marcado
para chegar ao seu destino, salvo motivo de força maior de-
vidamente justificado; e emquanto não chegarem á séde
Legação, receberão somente o ordenado que lhes será abonado
desde o dia da partida, dependendo as outras vantagens da
effectividade do serviço. Essa effectividade deve ser contada
do dia em que os ditos empregados . chegarem á referida séde.
(Decreto n. 2.146, já citado, art. 30 e Circular n. 6, de 4 do
outubro de 1897.)

.Art. 63. Os empregados diplomaticos nomeados e remo-,
vidos partirão para seus destinos, sob pena de perderem os
respectivos cargos, no prazo de dous mezes, contados da data
em que tiverem a communicação official, cujo recebimento
será logo accusado; salvo os casos em que, por convenieneia
do serviço, o Governo entender que devam fazei-o em prazo
mais curto. (Decreto n. 802, de 28 de abril de 1892, art. 1".)

Art. 64. O ordenado fixo dos empregados em effecti v i-
dade, bem como as quantias que lhes são concedidas a titulo
de despezas de representação e de gratificação, deixarão de
ser percebidos da data em que receberem communicação offi-
cial da sua demissão ou retirada, salvo si o Governo marcar
a época de sua partida, porque então sómente deixarão de per-
ceber o dito ordenado e quantias dessa época em denote. (De- i‘
ereto citado n. 940, art. 36 e Lei n. 322, art. 10.)

Art. 65. O ordenado dos empregados em disponibilidade
começará a correr do dia em que cessarem os vencimentos que,
percebiam em effectividade. (Decreto n. 910, art. 39.)

Art. 66. O ordenado dos empregados, que forem aposen-
tados, estando em effectividade, começará a correr do dia em
que tiverem cessado os vencimentos que antes percebiam. E
o dos que forem aposentados, armando-se em disponibilidade,
da data do decreto da aposentadoria. '(Decreto n. 910,
art. 40.)

Art. 67. O empregado removido tem direito apenas ao
ordenado desde que deixe o icxereicio do seu cargo; e, no caso
de promoção, só perceberá o novo ordenado do dia em que
partir para o seu destino. (Aviso do Ministerio das Relações
Exteriores — 4' Secção . — n. 5, de 10 de julho de 1889 o
Decreto n. 2.146, citado, art. 3°, paragrapho unico.)

Art. 68. O que estiver no goso de licença só poderá con.:
tinuar a receber seus vencimentos integraes do dia em que
voltar ao exercicio, salvo si, antes do termo della, partir para
um novo destino, em virtude de remoção, com ou sem pro-
moção. (Despachos ao Delegado do Thesouro em Londres,
ns. 20, de 23 de maio de 1870, e 21, de 31 de.' outubro de 1895.)
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Art. 69. Os Agentes Diplomaticos só podem sacar pelos
seus. vencimentos depois de terem chegado ao paiz em que
devem residir . (Circular de 3 de fevereiro de 1861, e Despa-
cho ao Delegado n. 1, de 23 de setembro de 1867.)

Art. 70. Os funccionarios do Corpo Diplomalico en1 exer-

cido fóra do paiz só devem. sacar sobre a Delegacia
oo Thesouro Brasileiro em Londres, depois de reee-
berem aviso delia os que residirem na Europa, e depois de
autorizados pela Secretaria de Estado os que residirem na
America. (Circular n. 8, de 3 de dezembro de 16117-)

Paragrapho unico. Exceptuam-se as nine:eivadas das
despezas eventuaes da rubrica — Extraordingrias no Exte-
rior — que poderão sacar, independentemente de ordem do
respectivo Ministerio, remettendo porém á referida Delegacia
os documentos compronatorios das mesmas despezas e iurne-
cendo á Secretaria de Estado todas as informações iiidispen-
saveis para a sua approvação. (Circular n. 2, de 10 de junho

de 1898.)
Art. 71. Os pedidos de pagamento de qualquer despeza

serão directamente feitos á Secção da Contabilidade da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, devendo os suas lin-.
portancias ser reclamadas em moeda ingleza. (Circular de
13 de abril de 1893.)

Art. 72. Os Secretarios de Legação, quando servirem

de Encarregados de Negocios, poderão sacar as respectivas
gratificações sobre a Delegacia do Thesouro Brasileiro çrn

Londres, independentemente de qualquer autorização ou pro-
videncia da Ministerio das Relações Exteriores. (Circular n. 5:
de 28 de novembro de .1897.)'

73. 'Para a execução do disposto nos precedentes ar-
t3gos, deverão os chefes de missão em effectividade dar co-
nhecimento, pela Secção , da Contabilidade da Secretaria do Es-'
tado das Relações Exteriores, da data em que salitrem para
seus destinos, daquella em que começarem ou : deixarem o
exercieio, daquella em que receberem communicação de de-
missão ou retirada, e daquella em que começar .e. terminar o
geso das licenças que lhes forem concedidas. O mesmo pra-
ticarão a respeito dos seus subordinados, cumprindo a eSles
fazei-o quanto á data de suas partidas. (Dee. reto ti. 910,
art. 38. Circular n. 8, de 18 de outubro de 1865-.)

Art. 74. Quando effectuarem os seus saques devem os
empregados diplornaticos, não só avisar a Delegacia do The-
souro em Londres, como discriminar no documento que lhe
retnelte,r as quantias que tenha de abater, quer do sello de
nomeação, quer do imposto sobre vencimentos, quer do mon-
tepio, afim de que ella possa fazer a necessaria eseripturação.
$ão isentas de quaesquer impostos sobre vencimentos as verbas
de representação.

O recibo deve ser, porém, da quantia inte gral a que tive-
rem direito. (Despacho á Delegacia n. 40, de 16 do junho de
1885. Decreto n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, art.s. 4,
5 e 8 e DeGreto n. 1.561 A, de 22 de novembro de 1006.)

Art. 75. Em vez de effectuarem saques, podem OS 11101.110s

funccionarios ter procuradores em Londres ou enviar os seus
recibos a negociantes daquella- Praç-a. para apresentai-os á De-
legacia do Thesouro no devido tempo, afim 'de receberem seus
vencimentos.

•	 Procederão, Porém, a respeito dos respectivos recibos como
em relação aos saques. .(Despacho ao Delegado a, ?3, • de 12

de julho. de 1872 e Circular n. 1, de 12 de janeiro de 1912.)
Art. 76. Todos os recibos de saques serão feitos sobre a

Delegacia do Thesouro Brasileiro em Londres e redigidos em
tres vias, das quaes as duas primeiras Serão remettidas á re-
lenida Delegacia e a terceira será enviada á Secção da Conta-
bilidade da Secretaria de Estado.

Art, 77. A remessa de que fala O artigo antecedente sem.ã
feita por meio de officios pelos Chefes das Legações, que en-
viarão os seus recibos conjunctaniente Com os dos funccionarios
sob sua jurisdicção e por esses unimos directamente, quando
ausentes por qualquer motivo dos seus postos.

Paragrapho unico. Nenhum saque poderá ser acceito, por-
tanto, pelo Delegado do Thesouro, sem a declaração no recibo
de que elle foi feito 'em tres vias, tendo sido a terceira Cemet-
tida á Secção da Contabilidade da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores. (Circular n. 1, de 12 de janeiro de 1912.)

Art. 78. Os vencimentos', outras quantias sacadas e todos
os descontos, inclusive a contribuição mensal de montepio,
deverão ser discriminados em moeda nacional nos recibos de
saques, e mencionada a somma liquida em moeda nacional e
ingleza. (Circulares ns. 5 e 8, de 4 de abril e de 8 de outubro
de 1895 e Circulam' n. 17, de 18 de agosto de 1911.)

Art. 79. A Secretaria de Estado não providenciará sobro
o pagamento dos vencimentos dos mpregados que se acharem
np Brasil e tiverem de ser pagos pelo Thesouro Nacional,
sem que provem com documento da Delegacia em Londres.
qual a data do seu ultimo saque alli satisfeito; e todos os que
trouxerem esse documento não poderão mais receber venci-
mentos naquella repartição, sem que provem conPoutro do-
cumento do dito Thesouro que não os receberam nelle, ou,
no caso contrario, até quando os receberam. (Circulares
na. 5 e 10, de 1 de abril e de 31 de outubro de 1895.)

Art. 80. Além dos seus vencimentos e da quantia des-
tinada ás despezas de representação; os Chefes de Legação
receberão, por inezes vencidos, a quantia annual, votada pelo
Congresso , Federal para as despezas de expediente. (Decreto
n, 940, de 20 de março de 1852, art. 1°, paragrapho unico.)

Art. 81. O aluguel da .Chancellaria das Legações e re-
gulado pela seguinte fórma:

a) a despem comprehende o aluguel da Chancellaria
propriamente dito, e bem assim o salario do porteiro e do
creado: limpeza, inuminação, 'aquecimento, etc.;„	 • .	 .•

b). o pagamento de que se trata não abrange o aluguel da
casa do respeetivo Ministro;

c) no ciso de serem taes despezas feitas por adiantamento,
no devera cada entrega exceder á quarta parte do credito
votado para todo o exereicio, e não será feito novo adianta-
mento sem • que a Delegacia em Londres tome contas do ante-
rior e seja recolhido aos seus cofres o saldo apurado. A pre-
stação de.taes contas não poderá ultrapassar o prazo de quatro
mezes. (Circular n. 33, de 4 de agosto de 1913.)

Art. 82.* ás Legações devem ser installadas em edificiog
que disponham de accommodações apropriadas a esse fira e
que tenham apparencia condigna ao bom nome da representação
do Brazil no exterior, convindo para isso que os Chefes de
Missão residam ná mesma . casa em que funccionarem as
i. nceilarias. .(Circular n. 19t de 13 de junho de 1913.).
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CAPITULO VI

DAS AJUDAS DE CUSTO

Art. 83. As ajudas de custo serão reguladas da seguinte
maneira:

a) Primeira nomeação, para viagem e estabelecimento, tres
quarteis dos vencimentos de um armo;

b) Nova nomeação, depois de disponibilidade não solicitada,
tres quarteis, e solicitada, dons;

c) Remoção na mesma categoria, dons ou tres guardeis, con-

forme as circumstancias;
d) Remoção com promoção, dons ou Ires quarteis, conforme

as circumstancias;
e) Exoneração por qualquer motivo, não sendo pedida, um

quartel para voltar ao Brasil;
f) A' familia do empregado que fallecer no exercido do

emprego serão abonados para regressar ao Brasil um ou dous
quarteis, conforme as circumstancias. (Circular n. 5, 4'

-.1 ecção, de 13 de outubro de 1912.)
Art. 84. O empregado diplomatico que tiver de ausen-

tar-se do seu posto por motivo de serviço publico será in-
demnizado da despeza que fizer com a sua viagem. (Decreto

n. 600, de 17 'de outubro de 1891.)
Art. 85. O pagamento das ajudas de custo será autorizado

pelo Ministerio logo que forem expedidos os decretos de de-
missão ou remoção. (Decreto n. 940, art. 32.)

Art. 86. Aos empregados nomeados em missão especial
para divetr,sos paizes serão abonadas tantas ajudas de custo
quantas ovem as viagens que forem obrigados a fazer de uns
para outros paizes. de.ixando aquelles, onde houverem termi-
nado a sua missão. (Decreto n. 940, art. 34.)

.Art. 87. Os funccionarios diplomaticos acreditados cumu-
lativamente em dons ou mais paizes. sempre- que tiverem de ir
por motivo de serviço de um para outro, receberão para pri-
meira viagem um quartel de seus vencimentos annuaes.

Para as outras viagens terão direito a uma quantia cor-
respondente ao duplo do preço das passagens, tanto 'na ida
como na volta, repetindo-se essa quantia tantas vezes quantas
forem as pessoas da familia. Nesse caso terão, tambem, quando
fóra da capital que servir de sede de respectiva Legação, uma
éCatifieação diaria de 75 franco. (Desp. n. 6 — á Leg. na
flaya -L 'de '5 de junho de 1908.)

Art. 88. Sendo as quantias concedidas por este Miásterio
a titulo de ajudas de custo destinadas a despezas de viagem e
de estabelecimento, deverão ser sacadas da seguinte maneira:
metade antes do funceionario partir para. o. posto para onde
foi nomeado, designado, removido ou promovido, e . a outra
metade depois que alli chegar.

Isso não impede que o funecionario saque toda a impor-
tancia da ajuda de custo de unia só vez, desde que o faça de-
pois da chegada ao seu novo posto.

Art. 89. Só ; ern casos ., exrepcionaes, devidamente justifi-
cados, o com autorização prévia deste Ministerio, poderá o
Delegado do Thesouro em Londres acceitar os saques inte-
gralmente antes da partida do funccionario para o novo posto.

Art. O. Erc.eptue l22-se dee (112.pc::,iç-25e::: acima as quantias
Concedidas apenas a titulo de despezas de viagem, as quaes po-
derão ser ' sacadas indifferentemente. (Circular n. 27, de 22 de
agosto de 11;12.).

Arioe .s remoções solicitadas directa ou indirecta-
mente, em officio, carta ou verbalmente, privam do direito á
ajuda de custo. (Circular n. 3, 4' Secção, de 31 de março
de 1903.)

CAPITULO VII

DO MODO DE CONTAR O TEMPO DE SERVIÇO

Art. 92. Os annoi de serviço exigidos para os effeitos de
demissão, aposentadoria e disponibilidade serão contados da
data da partida para o primeiro posto, comprehendendc tanto
o serviço em effectividade, como o tempo de disponibilidade
activa. (Decreto n. 940, arts. 41 e 42. Lei ri. 614, art. 4 0. Lei
n. 322, art. 1°, § 20.)

§ I.° As interrupções de serviço em effectividade e dis-
ponibilidade activa serão descontadas para os referidos ef-
feitos. (Decreto n. 910, art. 44.)

§ 2.° Não serão, porém, descontadas as pequenas inter-
rupçõos que teem togar entre um e outro despacho, pari pre-
parar-se o empregado, receber instrucções e dispor-se para
seguir para seu destino. (Decreto n. 910, art. 45.)

Art. 93. Os 'finiccionarios que forem postos em disponi-
bilidade, mesmo inactiva, em consequencia da supores-,
respectivo cargo, contarão tempo de serviço durante essa .1

ponibilidade. (Decreto ri. 644, de 16 de novembro de
art. 4°, paragrapho unico.)

Art. 94. Não se considera tempo de exercicio o de Berne:.
e enfermidades que se prolonguem por mais de seis to'.
nem o desempenho de emprego que não dê direito á aipis
tadoria. (Decreto legislativo n. 117, de 4 de novembro do

Art. 95. Aos empregados da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, que fazem actualmente ou pasat

rei parle do . Corpo Diplomatico, será contado o tempo de s
viço que tiverem naquella repartição para a aposentad..
como membros do mesmo corpo. (Decreto n. 910, art. 47.)

Paragrapho unico. Na. contagem do tempo para a apus,
tadoria deverá igualmente ser incluido o . do exercido de em.
prego de caracter federal. (Aviso n. 82, de 1 de julho de 18Y,
do Ministerio da Fazenda. Decreto n. 117, de 1892.)

Art. 96. Haverá na Secretaria de Estado um livro de ma-
tricula dos empregados do Corpo Diplomatico, no qual serã,
apontados os decretos de suas nomeações, remoções, retirada:
e demissões, o tempo pelo qual tiverem servido os togares
estiverem em disponibilidade, as licenças que tiverem tido,
com todas as indicações e esclarecimentos necessarios, pai k
que se possa logo e facilmente conhecer o seu tempo de se'
viço e o direito que em virtude do mesmo tiverem, Para ess
effeito, as communicações de, posse dos funccionacios deveu
ser feitas com urgencia pelo telegrapho e confirmadas por
officio. (Decreto -il. 910, art. 48 e Circ. n. 2, . 1 . senao,
13 de Outubro de 1902.)

Art. 97. Para os funccionarios diplomaticos que servirem
na ' America, o tempo de serviço s o rá augmeutada	 na,
(Decreto n. 2.363, de 31 de dezern	 de ' l io art.

Art. 98. Em casos de molestias, os empregados, desde que
não tenham obtido licença, são considerai". II„
(Despacho ao Delegado ri. 6, de 7 de agosto de 1 801 •
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de 16 de abril de 1891, n. 1.985, de 11 de março de 1895 e
n. 8.904, de 16 de agosto de 1911.

Art. 100. As quantias deduzidas para o montepio serão
escripturad is no Thesouro Nacional sob o mesmo titulo esta-
belecido pelo art. 13 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, e constituirão com os fundos de que traia o art. 2°
do citado decreto, uma só verba. (Decreto n. 1.092, de 28 de
novembro de 1890, art. 4°) .

Art. 101. Todas as attribuições mencionadas nos arts. 8°,
§§ 1°, 3°, 4° e 5°, e 17 do decreto n. 912 A. de 31 de outubro
de 1890, competem ao Director da Secção de Contabilidade da
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, devendo todo o
expediente relativo ao montepio creado por este decreto ficar
a cargo da mesma Secção (Decreto n. 1.092, de 28 de novembro
de 1890, art. 5").

Art. 102. Das decisões proferidas pelo Director da Con-
tabilidade haverá recurso para o Ministro das Relneões Exte-
riores no que disser respeito á admissão ou recusa de contri-
buintes, e nos outros casos para o Ministro da Fazenda, a
quem . compete a suprema fiscalização da instituição. (Decreto
n. 1.092, de 28 de, novembro de 1890, art. 6').

Art. 103. A declaração a que se refere o art. 27 do decrete
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, no seu começo, será en-
tregue no decurso do primeiro mez da contribuição, na Se-
cretaria de Estado, pelos funecionarios que residirem ou esti-
verem no paiz, e nas Legações, Consulados Geraes ou Consu-
lados Brasileiros pelos que residirem no estrangeiro. Esse
documento será lavrado com todas as formalidades estabe-
lecias no citado artigo e assignado em presença do Director
da Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado ou do res-
pectivo agente diplomatico ou consular, que o deverá remetter
logo á mesma Secretaria.

Paragrapho unico. Aquella declaração será rubricada pelo
supradito Director da Secção de Contabilidade, quando feita
nesta Capital, e legalizada pelos Chefes das Legações, Consules
Geraes ou Consules conforme fôr opportuno, quando lavrada
em paiz estrangeiro. (Decreto n. 1.092, de 28 de novembro
de 1890, art. 7°.)

Art. 101. As declarações de que trata o art. 27 do men-
cionado decreto n. 942 A, deverão ser feitas perante . as Le-
gações e Consulados e serão testemunhadas por dous empre-
gados da mesma categoria do declarante ; e no caso de não os
haver no logar, poderão sei-o por duas pessoas idoneas.

Essas declarações, depois de legalizadas e registradas, serão
remettidas á Secretaria das Relações Exteriores, que as .1'.-
cliivará. (Decreto n. 139, de 16 de abril de 1891, art. 4°.)

Art. 103. Nas Legações haverá um livro destinado ás in-
ScriPções de conformidade com o art. 26 do precitado decreto
n. 9:12 A.

Art. 106. Os titulos dos pensionistas serão assignados pelo
Director da Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores. (Decreto n. 1.092, de 28 de novem-
bro de 1890, art. 80 e n. 139, de 16 de abril de 1891, art. 50.)

!

Art. 107. Até o dia 15 de janeiro de cada anno as Le-
gações que tiverem a seu cargo , o expediente do montepio,
remetterão á Secretaria das Relações Exteriores um relatorio
sobre todas as occorrencias que se tiverem dado durante o
anue. ',Decrefo n. 1.092, de 16 de abril de 1891, art. 60 e Re.
gimento das Legações, art. 67.)

Art. 108. O prazo para concorrer com a joia adeanta-
demente na fórma do § 1° do art. 14 do decreto n. 942 ..V,
para os empregados diplomaticos expirará na oeeasião em que
sacarem os primeiros vencimentos. (Decreto n. 139, de 16
de abril de 1891, arts. 10 e 2°, e decreto n. 2.146, de 28 do
outubro de 1895, art. 1°.)

Art. 109. Os empregados diplomaticos privados do emprego
por sentença ou demiltidos a arbilrio do Governo perderão
todos os direitos relativos ao montepio a que se referem os

decretos ns. 942 A e 1.092, si deixarem de contribuir com ai
respectiva quota, até seis mezes depois da perda do emprego
ou demissão ou durante dons mezes em qualquer época pos-
terior. (Decreto n. 1.985, de 11 de março de 1895, artigo.
unico, leave bj

CAPITULO IX

DO EST13ELECIMENTO DAS LEGAÇÕES

Oroanizaçõo e policia da Secretaria e do seu archivo

Art. 110. O Chefe da Legação, logo que chegar ao logar
do seu destino, mandará proceder á organização do respectivo
arelfivo, que constará dos livros designados mais adiante
(art. 118); á acquisição dos senas das Armas da Republica e
da mobilia indispensavel para a Secretaria da Legação, não
tendo menos em vista a deeencia que cumpre manter do quo

restrieta economia que deverá regular todas quantas des-
pezas estiver autorizado para fazer. (Regimento das Legações
promulgado pelo Decreto n. 3.218, de 7 de abril de 1899, ar-
tigo 1°)

Art. 111. Organizado o Archivo e depois de rubricados
pelo Ministro todos os livros que o compuzerem, ficarão sob a
immediala inspecção e responsabilidade do Primeiro Secretario
ou do Segundo quando não houver Primeiro. (Regimento dag
Legações, art. 2°.)

Art. 112. Logo que se achar installada qualquer Legação
do Brasil, deverá o respectivo chefe assim communical-o á
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, a todas as ou-
ti as Legações brasileiras e, na falta destas, aos Consules bra-
sileiros. Identica communieação deverá ser feita aos Consu-
les brasileiros que residirem no paiz onde estiver acreditado.:
(Regimento das Legações, art. 3°.)

Art. 113. Farão parte do Archivo todos os documentos
recebidos pela Legação e as minutas dos que por ella forem
expedidos. (Circular n. 31, citada.)

Art. 114. Toda a correspondencia das Legações de qualquer
caracter — ostensivo, reservado, confidencial — trocada entre
o Ministerio das Relações Exteriores e os seus agentes, as me-,
movias, relatorios ou quaesquer outros documentos officiaes
por elas expedidos ou recebidos, assim como tratados e con-
venções entre o Brasil e es demais Potencias, constituem pror-
priedade do Estado.

Art. 115. E' inteiramente vedado tirar-se cópia de qual .-
quer desses documentos sem prévia autorização do Governo,:
quando não fôr para uso official. (Regimento das Legaçõew
art. 5'1.);

CAPITULO VIII

DO MONTEPIO

Art. 99. Os empregados do Corpo Diplomatico são obri-
gados a concorrer para o montepio crendo pelo deercto n. 012 A.
de 31 de outubro de 1890, e executado de ace6rdo com os de-
cretos ns. 1.092, de 28 de novembro do mesmo anuo, n. 139,
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Art. 110. A poliria da . Secrefaria da Le g ação e a sua

regular conserNio:ão, ficam viticularmente a cargo do Pri-
nctiro Secretario e. na falia deste do Si . gundo. que vigiará in-
cessantemente sobre a boa ordem e deceneia que /levem 'alli

ser consLailumente mantidas. (Regimento das Legações, ar-
tigo 8".)

Art. 117. Para os soltos e sinetes da Republica, servirá de
symbolo a esphera celeste qual se debuxa no centro da ban-
deira, tendo em volta as palavras — Republica dos Estados
Unidos do Brasil—, ás quaes se acereseentain (sempre em por-
tuguez) na parle inferior estas — Legação em... (nome do
patz'i — de modo que se destaque das outras, mas comple-
tando o circulo. OS SellOS serão circulares e terão 3 centime-
tros de dia metro. (Regimento das Legações, art. 9°.)

Art. 118. Devem existir em cada Legação os seguintes

N. 1, Entrada; n. 2, Sabida; n. 3, Despachos; n. 4,
()Meios; n. 5, Ordens; n. 6, Telegrammas; n. 7, Notas; ri. 8,
Legações; ri. 9, Consulados; n. 10, Conferencias; n. 11. Se-
creto; n. 12, Declarações; ri. 13, Inventario; n. 14, Contabili-
dade; n. 15, Passaporte; n. 16, Informações; n. 17, Regis-
tro Civil; n. 18. Montepio; ri. 19, Termos; n. 20, Diversos.

Art. 119. Esses livros servirão:

N. I, para a numeração de todos os documentos recebidos
durante o anuo pela Legação, de accôrdo com o art. 120;

N. 2, para a numeração de todos os documentos expedidos
durante o anuo pela Legação, de accôrdo com os arts. 121 e 14;

N. 3, despachos que a Legação receber do Ministerio du-
rante o ann.pl , de acanto com o art. 122;

N. 4, minutas dos officiaes dirigidos ao Ministerio das
Relações Exteriores, de arcôrdo com o art. 122;

N. 5, registro das ordens expedidas pelo Ministerio, de

accôrdo com o art. 123;
N. 6, para a 'mineração e registro dos telegrammas rece-

bidos do Ministerio pela Legação e vice-versa, de accôrdo com
o art. 163;

N. 7, communienões ao Governo junto ao qual está a

Legação aerp itilada e vive-versa, de accôrdo com o art. 122;
N. 8, rogistro da correspoadencia com o Corpo Dilato-

Bras i leiro (vide art. 1011,
' N. 9, rogistro da correspondencia com o Corpo Consular

Brasileiro;
N. 10. re;.i-, fro das conferencins sobre os nr,ii:re:ios a cal:go

da Legiii:ão, de iice'.rdo co t o os ;u•k, 12 .5 e 1

N. 11, enlju);,,u/i	 51(11 es de (11[e	 o art. 208;
N. I?, para o registro de cbuwti iii, 	 me trida o ar-

tigo 207;
N. 13, para o itivil • l' io dos 01 . j	 Os existentes na Le-

gação e perieneentes ao G O\ tini
N. 1 i, para a escripluracão de tola ai Jcspozas fedas por

conta do Governo;
N. IS, registro dos passaportes cowe.;idos. ou legalizados

pela L eg ação, de aceôrdo com o art. 202;
N. 16, reg istro do historie° dos assumidos de mais Mi-

porialwia tratados na Legação, li accórdo com o art. 183;
N. 17, assentamento dos actos do Registro Civil relativos

a nascimento' s, casamentos e ohitos que forem de competencia
da Legação;

N. 18, inscripções e outros actos relativos ao montepio

de aerôrdo com a deer ..::o	 A, de .31 ck. ontalt .: • G le 13.1
de acco l .do riu)	 .,».,121.)	 desta

N. 19, para u	 (i.:s termos de :) , :ss.?os fia-
ccionarios cla Legaç:v.;

N. 20. enuotin.kacii(..s, a d versas antorie.t,Us e pr.z-:es
dentro e fóra do Bras r.i. (C.P.T,..lar a. 3	 auslo (ir
1913.)

Art. 120. No livro n. 1 deve.n 	 daL do G•,.ebi-
men:0, o !m i nero de 'n'ala. a :te	 iict. a	 i?.)
to (ostensiva, reservada, confideacial,, a s-, • e.e . , o
0. a data do Me ;1110 (101211Ifial2, e O Sc: aS:d11:101,0,
modPlo	 f, •

Art. 121. No livro n. 2 deve constar, de accôrdo com o
art. til. a data da ex:wilição. o numero :te sabid-i. conforme
a secção. o destino, a st; rie do documento (ostensiva, reservada.
conf i dencia:;, O nome da seeção, a data do doctunentú,
e o seu assumpto, conforme o modelo t=eguinte:

D:IT1
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Art. 122. O livro n. 3 s'erá formado pelos d e spachos re-
cebidos pela Legação do Ministerio das Relações Exh,ridres;
o n. 4, pelas minutas dos orneies por ella dirigidos ao mesmo-
Ministerio; o n. 7, pelas minutas das communicaçõ. , s feitas
pela Legação ao Governo junto ao qual estiver acreditada e
pelas netas por cila recebidas do mesmo Governo; docunienlos
todos esses que deverão ser encadernados no fim de caia anuo.
(Circular n. 34, citada.)

Art. 123. O livro n. 5 servirá para o registro das ordens
mencionadas no art. 	 ((ircular n. 34, citada.)

Art. 124. Esse registro terá á direita margem sufficiente
para notar-se a data de alguma nova ordem alterando ou
revogando a precedente. (Circular n. 34, citada.)

Art. 125. O livro n. 10 servirá para o registro do teor das
conferencias, de accôrdo com o art. 	 (circular n. 31, citada.)

Art. 126. Esse registro será feito assim;
1°, dia, mez e anno;
2°, especificação do assumpto;
3°, exposição -dO que se houver passado na conferencia.
Deixar-se-á ao lado direito margem sufficiente para a

data da conferencia immediatamente anterior e da suosequente,
relativa ao mesmo assumpto. (Circular n. 34, citada.)

Art. 127. O livro n. 11 que, como quaesquer cifras e co-
digos telegraphicos, as instrucções especiaes, as informações
do Primeiro Secretario sobre a capacidade dos Segundos, dos
Addidos e dos empregados subalternos da Legação, deverá
estar sob a guarda do proprio Ministro, é destinado ao registro
de informações que lhe forem ordenadas sobre a idoneidade
de todos os empregados (art. 208) e capacidade dos cidadãos
brasileiros sujeitos á Legação, 'assim como para qugesquer
outras communicações secretas. (Circular n. 34, citada.),

• CAPITULO X

DOS UNIFORMES E USO DE CONDECORAOES

Art. 128. Os membros do Corpo Diplomatico regular-se-
ão em seus uniformes pelos modelos annexos a esta Con-
solidação. Os botões da farda e os copos do espadim terão
as Armas da Republica e o chapéo um laço sem ornatos.

§ L° 'rodos os bordados marcados com as lettras A—B--C
pertencem ao pequeno uniforme e os marcados com as lettras
subsequentes ao grande.

§ 2.° Com o pequeno uniforme poderá usar-se de calça do
mesmo panno da farda '(verde escuro) com galão de ouro e
colete de casemira branca com botões pequenos de padrão
igual ao que vae marcadb. Chapéo'com plumas pretas.

§ 3.° Com o grande uniforme poderá usar-se de calça de
casemira branca corri galão de ouro. Chape° com plumas
brancas. (Regimento das Legações, art. 12.)

Art. 129. Os membros do Corpo Diplomatico deverão ter
em vista o art. 72, § 2°, da Constituição da Republica, que
extinguiu as ordens honorificas brasileiras, sendo-lhes ve-
dado, pois; o uso de titulos nobiliarchicos na correspondencia
official e de condecorações daquellas ordens a que tiverem
pertencido, e bem assim o mesmo art. 72, § 29, em virtude
do qual perderão lodos os direitos politicos os cidadãos bra-
sileiros que acceitarem ciindecora,ções ou titulos nobiliar-

44,icoa estrangeires. (Regimento das Legações, - art. 11)4

CAPITULO XI

DA APRESENTAÇÃO E DA MIMADA DO MINISTRO

Art. 130. O Chefe da Legação brasileira, notificando ao
Ministro dos Negocios Estrangeiros do Estado onde deve re-
sidir a sua chegada, pedirá particularmente informações so-
bre a apwsentação que lhe possa competir, entend'endo-se
com a pessoa que lhe fôr designada, caso seja este o estylo.

§ 1. • Os Ministros brasileiros reclamarão todas aquellas
honras que lhes constar terem sido feitas aos de igual cate-
goria de outras Potencias, e bem assim r perfeita reciproci-
dade do que se praticar no Brasil relativamente aos Ministros
desse Estado revestidos do mesmo caracter.

§ 2.° Serão acompanhados no acto da sua apresentação
pelos Secretarios e Addidos, quando isso não fôr contrario ao
ceremonial do paiz onde tiverem de residir.

§ 3.° Quanto ás visitas de etiqueta que deverão fazer aos
Ministros de Estado, Corpo Diplomatizo e mais personagens
de distincção, regular-se-hão tambeni pela pratica seguida
nos aizes de suas residencias. (Regimento das Legações,
art. 1.4.

• Art. 131. Os Chefes de Legação conformar-se-hão com as
disposições do artigo antecedente quando tiverem de retirar-
se dos paizes onde se acharem acreditados. (Regimento das
Legações, art. 15.)

Art. 132. Na eventualidade de se julgarem os Chefes de
Legação inhibidos de continuar a manter relações amigaveis
com os Governos junto aos quaes estejam acreditados, cum-
pre-lhes dar, pelo meio mais prompto, conhecimenti& disso ao
'Governo Federal, que, pela mesma forma, lhes indicará o
procedimento que devem ter.. (Regimento das Legações,
art. 16.)

AR: 133. No caso de ruptura de relações diplomaticas os
Chefes de I.ação só procederão de accordo com as in-
strucções que lhes expedir . o Governo Federal. (Regimento
das Legações, art. 17.)

Art. 13í. Os Chefes de Legação, dado o caso do artigo
anterior, antes de se retirarem, confiarão aos Con.sules
brasileiros e, na falta destes, a .qualquer Legação de paiz
amigo, a guarda do respectivo archivo. .(Regimento das Le-s
gações, art. 18.):	 •

CAPITULO XII

A ENTREGA DA LEGAÇÃO

Art. 135. Ausentando-se da Legação com licença ou por
ordem da Governo, o Ministro acreditará, na qualidade de
Encarregado de Negocios, o 1° Secretario e, na falta deste,
o 2°, quando houver, munindo-os das precisas instrucções
para que prosigam no andamento das negociações pendentes
e no cumprimento das ordens do Governo.

§ 1.° Os funccionarios diplomaticos quando forem remo-;
vidos ou exonerados, entregarão ao seu ' successor ou á pessoa
encarregada de gerir provisoriamente o posto, todos os do-
cuL.entos pertenCentes a.6 archivo . confiados á sua guarda e
por elle recebidos durante o exercicio do cargo, assim cimo
as minutas numeradas - Ror ordem de datas por enes rédi-.!
gidas.

1	 II	 III	 II I	 1	 - •
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§ 2." Essa entrega será feita por uma declaração escripta
tal triplicata, conforme o modelo seguinte

MODELO

Nesta data, de accórdo com o art. 135, 2°, da Consolida-
ção das Leis, decretos . e decisões referentes ao Corpo diplo-
'nade° brasileiro, procedeu-se á verificação dos papeis e re-
gistros, que compõem o archivo da Legação do Brasil 'em...
entre o Sr. (nome do funecionatio que estiver) e o Sr. (noine
do funccionario titular ou substituto interino).

Desta verificação .lesultou:

a) que o dito archivo contém os panpeis, registro, cor:-
respondencias, documentos e mais collecções pertencentes a
esta repartição, de accordo com o inventario procedido em...
,(data)

b) (outras declarações podem ser incluidas nesta pal te).
O Sr... (nome cio funccionario) declara ainda .que não

guarda em seu poder nenhum original ou cópia dos prpeis
que recebeu em seu caracter

§ 3.° Daquella triplieata um exemplar ficará na respecti-
va Chancellaria, °titio será remettido ao Ministerio das Pela-
ções Exteriores e o terceiro pertencerá ao funceionario que
ise retira.

§ 4•° Além da referida entrega, deverá o Ministro f.orne-
fer ao seu successor as necessarias informações sobre o esta-
do e andamento dos negocios a seu cargo, capacidade dos em-
pregados da Legação e finalmente todos aquelles esclareci-
mentos que o possam habilitar para dignamente preencher

i)
o togar de qu,e o empossa. (Regimento das Legações, art. 19.)

Art. 136. As pessoas encarregadas de missões esneciaes e
de outras quae,squer commissões do Ministerio das Relações
Exteriores ficam obrigadas a depositar no mesmo Ministerio;
urna vez terminados os respectivos trabalhos, todos os papeis
relativos aos serviços temporarios que lhes foram confiados.
(Regimento das Legações, art. 20.)

CAPITULO XII

DA CORDESPONDENCIA

Art. 137. As Legações brasileiras se corresponderão di-
rectamente com a Secretaria de Estado dps Relações Exte-
riores, com as demais Legações brasileiras e coni os consules
estabelecidos no paiz de sua residencia, e, em officios aber-
tos, com os demais Ministerios, por intermedio da Secretaria.

Art. 138. Nos termos do art. 49 da Constituição Federal, o
funccionario que preside o Ministerio das Relações Exteriore:,
é o — Ministro de Estado das Relações Exteriores — e assim
deve ser designado na correspondencia official.

Art. 139. O Sub-Secretario de Estado é o chefe e director
permanente de todos os serviços administrativos da competencia
do Ministro e auxiliar politioo deste, a quem representará
por delegação ou substituirá em todos os impedimentos e
faltas temporarias. (Decreto n. 9.363, de 7 de fevereiro de
1912 ).

Art. 140. Em caso de gravidade ou urgencia, deverão os
Ministros brasileiros transmittir directamente aos Governa-
dores ou Presidentes dos Estados quaesquer communicações
'que interessem á segurança ou á saude publica e os habilitem
a tomar com opportunidade convenientes medidas preventi-
vas e outras. (Regimento das Legações, art. 22.)

Art. 141. os ()Meios terão numeração especial para cada
uma das secções da Secretaria de Estado e para cada uma
das series — ostensiva, reservada, confidencial; essa nume-
ração começará e se encerrará den!ro de cada anno civil sendo
vedado tratar em cada officio de mais.. de um assumpto„ ainda
que pertencente a uma mesma Secção. (Regimento das Le-
gações, art. 23 e Circular n. 21, 2' Secção, de 30 de atgosto de
1909.)

Art. 142. De todos os indices, lançados nas minutas do3
officios e no principio do registro de cada um deites, será
remettida á Secretaria de Estado no mez de janeiro uma cópia
prra servir de indico geral do volume respectivo, formando-se
um indico para cada secção e para cada rubrica — ostensivos,
reservados e confidenciaes.

Art. 143. Esses indices serão assim organizados:
Declaração da secção, rubrica e armo;
Ao lado esquerdo tres columnas, conte.illn o numero da

officio, dia e mez
No centro o indice;
Ao lado direito tnes columnas, destinadas á rubrica, nu-

mero e anno do officio ant?.rior concernente ao objecto.
Cada uma das rubricas se designará pela sua letiva inicial

Art. 144. As cópias, do mesmo formato dos officios, indi-
carão no alto o numero, data, senão e rubrica daquelle a que
vierem annexas.

Art. 145. Os officios sobre o objecto das conferencias ent,.:*
o Chefe da Missão e o Governo junto no qual estiver acreditade
serão acompanhados de cópias textuaes deltas. (Regimento da:
Legações, art. 80.)

Art. .146. A' margem dos officios concernentes a assumpte:
já tratados em outros mencionar-se-ha o numero, rubrica
data do immediatamente anterior ao mesmo objecto.

Art. 147. O texto deve referir-se ás cópias ou documento
annexos, numerrdos successivamente, repetindo-se esses nume,
vos á margem dos paragraphos respectivos.

Art. 118. Devem ser absolutamente excluidas quaesquer
abreviaturas.

Art. 149. A' excepção da P pagina onde a designação da
Legufro, a data, etc., exigem alguns espaços em claro, todas a.;

restantes serão escriptas de alto a baixo, ficando sómenle
quatro margens e os espaços indispensaveis para destacar 03

paragraphos.
Art. 150. Na remessa dos officios deve-se evitar o nu-

.mento desnecessario do peso das malas, cumprindo separ tr uni-
%mente os reservados e confidenciaes dos ostensivos, sem dis-
inguil -os por secções e fazendo-se sóinente tres maços, além

.lo dos officios.
Art. 151. A correspondencia deve consistir unicamente em

officios ostensivos o reservados; e em confidenciaes, sóinente
:or excepção, quando a natureza do assumpto exigir alisol
lamente communicação mais intima entre o Agente diploma-
tico e o Ministro.

Art. 152. A communicaçã.o por cartas particulares sobre
objecto de serviço publico não isenta o Agente do dever de tra.,
tr.: deite officialmente.

Art. 153. Os officios que alludirem a artigos de jornaes
a quaesquer impressos serão ^ n rnpanhados dos respectivos re-
talhos em duplicata (indicauos os titulas e datas;, eolladoa
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oi s	 rdem sobre feilhas de papel do formato idolatro uu,
dos mesmos officios. (Circular n. 7, de 22 de setembro de
o03.).

Art. 154. As folhas' de officios e documentos que conli-. F

orem mais de quatro paginas e os annexos aos mesmos offi-
.os devem ser sempre ligados por um cordão ou fita. (Gires.
s. 27 de 7 de dezembro de 1901 e 27 de novembro de 1906).

Art. 155. Quando aos despachos do Ministerio, circulare-
u não, forem appensos documentos impressos ou manusoripto
n um só exemplar, em caso algum deverão ser elles destacadot-

• serão encadernados com os mesmos despachos. (Circular n.10,
le 12 de maio de 1906. ).,

Art. 150. Sempre que os officios se compuzerem de mai:-
te duas paginas, os documentos que aos mesmos vierem arine-
os deverão ser ligados "depois da ultima folha. (Circ. de 26
le novembro de 1908).

Art. 157. A correspondencia postal dirigida ao "Ministerio
ieve trazer o endereço: «Ao Ministerio das Relações Exte-
lores», deixando de se declarar na sobrecarta e nome e titulo
lo Ministro' de Estado; a correspondencia telegraphica deve
trazer o endereço: «Exteriores — Rio», e como assignatura
apenas o sobrenome do remettente. Somente quando se tratai
de correspondencia sobre assumptos particulares ou de in-
teresse privado, será elle dirigida nominalmente ao Ministro
de Estado. (Circs. n. 2, de 9 de março de 1903, n. 30, de 17
de outubro de 1908 e n. 6 de 20 de março de 1913).

—Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha alta estima e mui distincta consideração.

b) Aos Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipoten-
ciados da Republica effectivos, em MI3SãO especial ou em
commissão; aos Generaes do Exercito ou da Armada; aos Mem-
bros da Corte de Appellação do District° Federal e dos Tribu-
naes'Supedores dos Estados; aos Directores Geraes da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores; ao Presidente do Tri-
bunal de Contas; ao Prefeito e ao Chefe de Policia do District°
Federal; ao Consultor Geral da Republica e aos Consultores
Juridicos do Ministerio das Relações Exteriores; aos Directores
do Thesouro e Directores Geraes das outras Secretarias de Es-
tado; ao Delegado do Thesouro Brasileiro em . .Londres; aos
Juizes de . Direito Federaes; aos Ministros ou Secretarios de
Estado dos Estados da União:

•Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. Os

protestos da minha perfeita estima e distineta consideração.
c.) , AQS Ministros Residentes; aos Directores de . Secção das

Secretarias de Estado; aos .Directores de Repartições subordi-
nadas aos outros Ministerios e aos Consules Geraes de Primeira
Classe:

— Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os

	

protestos da minha perfeita estima e consideração, 	 .• •
d) Aos funccionarios do Ministerio das Relações Exterio-

res assim como a quesquer outros funccionarios ou autorida-
des civis ou militares não declarados acima, federaes ou esta-
duiies:

- . Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. 3. os
pra' lestos da minha estima e consideração.

.Art. 158. Os funccionarios do - Corno Diplomatice usara!)
das seguintes fOrmuIrás de cortezia.no feche da correspondencia:

1) dirigindo-se a funccionarios de categoriq superior á

	

‘	 .
sua, dirão.	

,

— Tenho a honra de apresentar (l a communitação)
reiterar (communicações posteriores) a V. Ex. ou V. S. os
protestos da minha respeitosa consideração.

II) Dirigindo-se a funccionarios da sua categoria ou de
categoria inferior:

a) Aos Embaixadores da Republica:'
e)- Aos particulares:
— Apresento ou reitero a V. S. os protestos da minha

.:onsideração.
(Circular n. 18, de 13 de junho de 1913).
Art. 159. Na correspondencia com autoridades estrangei-,

ras, as Le gações brasileiras empregarão as fórmulas de cortezia
usadas no estylo official do paiz em que estiverem.

(Circulares de 4 de dezembro de 1908 e n. 18, de 13 de
iunho de 1913).

Art. 160. ' Quando forem dadas ou transmitlidas ordens e
instruccões, não será necessario ordenar ou recoremendar
sempre a sua execução; bastará, na generalidade dos casos,
nedir ao subordinado que as tenha presentes ou que as
execute, devendo este entender que o pedido do seu superior
hierarchico ou de qualquer autoridade competente é necessa-
riamente uma ordem. (Circulares de 4 de dezembro de 1902
e n. 18, de 13 de junho de 1913.)

Art. 161. Nas communicações de maior importancia e se-
gredo se usará das cifras adoptadas.

Art. 162. As communicações de maior urgencia devem ser
feitas pelo telegrapho.

Art. 163. Os teleg,rammas serão redigidos com o maior
laconismo possivel, numerados devidamente, regigtrados em
livro especial e escriptos em cifra unicamente quando a materia
fôr muito reservada e sunprimindo-se as palavras e particulas,
cuja omissão não prejudique a sua intelligencia, ficando res-
ponsaveis pelo custo dos telegrammas ou das palavras inuteis
os lunecionarios que transgredirem esta disposição.

Art. 164. Não serão indemnizados nem respondidos os
telegrammas officiaes sobre objecto alheio ás attribuições
legaes. Só serão respondidos os de interesse particular, quando
trouxerem resposta paga. (Regimento das Legações, art. 28 é
circular n. 28, de 22 de agosto de 1912.)
• Art. 165. Quando na correspondencia- forem feitas -

transcripções de tentos, as aspas devem ser empregadas de
accdrdo com as seguintes regras :

1*, Sempre que o trecho transcripto conste apenas de .
um paragrapho, as aspas de abrir deverão ser collocadas no
começo do paragrapho e as de fechar no fim de ultima linha;

2!, Si o -trecho transcripto contiver diversos paragraphos,
as aspas de abrir, deverão estar antes da primeira palavra de
cada paragrapho, e as de fechar _sómente depois da derra-
deira palavra do ultimo paragrapho;

3, Si o trecho transcripto contiver, por sua vez, alguma
citação, deverá esta trazer aspas de abrir no começo de cada
linha, e aspas de fechar unicamente no fim da derradeira pa-
lavra da ultima linha. (Circular n. 32, de 12 de dezembro
de 1904.)	 •

Art. 166. As informações sobre os assumptos constantes
dos arts:	 •	 serão annualmente publicadas
com o titulo — Informações Diplomaticas e Consulares do )
Brasil --; _os documenbos estrangeiros, que figurarem na-
quella collecção, deverão ser traduzidos ou deites darão noticia .

uirt,1 -	 DIARIO OFFICIAL	 Àgosto de 1913
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ou extracto, segundo a sua. extensão e natureza; não conterão
noticias e observações de caracter reservado, devendo estas
ser commun:cadas separadamente em officios dessa série.
l(Regimento das Legações, art. 29.)

Art. 167. Os relatorios, de que trata o art., serão em
*fôrma de artigo ou correspondencia, deixando SemPre o .verso
branco, de modo que, apenas recebidos, possam ser manda-
dos para o Diario Official, e serão dirigidos á Secretaria de
Estado onde serão examinados antes da publicação (Regimento
das Legações, art. 30).

Art. 168. Os relatorios de noticias, a que se refere o
'Art. 186, tendo de ser reunidos no fim do anno, terão numera-
ção especial e um indico que facilite a sua busca. (Regimento
das Legações, art. 31.)

Art. 169. A's missões especiaes e a quaesquer outras- com-
missões são necessariamente extensivas as regras estabeleci-
'das quanto á correspondencia„ .(Regimento das Legações.
art. 26.),

CAPITULO XIV

DEVERES DOS CHEFES DE LEGAÇÃO

Art. 170. Os principaes deveres dos chefes de Legação
são:

1", procurar manter inalteravel a mais perfeita harmonia
O a boa intelligencia entre o Brasil e a Potencia junto á qual se
acham acreditados;

2°, zelar constantemente a dignidade do Chefe do Estado e
da Nação rime representam.;

3", pujar incessantemente . pelos direitos e interesses dos
seus concidadãos. .(Regimento das Legações, art. 32.)

Art. 171. Para os mencionados effeitos vigiarão solicita-
mente sobre a fiel observancia dos tratados com o Brasil e re-
clamarão contra qualquer infracção que occorrer„ .(Regimento

.'das Legações, art..33.)
;Art. 172. Exigirão ainda aquellas regalias geraes que se

lhes possam negar e forem aliás consagradas pelo Direito das
..entes, favor do Governo, titulo de posse ou direito consuetu-
dinario; preferindo, sempre que seja praticavel, tratar ver-
balmente destes assumptes. , (Regimento das Legações, arti-
go 31.)	 •
• Art. 173. Terá° a maior circumspecção ein todas essas re-

clamações, qde de'Verão. seMpre, ser feitas com a mais cordeai
urbanidade,conciliando-se o decóre da Republica com a respei-
tosa consideração devida ás nações amigas e alhadas. , (Regi-

' mento das Legações, art. 35.)	 .
Art. 174. Procurarão inteirar cabalmente o Governo do

estado das relações politiCas entre o paiz. de sua residencia e
As outras Potencias; e darão lambem circumstanciada . conta do

:,que colligirem a - re.speito da natureza e andamento das preten-
ções destas. (Regimento das Legações, art. 36.)

• ML 175. Darão parte da conclusão de quaesquer tratados,
convenções ou ajusteS; fazendo 'uma resenha das suas cansas e
consequencias.' (Regimento -das Legações, art.' 37.)

Art. 176. Jamais deverão omittir na sua correspondencia
• ordinaria a participação das noticias conceituadas que houver
sobre a conservação do socego interno e externo do paiz, men-
cionando os preparativos e armamentos que indicarem alguma
ruptUra eOutros quaesquer movimentos que causem sensação
no publide.:. (Regimento das Legações, art:„

Mi. 177. Communicarão as leis e regulamentos promul-
gados; as discussões importantes e que derem logm . no Par-
lamento ou Gamaras Legislativas, e as difficuldades praticas,
que . entorpecerem a sua lateral execução. (Regimento das Le-
gações, art. 39:)
• • -Art.- 178a Participarão as invenções de qualquer natureza;
os progressos das sciencias e artes; as medidas adoptadas para
promovei-as e premial-as, bem como os meios por que se po-
deriam estender os seus beneficies aos cidadãos brasileirosá
(Regimento das Legações, art. 40.)

Art. 179. Não só darão noticia do estado de saude pu-.
blica• como tainbem communicarão os regulamentos preventi-.
vos que se adoptarem em caso de contagio ou peste. (Regi-5
mento das Legações, art. 41.)

Art. 180. Transmittirão cópia das notas que passarem o
receberem sobre negocies de maior importancia e bem assim
os protocollos las conferencias que a respeito dos mesmos ti-.
verem. (Regimento das Legações, art. 42.)

Art. 181. Annunciarão as alterações que sobrevierem no
pessoal e systema da administração publica. (Regimento das
-„„áeões, art. 43.)

Art. 182. Remetterão os principaes e mais ,enituados
jornaes que se publicarem, tanto a favor do Governo do Brasil,
como da opposição, e nellias farão discretamente inserir á
refutação dos ataques que se possam dirigir contra o mesmo
Governo. (Regimento das Legações, art. 44.)

Art. 183. Remetterão um relatorio annual dos neaocio4
tratados na respectiva Legação. (Regimento das Legações,
art. 45.)

Art. 181. Farão, além disso, o -historie°, que remetlerão
á, Secretaria, de cada um dos negocies de mais vulto que pela
mesma Legação tenha passado desde a sua creação.

Paragrapho unico. Esse historie° deverá ser registrado
em livro especial e continuado pelo mesmo systema, sendo a
continuação remettida á Secretr.a ia de Estado todos os annos,
pelo primeiro paquete de • março impreterivelmente..
mento das Legações, arts. 46 e 76.)

Art. 185. Se acontecer que antes daquelle mez seja mu-.
- dado o Chefe da Legação, entregará elite ao seu successor ou ao
Secretario incumbido da Legação, o alluclido relatorio, com-
prehendendo o tempo até a sua retirada. .(Regimento das Le,
gações, art. 77.)

Art. 186. Para que no caso de mudança do Chefe da Le-,
gação ou do Secretario seus successores tenham prompto
conhecimento das ordens expedidas pelo alinisterio das Relações
Exteriores, devem ser registradas chronologIcamente em livro.
especial todas aquellas que por sua natureza tiverem execução,
permanente, procedendo-se para esse fim a um exame mi-,,
nucioso, quanto ao passado. (Regimento das Legações, art. 80.):

Art. 187. As conferencias sobre negocies a cargo da Leni
gação serão registradas por extenso em livro especial, de modo
a poder ser consultado quando convier e, sobretudo, fios casqá,
em que, retirado o Chefe da Legação, careça o seu succesSor tdr,'
conhecimento perfeito de todos os incidentes de tacs eonferea.à
cias. (Circular n. 34,•citada.)

Art. 188. Remetterão, para serem publicados no Diario'',
Official, relatorios de noticias politicas, economicaa e iinark-li
ceiras. .(Regimento das Legações, art. 47..).

Art. 189. Enviarão á Secretaria um •eIatotist	 notieias,
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mais desenvolvido e que abranja todas as grandes qnestões
Que possam estabelecer precedentes, citando as fontes mais
autorizadas e. em que se +encontre a exposição ciretpristaireiala
de todos os incidentes. (Regimento das Legações, art, 48.)

Art. 190. Goresponder-se-ão directamente cqin ae • de-
mais"Legações " brasileiras, afim de que se coadj nyill e Mi-l-
tuamente promovam e facilitem o cabal desempenho das eiras
respectivas incumbencias. (Regimento das Legações, art. 4p.)

Art. 191. Enviarão no fim do anno urna fiel•eec'apillnição
da correspondencia a que se refere o artigo precedente, tro-
cada sobre objecto do serviço publico. (Regimento das Lega-
ções, art. 50.)
_ Art .192. Do 111C0010 modo communicarão áe demais Le-
gações todas aquellas noticias que alcançarem no pai z" de . ena
residenCia, relativamente aos negocios dos outros,' onde 'exis-
tam igualmente missões brasileiras; uma vez tine tape •ne-
gocios affectem de qualquer modo os interesses do Brasil.
(Regimento das Legações, art. 51.) 	 •

Art. 193. Prestarão aos agentes consulares,- que lhes são
sutliordinados, a mais franca e cordial cooperação, aPolando
quando fôr preciso as reclamações que fizerem, em virtude 0o
Regulamento Consular. (Regimento das Legações; ar(..:52,)

Art. : 191. Julgando conveniente a creve;e+ da ',:lerisnledos
brasileiros no Estado - onde residirem e proventura os- não
haja, deverão assim significal-o ao Governo. (Iteú(rnento das
Legações, art. 53.)

Art. 195. Interporão parecer sobre a 2re:lijilf.) de Vice-
Consulados e as norrieações de Vice ."-ConSules e Agentes Gem-
inerciaes propostas pelos Consules, afim de serem confirrria-
das pelo Governo, ao qual as encaminharão, podendo aSsen-
tir no provimento interino dos lo"gares jà creadoS antes " dà
approvação do Governo. (Regimento das Legações, art. 54.)

'Art. 196. Compete-lhes o beneplaeito ás .demiss6fis
Vice-Consules não confirMadas pelo Governo, dadas pelos
Consules, quando aquélles não correspondam á-confiança
destes. (Regimento das Legações, art. 55.)

Art. 197. Promoverão a obtenção 'do 3r,egimi,:ti t para as
cartas patentes que . oe Consules são obrigados a eirli!egár=llies,
ou remeller-lhes, afim 'de" entrarem rio eXereicib das suris
luncções, (Regimento das Legações, art. 56.)

• Art. 198. "Observarão á mais perfeita ulbantiliulci . com. es
Legações dos outros Estados, jamais se negando' aos ' bons' oF
ficios que ellas lhes requeiram, comtanto que nem- 'de leve
compromettam õ decôro e a dignidade do GoVerrid do Braell,
em cujo "no- me nunca deverão igualmente contraliir cluaesquPr
ajustes para que se não acharem ' devidâmente'uutorlzadoe.
limitando-se, nesse caso, a aeoeitar ad refcrent(un as pro-
postas que se lhes possam fazer. (Regimento das Legações
(art. 57.)

• Art. 199. Prestarão aos cidadãos brasileirJtodos °S eira-
,xilios necessarios para a . manutenção dos seus direitos,. pro:
Movendo por todos os ' meios a seu alcance a creae-ãO, prosperi-
dade. e consolidação doe seus estabelecimentos.-- (Regimento
das Legações, art. 58.) 	 ,
• Art. 200. Aos desvalidos, que justificar•mn ser cidadãos

brasileiros, mandarão soccorrer pelos Consules, fazendo obser-
var, na falta destes, o que a semelhante respeito se acha esta-..
belecido na respectiva Conseilidação. (Regimento das Legações,_	 .	 ,	 .
4rt. 59.)	 .

Art. 201. Na prestação de "taes soccorros cumpre que
haja toda a eircusmpecção, devendo unicamente considerar-
se Oemo cksvqlidos, além dos prisioneiros 'de guerra e nau-
fragos nacionaes, aquelles brasileiros que satisfactoriamente
Provarem que a sua honra nada sof fre com o estado de penu-
ria a que se acham reduzidos, sendo esta °ocasionada por
acontecitnentos inteiramente independentes da sua regular
conducta. (Regimento das Legações, art. 60.)

' Art. 202. Darão passaportes aos feneci:ma ...los do Minis-
terio das Relações Exteriores ou commissionadoS do Governo, ei
no casos urgentes e espeeiaes, aos demais cidadãos brasi-
leiros. (Regimento das Legações, art. 61.)
• Art. 203: roderfici exigir dos empregados consulares todas
as informações relativas aos assumptos• a cargo dos mesmos
empregado. (Regimento das Legações, art. 62.) •
• Art. 201. 'Solicitarão o eumprimen`o das rogateeias logo.
duo as recebarn não fazendo pura isso despezas sem ordem do
Governo, salvo quando as mesmas forem expedidas ex-offi-

ciq. (Regimento das Legações, art. 63.)
" Art. 205. Só poderão receber aquelas rogatorias por in-

termedio 0a pecretaria de Estado das Relações. Exteriores..
(Ilegim-ento- das Legações, art. 6•4.)- - 	 •	 • • •	 •

Art. . 206. Compete-lhes o exereici .3 de attrillioV5es sobra
o casamento civil, registrando em livro especial os editaes,
e prdejani. as, conforme o determinam a Lei n. 181, 'do
24 de janeiro de 1890, e O Decreto, que a regula, n. 233, do
27 de leV'ereiro do mesmo anno, e bem assim das que lhes
confere o Decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888, sobre o.	 .
registro civil. (Regimento das Legações, art. 65.)

- :• Art. 207. Não havendo inconveniente mandarão. passar
certidão doe -documento constantes dos livras da Legação
farão 'registrar em livro especial os lo- oro; to pio os ci-
dadãos brasileiros lhes apresentarem ou requi',rerern. (Regi-
mento das' Legaçõ ,Y1, art.-68.) • .

Art. 20. 8. Incurnbo-e'oes , a mahr	 ia a respeito da
'Secretaria -da Legação e dos ,Qmpregados que lhes estão su-
jeitos e prestarão, em janeiro e julho de cada anno, em offi-•_

-cio 'reservado,' sem numero, informações francas e positivas
sobre o procedimento official e particular,, não só daquelies
empregados, - corno tambem dos Consules Geraes e dos Agentes
Consulares. Essas informações só serão vistas pelo Governo •
e guardadas 'com a maior segurança. .(Regimento das Lega-
ções, ' ali. 69.-).

Art..202.,. Iniciar5..) devidamente . aos negicies da Legação
os_ respectivos secretarios, que os_ devem substituir . nos seus
impedimentos, bem entendido, emquanto a Wreumspecção

'.destes-justificar a confiança do Governo e o conceito que an-
teriormente lhes merecessem; e, no caso contrario, darão ime•
mechata conta ao Governo para providenciar como 'convier,
(Regimento das Legações, art. 70.)

Art. 210. Afim 6 ,.! !!abilitar 03 '"; ,.:!'.-r;:te:urs de sua Leiraçf:(
para 'superiores cargos da carreira diplomatica, propôr-lhes,,,
ão memorius sobre qualquer objecto proprio para desenvolvei,
o seu. entendimento e mostrar lb intelligencia e talentos de
que forem dotados, communicando os trabalhos mais impor-
tantes de uns e outros. (Regimento das Legações, art. 71..):

Art. 214. .•Marearão as horas tic? .kran.ho duranto •
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quaes os empregados da Legação nella devem permanecer.
Além desse tempo marcado, poderão estes ser convocados todas
as vezes que o serviço assim o exigir. (Regimento das Lega-
ções, art. 72.)

CAPITULO XV

nEVEREF, DOS PRIMEIROS E SEGUNDOS SECRETARIOS E DOS ADDIDOS

Art. 212. Incumbe aos Primeiros Secretarios ou ;os Se-
gundos das legações onde não houver primeiros:

1—Substituir os Ministros nos casos já marcados ou no do
seu fallecimento e assumir então o caracter de Encarregado
de Negocios, ficando ligados a todas as obrigações proscriplas
pela presente Consolidação aos Chefes de Legação;

11—Lembrar aos Ministros tudo quanto lhes parecer con-
veniente e util e representar-lhes mesmo, com o respeito quu
lhes devem sempre tributar, sobre •aquellas decisões que jul-
garem menos acertadas, as quaes aliás cumprirão, insistindo os
Ministros;

II1—A inspecção da Secretaria que regem e a guarda dc
respectivo archivo e sello das Armas;

IV—Os trabalhos de segredo e seu registro que exclusiva-
mente lhes pertenee;

V—A redacção das memorias, informações e relatarios que
exigirem os Chefes de legação

p___A reciaeçao tio ex i ,euiente principal e sua distribuição
pelos segundos Seeretarios e Addidos;

Vil--A rmação dos mappas, contas e outros do umentes
para o Ministerio;

'VIII—Requerer aos Ministros, os livros, papel e outros
artigos precisos para o expediente e satisfazer essas despezas
e outras, á vista da competente ordem dos Ministros para esse
elícito;

IX—Formalizar, sob responsabilidade -propria, uma fiel
informação semestral sobre a capacidade, applicação, discri-
ção e conducta dos segundos S:ecrelarios e Addidos e sobre o
modo por que os empregados subalternos desempenham as suas
f micções;

X—Passar certidões requeridas, precedendo despacho dos
Ministros. (Regimento das Legações, -art. 73.). •

•-Art; 210. Incumbe aos Seguidos Secretarias dm legações
que tiverem primeiros, e aos addidos, debaixo da inspecção
dos Serrotados:

I—A escripturação e registro da legação

1I—Pôr a limpo o expediente, tirar as segundas vias, có-
pias e mais trabalhos de que os encarregarem os primeiros
becretarios;

111—Fazer os exercicios de que trata o art. 153 pelos
quaes se liabi/itarão e mostrarão a sua idoneidade para' .stipe-
r:ores empregos;

1V—Classificar os jornaes e mais impressos para o Go-
verno e os que a Legação receber.' (Regimento das Legações
art. 74.).

Art. 213. Os Addidos coadjuvarão os ' Secretaries naquillo
que lhes fôr determinado pelos Ministros ,ot.(Chetes de Lega-
ção. (Regimento das Legações, art. 75.).

Rio de Janeiro, 0 de agosto de 1913. — Regis de Olwira,

DECRETO N. 10.384 — DE ti DE ADUSTO uh: 1913

Approva a Nova Consolidação das leis, decretos e deei gies referentes ao
Corpo Consular Brazileixo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Altendendo ao que expoz o Ministro interino das Relações

Exteriores sobre a conveniencia de se reunir toda . a legisla-
ção relativa ao Corpo Consular Brazileiro, que tem soffrido
grande numero de modificações depois do decreto n. 3,259,
de 11 de abril de 1899, que approvou a Consolidação em vigor!.
decreta:

Art. I.° E' approvada a Nova Consolidação das leis, de-
cretos e decisões referentes ao Corpo Consular Brazileiro,
mandada elaborar pelo mesmo Ministro interino das Relações
Exteriores, que a subscreve.

.Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, O de agosto de .1913, 92° da Inde.pendnicia
e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Reais de Oliveira.

Nova, covrigolidação das leas,docrotog 1, doei-
84,30:•3 relativas LILO Corit() IL.: 4)11 .4111UP ltrazi.

1(3111" ct. :t t 'te se refere o decreto u.
lesta data

TITULO

Ca organização do corpo consular

' CAPITULO I

DOS EMPREGADOS CONSULARES, SUAS SCRISDICÇÕES, NOMEAÇÕES,

CLASSES E PRERQUATIVAS

Art. I.° Aos Consules incumbe nos seus districtos e toga-
res de residencia promover o commercio e navegação, bem
como proteger as pessoas e interesses dos cidadãos brazileiros.
:(Regulamento Consular, art. 10.).

Art. 2.° Os districtos comprehendem todo o territorio eii.
pie os Consules Geraes o G?usules exercem sua autoridade
directamente, ou por meio de Vice-Consules.

Logares de residencin comprehendem o territorio ena que
os Consules Geraes, Consules e Vice-Consules ou Agentes Caiu-
Ilierciaes exercem por si, sem outro . intermedio, sua autori-

• dade. (Regulamento Consular, art. 2°.).
Art. 3.° O Corpo Consular compõe-se de Consules Cepo

, de _1° e 2' classe, Consules, Vice-Consules„ Cliancelleres o
Agentes Commerciaes. (Decreto n. 997 B, de ij de novembV0
de 1890, art. 10.)

Art. 4.° haveril em cada pai;. excepto na França e na
Grã-Bretaidia, um só Consulado Geral, e, quando fôr necessa.-
rio, além do Ganstil Geral um ou mais Consules. (Decretos
ns. 997 B, de 11 de novembro de 1890, art. 1°, § 1 0, 5.574,
de 27 de . junho de 1905, e' 2.250, de 29 de abril do 1910.)'

Ar' t, Õ.° Não obstante a disposição ' do artigo -antecedente,
nas colonias e dominios importantes, poderá o Governo es-
tabelecer Consulados Geraes ou Consulados. (Decreto n. 997B,
de 11 de novenibro de 1890, art. 1° '§ ' 2°.)	 .

Art. 6. 0 Poderá o Governa cucar Consulados sem remn-
neração fixa e igualmente estabelecer novos Vice-Consulados'
não remunerados, estes mediante propostas dos Consules, que
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devem ser acompanhadas de informações das respeetivas Le-
gações, acerca da necessidade que d'elles ha pela frequencia
dos navios brazileiros, importancia de suas relações comines-
cises com o Brazil, e por outras circumstancias ali endiveis.
(Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 3 0 e Regulamento
Consular, art. 14.)

Art. 7.° O Consul Geral poderá servir em mais de um
paiz si, por sua pequena extensão e limitadas relações com-
merciaes com o Brazil, assim convier. (Regulamento Consular,
art. 3.°)

Art. 8.° Cada Consul Geral ou Consul terá no logar da
sua residencia um Vice-Gansul que o substitua nos seus im-
pedimentos; e, para o mesmo fim, cada Vice-Consul dos outros
pontos do paiz, um Agente Commercial. Estes empregados te-
rão, sendo possivel, as habilitações dos Consules Genes e
Consules.

Si o serviço o exigir, será o Consul Geral ou Consul au-
xiliado por um Chanceller, cujas attribuições serão as que de-
terminam os arts. 78 e 180. (Decreto n. 997 B, de 11 de
novembro de 1890, art. 3 0 e Regulamento Consular, art. 16.)

Art. 9.° Sempre que o Vice-Consul da séde do Consulado
adoecer ou ausentar-se, peça ou não licença, o C nsul Geral
ou Consul deve nomear logo um Vice-Consul interino para
ficar em seu lagar.

Do mesmo modo, desde que o Vice-Consul assuma as
funcções de Consul Geral ou Constai, deve logo nomear um

ice-Consul interino para substituil-o no exercido d'essas
funcções nos casos de doença, ausencia ou morte.

Assim tambem se procederá nos Vice-Consulados quzanclo o
Vice-Consul : ou o Agente Commercial ieixar o exercicio por
qualquer motivo, sendo nomeado um Agente Commercial in-
terino.

Essas nomeações interinas ficam sujeitas ao disposto nos
neta. 21 e 26 d'esta Consolidação. (Circulares mis. 20, de 11 de
junho, e 32, de 4 de agosto de 1913.).

Art. 10. Os Consulados remunerados pelo Thesouro Na-
cional são os seguintes:

Consulados Gemes de P classe: Hamburgo, Nova York,
Puenos Aires, Antuerpia, Genova, Liverpool, Lisboa, Monte-
vidéo, Havre, Iquitos, Londres, Paris, Trieste, Assumpção e
Valparaizo.

Consulados Geraes de 2 classe: Barcelona, Rotterdam,

Genebra, Cadiz e Yekehaina.
Consulados: Salto, Cayenna, Bordos, Marselha, Napoles,

Porto, Georgetown, Cardiff,Vigo, Glasgow, Southamplon,Villa-
Bella, Rosario de Santa Fé, Bremen, Boulogne-sur-Mer, Cobija
e Beyruth.

Vice-Consulados: Santo Thomé, Paso de los Libres, Posa-
das, Rivera, Melo, Alvear. Artigas, San Eugenio, Santa .Rosa,
Paysandil, Corrientes, Funchal e Milão. (Decreto n. 375, de
6 de junho de 1891; Lei n. 26, de 30 de dezembro de 1891;
Decreto n. 279, de 27 de julho de 1895; Lei n. 322, de 8 de
novembro de 1895; Decretos ns. 2.495, de 11 de abril de 1897;
2.786, de 5 de janeiro de 1898; Lei n. 560, de 31 de dezembro
de 1898; Decretos ns. 1.404, de 4 de novembro de 1905; 1.636,
de r 3 de janeiro e 1.760, de 30 de outubro de 1907; 6.830 e
6..840, de 30 de janeiro de 1908; 2.250, de 29 de abril de 1910;
2.339, de 28 rke dezembro de 1910 e 2.364, de 31 de dezvubro
de 1910.)

ç.nancelleres remunerados pelo Thesouro Nacional
nos Consulados Geraes seguintes: Hamburgo, Nova-N.'ork, Li-
verpool, Genova, Lisboa, Antuerpia, Londres, Paris, Buenos
Aires e Monlevidi:o. Lei n: 560, de 31 de dezembro de 1898,
e Decreto 2.250, de 29 de abril de 1910.)

Art. 11. Serão nomeados:
Os Consules Geraes e Consules por decreto do Governo, á.

vista dos quaes se lavrarão as respectivas cartas-patentes,
sujeitas aos direitos marcados por lei. (Decreto n. 997 B, de
11 de novembro de 1890, art. 5 0, e Regulamento Consular,
art. 13.)

Os Vice-Consules remunerados em virtude de lei, por
portaria do Ministro das Relações Exteriores. (Decreto
n. 2.194, de 16 de dezembro de 1895, art. 3°.)

Os Chancelleres por portaria do Ministro das Relaçs
Exteriores, espontaneamente ou á vista de propostas dos Con-
sules. (Decreto n. 997 13, de 11 de novembro de 1890, art. 50.)

Art. 12. Para os legares de Consul Geral e Consul pode-
rão ser preferidos, sem exame, os empregados da Secretaria
de Estado das Relações Exteriores, respectivamente desde a
classe dos Directores de Secção até a dos Segundos Officiaes
inclusive. Feira d'esses casos, 'aluguem será admittido ao q e'_
viço consular sinão pela classe dos Consules ou dos L-an-
cellere.s.

Poderão ser nomeados sem exame os doutores ou baba-
reisem direito pelas faculdades do Brazil e cs habilitados em
outros estabelecimentos.

Nos outros casos, a nomeação depend ré de exame na
fórma dos arts. 11 a 20. Fia, porém, d'elle dispensado o ¡lora-
zileiri de reconhecida aptidão que residir fOra do liranl.
(DecoAos ris. 997 13, de 11 de novembro de 1890, art. 6", e 2.191,
de 16 de dezembro de 1895, art. 5".)

Art. 13. Os cargos de Consules Gemes de 1" e 2' classes,
assim como os de Consules remunerados pelo Thesouro, só
serão confiados a brazileiros. Os do Consules não remunera-
dos poderão ser preenchidos por estrangeiros quando cir-
cumstandas especiaes tornem difficil o seu preenAiimento por
brazileiros. (Decreto n. 997 13, de 11 de no\ embro de 1890,
art. 7°.)

Art. 14. O Governo nomeará no principio de cada anua
tuna commissão composta de tres Membros para proceder ao
exame dos candidatos aos legares de Consules e Chancelleres.
(Instrucções para exame de candidatos, de 17 de novembro de
1893, art. 2°.)

Art. 15. Os: candidatos aos togares de Consules e de Chan-
celleres que não estiverem dispensados de exame de habilita-
ção, nos termos do art. 12, deverão inscrever-se mediante re-
querimento instruido com certidão de idade. (Decreto
n. 1.921, de 22 de dezembro de 1894, art. 1°.)

Art. 16. Os candidatos deverão, além d'isso, apresentar
commissão de exame quaesquer diplomas ou certificados de
estudos que hajam obtido. (Instrucções para exame de can-
didatos, de 17 de novembro .de 1893, art. 4°.)

Art. 17. O exame terá logar publicamente em uma das
salas da Secretaria de Estada e durará duas horas, sendo 20
minutos para cada uma das materias. (Instrucções para exame,
de candidatos, de 17d novembro de 1893, art. 50.)

Art. 18. O exame de habilitação versará sobre as seguin-s
tes materias:	

, •
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O) conheeimento pratico das linguas modernas, especial-
mente da ingleza e franceza, devendo o candidato traduzir,
escrever e faltar correntemente esta ultima;

b) geographia commercial em geral e chorographia, do
Drazil;

e) prineipios d .? direitos das gentes, noticias dos tratados
e noções de direito publico brazileiro;

d) legislação consular, aduaneira e fiscal;
c) direito commercial, maritimo e cambial;

() noções dos direitos de familia e successões, registro
civil;

g) noções de jurisprudencia eurematica ou notaria];
h) redacção °Melai.
(Derreto n. 1.921, de 22 de dezembro de 1891, art. 2°.)
Art. 19. A commissão deliberará depois do exame acerca

do monto do candidato, declarando-o habilitado ou não. Em
caso de empate, considerar-se-ha inhabilitado.

No primeiro caso se lhe dará cópia authentica do termo
do exame; na segundo, não poderá apresentar-se a novo exame
sem que haja &corrido pelo menos um anuo.

• A presidencia do acto compete ao Sub-Secretario de Es-
tado das Relações Exteriores, que terá voto. (Instrucções para
exame de candidatos, de 17 de novembro de 1893, art. 6°, e
Decretos n. 1.921, de 22 de dezembro de 1891, art. 3° e n. 9.363,

de 7 de fevereiro de 1912.)
Art. 20. As duvidas que occorrerem acerca das demais

rormalidades necessarias para o exame serão resolvidas pela
eommissão e sujeitas á approvação do Ministro de Estado das
Belações Exteriores. (Instrucções para exame de candidatos,
de 17 de, novembro de 1893, art. 7°.)

Art. 21. Considerar-se-hão interinas ou provisorias as
nomeações de Chancelleres que recahirem em pessoas não ha-
bilitadas na fórma dos arts. 11 a 20. (Decreto n. 1.921, de
22 de dezembro de 1891, art. 5°.)

Art. 22. Os nomeadas que tiverem as condições exigidas
para Consul e Chanceller ficarão pertencendo ao Corpo Con-
sular e terão direito á promoção. (Decreto n. 2.194, de 16 de
dezembro de 1895, art. .1^.)

Art. 23. Os cargos de Consul sem remuneração são con-

siderados de simples commissão e exercidos de preferencia
por brazileiros com as habilitações legaes para Consul e Chan-
eeller. (Decreto n. 2.191, de 16 de dezembro de 1895, art. 5°.)

Art. 24. Os Vice-Consules não remunerados pelo The-
Eouro Nacional serão nomeados, preferidos igualmente os ci-
dadãos brazileiros, pelo Consul Geral ou Consul, que remetterá
a portaria de nomeação, submettendo-a á confirmação do Go-
verna por intermedio da Legação, que informará sobre a ido-
neidade do nomeado, afim do Governo resolver sobre a sua
ccnfirmação

No caso, porém, de ser este immediatamente necessario,
poderá ter togar o provimento interino com prévio assenti-
mento da Legação. (Regulamento Consular, art. 17, Decreto
n 997 B, de 11 de novembro de 1890; art. 5°, e Circulares ns. 7,
de 30 de agosto de 1895, e 20, de 6 de outubro de 1911.)

Art. 25. As nomeações dos Vice-Consules propostas pelos
Consules Geraes ou Consules serão feitas por portarias (mo-
delo n. 1). (Regulamento Consular, art. 18.) 	 •

Art. 26. Os Vice-Consules poderão nomear Agentes Com-

merciaes para substituil-os em !seus impedimentos (modelo

n. 2); mas deverão préviamente propõr taes nomeações ao -

respectivo Consul para sua approvação. Essas nomeações Um-
bem serão submettidas á approvação do Governo por interme-

dio das Legações. Não fica, porém, inhibido o Consul de no-.

mear por si o Agente, não estando pela proposta do Vice-

Consul. (Regulamento Consular, art. 19, Decreto n. 907 11, de
11 de novembro de 1890, art. 5° e Circulares ns. 7, de 30 de
agos to de 1895, e 20, de 6 de outubro de 1911.)

Art. 27. Quando tiver de submetter á approvação do Go-

N: CP110 a nomeação d? Vice-Consules para seu districto, deverá

o Consul Geral ou Consul indicar nos respectivos titulas si

cites Icem de funceionar em um ou mais territorios do paiz

e os denominar exactamente de modo que, bem conhecidos
os limites dos districtos Vice-Consulares, não se suscitem du-

vidas quanto á concessão do exeimatur, nem difficuldades no
exercicio do cargo. (Circular n. 3, de 25 de abril de 18i9.)-

Art. 28. O Governo não approvará as nom .:ações dos Vi-

ce-Consub:s e Agentes Commerciaes, embora para exercicio
interino, sinão depois de ter recebido os cutographos das suas
assignaturas, sem prejuizo do disposto no a!t. O po's m sse

caso deverão esses autographos ser acompanhados t:es scllos
respectivos. (Circulares ns. á, de 31 de inalo de 1892, e 20,
de 6 de outubro de 1911.)

Art. 29. Os Consules Geraes. , Consules e Vice-Consules
verão nomear sempre seus substitutos legaes. Vice-Consu-
les e Agentes Conunerciaes, afim de não delegarem poderes

em pessoas não designadas por lei. (Circulares de 27 de ju-.
ntio de 1879, e 20, de G de outubro 41e 1911)

Art. 30. Quando circumstancias espeeiaes o exigirem, po-
derão ser empregados consulares os cidadãos de outras na-
ções, obtida prévia licença de seus respectivos governos.,
(Regulamento Consular, art. 10.)

Art. 31. Para os Consulados de carreira não poderão ser
nomeados auxiliares sem prévia consulta ao Ministerio. (Cir-
cular n. 23, de 19 de outubro de 1911.,

Art. 32. Os uniformes do Corpo Consular serão os
constantes dos modelos juntos. Serão usam), ,..adoauos, com
luvas de pellica branca e botinas de verniz. 1.)cereto n. 10.370,
de 30 de julho e Circular n. 31, de 1 de agosto de 1913.).

Art. 33. Os empregados consulares usarao os uniformes
nas solemnidades officiaes a que comparecerem. (Dm'.
n. 10.370, art. 1°).

Art. 34. O Governo é autorizado a supprimir os postos
de Consules, Vice-Consules e Chancelleres que a experiencia
provar serem desnecessarios, á proporção que forem Os

mesmos vagando por aposentação, disponibilidade, demissão
ou morte dos respectivos funccionarios. 	 (Decreto n. 2.364,
de 31 de dezembro de 1910, art. 10.)

Art. 35. O Governo poderá nomear para os paizes onde
as convenieneias o aconselharem até dous addidos commer-

ciaes na Europa e até dous nr America. (Decreto n. 2.364,
de 31 de dezembro de 1910, art. 11.),

Art. 36. Os empregados consulares farão a primdra visih
aos navios da armada brazileira surtos nos portos do seu dis-
tricto,- que formem divisão ou esquadra, aguardando, porém,
a primeira visita, dos commandantes das outras embaJcações
de guerra, que entrarem nos portos de suas resideneias. (Re-
gulamento Consular. art. •
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Art. 37. Quando os empregados consulares fizerem sua
primeira visita aos navios da armada brazileira, surtas nos
portos do seu distrieto, terão - urna salva de onze tiros de
peça 'o Consul Geral, de sete o Gonsul, de cinco o Vice-Consul.

O Consul Geral será recc ibido pelo commandante, e a
tropa estará em armas.

Nos navios mercantes que não teem peça, será içada a
bandeira nacional á chegada do empregado consular, e, si este
for Consul Geral, a equipagem se formará. (Regulamento
Consular, art. 36, e art. 128 do Decreto n. 8.290, de 11 de ou-
tubro de 1910.)

Art. 38. Nos actos do seu officio serão respeitados e obe-
decidos pelos brazileiros que estiverem no seu districto,
residencia. (Regulamento Consular, art. 32.)

Art. 39. Os empregados consulares gozarão, em seus dis-
trictos, das honras outorgadas pelos tratados, ou d'aquellas a
que as leis e usos do paiz lhes -derem direito. (Regulamento
Consular, art. 37.)

Art. 40. Os Consules de carreira teem direito, pelo prin-
cipio de reciprocidade, á livre introducção das moveis e nras
•1rjectos destinados ao seu primeiro estabelecimento, em vir-
tude de igual e antiga concessão feita as Consules de car-
reira estrangeiros pelo Governo da Republica e constante dos
§§ 50 e 60 do art. 2° das Disposições Preliminares da Tarifa
Aduaneira. Esse direito deve ser extensivo, pelo mesmo prin-
cipio e por equidade, como o tem entendido e praticado o
Governo Brazileiro em favor dos Consulados estrangeiros, á en-
trada de bandeiras, escudos, livros etc., etc., importados para
uso official dos Consulados, mediante, porém, requisição espe-
cificativa das respectivas Legações, até seis mezes depois da
chegada d'aquelles funccionarios aos seus postos. (Circulares
ns. 2, de 17 de fevereiro de 1906, e 7, de 23 de março de
1909.)

Art. 41. Quando por qualquer occorrenCia não houver Le-
gação no districto, o Consul só praticará os actos diplomati-
cos que em casos taes costume permittir o Governo junto do
qual estiver acreditado. (Regulamento Consular, art.

Art. 42. No exercicio das incumbencias extraordinarias
do Governo Brazileiro, e nos das do art. 41, os Consules . não
.poderão pretender privilegios, isenções, ou immunidudes di-
nlomaticaS. (Regulamento Consular, art. 31.)

Art. 43. Os Consules deverão conformar-se com as leis
e estylo 'do paiz em que residirem, ainda que contrarias ou
differentes das disposições d'esta Consolidação, mas cumpre-
lhes dar parte circumstanciada tu' Ministerio das Relações
Exteriores, do que a tal respeito observarem. (Regulamento
Circular, art. 232.)

Art. 44. Não poderão exigir precedencias, nem qualquer
etiqueta nas festas solemnes, si não estiverem reguladas em
tratados, nem distincção alguma que lhes não seja incontesta-
velmente devida por posse, consentimento •ou jerarchia. (Re-
gulamento Consular, art. 38.)

, Art. 45, Os Consules são sujeitos á jurisdicção das auto-
ridades civis e criminaes do paiz em que residirem, salvo a.-
modificações estabelecides em ajustes internaciorraes. ,(Re-
gulamento Consular, art. 231.)

Art. 46. Os Vice-Consules confirmados pelo Governo ar

•Uincla .mesmo .nomeados interinamente pelos Consules, con

approvação do Ministro Diplomatico, sendo reconhecidos pela

autoridades locaes, terão nos togares de sua residencia os
mesmos direitos e deveres que aos ditas Consules competem
por esta Consolidação, desde os arts. 326 a 347, 377 a 384 e
387, bem como todas as outras faculdades que pelos mesmos
Consules, sob sua responsabilidade, lhes forem concedidas.

Paragrapho unico. Os mesmos direitos e deveres compe-
tem aos Agentes Commerciaes, uma vez que tenham obtido o
exequatur do Governo, e sejam reconhecidos pelas autorida-
des locaes. (Regulamento Consular, art. 30.)

Art. 47. Os Consules não poderão exercer a profissão do
commercio em seus districtos.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os não remunerados, de
potencias de pequena importancia commercial com c Brazil,
uma vez que se não encontrem nellas pessoas igualmente habi-
litadas que não sejam negociantes. (Regulamento Consular,
art. 11.)

Art. 48. Os Consules Geraes, Consules e Vice-Consules
não poderão acceitar nomeação de agente ou delegado de so-
ciedade no Brazil ou fóra, seja qual fôr o objecto da nomea-
ção; aquelles que não forem brazileiros não devem acceitar
nomeações que não sejam propriamente commerciaes sem
consultar o Ministerio das Relações Exteriores, directamente
ou por intermedio de seus chefes. (Circular n. 5, de 17 de
agosto de 1885.)

Art. 49. E' igualmente prohibido aos Consules occeitar
presidencia, embora henoraria, de assennWas geraes de ban-
cos. (Despacho ao Consulado Geral em Lisboa, n. 13, de 5 do
agosto de 1891.)

Art. 50. Na prohibição do art. 48 estão compreheinlidas
as associações de propaganda, permanentes ou temporadas,
mas não as litterarias sem fim commercial. (Circular n.
de 30 de abril de 1888.)

Art. 51. As disposições do art. 72, § 2° da ConstituiO4
da Republica; que extinguiu as ordens honorificas, deverão
ser respeitadas pelos empregados consulares. (Circular de 18
'de Agosto de 1897, 1' Secção.)

Art. 52. Os Consules poderão fazer comparecer os brazi,
leiros na respectiva secretaria para negocio, que será decla- •
rado na intimação, sob pena de perderem todo o direito á pro-
tecção do Governo os que não obedecerem.

Os Consoles informarão ao , 111inisterio das llelac5es Ex-
teriores quaes são os brazileiros 'incursos na disposição d'este
artigo. (Regulamento Consular, art. 199.)

Art. 53. Todas as vezes que entenderem ser Decessorio ou
conveniente, poderão os Consules convocar. os negociantes na.
cionaes estabelecidos no porto de sua residencia, e bem assim
os capitães de navios, tambem nacionaes alli surtos, afim de.
se deliberar sobre algum interesse commercial do Brazil, ou a
beneficio dos seus concidadãos.

Serão os presidentes d'estas reuniões ou assembléas, e, da
resolução nellas tomada, mandarão lavrar termo„ ,(Itegulai
mento Consular, art. 229.)

CAPITULO II

.)0 ExERCICIO, SUSPENSÃo E CESSAÇÃO DO EMPIIEGO CONSULAR

Art. 54. Os funccionarios consulares obrigar-se-hão, por -
.:ampromisso formal, no acto da posse, ao desempenho de seus
deveres legaes. (Disposição do art. 61, paragrapho uniu) da

MIIII	 I 	 I 	 II
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Constituição da Republica, em virtude da qual ficaram tire- de 30 de julho de 1896 e Circular n. 14, de 17 de maio de
1910.)

§ 1." Sempre que os Consules Gemes ou Consules reme,t-
terem os autographos de sua assignatura, deverão guardar
um terceiro exemplar do mesmo autographo, igual aos re-
mettidos, afitn .. de que, cotejando-a, possam conserval-a inal-
teravel todas as vezes que d'ella fizerem uso por dever do seu .

cargo. (Circular n. 17, de 6 de junho de 1905.)

§ 2. 0 Os documentos assignados pelos empregados con-
sulares devem sol-o de proprio punho, ficando-lhes absoluta-

mente vedada a assignatura de chaneella. (Circular n. 17, de
6 de junho de 1905.)

Art. 62. Modificando-se com o tempo as assigna turas dos
agentes consulares, devem ser remettjdos novos autographos

dos empregados mais antigos, com a data. (Circular n. 2, do
21 de outubro de 1881.)

Art. 63. Não serão reconhecidas as firmas dos agentes

consulares cuja nomeação e autographo não forem remetti-
dos nos termos do art. 28. (Despacho ao Consuiado Geral em
Lisboa, de 8 de janeiro de 1891.)

Art. 61. E' inteiramente vedado tirar cópia de quaesquer,
documentos pertencentes aos Consulados, sem prévia autoril.a-
ção do Governo, quando não fôr para uso official, por serem
elles propriedade do Estado. (Decreto n. 3.210, de 9 de feve-

reiro cio 1899, art. 1°.)
Art. 65. Os empregados consulares porão sobre a porta

principal de sua residencia official as armas da Republica cem
a legenda - Consulado Geral - Consulado -- ou - Vir-Con-
sulado do Brazil - e arvorarão a bandeira nacional.

Exceptuam-se os paizes em que o Governo local probibe.'
expressamente esses actos, salvo si os tratados os autori-
zarem.

Por casa de residencia para os fins d'este artigo e do
seguinte deve entender-se o edifieio onde o funeeionario con-
sular tem permanencia official, isto é, o da Cliame•Ila.'ia; o
esta, quando o seu aluguel fôr pago pelo Governo Federal,
não deve funccionar nas casas de residencia do coweilea,

(Regulamento Consular, art. 50, e Circular n. 3, de 8 do
março de 1899.)

Art. 66. As armas e a bandeira nacional são de,;tinadas

sómente a indicar a Chancellaria, Consular aos marinheiros e
a outros compatriotas; não significam, porém, que a Chancel-

laria Consular dá asylo a quaesquer criminosos, ainda que
cidadãos brazileiros, nem impedem as diligencias de citações,:

prisões e execução da justiça do paiz. (Regulamento Consular, •

art. 51.)

Art. 67. Os empregados consulares, depois de reconhe-
cidos. tomarão conta dos archivos e moveis do Consulado, por

inventario escrIpto no livro respectivo, que tambem servirá
de recibo. (Regulamento Consular, art. 47.)

Art. 68. Os empregados consulares quando forem remo-
vidos ou exonerados entregarão ao seu successor ou á pessoa
encarregada de gerir o posto provisoriamente, todos os do-

cumentos pertencentes ao archivo e confiados á sua guarda

e por elle recebidos durante o exercicio do cargo, assim como
as minutas por elle redigidas, numeradas por ordem de datas.
Essa entrega será feita por uma declaração escripta, em tri-

plicata (modelo n. 3). D'estes exemplares, um ficará na res-
pectiva Chancellaria, outro será remettido ao Ministerio das

judicados os acta. 40 e 11 do Regulamento Consular.)
Art. 55. Os empregados consulares, nomeados ou remo-

vidos, partirão para seus destinos, sob pena de perderem os
respectivos cargos, no prazo de dons mezes, contados da data
em que tiverem a communicação official, cujo recebimento

será logo aecusado, salvo os casos em que o Governo entender
que devem fazei-o em Prazo mais curto. (Decreto n. 302, do

28 de abril de 1892.)
Art. 56. Nenhum empregado consular principiará a exer-

cer o seu officio antes de obter exequalar da autoridade do
paiz em que residir. (Regulamento Consular, art. 42.)

Art. 57. Os Consules Geraes e Consules entregarão ou

remetterão suas cartas-patentes ao chefe da Legação Brazi-

leira, para que este obtenha o exequatur da autoridade com-

potente.
Quando não houver Legação Brazileira no paiz em que os

Consules deverem exercer suas funeções, a estes incumbirá
solicital-o directamente da sobredita autoridade. (Regula-

mento Consular, art. 43.)

Art. 58. OG Consules Geraes e Consules apresentarão o
exequalur ás autoridades locaes da sua residencia, afim de
serem como taes reconhecidos, quando não f)r estylo ser feita

esta communieação pelo mesmo Governo que o conceder. (Re-

gulamento Consular, art. 44.)
Art. 59. Immedialamente depois deverão fazer publico

que estão no exercicio de suas funeções, para que chegue ao

conhecimento dos cidadãos brazileiros residentes no paiz, e
: dos capitães e mestres dos navios que se acharem nos portos

respectivos, para effeito de os reconhecerem, e a cites se diri-
girem em todas as suas dependencias. (Regulamento Consu-

lar, art. 45.)
Art. 60. Os Viee-Consules procederão da mesma maneira,

COM a differença de ser o respectivo Consul Geral quem soli-

citará o exequatur para cites; os Agentes Commerciaes serão

epresentados pelos Vice-Consules ás autoridades do districto
de sua jurisdicção depois de obtido pelos canaes competentes

o excquatur. (Regulamento Consular, art. 46 e Despacho á

Legação em Buenos Aires, n. 20, de 8 de junho de 1888.)
Art. 61. Logo que os Consules Geraes ou Consules prin-

cipiarem a exercer as suas funcções, remetterão a sua assigna-

tura ou firma, com o sello de que se tiverem de servir nos
actos de seu officio, aos Ministerios das Relações Exteriores e
da Fazenda e, directamente, ás Alfandegas de Mandos, Belém,

S. Luiz, Parnahyba, Fortaleza, Natal, Parahyba, Recife, Ma-
ceió, Aracajú, Bahia, Victoria, Santos, Rio de Janeiro, Para-
naguá, Florianopolis, S. Francisco, Porto Alegre, HM Grande,
Uruguayana, Pelotas, Sant'Anna do Livramento e Corumbá e
ás Delegacias Fiscaes nos Estados do Amazonas, Pará, Ma-

ranhão, Piauhy, Ceará, Bahia, Espirito Santo, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Minas Genes, Rio

Grande do Norte, Parahyba do Norte, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Goyaz e Matto-Grosso, afim de que seja, quando ne-
cessado, conferida com a assignatura dos documentos exhi-
bidos nas referidas Alfandegas e Delegacias Fiscaes, para serem
legalizados afim de produzirem effeito nos respectivos terri-

todos. Incumbe-lhes igualmente remetter a assignatura ou
firma dos Vice-Consules e Agentes Commerciaes de seus
klistrictos. (Regulamento Consular, art. 52, Decreto a. 2.320,
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relações Exteriores e o terceiro pertencerá -ao funceicinario

me se retirar. (Decreto n. 3.210, de 9 de fevereiro de 1C99.)

Art. 69. Si os archivos e moveis de que se 1 izer entrega

'orem exactamente os mesmos descriptos no invenlario, o
illpi-egado consular o assignará, com o seu pri-de-essor

autoridade, ou individuo de quem os receber. (Regulamento

consular, art. 48.)
Art. 70. Si houver falta nos archivos ou nos movcis e

quem os entregar não se comprometter a apresentar os obje-

ctos que faltarem nem mostrar que ficaram Mutilizados, o

'tinpregado consular os especificará no recibo, e Pal'HeiPli.'á
rutoridade competente. (Regulamento Consular, art. 49.)

Art. 71. As pessoas encarregadas de quaesiiller efililliliS-

35es do Ministerio das Relações Exteriores ficani obrigadas

deoositar no Ministerio, uma vez terminados os respectivos

,rabalhos, todos os papeis referentes aos servico s teimorarios

me lhes foram confiados. (Decreto n. 3.210, de 9 de feve-

eiro de 1899, art. 7°.)
Art. 72. Os Consules exercerão a mais activa e minuciosa

.nspecção nos actos e procedimentos dos l - ice-Consules e

kgentes Commerciaes de seus districtos. (Regulimentu Con-
ular, art. 53.)

Art. 73. Os Consul.rs serão responsaveis por todos os

netos consulares praticados no seu districto, ainda que por

Vice-Consules ou Agentes Commerciaes, si não tiverem o cui-

dado de os reprehender ou de os suspender immedialamenle,
segundo a gravidade d'esses actos. (Regulam ido Consular,

art. 54.)
-krt. 74. Os Consules visitarão, quando o julgarem a pro-

posito e o Governo préviamente autorizar as 1,espezas ne-

cessarias, os portos da potencia ou potencias nus (nines não
residirem habitualmente, dando d'isso parte á Legação, e em
um ou outro caso serão substituidos pelos Vice-C:ensaies. (Re-
gulamento Consular, art. 61.)

Art. 75. Não estando qualquer Vice-Consul confirmado

pelo Governo, e não correspondendo á confiança do respectivo

Consul, este o pôde dernittir, precedendo beneplacito do Mi-

nistro Diplomatico. Mas si sua nomeação e4iver revestida

da approvação do Governo, limitar-se-ha o Consul a suspen-

dei-o, dando immediatamenie parte, para final decisão. .(Re-

gulamento Consular, art. 59.)
Art. 76. No caso de demissão o Consul ou Vice-Consul

continuará a exercer as suas funcções até que seu successor

obtenha o exequatur, si não houver ordem em contrario.

(Regulamento Consular, art. 60.)
Art. 77. Si circumstancias imprevistas constrangerem os

Consules a abandonar seu posto, deverão entregar o archivo ao
Vice-Consul, si houver, ou á Legação da Republica, ou, sel-
lando-o com o sello do Consulado, ao Consul de uma nação
amiga. Podem confial-o tambem da mesma maneira, perante
testemunhas, a dons negociantes brazileiros, honrados, ou em-

fim, na falta d'estes, a dons dos mais respeitaveis negociantes
estrangeiros.

As formalidades da entrega são as mesmas em todos os

1.!asos. (Regulamento Consular, art. 206.)
Art. 78. No caso de morte de um empregado consular

qualquer u do Gonsul, si não houver Vice-Consul, Agente
:rommercial ou Chaneeller, seus herdeiros ou testamenteiros

pn'Vocarão . dous negociantes t.2razileiros, ou, na falta a'esteS,

dous dos estrangeiros mais respeitaveis, na presença do agen-
te: consular de uma nação amiga. Este agente tomará posse
dos senos, com os quaes sellará os archivos e todos os papeis,
som abrir ou examinar nenhum.

Os negociantes receberão immediatamente em deposito
archivo assim sellado, e o agente da nação amiga continuará
a expedição dos negocios consulares, até que o Governo resolva
como julgar conveniente.

A disp-sição d'este artigo tem vigor si não houver Lega-
ção Prazileira no districto, ou si, prevenida esta, não dispui
zer outra cousa. (Regulamento Consular, art. 207.),

CAPITULO III

DOS 'VENCIMENTOS DE EPFECTIVIDADE, LICENÇAS, DISPONIBILIDADE;

E APOSENTADORIA, AJUDAS DE CUSTO E MONTEPIO

Secção 1
Dos vencimentos de effectividade

Art. 79. Os vencimentos dos empreelos do Corpo Con-,
sular serão pagos ao cambio de 27 dinheiros por 1$ e por
mezes vencidos, sendo esses vencimentos divididos, para todos
os effedos, em dous terços de ordenado e um terço de grati-
ficação. eretos ias. 2.116, cio 28 de outubro de 1895, art. 1°,
e 1.561 A, de 22 de novembro de 190n, art. 1^, ?,

Art. 89. Os Consoles G e mes de 1" classe n eneurão annual-&g
mente 12:010 , : os de 2' classe 10:000: os Consules 8:0008, e
os Clianceberes 000. (Decreto n. 997 B, de 11 de no-
vel-11DM de 1890, art. 9".)

Art. 81. Fxcepluam-se da disposição do artigo prece.,
dente os C . insoli s Geraes de 1" classe em Buenos Aires, Mon-
tevidéo, A-sumpção, Ylpaur do. lquilos, Nova Yerk,

burgo, Liverpuol, Londres, Paris, Ilavre, Anluerpia, Lisboa',
Genova e Triesle IVO vencerão annualmente 11:0008; os
Consules Geraes le 2^ classe em Barcelona, Cadiz, Rotterdam,
e yokohama que v,urcerão 12:000$ e os Consules no Porto,
Marselha, Rosario de Santa Fé, Salto, Villa-Bella, Cobija
Cayenna que vencerão 10:0008000.

Art. 82. O Consul Geral em Ignitos e os Consules em
Villa-llella, Cobija e Cayenna, lerão a gratificação supple,
menter de exercicio no posto, á ruía de 4:000$ por anuo.,
(Decretos ns. 2.250, de 29 de abril, art. 1°, § 5°, e 2.361, de
31 de dezembro de 1910, siris. 1°, 2°, 3' e 1°.)

Art. 83. Os Vice-Consoles em Artigas, Melo, rtivera, San
Eugenio, Santa Rosa, Paysandii, Paso de los Libres, Santo
Tomé, Alvear e Corrientes terão, além da consignação de
1 :2008, para o aluguel da casa ou Chancellaria, os vencimen,
tos de 5:003$000. Os Chancelleres em Buenos Aires, Monte-
vido, Nova York e Genova, terão lambem os vencimentos de
5:000$ annuaes. (Decreto n. 2.361, de 31 de dezembro do
1910, anis. 5° e 0" e art. 14, ri.. 7, da lei n. 2.514, de 4
janeiro de 1912.)

Art. 81. Os consules Gemes de 1^ e 2' classe e os Con,
sules que servirem na America do Sul e no Japão terão, no
fim de dous annos de resideneia, a gratificação addicional de
1:000$ e, no fim de cinco annos, a de 2:000$, cessando essas
gratificações quando removidos para a Europa.

Art. 85. Os Consules e Vice-Consules que servirem na
America terão, no fim de dous annos de residencia, a contar
de 31 de dezembro de 1910, a gratificação animal addicionat
de 800$ e, no fim de cinco annos, a de 12.000$0004
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Art. sic, Os cliancellercs dais Consulados na America terão,
no fimn de dous atinas de residencia, a gratificação aniatal .ad-
dicional de 800$ e, depois de cinco annos, a de 2:000$, 13—
creio n. 2.361, de :31 de 1. , zen.bro de 1910, art. 7°,	 1" e 2":

Art. 87. Os addidos commerviaes de que fala o ar l. 35,
perceberão os vencimentos de 12000$, distribuidos ea frua
da lei. (Decreto n. 2.361, de 31 de dezélnbro de 1010, art. 11.)

Art. 88. Os empregados consulares quando removidos ou
p eemovidos, logo que deixarem a effectividade do serviço, re-
ceberão apenas o ordenado que será o do antigo posto até o
da da partida para seu destino. (Decreto n. 2.146, de 28 de
outubro de 1805, art. 3", paragrapho unico, Despacho do
.111inisterio das Relações Exteriores ao Delegado do Thesouro
em Londres, n. 6, de 17 de fevereiro de 1896, e Decreto
ri. 1.561 A, de 22 de novembro de 1906, art. 1°, § 1°.)

Art. 89. A effectividade de serviço a que se refere o
artigo antecedente deve ser contada do dia em que os empre-
gados consulares chegarem á sede do Consulado para onde
foram nomeados ou removidos. (Circular n. G, de 4 de ou-
tubro de 1897.)

Art. 90. Os empregados consulares soffrerão perda de
vencimentos quando excederem o prazo que lhes fôr mar-
cado para chegar ao seu destino, salvo motivo de força maior,
devidamente justificado, e emquanto não chegarem á séde, do
Consulado receberão sómente o ordenado, que lhes será abo-
nado desde o dia da partida, dependendo as outras vantagens
da effectividade do serviço. (Decreto n. 2.146, de 28 de ou-
tubro de 1895, art. 30•)

Art. 91. Os agentes consulares só poderão sacar pelos re-
spectivos vencimentos depois de terem chegado ao logar de sua
iesidencia (séde do Consulado). (Circular de 3 de fevereiro
de 1864 e Aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 14,
de 28 de março de 1806.)

, Art. 92. Não serão admittidos os saques de empregados
consulares em transito senão por cArcumstancias de força
maior e com ordem expressa do Ministerio das Relações Ex-
teriores. (Aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 14,
de 28 de março de 1896.)

Art. 93. Quando effectuarem os seus saques deverão os
empregados consulares não só avisar á Delegacia do The-
souro Nacional em Londres, como discriminar no documento
que a cila tiverem de remetter as quantias a serem abati-
das, quer do selo da nomeação, quer dos impostos (sobre Ven-
cimentos), quer do montepio, afim de que a referida Dele-
gacia possa fazer a necessaria escripturação. O recibo deve
ser, porém, da quantia integral a que tiverem direito. (Aviso
n. 1, de 7 de janeiro do 1868, ao Ministerio da Fazenda, Des-
pacho do Ministerio das Relações Exteriores ao Delegado do
Thesouro em Londres, n. 40, de 16 de junho de 1885, e De-
creto n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, arts. 40, 5° e 80.)

. Paragrapho unico. O imposto sobre vencimentos de que
trata o artigo supra é de 2 0 1 0, calculado sobre o excedente de
3:000$ annuaes ou 250$ mensaes. Os vencimentos que não
attingirem ás quantias mencionadas não pagarão imposto
algum. (Circular n. 1, de 9 de janeiro de 1909.)

Art. 94. Em vez do effectuarem saques, poderão os
funccionarios consulares ter procuradores ou enviar seus re-
cibos a negociantes em Londres para apresentai-os á Dele-
gacia no devido tempo, afim de receberem seus vencimentos:

Preeederão, per-to, a respeito dits . cominunieições, como eni
relii.,ão aos so ‘ u t os. Jiespacho do ilinisterio . das Relações Ex-
terioros ao DelOga.do do Thcsouro em Londres, n. 33, de 12 do
julho de 182.)

Art. w"). Os Cowitles deverão communicar á Secretaria
das Relações Exteriores, pela Secção de Contabilidade, os
saques que o peiseal do respectivo Consulado effectuar por
cuida do Ministeeio, expressando Os (manhas saradas
em moeda nacioied com a indisponsavel discriminação, quando
tratar-se de mais de unia importancia e com a especificação
dos vencimentos , e de todos os descontos. (Circulares ns. 5 e
8, de 1 de abril e 18 de outubro de 1805.)

Art. 96. Os saques feitos pelos funccionarios consulares
sobre a Delegacia do Thesouro Nacional em Londues deve-
rão ser redigidos em tres vias, das quaes as duas priiiwiras
serão remettidas á referida Delegacia e a terceira enviada á
Secção de Contabilidade.

1 1.0 Essa remessa será feita por meio de officio3 pelos
chefes dos Consulados que enviarão os seus recibos con-
junctamente com os dos funceionarios sob sua jurisdieção
por esses ultimos directamente, quando ausentes por quiliip.er
motivo dos seus postos.

1 2.° Nenhum saque poderá ser aceito, portanto, peto
Delegado do Thesouro sem a declaração no recibo Je ger,
ele foi feito em fres vias, tendo sido a terceira reniettidti
Secretaria de Estado das Relações Exteriores. (Circular n. 1,
de 12 de janeiro de 1912.)

Art. 97. Além de seus vencimentos, os funecionarios
que regerem Consulados que tenham verba no oremeneo da
Republica para as despezas de expediente rece10-rão por ine2e5
vencidos a referida quantia. (Decretos ns. 940, de 20 de
março de 1852, e 2.146, de 28 de outubro de 1895, art. 1°,
paragrapho unico.)

Art. 98. Os funccionarios consulares só devem sacar
sobre a Delegacia do Thesouro Nacional em Londres, depois
de receberem aviso d'ella os que residirem na Europa e depois
de autorizados pela Secretaria de Estado das R.3Iações Ex-
teriores os que residirem na America. (Circular n. 8, de 3
de dezembro de 1897.)

Art. 99. Os Consules e Vice-ConsuIes sem vencimentos
teem direito apenas á meelde dos emolum .i.d)s que p-ree-
berem, não podendo, porém, a sua remuneração exceder do

4:000$ por armo. (Lei n. 32?. de '8 de novembro de 1895,
art. 30, e Circular n. 4, de 10 de agosto de 1908.)

Art. 100. Os Consules sem vencimentos e os Vice-Consu-
les encarregados da gestão dos Consulados só teem direito á
metade dos emolumentos arrecadados nas sedes dos Consu-
lados até á quantia de que trata o artigo anterior.

Art. 101. A metade dos emolumentos a que se refere
o ,artigo antecedente deve ser retirada mensalmente por todos
os agentes consulares até a quantia de 3338333 no maximo.
Quando, porém, em alguns mezes a dita metade fôr inferior á
essa quantia e em outros superior, os mesmos funecionarios
poderão indemnizar-se, retirando do excesso de outros mezes
o que deixaram de retirar em tempo, ou sacando sobre a Dele-
gacia do Tbesouro em Londres a devida importando no fim
do anno, poT conta do excesso dos mezes cujos saldos já lhe
-tilam sido remettidos. • (Lei n. 322, de 8 de novembro dei

1895, art. 3°, e Circular n. 4, de 10 de agosto de 1898.).
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Art. 102. Os Consules e Vice-Consules que não exereemoim
os seus cargos todo o anno só deverão proceder por essa
fórma em relação ao tempo em que estiverem em exercicio;
e aquelles que funccionarem apenas alguns dias terão direito
unicamente á metade dos emolumentos que arrecadarem, pro-
porcionalmente á quantia de 333$333 mensaes. (Lei n. 322,
de 8 de novembro de 1895, art. 3°, e Circular n. 1, de 10 de
agosto de 1898.)

Arit. 103. Os Vice-Consules e os Chancelleres, quadri
substituirem os Consules Geraes de carreira, exeepturol) o
caso de licença, previsto no art. 117, (Decreto i. 1 o.1 tr),.(1-
26 de fevereiro de 1913, art. 3°), terão a gratificação de
500$ mensaes, sem prejuizo dos vencimentos de Chancellrres
e da gratificação que compete aos Vice-Consules. (Dec..eto
n. 2.361, de 31 de dezembro . de 1910, art. 9.°)

Art. 101. Os Vice-Consules encarregados de Cttnsulados
com verba no orçamento, quando sacarem sobre a Delegacia
do Thesouro Nacional em Londres a stia remuneração corre-
spondente á metade dos emolumentos, deverão declarar-lhe
qual a renda. mensal dos respectivos Consulados. (Lei n. 322,
de 8 de novembro de 1895, art. 3°, e Circular n. 4, de 10 de
agosto de 1898.)

Art. 105. A Secretaria de Estado das Relações Exteriores
não providenciará sobre o pagamento no Thesouro Nacional
dos vencimentos dos empregados 'que se acharem no Brazil
sem que provem -corn documento da Delegacia em Londres
qual a data do seu ultimo saque •alli satisfeito; e todos os que
trouxerem esse documento não poderão mais receber venci-
mentos naquella repartição sem que provem com outro do
Thesouro Nacional que não os receberam nelle, ou, no caso
contrario, até quando receberam. (Circulares ns. 5 e 10, de
1 de abril e 31 de outubro de 1895.)

Art. 106. A gratificação dos Consules Geraes e Cons.ules
está sujeita a desconto integral nas faltas de exercido. (Cir-
cular n. 3, de 10 de; maio de 1891.)

Art. 107. Para execução do disposto nos precedentes arti-
gos deverão os Consules em effectividade dar conhecimento
pela Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado das
datas em que sahirem para seus destinos, d'aquella em que
começarem ou deixarem o exereicio, d'aquella em que rece-
berem communicação de demissão ou retirada e d'aquella em
que começou ou terminou o gozo das licenças quo lhes foram
concedidas. O mesmo praticarão a respeito de seus subordi-

nados remunerados pelo Thesouro .Nacional, cumprindo,
porém, a estes .fazei-o sobre as datas de suas partidas. (De-
creto n. 910, de 20 de março de 1852, art. 38, e Circular ri. 9,
de 18 de outubro de 1895.)

Art. 108. A communicação constante da artigo anterior
deve ser feita pelo telegrapho e confirmada por officio. (Cir-
cular n. 2, de 13 de outubro de 1902.)

Art. 109. Quanto aos Vice-Consules e auxiliares remune-
rados por . conta dos emolumentos, devem ser communicadas

as datas do começo e terminação do . seu exereieio, em vez das
datas cru que saliirem para seus destinos, .(greular n. 9, de 18
de outubro de 1895.)

-	 Secção 11
c	

Das ncenças

..'Art. 110. Parti vir ao Brazil terá o . mpregado direito a
uma licença de seis mezes, de quatro em quatro nuos, oorr

dous terços dos vencimentos em ouro. Essa licença poderá ser
Prorogada até seis mezes, com um terço dos vencimentos em
papel. (Decretos ns. 997 B, de 11 de novembro de 1890,
art. 16, e 1.561 A, de 22 de novembro de 1906, art. 1°, § 4°) .

Art. 111. Salvo o disposto no artigo anterior as licenças
aos funecionarios consulares, em hypothese alguma, darão di-
reito á percepção das gratificações de exercicio e deverão ser
concedidas:

§ 1." Quando por motiva de rnolestia comprovada, com o
ordenado, até seis mezes, e com metade do ordenado por mais
seis, em prorogação;

§ 2.° Quando por qualquer outro motivo justo e attenclived,
sem vencimento algum e até um armo.

Art. 112. Em todas as concessões de licenças marcar-
se-ha o prazo dentro do qual o funccionario deverá entrar no
gozo d'ellas, prazo que não poderá exceder de 60 dias.

Art. 113. E' licito ao funccionario consular renunciar,
em qualquer tempo, á licença que lhe foi concedida ou em
cujo gozo se acha, reassumindo O exercido do	 cargo.

Art. 111. Não serão concedidas licenças aos funccionarios
interinos e bem assim aos que, nomeados, p romovidos ou re-
movidos, não houverem assumido o exercieio do respectivo
cargo.

Art. 115. Nenhum funccionario poderá gozar de uma li-
cença uma vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem
os §§ 1° e 2^ do art. 111, antes de decorrido um atino da ,u1-
Lana que lime foi concedida.

Art. 116. Qualquer pedido de licença dirigido ao Con-
gresso Nacional deverá ser encaminhado peli. Ministerio das
Relações Exteriores, e o respectivo Ministro não lhe dará an-
damento s,tin que o requerente junte prova de ter obtido das
autoridades competentes as licenças que estas lhe podiam
conceder, nos termos do art. 111, §§ 1° e 2°.

Sem o preenchimento d'estas exigencias nenhum pedido
de licença poderá ser tomado em consideração.

Art. 117. Os funccionarios que substituirem os licenciados
perceberão apenas, além do seu ordenado, a gratificação da
substituido.

Paragrapho unico. Esta disposição será observada em
todos os casos de substituição, de maneira que o substituto,
em hypothese alguma, venha a perceber mais do que o substi-
tuido. (Decretos ns. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, art. 1°,
os. 1 e 2, §§ 1° a 4° e art. 4°, e 10.100, de 26 de fevereiro do
1913, ar(. 3°.)

Art. 118. Nenhum Gonsul Geral ou Consul se ausentará do
respectivo Consulado sem licença do Governo e quando o faça
por imperiosas circumstancias, que deverá perfeitamente jus-
tificar, dará immediatarnente parte da sua resolução á respe-
ctiva Legação e ao Ministerio das Relações Exteriores, ficando
responsavel por qualquer prejuizo que da sua auseneia resulte
ao Governo ou aos particulares. (Regulamento_ Consular,
art. 55.)

Art. 119. Os empregados consulares que se retirarem dos
seus empregos sem licença . ou que estiverem sem os exercer
oor mais tempo do que o da licença, serão demittidos, salva a
disposição excepcional do artigo anterior, a que o ConsUl só
recorrerá em caso extremo, .e sempre dependente de ulterior,
approvaçâ'o do Governo.. (Regulamento Consular, art. 58.)

Art. 120. Os Consules poderão, sem prejuizo do serviço, dat
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licença aos outres empregados consulares de seu districto para
sahirein dos logares de sua residencia; mas só ao Ministro das
Relações Exteriores compete concedel-as, quando o prazo ex-
ceda a seis mezes. ' (legulamento Consular, art. 57.)

Art. 121. O empregado que sem licença expressa do Go-
verno estiver por mais r de ' oi to dias ausente do respectivo posto
não será pago de seus vencinientos integ,raes durante o que ex-
ceder d'esse prazo. Bastará para esse fim communicação , do
Consul a respeito do tempo excedido, ainda quando a .ausencia
st •ja d'elle Proprio. (Circular de 30 de abril de 1860, e Despa-
chos á Delegacia em Londres de 2 de junho de 1870 e 10 de
agosto 'de 1889.)

§ 1.° A communicação 'á que se refere este artigo de-.
verá tombem ser feita á Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, para que se effectue logo o desconto alli determinado.
(Circular n. 8, de 31 de dezembro de 1901.)

2.° Ainda mesmo não excedendo de 'oito dias a ausencia
do funccionarib 'consular, • se tornará effectivo o desconto do
mesmo artigo, si ao Governo não pareoerem acceitaveis os
motivos allegados para 'justificai-a, nos termos do art. 105.
,(Circular n. 8, de 31 de dezembro de 1901.)

Art. 122. O que estiver no gozo de licença só poderá con-
tinuar a receber seus vencimentos integraes do dia em que
voltar ao exerciefo, salvo si antes do termo d'ella partir para
um novo destino, em virtude de remoção com ou sem promo-
ção. (Despachos á Delegacia em Londres, n. 20, de 23 de maio
de 1870, e n. 24, de 31 de outubro de 1895.)

Art. 123. O tempo das licenças reformadas dentro de um
anuo, contado do dia em que houver terminado a primeira,
será junto ao das antecedentes para o fim de fazer-se nos ven-
cimentos os devidos descontos. (Disposição do Regulamento
da Secretaria applicada ao Corpo Consular e Decreto n. 4.153,
de 6 de abril de 1868, art. 19.)

Art. 124. Quando requererem licença deverão os emprega-
dos consulares declarar onde pretendem gozai-a, afim de se
providenciar como for de direito. (Circular n. 3, de 31 de maio
de 1897.)

Art. 125. Os empregados que quizerem gozar parte da li-
cença no Brazil, parte no eStrarigeiro, deverão dizei-o oppor-
tunamente, para que a respectiva portaria seja lavrada nessa
conformidade. (Circular n. 3, de 31 de maio de 1897.)

Art.' 128. Os 'que vierem ao Brazil e resolverem depois
passar parte do tempo no estrangeiro ou vice-versa, deverão
solicitar para esse fim nova licença, que annullará a anterior
do dia que especificar para seu começo em deante. ,(Circular
n. 3, de 31 de maio de 1897.)

Art. 127. Os empergados consulares que Vierem ao Bra-
zil com licença ou ah i permanecerem no desempenho de qual-
quer commissão receberão em moeda corrente do paiz os ven-
cimentos que lhes competirem. (Decreto n. 2.146, de 28 de
outubro de 1895, art. 2.°)

Art. 128. As portarias de licença serão remettidas á De-
legacia do Thesouro Nacional em Londres ou á Recebedoria do
giesino Thesouro no Rio de Janeiro, conforme. for a licença con-
cedida para ser gozada no exterior ou no Brazil, afim de que
os interessados paguem, em uma ou outra repartição, o de-,
yido imposto do Selio," . antes de receberem os vencimentos que
lhes competirem câm. licenciados.. ,(Circutar. n. 6, de 22 de
dezembro de' 1900.)'w

SECÇÃO III

— Da disponibilidada

Art. 129. Os empregados consulares postos em disponi-
bilidade deverão retirar-se para a Capital Federal e apreSen-
tar-se na Secretaria de Estado das Relações Exteriores no prazo
de dons mezes, contados da data em que tivérem'a respectiva
communicação official, cujo recebimento lhes cumpre logo ac-
cusar.

Art. 130. Esse prazo poderá ser prorogado pelo Ministro
de Estado das Relações Exteriores por motivos de força maior,
devidamente comprovados.

Art. 131. Os empregados que excederem o referido prazci
OU a sua prorogação ficarão desde logo privados de qualquer
vencimento. (Decreto n. 2.638, de 14 de outubro de 1897,
arts. 1° e 2°.)

Art. 132. A disponibilidade será considerada activa ou
inactiva, conforme o empregado for ou não admittido ao ser-
viço da Secretaria de Estado das Relações Exteriores, ou do
qualquer outra repartição, ou exercer qualquer cargo admi-
nistrativo. (Decreto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 13,
e Regulamento Consular, art. 12.)

Art. 133. A disponibilidade inactiva sómente poderá ser
concedida depois de cinco annos de serviço; a activa, depois
de dez. (Lei n. 644, de 16 de novembro de 1899.)

Art. 134. Os funccionarios que forem postos em disponi-i.
bilidade, mesmo inactiva. em consequencia de suppressão do
respectivo cargo, contarão tempo de serviço durante essa dis-
ponibilidade. (Lei n. 641, de 16 de novembro de 1899, art. 4°.):

Art. 135. O Governo poderá por em disponibilidade, sem
vencimentos, até o prazo rnaximo de dous annos, o • funcciona-
rio que, depois de cinco annos de serviço, a contar da primeira
nomeação, haja commettido falta de ordem a aconselhar, como
medida disciplinar, seu afastamento tal-morado de suas fun-
cções. (Decreto n. 644, de 16 de novembro de 1899, art. 5°)

Art. 136. Os empregados que o Governo conservar cinco
annos em disponibilidade inactiva deixarão de pertencer ao
Corpo Consular, ficando por consequencia privados do orde-
nado 'e das honras. SerãO, porém, aposentados si já tiverem
tempo para isso, não se lhes contando o d'aquella disponibi,
lidado. (Decreto n. 997 B, de 1890, art. 14.)

Art. 137. Os agentes consulares postos em disponibili-
dade só poderão servir fóra do paiz com autorização do Go-
verno. (Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, § 2°.)

Art. 138. O ordenado dos empregados em disponibilidade
começará a correr do dia em que cessarem os vencimentos que
percebiam em effectividade. Em disponibilidade activa rece-
berão elles do Thesouro todo o ordenado; em disponibilidade
inactiva, dous terços. Esses 'empregados conservarão o trata-.
mento e poderão usar do uniforme do ultimo cargo que servi-
ram no Corpo Consular. (Decreto n. 940, de 20 de março do
1852, arts. 17 e 39, Regulamento Consular, art. 12, e Decreto
n: 997 B, de 11 de núembro de 1890, art. 10.)

." Art. 139. Os funccionarios consulares que, estando em
disponibilidade activa, forem admittidos a serviço publico es-
tranho ao Ministerio das Relações Exteriores, não receberão
por elle vencimento algum e serão pagos pela repartição que
se utililar dos seus serviços. .(Decreto n. 997 B, de 11 de
vembro de 1890, art.. 13.) É
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Art. 140. A disponibilidade . pedida priva do ordenado.
O seu temgo não será contado para a aposentadoria e o em-

' Pregado que ao pedil-a • não tiver 10 armas de serviço, no fim
de cinco de tal disponibilidade, deiXará de pertencer ao Corpo
Consular. (Decreto n. 997 B, de 11 de novembro de .1890,
art. 12, e Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1", §. 2°.)

— Da aposentachria

Art. 141. Poderão ser aposuilados com o ordenado por
inteiro os empregados que. tiverem 30 annos de &CIMO effe-
clivo e com o correspondente os que contarem 10 ou mais e
Menos de 30, quando provada a sua invalidez em inspecção
de saude. Com menos de 10 nenhum será aposentado. (De-
cretos ns. 997 B, de 11 de novembro de 1890, art. 15, e 117,
de 4 de novembro de 1892, arts. 2°, 3° e 4°, o Lei n. 322, de
8'de novembro de 1895; art. 1°, § 2°.)

Art. 142. para os funcrionarios consulares que servirem
na America don 'Sul se contará o tempo de serviço augment a. do de
um terço, salvo para o,s Consules Genes cru 13uenos Aires,
Montevidéo e yalparaizo. (Decreto n..2.361, de 31 qe .de-.
zembro de . 1910, art. :7°.)

Art. 113. Os Consules, Vice-Consules e . Chancelleres conta-
rtio_Para os effeitos da aposentadoria o tampo que tiverem
servido como auxiliares nos Consulados de carreira. (Decreto
n. 2.250, de 29- de abril de 1910.)

Art., 141. O ordenado da aposentadoria será o do ultimo
lo-gar 'si o empregado ahi tiver servido um anno, e no casa
contrario o do immediatamente inferior. (Decreto n. 117, de
4 de. novembro de 1892, art. 4°, § 2°, ê art. 95, da Lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910.)
.. Art.145. O vencimento dos empregados que forem aposen-

tados, começará o correr Ires dias depois [hl publicação do
decreto de aposentadoria. (Decretos ns. 940,, de 20 de março
de 1852, art. 40, e 572, de 12 de junho de 1890)..

Art. 146, Os empregados que forem, aposentados conser-
varão o tratamento e poderão usar o uniforme correspondente
ao— ultimo cargo que servirem no Corpo Consular. (Decreto
n. 940, de 20 de março de 1852, art. 17 e Regulamento Con-
Biliar, art. 12.)

Art. ' 147: Os N-ncimei-itos acci'escidos em ialiellas novas
só poderão. viiorar . para ...os aposentados decorrido o periode
de um anuo após a sua decretação. (Decreto n. 1 .17, de 4 de
novembro de 1892, art. 4°, § 3°, e art. 95, d Lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 19i0.)

Art, 148. O empregado consular que contar mais de . 30
annos de effectivo serviço terá direito ao respectivo ordenado
e mais 5 olo da gratificação por .. anno que exceder d'aquelle
tempo. (Decreto n. 117, de 4 de novembro de 1392, art. 5°.)

Art. 119. Os annos de serviço exigidos para .aposodadoria
se'rão contados da data da partida para o primeiro posto con-
sitiar e comprehenderão tanto o tempo de . afectividade como
o da disponibilidade activa. (Decreto ri. 940, de 20. de março

•de. 1852, art. 43, e Lei rt. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°,

•
§

Art. 150. As interrupções de serviço em effectividade e
disponibilidade inactiva serão descontadas para a aposenta-
doria. (Decreto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 44, e rei
n.- 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, § 2°.)

Art., 151. Não serão, porém, descontadas as pequenas in-
terrupções que terão logar entre uru e outro despacho para

preparar-se o empregado, receber instrucções e dispor-se
para seguir para seu destino. (Decreto n. 940, de 20 de março-
de 1852, art. 45, e Regulamento Consular, art. 12.)

Art. 152. Não se considera tempo de exercicio o de licen-
ças e de enfermidades que se; prolonguem Por mais de seis
mezes, nem o desempenho de . emprego que não dè direito á
aposentadoria. (Decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892,
art. 6°.)

Art. 153. Aos empregados cia Secretaria áe Estado das
Relações Exteriores, que fazem actualmente ou em confor-
midade corn o art. 12 passarem a fazer parte do Corpo Con-.
sular, será contado o tempo de serviço que tiverem naquella
repartição para . a aposentadoria como membros do mesmo
Corpo. (Decreto ri. 910; de 20 de março de 1852, art. 47, d.
Regulamento Consular, art. 12.)

Art. 151. Na contagem do tempo para a aposentadoria
deverá igualmente ser incluido o de exercicio de emprego de
caracter federal ou geral, local, provincial ou estadoal, in-
distinclamente. .(Lei n. 117, de 4 de novembro de 1892, Aviso
n. 82, de ,10 de julho de 1896, do Ministerio da Fazenda, e
art. 95 da Lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910.)

. Art. 155. Haverá na Secretaria de Estado das Relações
Exteriores, a cargo immediato do funccionario determinado
pelo Regulamento da mesma Secretaria, um livro de ma-
tricula dos • empregados do Corpo Consular, no qual serão
apontados os decretos de suas nomeações, remoções, retiradas
e demissões, o tempo pelo qual tiverem servido os logares e
estiverem em disponibilidade, as licenças que- tiverem tido
com todas as indicações . e esclarecimentos necessarios, para
que se possa logo e facilmente conhecer o tempo de sei.viço.
e o direito que em virtude do mesmo tiverem.
• No principio de cada armo será rematida a cada um dos
ditos emPregados uma cópia da sua matricula ou do 'que nella
houver accrescido no anno antecedehte, afim de que possam

fazer as reclamações competentes e sejam logo liquidadas e
decididas, sendo a decisão lançada no livro 'respectivo e as-
signada • pelo Ministro de Estado.- (Decreto n. 910, *de 20 do
março de . 1852, art. 48, e Regulamento Consular, art..12.).

Secção IV

Das ejuda3 de custo

Art. 156. As ajudas de custo serão reguladas s da seguinte,
maneira:

a) primeira nomeação: para viagem e eslabel , :cimento, •
tres quarteis dos vencimentos de um atino;

b) nova nomeação, depois de disponibilidade não solici-
tada: ires quarteis; sendo..a disponibilidade solicitada: dous
quartois;

• c) remoção na, mesma categoria : dous ou Ires quartas, •
conforme as cirçumstanctas; ....

d) remoção com promoção: dous ou Ires .quarteis; confor-.
me as circumstancias;

c) exoneração, por qualquer, motivo, não sendo pedida:
um quartel para voltar ao Brazil;

f) á familia do funceionario . que fallecer no exer-
cicio do emprego, serão abonados, para voltar ao Brazil, um ou
dons quarteis, conforme as ,circumstancias.	 ,

•.	 157. Quando o ,funceionario consular . se ansentar.;,
seu posto por motivo de serviço publico, sem,. nova
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meação, sem remoção ou exoneração, não receberá ajuda de
custo, mas será indemnizado das desnezas que fizer com sua
viagem. (Decretos ns. 997 B, de 11 de •novembro de 1890,
art. 11 e 600, de 17 de outubro de 1801, art. 1 0 e Circular
n. 5, de 13 de outubro de 1902.)

Art. 158. As remoções solicitadas, directa ou indirecta-
Mente, por officio, carta ou verbalmente, privam do direito
á ajuda de custo para viagem ou estabelecimento. (Circular
n. 3, de 31 de março de 1903.)

Art. 159. As quantias concedidas a titulo de ajudas de
Custo destinadas a despezas de viagem e de estabeleci-
mento, devem ser sacadas da seguinte' manejra: metade antes
da funccionario partir para o posto para onde foi nomeado,
designado, removido ou promovido, e a outra metade, depois
que alli chegar.

Art. 160. Isso não impede que o funccionario saque
toda a importancia da ajuda de custo de uma só vez, desde
que o faça depois da chegada ao seu novo posto.

Art. '161. Só em casos excepcionaes. devidamente justi-
ficados, e com autorização prévia do Ministerio das Relações
Exteriores, poderá o Delegado do Thesouro em Londres ac-
ceitar os saques integralmente antes da partida do funccio-
nario para o novo posto.

Art. 162. Exceptuam-se as quantias concedidas apenas a
titulo de despezas de viagem, as quaes poderão ser sacadas
indifferenternente, como até agora. (Circular n. 27, de 22
de agosto de 1912.)
_ Art. 163. As ajudas de custo serão pagas sempre em ouro
ao camibio de 27 d. por 1$000. (Lei o. 322, de 8 de novembro
de 1895, art. 4°.)

Art. 164. O pagamento das ajudas de custo para viagem
e primeiro estabelecimento será autorizado pelo Ministro de
Estado das Relações Exteriores, logo que o empregado mostre
que está prompto a seguir para o seu destino, salvo o caso
que se ache em paiz estrangeiro ou distante da Capital Fe-
deral, porque então será expedida a ordem competente logo
que assim convenha. (Decreto n. 910, de 20 de março de
J852, art. 30, e Regulamento Consular, art. 12.)

Art. 165. O pagawnto das ajudas de custo será auto-
r;zado pelo mesmo Ministro, logo que forem expedidos os de-
cretos de demissão, retirada ou remoção. (Decreto n. 910,
de 20 de marco de 1852, art. 32, e Regulamento Consular,
Art ._ .12.);

Secção Tr.

Do montepio

Art. 166. Os empregados dó Corpo Consular são obriga-
'dos a concorrer para o montepio crendo pelo decreto ii. 942 A,
de 31 do outubro de 1890, e executado de accórdo com os
¡decretos n. 1.092, de 28 de novembro de 1890, n. 139, de

6 de abril de 1891, n. 1.985, de 11 de março de 1895 e
. 8.904, de 16 de agosto de 1911.

Art. 167. As quantias deduzidas para o montepio dos
funccionarios do Ministerio das Relações Exteriores serão es-
cripturadas no Thesouro Nacional sob o mesmo titulo estabe-
lecido pelo art. 13, do decreto n. 942 A, de 31 de outubrr
de 1890, e constituirão com os fundos de que trata o art. 20
do citado decreto, uma só verba. (Decreto n. 1.092, de
de novembro de 1890, art. 4 0 ) .

Art. 168. Todas as attribuições mencionadas nos arts. 8°,

1f 1°, 3°, 4° e 50, e 47, do decreto n.. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, competem ao Director da Secção de Contabilidade da
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, devendo todo o
expediente relativo ao montepio creado por este decreto ficar,
a cargo da mesma Secção. (Decreto n. 1.092, de 28 de no-
vembro de 1890, art. 5°.).

Art. 169. Das decisões proferidas pelo Director da Secção
do Contabilidade haverá recurso para o Ministro das Rela-
ções Exteriores no que disser respeito á. admissão ou recusa
de contribuintes, e nos outros casos para o Ministro da Fa-
zenda, a quem compete a suprema fiscalização da instituição.
(Decreto n. 1.092, de 28 de novembro de 1890, art. 6°.).

Art. 170. A declaração a que se refere o art. 27 do de-
creto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, no seu começo, será
entregue no decurso do primeiro mez da contribuição, na Se-
cretaria de Estado, pelos funccionarios que residirem ou esti-
verem no paiz, e nas Legações, Consulados Geraes ou Consu-
lados Brazileiros pelos que residirem no estrangeiro. Esse
dccumento será lavrado com todas as formalidades estabele-
cidas no citado artigo e assignado em presença do director da
Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado ou do respe-
ctivo agente diplomatico ou consular, que o deverá remetter
logo á mesma Secretaria.

Paragrapho unico. Aquella declaração será rubricada pelo
supradito Director da Secção de Contabilidade quando feita
nesta Capital, e legalizada pelos Chefes das Legações, Consoles
Geraes ou Consoles, conforme fôr °oportuno, quando lavrada
em paiz estrangeiro. (Decreto n. 1.092, de 28 de novembro
de 1890, art. 70.)

Art. 171. As declarações de que trata o art. 27 do men-
cionado decreto n. 942 A, deverão ser feitas perante as Le-
gações e Consulados e serão testemunhadas por deus empre-
gados da mesma categoria do declarante; e no caso de não
os hav.?r no legar, poderão sei-o por duas pessoas idoneas;
Preferidas as que estiverem nas condições de ser-lhes confiada
a guarda dos archivos, segundo as disposições do art. 77,
d'esta Consolidação.

Essas declarações, depois de legalizadas e registradas, se-
rão remettidas á Secretaria das Relações Exteriores, que as
archivarã. (Decreto n. 139, de 16 de abril de 1891, art. 4 0 ) .

Art. 172. Nas Legações e nos Consulados Geraes e Con-
sulados em cuja séde não existir Legação, haverá um livro
destinado ás inscripções de conformidade com o art. 26, do
precitado Decreto n. 942 A.

Nos Vice-Consulados não haverá registro algum. (De-
creto n. 139, de 16 de abril de 1891, art. 3°).

Art. 173. Os titules dos pensionarios serão assignados
pelo Director da Secção de Contabilidade da Secretaria das
Relações Exteriores. (Decreto n. 1.092, de 28 de novembro
de 1890, art. 8° e n. 139, de 16 de abril de 1891, art. 5°).

Art. 174. Até o dia 15 de janeiro de cada 'anilo, os Consu-
lados que tiverem a seu cargo o expediente do montepio,
remetterão á Secretaria das Relações Exteriores um relatorio
sobre todas as occurrencias que se tiverem dado durante o
limo. (Decreto n. 1.092, de 16 de abril de 1891, art. 6°).

Art. 175. O prazo para concorrer com a joia adeantada-
lente na fórma do 1 1°, do art. 14, do Decreto n. 942 A, para

empregados consulares, expirará na occasião em que sacarem
.s primeiros vencimento s 'necretos ns. 139. de 16 de -abra
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de 1891,- arts.. 1° e'r,	 2.146, de 28 de outubro de 1895,
art. 1°.) • •

Art.-176. Os empregados consulares, privados do emprego
rpor sentença 011 -dernittidos a arbitrio - do Governo, não per....
,derão- os direitos -relativos- ao montepio a que se referem os .
Decretos ns. 912 A e 1.092, si continuarem,- em qualquer tem-
po, a• contribuir com a respectiva quota: (Decreto n. 3.8-10,
de-3 de dezembro-de- 1-900).

CAPITULO IV

D,AS RELAÇÕES - DOS _EMPREGADOS CONSULARES COM SEUS . SU-
PERIORES, _ ENTRE ST, E DA SUA CORRESPONDENCIA

Art. 177: Os empregados consulares são subordinados ás
Legações, para o effeito do lhes nimistrarem todas as infor-
mações que por-ellaslorem • exigidas relativamente aos assum-
ptos a cargo dos mesmos empregados. (Regulamento Consu-
lar, art. '61.).	 •

Art. 178. Aos chefes das' Legações cabe inspeccionar o
procedimento d'os Consules e mais empregados consulares, para
.43 - fim de- informar o Governo, que providenciará como fôr
conveniente; e bem assim dar-lhes, quando necessitarem; in-
struceões para o desempenho •de seus deveres. (Regulamento
-Consular,' art. 63.)

Art. 179. Os Consules deverão consultar o Ministro Di-
plomatico brazileiro nos negocios que forem connexos com
interesses politicos, salvo SeMpre os casos urgentes. (Regula-
mento Consular, art. 74.)

Art. '180. Si não houver ' Legação brazileira, os Consules
não tendo obtidb das..a.utoridades locaes a 'reparação que tive-
'rem solicitado, se dirigirão ao governo do paiz; e si em qual-
quer caso de irriportrincia não fôr attendida a sua reclaniação,

'darão d'isso -conta eircumStanciada ao • GOverno da República. •
(Regulamento Consular, art. 75.)

Art.; *181. As reclainaõeS oi representações dos Consúles
ás autoridades locaes e -aos governos de seus districtos devem
ser feitas com cireumápecção e prudencia, evitando-se •nellas
pretenções exageradas, - 'que possam dar Motivo á queixas e

• disserições entre r os respediVes governos, e' procurando Con-
ciliar effectivamente a dignidade do Governo da Republica com
o respeito e veneração devidos à seus amigos e alliados. (Re-
gulamento Consular, art. 76.)

Art. 182 Ao Consul respectivo s são subordinados todos os
outros empregados con'sulares; d'elle, como centro coininum,
deverá dimanar as instriicções e as providencias, e com elle os

'mesmos Vice-Consules unicamente . se correspoUclerão "nó exer-
cido de- suas. •funcções,'sálvo r kiú ando sat .isÉizereM a informações
que lhes fbeiíi 'exigidas • Pelos - Ministros ' Diplomáticos, ' ou
quando circuMstancias urgentes exigirem prompta ' participa-
ção ao Governo, ou a qualquer autoridade da Republica, mas
de toda esta correSpOndencia extraordinaria remetterão . cópia
ao respectivo COnsul. (Regulamento - Consular, art. 62.).

Art. 183. Os Consules Geraes e Consules devem remetter
• á Secretaria de Estado dás Relações Exteriores, e com a pes-
sivel brevidade, cópias de todos os officios e cartas officiaes
que dirigirem ás autoridades locaes, e de , todas as- communi-:
caçõe.s que d'ellas receberem, acompanhando-as , das explica-

., ções que forem necessarias para o esclarecimento dos assump-
Aos de que tratarem. Egual procedimento observarão a res-
peito da correspondencla que tiverem os Vice-ConsuIes çie seu

districto com as autoridades locaes, nos casos em 'que essa cor-
respondencia versar sobre algum incidente que mereça a at-
tenção do Governo. (Circular n. '26, de 7 de dezembro da
1.904.)•

Art. 18.1. Ficam sujeitos á jurisdicção dos Consulados
Geraes de carreira, nos paizes onde os houver, os Consulados
não remunerados que tiverem a respectiva séde no territo-
rio d'esses paizes, menos nas capitaes e em colonias ou do-
minios situados em continente diverso.

Art. 185. Os Consu/es não remunerados que, na conformi-
dade do artigo precedente, ficam subordinados aos Consules
Gemes de carreira, só com estes se corresponderão no exer-
cicio das suas funcções, salvo quando satisfizorem informações
que lhe forem requisitadas pelas Legações, ou quando cir-
cuinsiancias urgentes exigirem prompta participação ao Go-
verno ou a qualquer autoridade da Republica; mas de toda
essa correspondencia extraordinaria rernetterão cópia ao
respectivo Consul Geral. (Decreto n. 5.574, de 27 de julho
de 1905, arts..1° e 2°, e Circular n. 21, de 18 de julho de
1905;)

Art. 186. Todos os Vice-Consules remunerados pelo The-
souro Nacional serão sujeitos á jurisdicção dos Consules Ge-
raes existentes nos paizes em que estiverem estabelecidos e
só com elles se corresponderão para todos os effeitos, inclusive
para a communicação dos saques dos seus vencimentos, que fa-
rão directamente sobre a Delegacia do referido , Thesouro, em
Londres. (Decreto n. 6.462, de 25 de abril (10.1907.)

Art. 187. Os Consules entregarão a 'cada um de seus sub-
ordinados, com o seu titulo de nomeação, um exemplar desta
Consolidação, acompanhado das instrucções complementares,
que exigir o exacto cumprimento de seus deveres. (Regula-
mento Consular, art. 79.)

Art. 188. Os empregados consulares empregarão a lingua
do paiz onde residirem, ,ou. ,a. franceza e ingleza na correspon-
dencia com as autoridades ou s,ubditos estrangeiros, que não
entenderem a portugueza. (Regulamento Consular, art. 78.)

,Art..189. O Chanceller pôde ser autorizado pelo Consul
a escrever os termos consulares, ,a guardar os sellos e sellar,
a dirigir ou executar os, trabalhos da Secretaria, a acompanhar
os capitães de navios ás alfandegas, ou administrações compe-
tentes, a fazer traducções legaes, a proceder a citações e sub-
stituir o Consul por Morte d'elle, quando não haja Vice-Consul
no logar de sua residencia e. o .Consul não tiver designado
quem o deva substituir. (Regulamento Consular, art. 208.)

Art. 190. Os Cousules são responsaveis pelos actos.
omissões praticados pelo Chanceller.. (Regulamento Consular
art. 209.)	 .
. Art. 191..0s Consules Gemes, Consules e.,Vice-Consu1e8

não, poderão , delegar poderes aos respectivos Chancelleres , ou
auxiliares para attribuições de sua .exclusiva competencia,
visto como, devendo existir no legar da residencia d'aquelles
empregados, Vice-Consules ou Agentes Cammerciaes, sómento
nos casos do art. 78, poderão elles substituil-os. (Circular
n. 5, de 13 de setembro de. 1875).. •

. Art. 102. Os Vice-Uonsules e Agentes. Commerciaes darão
parte aos Consules, .nos oito primeiros dias de cada trimestrÇ',
de tudo quanto tenha occorrido . que .interesse ao conunercio
e navegação brazileira, ou ás pessoas dos cidadãos 'brazileiroa.

Quando haja alguma ocOurreneda, extraordinaria, a GINW•
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municarão em officio especial. (Regulamento Consular,
art. 68.)

Art. 193. Na correspondoncia de que trata o art. 192, os
Nice-Consules e Agentes Commerciaes apres-mtarão um
finadro, ou mappa do todas as ordens do Governo da Repu-
blica, que o respectivo Consul lhes tiver enviado, e das instru-
ações e observações de que elle as acompanhar, declarando
as que foram executadas, as que ainda o não tivelein sido, e
as que se estiverem executando. (Modelo n. 4.)

Farão parte do quadro de qualquer trimestre as ordens
que ainda não estejam executadas, ou cuja execução estiver
pendente. (Regulamento Consular, art. 71.)

Art. 19i. No quadro do artigo antecedente, que deve
acompanhar o officio do art. 196, incluirão os Consultes
identicas communicações, que lhes cumpre fazer, das ordens
que tiverem recebido, declarando as executadas, e as que
ainda o não foram, ou se estejam executando. (Regulamento
Consular, art. 72.)

Art. 195. Os Vice-Consules e Agentes Commerciaes com-
mitificarão immediatamente aos Consoles todos os aconteci-
mentos, que não entrarem no circulo ordinario de suas at-
tribuições, para que elles tomem ou reclamem as medidas lie-
cessarias. (Regulamento Consular, art. 73.)

Art. 196. Nos ode primeiros dias do mez seguinte, ao em
que Os Consuhes receberem as participações do art. 192, re-
metterão um succinto resumo d'ellas, e do que tiver occorrido
no togar de sua residencia, ao Ministro de Estado das Relações
Exteriores. (Regulamento Consular, art. 69.)

Art. 197. Quando não se tiver dado qualquer occorrencia
das que. tratam os arts. 192 e 196 isso mesmo declararão, na
época mareada, os Consules, Vice-Consules e Agentes Com-
niereiaes. (Regulamento Consular, art. 70.)

Art. 198. Os Consoles deverão corresponder-se com os
outros Ministerios, quando a correspondencia respeitar ás

suas repartições.	 •	 •:	 •
-	 Essa correspondencia será transmittida aberta por in-
termedio do Ministerio das Relações Exteriores. (Regulamento
Consular, art. 60.)
• Art. 199. Em negoeios de seu Consulado corresponder-
Se-hão directamente os Consules com o Ministro de Estado
das Relações Exteriores, com a Le gação, e bem assim cora as
autoridades locaes, com os Vice-Consules e Agentes Com-
merciaes de sua dependencia. (Regulamento Consular,
iIrt. 65.)
• Art. 200. os Consules não devem entreter com outro
Ninisterio correspondencia concernente ao das Relações Ex-
teriores; e a este, exclusivamente, se dirigirão quando ti-
serem que consultar sobre assumptos que se relacionem com
o exercido das attribuições consulares, ainda que por sua
natureza affectem a competencia de outro Ministerio. (Des-
pacho á Legação em Lisiboa n. 10, de 18 de setembro de 1867,
é Circular n. 12, de 20 de junho de 1901.)
• Art. 201. Em caso de desintelligencia dos funccionarios'
consulares com o Delegado do Thesouro Nacional eia Londres,
deverão aquelles dirigir-se em consulta ao Ministerio d Is Re-
lações Exteriores, pelo lelegrapho ou pelo correio, conforme
A urgencia, afim de que esto providencie como fôr de direito.
KeircuIar n. 1, de 22 de fevereiro de 1902.)

Art. 202. Só é permittido o uso do papel official dos Con-
sulados aos respectivos chefes, effectivos ou interinos. (Cir-
cular n. 6, de 12 de novembro de 1902.)

Art. 203. A correspondencia consular com a Secretaria
das Relações Exteriores, pelo que respeita á numeração dos
officios, formato e qualidade do papel para estes, e mais con-
dições tendentes á regularidade e uniformidade da mesma
correspondencia, será feita de conformidade com os artigos
seguintes. (Reguidmento Consular, art. 67.) -

Art. 201. Os °Meios, notas- e absolutamente qualquer
correspondencia devem ser escriptos,- com tinta preta e inde-
Level e boa calligraphia, sem excepção alguma em papel levo
mas forte, de 33 centimêtros de comprimento e 22 de largura,
pautado, de modo que offereça em todos os quatro lados,
margens iguaes; as paginas serão numeradas no centro des-
ignando a primeira, no alto á direita o Consulado respectivo e
a data, á esquerda a Secção e o numero, e na parte inferior a
autoridade ou pessoa a quem forem dirigidos e na ultima
pagina o indice.

A' excepcão da primeira pagina onde a designação do
Consulado, a data, etc., exigem alguns espaços em claro, to-
das as restantes terão 'èscriplas de alto a baixo, ficando só-
mente as quatro margens e os espaços indispensaveis para
destacar os paragraphos.

Art. 205. Quando os empregados dos Consulados não ti-
verem lettra 21ara e intelligivel, devem usar de machinas
escrever que adquirirão á sua custa. (Circular n. 5, de 17
de abril de 1907.)

Art. 206. Os officios que alludirem a artigos de jornaes
ou a quaesquer impressos serão acompanhados dos respecti-
vos retalhos (indicados os titulos e datas), coitados por sua
ordem sobre folhas de papel do formato marcado, devendo
vir esses impressos em dois exemplares. (Circulares de 7 do
junho de 1867 e 7, de 22 de setembro de 1903.)

Art. 207. As cópias do mesmo formato e com as quatro
margens iguaes ás dos officios indicarão no alto o numero,
data, Secção e rubrica d'aquelle a que vierem annexos.

O texto deve referir-se ás cópias ou documentos annexns
numerados successivamente, repetindo-se esses numeros á
margem dos . paragraphos respectivos, devendo excluir-so
absolutamente quaesquer abreviaturas. (Circular de 7 de ju-
nho de 1867.)

Art. 208. A' margem dos °Meios concernentes a as-
sumidos já tratados em outros, meneionar-se-ha o numero,
rubrica e data do immediatamente anterior relativo ao mes-
mo objecto. (Circular de 7 de junho de 1867.)

Art. 209. Sempre que aos despachos 'dote Ministerio
forem appensos documentos impressos ou manuscriptos em
um só exemplar, devem elles ficar annexos a esses despachos,
para serem em tempo encadernados com os mesmos. Em caso
algum deverão ser destacados. (Circular n. 10, de 12 de maio
de 1906-.)

Art. 210. A correspondencia deve consistir unicamente em
officios ostensivos e reservados, e em confidenciaes sómente
por excepção, quando a natureza do assumpto exigir abs31u-
tamente communicação mais intima entre o agente consular
e o Ministro de Estado. (Circular de 7 de junho de 1%7.)

• Art. 211. A numeração dos officios será especial para
cada uma das Secções da Secretaria de Estado e pára cada
uma das séries - ostensiva, reservada ou confidencial. -
Essa numeração começará e será encerrada dentro de cada
anno civil sendo vedado tratar em cada officio de mais de um
assumpto ainda que pertencente a uma mesma. Secção. (Cir-
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colares n. 1, de 22 de novembro de 1895 e n. 21, 2° ,Secção,
de 30 de agosto de 1909.)

Art. 212. Os ()Meios devem ser rematados cem as ex-
pressões recommendadas no apontamento ceie-lente do An-
nexo A. (Circular n. 18, de 13 de junho de 1913.

Art. 213. O emprego de aspas ou virgul..s dobradas, na
tranScripção de textos estranhos aos ()Meios, deve obedecer
ás regras indicadas no Annexo B. (Circular n. 32, de 12 de
dezembro de 1904.)

Art. 214. As folhas de offieios e documentos que conti-
verem mais de quatro paginas, e os annexos aos mesmos
officios, serão sempre ligados por um cordão ou fita, devendo
os annexos ser collocados depois da ultima folha do officio
quando este constar de mais de duas paginas, e não dentro
d'elle. (Circulares ns. 27, de 7 de dezembro de 1904; 27, de
27 de novembro de 1906 e sln., de 26 de novembro de 1908.)

Art. 215. Quando forem dadas ou transmiti idas ordens ou
instrucções não será neeessario ordenar ou recommentar
sua execução; bastará, na geneealidade dos cJso, pedir ao
subordinado que as excute ou tenha present s, devendo este
enti nder que o pedido do seu superior hierarchici) ou de qual-
quer autoridade competente é necessariamente uma ordem.
(Circular de 4 de dezembro de 1902.)

Art. 216. Tendo sido extinctos pelo art. 72, § 2 0 da Condi-
tuição da Republica, os titulos nobiliarehicos, fica vedado,
mesmo entre parenthesis, o seu uso na correspordencia. (Cir-
cular de 13 de julho de 1893.)

Art. 217. A designação do funeeionario que pr stde ao
Ministerio das Relações Exteriores é, nos teimas do art. 49,
da Constituição da Republica: — Ministra de Eslado das

Pelações E,vieriores — e assim deve figurar na correspon-
deucia official. (Circular n. 1, de 29 de janeiro de 1896.)

MI. 218, O Sub-Secretario de Mado a o chefe e dire-
ctor permanente de todos os serviços administrativos da com-
petencia do Ministro e auxiliar politieo deste, a quem repre-
sentará por delegação ou substituirá em todos os impedi-
mentos e faltas temporarias. (Decreto n. 9.363, de 7 de fe-
vereiro de 1912.)

Art. 219. A correspondencia postal dirigida ao Ministerio
'deve trazer o endereço :«Ministerio das Relações Exteriores»,
sem se declarar na sobrecarta nem o nome, nem quaesquer
titulos do Ministro; a correspondencia telegraphica deverá
trazer o endereço «Exteriores—Rio» e como assigrritura ape-

nas o nome do remettente. Sómente quando se tratar de corres-
pondencia sobre assumptos particulares ou de interesse pri-
vado, será ella dirigida nominalmente ao Ministro. (Circulares
ns. 30, de 13 de outubro de 1908, e 6, de 20 de março de 1913.)

Art. 220. 'A cornmunicação Por cartas particulares sobre
objecto de serviço publico não isenta o empregado consular
do dever de tratar d'elle tombem officialmente. (Circular de
7 de julho de 1867.)

'Art. 221. Toda a eorrespondencia, inclusive a Confiden-
cial, expedida e recebida pelo Consulado, relativamente a ser-
Viço publico, deve ser encadernada no fim de cada anno. (Cir-
cular . n. 35, de . 4 de agosto de 1913.).

'Art. 222. Afim de não augmentar sem necessidade o peso
'das malas, não se deve fechar cada officio sobre si; cumpre
separar unicamente OS reservados e confidenciaes dos osten-
eivos, sem distinguil-os por Secções, fazendo sómente fres d, 1894

maços além dos officios urgentes. (Circular de 7 de junho de
1867.)

Art. 223. De todos os indices lançados nas minutas dol

officios e no principio do registro de cada um d'elles, será re-
mettida no mez de janeiro uma cópia para servir de indico
geral do volume respectivo, formulando-se um indiee para
cada Secção e para cada rubrica, ostensivos, reservados e con-
fidenciaes. Ellas serão assim organizadas: Declaração da Se-
cção, rubrica e anno. Ao lado esquerdo tres columnas, con-
tendo o numero do officio, dia e mez. No centro o resumo com
referencia aos paragraphos que tratam do assumpto. Ao lado
direito Ires eolumnas destinadas á rubrica, numero e anno do
officio anterior concernente ao objecto. Cada uma das rubri-
cas se designará pela sua inicial: O. R. C. (Circular de 7 de
junho de 1867.) (Modelo n. 5•)

Art. 224. Logo. que um officio ou carta fõr recebida, Os'
Consultas marcarão no intervallo mais conveniente o nome e
o emprego de quem a tiver escripto, G logar onde o foi, o seu
objecto e o dia da resposta. (Regulamento Consular, art. 210.)

Art. 225. Em cada Consulado deverá igualmente existir.
um prolocollo de entrada de todos os documentos alli rece-
bidos. Nesse protocollo devem constar a data do recebimento,
o numero de entrada, a proc.edencia, a série do documento
(ostensivo, reservado ou confidencial) e o s,11 assumpto. (De-
cretei n. 3.210, de 9 de fevereiro de 1899.) (Modelo n.

Paregrapho unico. Os funceionarios consulares farão cri,
cadernar as cieculares recebidas do Ministerio das Relações
Exteriores, desde que o numero d'elhis existente possa consti-,
tuir um volume de mais de 300 paginas. (Circular n. 5, de 4'

de d-zembro de 1902.)
Art. 226. Todos os telegrammas officiaes passados da

Europa deverão conter a seguinte designação — Teneriffe No-

ronha — visto occasionar prejuizo aos cofres publicos a expe,
(Eção por outra via. (Circular n. 7, de 17 de setembro de
1895.)

Art. 227. Serão gratuitos os telegrammas officiaes entre
o Governo do Brazil e os seus agentes no exterior, passados
pela Dcazilian Sabmarine Telegraph Company, e que se limi-
tem a annunciar o apparecimento de alguma epidemia no Bra-
zil ou nos outros paizes, não excedendo de dez palavras, ou
pagarão sómente pelo que excederem d'esse limite.

Deverá ser declarado em officio ao Governo qual a corri
panhia por cujo intermedio tiverem sido transmittidos os te-i
h grammas. (Circulai' n. 1, de 29 de janeiro de 1894, e De-4
ereto n. 5.058, de 11 de agosto de 1893, clausula XIV.)

Art. 228. As vantagens offerecidas pela referida compa-4
nhia só poderão ser exigidas nos lagares servidos pelo seu
cabo, cujo ponto de immersão é a capital da Republica Por-,
tugueza. (Circulam. 5, de 14 de agosto de 1894.)

Art. 229. As companhias South American Cable, BraziÀ
lian Sabmarine Telegraph e Western and Bm. zilian Telegraph,
em virtude de seus contractos, dão uniformemente um des-
cento de 50 0 1 0 nas, taxas dos telegrammas °Moines, calculado
o desconto sobre as taxas proprias das companhias. Quanto á
Société Française des Télegraphes Sonsmarins, com aterra-.
mento em Vizeu e destino aos Estados Unidos da America,
nenhuma vantagem faz para os telegrammas offieiaes, além
da prioridade na transmissão. "(Circular n. 2, de 27 de n1,4.'0.

I 	 IN
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Ari. 230. Esses telegranunas deverão .ser pagos imegrai•
mente quando forem expedidos, visto eumo a reducção
50"j o supracitada e concedida pelas companhias em favor do
Governo Brazileiro seia. arrecadada pela Itepartieão Geral dos
T•legraphos na oveasião eles ajusles de cotas com
eompanhias. (Circular n. 8, de 28 de setembro de

Art. 231. As connimnicações officia:s de maior urgeneia
deverão ser feitas pelo telegr

Os lelgrammas serão redigidos com o maior laconismo
possível supprimindo-se todas as palavras e parliculas cuja
emissão não prejudique a sua intelligencia, ficando responsa-
veis pelo custo dos telegranonas ou das palavras imiteis os
funceionarios que transgredirem esta disposição. Não serão in-
demnizados nem respondidos os telegrammas officiaes alheies
ás Atribuições legaes de quem o expedir e menos ainda os di
interesse particular. Estes só poduão ser respondidos, quando
trouxerem resposta paga. (Circulares ns. 3, de 24 de janjr,i
de 1895, 4, de 23 de junho de 1807 e 28, de 22 de agosto d.
1912.)

Art. 232. Os Consoles só devem servir-se da cifra tele-
graphica que lhes fôr designada, nos casos em que convém
manter reserva por assim o exigir a gravidade do assumpto;
pois, a pratica contraria, além de acarretar despezas extraordi-
narias, implica desnecessario augmento de serviço. (Circular
n. 35, de 25 de novembro de 1908.),

CAPITULO V

DA CHANCELLARIA E EXPEDIENTE CONSULAR

Art. 233. A Secretaria Consular deverá estar no sitio mais
central e mais commodo para os negociantes, e homens mari-
thnos, e achar-se aberta em todos os dias uteis, sem que, to-
davia, deixe o Consul de fazer, como lhe cumpre, em qualquer
hora do dia e sem remuneração, o que exigirem os interesses
de seus compatriotas. (Regulamento Consular, art. 200 e
Circular n. 3, de 13 de outubro de 1902.)

Art. 231. Haverá na Secretaria Consular, em logar seguro,
uma caixa destinada á recepção de papeis, que o Consul le-
galizará, ao mais tardar, dentro de 24 horas, depois que lhe
fôr requerido, si o dia seguinte não fôr feriado. (Regula-
mento Consular, art. 201.)

Art. 235. Os Consoles que exercerem qualquer genero d(
industria terão sempre a escripturação a ella relativa, dis-
tineta e separada, e fára da sala do archivo, de maneira que
nunca se possa confundir a d'este com aquella. (Regulamento
Consular, art. 202.)

Art. 236. Devem ter, pelo menos, dons sellos, um para o
lacre, o outro directamente para o papel.

Para esses sellos servirá de symbolo a esphera celeste que
se debuxa no centro da bandeira nacional, tendo em volta as
palavras «Republica dos Estados Unidos do Brazil», aceres-
zeentando-se (sempre em portuguez) as palavras «Consulado
Geral, Consulado ou Vice-Consulado em...» (o nome do paiz

ti i i iede), na parte inferior, de modo que se destaquem dos
.outrosr Inas completando o circulo.

Estes sellos serão circulares e terão &Cá centímetros de
diametro. (Regulamento Consular, art. 203, Decreto n. 4, de
19 de novembro de 1889 e Circular de 24 de dezembro de 1889.)

2.;t;.	 selius cie que ti-.	 irligu
cuidailosaniente guardados, de maneira que si.) os Consoles till

S . _ • '.1 Chanel:11PP, ou Vice-Consoles e Agentes Commercialis
possam servir-se Welles. (Regulamento Consular, art. 204.)

Art. 238. Alibn dos onj ,. ctos mencionados e de outros
fo: maio o areliivo, havei .á os moveis e utensis neeessarios
ao pi .omplo expediente consular. (Regulamento Consular,
art. 205.)

Art. 239. Os livros que os Ceinsules devem ter são os desi-
gnados na relação annexa a esta Consolidação . (Regulamento
Consular, art. 223.) (Annexo D.)

Art. 210. Os Consules só expedirão os papeis e documen-
tes que lhes tiverem sido requeridos em fôrma, ou de ordem
superior, exigidos ou determinados por lei. (Regulamento
Consular, art. 211.)

Art. 241. Darão certidões dos documentos e dos termos
que fizerem, quando forem requeridos pelos interessados.,
(Regulamento Consular, arts. 216 e 217.)

Art. 242. Só são valiosos os actos praticados pelos Con-
sules nos limites de seus districtos ou residencia, e revestidos
de todas as formalidades legaes. (Regulamento Consular,
art. 215.)

Art. 243. Em taes actos deverão ser declarados os nomes,
estado, profissão, nação e domicilio das pessoas que forem
(leites mencionadas; bem como a hora, dia, mez, animo e ioga%
em que taes actos forem feitos.

As datas e algarismos devem ser escriptos por extenso.
(Regulamento Consular, art. 230.)

Art. 244. Todos os ectos que os Consules fizerem serão
redigidos e lidos em presença de duas testemunnas, varões
maiores de 21 annos, e assignados por enf. s, corno pelos in-
teressados. (Regulamento Consular, art. 218.)

Art. 245. O auto authentiro e original constitue prova
plena, assim tambem a certidão, traslado ou publicr.-fórma
convenientemente legalizados, devendo o Consui declarar sem-
pre que o original fica depositado em .seu archivo. (Regula-
mento Consular art. 219.)

Art. 246. Perdido o primeiro auto, pôde ser dado outro,
comtanto que a perda seja verificada, em falta de outras
provas, por declaração, ou pelo testemunho de pessoas fide-
dignas, declarando-se nelle ser segundo, e por motivo de
Perda justificada. (Regulamento Consular, art. 220.)

Art. 247. As cópias devem ser feitas em sua integridade,
não por extractos.

Os Consules terão todo o cuidado em não darem cópias
sem as conferir attentamente com os originaes. (Regula-
mento Consular, art. 221.)

Art. 248. Si um documento se compuzer de muitas folhas,
devem ser estas unidas por um fio ou fita, cujas extremi-
dades serão lacradas e selladas com as armas da Republica.
(Regulamento Consular, art. 214.)

Art. 249. Todo o documento destinado a ser produzido
em juizo, ou exhibido para qualquer fim legal, deve ser ne-
cessariamente assignado pelo Consul, e sellado com o sello do
Consulado, sem o que não fará fé. (Regulamento Consular,
art. 213.)

Art. 250. Em nenhum caso, e sob nenhum nIn I P XI n . De

Consules confiarão (IQ n p i n o;51 Dprtenep,..



11704 Quarta-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1913

sulares a quaesqUer pessoas ou autoridades estrangeiras.
.(Regulamento Consular, art. 222.)

Art. 251. Quando um commandante de navio ou outra
pessoa, brazileiro ou estrangeiro, recusar receber papeis de-
terminados por lei, os Consules, depois de os advertirem das
penas, em que por sua recusa incorrerem, lhes entregarão só-
mente os que elles quizerem receber e, immediatamente, com-
nunicarão esta infracção ás autoridades competentes pelo
-meio mais rapido. • (Regulamento Consular, art. 212.)

Art. 252. Os modelos ns. 31 a 39, 43 e 44, que acompa-
nham esta Consolidação, devem servir de regra em geral aos
Consules, que os adoptarão queimo fõr possivel, aos casos re-
spectivos ; todavia, são autorizados a fazer mudanças,
quando o acto reclamar, por sua natureza, declarações ou for-
malidades não especificadas no modelo. (Regulamento Con-
sular, art. 224.)

Art. 253. No intuito de uniformizar o serviço das Chan-
cellarias Consulares, nellas só continuarão a manter-se aquellas
praxes que forem claramente ' autorizadas, por disposições
legaes, cumprindo aos empregados consulares em 'casos de
duvida consultar o Ministerio das Relações Exteriores, afim
dc. serem resolvidc a por meio de circular, (Circular n. 5, 'de
1 de setembro dg 1898.)

TITULO II

Da receita e despeza

CAPITULO

DOS EMOLUMENTOS CONSULARES E SUA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 254. A cobrança dos emolumentos nos Consulados
brnileiros é regulada pela tabella annexa a sta Consoli-
dação. (Decreto n. 8.492 A, de 30 de dezembro de . 1910.-An-
nexo C.)

Essa cobrança nos Consulados remunerados pelo The-
souro Nacional e nos não remunerados que o Governo de-
terminar, será feita p_or meio de estampilhas, de accôrdo com
o art. 17. do decreto n. 997 B, de 11 de novembro de 1890.

Nos outros será realizada por verba .e escripturada para
conhecimento do Governo. (Decreto n. 2.487, de 21 de março
de 1898, art. 2°.).

Art. 255. Os emolumentos serão cobrados ao cambio de
27 dinheiros esterlinos por 1$ brazileiros, cai moeda ingleza
ou outra equivalente, feita neste caso a devida reducção.pela
cotação °Meia), ou, na falta d' .esta, pela mais fidedigna, _esta-
belecida no primeiro dia util de cada me, na propria praça
ou na mais proxima com que aquella tiver transacções. D'essa
cotação . será enviado .trimensalinente um documento com-
probatorio á Secretaria das Relações Exteriores. (Decreto
n. 2.487, de 21 de março, de 1898, art. 3°.)

Art. 256. Em todas as Chancellarias Consulares e Vice-
Consulados estarão sempre expostos um exemplar da tabella
dos emolumentos e outro das iristrucções para a sua cobran-
ça, em portugu.ez e na lingua do paiz, de modo que possam
ser consultados pelos interessados. (Decreto ri. 2.187, de 21 de
março. de 1898, art. 4°. A .nnexo B.)

Art. 257. Além do disposto . no_ artigo anterior será men-
salmente organizada e exposta nas Chancellarias uma tabella
comparativa (IR quantias em moeda . local . e moeda . ingleza, a
qual será remettida trimensalmente, por cópia, Com 0S.maP-:

pas da receita e despeza. .(Circular n. 3, de 13 de outubro
de 19ki.)

Art. 258. Haverá em todos os Consulados e Vice-Consu-,
lados, sem excepção, um livro (modelo n. 7), destinado á es-
cripturação dos emolumentos cobrados e das despezas que
correrem por conta do cofre dos mesmos Consulados e Vice-
Consulados. (Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898,
art. 15.)

Art. 259. Esse livro deverá ter todas as folhas rubricadas
pelo Consul do districto, que lavrará lambem os termos de
abertura e encerramento, e d'elle extrahirá o funccionario
consular trimestralmente um mappa da receita e despeza
(modelo n. 8). (Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898.
art. 16).

Art. 260. Os mappas dos Vice-Consulados serão remet-,
tidos em duplicata RO. respectivo Consul nos dez primeiros
dias depois de finde o trimestre de que elles tratarem; e os
des . Consulados á Secretaria das Relações Exteriores, em urna
só via dentro do primeiro mez.

Estes . ultimos . serão acompanhados de um exem-
plar deo primeiros, dos quaes só mencionarão a somma da
receita e da despeza.. (Decreto n..2.187, de 21 de março de
1898, art. 17.)

Art. 261. Si no . prazo fixado no artigo antecedente não
estiverem no Consulado as . contas de todos os Vice-Consula-
dos d'ede dependentes, e Consul remetterá as que tiver re-
cebido e justificará a falta das outras, que enviará depois,
mas sempre antes do fim do trimestre, acompanhada de
outra sua, 'em andamento á primeira, da qual só mencionará
as sommas da receita e despeza já apuradas. (Decreto
n. 2.487, de 21 de março de 1898, art. 18.)

Art. 262. Esses mappas devem ser resumidos,. contendo
a somma dos actos da mesma natureza, bem como a dos re-
spectivos emolumentos, durante cada inez. Serão, porém,
acompanhados de relações dos navios despachados com ' a de-
claração das ' respectivas tonelagens e do primeiro perto de
Partida, o numero de ' manifestos apresentados por cada um
e a especificação dos Portos, bem como as quantias Cobradas.
(Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898, art. 19, e Circular
n. 4, de 1-1 de março de 1899.)

• MI. 263. Nos mappas da receita e despeza dos Consulados
devem ser especificadas as sommas da despeza e as da re-
ceita de cada Vice-Consulado.

: Art. 26'1. Todos os documentos - annexos a esses mappaa
devem ser ligadas' de modo que não se possam extraviai'.
(Circular n.-3, • de 13 de outubro de 1902.)

Art. 265. Nos oito primeiros dias de cada mez, todos o's
Censules, inclusive os não remunerados pelo Thesouro Na-
cional, remetterão á Delegacia do mesmo Thesouro ' em Londres
o Saldo da renda dos emolumentos na séde do Consulado, no
mez 'anterior. Nci mesmo prazo os Vice-Consules remdtterão
aos respectivos Consules os saldos dos . emolumentos por elles
cobrados. (Decreto ri. 7.329, de 11 de fevereiro de 1909 Q
Circular n. 4, de 15 de março de 1909.)

Art. 266. Estes ultimos saldos 'serão remettidos pelos
Consules á referida Delegacia no principio do mez seguinte,
c-onjunctamente com o seu ultimo mez; (Decreto
de "de fevereiro de 1909.)

Art. 267. Si em . algum mez não houver. renda, deve isso
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scr -èamifiunteada á Seeretarra de Estado das Relações Exte-
riores nos oito primeiros dias do mez seguinte. (Circular
n. 4, de 15 de março de 1909.)

Ad. 268. Os recibos dos saldos dos emolumentos passados
pelo Delegado do Thesouro Nacional 'em Londres devem ser
enviados á Secretaria de Estado das Relações Exteriores, logo
rine cheguem ao poder dos Consules. Esta remessa será feita
por meio de officio especial, ao qual virão presos os recibos.
(Circular n. 4, de 15 de março de 1909.)

Art. 269. Os • lucros e perdas da remessa dos saldos dos
emolumentos para a supradita Delegacia serão escriplurados
na receita ou despeza dos-Consulados. (Decreto a. 2.487; de 21
de março de 1898, art. 29.)

Art. 270. Os funecionarios consulares que retiverem em
seu poder os saldos mensaes dos emolumentos além do prazo
de foite . dias fixadas pelo art. 265 desta Consolidação terão' de
pagar o Juro annual de 9 olo sobre a'importancia dos referidos
Saldos desde o 9^ dia de cada mez até o da remessa, exclusivo,
de conformidade com o art. 43 da lei ri. 51 .1, de 28 de outubro
de 1848. (Decreto n. 2.487, de 21 de • março de 1898, art. 30, e
decreto n. 7.329, de 11 de fevereiro de 1909.)

Art. 271. Competindo ao Delegado do Thesouro Nacional
em Londres a cobrança dos juros de que trata o artigo antece-
dente, devem os Consoles, ou seus substitutos, communicar-lhe
sempre, quando lhe fizerem a remessa dos saldos dos Vice-
Consulados, as datas em que os respectivos Vice-Consules .os
erviareni e áquellas em que fórem elles recebidos nos ConSu-
lados. (Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898:art. 31.)

Paragrapho unico. Esta cobrança só deverá ser effe-
eirada. pelo Delegado, depois que o Ministerio das Relações
Exteriores a tiver autorizado, em vista de reclamação da-.
quelle func,cionario. (Decreto n. 5.509, de 14 de abril de
*905, art. 10.)

Art. 272. Os funceionarios consulares são depositados das
quantias que arrecadarem e como taes unicos responsaveis por
ellas. Si as recolherem em estabelecimentos bancarios, a .Fa-
renda Nacional em caso algum figurará como credora de taes
estabelecimentos. (Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898,
art. 32.)

Art. 273. Os Consoles e Vice-Consoles só retirarão dos
emolumentos, além da metade dos mesmos, quando a isso . ti-
verem direito, as quantias préviamente determinadas pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores, devendo os pedidos de paga-
mento de qualquer despeza . ser feitos directamente, e as quan-
tias reclamadas, em moeda ingleza. (Decreto ri. 2.487, de , 21
de março de 1898, art. 21 e Circular , n. ,7, de , 25 do setembro
de 1891.)

Art. 274. Serão., documentadas todas as despezas ., dos . Con-
solados, e_Vice-Consulados que excederem ás quantias fixadas
para o expedientq . e asseio dos mesmos. Essas quantias .serãe
fixadas , á vista de , propostas dos Consoles. (Decreto n. 2.487,
de 21 . de março de 1898, art. 32.)

Art. 275. Os pagamentos realizados. pelos Consoles e Vice-
Consoles , por. conta dos emolumentos „não devem ser relativos

a despçzas feitas , em prazos que excedam o j anno m,que estes.
forem cobrados. Não poderão, portanto, os ditos .funecionarios
despender com o expediente de cada armo . quantia superior
á metade dos ennitumentos nelle arrecadados, a nada, tendo di-
reito, si os respectivos Consulados e Vice-Consulados no mesmo

prazo não tiverem renda'alguma. , (Decreto n. 2:187, de 21 de
março de 1898, art. 23.) 	 '

Art. 276. As reposições de quantias indevidamente gastas
devem ser escripturadas, sempre- que fór pessivel, na receita
do trimestre em que forem feitas. (Circular ri. 3, de 13 de ou-
tubro de 1902.)

Art. 277. Antes de findo o 1° semestre de cada anno, os
Consoles remeterão á Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores um balancete geral resumida da receita e despeza do
seu Consulado e dos Vice-Consulados d'elle dependentes du-
rante o armo anterior. (Decreto n. 2.187, de 21 de março de
1898, art. 24.)

Art. 278. Os rnappas relativos aos emolumentos devem ter
33 eentimetros de altura e 11 de largura. (Decreto n. 2.487, de
21 de março de 1898, art. 25.)

Art. 279. E' prohibido aos Consoles ou Vice-Consules en-
carregados de Consulados deduzirem dos saldos dos emolumen-
tos a importancia dos seus vencimentos ou qualquer outra que
a Delegacia do Thesouro Nacional em Londres esteja autori-
zada a pagar-lhes. (Decreto n. 2.487, de 21 de março de 1898,
art. 33.)

Art.. 280. Os Consoles e Vice-Consoles que não prestarem
contas dos emolumentos nos prazos determinados incorrerão
em falta considerada grave, (Decreto n. 2.487, de 21 de março
de 1898, art. 20.)

Art. 281. Os funceionarios consulares deverão observar, ao
effectuar saques contra a Delegacia do Thesouro Nacional em I

Landres, as seguintes disposições:
1 I.° Só sacarão Per canta do Ministerio das Relações Ex-

teriores a importanciá de despezas a elle relativas. As despe-
zas ordenadas por conta de outros Ministerios serão indemni-
zadas, mediante autorização dos mesmos e por sua conta. (Cir.,
colar n. 4, de 6 de maio de 1903.)

1 2.° Poderão sacai sobre aquella Delegacia, independente,
mente de ordem do Ministerio das Relações Exteriores, a im-
portancia de soccornos á braZileirdá desvalidos' e -naufragos
en • Paizes estrangeiros, telegrammas e 'outras despezas even-
tuaes, remettendo, porém, áquella repartição os documentos

.comprobatorios da despeza e fornecendo a esta todas as infor-
mações indisperisaveis para' a eia approvação.

1 .3.° Não deverão mais retirar provisoriamente dos emo-
lumentos as quantias neCessarias para os referidos fins. (Cir-
culares ris. 2, de 10 de júnho de 1898, e 4; da 4 de Maio de 1901.)

1.4.° Poderão, em casos esPeciaes, sacar independentemente
da apresentação'de documentos quantias referentes' ã despezas

' de caracter reservado. Esses saques • se 'rão: honrados 'a olIa

Delegacia, desde que levem a declaração: cPara despezas de
caracter reservado.> (Circular n. 8, de 21'de outubro de 1903.),
' 1 5.° Farão os saques a tres dias de vista, dirigindo as

respectivas communicações exclusivanienfe á Èe' CçãO de 'Con-
tabilidade. (Circular n. 1, de 28 de março de 1904 e ri. 4, de
12 de abril de 1907.) 	 •

1 6.° Quando sacarem quantias pela verba «Ex. tr:aordinarias
no Exterior>, deverão remetter á dita Delegacia, como do-
cumento comprobatorio da despeza, aque1le''41.1V-Servir par
provar a indemnização effeCtuada. (Circular n. 4, de 4 de maio,
'de 1901.)
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CAPITULO II.

DAS ESTAMPILHAS CONstiAnEs E SUA. ES.CRIPTUni:Jv)

Art. 282. As estampilhas serão coifadas lios (1,:cumantos
que derem origem á sua cobrança e inutilizadas coai a (lata
e a assignatura do funccionario consular, po-las tia fim do
acto que elle praticar, ou com o carimbo do Consulado.

Art. 283. Quanto aos conhecimentos de caiai. as ; . stampi-
lhas deverão ser collocadas por junto no fim de urna decla-
ração do numero d'elles, que o dito funccionario fará . e liará
aos mesmos por meio de uma fita presa com o silo de lacre
do Consulado ou Vice-Consulado. (Decreto n. 2.857, de 21
de março de 1898, art. 50•;

Art. 284. Os Consoles e Vice-Consules mencionarão em
Lodos os documentos a quantia que receberem na incida
paiz. Fica estabelecida a seguinte formula: Recebi.... F.

(só c rubrica. (Decreto n. 2.817, de 21 de março de 1898,
art. 60.)

Art. 285. Nos documentos expedidos ou legalizados gra-
tuitamente será feita declaração 'expressa e justificada dessa
circumstancia, ' a qual os isentará de estampilhas. Si o func-
cionario consular deixar indevidamente de cobrar emolumen-
tos, será obrigado a indemnizar o prejuizo. (Decreto n. 2.817,
de 21 de março de 1898, art. 70.)

Art. 286. A fórmula do solto de verba continuará a ser a
seguinte, que poderá ser gravada em carimbo:

fl s. 	. • 111.

Pg. ...réis de emolumentos.
Consulado... do Brazil em... de... de 19...

Consul. 	

I(Decreto n. 2.817, de 21 de março de 1898, art. 8".)
Art. 287. As estampilhas terão os valores que o 4;overno

julgar convenientes e serão fornecidas pela Seer,' a ria de Es-
tado das Relações Exteriores, mediante requisição dos Con-
soles (modelo n. 9, os quaes enviarão recibos logo que as
receberem. Esses documentos devem ser encaminbados á Se-
cção de Contabilidade da dita Secretaria, por meio de (Cicios
especiaes. (Decreto n. 2.817, de 21 de março de 1898,
art. 9".;

.§ 1." Os Consoles farão as requisições de estampilhas ao
fim de cada armo, Por intermedio da Secção
calculando o numero que lhes parecer necessario para ilten-
der ao serviço durante o armo seguinte, no iiniximo ei n INUI110
P rov avel. (Circular n. 4, de 13 de outubro de 1a02.

No alto do papel em que forem feilAs requi-ições
deve ficar sempte um espaço sufficiente para o d y spaelio do
Sub-Secretario de Estado das Relações Exteriores. i;u11)riLando
o fornecimento pedido. (Circular a. .5, de 13 de outubro
de 190').)

Art. 288. Nos Consulados e Vice-Consulados em que se
deve fazer uso cle estampilhas não é permittida ri cobranea de
emolument os por verba. (Pee veto n. 2.817, de 21 de março
de 1898, art. fl..,

Art. 289. Sómente quando se tenham imprevistamente es-
gotado as estampilhas existentes nos cofres dos CansulaIns, se
permittirá a cobrança de emolumentos por meio de verba. au-
torizada no art. 11, do Regulamento das Facturas Consulares.
(Circular n. 2, de 30 de janeiro de 1901.).

•

.1!1. 9a. A distribuição das estampilhas aos Vice-Consu-
lados seri. feita pelos Consules, mediante O mesmo provesso„
.:1)ecr1 n. 2.817, cl 21 de março de 1898, art. 10.

201. Não é licito . aos Consules e Vice-Consules em-
presta..eni istampilhas uns ais outros e por isso cumpre-lhes
solicital-as sempre com a devida antecedencia, de modo que
nunca fali ri nas respectivas Chancellarias. (Decreto n. 2.841.
li 21 de março de 1898, art. 12.".

Art. 202. Haverá em todos os Consulados que tiverem
Uin iN co destinado á escripturação da sua entrada

sabid 1 orti especificação das utilizadas pelos ditos Consu-
lados e das por elles fornecidas aos Vice-Consuladis (modelo
n. 10 . Este .; terão lambem livro identico para o mesmo fim.
(Decreto n. 2.817, de 21 de março de 1898, art. 13.)

Art. 203. Nos primeiros dez dias de cada trimestre, os
G distiles remetterão á Secretaria das Relações Exteriores, com
offido especial, um mappa resumido do movimento das estam-
pilhas no trimestre anterior e do respeetivo saldo com a espe-
cificação (I() numero de cada valor (modelo n. H). Egual
procedimento terão os Vice-Consules para com es Consoles,
enviando, porém, duplicata desse mappa para ser transmit-
iida á supradita Sacretaria nos primeiros dez dias do trimestre
seguinte. (Decreto n. 2.817, de 21 de março de 1898,
art. 11.';

Art. 291. Os Consoles e Vice-Consules que não prestarem
contas das estampilhas nos prazos determinados, incorrerão
em falta considerada grave. (Decreto n. 2.817, de 21 de inarç.a
de 1898, art. 20.)

Art. 295. Antes de findo o primeiro trimestre de cada
afino os Consoles remetterão á Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores um balancete geral resumido do movimento
das estampilhas da seu Consulado e, especialmente, de cada
um dos Vice-Consulados d'elle dependentes, durante o anuo
anterior: mencionando, por anuo, e não por trimestres, as
soturnas das estampilhas utilizadas. (Decreto n. 2.817, de 21
de março de 1898, ar t. 21. e Circular n. 1. de 13 de .outubro
de 1902.":

Art. 206. Os mappas relativos ás estampilhas devem ter
33 centimetros de altura e 11 de largura. (Decrt:to n. 2.817,
de 21 de março de 1898, art. 25.)

CAPITULO III

DE E:moia-mi:Na-os

Art. 297. Os navios deverão trazer tantos manifestos de
carga quantos 'forem Os 1)011.0S ti() Bcazil para una e:Induzam

carga ou tantos certificados consulzues de que não levam cai ga
quantos forem os porfas ela que temiam de tocai,
selo 'Ienes descarregar. (hist rucçõe4 para a execução da tabella

cmoluinen!os, approvada p do 11N . veto ti. 8. 102 A, de 30
de dezembro de 1010, art. 1.")

Art. 298. A embarcação que receber c .,irga enI diversos
portos etrangeinas para os do Brazil deverá legalizar os ma-
nifestos Pin cada um d'esses porl os. (instrueções para a ex-
ecução da tabella de emolumentos, approvada . pelo Decreto
a. 8.192 A, de 30 de dezembro de 1910, art. 2.0)

Art. 299. A base para a cobrança da legalização de ma-
nifestos é a tonelagem total da arqueação do navio. (Instru-
cções para a execução da tabella de ernolumentos. approvada
pelo Decreto n. 8.492 :5, de 30 de dezembro de 1910, art. 3.°)

1	 IN	 1 II	 II I
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Art. :ind. Tra taild0 -se do 'y'al)(11'('S;, a tonelagem Lotai
ser entendida como a liquida e não a bruta. (Instrueções

para a execução da Izabella de emolumentos, aprovada pelo
Decreto n. 8.492 A, do 30 de dezembro de 1910, art. 4.")

Art. 301. A lotação de cada navio para a cobrança dos
emolumentos pela l ogalização dos manifestos ik carga é a que
constar da respectiva carta de registro, passaporte ou do-

cumento equivalente; e no caso de serem os navios arqueados
em outra medida que não a tonelada, essa medida será redu-
zida á tonelada brazileira do metros cubicos 2,83, nos tormos
do art. 573 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, de 13 de abril de 1894. (Instrucções para a
execução da tabella de emolumentos, approvada pelo Decreto
ri. 8.492 A, de 30 de dezembro de 1910, art. 5.")

Art. 302. Para que se torne effectiva a reducção dos
emolumentos devidos pela legalização dos manifestos de carga
de um navio, narional cal estrangeiro, nos portos de escala, o
primeiro Consulado brazileiro que tiver legalizado esses ma-
nifestos de carga dará gratuitamente ao capitão do navio um
certificado dos emoluinentos alli pagos. (Instrucções pára a
execução da tabella de emolumentos, approvada pelo Decreto
n. 8.192 A, de 30 de dez-mbro de 1910, art. 6.0)
- Art. 303. Os certificados processados do mesmo modo

que os manifestos, de não ter qualquer embarcação recebido
carga ou descarregado volume, mercadoria ou objecto algum,
on, ai o houver feito, da quantidade ou numero de volumes ou
mercadorias desearTecadas, devem pagar, cada um, a taxa de
5$ (n. 3. da tabella . (Instrucções para a execução da tabella

de emolumentos, approvada pelo Decreto n. 8.492 A, de 30
de dezembro de 1910, art. 7.°)

Art. 301. Os navios que só conduzirem passageiros e suas
bagagens e os que só os tomarem nos portos de escala, além do
Carvão, apenas pagarão a taxa d'esses certificados no primeiro
porto consular e nos de escala. al é m do visto na carta de saude
passado pela autoridade local. (Instalações para a execução
da tabella de einolumentos consulares, approvada pelo Decreto
n. 8.192 A, de 30 de dezembro de 1910, art. 8".)

Art. 305. Só dt ,verão ser' expedidas cartas de saude de
aecórdo com o n. 5 da tabella de emolumentos, isto é, nos lo-
gares em que não haja repartição que as confira. (Circular
ri. 15, de 29 de fevereiro de 1912.)

Art. 306. Os conhecimentos de mercadorias em transito
para portos estrangeiros não deVC111 ser visados e não estão
sujeitos a emolumento algum. (Inslrucções para a execução
da tabella de emolumentos consulares, approvada pelo De-
creto n. 8.192 A, de 30 de dezembro de 1910, art. 9".?

Art. 307. Os navios em lastro pagarão no primeiro Con-
sulado do Brazil cio que se despacharem as taxas do n. 11 da
tabella tantas vezes mundos i'orein os portos do Brazil a que

se destinem; e nos demais Consulados brazileiros, em portos
de escala, pagarão o certificado de que não receberam carp,-a,
Si a não tiverem recebido, isto é, tantos certificados quantos
forem os portos do Brazil em que tenham de fazer escala
N. 3 da labella . (Instruccões para a execução da tabella de
einolumentos consulares, aprovada pelo Decreto n. 8.192 A,

de 30 de dezembro de 1910, art. 10.)
A1 . 1. 308. Os emolumentos pelos vistos nos conhecimentos

de carga deverão ser cobrados dos capitães de navios ou ar-
Madorá pela série de conhecimentos annexa ao manifesto, col.
indo-se as estampilhas na declaração consular que os acom-

n. 8.492 A, de 30

Art. 311. Os passaportes expedidos a diplomatas, agen-
tes consulares, funecionarios publicos em conunissão do Go-
verno, desvalidos brazileiros e emigrantes são isentos de emo-
lumentos e, portanto, de estampilhas. No mesmo caso estão
os vistos lançados em documentos de emigrantes. (Instrueçõe3
para a execução da tabella de emolumentos consulares, ap-
provada pelo Decreto ri. 8.192 A, de 30 de dezembro de 1910,
art. 13.)

Art. 312. Pelas procurações que a pedido dos interessa-

dos forem registradas nos Consulados deverão ser cobrados os
emolumentos determinados para o registro de qualquer do
aumento (n. 51 da tabella), e pelo reconhecimento de assigna-
turas as taxas do n. 48 dá. tabella. Os estrangeiros deverão
sempre passar as suas procurações perante os notarios do paiz,
ou fazei-as legalizar por um notado do paiz, sendo depois a
assignatura do nolario reconhecida pelo Consul brazileiro.

Art. 313. Exceptuam -se as procurações dos capitães de
navios estrangeiros a corretores ou despachantes de navio:,
para terem cffeito no Consulado, as quaes poderão ser pas-
sadas no propilo Consulado si os capitães o preferirem. (In-
strucções para a execução da tabella de emolumentos ronsit-
faros, approvada pelo Decreto n. 8.492 A, de 30 de dezembro
de 1910, art. 14.)

Art. 311. Nas procurações, havendo mais de um outor-
gante, cada um d'elles pagará as taxas do n. 47 da (abelha.
Exceptuam-se, porém, as procurações de marido e mulher, ir-
mãos e coherdeiros para o inventario e herança conunum, uni-
versidade, cabido, conselho, irmandade, confraria, suciedade
commercial, scientifica, litteraria ou artistica, que pagarão
como um só outorgante. (Instrucções para a execução da ta-
bella de . emolumentos, approvada pelo Decreto n. 8.492 A, do
30 de dezembro de 1910, art. 15.)

Art, 315. Para melhor intelligencia do n. 66 da tabella
annexa a esta Consolidação, figure -se a hypolliese de uni COn -

fracto no valor de 150:000$, cuja porcentagem deverá ser co- •
brada do seguinte modo : 1 "1" sobre 5 :000$; 112 "1" soly
exct•. len te de 5 :000$ até 100 :000$, isto é, sobre 95:0))

	 N

1	 'sobre os restant é s 50 :000$. (Circular n. 32, y/
ilezmbra ode 1911.)

Art. 316. Os emolumentos do n. 73 da tab
.galização do manifesto ou manifestos, e outro.
navio, feita a pedido do despachante, fóra
r, edienle, pertencerão repart idamente ao
res (inclusive o Chanceller) que forem

deve punha. Instrucções para a execução da
tos consulares, approvada pelo Decreto
dezembro de 1910, art. 11.

Art. 309. Os conhecimentos de carga só

lizados nos portos de embarque das

authent irados os manifestos a que
n. 15, de 29 de fevereiro de 1012.;

Art. 310. Não devem ser cobrados emolumentos constaa-
res pela legalização de vonheeimentos de cargas embarcadas por
conta do Governo Britannico, em reciprocidade de não se
exigir pagamento algum nos respectivos Consulados em casos
analogos. (Instrucções para a execução da (abolia de emolu-
mentos consulares, approvada pelo Decreto
de dezembro de 1910, art. 12.)

mercadorias onde forem

são annexos. (Circular

tabella de emoluinen-
n. 8.492 A, de 30 de

devem ser lega-
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p:ira fazer o serviço da conferencia dos doeumento , ,	 tendo
parte. nesses .emolumentos o Consul si pessoalmente fizer o
Serviço,

Art. 317. Os emolumentos de que tratam o artigo prece-
dente, e o n. 73 da tabella serão escripturados á parte, em
livro especial, e o serviço só será feito mediante pedido por
eseripto do despachante do navio..

Art. 318. Si.° manifesto .e os conhecimentos de car g'n forem
apresentados uma hora antes da fixada para o eneerramento
do expediente consular o o numero de conbecimento ,s não ex-
ceder de cincoenta, não serão cobrados os emolumcntos ex-
traordinarios, embora o trabalho se estenda um luaico além
da hora, e desde que o pessoal não esteja occupado rum o des-
lacro dos papeis de outro navio, apresentados anteriormente.

Art. 319. Si o Consul fizer pessoalmente o serviço, por não
ter auxiliares, os emolumentos extraordinarios lhe perten-
cerão integralmente.

Si fizer o serviço com um auxiliar, os emolunienlos ca-
berão em partes iguaes a elle e ao auxiliar.

Sio fizer com dois auxiliares ou mais, serão tendem re-
partidos em partes iguaes.

Si fôr feito ~ente pelos auxiliares, ainda que com a
asignatura do Consul, pertencerão unicamente aos auxilia-
res.

Art. 320. O despachante deixará no Consulado, em duas vias,
a declaração da quantia paga.'

Uma das vias será remettida á Secretaria de Estado, no
fim de cada trimestre, annexa aos mappas de receita e des-
peza.

Art. 321. Não serão empregadas estampilhas pela cobrança
dos emolumentos extraordinarios. (Instrucçõe.s para a
J?xecução da tabella de emolumentos consulares, approvaila
pelo Decreto n. 8.492 A, de 30 de dezembro de 1910, art. 16 e
Circular n. 16, de 28 de julho de 1911.)

Art. 322. E' formalmente prohibida aos Consules a co-
brança de qualquer taxa ou emolumento não estabelecido na
tabella. (Instrucções para a execução da tabella de emolu-
mentos consulares, approvada pelo Decreto n. 8.492 A, de 30
.de dezembro de 1910, art. 17.)

Art. 323. Continuam em vigor o art. 80 e seu paragrapho
unieo dr.4Lei n. 2.210, de 28 de dezembro de 1909, que isentaram

do pagamento de emolumentos e senos, nos Consulados, todos
os documentos relativos a despachos de navios e vapores Ima-
zileiros que explorem o serviço de navegação entre portos
estrangeiros ou entre portos estrangeiros e nacionaes.

Art. 324. Gozarão da isenção acima referida Lambem os des-
pachos das mercadorias a transportar pelos mesmos navios ou
vapores, mercadorias que, no emtanto, continuam sujeitas

.aos emolumentos e senos das facturas consulares. (Art. 95
da Lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, e Circular nu-
mero 25, de 17 de julho de 1913.)

Art. 325. Será gratuita nos Consulados a celebração do
casamento civil, de accôrdo com o art. 72 da Constituição da
Republica, mas quaesquer actos de registro, certidão ou busca
rt olhe relativos estão sujeitos ás taxas da mesma tabella, bem

ih ;os referentes aos nascimentos c obitos.„(Circular ii. I,
' uiru do 1898.)0,

TITULO III

Das attrilmicões dos empregados consulares era relação aa
commercio e á navegação

CAPITULO I

DAS INF, -,RMAÇõES COMMERCIAES, , CONTRACTOS, ESCRIPTURA9
E PROTESTOS DE LETRAS

Art. 326. Os Consules deverão prestar ao Governo em
relatories aiunes e trimensaes, acompanhados dos precisos
mappas, informações relativas aos assumptos de sua compe-•
tencia.

Esses relatorios devem ser concisos e claros, e fundar-se
em dados colhidos em documentos officiaes e em qualquer
outra fonte digna de confiança, comprehendidos nesta classe•
os elementos que resultem cia propria observação e registro
dos Consulados; cumprindo em todo o caso declarar a origem
de uns e outros dados e o grão de exactidão que possam offe-
recer.

Art . 327. Os relatorios trimensaes apresentarão uma apre-
ciação geral das operações commerciaes e outra especial dai
que respeitam ao Brazil; acompanhada esta de observaçõm
sobre os preços eorrentes dos generos brazileiros e dos

paiz importador, cambias, taxas de desconto-, , fret ..., , se-
guros, commissões e effeitos ordinarios da cocem ronoia do3
productos similares aos nossos, assim corno si lwe trabal:wa
relativos . ao commereio, artes, , industrias, naNe_ ii coloni-
zação e lavoura; devendo servir os modelos para os r.., specti-
vos mappas os que acompanham esta Consolidação -4 IS. 12
a 15. (Regulamento Consular, arts. 80 e 81, e Circular o. G,
de 6 de 'fevereiro de 1900.)

Art. 328. Os mimas de importação e exportação ap-
Pensos aos relatorios trimensaes devem apreseltar, tanto
em moeda brazile' ira, como na do paiz de origem, s preços das
mercadorias, em confronto com os que vigorar.ln nos Ires me-
zes anteriores. (Circular n. 16, de 18 de novembro de 1001.)

Art. 329. Os relatorios ammaes serão a synthese d.:)s tri-

mensaes, comprehendendo, sempre que Mi' possivel, unia com-
paração dos seus resultados com os dos fres anno-z aid scites
mais proximos; e além d'isso informação eireumstanciada so-
bre quaes os ramas da producção brazileira que !link -alii‘a
tiveram no atino anterior; qual a competencia em que - o ar naui
com as producções da mesma especie, mas de origem ii 11e1i 3 O -

te; quaes os meios que devem ser empregados para que st
avantagem na competencia; quaes os artigos novos de coii.;oto._
cio que, segundo sua opinião, pódem ter consumo alli; e, ft=
nalmente, quaes as machinas de nova invenção e melhora-
mentos do processo industrial admittidos nos outros paizes,
que convenha se appliquem na Republica; declarando nesta
caso seu custo e meios de acquisição; e, sob o titulo de «In-
formações Genes», noticia sobre a demographia, a immigra,
ção, a colonização, o melhoramento da navegação e dos putos.;
Para os mappas que os devem acompanhar servirão de mo-,,
delos os appensos a esta Consolidação sob as. 16 a 19. (Re-e--:
sulamento Consular, art. 82 e Circulares ns. 16, de 9 de ju-
nho de 1900, e 1, de 19 de fevereiro de 1902.)

Art. 330. Além dos quadros usualmente organizados, de-..
verão os Consules remetter com os relatorios annuaes inappa.f
geraes da importação e exportação do anno, comparadas com...,
as dos dous annos anteriores e abrangendo o movimento gemi?'
do commercio de cada paiz. (Circulares ns. 16, d% 9 de ju..:
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-libo de 1000, e 12, de 7 do novembro de 1901.; 	 lludelos
ias. 20 e 21.)

Art. 331. Igualmente deverá acompanbar o relatorio an-
Miai tIni CRIZIGOO OSpeCial dá illip01'114o 110 BraSil na , sde de
cada Consulado Gorai, comparada com a dos 9olli1 n ,•ro.-:

de origem diversa, com discriminação de qua;idado, ¡man-
tidade e valor. em moeda nacionai 1. ‘ na do par/ de Origem.
Keircular ri , 20, de 29 de novembro de 1901:

Art. 332. Os Consules devem remolter O Direelocia do Es-
tatistica commercial ciadas dos mappas ...eriles ii ii Se refere

O art. 330; e, regularmente, listas de preços correntes das pcin-
cipaes mercadorias de exportação para o ttrasi M b seu distrido.
j(Circulares ris. 11, de 13 de novembro de 1901, e 22, de 7 de
dezembro do mesmo anuo.)

Al . t. 333.0s relatorios, tanto ;unirmos como trimensaes. ge-
rão destacados dos offieios de remessa, e eseviptos manual ou
mechanicamente, em meias folhas, de que °emparão sõmento
um lado. (Circular n. 1, de 19 de fevereiro de 1902.)

Art. 331. Em caso de ausencia do consul, ao tunccionario
que o substitua caberá a organização do relatorio, seja tri-
mensal on on a sua vonclusào, si já tiver sido inildado
pelo Consul. (Circulai . n. 1, de 19 de fevereiro de 1902).

Art. 335. As observações concernentes ás tarifas de di-
reitos de consumo o exportação e aos tratados de commercio,
navegação e vorrespondencia postal farão objeeto de offieios
ou relatorios especiaes, sempre que sua exposição exija maior
desemolvimento. (Regulamento Consular, art. 83.)

Art. 330. As tarifas e suas necessarias alterações, na
parle que interessar . ao commercio do Brazil, devem ser ana-
lyzadas, comparando-se os direitos antigos COM OS 1110dellios,

e mostrando-se a influencia que possa exercer sobre os pro-
dutos brazileiros, directamente ou pela protecção que prestem
ao commercio ou produção de outros paizes; não devendo
nesta parte os Consules limitar-se a dar conhecimento de
netos consiumnados, mas cumprindo-lhes procurar provei-os,
tendo em attenção os trabalhos preliminares, as manifestações
da imprensa e as declinações officiaes que de ordinario prece-
dem toes medidas. (Regulamento Consular, art. 84.)

Art. 337. As modifivações das tarifas a que se refere

O artigo anterior devem ser cominnnicadas immediala-
mente ao Ministerio das Relações Exteriores, em officio es-
pecial, sem prejuizo de serem apreciadas novamente nos 1-v10-
h:rios annuaes. (Circulares ns. 21, de í de dezembro de 1901 e
4, de 19 de fevereiro de 1902.)

Art. 338. Os tratados tio commercio e navegação e as
convenções postaes ou de quaesquer outras especies serão
apreciados sob o mesmo ponto do vista da legislaeão fiscal.
isto é, considerando-se a utilidade ou inconvenientes que
dalli possam provir O Republica. (Regulamento consular,
art. 85 e Circular n. 6, de G de fevereiro de 1900.)

Art. 339. Nos mimas sobro o preço corrente e quanti-
dade de generos importados e exportados cujos modelos teci •
os ns. 13, 14 e 18 a 21, deverá ser observada a ordem alpha-
betica. (Circular n. 3, de 11 de abril de 1896.)

Art. 3.10. Os relatorios annuaes serão organizados dentro
do anilo civil, que se conta de janeiro a dezembro, e os do-
cumentos que a elles vierem annexos serão traduzidos.

• Paragrapho unico. Estes relatorios terão numeração es-
heeiat e Sua remessa deverá ser feita até 31 de maio do anno
seguinte á Secretaria de Estado, sinãO antes, salvo motivo de

1.• ça maior. Pujo fundamente e Governo apreciará: os Ulule:1-
saes o mais brevemente possivel e OULICa depois do segundo
mez do tririe.stre ,oatinto. ( Re g ulamento Consular, art. 30

l'S 11. 6, de 21 do alui! de 1895 e n. 1, de 19 de fe-
,.. 9 . ,44 4 . 4	li	 11,112.)

Ar t. 311. Os relatei-los commerciaes e mappas annexos
i 4 ;44 . 4 4 :4•4:1;44144s laimensalmonte pelos a gentes ronsulares serão
immedialamente publieados no hif , r ; ,)	 Official.	 (Decreto
a. 1. ;0?, de 8 do maio de 1902, art. 2.°)

Art. 312. Os relato-los annuties, bem como os quadros
estatisticos que OS áVoifiloalulleM, S P I110 impressos PM faSri-
1111 115 Sob o titulo de 1: ,. lif1o1io8 Consulares, e distribuidos ao
Cimgresso Nacional, (4overnos dos Estados, 114-partições Pu-
blicas, L egações e Consulados braziloiros, Bibliot bocas,

P rensa, A ssoeiações interessadas e, em geral, a todas as pessoas
que os solivitarem.

Ai!. 313. Pilo Minis! crio das Relações Exteriores serão re-
imbuiu.: as condições teclinicas da p ublicação dos fasciculos
de que iraia o artigo anterior.

Arl. 311, O Ministro de Estado das Relações Exteriores
providene l ará sobro a perno i ta dos Rolatorios consulares com
as publicações congeneres estrangeiras. .(Decreto n. 4.402,
de 8 de maio de 1902, ai-Es. 3° a 5".)

Art. 315. Os empregados consulares deverão, quando
fo rom requoridos:

1 1.° Dar certificados da origem das mercadorias. (Mo-
(1elo n. 22.)

1 2.° Passar certidões do preço dos generos e mercado-
rias vendidas em leilão. (Modelo n. 23.)

1 3.° Nomear louvados, presidir ao exame de todos os
moveis ou immoveis pertencentes a nacionaes, si as leis do
raiz o pormittirem. (Modeles ris. 24 e 25.)

1	 Fazer o protesto de lettras de cambio, redigir es-
cripluras de contracto de juros. (Modelo ns. 20 e 27.)

1 5.° Redigir contractos de fretamento. (Modelo n.
1 (.° Fazer escripf uras de formação, dissolução ou proro-

gação de sociedades. (Modelo n. 29, )
1 7." Passar escripturas de hypothecas. (Modelo n. 30.`
§ 8." Legalizar toda a transacção cummercial destinada

a fazer fé em juizo.
§ 9.° Regular as avarias, quando os unicos interessados

nellas forem tirai:doires e fõr reclamado seu serviço. (Regu-
lamento Consular, art. 96.)

Art. 316. Cumpre ao Comutes prestar a mais sõria at-
tenção ás leis e regulamentos com • ernentes á emigração e as
meios que mais convenha empregar da parte do Governe
para favorecei-a no interesse (1;1 Republica; dando de tudo
eonla cireumstanciada ao iklinislerio da Agricultura, Indus-
tria c Conunercio. (Regulamento Consular, art. 87.)

Art. 317. Cumpre igualmente aos Consules informar ao
mesmo Ministerio sobre o movimento da emigração e innni-
graeão em seus respectivos dtstriclos, declarando: o numero
de emigrantes, para onde se dirigem e de onde procedem; em
que portos embarcaram; quanto costa o seu transporte ate
esses portos e até o seu destino definitivo; em que condições
pecuniares emigram; porque preferem tal paiz a tal outro;
gimes as profissões, religião, costume e moralidade da gente
propensa á emigração, como são recebidos e auxiliados no:

paizcs a que se d9stinain. (Regulamento Consular, NI, 88i;
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CAPITULO II

DAS ENDARCAÇõES, SEU DEsPAclIO, LEGALizAGio DE mANIFEsTos,

CONHECIMENTOS E FACTURAS DE MERCADOMAs, c.kirrAS DE

SAUDE, MATRICULA DE EQUIPAUEM E FACTURAS cONsULARES

.Art.. 318. Os Consules participarão á Superinfendencia de
Navegação, do Ministerio da Marinha, o estabet-cimento ou
suppressão dos pharóes, balisas e boias, e de todas as mu-
danças mais notaveis que occorrerem nos bancos e correntes
do seu districto; assim como remetterão mappas, pianos,

aNisos e outros documentos hydrographicos que se publi-
carem a este respeito. (Regulamento Consular, ar t. 9'7 e Cir-

cular n. 22, de 22 outubro de 1910.)
Art. 319. Os hiates de recreio procedentes (t.es paizes

amigos e viajando sob o pavilhão da marinha de guocra desses
paizes devem ser tratados nas Alfandegas da União com a
mesma distincção e regalias de que gosam os navios do guerra.

Igualmente sertão tratados os hiates que, não transpotlando
carga para fim commercial, trouxerem a bordo, ii viagem

de recreio, os seus proprietarios, uma vez ree, n 1111, , eitta a sua

qualidade á vista da apresentação feda ao Ministerio das Re-
lações Exteriores pelas respectivas Legações ou, na falta

(Testas, pelos agentes consulares. Eguaes privilegios serão
dados aos navios que se destinam a explorações ,eienlifiea.
(Circular n. 29, de 31 de dezembro de 1910 e As. bm da Fa-
zenda n. 56, de 12 de julho de 1913.).

Art. 350. Os Consoles prestarão todo o at p. ¡lio pari: que
os capitães das embarcações brazileiras preencham aquellas

ra aças de suas tripolaeões que por algum ei ti acei-
dente lhes faltarem e farão na matricula as u1)-.: atj t-ws no-

cessarias.	 (Re g ulamento Consular, art. 100.)
Art. 351. O capitão de qualquer einbartá) ,p/t,

de partida, tendo com antecipação participado aos (.1.11stiles

o dia em que pretende effectual-a, o porto a tpi e	 IIstina,

e aquelle ou aquelles por onde intenta fazer escala, compare-
cerá. no Consulado na vespera da sabida e apresentará os
despachos da Alfandega e os conhecimentos 1111 , la , los pro-
gucssivamente, o manifesto da carga, na fuma das leis com-
merciaes e da Alfandega, e os passaportes dos passageiros.
kftegulamento Consular. art. 101.)

Art. 352. Os Censules examinarão si a cin' n :u ,.1 ,:ão está
desembaraçada pelas autoridades do pai z para subir do
porto; e das faltas que encontrarem advertirão o capitão.
(negulamento Consular, art. 102.)

Art. 353. Os Consules verificarão tyla nt:trictila da
equipagem si a embarcação leva as mesmas pes '•cts c o mpre-
liendidas licita; e si com sua autoridade, on sem ella, ti-
vertin desembarcado algumas, ou em ibareado diveras, decla-
rarão essas outras alterações na mesma mai Haia. (Regu-
lamento Com -u lar, art. 103.)

Art. 331. Na serviço de verificação	 1cm liii M restos,
Consu!es observarão as seguintes disposiçõ,.s:

§ I.° Procederão com todo zelo á sua Nei i ien,j;•.) e á dos
conhecimentos que os acompanharem, e\ [nela, úu quando

isso não fôr possivel, resalvando devidamente as razuras,

emendas, entrelinhas ou contradições que pos,:tun conter.
(Art. 315. da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas e Circulares ns. 12, de 12 de SeLeinbrO de 1896, e
I, de 3 de :março de 1896A1

2. rvt , n i na-30 euidadOSaMenle si o manifesto é a re-
lação fiel de todos os conhecimentos com seus respectivos di-
zeres, não adniittintI.), em caso algum, que se fundem em um
si conhecimento todos ou mais de um dos que forem primi-
tivamente assignados pelos carregadores.. .(Circular n. 21.
de 27 de novembro de 1900.)

§ 3.° Recusarão qualquer manifesto escripto com tinta
roxa, probibiila por lei, ou por mais de um collaborador; e o
que não contiver os requisitos do art. 311 da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. (Circula-
res n. 3, de tl de setembro de 1883, n. 21, de 27 de novenâro
de 1000, e Despacho da 3 Secção, de 27 de março de 1895 ao
Consulado em Bordéus.)

§ 1.° Riscados todos os brancos e resalvadas todas as
emendas qui , contiver o manifesto, numerarão e rubricarão
todas as suas folhas, que ligarão com um solto de lacre, o
farão o capitão assignar nelle o termo de declaração con-
stante do modelo n. 31 desta Consolidação; depois do que o
legalizarão e o remetterão, em officio fechado, por mão do
capitão, ao Inspector da Alfandega do destino. Identico pro-
cedimento se seguirá quando o navio sahir em lastro. (Regu-
lamento Consular, art. 101, e Circulares ns. 12, de 12 de se-
tembro de 180G, e 21, de 27 de novembro de 1900. Modelo
n. 32.)

§ 5.° O officio de remessa do manifesto conterá o nome
do navio e do capitão e declarará si o manifesto é de lastro
ou de carga.	 (Regulamento Consular, art. 104.)

§ 6.° Si o manifesto contiver generos cuja entrada seja
prohibida no Brazil, os Consoles farão no mesmo a declara-
ção (Cai-111111es generos, e, bem assim, a de que esclareceram o
capitão a tal respeito. (Regulamento Consular, art. 108.)

§ 7. 0 Si houver a menor suspeita de fraude, os Consules
a communicarão por officio ao Inspector da Alfandega do
destino, com todos oá esclarecimentos que contribilam para
apurar a verdade. (Regulamento Consular, art. 101.)

§ 8.° Os Consules informarão aos capitães dos deveres
que Usem de preencher á sua chegada a porto )razileiro e es-
pecialmente da entrega das cartas e outras obrigações deter-.
minadas por lei, exigindo-lhes declaração de estarem in-
struldos desses deveres. (Regulamento Consular, art. 109,
e Circular n. 3, de 13 de outubro de 1902.)

§•9.° A declaração do § 8° não estará sujeita a emolu-
mentos, devendo ser considerada como complemento do ma-
nifesto. (Circulares n. 3, de 13 de outubro de 1902, e n. 9,
d O de junho de 1901.)

Art. 355-. Quando legalizarem manifestos relativos á Fe-:
messa de artigos de caça, munições e espingardas para qual-
quer dos Estados da União, darão a esse respeito aviso em
tempo aos respectivos Governos, indicando-lhes os nomes dos
cam. gadores e recebedores, as marcas, os numeros e as mer,-..
cadorji-H. Circular n. 15, de 20 de novembro de 1891.).

Ar t. 356. Exercerão igualmente a maior vigilancia e'
comninaicarão immodiatamente ao Ministerio da 'Fazenda todo
e cl ffill il l wr embarque, tanto para esta Republica como para os
paizes limitrophes, de armamento, artigos bellicos e dyna-,.
• enviando - lhes posteriormente participação circumstaui
ciada. (Circulai' n. 7, de 13 de outubro de 1897.),

Art. 357. Afim de evitar que cheguem tardiamente ao'S
portos de destino as communicações de remessa de armas éi
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munições de guerra, deverão essas communicações ',a:a en-
viadas directamente ás autoridades fiseaes, pedendo o Minis-
terio da Fazenda ter conhecimento d'ellas por mi o d,. off Hos

, (Circular n. li, de 11 de novembro de 1898.:
.Art. 358. Na exportação de artigos de oría'aeeae

nal para portos brazileiros, em transito por territ orle (astran_
geiro deve ser observado o Regulamento nuoidz do exeridaa
pelo Decreto ri. 8.517, de 1 de fevereiro de 1911. (Circular
stn, de 8 de fevereiro de 1911.)

Art. 359. Não poderão Ser despachad.'sna Alfandegas e
Mesas de Rendas da Republica as mercadorias que houverem
soffrido transbordo cai portos estrangeiro, sem que sejam
acompanhadas de certificado de transito pas s ado pelo respe-
ctivo agente consular, o qual deverá conferir com a primeira
via do certificado de que traia o Decreto n. 8.517, de 1 de
fevereiro de 1911. (Art. 51 da lei n. 2.719, de 31 de de-
zembro de 1912, e Aviso da Fazenda n. 21, de 7 de abril de
1913.)	 •,;

Art. 360. Quando legalizarem papeis relativos a navios
adquiridos no estrangeiro e desparaados para o Banaii , devem

os C.insules remolter á Diredoria do Serviço do Estatistica
Commercial os dados referentes ao casco, tonelagem e valor
das mesmas embarcações. (Circular a. 11, de 10 de maio de
1908.)

Art. 361. OS Consules informarão aos interessados de
que os certificados que lhes são pedidos com o fim de compro-
ar o não embarque ou a diminuição de volumes já consi-

gnados nos manifestos, só são acreitos para o ef feito de rele-
vação da multa determinada no art. 363 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, quando acompanha-
rem os respectivos manifestos Oh forem passados eia data an-
',crio! á descoberta da falta naquellas repartições. (Circular
n. 10, de 21 de abril de 1908.)

Paragrapho unieo. Não devem, entretanto, os Ciinsules
recusar em nenhum caso a expedição de lues certificados.
, (Circular n. 31, de 21 de novembro de 1908.:,

- Art. 362. Ao legalizar documentos pertencentes a navios
estrangeiros, se absterão os Consoles de fazei-o de modo a
obliterar (malquer parte escripla dos ditos documentos, de-
vende addicionar-lhes, quando não houver inanes espaço livre
para a legalização, uma folha supplementar. (Circular ri. 18,
de 30 de julho de 1908.)

Art. 363• Quando os manifestos legalizados pelos Coa-
exiles contiverem irregularidades ou defeitos que os referidos
l'unceionarios &veriam impedir ou corrigir antes da legaliza-
ção, são cites os tolices responsareis pelas multas Ou penas

' filie por semelleimes omissões pelerem ser impostas aos na_
'rios ou ás cargas. (Regulamento Consular, art. 105.

Art. 361. E' exigirei a legalização de manifestes. seja
.qual fôr a importanvia do voem-lerei() ti mie se refiram. (1)es-
'pach) ao Consulado Geral em Cepanhaaue, de tsi da setembro
de 1895, 3' Serclo..

Art. 365. As agencias das companhias, principalmente
das que gostou no Brazil de privileeios de paquetes e trem
datas fixas de sabida para os seus vapores deverão dar rigo-
roso cumprimento ás disposições das ai-Is. 351, 312, 317 e

356, da Consolidação das Leis das Alfandegas. (Circuiar n. 4,
,de 11 de junho de 1897.)

Art. 366. Quanta aos portos de procedencia e sa'ale das
¡companhias de paquetes ou embarcações de linhas regulares

e dl' parlidaS fixa hão telh I.IIVIPIeão h art. 331 da mesma
Conselidae3 a . (Circular n. 4. de 11 de junho de 1807. \

Art.	 Os conlvy inienlos cie embargue feito á ultima
boca , levadas aos Consulados, serão acompanhados de inani-
1.1 0	 i 1 iiiiid ir distineto do primeiro com lodos os predi-
emb.::: da ;Ai	 : n 12 da referida Consolidação, salvo a 'mica CX-

VCpeãO di:; I'' do art. :Ui,	 OS l'('SpeCIIVOS CI110-

111111e n di n S.	 It. 1. (10 11 de junho de 1897.)
Art. 3o8. E' livre ao Governo retirar o privilegio de

paquates ás enikircações de linhas regulares, desde que as
suas directorias e agencias não observem fielmente os pre-
ceitos fiscaes do Brazil e não attendam as exigencias legais
dos Consulados sobre esse serviço. (Circular ri. 4, de 11 de
junho de 1897.)

Art. 369. Os Consulados communicarão ao Ministerio
Fazenda as transgressões prativadas pelas companhias, bem
como; em officio reservado, avisarão aos inspecteres das Al-
fandegas dos carregamentos de ultima hora. (Circular a. 4,
de 11 de junho de 1897.,

Art. 370. As mercadorias destinadas a Porto Alegre, coro
baldeação na Capital Federal, Rio Grande ou Mordevidéo não
deverão vir como additamento aos manifestos levantados em
paizes estrangeiros, visto resultar d'essa pratica grave ire-
juizo para as rendas publicas. Para dias devem ser levanta-
dos manifestos em separado, em observancia ao disposto nos
arts. 312. 315, 317, 318, 357 e 358 da Nova Consolidação das
Leis das Alfanuegas e Mesas de Re»das. (Circular n, 1, de 8 de
fevereiro de 1898.)

Art. 371. Os capitães dos navios estrangeiros que carre-
garem generos para os portos do Brazi! são obrigados igual-.
mente a apresentar aos Consoles o manifesto para o legalizar,
como está prescripto nos anis. 351 e 351, a matricula da
equipagem e a carta de saude. (Regulamento Consular,
art. 107.)

Art. 372. Os Consoles poderão acceitar, em vez do ori-
ginal da matricula dos navios estrangeiros, a cópia authen-

tira expedida pela respectiva Legação ou Consulado. (Cir-
culares ns, 2, de 23 de fevereiro de 1898, e 12, de 11 de maio
de 1900.; (Modelos ns. 33 e 31.)

Art. 373. As terceiras vias dos manifestos legalizados
pelos Consules serão archivndas sómente até os ultimos cinco
annos, sendo destruidas as dos de maior antiguidade. (Cir-
cular n. 23, de 11 de outubro de 1909.)

Art. 371. Entrando algum vaso de guerra da Republiva
no porto de sua residencia, ou em qualquer outro do seu dis-
Ideio, os G:insules se offerecerão ao eommandante para lhe
fornecer os provimentos de • que possa •necessitar, e procurarão
pres tar-lbe todos os serviços que couberem nas Suas forças,
afim de promovei' e facilitar o bom exit j da expedição. (Re-
gulamento Consular, art. 115.

Art. 375. Si o ~mandante de um vaso de guerra fôr
Por qualquer accidente obrigado a cortar as amarras ou a
deixar. em terra algumas munições, ou effeitos das embarca-
ções do seu commando, os empregados consulares cuidarão
logo em fazer- rocegar os ferros, arrendar as referidas muni-
ções e -r-rfeitos, e reinetterão pela primeira oceasião OPPON
tuna esses artigos para o porto do armamento.

Art. 370 Adiando-se,' porém, elles muito avariados e in-
capazes de conservação e uso, ou si a despeza da remessa ali- •
sorver a importancia de seu valor, ficam os Consules autori-
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zádos a vendel-os, dando conta ao Governo. (Regulaneoile
Consular, art. 116.)

Art. 377. Si acontecer que uma embareacão, vindo com
destino para algum porto do Brazil, la pgue em porto estran-

geiro parte do carregamento comprehendido no seu manifesto,

o Consul brazileiro legalizará as certidões das mereadorias
descarregadas, com referencia ás deelarações corH i rores dos

manifestos em que elles estiverem incluidos. (Regulamento
Consular, art. 112.).

Art. 378. Os Consoles dos portos em que terea pern por ar-
ribada as embarcações que de outros porres se dirigir-ui no
Brazil examinarão si os papeis de bordo e .dão em confirmo-
jade com os artigos antecedentes; ir caso porã° O visto
sómente fia carta de sande, accresceiiHr..'o fletia a nelicia d.)
estado sanitario do porto e dos sel p credores, e nenhum ou-
tro cmolum2nto perceberão..(Regulam ent e Consular, art. 110.)

Art. 379. Pelos livros e documentos do art. 351 examina-
rão si faz parte da carga algum artigo que não tuba pago os
iliieitos a que estava sujeito. E reconhecendo a existenvia de
contrabando, o communicarão ao Mini,)erio di Fa/enda, es-
peCificando o nome, ' nacionalidade e ela-se 1.i endi.ecação,
sua lotação e equipagem; o dia:non e atino em que
Brazil, e o em que chegou ao porto de sua resideneia; o 1101lie

do capitão ou mestre, e a carga que conduziu a embareação;
o porto donde partiu, e o seu destino, si d'elle tiver conhe-
cimento. (Regulamento Consular, art. 89.)

Art. 380. Requererão certidões das Alfabdei.as , para ve-
rificar si vieram generos ou effei:os do arlige ariler-dente

não mencionados no manifesto. (Regulamento Consular,
art. 90.)

Art. 381. A communiencão rio art. 379 sorri sempre re-
servada, feita na fórma do art. 198. (Regulamento Consular,
art. 91.)

Art. 382. Os empregados consulares fornecerão aos ca-
pitães brazileiros que pela primeira vez entrarem nos portes
dos re s pectivos Consulados, ou que não tiverem pratica suf-
ficjente do paiz, urna instrucção ou nota impressa, em que

os informarão de todos os regulamentos locaes quo lhes fóe
necessario conhecer, especialmente das que respeitam á po-
licia e á prohibição dos generos e effeitos de importação e
exportação. (Regulamento Consular, art. 92.)

Art. 383. No caso de faltarem ou estar, s ra impedidos o
cOnsignatario, o sobrecarga e o capitão do navio, e não ha-
verem os donos ou o sobrecarga providenciado a respeito d'esta
falta ou impedimento, os Consules, de accôrdo com quem fi-
zer as vezes do capitão, passarão a vender em leilão publico
os artigos e effeitos periveis e procurarão conservar os outros,
solicitando immediatamente as ordens dos ditos donos. (Re-
gulamento Consular, art. 94.)

Art. 381. Avisarão, quando se der o caso, da sabida de
corsarios, e da existencia de piratas nos mares adjacentes,
assina como de preparativos nos portos do seu Consulado,
que indiquem proxima guerra. (Regulamento Consular,
art. 95.)

Art. 385. Informarão, com a possivel brevidade e exacti-
dão, do estado da 'saude publica, no seu (Esfriei°, e, havendo
molestia contagiosa, .dos regulanfindos destinados a prevenir
o contagio, ou Obstar ao seu progresso. (Regulamento Consu-
lar, art. 93.)'

Art. 386. Os Consoles não deverão dar cata de salteie an-
tes da chegada de qualquer embarcação, ainda mesmo quando
allegte r m os agentes ou commandantes a curta demora no
perlo; limitar-ise-hão a vizar a carta de saude do navio..
(Cin.ular n. 8, de 21 cie julho de 1894.)

Art. 387. A legalização dos conhecimentos de carga do
mercreired . rs destinadas ao Brazil, com transher•o em portes
interniediarios, deve ser effectuada no Consulado do porto da
endiareire definitivo das mercadorias, afim de evitar dupl:-
cal c de cobrança de emolumentos consulares. (Avio da Fa-
z:- ela Il. i. de 21 de janeiro de 19131.

Art. 388. No serviço de legalização de facturas consu-
lar'es os Con-ule s terão em vista as seguintes disposições:

§ 1.0 oliervarão rigorosamente a nomenclatura officia/
annexa ao re s pectivo Regulamento. (Circular ii.9, de 7 de ou-
tubro de 19o1).

§ 2.° Terão em vista que, para os effeitos da lei, e no4
termos da ordem do Ministerio ela Fazenda n. 1, de 23 da
abril de 1902, os, vocabolos amostra e cncomineifilq devem ser
tomados como synonimos; observando, entretanto, a (lis-
dileção existente a respeito nos arts. 424, § 1." da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e 3, lettra 4,
do Decreto n. 1.103, de 21 de 'novembro de 1903. (Circulares
ns. 16, de 27 de outubro de 1902, e 33, de 31 de agosto do
1905.)

§ 3.° Os Con solos só deverão fornecer no exportador e
ao carregador, gutuitamente, modelos das facturas impressas
em portuguez e não a quantidade de facturas que um ou ou-
tro precise para seu uso. (Circular n. 3, d. 1 de focreipa
de 1901.)

§ 4.° Os Consoles devem conservar nos Consulados as ter.
(-eiras vias das facturas consulares dos tres ultimos anum,
destruindo as que tiverem maior antiguidade. (Circular
ri. 5, de 30 de janeiro de 1908.)

Art. 389. Os funecionarios consulares não se deverão re-
cusar a legalizar facturas consulares por lhes serem apresen-
tadas contendo razuras e traços annullatorios dos seus di-
zeres. Dm em legalizal-as de modo que não soffram demora;
quaesquer que sejam as faltas nellas contidas, resalvando,
porém, as razuras. (Decreto n. 1.103, de 21 de novembro do
1903, art. 18, e aviso do Ministerio da Fazenda n. 36, de 28
de maio de 1912.)

Art. 390. Tratando-se de transporte de cadaveres, é dis-
pensavel a exnediçãc de facturas consulares, por não lhes se-
rem applicaveis as disposições do Decreto n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903, visto não estarem sujeitos a direitos adua-
neiros, nem figurarem em estatisticas. (Circular n. 25, de 28
de junho de 1912.)

Art. 391. A falta de estampilhas nas facturas consulares
não as invalida; convém, entretanto, que Os Consoles, no caso
de não possuirem estampilhas, observem o disposto no art. 11
da Lei n. 1.103, de 21 de novembro de 1903, que manda que o
selha seja cobrado por meio de verba lançada no documento
competente. (Circular n. 4, de 31 de janeiro de 1912.)

Art. 392. 'Os emolumentos das facturas consulares são
dispensados apenas em relação aos artigos importados dire-
ctamente para o serviço da União, sendo que por tal serviço
só se entende o que é subsidiado pelos cofres do The:solos) Na-
cional. Não deve, portanto, essa dispensa tornar-se extensiva
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civilidades. (Circular n. 31, de 26 de agosto de 1905.)
.Art. 393. Para encommendas e amostras de valor inferior

a 10-0-0, ou ao equivalente em moeda de outro typo,
dispensada a apresentação de factura consular, mas para
que não haja embaraço na sua fiscalização, os consoles deve-
rão declarar sempre nos conherimenlos respectivos o valor
das mesmas encommendas ou amostras, além das demais for-
malidades exigidas pela legislação.

Art. 394. Em relação ás amostras de tecidos de seda e
outra qualquer maioria, sómente se deverão considerar sem
Valor mercantil, para poderem ser despachadas livres de di-
reitos, as importadas em um só exemplar, de minimas dimen-
sões, que bastem para dar idéa da mercadoria que represen-
tam, como exige o § 1° do art. 2° das Disposições Preliminares
da Tarifa das Alfandegas, e não possam ser utilizadas no fa-
brico de gravatas e outros artefactos. (Decreto n. 1.103, de
21 de novembro de 1903, art. :3° lettra b; Circulares as. 33,
de 24 de setembro de 1912, e 8, de 5 de maio de 1913.)

Art. 395. Quando diversas partidas de mercadorias são
despachadas, consignadas a uma mesma pessoa, a cada co-
phecimento de carga deve corresponder uma 'factura consu-
lar, nada importando a pluralidade de marcas contidas no
conhecimento, salvo si se verificar a hypothese de um conhe-
cimento para mais de um interessado, caso em que deverão
ser expedidas tantas facturas, quantos forem os interessados
incluidos no conhecimento. (Aviso da Fazenda n. 8, de 27
de janeiro de . 1913 e Circular n. 26; de 17 de julho do mesmo
anno.)

Art. 396. As encommendas postaes não são acompanha-
das de facturas consulares. .(Circular n. 5, de 17 de fevereiro

sele 1900.)	 •

CAPITULO III

()A NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM, COMPRA E VENDA DE EMBARCAÇÕES

árt. 397. A mudança do 'capitão, ou . conniiandante do
qualquer 'embarcação, só póde realizar-Se exhibindo o consi-
gnalario que tem de a fazer, os poderes que lhe foram confe-
ridos Pelo proprietario, no caso de ter este feito ajuste . com
ki capitão para deixar O navio naquello, Porto; concordando' na
mudança o mesmo capitão e o consignatario, ou apresentando
este ponderosos e justificados motivos , para tirar ,áquelle o
CoMmando do navio.

A' 'vista de taes documentos e eircumslancias o Consul
reconhecerá si o que vae ser nomeado é cidadão brazileiro, e,
Verificado que Seja, ' mandará lavrar em n sua presença a termo
de nomeação, e o mencionará no 'endosso da passaporte espe-
cial de viagem, e na matricula da equipagem. (Regulamento
Consular, art. 139. Modelo'n. 33.).

Art. 398. Terão tambem inspecção sobre .a venda de
qualquer embarcação hrazileira, que haja de ter:effeitos nos
portos dos seusdistrictos. Neste caso exigirão do capitão pro-
curação bastante ou outro documento le g itima•que o outorize
para effectuar a venda, e, achando este -documento em termos,
consentirão nella, si estiverem convencidos de que preço
dado pela..ernbareacrto é. Uma lide seu -valor., .,(Regulamente

140.)	 - -
Art. 399. Sem procuração • do proprietario, "os • COrisiilds

pão consentirão na venda de • embarcação -S'alVo no
paso de innavegabilidade. (Regulemento Consular, art. 141.)

dinavegiunintade sUmente se naverá por ju-
tificada quando se provar alguns (Testes casos:

1°, de ter havido naufragio;
2°, de precisar a embarcação de concerto, cuja despeza

exceda a ires quartos do seu valor;
3°, de p ão ter o capitão ou mestre fundos nem credito

-aifficiente para fazer o neeessario reparo, ainda mesmo que
a sua importancia seja inferior á do segundo caso. (Regula-
mento Consular, art. 141.)

Art. 401. Não sendo o comprador brazileiro, os Consules
recolherão todos os documentos que provem a nacionalidade
da embarcação, remettendo-os ao Ministerio dos Negocios
Marinha, na primeira opportunidade. A Mesma pratica se
observará r. respeito dos navios naufragados, condemnados por
innavegaveis ou abandonados. (Regulamento Consular art. 1-12.)

Art. 402. Si a veada, de que tratam os artigos antece-
dentes, for feita onde não houver agente consular, os Con-
sule.s, tendo d'ella noticia, se dirigirão ás autoridades locaes,
pedindo que signifiquem em todos os togares de sua alçada
aos . notarios puhlieos. corretores e , mais pessoas que possam
envolver-se na venda da embarcação, para que só procedam,	 .
a alta depois de ter o capitão ministrado provas do seu direito
Para aquele fim, e si o comprador não f- ór cidadão bratileiro,
recolham todos os documentos que nacionalizem a embar-
cação. (Regulamento Consular, art. 143.)

Art. 403. Quando em qualquer dos casos dos artigos an-
teriores o empregado consular julgar . necessarios mais, es-
clarecimentos do que os que lime tiverem sido apresentados.
pcderá ir a bordo da embarcação e fazer nella as precisas pe ,r-
guntas ao capitão, officiaes, e tripolação e até aos passageiros,
sobre os 'factos ' e' ' c' ircumstancias ' expostas, aSsim' . cenno. Sobre
a 'carga, seu destino oU outrO objecto relativo 'á Viagem: (Re-
gulamento Consular, art. 144.)

Art. 404. Comprando 'qualquer cidadão iirazileiro BI gn1. 1.1
navio em porto estrangeh;o, deve apresentar ao Consul a
respectiva escriplura de compra, para proceder-se ao exame
de validade da mesma compra, da 'matricula, ajuste das sol-
dadas ndos officiaes e tripolação; deseripção • e arqueaçãe de
mencionado navio, bem como para pagar quaesquer direitos
estabelecidos por lei. (Regulamento •Consular, art.1.45.)

Art. 405. Ficam isentas do respectivo imposto as trans-
missões de embarcações estrangeiras quando adquiridas' por
nacionaes, de conformidade . com o disposto no art. 35-da Lei
n. 428, de . 10 de dezembro de 1896;.. porém tal isenção- não
compreliende o imposto do salto, nos termos do n. 4, do art. ''• •
do Regulamento promulgado pelo Decreto mi. 3.561; de 22 do
janeiro de 1000, .calculada -a importancia do salto 'de•-confor-'
midacle com o § 1°, in fine da Tabella A, annexa ao mesmo
Regulamento. (Circular n. 11, de 8 de .maio de, 1905.)

Art. 406, . O. imposto, qualquer que seja 'a sua.nattfroz..
deve ser satisfeito no togar- onde . fór- efrectuada" a transmissão
ou o contracto para . a .construcçãoi do navio c, neste ultimo
caso, o referido, contracto substitue a escriptura publica
compra ft venda, e della deve, portanto, constar o pagamento
do respectivo imposto. (Circular n. 3, de 28 . de maio de 1897.)

Art. 407. .Sendo o sena a-que' se refere nartigo anterior
»renda pertencente anMinisterio % da Fazenda; devem • as ' riYsPe-
:otivas Importanedasser' recolhidas á -Delegada do :Tliesáro.
, Islacional em Londres e a communicação feita directameiitcs ao'
mesmo Ministerio. (Circular n. 22, de 31 de agosto de 1909).
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Art. 408. O Consul, feito o exame do art. 405, si o
achar exacto, fará lavrar e passar os documentos liCees:4ariOS

OU os legalizará. (Regulamento Consular, art. 146.)
Art. 409. Aos Consules compete dar o passaporte extra-

ordinario que autorize a sabida com a bandeira naci, n nal ás
embarcações que estiverem nas circumstancias des artigos
antecedentes, afim de se dirigirem com cites aos portos Ca
Republica para ahi se habilitarem competentemente. (Cir-
cular n. 6, de 13 de dezembro de 1898 e Regulamento Con-
sular, art. 116. "Modelo 36.)

Art. 410. A mudança da! bandeira estrangeira para bra-
•zileira está isenta de pagamento de imposto de siza, mas não
do imposto de sello, nem dos emolumentos consulares respe-
ctivos. (Circular n. 24, de 28 de junho de 1912.)

Art. 411. A mudança de bandeira de uma embarcação
sem a do dono da mesma não está sujeita ao imposto de 5 %.
(Decreto de 31 de março de 1874, art. 14, n. 3 e Despacho ao
Consulado Geral em Iquitos, de 24 de setembro de 1892,
'1" Secção.)

Art. 412. Os Consules cumprirão fielmente as ilisposições
do Decreto n. 2.304, de 2 de julho de 1896, que regula a na-
veg{.eão de cabotagem, especialmente na parte que lhes diz
respeito. (Circular n. 10, de 8 de agosto de 1896.)

CAPITULO IV

DOS ACGIDENTES, PERIGOS E MAIS CIRCUMSTANCIAS OGGORRIDAS

EM VIAGEM

Art. 413. Si nascer durante a viagem alguma criança
procede-se a termo escripto pelo escrivão nos naN lis de
guerra, ou pelo capitão ou mestre nos mercantes nas 24 ho-
ras seguintes ao nascimento, em presença do par ., si estiver
a bordo, e de duas testemunhas, contendo o nome e sexo do
rocem-nascido, a hora, dia, mez e armo, em que altura nasceu
e todas as circumstancias do nascimento, assim como dos no-
mes, estado, profissão e patria dos paes e avós, sendo conhe-
cidos. (Regulamento Consular, art. 117.)

Nestes termos serão igualmente observadas as disposições
do Regulamento approvado pelo decreto n. 9.086, de 7 de
março de 1888.

Art. 414. Os Consules exigirão cópia authentica do termo
de que trata o artigo antecedente, transmillirão cópia ao
Ministerio das Relações Exteriores e guardarão o original no
unitivo. (Regulamento Consular, art. 118, e Circular n. 1, de
11 de janeiro de 1908.)

Art. 415. O Ministro das Relações Exteriores mandará a
cópia do termo, que lhe tiver sido remettida em observancia
do artigo antecedente, á autoridade competente, para fazei-a

4registrar no cartorio do domicilio dos paes da criança men-
cionada, ou para o Archivo Publico, não se sabendo do do-

i micilio. (Regulamento Consular, art. 119.) 	 •
Art. 416. No primeiro porto estrangeiro a que . chegar . o

navio, a cópia do termo dos artigos antecedentes será en-
tregue ao Consul nelle residente, e, não o havendo ahi, re-
mettida pelo Correio ao mais visinho Consulado Geral. (Re-
gulamento Consular, art. 120.)

Art. 417. A disposição do artigo antecedekde ó Lambem
applicada ao caso de morte de qualquer individuo, que se
tenha verificado durante a viagem. (Regulamento Consular,
art. 121.)

Art. 418. Eallecendc algum passageiro ou individuo
tripolação, durante a viagem, o capitão procederá a inventa-
rio de todos os bens que o fallecido deixar, com assistencia
dos officiaes da embarcarão e de duas testemunhas, que de-
vem ser de preferencia passageiros, pondo tudo em boa ar-
recadação; e logo que chegar ao porto do seu destino, em que
haja Consta brazileiro, fará entrega a este do inventario e
bens, para serem remettidos á autoridade competente da Re-
publica. (Regulamento Consular, art. 122.)

Art. 419. Os Consules receberão, na fórum das leis com-
merciaes e vom as cautelas precisas, as declarações dos ca-
pitães ou mestres das embarcações, e os protestos de arrij
bacias e avarias qualquer que seja sua natureza e as que
forem requeridas por cites ou pelos sobrecargas, passageiros

e pessoas da tripulação, não só a bem de seus direitos e dos
interessados no casco e carga, como sobre mão tratamento a
bordo. A requerimento das parles, darão traslados das ditas
declarações e protestos. (Regulamento Consular, art. 123. Mo-
delos ns. 38 e 39.)

Art. 420. Nos casos do artigo antecedent-, quando fôr
presente aos Consules representação conjuntamente produzida
pelo capitão, officiaes e tripulação, pinte elle exigir declara-
ção sobre seu conteúdo. (Regulamento Consular, art. 121.)

Art. 121. Os Consules podem resilir o contracto dos of-
ficiaes ou gente da equipagem si lit'o requererem e provarem

que foram ou são maltratados pelo ca p itão ou privados por

elle do devido sustento, no porto ou durante a viagem. (Regu-
lamento Consular, art. 125.)

Art. 422. Si durante a viagem houver necessidade de
concerto da embarcação ou de compra de vitualhas, e si as

circumstancias ou distancia do domicilio dos donos do navio
ou do sobrecarga impedirem ao capitão de autorizar-se com

as suas ordens, os Consules, tendo presente o neto assignado.'
pela maioria da equipagem, o podem mandar fazer. (Regu-
lamento Consular, art. 126.)

Art. 423. Tambem poderão os Consoles, na ausencia do
dono do navio ou do sobrecarga, nos termos do artigo antece-

dente, autorizar a descarga de um navio na fórnia das leis
commerciaes, comtanto que seja ella indispensavel para os con-
certos que se tiver de fazer, ou por causa de avaria na carga 0,

(Regulamento Consular, art. 127).
Art. 124. Naufragando qualquer embarcação brazileira.

os Consules do districto deverão providenciar sobre o seu sal-
vamento, recorrendo lis autoridades locaes para o soccorro ne-
cessario, sem comtudo obstar as diligencias dos capitães, do-
nos e eonsignatarios.

Na ausencia (Pestes, farão Mies os requerimentos e pro-
testos convenientes para o auxilio opportuno e prevenção de
roubos e descaminhos; procederão a inventario do que se achar,

e á sua boa arrecadação, a beneficio de quem direito tiver;
pagando as despezas de salvamento, segundo o estylo do pai;
por conta dos interessados, conformando-se em tudo mais com
o disposto no artigo antecedente. (Regulamento Consular,
art. 128.)

Art. 425. No caso em que as embarcações naufragadak
levarem carga para outro porto, dirigirão o inventario ao re'zá
spectivo empregado consular brazileiro para lhe dar publici-4
dade.

Art. 426. E' 'entendido que em todos os casoS 	 naufra-;
gio, apparecendo .socios, correspondentes ou quaesquer yes-.
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!regadores, consignatarios ou seguradores, devem estas pre- que avariados, forem ainda capazes de espera e serviço, assim
soas propostas para esta arrecadação pelos proprietaries, car- su os aprestos, apparelhos e outros effeitos salvados, bem

ferir para a mesma arrecadação e disposição dos objectes
salvados, conforme as ordens e expressa vontade dos donos.

Nesta circumstancia os Consoles não poderão pretender
mais do que os emolumentos .correspondentes aos documentos
que na occasião fizeram ou que perante cites forem feitos na
conformidade (Festa Consolidação. (Regulamento Consular,
art. 129.)

Art. /l 27 . Sendo alguma embarcação condemnada por in-
navegavel pela autoridade competente, ou abandonada por
qualquer motivo pelo capitão ou consignatario, os Consules,
não existindo no togar procurador bastante do dono, proverão
a que se ponha em boa arrecadação o seu casco e carga, até
que os respectivos proprietarios transmitiam as suas ordens.
(Regulamento Consular, art. 130.)

Art. 428. Deverão empregar toda a intelligencia e zelo
para haver cabos, ancoras, bojos ou outros pertences dos na-
vios de guerra ou mercantes, quando estes objectos tenham
sido achados no mar ou no porto, si seu valor exceder ás des-
pezas ou direitos de salvNinento. .(Regulamento Consular,
art. 131.)

Art. 429. Si quaesquA' marinheiros, ou outras pessoas
embarcadas em uma embarcação brazileira mercante, com-
p l .:U.1,nm no mar levantamento, morte, ferimento ou outros
qmwsquer crimes, quer o capitão os tenha presos, ou não, os
Consules tomarão conhecimento do caso sémente para o ef-
feito de reter os mos a bordo, e de os remetter com os autos
de informação da culpa, pela primeira embarcação que sahir
para o Brazil, afim de serem entregues ás justiças competentes.

No caso em que a embarcação onde se achar o preso ou
presos queira partir para outro destino, e não haja a esse
tempo no porto embarcação que os conduza para o Brazil, os
empregados consulares requisitarão ás autoridades do paiz
que os detenham em custodia, até haver occasião de os fazer
partir como fica dito. (Regulamento Consular, art. 132.)

Ari. 430. Os Consoles procederão a um summario de
formação da culpa, ou crime commettido, quando o capitão
o não tenha feito no caso do artigo antecedente. (Regulamento
Consular, art. 133.)

Art. 431. Si os &belos do art. 429 forem commettidos
a bordo depois da entrada do navio no porto estrangeiro, en-
tre pessoas da equipagem do mesmo navio ou de outros na- )
viOS DraZileiros, os Consules precederão á formação da culpa
e remetterão os culpados para o porto da Republica a que
pertencer o navio, afim de serem ahi julgados. (Regulamento
Consular, art. 134.)

Art. 432. Si as leis do paiz em que estiver o navio não
permittirem aos Consules estrangeiros este direito, ou as au-
toridades locaes reclamarem os criminosos, por correr perigo
a tianeuillidade publica, devem estes ser-lhes entregues. (Re-
gulamento Consular, art. 135.)

Art. 433. No caso de naufragio de embarcação de , guerra
nacional, os Consules procederão com zelo ás diligencias no-
cessarias para a salvação, de aceórdo com o commandante e
officiaes respectivos, pondo em boa arrecadação os salvados

: pela maneira determinada a respeito de semelhantes infortu-
fios dos navios mercantes, salvo sempre a preferencia devida
aos referidos cwnmandantes e officiaes.

CAPITULO I

DA MATAICULA DOS CIDADÃoS nnamEmos, PROTECÇÃO E socconnos

Art. 436. Os Consoles supprirão aos brazileiros a h-;no-
rancia da lingua e das leis do paiz em que residem, servindo-
lhes de interpretes nos requerimentos e mais dependencias que
tiverem perante as diversas autoridades, e procurarão facili-
tar-lhes a expedição de seus negocios. (Regulamento Consular,
art. 150.)

Art. 437. Teem direito á protecção dos empregados coa- •
solares os cidadãos brazileiros:

§ I.° Pertencentes aos navios abandonados por innave-
gaveis e os que por qualquer modo ou aecidente forem deixados
em terra.

§ 2.° Os d,.,svalidos naufragos, e os prisioneiros que vr

qualquer accidente aportarem aos districtos consulares. (1h,-
gulamento Consular, art. 151.)

Art. 438. Os cidadãos brazileiros que por ino!o-, Iin fienrem
cru terra, ou não puderem fazer viagem, recebei ão p navio

cm que tiverem ido uma quantia indispee s avel o:e a Hl , ,s1,1)._
sistencia, arbitrada pelos Consules, que sc.diedar(io 	 amork
dades competentes sua admissão nos hospita,.s. (11...[1::eoeuto.
Consular, art. 152.)

Art. 439. Não poderão reclamar a protecção dos artigos
antecedentes os cidadãos DrazileiroS nos casos:

§ 1. 0 De perpetração de algum :..rime ou desordem grave,
que perturbe a ordem da embarcação, insuborklinarãe, falta
de disciplina ou de cumprimento de deveres.

§ 2.° De embriaguez habitual. (Regulamento Consular,
art. 153.)

Art. 440. As disposições do artigo precedente só se veri-
ficarão quando, em virtude d'elle, tiverem sido despedidos dos
navios os que reclamarem o auxilio. (Regulamento Consular,
art. 153.)

Art. 441. Tambem não terão direito á protecção do art. 127:
os marinheiros que fizerem parte da tripolarão de navios 1:, s-
trangeiros, salvo si provarem que foram constrangidos a em-
• pregar-se no serviço d'clles. (Regulamento Consular, .rt. U.A.j;

o participarão ao Governo que lhes dará as suas ordens. (Re-
gulamento Consular, art. 136.)

Art, 134. Desertando algum ou alguns dos marinheiros de
bordo de qualquer embarcação mercante brazileira, os Coa-
simles darão parte ás autoridades locais, requerendo-lhes a
sua assislencia e auxilio para se descobrirem e apprehenderem
Os mesmos desertores, que deverão ser remettidos para bordo
da embarcação a que pertencerem.

O mesmo prallarão com os marinheiros ou outras quaes-
quer p . ssoas que desertarem dos vasos da marinha nacional.
(Regulamento Consular, art. 137.)

Art. 435. Si o desertor for estrangeiro, procurarão obri-
gai-o ao cumprimento do seu dever, ou por intermedio do
Consul da sua nação, ou, segundo as circumstanvias. pelo das
autoridades locaes, (Regulamento Consular, art. 138.)

TITULO IV

Das at2ibuiçães dos empregados consulares com relação aos
brazileiros
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--Ari. 412. Nas vendas de navios brazileiros ciii portos .s-
trangeiros, e em quaesquer outros actos em que intervierem
os Consules, devem estes providenciar sobre as pessoas da equi-
pagem d'elles, e de quae.squer outros navios que nãa ollarem
ao Brazil, ou aos portos de onde sahiram, afim de não sobre-
ca'rregarem o The,souro Nacional com as despezas da sua pas-
sagem, e com as que fizerem antes de subirem dos portos em
que se acharem. (Regulamento Consular, art. 155.)

Art. 413• Os Consules arbitrarão aos mencionados nos ar-
tigos antecedentes uma quantia indispensavel para sua subsis-
teneia. (Regulamento Consular, art. 156.)

Art. 411. Promoverão a brevidade do regresso dos indi-
viduos que tiverem reclamado sua protecção:

§ 1. 0 Fazendo-os embarcar com praça nos navios nado-
naes, cujas tripolaçõeS não estiverem preenchidas, vencendo a
respectiva soldada e ração, e tendo entrada na matricula e li-
vro dos ajustes..

§ 2.° Ordenando aos capitães das embarcações brazileiras
que estiverem a largar para algum porto do Brazil que trans-
portem os que lhes compelirem, na forma do artiuo seguinte,
quando nellas não achem praça com vencimento, ou os prote-
gidos não estejam nas eircumstancias de fazer parte da tripa-
lação. (Regulamento Consular, art. 157.)

Art. 415. O capitão da embarcação de 100 a 200 toneladas
é encarregado de receber e conduzir ao porto do seu destino
quatro marinheiros, o dalii para cima um por tanlas quantas
50 toneladas de arqueação acerescerem.

Estes marinheiros irão fazendo o serviço e Icem a ração
do estylo, que se satisfará ao proprielario, assim como as des-
pezas do transporte dos que não, puderem effeetivamente tra-
balhar. (Regulamento Consular, art. 158.)

Art. 416. As despezas feitas com as rações e transportes
dos brazileiros desvalidos, e das equipagens de navios naeio-
naes naufragados ou abandonados, serão pagas á custa do
Estado.

As que forem feitas com individuos da tripulação dos
navios eondemnados por innavegaveis, ou .vendidos, e bem as-
sim com os marinheiros e outras pessoas de bordo, que sem
culpa sua não regressarem ao Brazil no mesmo navio, serão
satisfeitas pelos respectivos proprietarios. (Regulamento Con-
sular, art. 159.)

Art. 447. As despezas referidas no artigo precedente serão
reguladas pelos Consoles conforme as distancias da viagem, e
pagas aos donos das respectivas embarcações, mostrando estes
por attestação do Consul o numero e identidade das pessoas
que transportaram. (Regulamento Consular, art. 160.)

Art. 448• Nenhum marinheiro brasileiro da marinha mer-
cante terá direito a ser repatriado á Custa. dos cofres publicos,
visto como no termo de contracto de embarque, lavrado nas
Capitanias dos Portos, deve constar a clausula da repatriação
a expensas do capitão ou mestre da embarcação. Só no caso
de existir esta clausula e não quererem estes ultimos dar-lhe
cumprimento, poderá o marinheiro apresentar a matricula
pessoal ao Consul do porto onde se effeetuar o desembarque,
para que intervenha em seu favor. (Circular n. 14, de 13 de
novembro de 1894.)

- Art. 449. Quando os individuos soccorridos e repatriados
forem praças do exercito ou marinheiros o praças deserta-

tias 1/avai5 (te g ticura ou que por .qualquer motivo tenham
ficado eni (erra, o importe das despezas feitas com Mos deve
ser sacado por cuida do Ministerio das Relações- Exteriores,
sendo reinellida ao mesmo uma duplicata das. coutas justifi-
cativas d'aquellas despezas, afim de que possa elle reclamar do
Minislerio	 a devida indemnização. (Circulares ris. 6,
de 28 de fevereiro de 1893, e . 1-1, de 31 de maio de 1906.)	 .

Art. 450. Os Consules poderão autorizar qualquer ca-
pitão ou mes t re brazileiro a transportar o marinheiro que não
tenha direito á sua protecção, unia vez que não seja criminoso;
e d'isto farão menção na matricula da equipagem. (Regula-
incido Consular, art. 161.)

Art. 451. Havendo no porto embarcação da Armada Na-
cional, os Consules requererão praças . ou passagens nella ao
commandante respectivo, que aceitará as que forem compa-
tiveis com o porte da mencionada embarcação. (Regulamento
Consular, art. 165.)

Art. 452. Na falta de embarcação ,nacional, poderão dili-
genciar o referido transporte em navios estrangeiros que se
dirigirem aos portos do Brazil, com a maior economia possi-
vel para os cofres publicas. (Regulamento Consular, art. 166.)

Art. 453. Os Consules terão o maior cuidado em não pro-
teger os cidadãos brazileiros que não provarem sua naciona-
lidade, profissão, e que não são criminosos.

Quando neste exame chegarem ao conhecimento de que
taes cidadãos são criminosos no Brazil, apressar-se-hão a c .-an-
rounical-o directamerite á Legação e ao Ministerio das ltela-
çõe,s Exteriores, com todas as informações que houverem co-
lhido. (Regulamento Consular, art. 163.)

Art. 454. Os agentes consulares deverão, quando se lhes
apresentai algum individuo requerendo soccorros, verificar
primeiro sua nacionalidade, e si fôr brazileiro o desvalido, de-
pois de bem conhecerem os motivos que o levaram áquelle
estado, sua moralidade e profissão, prestarão os soccorros or•
denados nesta Consolidação. (Circular de 28 de fevereiro de
1893.)

Art. 455. Cumpre aos agentes consulares da Repu-,
Llica na prestação dos soccorros terem sempre em vista que a
condução de desvalidos lhes impõe to dever de limitarem-se ao
que ferr estrietam,ente indispensavel para sua subsistencia e -
transporte para o Brazil, quando este transporte se não poss.
verificar sem dispendio para o Thesouro Publico.

Si o individuo que se apresentar reclamando .soccorros
tiver meios de indemnizar a Fazenda Publica, quando regres-.
sar ao Brazil, das quantias de que necessitar para sua ma-
nutenção e transporte, deverá essa indenmização ser acaute-
lada como permittirem as circumstancias. (Circular de 28 de
fevereiro de 1893.)

Art. 456. Succedendo apresentarem-se nos Consulados
brazileiros pedindo repatriação individuos que vão volunta-
riamente para paizes estrangeiros e alli se acham em difficul-,.
dados pela sua imprevideneia ou desregramento, fica estabe-
lecido que os agentes consulares só auxiliarão e repatriarão
os brazileiros que se acharem em condições precarias por
qualquer accidente ou circumstancias de força maior.. .(Cir-.
cular n. 7, de 17 de novembro de 1897.)

Art. 457. Os Consules só devem fazer seguir de um tt
outro Consulado os brazileiros desvalidos que pedirem repa
tração, quando em absoluto não os puderem repatriar dire
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clamente; cabendo, em todo caso, a responsabilrdade da re-
patriação ao Consul que primeiro ai tender ao desvalido. ts Cir-
olar n. 8, de 4 de maio de 1906.)

Art. 458. Os Consoles porão a maior diligencia e cuidado
em conciliar os brazileiros desavindos, sem apparato de pro-
cesso, por meio do composição ou de arbitros escolhidos pelas
partes. (Regulamento Consular, art. 233).

Art. 459. Os Consoles porão desvelo em que as autorida-
des tones não procedam contra os brazileiros sinão coro as
formalidades e nos casos prescriptos nos tratados e leis, re-
pre.sentando contra quaesquer vexames, injustiças ou vio-
lcncias, que se lhes possam suscitar no decurso de suas trans-
• e quando as referidas autoridades os não attenderem,
recorrerão ao Coverno, em cujo territorio residirem, directa-
mente, ou pelo Ministro Diplomado° brazileiro, si houver.
;(11egulamento Consular, art. 167.)

Art. 160. Os Consoles não poderão ser em juizo procura-
din'es de qualquer outra pessoa; mas, sendo o caso de cida-
d5os brazil e iro s ausentes, sem procuradores bastantes, tanto
em demandas eiveis, como em accusações criminaes, que cor-

rerem á revelia dos mesmos, poderão ser defensores °Melosos

e apresentai nos juizos e tribunaes os documentos favoraveis
aos i tos, salvo os direitos (restes. (Regulamento Consular,
art. 168.)

Art. 461. Quando se tratar de ajustes entre brazileiros,
cabem aos Consoles, as attribuições de tabelliães de notas, á
vista do disposto nos aras. 325 e 315, principalmente quando
o contracto fôr complemento de acro ou ajuste entre partes.

,(Circular n. 26, de 28 de junho de 1912.), 	 1.

Art. 462. Incumbe aos Consoles a matricula dos brazilei-
ros que residirem no seu districto, e bem assim o registro des
nascimentos e °lidos de seus compatriotas e a celebração de
casamento, quando ambos os contrahentes forem brazileiros,
e a legislação local reconhecer effeitos civis aos casamentos
assim celebrados. (Regulamento Consular, art. 169, Decreto
n. 181, de 24 de janeiro de 1890 e Cincular n. 21, de 5 de
outubro de 1904.)

Art. 463. A matricula será feita em um livro especial.
.Esto livro será aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo
Cuim', e deverá ser eseripturado, como os demais livros men-
cionados na presente Consolidação, sem emenda, rasura, en-
trelinha ou abreviatura e intervallos, salvo os que forem ne-
cessados para as assignaturas. (Regulamento Consular,
art. 170.),
- 'Art. 464. O auto da matricula deverá conter o nome, pre-
nome, idade, naturalidade, estado, profissão, ultimo domici-
lio do matriculado no Brazil, ou o dos ascendentes; nome, pre-
nomes, idade e sexo dos filhos, fazendo-se menção dos do-
cumentos justificativos da nacionalidade.

O auto será assignado pelo matriculado e duas testemu-
nhas. (Regulamento Consular, art. 171.)

Art. 465. Os documentos de que trata o artigo an t ece-
dente serão archivados no Consulado, lançando-se nelles um
numero de ordem, que será cominunicado ao matriculado.
j(Regulamento Consular, art. 171.).

Ir	 Art. 466. São documentos comprobatorios da nacionali-
dado: passaporte dado por autoridade brazileira, certidão de

5¡dado ou de casamento, diploma conferido pelas faculdades •

nomeação para cargos de eleição .air para empregos
federnes, estaduaes ou municipaes, perdi irado de matricula
era outro Consulado brazileiro. ou qualquer documento au-
thentico passado pelas autoridades da Republica. (Regula-
mento Consular, art.. 172.)

Art. 467. Os Consoles não poderão excluir da matricula,
por qualquer motivo que seja, as pessoas que já estiverem
matriculadas, sem que primeiro justifiquem perante o Governo
as razões que ha para a exclusão, e esta seja approvada. (Re-
gulamento Consular', art. 173.)

Art. 468. Os Consoles remetterão no fim de cada anno
um miara dos cidadãos brazileiros residentes no seu districlo
e matrieulados no Consulado ou Vice-Consulados de sua de-
penitencia, contendo todas as eircunislancias que constarem
do respectivo livro de matricula. (Regulamento Consular,
art. 174.)

Art. 469. Os Consoles antes de procederem á matricula
deverão verificar si os requerentes são criminosors no llrazil e,
si a criminalidade f)r autoria, recusar-lhes-hão o cerlifivado
ainda que apresentem os documentos de que trata o art. i6G.
(Regulamento Consular, art. 175.;

Art. 470. Quando apenas houver simples suspeita de
criminalidade, concederão o dito certificado uma os
requerentes exhibion algum dos documentos acima indieados;
mas exigirão a apresentação, dentro de um prai). razoavet, de
documento comprobativo de sua moralidade: pedirão, outro-
sim, informações ás autoridades brazileiras do rogar em que
os requerentes tiveram seu ultimo domicilio. çliegulatneulo

Consular, art. 175.)
Art. 471. Fica entendido que os cerlificlos de naciona-

lidade, concedidos nesta nitimmma hypollrese, serão cassados logo
que os Consoles, melhor informados, cheguem ao t0eh,y1-
incuto de que seus portadores são criminosos no Brazil. (Re-
gulamento Consular, art. l75.1

Art. 172. Os Consoles não deverão recuar certifieldos
de nacionalidade aos individuos que, não possuindo) Os do-
cumentos mencionados no art. 40€, . joslificarein a condição
de brazileiros por meio de testemunhas digna s de ft'. (Regula-
mento Consular, art. 176.)

Art. 473. Para a justifiCação, bem couro pra os demais
actos de que trata esta Consolidação, não sor) admillidaS

pessoas que não se acharem devidamente matriculadas, salvo
o caso de não haver na localidade cidadãos In'azileiros nestas
condições. (Regulam' rito Consular, art. 177.)

Art. 474. Os Consoles não poderão recusar protecção aos
brazileiros isentos no Brazil de culpa e pena que ainda não
se tiverem matriculado. mas os incluirão immediatamente na
matricula. (Regulamento Consular, art. 178.)

Art. 475. Nos casos em que os interessados devam com-
parecer e o não possam realizar, poderão dar procuração, a
qual será feita por tabellião co do proprio pui. e deverá
conter poderes especiaes para o acto para que foi .aurorgada,
iitzend0-se no lançamento (Ferie sómente as declarações fluo
forem expressas nas procurações. '(Regulamento Consular,
art. 179 e Decreto n. 79, de 26 de agosto de 1892.;

Art. 476. Logo que as procurações torcia apresentadas,
serão numeradas pelo Consul e rubricadas por elle e pelos
procuradores que as apresentarem; registradas n ..) competente
livro e emmaçadas segundo) o numero de ordem. A' margem •
do acto se escrevera o numero de. ordem das procurações dA
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que nelle se fizerem menção. (Regulamento Consular
t. 180.)

Art. 477. Todos os actos de que trata a 2" parte do
avt. 462, relativos a brazileiros ou'estrangeiros, feitos em
paizes estrangeiros, serão valiosos, tendo-o sido na forma das
leis d'esses paizes, e legalizados pelos respectivos agentes con-
sulares ou diplomatieos nelles residentes. (R egulamento Con-
sular; art. 181.)

Art. 478. O registro será encerrado e fecliede por un
Vrino que os Consules farão lavrar no ultimo dia do dezem-
bro de rada anilo.- (Regulamento Consular, art. 182.),

CAPITULO II
DOS TESTAMENTOS E INVENTAMOS

Art. 479. Na factura, approvação e abertura dos testa-
mentos, os Consules se conformarão com os modelos tas. 40.
:41 e 42 (Regulamento Consular, art. 188.)

Art. 480. Fenecendo qualquer cidadão brazileiro, sem
herdeiro nem testamenteiro, ou com herdeiros menores, que
sejam brazileiros, o Constai precederá como estiver estipulado
eia tratados, ou as leis do paiz o permittirem, promovendo por
todos os meios a seu alcance o interesse dos cidadãos brazi-
leiros 'ausentes e dos herdeiros menores que sejam ou pos-
sam vir a ser cidadãos brazileiros, conforme o art. 69 da. Con-
stituição da Republica. (Regulamento Consular, art. 189.)

Art. 481. Quando as leis do paiz o permiltirern, pio-
cederão a inventario de todos os bens, effeitos, acções, livros
e mais papeis do fenecido, pondo tudo em boa e segura ar-
recadação para ser entregue a todo o tempo a quem de di-
reito pertencer. (Regulamento Consular, art. 190.)

Art. 482. Aos Consules devem ser entregues os bens da
herança, urna vez que estejam munidos da procuração em
fórma legal dos herdeiros regularmone habilitados. Exce-
ptuam-se os casos:

1 1.0 De não terem sido ainda pagos os direitos da tro-
iano.

1 2.° De embargo de algum credor nacional ou estran-
geiro. (Regulamento Consular, art. 191.)

Art. -183. Os ensines requererão a ',elida, em leilão, dos
bens periveis, e de todos cuja conservação seja mui dispen-

diosa. (Regulamento Consular, art. 192.)
Art. 484. Os Consules requererão que se affixein

taes convidando a comparecerem os que se entenderem com
direito á herança, e que seja fixado um prazo al.'m do qual
só poderão ser ouvidos no paiz a que pertencerem os Tal-
'eidos. (Regulamento Consular, art. 193.)

Art. 485. Farão publicar os editaes nas gazetas dos seus
distrietos e os transmittirão ao Ministerio das 'Relações Ex-
teriores„ ao qual remetterão tambem, logo que lhes seja pos-
sive], cópias dos: referidos inventaries. (Regulamento Gen-
sumer, art. 194.)

Art. 480. Si no prazo marcado nas leis não apparecerem
herdeiros d g fenecido, dar-se-ha d'isso conhecimento ao Go-
verno. (Regulamento Consular, art. 195.

Art. 487. No caso de fenecimento de- um brazileiro que
não deixe valor algum no paiz, os Consulr.-‘s communicarão ao
Ministerio das Relações Exteriores todas as particularidades
sobre a posição do defunto e as circumetancias do. sua ruprto.
(Regulamento Consular, art.. 196.),

Art. 488. Em todos os casos em que o-e- empregados con-
alares são autorizados a dar administrações e ordenar a ar-,
ecadação de bens pertencentes a cidadãos brazileiros, pro-

. ederão a inventario com a 'assistencia de dons negociantes
laeionaes, e, na falta d'elles, de quaesquer outros de sua es-
'olha, que assignarão o auto do mesmo inventario e entrega.

Art. 189. Sendo alguns artigos de natureza perivel,

illpregados consulares poderão vendei-os em leilão publico,
cmn assi-dencia dos mesmos negociantes, fazendo, nos autos

do inventario, termo de necessidade da N'entla, com espeeifi-

'ação da quantidade, da avaliação por peritos, dos seus preços,
do ultimo lanço, das nomes dos arrematantes ou compradores;

que tudo se roborará com a aesignatura dos Consules e dos
ditos adjuntos. (Regulamento Consular, art.. 197.)

Art.. 490. Quando os Consules precederem á venda dos
artigos da fazenda publica ou por entenderem absolutamente
necessaria e não admittirem demora, ou porque para isso
receberam ordem, o farão com as formalidades prescriptas nee
artigo antecedente. (Regulamento Consular, art. 198.)

CAPITULO III

DO REGISTRO CIVIL E CELEBRAÇÃO DO CASAMENTO CIVIL

Art. .191. Os assentamentos de nascimentos devem ser fel-
to: de conformidade com o disposto no regulamento approvado
pelo Decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888.

Art. 492. Os actos do casamento civil devem ser reali-
zados conforme determinam os decretos n. 181, de 21 do ja-
neiro de 1889, n. 233, de 27 de feveveiro de 1890, e n. 733,, (1°-
20 de setembro de 1891.

Art. -193. Os assentamentos de obito devem, corno os de nas-
cimento, ser feitos de conformidade com o disposto ,do Re-
gulamento approvado pelo Decreto n. 9.886, de 7 de março
cio 1888.

Art. 494. Os termos de nascimento e obito 'occorridos-
em paiz estrangeiro devem ficar archivados nos Consulados,
sendo apenas remett ida uma cópia á Secretaria de Estado .das
Relações Exteriores, para os fins de direito. .(Circular n. 37;
de 31 de dezembro de 1968.)

TITULO V

Das attribuições dos empregados consulares com relação aos
passaportes, procurações e demais documentos

CAPITULO UNICO

DA EXPEDIÇÃO DE PASSAPORTES, PROCURAÇÕES, RECONHECIMENTO
DE FIRMAS E LEGALIZAÇÃO DOS DEMAIS DOCUMENTOS

Art. 495. A expedição dos passaportes fica pertencendo
aos Consules, sem prejuizo da .attribuição que cabe ás Lega-
ções, e mediante comprovação da nacionalidade. (Modelam
n. 43.)

Art. 496. Os Consules não deverão conceder passaportes
aos menores e ás mulheres casadas, sem autorização expressa
do pae, tutor ou marido. Esta restricção não comprehende
os estrangeiros, cujos passaportes não tecia do ser passados,
mas tão sómente visados pelo Consules. (Regulamento Con-4
sular, art. 148.)

AM'. 497. Os Consules ficam inhibidos de pôr o visto em
passaportes e em quaesquer outros actos expedidos pelos
Ministros Diplomaticos brazileiros. ,(Regulamento Consular,„
art. 149.)
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Art. 498. Afim de que o serviço relativo ás procurações
nos Consulados esteja de accÔrdo com a legislação actual da
Republica, além do livro destinado a registrar procurações,
deverá haver outro em que serão lavradas aquellas que por
não quererem ou não poderem os interessados fazer de seu
proprio punho forem os empregados consulares incumbidos
de lavrar. (Circular n. 11, de 15 de maio de 1893...

Art.499. Nas procurações de proprio punho apresentadas
para a respectiva legalização, devem os Consules attestar,
não sómente a firma.como a identidade da pessoa do outorgan-
te nos termos do alinea 10 do '§ 2° do art. 1° do Decreto n. 79,
de 23 de agosto de 1892. (Circular n. 17, de 27 de junho de
1906.)

Art. 500. As procurações de proprio punho, destinadas a
produzir effeito na Caixa de Amortização, devem ser assi-
gnadas por duas testemunhas, cujas firmas serão igualmente
reconhecidas pelos Consules. (Circular n. 18, do 19 de agosto
de 1909.)

Art, 501. Nas repartições d,p-adentes do Minislerio da Fa-
zenda não são arrelias publicas-fórmrs extrallidas de procura-

çÕeS de proprio punho, qualquer que seja o fim para o qual
forem apre sentadas ás mesmas repartições. (Circular da
Fazenda, ri. 14, de 14 de maio de 1907,)

Art. 502. No primeiro dos livras de que trata o artigo
498 só serão registradas procurações a pedido dos interes-
sados visto não ser esse acto obrigatorio, em virtude do
Decreto n. 79, de 23 de agosto de 1892: e por cilas só--
incute serão cobrados os emolumentos determinados para o re-
gistro de qualquer documento e o reconhecimento das firmas.
(Circular ri. 11, de 15 de maio de 1893. ,	•

Art. 503. No segundo dos livros de que trata o art. 498,
em que poderá ser impressa a parte invariavel, serão lavra-
das as procurações que devem conter nome e residencia do
constituinte, data e declaração, si foi lavrada no Consulado
ou fóra d'elle; nome dos procuradores, causa ou negocios
para que se constituem; poderes que vonferem: fecho pelo
Consul; a isignatura do constituinte ou de alguem a seu
rogo com a especificação do motivo por que não assigna
ei li' proprio e as de duas testemunhas conhecidas. (Circular
il. 11, de 15 de maio de 1893.)

Art. 504. Nos casos do artigo antecedente serão dados
traslados devidamente legalizados e escriptos em meia folha
de papel cujas dimensões não excedam de 33 centimetros de
comprimento e 22 de largura, devendo cada um ser conside-
rado como uma procuração para a cobrança dos emolumentos.
A parle iiivtiiavcl d'elles poderá lambem ser impressa. (Cir-

cular n. 11, de 15 de maio de 1893.)
Art. 505. As mesmas regras deverão ser obss rvadas tanto

nos Consulados Geraes e Consulados como nos Vice-Consu-
lados. (Circular n. 11, de 15 de maio de 1893.)

Art. 500. As p rocuraçõe s Passadas pelos empregados
consulares ern que derem poderes para tratar de. seus negocios
particulares, depois de assignadas pelos referidos empregados,
(l' '100 receber o visto e o solto Welles mesmos. logo em se-

guida á assignatura, para serem legalizadas pela Secretaria
de Estado cias Relações Exteriores ou Repartições Fiscaes.
(Circular n. 4, de 21 de junho de 1880; Decreto n. 2.320, de
30 dc julho de 1896, e Circular n. 3, de l'7 de setembro de 1898.'

Art. 507. As procurações dos empregados diolomaticos
ecrã() authenticadas pelos empregados consulares brazileiros,
cuja firma será por ,.9.eu turno legalizada pela Secretaria de

Estado das Relações Exteriores ou pelas Reouvi leões li-cais.
(Circular n. 1, de 11 de janeiro de 1883; Decreto n. 2.320, de
30 de julho de 1896, e Circular n. 3, de 17 de s .elembro de
1898.)

Art. 508. Em todos os documentos passados nas Chau-
cellarias Consulares será deixado o espaço em branco de 12
centimetros de largura e sete de altura para reconhecimento
das fiemas dos empregados consulares. (Circular n. 5, de
G de junho de 1892.)

Art. 509. Ans documentos que forem apresentados para
serem authenticados, si não tiverem espaço para que figurem
!adies juntos os actos de legalização consular e da Secretaria
de Estado das Relações Exteriores ou das Repartições- Fiscaes;
deverá ser annexada meia folha do papel devidamente presa
e selada. (Circular n. 5, de 6 de junho de 1892. e Decreto
n. 2.320, de 20 de julho de 1896.)

Art. 510. Nos instrumentos de reconlieviruf nlo decla-
rarão os empregados consulares que para produzirem effeito
no Brazil devem suas firmas ser p01' SI'll 111'110 le g alizadas e
que essa legalização t", facultada na S n ,cre:aria	 Esta:lo tias
Relações Exteriores e nas ltenart 	 POSi
ns. 6, de 16 de outubro de 18iso, e 9, de 1 de	 (te 1896..

Ari. 511. No arfo Ou reconliceime-nto deelarar- , e-lin a
categoria do signatarie, o 1 cle (_`l'11111 1 'llt Os ; n ,.,,,pn-
nliarern o que fór legalizado. devi lido sa- lodo- mover:ides, ru-
bricados e ligados a estes por fio ou lita com o • llo consular.
(Modelo n. 41.) (Circular n. 0, de 16 de outubro de 1886.y

Art. 512. Os Consules poderão fazer legalizar e visar
todos os autos e escripturas publicas que tKereni de ser P ro-
duzicios perante as justiças e riais autoridade:: do Itrazil, con-
formando-se com as leis da Republica. Ilegulaniento Consular
art. 225.),

TITULO VI

Disposições geraes

CAPITULO UNICO

Art. 513, Os Consules velarão em que sejam pontual-
mente observados os privilegios, isenções c direitos aceorda-
dos pelos tratados de commercio, COlIVençõeS e ajustes, por
leis ou ainda por direito consuetudinatio, favor do Governo
ou titulo de posse. (Regulamento Consular, art. 2262

Art, 514. Publicarão pela imprensa, e por quP?-z mur ou-
tros meios, as ordens do GOV(`I'DO tendentes a promover as
vantagens do commercio entre o Brazil e a potencia ou po-
tencias que constituem o seu districto. (Regulamento Con-
sular, art. 227.)

Art. 515. Os Consoles devem ter presentes as SegUilliCS
disposiç'ões, afim de as indicar aos interessados, sempre g:ie
forem consultados:

§ 1.0 Só não pagam direitos de consumo, ou importação,
rOupa ou fato usado dos passageiros, os instrumentos, oh_

jectos ou artigos do seu serviço charlo ou p rofissão, e os
'miuás, malas e saccos de viagem usados, pertencentes ás suas
bagagens necessarios para uso pessoal e charlo, durante a
viagem. (Disposições Preliminares das . Tarifas das Alfande-
ga .s.) Estão sujeitos • a direitos od rolomm os objeetos metidos,
os moveis e outros utensilios usados. o os ar? igos de pouco
valor, embora tenham taxa fixa na Tarifa, quando por sua
multiplicidade, difficultarem o pr.Icesso ordinario	 despa-
cio. (Circular n. 29, de 30 de novembro de 1900.)
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§ 2.° O Regulamento approvado pelo . Decreto 11. 0.,i55,

de 19 de abril de 1907, que estabeleceu as bases para o ser-

viço do Povoamento do solo nacional. (Circular n. 14, de 26

do julho de 1907.)
§ 3.° As informações do Ministerio da Fazenda s, ohre as

substancias condenmadas pela legislação brazileiea na con-

servação de productos animaes e preparação de vinhos e ou-
tras bebidas., (Circular 11. 19, de 25 do setembro de 1907.)

Art. 510. Providonciarão de manoira que esta , :,msoli-

dação e as disposições que lhe hajam de servir do vomple-
mento. estejam em todo tempo ao alcance dos que Welles se

quizarem informar, no districto do sou Consulado. (Regula-
mono, Consolar, art. 228.)

Rio de Jane'ra, G de ago-to d ., 1913. --- Regis de Oliçeiva.

MODELO N. 3
(Tit. I, cap. II, art. 68)

DECLARAÇÃO DE ENTREGA Er) ARCHIVO

Ne s ta data, de accordo com o disposto n) art. 08 da. Nova Conso-
lidação das Leis Consolares, procadeu-sa á verifica ,;ão dos papeis e re-

tro oun compõem o archivo do Consulado ... do Brazi em...! outro
o Sr... ( nome do funccionario que se refira)e o Sr. ; .. Mine do
fanccionario titular ou substituto Maria)).

D'e=ta varificaeão resultou:	 •

1°, que o dito archivo contém 03 papeis, re;istros, craespooden -
cias, documentos e mais c Alleçies pectoncentes a esta repartição, de
accordo com o invontario procedido em ... (data)

2°, ( outras declarações podem sor in eluidas nesta parte).
O Sr. ( noma do funccionario ) declara ainda qua não guarda em

seu pdor nenhum original ou cópia dos papei , que recebeu em sou

caracter official.

MODELO N. 1
1
	

(Tit. I, cap. I, art. 25)

DIPLOMA DOS VICE-CONSULES

(Armas da Republica o a indicação do Consulado Geral ou Consulado.)

(Nom: n lo COnStil ti ral ou Consul, seus caldos e empregos.)
Em ha o 13 da autoridade qua, o Sr. Presidente da Republica,

dos Estados Unidos do Brazil conferiu-me pelo art. 25 do tit. 1° cap. 1°.

da Nova Consalidação das Leis Consulares da Republica, bem como

:pela minha carta patente de... : Nomeio o Sr.... 	 Vice-Consul

. nação brazileira em... . (a indicação positiva do districto do Vice-

Consulado), incumbindo-o de preencher aquellas (Micções segundo o

go3 stá determinado tia supracitada Coosolidação. Em nome do

Sr. Presidente da llopublica dos Estados Unido do Brazil, rogo as

autoridales, a qu.on possa caber o conhecimento d'esta o ordeno aos

cidadaos brJzileiros rasid mtas naqualle District-) Vice-ConSular

que a olia aportarem, o reconheçam nassa caracter, coneedmido-lhe
, as mencionadas autoridades ioda as iamições • e immunidadesçAima

• lhe davam competir, e o favor e auxilio de que necessitar • para o

cabal desempenho de suas funcçõos.	 •

Em fé do que o muni do presante diploma por mini assignado,

sedado com o sello d'este Consulado Geral ou Consulado, devendo dos-

da hoje começar o effeito interino d'esta nomeação, que só terá o ca-
racter de definitiva, depois da obtida a confirmação da Governo da

Repliblica pela respectiva Sacretaria da Estado das Relações Ext.:-

•riore,.

C n sitiado Geral ou Consulado da Rapublica dos Estados UnibS

do Bzil em...
(Assignatura do COHSÁ Geral ou Consul.)

L. S.)

MODELO N. 4

( Tit. 1, cap. IV, art. 103 )

Do QUADRO QUE Os VICE-CONSULES E AGENTES CONIHERETAEs DEVEM NOS OITO PRIMEIROS DIAS DE CADA TRIMESTRE, APRESENTAR AO CONSUL, noTODAS As ORDENS lio (AVERNO QUE O rd:sacana) CON,UL LHES TEM ENVIADO E DAS issTracÇõts E OBSERVAÇÕES DE QUE ELLE AS TIVER AC,oMPANHADO,
DECLARANDO AS EXECUTADAS, A z QUE O NÃO TENHAM SM 1 E AS QUE EsTivEnEm EM EXECUÇÃO

Autorida-
des de

onde par-
tem

as ordens

Nutnerty; e datas por ordem	 chiamo-
logica	 dos	 oflicios	 ou	 daspachos

dque conteem taes ordens Extracto	 das	 ordens contidas
nos	 officios	 marcado;	 na
cohnima antecedente e das
tostrocções	 da	 que	 foram
acompanhadas

Designação por ordem chronologica das ordens

.
Executadas ',Nao executadas	 Em exectu ao,

N.
do officio Dia Mez Ann o

N.
•

Dia 1Mez !Atino! N. Dia larez !Armo N.I Dia lalez

,

.1nno

N.B.	 Quando acontecer que
os	 extractos	 das ordens e in-
struccões

i	a
	 respeito	 d'ellas

dadas' polo Consul, bem como o
das reflaxões	 do	 Vice-Consul,
por	 domasiadatuante	 longas
não caibam nesta columna, se-
rão aqui simplesmento	 Lalica-
dos por muneros do remissão,
que	 correspondam	 aos	 que
semelliantomente deverão ser
lançados no alto das cópias das
ordens e instrucções, que em
tal caso hão de seguir	 este
quadro.

Dos	 officios	 co-
atm o Vice-Consul
eomtnnnica	 a	 ex-
ecução das ordens.

Dos	 officios	 em
alie	 o	 Vice-Consul
minuunica	 as r a-
/.õ s por que	 não
,xectitou as ordens
nu	 são	 inexecuta-
voi,.

Dos °Meios ern que
o Vice-Consul com-
m unica que as or-
'eus estão em ex-

ocução e as obser-
vações	 que	 sobro
isso faz.

11 U 1P	 iii



Alezes Tieceita
MezesMoeda

brazileira Cambio
Moeda

do •
paiz

Janeiro	 1
1,

procurações a 105000 	
Manifesto do vapor 	 de

50Ci toneladas 	 •
Idem, de Jito 	  de .400 ditas.

5'05000

505000
405000

Janeiro	 31

3)

'
;	 2

» 	 3

escriptúras a 108000 	
3 procurações D,105000 	
1 traducçfw 	

testamento. :J 	

"08000
305000
108000
205000

EeVer.. 28
"

Março.. 31

Manifesto çlo vapor. •.	 de

430 toneladas. 	 435000
D	 of,

n. traducções a 55000 	 105000
4 3 cartas de saude a 105000 	 308000

),	 31 4 procurações a 108000 	 408000
rever..	 1 2 trad ucções' a 58000 	 108000

3 procuracõds a:108000 	 508000
33

n	 .. 28
2 cartas de saude a 10$000...,.
5 't-3cor1lteeimento g' de 'firmas

208000

55000 	 255000
Março.. • 1 9 procurações a . 108000	 -	 • 908000

..	 5 2 cartas de saude a 105000...'. 208000
))	 ..	 31 4 certidões de vida a 58000.. 205000

.. 3 procurações a 105000 	 308000
P	 *O	 » Renda dó Vice-Consulado	 em

;•	 no 1° quartel 	 300$000
» Dito do dito eia 	

i° quartel 	 1305000
--------- -
1:0108000

Deveza
Moeda

brazileira Ginb i do
,paiz

Gratificação ao auxilia-F-1? 	
Aluguel da Chanceilania	 ..
Compra de um n movei (despaelio

ti..
Gratificarào ao auxiliar F 	
Aluguel da Chancellaria  - •
Gratificação ao auxiliar F 	
Aluguel da Chancellaria 	
Expediente e asseio do Consu-

lado no 1°-quartel  •
Metade dos emolumentos per-

tencentes ao Vice-Consul 	 em
	 no 1° quartel...,..

Dita dos ditos do ViceConsul em
	 na 1° quartel 	

Despeza	 Vice .Consulado
•	 no 1° quartel 	

Dita do Nice-Consulado em.
- 	 •-•	 • .no	 4 0 quartel 	 s•
Saldo a favor do ConOlado....

•

505000
305000

208000
508000

:305000
.505000
308000

1235000

/505000

655000

105000

53000
4255000

1:01050001
_ .

••=84
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MODELO N. 2

(Tit. I, cap. I, art. 26)

11031E4:A:O DE UM AGENTE COMMEAGIAL

(Armas d Republic;,)

	  Vicd-Consul da Republica dos Estados Unidos do Brazil
em....

Etn virtude dos poderes de que me acho munido, nomeio o
Sr. N.... Agente Commercial da nação brazileira neste porto de....
e seu Districto, para substituir-me na minha ausencia ou impedimen-
tos : e, em nome do Sr. Presidente da Republica, rogo a todas a
autoridades de Sua Magestade.... (ou da flepublica....), que o reco-

nheçam naquelle caracter, lhe . concedam todas as immunidades que

lie devam competir, e lhe prestem todo o favor e auxilio de que nel-
cessitar, para o cabal desempenho de suas funcções.

Em fé do que passei a presente nomeação por 11111D assignada e
$311ada, com o sello d'aste Vice-Consulado.

Feita etn... aes.:. de... de...

(L. S.)
F.

Vice-Consul.

MODELO N. 7

(Tit. Ir, cap. I, art.. 238

RECEITA DE n PEZA DO CONSULADO 	 EM 	 j 	 NO 1° QUARTEL
vE10....

Quantias cobradas I

MODELO N. 5

(.Tit. I, cap. IV, art. 223 )
Indica dos o/ licios ostensivos dirigidos pelo Constelado 	 a

Secção da Secretaria de Estado das Relações Exteriores
no anno de 10...

1 
Rubrica	 N.° Anno

(s.r,so)

Quantias pagas

N.°	 Dia	 Alez

Core 'lado 	 em 	 de	 consul....F.



Agosto (e 1913 

MODELO N. O

(Tit. II, cap. H, art.,1287)

Consula.lo 	  Drn 	

(Tit. 1, cap. IV, art. 225 )

Proce-
dencia

....-

....:
=o

c.?
:›. o..-.

Data Assurnpto

't•„,
a)

2-—-
-a
5

Z c»

as
1.3

8
O

5., O
—
E
pi

-0
8c) g

g O

-G.,
,. :7-4'
z.
,

6 )

Szl

....

,.w
O
C.)

r..
O

to
•	 ,-•
'-'

"O

'3
_l

0-7
O

,
•-•
-.

, c;

O5.) .6) o á "O ..0
O

'.3O
-0

2-
6:4

.10

0.

1,:f3_ O'o o
0
T....o

n' a g.6
-0

•
a)

.i.-.:
,s,.
O. 2 d N —,a

G:1 Z
O
4

,,,
<C

(1)
cnr.nzC.) .".ai

_.

MODELO N. 8

(TIL 11, cap. 1, art. 259)

ILUDA DA DECEITA E DESPEZA DO CONSUI 1D0	 E`.1 	

NO 1 0 QUAETEL DE 19...

Quantias cobradas

Requisição n....

A' Secção de Contabilidade da Secretaria do Estado das Relações
Exteriores requisito as seguintes estampilhas, destinadas á cobrança
da receita de emolumentos que se realizar neste Consulado 	

a meu cargo.
	.e1

Quantidade
	

Valores	 importancia

	.0n10.

sota
5020
S030
3040
$050
3100
S200
3300
Sloa

{5000
25000
55000

405000
205000
505000

Impurtam as 	  estampilhas na quantia de	 •

Consta  do	 ^a1 	 do 	  de 19...4.

Consnl 	

Quantias pagas

3

3

3

H722
11111n11a

Quarta-feira 13

MODELO N. 6

Protocollo cie o:tocamentos

RIO OFrICIAL

Meze4 Receita
Moeda

brazilira Cambio
Moeda

do
paiz

M-7'3 Dzsp..2z)
111n:,.11

brazileira.
LO

Moeda
do

paiz

I Janeiro	 31 proctiraçõ ,s' a 105000 	 120'70'0 Março.. 31 Gratificação ao auxiliar F. 	 roso'o
00 3 manifestos 	 135s'e01 »	 ..	 »	 Aluguel da Chancellaria 	 905000

2 escriprnras a 105000 	 205000 »	 .. » Compra de um móvel (despacho
3 traducções diversas 	 20500 n	 de	 ) 205000

/)	 )7 1 testamento 	 2051100 »	 ..	 »	 Expdiente de assei') tio CODSO-
)7 3 cartas de sanita a 105000 	 30s(100 I	 lado 	  	 4235000

.Fever.. 2 iraducções a 58000. 	  10500o »	 • 	 » natadQ	 dos	 ernoluni;ntos per•
5 procurações a 103000 	 505000 tencentes aos Vice-Consules.. 21:;SIVO

n 2 cartasalo sande a 103000 	 205)00 Duspeza do Vice-Consulados.... 1530no
5 reconhecimentos de firmas a Saldo a favor do Consulado..... 42550c0

55000 	 255(000
Março.. 31 12 procurações a 105000 	 1205000

••
2 cartas de sande a 105000—
tr cuitelões de	 vida a 35000 	

20 Mo

Renda dos Vice-Consulados no
1 0 quartel:

Vice-Cmisnlado em 	  20'S
Vice-Consulado cru 	  2305 4305000

1:0105000

=

1: 01.0$000

Censulado 	 	 	 de 19.-- O consul, F.
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UI. 5.~	 n 1_.

MODELO N. 10
(Tit. II, cap. II, art. 292)

Eseripturação do e~pilhas
O Consulado 	  CIII 	 em ele com o Ministerio das Relações

Exteriores
DEVE

1:0008000
1:0008000

:sonso'''''
2:0008000 6:500500)

10....
Janeiro....,...

Feveriro 	

Março 	

	 	 31

	 	 31

15

28

31

19....
Janeiro 	

Março 	

Pelo saldo em estampi-
lhas existentes nest	
Consulado 	

a saber:

1.000 do valor de 18000
SOO	 n 28000
SOO n n	 0 55000
200	 n	 n105000

15 Pela importancia das es-
tampilhas dos sogatin-
tcs valores, recebida-
da S (Teta:ia , imn vir-
tude da requisi,:ão
n...dc...de... de 10....

500 do valor de 18000
400 o o o	 2,:ono
100 a a a 5s0oo
300 a n , a10$000

500'000
800'7000

2:000$( 10J
3:000 5 O V ,6:300$000

----------
12 8003000

II A VER

Pela importancia de es--

tatripilha do; seguiu-
tes valores, remettidas
ao Vice-Consulado em:

100 do valor	 de	 48000 lonsom
50 n	 0	 0	 5500:,
50 » 	 »	 2300 nn

2508000
1005000

200	 »	 » 10800n 2:0005000 2:150500)

Idem idem utilisadas no
corrente mez por este
Consulado:

400 do valor do	 15000 400$009
100	 n	 0 105000 1:0008000 1:4005000

Idein idem idem:
300 do valor da 18000.. 3005000
100 a	 a	 a 25000.. 2005000
300 »	 n 55000.. 1:5005000 2:0005000'

----------
Idem idc!m idem
500 do valor de 15000.. 5005000
550 a	 a	 a 28000.. 1:100510)0
250 a	 a	 a 55000.. 1:3508000
130 a	 n	 0 15000.. 1:3008000 4:2505003

Pelo saldo que existe no
Consulado .. em	 es-
tampilhas dos seguin-
tes valores:

200 cio valor de 18000.. 2008000
200 n	 n	 n	 25000.. 4005000
280 0	 o	 n	 58000.. 1:4008000
70 a	 0	 n 105000.. 7005000 2:700809.

12:800500(

	.,.nn••n•n•narr.	

ConsuladJ 	  em.. de 	  de 10-- O consul....

MODELO N. 11
(fit.	 11,	 Cap.	 II,	 art.	 203)

Conta ti2 estampilhas
O rAn',. niatlo 	 	 em C:e e )111 o Ministerio das 11 ItrA3

Ext , r131 . 0: 110 1° (lffiiriel de 180...
DEVE HAVER

•

Janeiro... 	

Março. 	 lis

Pelo saldo em	 esta mpi-
lhas	 existenica	 neste
Consulado,	 a	 sabe.r:

1.000	 Ii vala dc 1$000
500"	 "	 25000
50j	 »	 5500),
10) n	 n	 I 105000

Prla importancia das es-
tainialln.s dos	 sc.:Mo-
tes valores,	 e cc bi	 as
da Secretaria, em vir-
tude da requisição

de... de	 180...
"500 do valor 00 18003

400	 ))	 25000
400 a	 a	 a	 mon

--300-n	 '7,	 a	 10500)

1:0008000
1:000801i0
2:5008000
2:000500

500S1C0
8008000

2w01)8000
3:000500J

6:5005000

6:3905000

12:8005000

19....
Janeiro 	  . .• •

Março 	

5

31

Pela importancia de es-
tampilhas dft; S3gtlill-
tes valores remetticlas
ao Vic.2-Consulado em:

100 do valor de	 15000
50 a	 a	 25000
50 n	 n	 n	 55000

200 o	 n	 105000

[dem	 idem	 ti tilisadas
pai)	 Consulado... no

quariel,	 a sib3r:
1.200 do valor de '18000

a	 a	 a	 25000
570	 a	 a	 a	 5!.;000
230 a	 a	 » 105000

Pelo sal lo que existo no
Consnlalo...	 em	 es-
tailiplhas	 dos s. ,guin-
tos valeres

200 do valor de 15000..
200 n	 0	 0	 251r0..
280 a	 n	 n	 55000..
70 a	 a	 a 10$0j0..

1008000
•005000
2505000

2:0005000

1:2008009
1:200890(1
2:8505030
2:3CO5000

200$000
P.005000

1: 1008000
7008000

2:1505000

7:6505000

2:7005000

12:8003000

Consulado 	  em... do 	  de 10...— O consul 	



Embarcações	 Numero Equipagem Valor
exportado.Toneladas

Drazileiras

Estrangeiras.

Total •

••nnn••n

Equipagem Valor
importado—Êmbarcaç	 Numero

Grazileiras 	

Estrangeiras 	

Total 	

Toneladas

•

1••n•••

Aguardente 	

Assucar 	

Café 	

Filmo 	

Geneios

PI.CÇO3

I

Janeiro Fevereiro Março
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MODELO N. 12

(Tit. NI, cap. I, art. 327)

supra DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRAZIL E... NO 10 TRIMESTRE

DE 19...

Entradas Sahida.s

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em...

. MODELO N. 13

( Tit. III, cap. I, art. 327)

no CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO DRAZIL

rnm,:x DE.... DURANTE O 1° TRIMESTRE DE 10._

Consolado Geral ou Ceirsulado de Prazil cio. .• •

MODELO N. 14

( TiG. fli, cap. j, ,art. 327
PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS EENEEOS 1.\1 . )nrAnás Do.... rAia o

BRAZIL DURANTE O 1° TRIMESTRE DE 10...

.

Generos
c)

•	 E

o
• 	.

•	 ,n

c.,

et
te

I	 a)
.	 rA

2 2
. ' E i ,;'3.,

a<

12

,
e
6'4

c., cs
74 " Pd

...á

.`-'-	 --

,

I

Preços
i

janeiro	 Fevereiro r Março

........	 ......	 .,.	 .	 ,

Sebo	 - - - -:

Xarque 	

, 1
4
..•

,n

'..•

-
Consulado Geral ou-COnsi lado do lirazil em.. .

Gencros _

o
'R;:s
a>

'E
o
O

o
",•zuc.

ce
te

0. c.•
,:-.
: EG 4..3 ;..
.— ,4
A

r3
%I

é
..-.
o ed

-0 .;--.;.•t.,' o
•-. O.
c'S
a

Vreços

Janeiro Fevereiro Março

.,

e

Noise)

Generá

:cs
-o

câ
o
O
o
zn
cu
a

.3
„, bo
o cl)
•- e
o '....., C-n

§—I ..:4
CD
.0

,

1'1
0 e
-o ed
te a..,

1:$	 r•-,

.5 Ci.
cd
W
c+

1

Preços

Janeiro Fevereiro Marçe

'	 .

	 ......

•

-

.
.	 .

•

.... •• .. • . •	 • • ..	 •
_	 ..

4.1.	

•	 •-• •1" li

•	 -

.:

•	 • • •• • a ..-g-'

_
-1

_



\	 SO)

-Embarcações

•	 Portos Numero o
i<	 L,
C,0 2

o
.rt

W

Onde
'0

E
tu)

o 9
(n	 ,

entraram 2
5

E-•

O.
o 8

Transporte 	
Brazileiras. 	
Estrangeiras 	

Soturna.—

•••=0

Brazileiras 	
Estrangeiras

•nn••

Soturna

Total....

Quarta-feira 13	 DL-111I0 OFFICIAL Agosto de 1013	 11725

MODELO N. 16

(Tit. 11), cap. 1, art. 329)

SIAPPA DAS EMBInEuAE3 QUE ENr11.1n III NO PORTO D'UTE CON3XLADO...
VIND AS DO BRAM No ANNO DE 19...

o
o

4
8

12

Embarcações

Portos Numero n	 o

w! o
c> -10

'o Ors
Ire 'CS
C..."

0

e-3

o g
c:

W
I.C.

Onde
entraram

1Z1

0
eo

E-1 0-•

48£.
112

Brazileiras.....
Estrangeiras.

1-141fia.,. Buços-,Aires 600
I.30^0

1.400
£.	 1.000

Soturna 	  	 1.900 160 £.	 3.000

Brazileiras.....
Estrange:ras.

Santos 	 Rosario 	

SOMina 	

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em..,

MODELO N. 17

( Tit. III, cap. 1, art. 329 )

MAPPA DAS Intr.:mu:Ars QUE SUIIRAN: DOS PORT03 D'ESTE CONSULADO...
PARA 0:3 DO BRAMI. NO ANNO DE 19...

•

o

c)p

O

12

•	 •

•	 •

EinbareaçõeS

Portos Numero

Valor da
expedição
da cada

porto
- Do onde
procedem

Para
onde
furam

Tone-
ladas

Equi-
pagem

Estrangeir.as...

Buenos-Aires... Bahia... 900

1.400

80

105

ti,.	 400

R.	 1.600

Somma 	  	 	 2.300 185 C.	 2.000

Brazileiras.....

Estrangeiras...

Rosario 	 Santos

(t Eitso)

o
Portos. Numero

D3 onda
procedem

Para
onde
foram

Tone-
ladls

Blui-
Pn4em

cu
O Embarcações

Vido- (LL
exped;:,:1;
do	 cada
po-M

Transporte
Brazileiras 	

Estrangeiras

Brazilciras

Estrangeiras

Somma

Somma• Somma...

Consulado Geral ou Consulado do Brazil



r-.
c o
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MODELO N. 18

(Tit. III, cap. I, art. 329)

Mappa dos generos importados do Brazil nos portos d'este Consu-

lado 	  no anno de 19..

Portos

Aguardente Assucar ,
L.0

"S r:
c.

:•:::.	
Cl.

..,	 ,t- --J
0-o

rn
6) cy-o E

o Ena., p 'a  2 E c-'o ,c	 ,•5
•-o o

c:	 --.
E ....=
....-Jz

ed	 92 5
>	 o RD

r... oz ...r.
..:4

..' .	 o
C-' -o
75
....

,
•

Satiia ..................... .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. ....
Nladeió ............... •	 • • • •	 • • • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 •• •

-- --•
Soturna, ....

Consulado Geral ou Consulado do Brazil

N.B.—O relatorio deve indicar o termo mdio dos preços correntes.

MODELO N. 19

(Tit. III. cap. I, art. 329)

Mippa dos generos exportados dos portos d'esto Consulado 	
para Os do Brazil no atino de 19..

Portes

Sebo Xarque
1 1

o.,0
,t o
o cc.c.
c) d-o. E -o -.

Z MI
P E
C.5 d

'Ci
-,-e

E E
,-	 ,-s

á.
•-=.

rd c.j

E '•7;;
c

> E	 -j,.
o	 •,-.-

.-,̀ '
"*" c -0,.7..

a-. ca

',-...-- •,-.. :-.7. --
-,e -,.•• ;.›.

"t10110S Aires.. .... .... .... ..., .. .. .. .. 1 .. .. .. ..	 	
II isano 	 . . .... ... . .. .. .. .. . .	 	

—
....

-- --
Somam..... .... .... .... .. .. .. .. .. .. .. ..

(VERSO)

....... .....	 ..... .....

I

..... „P.
.....
a„ 6
c...z.
gw

r,co ,,,
Portos -0

P 'o
E ;=.•

o
7r,
>

''''	 E
E, E
r) 5
E ',i'L

e.,
0
5

n---

o dt
d ,3
00
a. O
O i. O

::: ~ O
Z

..0

Transporte.... ............ .... .... .. .. .. .. .. .. .. J....
....

i
.......................... .... .. .. .. .. .. .. .. .. ....
.......................... .... .... ‘,. .. ..,.. .. .. .. .. ....

Total, ...... .... .... .. .. .. .. .. .. .. ..	 ....

(irnso)

Portos

........

........

. ....... .

• •

-••••
-••••n••••••n•••••••

Transporte.... ....

..............

Total..... .. .... .... ....I ....

• • •

Cons . dado Geral ou Consulado do- Brazil

1N.B.-0 relatorio deve indicar o termo médio dos preços corrente?,

II	 II	 III 11	 -•	 - •	 r



11;stinos Janeiro Fev. Março

Sobre o Brazil 	
a Enliça 	

»	 à Inglaterra 	
))

10021902 190:11001 1901

1903190210011901 190:11902
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AP.:listo ele !113 —{172.1

MODELO N. IS

(Tit. III, cap. I, art. 327)

QUADRO DA COTAÇÃO D i) CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS de
118	 jjEq NO MERCADO DF.... CORRESPONDENTE AO 1° TRIMESTRE

DE 19

moDEIA N. 21

(Titulo III, cap. 1, art. 330)

n. 2—Exportação (.1,; generos estrangeiros no armo
eomparada com a dos antios de.... e de— .

Ti.Mercadorias Quantidades
Moeda do paiz

do or n geni .1Eoeda nacional

CAME10

TAXA DE DLSCONTOi

I Janeiro Fev. 'Março

15.11
,

110	 Estado 	
de. 	

praça 	

PREÇO DO FRETE

D.:!sti ti os .1;111011'0 loc.	 Mar:»

de 

Consulado Geral ou Consulado do Li razil

MODELO N. 20

(Tit.	 III, cap.	 I,	 art.	 330)

Malva geral n. 1 - linporta n :ão	 de • eneros	 brazil:;1 1.)3 110 anilo
comparada com a d . s annos de 	  e	 1,) 	

..\103t1 a (10 1)i i/
(le origem

•

1003 1901

Total ....

Consulado em 	 aos 	 de 	  191...

Total. ....

	

Consulado em. .aos 	

vue,111,m N. 22

(7.tn10 III. clp. 1 , Pi . 1. 315, § 1°)

DO CE1VTIFIC1D3 D,1 n111; E q DE MERCADMITAS

(Armas da Republica e	 .10 Coo 011 UI) Garai, Consulado ou
Vice-Consulado)

(Nome do Consul Geral, Consul ou Vico-Consul, seus tilados, etc.)

Certifico que a assignatura supra é a propria de que usa F...;
o qual declara neste documento que as caixas (segue-se a especifica-

ção das caixas ou fardos, sans numeros, contendo), embarcadas a
bordo do navio (o nome, pavilhão e capitão do navio), e ás gumes se
referem os conhecimentos n s	  Si() realmente de produção

(manufactura, origem, fabricação, producto, industria, construcção,

etc., etc.) da.... (o logar de producção).

Em fé do que passo o presente certificado, que vae ullado com o
sello (Peste Consulado Geral, Consulado ou Vice-Consulado.

Data, sello e assignatura do Consol Geral, Con sul ou Vice-Consui.

1110DELO N. 2,1

(Tit. III, Cap. 1, art. 3l5, 

	

N	 D1: LOUVAI/03

(Armas da Republica)

Consta Geral (Con ,iul ou Vicc- Cousul) da Republica dos

Estados Lhil los do Ilfazil cm....

113v,ndo sido informado que o navio... (nome do navio, 011

capitão), vindo de... (porto de partida), chegou ao porto de...

wto . da chegada), tendo na viagem, tanto elle como as mercadorias
, que e,,mpõein 5011 Carlf(32.: MICK°, sotrrido avarias,— nomeei, para

ver:il.:ar a ext-;t meia, II Inr31, orig n o extensão das ditas avarias,
a V... e V... os qua•-ls, havendo comparecido perante mim o accei-
L i do aquen,, pr,,staram compromisso do preenclicho cion-

mu., ;is I iS e usos do commereio.
Consabido G ;vai (Coo :alado ou Vicl- "onsula , 10) da Itcpublica dos

Estados UniIs li Brazil (mi... aos... (lias do 111..)Z... de... do
anuo de...

	

assignatora do Cansid II	 ii	 oisil ou Vice-Constd).

:SJIlo do Consulado Geral (Cons • ila lo ou Vieo-Cons

111orradorias	 Isbiantidades 10eda nacional

1.002 I003

1001 1902 1903
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A Lins1 1, do 1012

MODELO N. 23

(Tit. III, cap. 1, art. 345, § 2°)

(Arma ,; da Republica)
couga (lera' (Constil ou Vice-Consid) da Republica dos

Estmlos Unidos do Brasil ein
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Certii ieo q te em... (4 ia, tnez o anuo, em que se procedeu a

leilão) a Pequei imento de E..., assisti á venda publica das merca-

dorias 4 epositadas mu_ ( ogar do deposito), que constam de uma

parte (ou de todo) do carregamento do navio... (nome, pavilhão,
capitão, porto de partida, da entrada, data de Enna e outra), as

quaes mercadorias, havendo sido postas em lotes, marcados e nume-

'Fados como s3 N'è no quadro acima , foram vendidas pelo mad; alto

preço que foi possivel obter, tendo sido feitos todos os esforços em

beneficio dos proprietarios.
Em fé do que, por me ser pedida, passei a presente por mim u-

,̀'....guada e sellada com o solto deste Consulado Geral ronsulado ou

Vice-Consulado em... (dia, mez e anuo, em que é passada a cor.
tidão).

Assignatura do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

Sello do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado).

MODELO N. 29

(Titulo III, cap. I, art. 34N, § 6')
DAS ECRIPTIMAS DE FORMAÇÃO DE SOCIEDADE

Consul Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em...

AOS— (lias do mez de... do anuo de.... perante mim F...
Constd Geral (Cousa ou Vic-Constil) da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil em... e na minha Chancellaria, compareceram justos e

contractados F... e E..., ambos residentes em... e de tuim conhe-
cidos e das testemunhas ao deante assignadas, e por ambos eitos me

foi dito que haviam (ou teem) formado entre si uma sociedade com-
moreia' (declaração da natureza da sociedade), sob as emulições e

clausulas seguintes (cópia da integra do contracto apresentado). E

havendo eu lavrado o presente acto, que lhes foi lido, declararam que

mutuamente empenhavam sua palavra, suas pessoas e bens para o
exacto e completo cumprimento do presente contracto, cujo original

MODELO N. 25

(Til. II!, cap. 1, art.	 3°)

DO EXAME A OEE DEVEM PRESIDIR OS EMPREGADOS CONSULARES, QUANDt

roi•:m nrilucamos, Nos REX .: NIOVEIS E INIIIOVEIS PERTENCENTES A I nLtED?

NAES, SI AS LEN DO FALI. O PERMITEDIUNI

(1rinas da Republica)

Aos... dias... do mez de... do anuo de... havendo eu, n;
qualida,le de Consul Geral (Consul ou Vice-Consul) da Republica dos

Estad ,s Unidos do llrazil em..., sido requerido por F... (espe-
cifique-s ..; si este requer por si ou como dologado do outrem) para que

houve:se de proceder c presidir a exame em (desi gnao do objecto

sobre que reedite o exame); não se oppondo as leis do paiz ao exame
requerido, compareci, na rua... atanazem... n..., e sondo ahi

presentes os louvados F... e F... lhes deferi compromisso, para
conscienciosamente examinarem... (o objecto que deve ser exami-

nado) (si forem mercadorias avariadas deve acerescentar-se
declarar a avaria que soffreram, sua causa, qual a diminuição por

ella produzida no valor primitivo das mercadorias, e si tal wrda
poderia ter sido evitada pelo capitão). E havendo enes assim jurado
e procedido ao exame requerido, pela maneira a mais ininucio::a,

declararam : (segitc-se o resultado do exame).
E tendo assegurado que nada mais tinham que accrescentar,

sendo-lhes lido este termo o assignaram com F... , que requereu

exame, com as testemunhas F... e F. e commigo Consul Geral
(Consul ou Viee-Consul).

Em fé do que lavrei o 'presente, que vae sendo com o seno desta
Consulado Geral (Consulado ou Vicc-Consulado).

Assignatura dos louvados.
))	 de quem requereu o exame.
))	 das testemunhas.
)1
	

do Consul Geral (Consul ou Vice-Cousul).

Sello do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado),

MODELO N. 26
(Ta. III, cap. I, art. 315, § 4°)
Do PROTESTO DAS LETRAS DE CAMBIO

(Armas da Republica)
F... Consul Geral (Consul ou Vice-Consul) da Republica dos

Estados Utddos do Brazil em...
Saibam todos quantos este termo de protesto de letras virem

que aos... (lias do mez de... do anno de... compareceu neste
Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) F... e me apre-
sentou a letra do teor seguinte: (copie-se toda a letra); e, re-

querendo-me o protesto d'ella, dirigi-me á casa n... da rua...
(011, CSCPCNi a F... uma carta cicie lhe foi entregue) intimando-
lhe que houvesse de acceitar (ou pagar quando seja letra já.
acceita) a mencionada letra, c por elle inc foi respondido que...
(transcreva-se a resposta dada em carta ou verbalmente, decla-

rando a falta d'ella, quando a não haja por urna e outra forma),
do occorrido (lei parte ao apresentante, o qual declarou que pela

maneira a mais solemne protestava haver do sacador, (acceitante,
fica archivado na Chancellaria (Veste Consulado Geral; e em presença ou endossante) ou de quem mais do direito for, toda a importancia

das testemunhas entreguei a cada um dos interessados uma cópia au- do saque, custas, perdas e damnos, como de mercador a mercador,
thentica d'esto mesmo instrumento. Em fé do que nono imprimo o

sello Consular.
Seguem-se as assignaturas.

1.° Dos interessados.
2.° Das testemunhas.
3.° Do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

Sello do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado).

na forma do costume ; e me pediu lavrasse o presente instrumento.

Em fú do que, etc. etc.
: Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado ) da Republic?

dos Estados Unidos do Drazil, era— (dia, mu e anuo).

Assignatura. do Constei Geral (Consta ou Vice-Consul).
Solto elo Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado)..

II!	 "--777 7'
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MODELO N. 23

(Til. III, cap. I, art. 345, § 5°)

(Armas da Republica)

Consulado Geral (Consulado ou Vicc-':onsulado) da fl publica dos
Estados Unidos do Brazil em..,.

Carta de fretamento do
Capitão . -

fiati.do Pelo Sr.
com deolna para

ENTRE OS All. n IXO ASSIGNAD03,

de urna parto c da outra

do Iote do
	do.

'bojo contraetado e concluido, por nossa intorvençã'o a
srg, iate:

ARTIGO	 O
	

freta o dito navio, estanque do
quilha á. bordo bom
acondicionado e provido . de todo o necessario, á satisfação
do fretador, para

ARTIC , O capitão S3 reserva a camara e ante-camara, dó navio
e os logares necessarios o usados para recolher a sua
equipagem e para guardar seu apparelho, velas, aniarras,
aguas e mantimentos.

Anidro	 Finalizada que seja a descarga
o fretador pagará ao
quantia do

Airry:o	 Isentam-se cm todo o caso Os perigos e riscos d o
mares e da navegaçãe	 b lolhimento de principes e
gorei' n ad ores .

ARTIGO	 Concedem-se • ao	 dias corridos para
elfectuarem o carregamento do

Excedendo os	 dias referidos no artigo
antecedente, o fretadOr pagará ao	 a quantia
d3	 por cada um dia de demora.

Ar —c) Qualquer dás partes contractantes que faltar aos ar-
tigos acima (não sendo por força maior), pagará a outra
uma multe de

Em u; do que lavrei este contracto em 	 vias gim am..

btt s a; partes assignaraM conimigo em... aos 	 dias do
do anuo de 19.

Seguem-se as assignaturas.
Consul Geral (Consta ou Vice-Consul).

(LOgar do sellO;)

MODELO .N. 32

(Tit. III, cap. II, art. 354 § 4°)

CERTIFICADO DO MANIFESTO DA CARGA

Consul.Geral, (Consul ou Vice-Consul) etc.
Certifico que, tendo o capitão F.... feito perante mim o de-

poimento e juramento, que assignou ao pá do manifesto animo da
ombarcação...., consta ser este manifesto cópia exacta e verda-
deira d'aquello com que se despachou a referida embarcação na
alfandega -d'esta cidade; e o qual, junto por ruim aos despachos
originaes, deverá .o mencionado capitão, na sua chegada, entregar
sa alfandega do porto civ....,

Em fé do que, etc.

MODELO N. g7

(Tit. III, cap. I, art. 345, § 4)
,

DAS ESCRIPTURAS DE CONTRACTO DE JUROS

(Armas da Republica)

Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Republica dos

Estados Unidos do Brazil em...
Aos... dias do mez do... do anuo de... perante mim P...

Consul Geral (Consul ou Vice-C'onsul) da Republica dos Estadoá Unidos
do Brazil em... e na minha Chancollaria compareceram justos e con-
tractados F... e F... ambos residentes em... e de mim r econhecido-
pelos proprios, e das testemunhas abaixo assignadas, e por F... (s
nome de quem empresta o dinheiro) ine foi dito que a F... (o nome
da pessoa a quem é em2restado) emprestava nesta data (ou havia em
prestado em....) a quantia de...., mediante o juro animal do...
com as condições seguintes (transcrevam-se as condições). E logo por
P._ (o nome de quem recebe o dinheiro) me foi declarado que re-
cebia (ou recebera em....) a mencionada quantia cota as coa
diçõos acima propostas, e que, para garantia d'esta sua divida, bypa-
theca.va todos os seus bens e especialmente os.... (designem-se Os

bens da bypotheen, especial), dando, além d'isso, por Seus fiadores F..
e F...., ás quaes, achando-se presentes o sendo de mine e pidas tes-
temunhas reconhecidos pelos proprios, declararam quo espontanoa_

mente, sobra si, em commum, e cada um cm separ ido, tomavam
tola a obrigação e responsabilidade de devedores, cmsentindo em ser
cetim taes tratados e demandados, renunciando de seu mota pràprià
direito do seu fôr°. E havendo eu perante todos os interessados lido a

presente escriptura d contracto de juros e bypotheca, que por todos
foi achada conforme suas vontades, a assignarain com as testemunhas
já, mencionadas e e:mui-l igo, do que dou fé.

•	 Assignatura de quem empresta o dinheiro.
»	 o P3C3b0.

dos fiadores.
das testemunhas.
do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

Solto do Consulado Geral (Consulado ou Vice,-Consulado).

MODELO N. 35

(Titulo III, capitulo IV, art. 397)

TERMO DE MUDANÇA DE CAPITÃO

Consul Geral (Consul ou ViC3 Consul) etc.

Perante mim pessoalmente compareceu neste Consulado Geral
(Consulado ou Vice-Consulado) aos.., dias do mez de_ F... como
dono, ou consignata.rio do navio.., surto neste porto, e pelo.; poderes
que me apresentou de F... residente em... cidadão brazileiro,
dono do referido navio, me disse que pretendia fazer a mudança do
capitão F... (por assim estarem convencionados ou por apresentar o
consignatario poderosos e justificados motivos para tirar áquelle o
comtnando do navio ou por ter fallecido o que existia) e para, isso
recorria a esse Consulado Geral, afim de eu lhe aprrovar tal nomea-
ção, o que achando conforme com as leis da Republica approveif
e sendo neste acto F.... novo capitão nomeado, disse que acceitava
a sobredita nomeação, sujeitando-se em tudo ás mesmas leis; o para
constar mandei lavrar o presente termo, que ambos commigo assi-
gnaratu.

Em fé do oue, etc.
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MODELO N. 31

(Til. III, cap. II, art. 354, § 40)

MANIFLSTO DL CARGA E DECLARAÇÃO DO CAPITÃO

	Manifesto de carga que d'este porto de 	
o nome do navio), de 	  toneladas e

conduz para o de 	 o 	 (armação, nacionalidade
	  lumons de tripolação, inclusive seu capitão F 	

Numeros dos
conhecimentos

Numero
de volumes

Envase
e conteudo Carregadores Consignatarios ObservaçõesMarcas Numeres

Eu, 	  capitão da embarcaçÁo 	  prompta a seguir viagem para o porto de 	
declaro ser este manifesto cópia exacta e verdadeira d'aquelle coei q ue a m esma embarcação foi despachada na Alfaadega d'esta cidade
de 	 , aos 	  de 	  de. 	  F 	 , capitão.

Leg.dização do Consul

Certifico que o presente manifesto se acha 'em devida fórma, Sem emendas nem razuras, oa cousa que duvida faça (ou resalvadas se as
houver), sendo informado o commandante das obrigações constantes dos arts. 341 a 352 da Consolidação das Leis das AlfandeE,,as di 1894

-r-como consta da declaração assignada pelo mesmo, que vae annexa a este maa	 m 	  conhecimentos de ca,a.ifesto ao qual acompanha
f E	 -1 constar on4eoavier, fiz o presente, que assigno e vae sellado com o sello deste Consulado & & & aos 	  dg 	  de 19..

Consul.

MODELO N. 39

(Til. III, Cap. IV, art. 419;

- TERMO DE PROTESTO CONTRA DEMORAS

	 Cunsul Geral (Consul ou Vice-Consul) etc.

Por este publco instrumento da protesto saibam quantos o pre-
sente virem, qu3 perante mim pessoalmente compareceram neste Cono
sitiado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) F.... capitão do navio
denominado. ... do porte de.... e F. ... l° piloto, os quaes, cada um
de per si, declararam que, achando-se o dito navio fretado pelos Srs.
FF.— de tal praça, para conduzir tal e tal carga a este porto, onde
chegou em o dia.., do mez... tendo pela mesma carta de freta-
mento... dias co:Tantes para a descarga do sobredito navio. Que por
Utn dos conhecimentos datado , em..	 aos 	 do mez.... os dito,
FF. consignaram aos Srs . FF. tares volumes com a ma Tc a á in a rge ms
e que alie capitão lhes pediu houvessem de . mandar a bordo buscar
para pagarem o frete competente, o gila elles têm recusado fazer
demorando assim o dito navio com grande danou° dos seus preprieta-
rios ; e, portanto, elle capitão me requereu que queria protestar,
como com effeito protesta, contra os ditos FF., ou contra quem de
direito fôr, pela falta de cumprimento do sobredito fretamento,' por
'todas as rrdas e desp3zas que tenham, ou hajam de correr, e por
não terem pago, como deveram o dito frete.

Em fé do que. , etc.

MODELO N. 33

( Tit. III, cap. II, art. 372)

CERTIFICADO DE mArracutt

Certifico ser o documento annexo a veri t ad dra matricula da em:
barcação... constante de... pessoas de t ida tção, i c sive o respe-
ctivo capitão F... que seguem viagem d'e,Le p rt o porto de... não
levando a seu bordo (segundo declarar) mais uessua algutua.

Em f.:1 do que, etc. _

MODELO N. 37

ENDOSSO DO PASSAPORTE la UM NAVIO

	  Consul Geral (Consul ou Vice-Censul), etc.

Certifico que F...., capitão do navio.... de que trata este pas!
saporte, chegou a este porto em .... vindo do.... com a carga men-
cionada mu seu manifesto registrado a fl. do livro das entradas e

sabidas: e agora faz viagem para.... com a carga constante do illan

nifesto, que fica registrado' a fl... do livro competente.
Em fé do que, etc.

N. B. [lavando mudança do cap:tão, cumpro doclaral-a.,
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MODELO N. 30

(Titulo II!, cap. I, art. 315, § 7°)

ESCRIPTURA DE WYPOTHECA

F 	 , Constd dos E. U. do Brazil cm 	

Saibam quantos este Publico Instrumento de Escriptura de hypo-
nen virem, que aos.	 de 	 • (1- 	 cornparecerain perante

Consul, de uma parte: como outorgante credor, .......

rosidente cui 	 .	 da outra parte, como outor gado devedor,
E 	 , resiliente em 	 , de mim conhecidos e das tes-

temunhas abaixa as .ignadas ; e polo outorgante credor me foi dito
perianto as citadas testemunhas que, devendo-lhe o outorgante a quan-
tia de 	  (declarar em que moeda, si t-iin juros a divida ou prd-

mios, O quaesquer outras circ)imstancias necessarias), acha-se con-
tractado com o m esmo outorgado, para hypothecar-lhe est-, em
garantia (Possa divida, capital e juros, (ou promios se forem estipu-
lados) espocialmente o seu »mimei (declarar a natureza, sif ilação e
mais circumstancias do immovel) ctn conforinidade com a lei n. 1.237,

de 21 de setembro de 1861 e do seu regulamento n. 3.153, de 16 de
abril de 185:l. Eu Vir) pelo outorgado devedor ine foi dito perante as
mesmas teste • nunhas que na verdade se acha contracto.do com o ou-
torgante seu credor, sobre a mondo:hada !v indo :oca ; e que acc)ita a
prosento escriptura pira produzir todos Os effeitos legaes,
se como deveilor byl»thocario a pagai . a s.ohre li ta divida; e ficando
etreetivamont) hypotilecaid) o SObP011.10 seu lIDDIOVC1 tal, por bem
d'o;ta eseripturt e na melhor fôrma de direit ), em accôrdo com a
citada lei o sinl le que doa fj.!. por estar assina con-
tratado, me pediram (pai lhes fiz ),$) a presmte escri;itura, que lhes
li e. achada e inferno o, a assigl3ardifi, commjgo coeso] 	

e as testmimillas ti ista (lb:mecharia do Consulado dos Estados Unidos

do Brazil ciii 	  , a 	  Era ut supra.
	  Consul.

Outorgante.
Outorgado.

Testemunhas.

MOÍ ELO N. 36

(FR. III, cap. IV, art. 409)

SAS'APORTE EATRAORDINARIO liE EMBARCAÇÃO

(Imas ila Republica)

F..., Consta dos Estados Unidos do Brazil em...
Faço saber aos que este passaporte extraordinario virem que a

'embarcação denominada..., armada a..., de que ú proprietario o
cidadão brazileiro..., residente em..., e de perle do— teneladas

registro, acha-se habilitada, nos termos dos arts. n. 4 e 418 da
Consolidação das Leis das Alfandegas de 1804, para irivegar d'estii

porto para o do..., mulo solicitará da rospectiva alfandoga, caso
tenha de viajar para fóra da Republica, o passaporte qui), el» vir-
tude do art. 419 da citada Consolidação, áquella repartição incumbe

expedir em substituição do presente, que lhe é dado sómente para esta
viagem.

l'elo que peço ás autoridades dos portos em que tocar que rine
lhe ponham impedimento algum e antas lho prestem o auxilio que
necessitar para seguir ao porto dese ii destin

Dado no Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em...aos...do

191...

Consta.

NIOD!..1.0 N. 38

• ii, cip. IV, art. 4191

TERMO DE PROTESTO DE ARRIBADA

F.... Consul Geral ( ionsul ou Vice-C msul), etc.

Por este publico instrumento do protesto se faz sabor a tolos os

que o presente virem, que porante mim pessoalmente c.)mpareciiram
neste Consulado Geral (Consulado on Vice-Consulado) F...., capitão

do navio denominado 	 . do.... toneladas, do porto de.— F....,

1° piloto do dito navio e IT...., marinhoicos, os quaes, cada um por.:

si declararam que o dito navio foi carregado fazendas, e que

achando-so prompto de apparelhos, estanque de quilhas e com todo,
os mantimentos precisos, e de tu lo completamente preparado para
s 3guir viagem, se fez á vela do porto de....com destino para....

e que o dito navio »o decurso da sua viagem no dia.... do !noz—.

ach indo-se em latitude.... e longitude.... soffren unia violenta
tempestade (o que occorren, se deve eXtrailiP do terna) de mar, C dO

livro de derrota); depois do que acalmando mais o volito, e fazendo o
na pollegalas de agtla, vendo-se, ()intim na necessidade de ar-

ribar ao porto mais porto, fizeram rum) para este porto, onde Cila- z,

garam e fundearam ás.... horas do dia.... d'este presonte moz

quo durante a sua viagem, eito capitão, ofliciaos e marinhoiros fize-
ram todos os esforços possiveis para preservar o dito navio e sua

carga de qualquer avaria. Pelo que elle capitão ma pediu lhe tomasse

este solenme protosto contra mar e vento, ou contra quem de direito

fôr, declarando que todos Os dainnos, avarias e perdas que tenham
havhlo no dito tu ivio e sua carga, devem ser por emita dos interessa-

dos d o dito navio C carga, ou soguradores (por \da de rateio ou de
outra qualquer fórum), tendo acontecido os ditos transtornos, como;
acima fica mencionade, e não por que o navio se achasse em mão e-
talo quando salliu do porto de  . ou negligencia d'elle capitão e tri-
polação. Ein consequencia dos ditos acontecimentos os comparecontes

me requoreram um auto, que servisse para elle e todos os interessa-

dos, on,L; e quando lhes fôr necessario ; e, por isso, em virtude do
dito seu reqtoorinlonto lhes ratifiquei o presente protesto, qua elle ca-

pitão e todos os mais commigo assignaram.

Eni IV.: do quo, etc. 	 F. capitão
(L. S.)	 F.	 F. piloto.

Consul Geral (Consta ou Vice-Consul)
	

FF. marinheiros.

MODELO N. 34

(Tit. III, cap. II, art. 372)

CARTA DE SAUDE

(Armas da Republica)

F.... Coasul Geral (Consul ou Vice-Consul) etc.

Faço sabor a todas as autoridades da Republica que esta minha;
cortidão virem que a cidade de.... está livre do mal de peste e

qualquer outro contagio: e para quo nos portos do Brazil se não

ponha impedimonto algum á entrada do navio.... capitão F.... C013

d'aqui segue viagem para.... levando.... pessoas do tripulação,
e.... passagoiros, o MUlli da presente, que vae por mim assignada.
sellada, etc.
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MODELO N. 40
(Tit. IV, cap. II, art. 47Q)

DO TESTAMENTO

Aos... dias do mez de... do anuo de... ás... heras da... ha-,
vendo eu sido convidado na qualidade de Consul Gral (Consul ou.
v ice-Consul) da Republica dos Estadas Unidos do 13 . azil em... pelo

.Sr. F... dirigi-me á sua casa, rua d... n ... e ahi encontrei o so"
bredito F.., no gozo do todas as suas faculdades mentaes, seguindo
pude coligir de suas palavras e gestos; e havendo-me t lio requerido
que houvesse eu de recolhei' por escKpto as suas ultimas vontades,—•
dictando-as elle perante A .B.C.D. e E., que como testemmilias esco-
lhidas pelo testador estavam presentes ao acto, foram elas escriptas
por mim o são as seguintes: (aqui as dismsições testamentarias).
havendo o Sr. F... declarado que tal era a sua ultima vontade, que.
desejava fosse considerada como testamento (ou codicilo), importando
a. annullação de qualquer outro anteriormente feito; cru minha pre-
sença e das testemunhas acima nomeadas, rubriquei todas as folhas
e o testador assignou a ultima no dia, mez e anuo acima indicados.
Em fé do que o subscrevo, •• a ,signam as testemunhas.

Seguem-se as assignaturas:
I°, do testador;
2°, das testemunhas;
3°, do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).
N. B. Si porventura o testador não puder assinar, fal-n-ha

seu logar o Consul Geral (Consta ou Vice-Consul), tazailuo-se d'isso a
necessaria declaração no logar proprio.

MODELO N. 41
• (Titulo IV, cap. ir, art. 479)
APPROVAÇÃO DE UM TESTAMENTO'

Saibam qUantos este publice instrumento de appravação , de tos-e,	 ,	 .
emento virem, que 'no 'anuo doNascimento de . ' Nosso Seuhor Jesus;
Christo de mil 	 aos 	  dias do . mez de 	 itesta ci-,
dado, neSte Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) ou
em casa de F 	 ) á rua 	  perante mim e • as,
cinco 'testemunhas •ao adeante nomeadas o assignadas, compareceu:

• 'solteird (casado Ou viuvO) . maior, domiciliado 	  .que recos'
'Meço como o proprio e egualmente reconhecido pelas testemunhas
que Milhem Conheço e dou fé; perante estas, esiveialininte convo-:
cadas para este actp pelo dito F., que Se achava em seu perfeito,
juizo o entendimento, segundo 3, mu parecer e das testemunhas, me'
foi entregue este papel, dizendo •sei' o seu te Q tamento, feito do ,seu
proprio punho (ott quellfo fizera a„ seu rogo M 	 ) e queria que ett
111'o approvasse, o qual papel, tomando-o de suas mãos, achei ser o
testamento d'elle testador, escriptd aquele em 	  laudas de papel,'
o qual vi e não li, verificando se achar sem borrões, entrelinhas ou
coisa que duvida faça, peio que fiz ao testador as perguntas da Lei,:
respondendo-me em voz alta, 'perante as mesmas testemunhas, que,
por certo era este Õ seu testamento e o havia por bem, firme e vas!
lioso, e que eu o approvass.e, o que ora faço, e hei por approvado
selernnemente, começando este instrumento logo abaixo da - assignas
tura do testador (ou dá g ;	 o.inesmo assignou a rogo), ..ntune-
rando-o e rubricando-o, com a rubrica de que uso " 	
edSendo-o o lacrandoso, ria • f?erina da• Lei:d esWe. E para constar de;
como assim o diss'e, de que dou ft, lavrei este instrumento, que as.
si ona.elle testador, com as testemunhas A: . B. • C. D. e E. •(pi'ofissões
domicillos e edades) depois de lhes ser' lido, perante mim il 	
Cônsul geral; (COtadtil ou Videati-Sul) •que'escrevi • e . assino 	 pu-

blico e raso.

MODELO N. 42

(Til. IV cap. II, art. 479)

DO TERMO. DE ABERTURA ou TEiTAMENTO

Consulado Geral, Consulado ou Vice-Consulado da Repuolica dos
Estados Unidos do Brazil em ...

Aos ... dias do mez de ... do anuo do ... neste Consulado Ge'-.
rad, (Coesulado ouVice-Consulado) da Republica dos Estados Unidos do
Brazil ciii ... compareceu F... (nome do apresentante do testamento)
e declarou que me vinha apresentar, para ser aberto ( si o apresen-
tante compareceu a mando de outrem, declarese quem esto seja e
as relações de ambos com o testador ) o testamento com que em. '(dia,
mez, atino e logar do falecimento ) havia falecido F... ( declara-
ção do nome, estado, naturalidade, filiação e residencia do morto).
E assim requerido perante as testemunhas F... e F ..., que certi-
ficaram a morte do testador e a competencia do apresentante do tes-
tamento para proceder a esse acto, examinei minuciosamente aquela
documento e reconheci que elle estava intacto, cosido e lacrado, SOM

emenda, rasura ou outro qualquer vicio de escripta, e era do teor se-
guinte: ( transcreva-se todo o testamento). Em fé do que lavrei o
presente termo, que fica registrado no archivo d'este Consulado Geral
( Consulado ou Vice-Consulado) a fls ... do Liv ...; e o assignei ena
o apresentante do testamento e as testemunhas acima mencionadas
no mesmo dia, mez e anuo acima referitos.

Seguem-se as assiguaturas;'
1 0, do apresentante;
2°, das ' testemunhas;
3°, do Gonsnl Geral ( Gmml ou Vice-Consul).
Selo do Consulado Geral ( Cinsulado ou Vice-Consulado).

MODELO N, 43

(Til. •V, cap. unico, art. 40:3)

PASSAPORTES A INDWIDCOS

(Valido por um anuo)

	 , Consul Geral (Consul ou Viee-Consul)

Signaes	 Une saber que d'esz te	 •  • (p•orto ou cidade)
Idade	 segue com destino à 	 • de  • '	 .o cidadão bra-
Éstatura	 sileiró (nate ou naturalizado) F  •	 •	 ,' de pro-
Côr	 fissão 	 . - , levando cru sim companhia 	
Cabelos	 Peço, portanto, ás autoridades ivis ou milita -
Olhos	 res á 'quem . este passaporte for apresentado, 	 que
Testa	 Prestem . 36 portador o auxilio que . possa necessitar
Nariz	 para seguir ao seu destino.
Bocca	 • • Dado no Consulado 'Geral (Consulado ou Vice-Coza-
Queixo	 Sillado) dá Estados Unidos do 'Brasil - em 	
Signaes par-: 	 os  .	 .de 	 de 	
ticulares.	 •

Consul Geral..
,Assignatura do ;portador.

• N. B. -- Os passaportes não passados pelo Consulado ser.
simplesmente visados.	 •

I	 II	 NI	 •I	 I	 i PI	 ri
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MODELO N. 41.
(TR. V, cap. unico, art. 511)

LEG A IA ZA (,-.(5 ES
(Reconhecimento do firmas)

Tteconhcço verdadeira a assignatura. supra !reto) de P.,.. de'
tal ()avaliação; e, para constar mato convier, a podido de...., passo
a presente, a qual, para os fins de direito, deve ser legalizada no
Minisaerio das Relações Exteriores ( ou nas Repartições Fiseaes do
13razil), a assigno e faço soltar com o solto das armas (reste Consulado
Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em 	 , aos 	 de 	de. ..

(Outro reconhecimento)
Certifico que o documento supra (relv)) est(e, revestido de todas

as formalidades exigidas pelas leis d'es'a paiz; e, para constar onda
convier, etc....

ANNEXO A	 .
• (Til. I, cap. 1V, art. 212)
'APONTAMENTO A QUE SE IIEFEEE o muna) 212 D'ESTA CON-

'

I — O Ministro de Estado das Relações Exteriores quando
se dirigir:

a) Ao Presidude da Republiea:
Tenho a honra de apresentar ( .1 4 com .muniraçtio) ou de

reiterar (coMmunicaçii,, :s po.s . Uriores) a V. Ex. OS peOle. StOS (10

2Iteit MOS profunda i;espeito.

b) Ao Vice-Presidenta da Republica; aos Presidentes das
duas CalaardS do Congresso Nacional e ao Presidente do su-
premo Tribunal Federal:

Tenho a honra de apresentar ou de reileiyii , a V. Ex. os
Protestos do mimi profon(lo respeito.

c) Aos Ministros de Estado; aos membros do Supremo
Tribunal Federal; aos Governadores ou Presidentes do: Esta-
dos da União Brasileira; aos membros do Congresso Nacional;

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha alta estima e mais distincla consideração.

(1) Ao Sub-Secrelario de Estado das Relações Exteriores;
no Secretario da Presidencia da Republica; aos Embaixadores
da Republica:

Teaho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Es'. os
'protestos da minha perfeita estima e dislincla consideração.

c) Aos Enviados Extraordinarios e Ministros Pf . nipoten-
elarios da Republica effectivos, em missão especial ou em
commissão; aos Generaes do Exercito ou da Armada; aos Mem-
bros tia Urb.!. de Appellação do District() Federal e dos Tribu-
naes Superiores dos Estados; aos Directoros Geraes da Secre-
taria de Estado das Relações Exterior.s; ao Presidente do
Tribunal de , Contas; ao Prefeito e ao Chefe de Policia do Distri-
eto Federal; ao Consultor Geral da Republica e aos Consulto-
es Juridicos do Ministerio das Relações Exteriores; aos Dire-

ctores, do Thesouro e Directores Genes das outras Secretarias
de Estado; ao Delegado do The-ouro Brasileiro mu Londres; aos
Juizes de Direito Federaes. ; aos Ministros, ou Secretarios de
Estado dos Estados da União:

Tenho a honra de am .esentar ou dc reiterar a V. Ex. Os
protestos da minha perfeita estima e (listineta consideração.

f) Aos Ministros It»sidentes; aos Directores de Secção
das Secretarias de Estado; aos Directores de Repartições su-
bordinadas aos outros Ministerios e aos Consules GaraeS do
Primeira Classe:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os

protestos da minha perfeita estima e. consideração.

g) Aos fuiLeionarios do Mini s tero das Relações Exte-
riores assim como a quiiesquer outros funceionarios ou au-
(orid (1.1,s civis ou militares não declarados acima, federaes ou
estadoaes

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. ot

protestos da »tinha estima e consideração.

h) Aos Ministros dos Negocio; Estrangeiros ou das nd-
láções Exteriores dos outros paizes:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. Os

Protestos da minha mais alta consideração.

i) Ao Nuneio Apostolieo e aos Embaixadores acreditados
junto ao Governo do Brasil:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. 'os'

protestos da »tinha mui alta consideração.

j) Aos Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipoten-•
ciarios acreditados junto ao Governo Brasileiro:

Tenho a honra de apresentar o» de reiterar a V. Ex. os

protestos da »tinha alta consideração.:

k) Aos Ministros Residentes Estrangeiros:
Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os

protestos da minha mais dis(incla consideração.

1) Aos Encarregados de Negocios e Consules Geraes Es-

trangeiros;

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os

protestos da minha mui distineta consideração.

m) A quaesquer, outros funccionarios estrangeiros não
discriminados acima e COM os quaes se corresponda.

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os
protestos da minha (tistinela consideração.

,.») Aos particulares;
Apresento ou reitero a V. S. os protestos da minha con-

sideração.

II — O Sub-Secretario de Estado das Relações Exteriores;
ou quem suas vezes fizer, empregará as mesmas fórmulas
acima indicacks.

III — Os funecionarios da Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores, os do Corpo Diplomatico e os do Corpo Con-
sular só empregarão as fórmulas indicadas no n. I guindo se
dirigirem a funceionarios da sua cat egoria ou de categoria
inferior.

Dirigindo-se a funccionarios de categoria superior á sua
rematarão os seus officios dizendo:

'Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. (ou
V. S.) os protestos da minha respeitosa consideração.

• ANNEXO B

jTit. 1, cap. IV, art. 213)

Regras para o emprego de aspas ou virgulas dobradas nas
transeri.)ções:

1' sempre que O trecho transcrinto consto apenas de uni
paragreatho, as aspas de abrir deverão ser rol beatas no có-
meço do paragrapho e as de fechar no fieis da ultima linha.

2) Se o trecho transcript o contiver diversos paragrapho,
as aspas de abrir deverão estar antes da prim-ira pallvra de
cada paragrapbo, e as de fechar somente depois da derra-
deira palavra do ultimo paragrapht.

3) Se o trecho transcripto contiver, por sua vez, alguma
citação, deverá e-ta trazer aspas de abrir no começo de cada
linha, e aspas de fechar unicamente no fieis da derradeira Pa-
lavra da ultima linha
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ANNEXO C

(Tit. 11, cap. II!)

rabella de emolumentos consulares que S3 devem cobrar nos Con-
sulados e Vice Consulados B0asi1eiros, em virtude do decreto
n. 8.492 A, d 3 30 (1 ,3 Dezembro de 1910.

£. s. d.
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1. Legalisação do iniinifeslo da car-
ga de tini navio, 11:ilidi/Uai
011 eXtril

a) No primeiro consulado lira-
zileiro em que o navio fôr
despachado:

Manifesto denega dirigida a
uin só porto oh pri-
moiro porto no Brazil:

Sendo o navio de 500 tonela-
das ou menos: Por tone-
lada 	

Sendo de mais de 500 tonela-
das: Pelas que aecresce-
rOM a esse numero 	

Manifesto de carga dirigida a
outro porto ou outros por-
tos tio Brazil: Para cada
porto:

Sendo o navio de SOO tonela-
das ou menos: Por tonela-
da ... 	

Sendo de mais de SOO tonela-
das: Pelas que excede-
rem a esse numero 	

No segundo e nos seguintes
consulados brazileiros em
que o navio tomar carga:

Pela legalisação da cada !Mini-
festo, a metade dos emo-
lumentos pagos no cousn-
lado brazil-iiro do primei-
ro despacho.

2. Manifesto supplementar, feito
no mesmo porto depois de
O ncerrado o primeiro 	

3. Certificado do Constá, á vista da
declaração do capitão, d.i
que o navio não tomou car-
ga nesse porto para os do
Brazil 	

4. Vish em cada conhecimento
de carga 	

b. Carta de silude de cada mulo
nos logares em que não
Laia rt partição que as con-
fira 	

6. Visto em carta de saud 	
7. Visto na matricula da tripo-

lação 	
8. Matricida da tripolação, ou rol

da equipagem.... 	
9. Mudança na matricula da tri-

polação: por cada homem
des.mtbarcado Ou embar-
cado 	

10. Passaportes a embarcações do
mais de 200 toneladas....

41; Passaportes a embarcações de
menos de '200 toneladas..

42. Endosso no passapárte de uma
embarcação de mais de 200
toneladas

13. Endosso no passaporte de urna
embarcação de meitos de
200 toneladas

R. Certificado de seguir em lastro
uma embarcação, ou ma-
nifesto de	 „

a) No: p rilos	 Si -
L, lies ries l'rugalay,

Par:kW:1, l'a: • aguay..1agna-
riiii	 iia lagoa Mirim, as-
sim roma

O dos citado,
ri , s, e Ir is portos ostra»
gires da ba-ia iii Amazo-
nas. et) Ia certificado ou
nianitsfil de lastro:

Sendo a lonharca‘. • ãt de menos
de 1( c 0 t , inel:ida  •

Sendo de mais de 100 ton0-
lad is 

t) No:z drionis portos estran-
gpiro g , lua ritirns ou Iluviaes,
cada certifictdo ou inani-
ft sto de lastro:

Sendo a eintareaçao de menos
de 100 toneladas

Sendo de mais de 100 (0112-
is 

15. Inventario (1,_ unia embarca-
(ão

o) Pe mais de 200 tonoladits 	
h) 1!(• menns de 200 toneladas

16. Vistoria em unia embarcação:
o fie mais de 21,11

Lt • 111('11,,S dO 200 toneiadas
Vistoria de mercadorias a

1) r lo 	
18. Vistoria de mercadorias em

ti
19. Atam izar uni novo diario de

navegação e robrivar todas
as suas folhas : por cada
Oolha 	

20. Aluilança de band ira nacional
para estrangeira, incluiu I()
o registro e a recepção em
mio1 ai) d:is papeis da , iiii-
liareaeão, no caso de venda:
além	 siza 	

21. Poli' masina operação do n.20,
tuas de bandeira estranget
ra para a nacional: além
da siza .. 	

2:?.. Mut;i:u,ca de lia uai
para 1 sirangeira, incluindo
o regi, trO e a reee,ição utii
thpbsito dos papeis do na-
vio, no caso de ZI tin g ida-
111,iii to: Soba! O preço do a i•-
n-ffillanl:'Ilt0 animal 	

23. Pela im .sina operação do ti .22,
tuas de bandeira estrangei-
ra para a nacanial. .sobre o
preço tio arrendamento afi-
rmai 	

2. Noruntirà» ou approvação da
nom sação de iim capitão e
regis ro de sse acto 	

2:1. Carta de fretamento 	
20. Visto 0111 um (Harju nautico 	
27. Venda publica de mercadorias

avariadas ou outras p(Ttl`11-
reides A carga de nula eni-
itarrat:ão:
Até 1: 00050(10 .. 	
Pelo t i ne exciitlee a 1 :01)05.

28. Arr0cadação de objectos
Íit carga e ca-co de

tini ita t iO MI	 Sdid'd
O 1i 	 somma 	

29. Registro de una braztleiro
matricula do Cobsulatio e

2 VI 34

1



. s. d.

25000

35000

O. 4.6

0.6.9

25000 0. 4.6

25000 0. 4.6

45000 0. 9.0

25000 0. 4.6

25000 0. 4.6

1 5000 0. 2.3

15000 0. 2.3

45000 0. 9.0
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tulo de nacionalidade 	 25000 0.	 4.6
Pela expedição	 de	 noto ti-

,	 talo do nacionalidade 	 25000 0. 4.6
30. Visto ein certidão de nacion-

lidada 	 25000 0. 1.6
31. Visto animal	 mu	 certidão de

II atricula 	 15000 0.	 2.3
32. Pa celebração de	 itin	 casa-

mento no Conmlado 	 gratis
33.	 Registro de na;einvento 	 gratis
31. Registro de casamento não ce-

hbrado no Consulado 	 /5000 0.	 9.0
Ileiristm de o!	 to	 gratis

36. Certificado de nascimento 	 15000 0.	 2.3
37. Cl: p inicado de casamento 	 25000 0.	 4.13
38.	 Certificado de 'Mito 	 15000 0.	 2.3
39. Certificados de vida:

a) para a cobrança (1 . ;	 01 sÕi's
do Estado, vencimentos de
a posentakkria ou de refor-
ma: cada certificado 	

b) para a cobrança do .ioro da
divida publica brazileira ou
de sumulas depositadas em

15000 0. 2,3

Caixas Ek:onoinicas 	
c) para outros efroltos não aci-

ma declarados 	

25000

35000

0.	 4.6

0.	 6.9
40. Testamento 	 205000 2.	 5.0
41. Approvação de testamento 	 105000 1.	 2.6
42. Termo de abertura de testa-

mento 	 105000 1. 2.6
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43. Inventario de ben5 por
mento:

até 2:000S000 	
b de 2:0005000 para cima 	

41. Escriptora de compra e vencia:
a) até 20:0005000 	
6) acima .!essa. quantia 	

45. acto de sociedade:
a) at j! 20:000$000 	

acitna n Iessa quantia 	
46. Mo . lilieacão, continuação ou

socidado:
00 	

A.•Me d s-;a o intia 	
47. Pro U n:ão	 u substabele,.i-

b) Quando destinado á compra
de tantos da divida publi-
ca brasil :fira ou cobrança
de juros dos inesmn e de
soturnas depositadas em
Caixas Ecolomicas 	

c) Quando destinado a outros
tios não acima declarados

d) Quando CM 11111 mesmo do-
cumento houver mais do
uma assignatura, o reco-
nhecimento das seguintes
pagará a terra parte das
taxas estalmiecidas neste
ntonero.

49. Certidão:
Contendo cem palavras ou

menos
Excedendo de cem palavras:

por cada série de cem
palavras, ainda que a ul-
tima serie não alcance
esse numero 	

50. Certificado ou Attestado do
Consulado para servir em
qualquer estação 	

SI. Registro de qoalquer do-
cumento nos livros do
Consulado, quando reque-
rido pelo interessado:

Por cada cem palavras ou
menos 	

Excedendo de cem palavras,
por cada serie de cem
palavras, ainda que a ul-
tima serio não alcance
esse numero 	

52. Buscas nos livros e papeis do
Consulado, quando requc-
rida por pessoa compe-
tente e autorizada pelo
Consul, depois de exami-
nado o caso: além dos
emolumentos do certifi-
cado, si o requerente in-
dicar o anuo.. 	

111 , :1i . o, mal ra( 1 1) 	nos	 EVros
Con , tilado, inclusive o

traslado, e ó nein° quan-
do	 Os otitorgantn sejam
cidadãos	 brasileiros,	 sal-
vo. quanto á naci
de, o caso	 previsto no se-
gundo afinca do artigo 11
das	 Instruc(ões annexas.

a) Para a cobran'f:a de pensws
do Estado, vencimentos de
s r;iço	 publico, aposenta-

Por cada anno sobre que re-
caia a busca 	

53. Traduccão, requerida pelo in-
teressado, de qualquer do-
cumento	 para	 a tingiu
portugueza; além klos eme-
lumentos do certificado:

Por cada cem palavras em por-
tuguez ou menos 	

Excedendo de	 cem palavras,
por cada série de cem pala-
vras em	 portuguoz,	 ainda

1.. a ou reforma 	
b) Para a compra de titules t'a

divida	 ptiblii .a	 brasileira
011	 cobra: ça de	 juros
tn 'mie	 e soturnas	 de-
posa as	 • in Caixas Eu, -

15000 0. 2.3 que	 a	 ultima série não al-
cance esse numero 	

51. Traducção	 de	 qualquer	 do-
cumento, eseripto em	 por-
tuguez, para	 o idioma do
paiz em que estiver o Con-

tio(nicas	 	
c) Para ontr. s 00 :1105 não aci-

35000 0. 6.9 sulado
Por cada cem palavras do texto

ma declaradoz 	 105000 1. 2.0 original ou menos 	
48.	 Reconhoennouro ,le assignatrt a

0 11	 ligalização	 do	 doeu-
In, fios	 não	 passados	 no
Consulado:

a) Quando destinado á cobran-
ça de pensões do	 Estado,
vencimentos de serviço pu-
blico,	 aposentadoria	 ou

Excedendo do cem palavras,
por cada série de cem pa-
lavras, ainda que a	 ultima
serio	 não alcance esse	 nu-
mero 	

55. Pelo trabalho de conferir com
o original a traducção de
inu documento feito fóra. do

reforma 	 15000 0. 2.3 Consulado, o Cunhem:
Pelo de collacionar com o ori-

ginal a cópia de mu do-

•nn••

2 'Ve
0/0

2 °,0
1

2 %
01/2

1 %
0 1/4 °Á,



£. s. d.
O 1/4 %

2 ,/2 %

28000
'*3' '00

13000

0. 4.6
0. 9.0

O. 2.3

103000 4.	 2.6

103000 1.	 2.6

45000 0. 0.0

25000 0.	 4.6

55000 0.11.3

183000

0300)

2. 0.6

1. 0.3

emente feito fóra do Con-
sulado:

a'. Se a traducção	 fôr de lin-

£. s. d.

' go a estrangeira para a por-
tugueza.:

Por cada cem palavras da tra-
ducção, ou menus 	 25000 6. 4.6

Excedendo de CCM	 palavras:
uor cada série do cem	 pa-
i n ras,	 ainda (pie a ultima
st ie não	 alcance	 es,e	 nu-
mero 	

b Se a traduceão fôr de litigam
pot . tugueza	 para a do	 paiz,
o dohro cresses em ilinnentos.

15000 0. 2.3

C', Se a cópia fôr de documento
em pç rtuignez:

Coando	 cem	 palavras	 ou
urnos 	  2$000 0. 4.6

Excedendo de cem	 palavras:
por cada série de cem, ainda
que	 a	 ultima série não al-

L.

cance esse numero 	
d) Se a cópia	 fôr em lingua

estrangeira, mas do paiz eia
que estiver o Consulado,	 os
mesmos emolumontos da let-
tra c ;	 e se	 fdr	 ein	 outra

130 )0 0. 2.3

em litigam portugueza:
Contendo ceia palavras ou

111:1105 	  ...
Excedendo de cem palavras:

por cada série de com, ainda
que a ultima série não al-
cance esse numero 	

1)) Se o documento fôr escripto
em lingua	 o.

Contendo ceia palavras ou
menos 	

Excedendo de cem palavras:
por cada série (tecem, ainda
que a ullima "série . rião al-
cance esse numero 	

	

7. Lc,,galização de facturas.- 	
S. Assistencia do Consul, quando

requerida, a actos que exijam
a sua a meneia do Consulado,
além das despezas de trans-
porte:

Pela primeira hora ou fracção
de hora 	

Pelas seguintes 	
59. Assistencia do Con.sul a uma

venda ou leilão, quando essa
assistencia seja requerida:

Sobre o valor 	
GO. Nomeação de peritos:

f'or cada um 	
01. Interrogatorio de tede,munhas,

quando requerido:
Por cada testemunha interro-

gada 	
62. Por um proteste ou declaração
63. Passaporte de um viajante... .
64. Visto em passaporte pata

viagem expedido por au-
toridade brasileira 	

G. Idem em passaporte para
tiagem expedido por ao-

- toridade estrangeira 	
Escriptura e registro de qual-

quer contracto;
Até 5:0005000 	

	

De mais tie 5:0005000 at	
1.00:0005000 	 •

lingua estrangeira, o dobro.
56. Cópia de documentos:

a) Se o docuinonto fôr eScripto

13500

• $700

23000

48000
33000

108000
5,5000

55000

ri S000
8Soon
13000

2$000

33000

0. 2.3
O. 0.0

1. 2.0
0.11.3

0.11.3

0.11.3
0.18.0
0.13.6

0. 4.Q

0. 6.9
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De mais de 100:000S000 	
67. Dinheiro recebido Ou deposi-

tado por conta de parti-
cola ye: umt commksão de

68. Dinheiro d, , spendido por conta
(h particulares: uma com-
m•são (I^ 	

69. Sentença arbitrai:
a' :,endo,le valoi . determinado:
Até 5 00,i5100 	
Até 10 0008000 	
De mak te 10:0005000, por

cada 1:0005000 	
I)) sendo de valor indetermi-

nado, ou sobre objecto
qut , não o tenha 	

70. Legalizai . ão do manifesto de
artigo • de.stinadu, á impoN
tacão no Brazil por via
terresire, em vehiculos
animaes do carga 	

71. Qualqu docinnenvi oflieial ou
instrumento não nomeado
OU eimmerado nesta ta-
b

Não excedendo do cem pa-
lavras 	

Excedendo de cem: por cada
série do cem palavras,
ainda que a ultima série
não alcance esse numero.

72. Termo de qualquer natureza
não ev,cificado nesta ta-
hena 	

73. Pola legalização do manifesto
ou manifestos, e outros pa-
peis de um na viu, feita fóra
das horas do expediente.
do Consulado, isto é, desde
ás G horas da manhã até
( hora da aly rtura do
expediente ordinario, ou
desde a hora do encerra-
mento do expediente Ordi-
nario até alta noite, sendo
esse despacho reguei ido
por eNcrMto pio despa-
chante do navio:

Pela primeira hora de tra-
balho ou fracção de hora

Pelos seg unitos horas . Cad.!
hora ou fracção do hora..

AnEXO D

LIVROS QUE DEVE HAVER EM CADA CONSULADO

Um para a numeração de todos os documentos recebidos
pelo Consulado, de accôrdo com 0 art.	 .

Um para a numeração de todos os documentos expe-
didos durante o armo pela Legação, numeração que deve ser
especial para cada uma das secções da Secretaria e para cada
uma das séries __ ostensiva, reservada confidencial e ser en-
cerrada dentro de cada armo civil.

Uni dos despachos que o Consulado receber do Ministerió

I

das Relações Exterimes, despachos que, no fim de cada ano,
deverão sei , encadernados com todos os documentos impressos
ou manusemptos, no fim de cada armo.

Um para registros das patentes dos consuleS e dos vice-
consules de seus districtos.

Um das minutas dos officios que o Consulado dirigir ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, e qué, no fim de cada anno,
devem ser encadernadas como Os' despachos.

Um das eorrespondencias " qUe Os' . colisuieS mantiverem
com os ministros dinlomaticos a que s5o subordinaclo, c c943
os vice-consules de suas dependencias, „....-

2 %

%
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Um das. communicações que os consules
toridades loiIaes e vice-versa.

Um das . minfitas das cenumunicaeões a diversas autori-
dades e pessnas ilentro'e fÓra do Brazil.

Um para registros das portarias de ordens de serviço e
licenças,. SllSpellSÕT, etc., dos empregados dos Consulados.

Um para registros das entradas ti sabidas das embarcações,
manifestos de suas cargas e cartas de saude.

Um para registro . dos mappas que remetterem á Secre-
taria das Relações Exteriores. •

Um dos, contractos mercantis, protestos de arribadas e
avarias.	 •

registro de passaportes e vistos.
as declarações.	 .•
a escripturação das multas.
escripturas.

Um Par a termos de posse.
1Jin para registro de testamentos e inven la rios.
Uni para assentamento das quanf ias arrecadadas do pro-

duto das vendas das propriedades publicas e particulares.
Um para inventa rios do archivo.
Um padt actos de nascimentos.
Uni ara actos de 'casamento.
Um para actos de Oito.
Um para a matricula dos cidadãos brazileiros.

- Uni para registrar procurações feitas no 'Consulado.
Uni para idem, idem feitas pelos interessados.
Um para escripturação de receita e despeza.
17rn para escripturação de estampilhas.

para o montepio.
Um para eseripturacão, em conta corrente, das quantias

depositadas no cofre do Consulado, pertencentes a outros Mi-
nistcrios ou a particulares.

Um para registro das assignaturas, de funccionarios e
agentes publicas ou cammerciaos, etc., etc., para effeito do
respect ivo reconhecimento.

t'm para a imineração e registro dos felegrammas que
o consolado receber do Alinisteria das Relações Exteriores e
vice-versa.

DECRETO N. 10.380 — DE G nu ..VnosTo DE 1913

Cri...a um 'ilude° colonial no IllUllielpi() do Castro, Estado do Paraná

O Presidente da Republica co. s Estados Unidos do Brazil
resolve, de Aceérdo com o art. 271 do regulammto a que se
refere o decTida n. 9.081, de 3 de novembro de 1911, crear um
imueleo C01011l'il no munieipio de Castro, Estado do Paraná,
com a denominação Yapó.

Rio de Janeiro, Ode agosto de 1913, 92° da Independen-
cia o '25" da Republica.

HEI-IATES R. DA FONSECA:

Pedro dc Toledo.

f j ii2ter-io da Justiça e Negoolos
Interiores

Por derreto de 30 de jullia findo, foi nomeado o bacharel José
Coelha Pere;ra Leite para o lo.;ar de juiz mil ii leu ei 1 do 1° termo da
comarca do Rio Branco, no Territorio do Acre, por tempo de quatro
amuas, na fUrma da lei.

— Por decretos de 12 do corrente mez
--- 'Concedem-se ao Dr. Ilivadavia da Cunha Corrêa a exonerarão,
que pediu, do cargo de ministro de Estado da Justiça e Negorios
Interiores.

Foram nomeados
--O Dr, Madislan Herculano de Freitas, para o cargo de ministro
do Estado da Justiça e Negados Interiores

.0 Ur. Rivadavia da Cunha Corra, para o cargo de ministro de
Estado da Fazenda.

Agosto do 1913	 11'737

iJ da Agrifinitw•a,
. e, Comniereio

• s ,In 6 . doicorrente inqz o cartas patentes. foi conce-
dido priva gim, lo invenção, pelo prazo de 15 annos, rasalvandf) o ':0-
vento os direitos ,le terceiros e a sua .responsabilidade quanto á no-
vIdad, , e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarias:

N. 7.78), n rio de Almeida e Silva, Julio Eugenio Bertrand e
Dagoberto de Almeida e Silva, o primeiro advogado, o segundo en-
:milheiro e constructor, e o terceiro constrnctor, domiciliados em Silo
Paulo, capital do Estado do mesmo nome, por seu procurador Manoel
Teixeira. de Araujo, brazileiro, commerciatite (i 'dorniciliado nesta Ca-
pital, para «um systemna de banquetas de rodagem ou faixas de ma-
terial resistente, destinadas á rodagem de vehiculos»;

N. 7.802, Henrique Alves Ribeiro, brazileiro, industrial, domi-
ciliado em Ildiun, Estado do Pará, por seus procuradores Moura &
Wilson, brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital,
para «um preparado para curar o gogo ou gosma das aves, denomi-
nado Pasta Gogorina»;

N. 7.803, -Sociedade La Roue Maire o Edmond Alexandre Charles
Maire, francezes, industriaes, domiciliados em Paris, França, por seus
procuradores Moura & NVils rm, brazileiros, agentes de privilegios, do-
miciliados nesta Capital, para °uma roda de cubo elasticoa;

N. 7.801, de Julian Gonzalez, argentino, capAlão, domiciliado
em San Miguel, Provincia de Buenos Aires, Republica Argentina, por
seu procurador J. F. Soares Filho, brazileiro, advogado, domiciliado
nesta Capital, para «um apparelho para prender chapéos de senhora,
denominado Auto-grampo-universal»;

N. 7.807, Samuel Politzer, brazileiro, industrial, domiciliado
nesta Capital, por seu procurador J. F. Soares Filho, brazileiro,
advogado e tambem domiciliado nesta Capital, para «um novo pro-
cesso instantaaleo para se obter um pá oxigenico,inalteravel, com
penhora to desodio, para lavar, clarear o desinfectar roupas, soalhos
O outros objectos»

N. 7.808, Antonio Gasiglia. e Francisco Antonio Rabino, o pri-
meiro fr.:lacei, mecanice, e o segundo italiano, industrial, domicilia-
dos nesta. Capital, por seu procurador J. F. Soares Filho, brazileiro,
advogado, tambem domiciliado nesta Capital, pai% «inn
para fabricar, do principio ao fim, em fórnia continua, ph O5i rds
de madeira ou do outras substancias susceptiveis desse fabrica, deno-
minada Gasiglia»
. N. 7.805,.11ermann Sorveria aliena°, industrial, domiciliado em
Guterslch, Allemanha, por seus procuradores C. Buschmann e Alvaro
Lyra da Silva; brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta
Capital, para (onna nova fechadura para portas;
_ N. 7.806, Benjamin William Rates, Ilenry Weldon Kelly e Dou-
glas llayne Corbin, inglezes, o primeiro proprieta rio, o sogundo ,joa.
theiro, e o terceiro engenheiro. domiciliados em flirminghani, tu li-
terra , por seus procuradores C. Busclunann e Alvaro Lyra da Silvá.,
brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital, para
«apn , rfeiçoamentos em apparelhos de alvo empregados com cinemato-
gr a phos »

--Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualurnte
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob ide.dieas
condições, aos seguintes peticionados, representados por seus pro-
curadores Leclerc & C°, brazileiros, agentes de previlegios,
nesta Capital.'

N. 7.790; The Metais Extraction Corporation, Limitei,
industrial. com sedo em Londres. Inglaterra, cessionard mi liernw
James !ices e Henry Livingstone Sumi lati. domieiliado ti ii au a mi -

dade, para «aperfeiçoamento na precipitação (h Sai! , 1110.	 n IP

solutos que os contnem, ou que a essa precipitaram 	 respvito
N. 7.701; Herman Clarke e James .113xander eamobeil, sublitos

hritannicos, industriaes, domiciliados em Ilford, Gni bolo de 1.:x,
Inglaterra, para «aperfeiçoamentos relativos á manufactut a de cam-
bustivel»;

N. 7.792, Ciwistian Ifeutser, allemão, industrial, domiciliado em
Mitnieh, Allemanha, para «um a'parelha (1!?, engate automatieo para
vehiculos de estradas do ferro e semelhantes»;

N. ":.701. American Car and l'omidry Company, norte-americana,
indu,trial, cum séde ciii Nov-Vork, Estados Unidos da America do
Norte, crssionaria dma Allen Edward Ustratadm*, 1 lomiciliado na mesma
cidade, para ° aperfeiçoamentos em vagões de in-rcadarias

N. 7.701., Aktieng,esellschaft der Maschinenfabriken Escher Wyss
Suissa, industrial, domiciliada em Zurick, Suissa, para «um re-

cipiente para apparelhos pennutadores de calor »;
N. 7.795; a mestria para «ap,nleiçoa mentos em embolos
N. 7.700, Wilhelm Pai 1, anulai), industrial, domiciliado em Dor-

tintim!, Alletuanha, para °um processo para a coa gulação do sueco de
plantas (latex) qmt fornerem caoutchaue ou outras substancias analo-
gas, e apparento para asse

Um para
Um para
Uni para
Uni para
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N. 7.797, Albert Breschek, prussiano, editor, mbon'oiliad
Alleniaidia, para «uma inachina para a ittioreisã em

gravura.,
N. 7.798, Soci," , ttli, Anoilymo des rtal,lissomonts L. 1irií, fr111-

eeza. coto Sé.iü em Pari, França, pira «ap.''',-isoalti>utos
ein electromagnetos

N. 7.799, Jean de Dosrecion, francez, engenho:r u construi:1°r,
doto;citi ido em Paris, França, para «uni barco atoottu • wol nen calado
multo p_xpicao, O SCIII dispasitiVO de armamento para caça"

N. 7.0), Federal 'fool Company, norti.-aneri c ano, industrial,
com séth em East Boston, Condado de Stilf dl:, Estado do M;Nsa-
clitis.itts, Estados 1 . nides da America do Norto, cuv s sionaria de 10-
miilis IlAndin Cres, Anthony Novit s ky e Barry Wils to Ciro libider,
domiciliados na nili.sina cidade, para «4)(4'6 : iço:unem om um nis.ilhas
de barba, do sogurança

N. 7 801, \lario NV. Tel)yriçá, brazileiro, industrial, dom: •illado
ein S. Paulo, capital do Estado do mesmo 1101113, para «ap odtti
In :nu); niii machinas soparadoras «.

Por outro do data, foi concedido a \VIM :lin Pah!, alie-
mão, industrial, domiciliado em Dortinutiml, Allemonha, represioiado
por soo; procuradores Loclerc [si C° , brazilutiros, agoillo-; de tiriri-
Icgios, domiciliados nesta Capital, previloát) dos molbormtmontos que
introduziu em sua invenção do «um procosso para coromiar o socco
litie, uso ou latex das plantas quo prodtb:oun 1»rracha e se:nolhouil.
Jmi privilegiada pela patonto 'I 	 6.522, (10 19 de	 do 19 II, cai
(planto esto vigorar, ri-airados p1a Governo os dircil 	 torcelros
o a sua rosponsaloilielale quanto á noNilul: e • utilidade (I •s tios me-
llitiromentos. •	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

1V1inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIELCTOBIA DO INTEIRA

Por portarias de II do corronto mez, foram nomeado::
11,s ,Alfredo. (10 IrJui LO iS IA e•is• i \litieron Ri-

cliard para os logares da 5° official da Secretaria de Est I . ) ii Jostiça
o Nogecios Interiores, do confer;»idamte com o art. 12 do reltillain..Dito
eipprovado pelo docrtdo n. 9.103, (E , 9 do dezembro dl 1( 1 11 :

Joio de Arcada . Camera, auxiliar do \rcuvU Naci mal, para o
lootor, , (uno intoritianiente, de amanuense do mil-oito estabele-
cimmemto;

II bacharel Carlos Froire Soill e Alvaro Mochad Vu.rtillia para
os Jogares do auxiliar da Bibliothe.2 . 1 . Nacional, de cot foriiml,di r lo com
OS arco 28 e 29 Ilo regulamento aporora lo pelo doere o ti. 8.83.;, de
11 de julho de 1911.	 .

Expedionta de 11 da ago3to de i )13

. DII1ECTOIIIA DA JUSTIÇA

• Auterizoti-se o commandante interino da Brigado. Pol;cial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do ro . ailmotionto em
vig ir, ao soldado Folix Alves Cal'112iro.

-Foi nomeado Sylrio da Rocha para o 102:ar d escresonte jura-
immlailo do servem:navio sibilei° do 4" (Cheio do Tal, Mon do Notas
desta Capital.

--Concedou-su exNitatai . , atito (10 4110 possa ser cumprida, carta
rogatoria expolida pvlas jos:Ocas da Allemanha ás do Estado do
Santa CatIvirina. t iara inquit	 de Ir t :manhas.

devids ida ao .ill17. 1 ., dual ha sooé,ão;di Ama ',mios, Movida-
nientO cumprido, a cara roomC.ia i , xp3lida ás jo,;h: ii V.'aID:1, a
requerimento de Luiz l'elype Meroy, para . cilmeão tio 31om . m„s1..:\ y.

• -Prorog-arani-slu:
. • Por 60 dias, com•o soldo que competir nos le o in , is da, art. 1° n. 1

da lei n. 2.750, de 10 do janoiroal	 irl . :mito	 couce-
did.a . ao átrwës	 ilrigida	 JOS'.'. da C n 	 trata-
1113 ,0.mi do, sua 'sande fora dosta Cap,tal:

P .• 60 dias, com O vem : Ma:mio +to compdir na (mia tia 1,1, _a
Ereta; t. concoditla ao .guarda civil do 2° cla,soll Marques da
_Silvia para tratainontodle sua soudo.

, Itocoliimenciou-se ao juiz da	 Pretoria Girei providencio com
argelina,  afiro de que, pelos escrivoes do Juizo, sota neçorotamente

nmunipricdo o• eïlle precedi:ia o art. 335.do decreto il. 9.263, de 28 Cie

)1ezeinbro do 1911.	 •

Requerimentos despachados

Antoni Luiz Cordeiro, alforns da Brigada Policial, pedindo coo-
tagom 1 n 1() dobro do tompo de sorviço que prestou' no poriodo de
revolta no Eibelo ti, It'o Grande do Sul. -Dolerida na conformidade
do avis o expo lido ao commandatitto da Brigada i'olici mi.

0.torin 3,Ne de Motalmio, a, caio tolephonista da Brigada
p liul tverhição d $ >rviços.--Doforid i na cmiformidade do aviso
eàpodido ao commondante da li..igada

Conselho Superior do Frisino

ACTA Ii ":" S.S';"çO, nFALIzADA EM 11 DE ACosTO DE 1913, S0.13 A PaESIDENCIA
D9 Sr, DR. DRASILIO 31AC1IADO

As 2 1 1 da tarde, faltando apenas o Sr. (ir. Adolplio Cirno,
S•'.	 presi•lonto abre a sessão, sendo lida o appmvada sem ilel)ate
a arta da s>-, soo anterior.

N oxottdioito são lidos o (Alicio to 74, do 11 de agosto do 1913,
do (lir : o lor do C dio.2.-io Pedro II, e os parou:eitos IN. 5, 6, 7 e 8 da
Ctimiusssao , le Potlagozii, e 11 e 12, da do Logislaçan.

II sr. Or. Omar Freire lo o :;ott voto eoi soo:iro:10 discordant .•> do
porocor 11. 7, da Coinatissão d. : Ped tgogia.

II 8r.	 promid tolo, doi-r),:s 	 lu msiummar o o:mondo acto da iti s ti-
toicio do; curso; ¡uri lie s 	 (pt.: s o c101111 , a»ra	 iosto (lia,
p • 1	 ao conselho p:ira mmuolar los ;rir iii acti um voto d.>
c ot-o-ot : U	 pela. momaravel (I tia, saudon(10, por 1,0. aos ()vs. 3mbo

!im 1..,.1.0;•ci,i;t1 ti nela() Ank`rie0, l'preS.".!iltaiit:S das Foctililados
Ilir tie	 1.1. coo;olho, s	 coh;rtas do applamsos as soas pa-
la

Fon s o Sr, Dr. oro d lente nomeia os Drs. Ortiz Monteiro,
C dlii ii i ii, Ai 'rolo SI, N o rvol de Goim n ita e Nascinionto Silva
p ra mi c toolml ,:são itiotm tida do rini.tr e consolidar mis res :loções ali>
li j m vilI.t	 i»r	 ; coo: Pio, e os Ints. Oscar l'reire, Denclociano
lio.'n i m o Nertml de R o le:\1 para redigirem tun appollo ao Conterosso

se:di I	 d	 rojoi-c : ciar ao Ex ,cídiro os mei is Cour:mi-mies dto
orgoni maçã . , do onshmo cliiiien na l'actildodo de \I dliotoa da Baldo..

O	 N t s ittri oit	 ivu prorode á leitora de 11:11,1 it.'pr.ts:titaçri)t
sob, : : a cod 'ir do in o	111, a sou cargo lia l'actibiod do M-
c:emolira do Ri u li Janoiro,

Sio a;:pr ,val os -em (lobato os parei:rores ris. 8 e 9 da commissie
!	 leão e consid . a st,	 prim >:ro recoulloc> lo 'rolo fol l ec> ;is

cdogre	
'

1:1- -(	 ai; co:rimei:1 para (1.>liborar sobre (liso olibilidade dos
aux liar >s (I> cositio, e o si-guino acceitando uma italiciçio do Dr.
J i	 M ml	 s)11/•:+, m-ociirs K.

i) 1mm.	 -1,	 tia	 i m:vvoissio si • Ptt.lit;.,'J,:i	 tlit*,) á livra
d )(imirja, é ail?r(Wild il, Cal; ri os ruiu dil z Drs. Pailio lo Ft:tini:dl,
it, , ptit indo ilayportima a iti	 zathamlo orescindisool
a r:pr ts:otaçià ao ti verti°, 1/to -m(tItei.ino	 Norval átt Gotisi\a.
J0 \o \lotei

E' adio 10 por prop :sia di D r. João memdys o 1 ,;,	 n. 7, da
COO•sio	 logislacão. ii pois ti> fallarom os 1)rs..1 ião \I >telos,Fron-
tin e Brasilio Nlachado.

ai,r,„„\-.(10, contra o; votm,,,,, mio; DN . Cabaglia cm D t ' lleleCia 110

o paroe.;',' il. 10, da cooiniissão (I3 legislação e consultas, so-
im: inui 11 li oação do Dr.Porclia m , depii: do liavorom lonominionte fat-
io 1( o; Drs. Porchat, João Nlendos, Nerval d: 	 Atri:a e Coollio

E' a:dado, a rorplorimento do Dr. Bento Amorico, o parecer n. 7,
da commi ssio do rectitos.

s -o 1 o horas da ti do, o Sr. Dr. preilti0x , rui p a sessão,
lua' imoio 11o1a l'etwião para o dia 12, á 1 (tia  da tardo, tio niesmno
1 , cal.

Expodiente de 11 de ajosto de 1913

DIREG'FORIA GERAI, DE SAU. DE 1,1111.1CA

.V . cusui-se ao director do Officio licortiaeional do Ily.eiene Pu-
blico, o i : toelam.tut ) do officio de 18 de ilide) ultimo.

-lei' danou-se ao director geral da Direct iria do Int trior deste
mini s tecto, o Aviso n. 120, do 21 (10 junho ultimo, oh \lio:isto:rio da
Ageictil; tira, lodosa : ia e Colimmo:eio.

--ui l', .i.)[¡-s ; ;ta iwuctor do.. soca iço, rl, KophylA \ i m iaatismittitido
os agmd ;H it :iito.; da 1.12:> kat :tos, ag'.:Dltes do*.vapor ingl :a Tardkioa
da New Z. , milond sliiping -C'', ao pos-til da mosmi 1 inspctotoria que se
ocetip iti do d >scarga (1) Colitrido vapa, : ; pOr °ocasião do s' : u incendi°
I, porto ditsm i Co1ila-1, destacauiloiso 'especialmonte o_ administrador
Dosiderio Kigali'. 	 .	 .

-ComoatmlicOu•se ao capitão do p -ido •da Capttal -e 'do E s tado do
Rio de 110c;1'0, que o r.),...,uho,J, l ítt,I.'o Alvos da Custa Irai) ilha ta tres
aulios nas lanchas (lodo': directoria, tendi sido, :até - a presente 'data,
cumpridor lit: 53113 deveres..

--II >stituiratii-so ao Sr. ministro, dorido:1)mb> inform idos, 01:10-

1

 ellaiOntos do Ministerio, da Yia.;:tla o Olimis Po ollomis, conformo detor-
'Afinação do aviso n. 929, de 23 do julho ultimo, e o exemplar im-
presso da Convenção Sanitaria Internacional, assighiada min Paris a 17
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de janeiro ii 1912 ptdo repres~ante do Ilrazil Dr. Piga eredo (I .
Vase meellos e o aviso a ella relativo lig litiklerio das Itelacõ •s Exte-
riores, de 2r. (le p i lho ( fest .; animo.

—Soltei a ra in-s e iro ideneiat:
Au chefe de itda•bt it( Die.ricto Federal, relativas a nina reela-

macão r. echida d.) 11,N1l1al	 (;:tlaix)a, a re-vito da qual ti;) ) c,1!) •
e51:1 1111'01'1001a pr0L j(1,01cia I.;

Ao dile:dor g )ral de Contabilita•le deste ministeeio ti ) senti I iie
sor indemnizado o alinoxarile 	 5. Sei (saião, Dilui 1	 ii) d •
Mendonça, da quantia de es08.100, (pie despoli lei e 00	 s0 Y.1 ,1 11(3

prompto pagam eito do nies tio hospital, em julho p 	 C,01-
101:111.1 os Li0e11111111L,0 • 0C110:111110S.

--Rem e ta era tu- se:
A() Sr. miuistro, o requerimento do dosplrhanto 2. 3ral da Alfan-

(lega, Alvaro 'Teixeira, pedindo para encaminhar ao 'Fli:sottre,
metitp ndorma.la, afim de ser paga por eNto .eic ...os tini ts, tuna conta
de 2508, proveniente (10 serviços prestados a esta directoria, ein outu-
bro do anuo passatio ;

Ao director geral de Obras e Viação da Prefeitura, as informações
relativas ao assumpto d3 que trata o ollido il. 1. 'al2, de 16 (13 julho
proximo passado ;

Ao director geral . le Contabilidade (leste rninisterio, a folha na im-
portaticia de 116;9028534, de pagamento do pessoal sob (temem sim
nomeação da luspoetoria dos Sen'içes de Prophylaxia, relativa :10 1101Z
(1:1 .1111110 ultimo e as contas Int itim»rtaticia total de 5:8295'272, de
fornecim entos fitos a esta repartição, em • ulli i ultimo

Ao dir( etor da Estrada (te, Ferro (1etit ral do Brazil, os laudos de
exame de validez de Vireilio lloracio L e al Pacheco, 'Tasso Bodrigaies
de Souza, Julio dos SatitUs Dias, Pedro Nunes Ferreira, Antão da
eilva, Aurelio Vasqu es Iiiitteiro, João Evangelista. José Luiz do Lima,
Francisco Gomes da Silva e Angelo Francisco Peixoto

Ao chefe de Policia, o de LIO. Alves de Aguiar ;
Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Lauta Sampaio e

Alice Mullethaer.
Requerimentos despachados

• Antonio Delfim Simãe,sala Silva (1° districto). — Ao requerente
não foi expedida, pela 1° Delegacia de Sande, intimarão alguma.

Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro (1° districto).- De-
ferido.

Antonio Joaquim de tremule (6° (listricto).—A' vista do que ai-
lega, esta directoria acceita o adiamento da execução do laudo de
visturia n. 6.138, supprindo-o, 'presentemente, pela limpeza geral,
pintura, concertos e caiação do pretiro te. 516, com a expressa coo-
tib'ão do cumprir o requerente, desde já, o latido de, vistoria 11.6.137
reTerent e ao predio II. 514, por ser isso inadiavel.

José Moto Alves de Carvalho (6° dista ieto).— Approvado, de ac-
córdo com 'as indicações do ougenheiro sanitario. 	 • • •

Regina Augusta de Menezes Braga (9° di stricto).— Concedo
90 dias.
- ela rtiltho Leal Ferreira (9° distritto).—Concedo 90 dias.

.losi') Coelho Cutitinito (0" distri(to).—Concedo 60 div.
Franrisco Alves Soares Bastos- (9° . distrieto).— Concedo 90 dias.
Manoel Ilibas Junior.— Deferia°.
Alvaro Teixeira. —Deferido.

• Augusto Saturnitio da Silva Diniz.—Certifique-se.
C. Moreira 4: Comp.—Deferido.
Amaral, Sutherland A Comp. Limited.---Deferido.
Amaral, Sutherland tkz Caimp. , Liniited.-.-NãO ha que deferir.
E. L. Ilarrison —Deferido.

Ministerio da Fazenda
Ministedo da Fazenda—Circular n. 30—Rio de Jati :iro, 11 de

agosto de 1913. •
Dedaro tios Srs. inspectores das alfandegas para seu. conheci-

mento e devidos etreitos, que, nos termos do n. 1, lettra a, do art. 1°
da lei it. 1.452, de 30 de dezembro do 1005, está sujeito á taxa de
200 reis por kilogramma sémoute o papo1 que reunir to lós 'estes ra-
quisitos: ordioario, proprio para embrulhõ, de cor natural, aspei-o
dos •lous lados, 'devendo iode aquelle, embora proprio para embrulho,
que deixar de apresentar qualquer destes earacteristicus sor taxado
de aceõrdo com a leara b do artigo e numero supracitados, isto é,
pagando 500 réis. Outrosim, que o papel importado em bobinas, su-
jeito á taxa de 10 reis, de que trata o art. 1°, n. 1, da lei n. 1.616,
de 30 de dezembro de 1906, é unicamente o que for destinado á im-
pressão de jornaes em machinas rotativas.— Riem/avia da Cunha
Corrija.

1•n••n•••

Por titulo de 11 do corrente, foi nomeada Jeeemias José da
Silva para o togar de collector das rendas federaes em Anadia, Es-
tado do Alagoas.

Directoria do Gabinete do Titesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
• it s	 ''iii). (1oines, alferes reformado da Bri gada Policial, toe lindo

i••	 . 1 go . n o ria	 inS	 -- Sella do o chwitut •"itro de fls. 2,
re.,tillIA .-se a (i•ta titia de 310S, d.e aeutirdo cito O paha: tr.

brueder Ginelltart A. G., coei:ente/ides do servia cio sairea-
ne int da baixada (1 0 11io de Jano'd .,), pedindo reo,ititirão ti (til ,Itos
11 1 impo-cilicia de 5102S220. -- Lie accórdo co:n o parecer. iode-

r latis() Á 1 ivratora da n-s^rip'..nra itt t opa do ter-
em i de prop : iedt 'e (1) ir. 11 tory NVilliani Peit-liar 1 (etwain.nhalr.,
enn oviio 11 \II•iist 5. io AI 11.1.1. n. 55'1, de 2i de jutiao (Adiu)).
— A or.-,,,>e..tt 1 15,5 ra ealo, paett e-se.

Peop isto LISCiI la p . li Sr. João de Castro Men ezes para o
aforamento do 1(11 de L.CI'Ve1110 11. 3 da rua M ur ecimal Galilino,

Nicional d: S unta Crutz. — .keeeito a proPostut cl o Sr. João do
C istr	 Cone •;:lo o aforamento. Lavre-se o torlfio.

Pery	 p diii lo ttelevat:ão (Ia pena de demssão d des-
pae lante e cotis	 proltibição de entrada 101 Alfandega do Rio
de Janeiro. — Indeferido.

.Artlitir	 Atinei!!. Torres Filho, pedindo lhe seja permittido
prestar exaine das ma terias exigi las para OS lagares de guardas das
alfanilegas —	 á Alfandegi de Santos.

-- PA° Sr. dir)ctor:
Bicharei E Ittar,10 DL1S de M ittos Leitt, yn , hr, a. de sita mu-

lher. D. lo4nta da liocha Leite, e Juvenal de Oliveira Rocha, 153ditido
certi Ião. — Requeira, ao:fri ! antal de Contas.

Jantiazzi, progietario do predio n. 75, antigo BI, da riv
Ypiranga, fazendo 1.1entico 	 — Igual despacho.

EXPEDIENTE DO SR. itrienSarno

Dia 11 de agosto de 1013
Sr. m'nistro da .Tustiça e Negocios Interiores
N. 126 — Em soltição ao assumpte do vosso aviso n. 939, de 23

do julho proximo findo, tom o qual encaminhastes o telegramma. da.
Prefeitura do Alto Juvá, Territorio do Acre, relativo ás tiomon..-c),s
ineerioas te funeeionarios das repartições de Fazetila alli exist otes,
communice-vos, para os fins convenieotes, que, uma • vez install teltt

referi' lo territorio a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,ex-ri da
lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, que tacitam ente deroeou a (lis-,
posteão do art. 7, n. 3, do decreto n. 9.831, de 23 de 611tubro de
1012, ficou sujeito á legislação de. Fazenda o provitnetito dos empregos
deste mini s ter:o liarem:11e Territerio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
-- Sr. chefe do 7° d:stricto da Inspectoria Federal das Estradas

de Ferro
• N. 10: — Em resposta ao vosso OffiC10 mi. 492, de 1 do corrente,

e ynomnica-vos, para os devid s fios, que, por acto de 4, resolvi de-
signai' o 2° eseripturario do Th030111'0 Aristides Figueir.i.lo para re-
presentar a Fazenda Nacional na tomada de contas do prolongamento
da Estrada de Fera de M tricá.

— Sr. Aristides Figaeiredo, 2° escripetrario da Th 'soaro Na-
cional

N. 103 — Communieo-vos, para os fins convenientes, que, por
acto de 4 d3 corrente, resolvi designar-vos para representar a Fa-
zenda Nacional na tomada de coitas do prolongamento da Estrada.
de Ferro Maricá,

t ração.

Dia 12 de agosto de 1013

Sr. ministro da Guerra:
N. 8.1 — Reiterando-vos o aviso deste ministerio.n. 90, de 20 de

julho de 1912, peço vos digneis de expelir as neeessarias providen-
cias no sentido de sor remettido ao Th3sotir,) o balanço definitivo da
biree.oria de Coutabilidade da Guerra do exercieio de 1010.

Reitero-vos 03 01 )tis protestos da elevada estima e conside-
ração

N. 90—Restituindo-vos o incluso processo, tratismittalo, com o
vosso aviso n. 22, de 11 de janeiro ultimo, relativo á divida de exer-
cicios lindos, na importancia de 673238, de que é credor o ex-cabo
artilheiro Nicaláo Modesto da Cindia, proveniente do pareenta4ein
sobre vencimentos que deixou de receber de 1910 a 1911, caba-me
communiear-vos que é neeessario que o interessado apresente reque-
rimmto solicitando o respectivo pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.	 -

N. —Remettendo-vos o incluso processo que acotnpanhou o
vosso aviso n. sn, de 4 de julho ultimo, relativo á reversão da pen-
são de montepio de D. Luiz.% da Silva 'Monteiro, • em favor das suas
filhas Lucinda e Philomena Monteiro, rogo vos digneis • providenciar
afim de que seja declarada nas apostillas feitas nos respectivos titu-
los a doa, 'em que Seln icia o augmentd da p-nsão revertida.

Reitero-vos os . meus protestos de eicvada astinia e comida—...
4; •
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— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N 403 — Em solução ao vosso officio n. 217, de 5 do vigante,,

• innunico-vos que, par despacho de '7 db correlata, res dvi d;sammar
o :r.escripturario da Thesouro Sylvio Valentim dc -Otiv nra para fa •
.zer parte &ajunta apuradora da tomadt de contas do prim itu se-
mestre do corrente atino da Companhia do Porto da. ViL ii.

Reitero-vos os meus protestos da • elevada estima e coasi I ara-
ção.

N. 404. — Em resposta ao vosso aviso n. 776, de 5 da nrirao ul-
timo, reiterando o do n. 1,109, de 8 da .m aia do anilo pasaulo, em
que solicitaes providencias no santido de. -ser transfaaila do aralha
—Serviço postal em geral—consignação 4Eventila 35» verb t 2 do a i-
go 33 da lei n. 2.544, de 4 da janeiro de 1912, a quantia da aamS,
para idantica consignaçãoesub titulo», Adminis : raaão dos Correio,
Estado do Amazonas, cabe-me communicar-vos que o a Ilti tilo a ise
n. 776 deixou de ser cumprido visto não ter dado entrada na Th 3-
SOUr0 O de mi. 1.199 a que •aquelle se refere.

Reitero-vos os meus protestos de el vada estima e cansile-
ração.	 •

N. 403—Para que possa ter saluçãO o preaesso envi ida com o
vosso aviso n. 266, de 23 de maio ultima, relativo á, ap v »it 1 loria
carteiro de I a classo da Administraçãa dos Correios d S. Paulo Ja-
nuario Marcondes N'ieira, ro o.o-vos digneis itiLnanInc:na	 til a data
em qae foi eadcodida a gratificação ad.licinial de 10 a. ao alla,lido
inactivo.	 ,	 .

' Reitero-Vos os meus protestos de elevada estima. e canisidera-
ção.	 •

— Sr.- 1 .° secrettrio da Camara dos Deputados
N. 46—Attandendo ao vosso officio n. 329, da 5 de ou ulro do

anuo pissOdo, c ibe-me t •alismittir-vos o inclus ) processo, raiam, V,1
despezas feitas par João Baptista da. França Mascarem!' is e eia briid
Augusto de A Ande com a introducção da animaes raproducta: es no
annoale.1910.	 ..	 .

Reiterorvos os meus protestos de elevada estima o consid era-
•

N. 47 — Havendo D. Umbalina Augusta de 1111 , 105 Pim nical- mal-
querido entrega da quantia de 2225993, de descontos adfrid is saa
filiado marido, Dr.,Esparidião Eloy do Ilai ris Pimantal, ministro do
Supremo Tribunal Federal, e leu lo sido pelo decreto laeislativo
n. 2.722, de janeiro ultimo, autorizada a restituição, ra;o-vo•4,1 !vol-
ver o processo que acompanhau o offic:o deste mnisteria o. 46, ile 3
de outubro do anuo passado, afim :de que se possa resolver sobra o
pedido

Reitero-ves.os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. inspector da Allandega do Rio de Janeiro:
N. 44 — Communico-vos, para os fins convenient .,s, que, att

detido ao que solicitou o ministro da Guerra cru aviso n. 739, de 4
do =rente., resolvi autorizar,. nos termos do art. 2°, paragr a !filo
unico, do decreto n. 8.392, de 8 de main) da 1'311, o I e , ivielr) .le dez
caixas contendo mobilia, em parte usada, viu ias da Eur ma pela v;ipor
As-/coza e pertencente,ao madico veteri.lario Dr. Ileury ãlarliengaas,
contractado para servir no Exercito nacional.

—Sr. director da De.spezaPuhhiea:
N. 134 —Cmumunico-vos, para os fias d evi las, que, par dasaa-

cho do 7 do cortante, resolvi designar o 2' escripturaria dessa dira-
ctoria Sylvio Valenthu da Oliveira para fazer parte da junta apura-
dora da tomada da contas do primeiro semestre do corrente anuo da
Ctanpanhia do Porto da Victoria.

—Sr. Sylvio Valentim da Oliveira, 2" escripturario do The-
souro Nacional:

N. 109—Communico-vos que, por despacho de 7 do vigente, re-
solvi desigaar-vos para fazer parto da junta aparadora da
contas do primeiro semestre do corrente anuo, da Companhia do
Porto da Victoria...

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia	 de agosto de 1913

Sr. director da Casa da Muda:
N. SI — D accórda com o despacho do Sr. miai mt ,...a cio dia 8

proferido s ibee o vosso officio il. 1.35/, do 5 do vigente, cm o vai
encaminhastes a folha de pagamento do paisoal encarrag ido da pro-
dueção das diversas fórmulas do imposto de consuma, 	 -vos
quais a razão do adam nita da (leveza caastatita da 111.i3 'na falha,
na importancia de 4:4005000.

Directoria da Despeaa Publica

Recebedoria do Districto Federak
Requeri , Mos despachados

Dia 12 d.e agosto'de 1013.

Candi la do Espirito Santo Rosa.— Transfira-se.
Dr. Raymnn lo Orastes de amiar.—Transfira-se.
(lua resina & Correia.	 Transfira-se.
Cid Josi', do Pinho.	 TratisfiraHse.
Cii .oro de S Liza I,^eal.•-Téatisfira-se.
Josó lian g ol Junior.— Transfira-se.
.1 Nó Aniard. - S itisfaça a exigencia.
Freada-a N iiii ira.— Proc)da-sa de accenelo c-en o paracar.
José Antania Abreu.— Senado o docuniento de fis. 2, Ivan,

fira-se.
%ran.stança, de Paula • A ntann. — tWa (: :1 as exiV"ia';pare 

José Piei ia Martins.— Anui ulle-se a divida constante da contr:i
fé jun t	 Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Mina. Lau s i e 13 m »te Dnbief & Dutra .—Paattem o debito.
Ant ido nivelai da Silva. —Pagine o delni,a alia cobrança.
Bernardo Peraim da Cunha.— Satisfaça a exirncia do parecer.
Joaquim» 'Unira dos Santos. —Satisfaça a exigencia do pa,

recr.
!Imirjam s & Vidal.—Satisfaçam a exigencia do parnar.
NI.ir: .ris do Amaral	 Comp. —V2,rifiq:ieni e infoanem 03

Souza e Silva e Lanp ii lo do Mandmica.
Francisco Vasques.—Tranfirmi-se e reduza- se o valor locativr

para o ex ;releio de 1913 a 1:S005, de acabais com o parecer.
Adolpho Fortunato liasselmann.—Procada-se de accórdo com

paroa
Francisco Milita° Gomes. --Pagae o impaste do corrente exer

Cicio.
Jaaquina Antonio de S luza. —Reduza-se no exercicio de 1914 r

valor 1,cativo a I :SOOS ; quanto . ao ..cãrrÇut.1, est indo pererupta. •
raclami':ão, na ia ha qUe deferir.

• E Liai* Magalhães. —A Mlia ,s3 O debito do exereh,fi de 1919'
Cancell to lo-se a respectiva cerddão.

Caixa de Conversão

41oriuieuto do dia -12 do .aliosto de 1913 •

Illoodae	 Etáradai	 Sabidas

201-0-0	 8.128-10-0
Francos 	 	 -,!ro
Mil réis Cidra 	 	 2:01)50aa

Lastro
Ouro mi dopmito 	

	
303,111.0ô'839n.

Responsa bilidade do Tilosouro: lei n. 2.357
e cl	 8.312 	

	
19 339:7765016

-
319.751 :7115060

Ernissdo

Notas em Jii .,[ilação 	 	 313.71a:2305000
.eila subsidiaria.. 	 	 5:51"i506‘)

retal 	 	 319.751:711$oil0.

O escripturario, Decio Cesario Alviin.

Imprensa Nacional e «Diario Official«
EXPEDIENTE Do' 'SR. latuc.ron

Requerimentos .despachadós

Dia 12 de agosto da 1913
Arlindo Lopes de Oliveira.—Sim.
E.sther Pereira Vez Gassa..—Daferido.
Eram-isca da Silva Seabra.—Aguarda opportimilado.
Isaura Fiernandes N1aia.—Juntie attestacio medico.
Adalgisa Santos.—Encaminlio-se, informado.
Waldemiro França. —Junte attastado madico.
Maria Sylvestre de Alineida.—Aguarda opportunidade.
Protasio Pinheiro Machado.—A' Central, para informar.
Luiz During.—Daferido.
Abigail Fernandes.—Sim, sem vencimentos.
Antonio da Fonseca Monteiro.—Sim.
Laudelino Trkneiro Rodrigues.—Indeferido, de accôrdo cone a in-
ação.
NValdemiro França.—Junteattestado medico.
Isaura Fernandes Islaia.—Junte ati.estado medico.. ^

Requerimen'os despachados

Dia 12 de agosto de 1913

Joaquim Corrèa da Silva Oliveira, pedindo sejam regularizados
os seus descontos para mantepia. — Satisfaça, a e:u na:nela da infor-
mação.	 forin

- • Atlianagildo Continha do Vilhena, pedindo restituição de des-
conto para montepio. — Proceda-se de accôrdo"com a informação:
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Ministerio da Guerra
Por portarias do 12 do corrente, foram nomeados:
O 2° tenente da arma de cavalaria Eurico Alves do Ranho, para

exercer o logar de auxiliar da 3° divisão do Departimento da
Guerra

O 2° tenente da arma de infantaria Carnal° Olympio paraguassia,
coadjuvante do ensino pratico do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro.

Expediente de 6 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
S .ja paga no Th .lsottro Nacional a quantia de 1:41%3810, sendo:

a Araujo Santos & Comp. 4203; a Amorico Antonio C yilho 1883500; a
Fontes Garcia & Comp. 1353550; a Orlando Rangel & Comp. 9353160
O ao pharinacentico Moina Brasil 3731300 (aviso n. 744.)

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos Estados abaixo decla-
rados os creditos das seguintes quantias:

No Pará, de 4:6263380 para pagamento a Manoel Pedro & Comp.
(aviso n. 747);

Em Santa Catharina, de 1 :080$000, para pagamento ao termine
Pedro Felix Gomes (aviso ri. 746);

No Rio Grande do Sul, de 2:7533,para pagam mto ao ten luta Ma-
noel Thimotheo da Silveira Fonseca. alferes Eugenio Pedroso de Oli-
veira, Menezes e cabo de esquadra João José da Silva (aviso n. 145).

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Nomeando o 2" tenente Luiz de Lima para servir interinamante

como conunaudante do forte Batalhão Acad.:nide°, sendo exonerado
do dito cargo o 1° tenente Antonio Fernandes Dantas, que deverá
recolher-se ao corpo a que partence:

Permittiudo ao alunino do 2° anno do curso de pharmacia
Faculdade de Medicina e Pharmacia do Estado da Baleia José Leite
Bittencourt Calazans praticar na pharmacia do hospital militar do dito
Estado, uma vez que se sujeite á disciplina do dstahelecinaento e SOM

direito a remuneração alguma.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeira,6 de agasto de 1913—n.60G.
Sr. chefe do Departamento da Guerra—Tendo o major José do

Prado Sampaio Leite palid, que se lhe concoda maior antiguidade de
posto, allegando que lhe competia a graduação quando o capitão El-

' pidio de Lima foi promovido a major par antiguidade, em 1f, de no-
vembro de 1911, o Sr. presidente da 11-mublica, conformando-sa com
O parecer do Supremo Tribunal Militar, exarado nn consulta do
mesmo tribunal de 7 de julho ulthno, resolveu, em 23 do mesmo mez,
não attender á alludida solicitação, visto haver o requarente sido
condennado a 45 (lias de privação da cominando, por abusa de au-
toridade e lesões corporaes, em virtude de sentença do referido tri-
bunal; o que vos declaro para os fins convanientes.

Saude e fraternidade. —Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Sura.

Consulta a que se refere o aviso supra

r. Prasidente da Republica — Com o aviso do Ministerio da
cuerra, u. 19%, de 10 de julho de 1912, veiu a este Tribuna para
consultar o requerimento em que o major de infantaria José do Pra-
do Sampaio Leite pede maior antiguidade de posto, állegando que lhe
competia a graduação quando foi promovido a major por antiguidade,
em 10 de novembro de 1911, o capitão Elpidio de Lima.

O capitão chefe interino da segunda secção do D. G. informa que
não jalga attendivel o requerimento,porque o art igo 1° da lei n. 1.215,
do 11 de agosto de 1904, impadiu a graduação do requerente, visto
haver elle sido condemnado a 45 dias de privação da cominando, por
abuso do autoridade e les5as corporacs.

O Supremo Tribunal Militar julga que deve ser indeferido o pre-
sente requerimento, visto haver sido o seu autor condemnado a 45
dias de privação do cominando por abuso de autoridade e lesões cor-
poraes, em virtude de sentença deste tribunal, que reformou a do
conselho de guerra ; e isso de accordo com a ultima • parte do art. 1°
da lei que regula as graduações,a qual exige para ter direito á mesma
graduação, o oficial que attinge o ii, 1 da respectiva escala não tenha
elle nota que desabone a sua conducta civil é militar:

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1913.—F. Argollo. —Judio de No-
ronha.—P. J. Teixeira Junior. — Carlos Eugenio. — L. - Medeiros.—
Olympio Ponseca.—Julio Almeida. — Foi voto o ministro almirante
João Justino de Proença.

Resolução.-=-Como parece.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1013. — Hermes R. da Fonseca.—

Vespasiano Gonolves de Albuquerque e Silva. 	 •	 •

Re pieriu:entos 41t spochado,

t 12 co aosto da 1913

Ampe;.aaa 1i anci .ca Peou) muro°, pedindo p gamento da
soldo mi Zlet;1'.1 , 3 com a 1 o .. ciem.-..ntos In-
deferido.

ilpio Ilatei,corirt tm!a:a.,s, professor do Collagio Militar do
Rio do Janeiro. reqi.e • me. i o accus imo de vencime Aos. —
ferido.

Dario Jo .4é Mou-;re.
'
 solici ando certidão do que consta com re-

lação a mo pedida qtre foz de reintegração no logar por elle exercido
no Arsenal mie Gim-erra da Bahia, extracto.— Certifique-se na fUrma.
da lei.

Coronel Joaquim Barreto da Gama Lobo Puta, pedindo indemni-
zação do valor d 3 uma gratificação a que se julga com direito.— In-
deferido. •

Primeiro tenente Ricardo Goulart, pedindo para certificar a im-
portancia recolhida ao cofre da companhia regional da Alto Acre,
pela firma N. Mala & Comp. a elle pertencente.-- Não ha que de-
ferir. Ao Sr. general chefe do Departamento Geral para que se
digne informar qual o resultado do inquarito a que foi submettido o
requerente.

General do divisão graduado reformado do Exercito Joaquim
Pompilio da Rocha Moreira, requerendo contagem de tempo de ser-
viços militares pela dobro.— Indeferido. Não ha lei que autorize o
deferim mto da sua petição.

Luiz Itobertino Ribeiro, solicitando a nomeação de 4° oficial do
Arsenal do Guerra do .Matto Grosso.— Aguarde opporturadade.
• Tonente-coronel Luiz Aceacio Leyrand. requerendo, contar

pelo dobro o periodo em que serviu lie Rio Grande do Sul, de 4 do
novembeo da 1891 a' 25-d junho de 1892.— Indeferido. Não ha lei
que ampare o dafarimento ti s ia petição.

Aurelio Cabral Nova, pedindo a agg,regaçao do 2° tenente veteri-
navio Emilio Torreias Gomes da Cruz, allegando haver sido prejudi-
cado por este official.—Indeferido.

PriolOICO tenente Alcides da Siva Po'-to, solicitando que a anti-
guida.le do seu primeiro posto seja 'contada da 20 de setembro do 1894.
—Indeferido. Seja caricAlado na fé de oficio do requerapte o elogio
relativo a ordem do dia n. 339, de 21 de abril de 1891, do coam indo
do 3° batalhão do artilharia.

José Pedro dos Santos, ex-praça do cxtincto 28° batalhão de in-
fantaria. solicitando que seja passado por certidão o teor do seus as-
sentamentos. Pass -se por certidão o tempo da serviço.

'Antonio Lourenço' Cabral, operado do Arsenal de Guerra desta.
Capital, pedindo que se passe par certidão o teor da inspec,ção a que

- foi submettido em 7 do corranta.Certifique-se na fôrma da lei.
Segundo tenente pbarinaceatico Melai° Lyrio dos Santos, solici-

tando que a sua callocação no Admanakda Guerra saia mantida acua
do 2° tenente Arthur Paes do Azevedo Sá.—Indeforido em vista das
informações.

Floriamundo Vellasque dos Santos, ex-soldado do 70 regimento
de cavallaria, pedindo ser inclnido no Asylo de Invalides da Patria. —
Indef,erido, em vista da informação da 2' secção da G 1.

Cabo de esquadra asylado . Joaquim Barbosa do Nasciin,mto,
citan :o licença para residir fera do Asylo de Invalides da Patria.—
Indeferido.

soldado do 53° batalhão de caçadores, addido á 5° companhia da
mesma arma, Alfredo Lins, requerendo inclusão no Asylo de Invalidos
da Patria.—IndeferidO.

Iviinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

nSEGUNDA SECÇÃO

Gaspar Octaviano Ferreira, ex-fiel da thesoureiro da Sub-admi-
Distração dos Cor; cios da Campanha, pedindo para continuar a 'con-
tribnir para o montepio.—Apresente certidão provando que está qui-
te do pa gatnento d,t suas contribuições mensaes, indicando a impor-
tancia destas e o ormionado simples animal que percebia quando pediu
exoneração do cargo que exercia.

Aleibiados José Ribeiro, guarda-chaves de 3° classe da Estrada de
.Ferro Central do Brazil, pedindo aposentadoria.—lodeferido.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 12 de agosto de 1913

Evaristo de Siqueira, agente postal de Sio Carlos do Pinhal, no
•Estado de São Paulo, pedindo seis meses do licença, para trátaniento'
dl sua saude.—Concedo.
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Pedro Velloso, carteiro da agencia postal de Ouro Prmo, no Es-
tado de Minas Genes, pedindo 60 dias do licença, para ii.atainenLo
de sua sande.—Concedo, á vista do laudo de inspeccão.

Viuva Silveira e Filho, pedindo roducção de taxas. ---D . ,'Jcido, á
vista das informações.

Leonel de Oliveira Mello, carteiro de 1 classe da Admiuistrarão
dos Correios do Estado do Amazonas,pedindo seis de .s lieraiç'a.
—Concedo.

José Caetano Belisario, servente de 2. 4 classe da Dir, , cioria Ge-
ral, polindo 30 dias de licença.—Concedo.

Caries Maria Ferreira Leite, praticante de I a class ii iire.,toria
g ‘cal. pedindo 60 dias de licença, em prorogação,—Conclo nos ter-
mas da lei.

Roberto Monteiro topes Guimarães, praticante 1 1 cbt,1

Administração dos Correios do Estado do Amazonas, pc lindo s , ,is uw-
zes de hcença.—Concedo quatro ;alues com ordenado, a. vis:a do
laudo de inspecção.

Eugenio Menezes, pedindo restituição de documentos.—A g orde a
terminação do concurso.

Ministerio da Agricultura, Industrias
e Comercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRINIEUR SECÇÃO

Por portaria de 12 do mez coerente foi nomeado Domingos Faria
para o cargo de correio desta Secretaria de Estado.

Dia 11 de agosto de 1913

Foram depo3itadas nesta secção relatorias e outras pe,:as cancer-
ncnt ,s as seguintes invenções

«Um novo systema de impressão em relevo de letteas, ahrarismos,
fg , ras metallicas, sobre cartão, papelão, madeira, couro, vellulaide,
penteia, tecido e outro qualquer material, de Ilonrilue Franko.

«Um novo papel hygienico servindo de capa para oculus de vasos
- sanitarios», de Pedro Cardáso de Azevedo.

«Um novo cylindro descascador de café, denomina lo cylindro
descasralor Ortiz», de Braz Ortia.

«Um processo aperfeiçoado de torrefacção de farinha de man-
dioca, denominado sapyranga«, da firma Bromberg 8.z Comp.

eAperfliçoamentos em fornoe para tratamento de mioerlas.,,
Ernest Buchboltz.

«Aperfeiçoamentos em fornos para tratamento de minerios», do

	

mesmo.	 .
«Aperfeiçoamentos em uma machina de britar pedras, minado,

- tijolos e semelhantes», da Aktiebolaget Mateus Ilalmgvist.

Dia 12
KInstallações aperfeiçoadas para carga e descarga de mercado-

rias», de Ale‘andre Vaudevelde.
«Aperfeiçoamentos Omn machinas para collocar certes de calçado

na fôrma», da United Shae Machiney CoMpony of South America.
•-•_

MIMA" . szccUr

Expediente de 5 de agosto de 1913.

	

.	 .
- Declarou-se ao commissarici do Sárviço de Expansão Economica e

Propaganda dos Productos do Brazil na Belgica e na llollanda que o
•Sr. ministro resolveu autorizaleo a represuitar o nossa paiz no Con-
gresso Internacional de Pesca, que se realizará em Oitendr, na Bel-
gica, no corrente mez.

• Dessa roltição deu-se conhecimento ao blinisterio das Relações
_Exteriores, para ai devidos fins.

Dia 6
Remetteu-se ao director do Serviço de InformaçÕes e Divulgação.

para informar, o requerimento em que o Sr. Joronyino Ferreira da
.Silva propõe vender a este ministerio 3.000 exemplares da obra
Na balda de Guanabara—Aspectos e descripOes, de Joaquim Lacerda,
pelo preço de 25 cada um.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIR k SECÇÃO

Por portarias de 9 do corrente:
Furam nomeados
El.,genheiro José Niece da Silva para exercer o cargo de chefe da

commissão fundadora do nucleo colonial Apucara n a no Paraná;

	

),5	 • n ,.! Souza Barros para e5erio4iir4rio da CoalinisSãO Ata;
dadora 1) :eiel e o colonial Varei, no Paraná

) lo Manos Bourguignon para chefe da commissão fun-
dadora da hn,.HO col tiai l'apó, no Paraná;	 •

Pr. C t-w,u Urhaln para, intcrinannote, servir conto veterinari0
da lese , e[oria de Veto rinaria do 80 districto.

	

l'oi	 io Sizenando de Mattos Bour.guignon do chefe da
commis-	 todadora do nucleo colonial Apucarana, no Paraná, por
ter are. , ; ,,t lo eu cl cargo.

Foram co,ic , didos 30 dias de licença,, - para tratamento de sande,
ao Sr. De. 1;onealve,. da Silva, medico do nucleo colonial Ita'-
daya, no 1:»A do do ílio de Janeiro.

ler w n ir Is de 11 do corrente
Num II Ii altos:
Dr. Il yno.Tio da Paz para, em commis:ão, exercrr o cargo no

ajudant , li srvção do chnnica da Estação Experimental para a cul-
tura da inani , : oha e da mangabAra, do Piauhy

llaphael Le it de. Vascinicellos para bedel da Escola Superior do
Au:cultura o Medicina Veterinaria

.a ,Aamoonar Paulo No;reiros Cosar para ajudante da Inspoctoria
do 5" Da-ti:mi , lo S-rviço d3 Inspecção e Defesa Agricolas.

Foram lia tacisem eff ‘itos as portarias:
De 26 de inaio lindo, que nomeou o agronomo Felippe Cabral do

Va•;('0111 . 11es para exercer o cargo de ajudante do Inspectoria Agrio.
cola do 5° District°.

Lie 6 de rgosto corrent e , que nomeou Dionysio Costodio de Al-
meida para exercer o car;o de bedel da Escola Superior de Agricul-
tu..a e nelicina Veterinaria.

Expediente de S de agosto de 1913

Sr. Sergio Marques da Silva, Uberaba, Estado de Minas Gemes;
Tendo conhecimento por intermedio da Faze.oda M ,dolo di3

Criação em 1: eraba, que havieis offerecido a este ministeri ti tU

ton co caravú denominado «Brazil«,para reproductor mm aquella fazriala„
cabo-me o d ever de agradecer-vos, penhorado, a (arria que tivestes
a gentil-za do fazer (aviso n. 60).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido do sor rem et-

tida ao director interino do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, Es-
tado de S. Piloto, uma regular quanti lade do vaccina .anti-carbun-
culosa,, afim de serem vaccinados os animes daquello posti e os dos
fazendeiros vizinhos (officio n. 664).

— Sr. suicrintendente da S. Paulo Railway:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as nocesarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
i»rte para 30 bovinos e tres ovinos da estação do Braz á de Mona e
.1 • 1 1 idos ao Posto Zootechnico Dr.Carlos Botelho (offici) n. 671).

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazl:
.licito •-vos, de ordem do Sr. ministro, as nec essarias provil o n-

e .t, mr sentido de sor concedido, por conta deste ministerio, trens-
1 le para- trinta bovinos e tres ovinos da raça da estação Ma-
numa á alo 'Norte, destinados ao Posto Zootachnico Dr. Carlos
Botelho (officio n. 672).

. — r. -director da Fazenda Modele de Criação em Uberaba:
Accusando o recebimento de vosso officio n. 68, de 23 de 'junho

ultimo, communicando a doação feita, a essa fazenda, do touro cava-
da dirazik pelo Sr. Sergio Marques da Silva, communico-vos que o
Sr. ministro, nesta data, expediu aviso àquelle senhor, aeradecen,!o
a valiosa onda que teve a gentileza de fazer a este ministerio.
(officio n. 073).

Éequehmentos despachados

, Primeiro tenente Luiz Maximum de Barros Fournier, pedindo
transporta gratuito para um cavalló, e Theophilo Barbosa da Fon-
seca, pedindo transporte para doeis bovinos.—Indeforidos por estar
exgotada a verba. 	n•••••n•••11.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as armes proferiu despacho de re-
gistro, em 12 do corrente, o Sr. Dr. presidento • desto tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos
N. 2.785, de 24 de julho, pagamento de 3:8735936 a diversos, de

fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas, em fevereiro, maio
e junho ultimos;	 •	 •

Ns. 2.722 e 2.801, de 10 e 30 de julho, do 4:0535645 e 35:1915800
a diversos, idem á Estrada de Ferro Central do Brazil, em junho e
julho ultimo;

N. 2.752, de 22 do julho, idem do 11:473S017 a diversos, de
consumo de electricidade na Estrada de Ferro Central do Brazil, cru
maio e junho ultimes;
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N. 2.655 e 2.656, de 15 de julho, iitin (12 91:121305a e 30:0003
Austrieliano (D Carvalho tSz Comp., empreiteirea da Estrada de

Ferro de Timbó a Propriá, medição provisoria dos trabalhos exe-
cutados em fevereiro ultimo e tia quota do fiscalização correspon-
dente ao sogundo trimestre do corrente armo.

Ministerto da Agricultura, Industrie e Commercio—A visos:
N. 3.227, de 25 de julho, pagamento cle 3003 a Henrique Martins

Cruz, do ajuda de custo;
N. 3.1:0, do. 22 do julho, atleantawnto de 3:8073601 no R^ (Ali-

ciai da Directoria Geral de Contabilidade Hotirique barbalho Uchoa
Cavalcanti, poro pagamento da folha do pessoal assalariado da Fa-
zenda	 ) ile Criação aSant:t Manica ” , de julho ultimo;

N. 3,352 e 3.31 n 0, dn 1 do corrente, pa gamentos de 1:7773500
O 6003 de gratificação a vai is funccionarios deste minist irio;

N. 3.380, do 2 d3 ): : rente, Hem do 31a153810 a Eickhoff, Car-
neiro Leão	 Com p., de fornecimentos de sementes feitos ao Serviço
de Inspeeaão e Dm' ,,	 ielas, no corrente ano;

N. 3.:i0o, ile	 .!,)	 flte, idem de 14:2003 a diversos, idem ao
Serviço de 1ofwin-i , a5e. e Divulgação, no corrente atino.

almistori, ,ta :stiaa e Novelos Interiores—Avisos:
N. 3.133, ,le a do corrente, pagamento de 1:0003 ao juiz federal

na socçao do Cairá, bacharel Sylvio Gentio de Lima, de ajuda do
custo;

N. 2.677, do 25 de junho, adeantamento de 203 ao porteiro do
For um, Israel Muniz Bittencourt, para (Lesmas de prompto paga-
monto;

N. 2.000, de 10 de julho, idem de 4:0003 ao engenheiro das
obras deste ministerio, Dr. Armando de Carvalha, das folhas do pes-
soal que es t1 trabalhando nas obras da Colonia de Alienados, na Fa-
zenda do En genho Novo;

N. 3.158-, do 4 do corrente,pagamento do 1003 ao continuo Cons-
tantinn Gonçalves e 503 ao correio Alberto Vicente Ferreira, de gra-
tificação;

N. 3.1:12, de 2 da corrente, idem de 200$ do aluguel do predio
m°acaado pela 1 11 Pretoria Civel do District() Federal, em' julho ultimo.
N. 3.108, de 4 do corrente, do aluguel da predio occapado

pela luspecteria do Serviço da Prophylaxia, do 11 .137, de julho ul-
timo

N. 3.036, de 24 de julho, idem de 3:9853911 ao capitão theson-
reiro do Corpo d3 uombeiroa, Leonardo Antonio de Menezes, do
despezas de pronipto pagamento, por elle effeetuadas em junho ul-
timo.

—alinisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 301, do 31 de julho, pamnont da 4:8$ a Segura,

Campos Sz Comp., de fornecimentos a e .ste miniaterio, em maio ul-
timo.

—Ministerio da Fazenda:

N. 110, da Recebedoria do Ria de Janeiro, d3 30 de julho, paga-
J)) euo lo 245$ ao porteiro daquolla repartição, Graeilino de Menezes,
de despezas por elle ' 11'3c:tu:Idas tio junho ultimo;

N. 4, da Superintendeu-ia, da In speetoria 'da Fazenda. de 1 de
julho, idem de 2:070S a Villas 13(ãas (5£ Comp., do objectos de expe-
divino fornecidos átpiella repartição, em jIll1110

Exercieios findos
Requerimento de Alberto !leve, pagamento de 40:5773400, de

agbras executadas no Jardim Botanico tios 11121,)5 de maio a outubro
de 1011.

DIÁRIO DOS TRIBUITAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

RECURSO CRIMINAL

Neuou-s e provim(oito var )eenrso para confirmar a pronuncia
dos rerorrentes no eil. 13 COM binO r10 COM o art. 10 de lei
n. 2.110, de 30 de seluntbm de 1909, como co-autores
do :pitee de introducção de moeda falsa na circulação

N. 70. — Vistos e relatados estes autos de recurso in-
repoal O p filo ma-pilão Veancisco Assis de Souza Calaça e

:Arislheu de Vasroncellos Bittencourt. do despacho do
juiz seccional da Bailia que sustentou, em grão de
1 eu NO necessario, a pronuncia dos recorrerdes no art. 13
combinado roin o art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de
cetembro de 1909, por se acharem elles indiciados como eu-
autores do Crime do introdueção de moeda falsa na circulação.

É	 ,V- n ,falam negar provimento ao mesmo recurso para
i (1 n H f i mi 1:! r a decisão recorrida, que é conforme o direito e as
1 !m\ :i •los autos; pagas pelos recorrentes as euslas.

Sul,' rolo Tribunal Federal, li de junho de 1913. _ li. do
Es pi p i I o Santo. P. — Manoel Martinho, tala for. — linéas

i

liel re. — Amaro Cacalrenti. — Ribeiro de Almeida. — Pedro
Lc,a. - - I . , dra ilibielli. -- Sebastião de Lacerda. — Conoto

' Sarai , a. -- G. Natal.
Fui presente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

Negou-se provimento é appellação para confirmar a sentença
11 11e absolveu os appellenles do crime de introdurcão de
moeda falsa na circulação, por falte de prova do dolo es-
pecifico

N. 553. — Vistos e relatados estes autos de appellação
que é appellante a Justiça Federal e são -appellados Amin Ma-
ria e SylVi0 Zanalia, i»Sta . potl da s:mtenç,..1 do juiz secciona!
do Paraná que absolveu estes da accusação que lhes foi movida
como co-autores do crime de introducção de moeda falsa ria
circulação, pelo fundamento de não se ter feito prova plena
do dolo especifico:

Acuai :dam negar provimento á mesma appellação para
comfirnr.r, por sus juridicos fundamentos, a ,sentença appet-
lado. Costas pela appetiante.

Supremo Tribunal Fefieral, 18 de junho de 1913. —
H. do Espirito Sento- P. — Manoel Marlinho. rei ator. — Enéas
Cair lo. — Camelo So peira. — Amaro recelrenti. — oliveira
pibeir“. Ribejr0 it rido. — Pedro Lesse. — Pedro Mi-
bielli. — Sebastião de Lirerda. — G. Natal.

Fui pre a...nte.	 Barreto.

Scn!.ença proferida pelo juiz seccional do Estado do Parand,
que se reporta o «acórdão supra

Vistos, ele. Amin Maio, syrio, com 20 manos do World',
casado, commerriante, residente na cidade de Morretes, e Sy I -

casado, oi Kl rio, uni ural Uovia Zanatta, com 30 rumos,
Cana má, tombem residente na mesma cidade. foram denun-
ciados pelos seguintes factos, reputados delictuo,os: — Poc
opeasião de effectuar o primeiro ao segundo o pagamento da
quantia de 257, fez entrega da retinia do valor de (luzente,
mil réis, a. 30.306, junta cos autos. Aconitiren, porém, que
tendo Sylvio Zanalla de pagar algumas I hvidas entregou a
e . (lula a sua esposa que conseguiu trocai-a com a mulher de
Eduardo Heinzucher, dando esta, em trovo, dinheiro de sou
filho Eduardo Heinzucher Junior. Vindo este a e-ta
capiLl deu a mencion ida medula a J. Azulina que ve-
verificen ser falsa e devolveu a Ileinzuch e r Junior quo,
em Morreles, proeurou a mulher do réu Sylvio %omitia,
a quem commuti irou o oreorrido, terminando Via ida
deste á casa commervial de Miguel Moia Irmão de que é
socio o réo Amin Maio, a quem restituiu a cedida. Estes fa-
ctos, orim pequenas alterações em detalhes SP»1 imporiam:ia,
estão confirmados pelos depoimantos das testemunhas da for-
mação da culpa, em numero legal, sendo os ré(); pronunciados
por de s pacho do Dr. juiz substituto de 4 de julho findo, coà.-
firmado pelo meu de fls. 51, sob o fundamento de fulle a
prova indiciaria, ou de presumpção, é sufficienba para deter-
minar á pronuncia. Presos os réos, seguiram-se os atos pre-
paratorios do juig :rrointo, realizando esto na audiencia de 10
do correnle;

Considerando que os factos descriptos acima ficaram ex-
huberantemente provados, na formação da culpa e no j ulga-
mento por occasião dos debates oraes; mas,

Considerando que o dólo, a má fé, a intenção criminosa
de preindiear, condição indispen-avel existenria do delicio,
elemento imprescindivel da figura juridica, na espeeie dos
autos, resulta de ligeiras presumpções colhidas na prova tes-
temunhal da formação da entoa:

t;onsiderando que no plenario nenhuma outra prova voá/
eoni Panar a produzida, anteriormente, — sobre a intenção
dolo-a dos suppostos dolinquenles;

Considerando que nos termos do art. 67 do Codigo Pe-
nal indicius, posto que velnimentes, o presumpções nos tuia.
torizam a imposição do pena e assim, em outros C9 , 05, tem
doei(' ido o Supremo Tribunal Federal (Direito, volume 86, pa-
gina 122; ;

Considerando o mais que dos autos consta e as di s posi-
ções de direito:

Absolvendo Amin Mala e Sylvio Zanalla da accusaçNa
que lhes Vira intentada, mando que a favor dos mesmos
se espeça alvará de soltura, si por al não estiverem
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presos, e se lhes d baixe, In ei:!1).1,	 custn:,,
da lei..Publique-se, conforme o final do ai t. 31,5, rir! , se-
gunda da Consolidação das Leis da Justiça Federal, numece-se
á folha acerescida.

Cidade de Curilyba, 14 de agosto de 1912. — João fio-.
ptisfn da Costa Carvalho Filho.

AOGRAVO DE PETIÇÃO

Das sentenças proferidas ein acção executiva cabe ;,. 	 ;1, 7.

sóni(We no elícito devolutivo (art. 3f), da 1, j
de 1894)

N. 1.591. — Vistos, relatados e disculides
de aggravo em que é aggravanle Maximino 	 H1-1
Leite, e q:•gravado Joaquim Jos:, Rodri,..:ue.s, o su[.:	 TH_
bunal Federal nega provimento ao a ggravo itil eipv 1R '19
e confirma o Ospache ag.gravado all...ntos Os seus H,H„,;1:,11-
tos. Custas pelo agravante, na fórnia da lei.

	

Rio. 31 de janeiro de 1913. — 11. do Espirito	 P.
— Pedro Jlibielli, relator.—God gfredo Cunha.— Le,;, n i tiaMo;.
— Sebastião de Lacerda. — G. Natal. — Pedro	 co-
ntai) Saraiva. — Amaro Cavaleanti. — Enéas Galrã

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André Ca \ at . anli de
Albuquerque,.

Despacho °agravado

Recebo a appellação no effeito devolutivo apemi.,
os autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal„ ia fdrina
e prazo legaes.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912. — Raul de Souza
Martins.

Contra-minuta

O art. 59 da lei n. 221, de 1894, é claro e tetminante;
eSio unicamente suspensivas no Juizo Federal
ções interpostas nas causas ordinarias e nos einbar:o
tos na (?SCCUI:(10 pelo executado ou por terceiro,
gados provados». Ora, nãO ha como se confundir ~rft "i ,1 colo
acção executiva. A distincção está ao alcance de qualquer
estudante de direito.

A decisão citada pelo aggravante, que foi proferiill pela
Côrte de Appellação em materia de executivo hypotilecario.
se funda exclusivamente no regimento n. 737, de 1850 e de-
creto n. 169 A, de 1890, de muito, anteriores á lei it. 2 . '1, e
não Ode, por consequencia, manifestamente pre\ ;dever no
caso vertente.

Sejam os autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal dentro do prazo legal.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912. — Raul de Souza
;fortins.

ACGRAVO DE PETIÇÃO

Não se toma conhecimento do aggravo de cujo termo não
consta declaração de lei offendida n -J despacho aggra-
vedo

— Relatados os presentes autos entre partes,
como aggravante o Lloyd Brazileiro e aggravados Nova Mon-
teiro & Comp.;

Accórclam não tomar conhecimento do remis() imprpost,0
a fls. 62, pois que, nemn no termo respectivo alii lavrado, nom
na petição de fls. 61, se declara qual a lei uffelidida pelo
despacho aggravado, exigencia a que se refere o art. 60, da
lei n. 221, de 1894 e art. 143 do regimento deste Tribunal.
Custas pelo aggravante.

Rio, 11 de abril de 1913. — II. do Espirito Santo, P. —
Enéas Galeão, relator.—Pedro Lessa. — Sebastião de Lacerda.
— Ribeiro de Almeida. — Canil to Saraiva. — M. Murtinho. —
Oliveira Ribeiro.

CARTA TESTEMUNHAVEL

Julgou-se improcedente a carta testemunharei para confirmar
o despacho que denegou a interposição do recurso eximir-
dinario, por já terem decorrido mais de dez dias da data
em que a parte se deu por intimada da sentença recor-
rendp, porque tal declaração. importando seieneia da
mesma sentença, supp; a falta de intimação expressa,
nos termos do art. 176, § 2", do Regimento Interno do Tri-
bunal

N. 1.615. — Vistos e expostos estes autos de carta teste-
umnhavel, em que são supplicantes José Teixeira Torres Car-
neiro e sua mulher e supplicados José Gomes de lfzjips e

sua mulher, exti aluda p2.ra faz?r ,effectivo o recurso extra-
ordinarto (.1eneimo 1lo presioente cia I„,,rie de Appeliaçao do
Districto Feueral e ratificado no competente Juizo Seccional:

Cen ,=:deumle que na acção ordinaria proposta pelos tes-
temunle-int contra, os testemunhados perante o juiz de direito
da 1° 'Vara Civel do referido District° afim da ser demolido
o aliei-mien') de 11:11 muro divisorio de douS predios confinan-
tes, silos ivla cidade, e pertencente cada uni delles a uma
das re:'criihs pories, :seguindo-se a correspondente indemniza-
ção, 1	 ill a „•çáo julgada improcedente. sentença de que se
n i p t.ftn i	a mencionada Córte, a qual negou provimento
a tal ame•Ila:io, sendo contra essa decisão oppostos embargos
de miei 1' :1- e iarrine.entes do julgado, que foram despreza-
dos jel,:;	 1;unidas:

ias•..f, que, após essa ultima decisão da justiça
local, i ,i:minhantes dirigiram ao presidente do refe-
rido "I'vibueol. a 18 de setembro de 1912, uma petição, na qual,
dando-se 1.-r inlimaits da mesma decisão, requ-riam a in-
tiniairi 119 rarl, , contraria afim de vel-a passar em julgado,
O wic Ii deferida;

ando que, mais de Ires mines depois, isto é, a 3
de jrneiro vier ente anilo, os testemunliant e s tentaram in-
lor í m revurso 4 , ...traordinario da sentença de ultiimi i instancia
da justiça local, o que lhes foi afinal denegada, :,:ob o funda-
mente de já haver decorrido o prazo de 10 dias lixados par
lei para inlerp.,:ição slo mesin0 recurso, contado elle da data
em que os testemunbantes se deram por intimados da ilecisão
recorrendo:

Cmisiderande que não procede o argumento que o dyc, ,n-
dio comei;:! ti COrrnr do momento em que a decisão pu-
blii-:dri na presença das partes ou seus predicadores Ou aos
mesmos intim ,,i1J, e não tendo os testemunbantes recebido in-
timação alguma como fizeram certo por unia certidão nega-
luva, nem sequer tiniu começado a correr contra elles o prazo
fatal de lu (lios. porquanto, conforme a intellig.mcia que tem
prevalecido nu sciencia da sentença recorrente, manifes-
tada de modl inequivoco pela parte. suppre a alludida inti-
mação ou publieação, o que, aliás, já dispõe o 1 2” do art. 176
do Regimento do Supremo Tribunal Federal, e essa sciencia:
resalfa dos termos inequiveces da petição em que os testemu-
nhantes se derani por intimados, pelo • que, computando-se
desde mtão o &rendi° para o recurso extraordinario, veri-
fica-se que elle lia muito já havia expirado;

Considerando que, nos termos expostos, é jurielico o des-
pacho que denegou o alludido recurso, por interposto fóra de
tem po ;

Accilrdam jul g ar improcedente a presente carta t"stemu-
nhavel, para confirmar o mesmo despacho. Custas pelos tes-
temunhados.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio de 1913. — 11. do
Espirito Santo. P. — M. Murtinho. relator. — Pedro Lessa. —
Sebastião de Lacerda. Conluio Sou-uiva. — Ribeiro de Al-
meida. — Pedro Mibielli. — G. Natal. — Oliveira Ribeiro. —
Raul Martins.

ACÇÃO CIVEL

A acçfi.n da preceito romminatorio no á mala por ter sido pro-
cessada ord nari a mente

Ainda quando não estivesse resalvada no decreto de con-
cessão a faculdade de encampação pelo Governo concedeu te
vão lhe poderia ser ella denegada, como se dá rOM a des-
apropriação por necessidade ou utilidade publica, de que
é a encampação uma modalidade. A clausula contractual
de sujeição de bens a pagamento da divida é obrigação pes-
soal e não o onus real, e não obriga.per issu,a terceiras,sem,
a obseixancia de formalidades legues que a tornassem,
onus real.

N. Ii. — Vistos, ele.:
O Estado do Rio de Janeiro, dizendo ter sciencia de que o

Governo Federal, agindo de accôrdo com a directoria da Com-
panhia Interesses Locaes, actual proprietaria da Estrada de
Ferro Rezende á Bocaina, pretende encampal-a e incorporal-a
ao patrimonio nacional, requereu a citação dos mencionado,'
supplicados nas pessoas de seus representantes legaes, apara
que tal encampação não se realizo, sob pena de pagar-lhe o
primeiro supplicado a quantia de oitocentos contos de réis
e se fazer afectiva contra a segunda as responsabilidades
civis em que incorra e contra seus directores as criminaes
em que porventura venham a incidir com o seu procedimento».

Fundamentando esse pedido, expõe o requerente, baseada
nos documentos que apresenta, as pilosos por que passou a
referida Estrada de Ferro, desde o primitivo decreto geral
n. 4.893, de 21 de fevereiro de 1872, do antigo regimen, qui)
concedeu á companhia que organizassem o engenheiro Raphael
Archanjo Gaivão Filho e tenente-coronel Joaquim Silverio
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Monteiro Le,te privilegio por 50 annos para consti neçao,
uso e gozo do uma Esteada de Ferro economica, vommuni-
condo a cidade de Rezende, na provincia do Rio de Janeiro,
á de Arãas, na provincia de S. Paulo, com .,),s c l ausulas
mesmo decreto estatuidas, até a sua phase actual. E como
base fundamental de seu direito, diz que o Governo da pro-
vinda do Rio de Janeiro, com autorização legislativa, concedeu
aos • referidos emprezarios, por decreto n. 1.806, f'o 27 de de-
zembro de 1872, subvenção kilometrica de nove contos de réis,
não excedendo de 26 kilometros; e no contracto qae se cele-
brou, a 13 de fevereiro de 1875, estatuiu a «fiscalização da
provincia para policia e segurança da estrada, até mesmo de-
pois que ella restituisse as quantias adiantadas como subven-
ção, — determinação do capital para computo da porcenta-
gem de lodos de 8 Z, que, ai tingido obrigava a restituição
das quantias ad p antadas, — estender-se ao Governo da pro-
vinda as obrigações assumidas pelos coneessionarios pura
com o Governo Geral, nos termos do referido decreto n. 4.893,
— e considerar-se os bens da compaohia sujeitos ao paga-
ineldo das quantias adiantados pela província como sobven-
çlk» (clausula contracto). E colielue o requerente —
xpie adiantou como subvenção a quantia de 225:0248; não po-
dendo, por isso, os proprietarios da Estrada de Ferro Rezende
• 13ocaina dispõe, sob qualquer forma de alienção, dos bens
que a constituem, sujeitos conto estão esses bens ao pagamen-
to do credito do Estado do Rio de Janeiro, pessoa juridica
que é a mesma ex-provincia; não podendo ainda dar-se a pre-
tendida encampação em virtude das outras clausulas do coa-
tracto de 13 de fevereiro de 1875.

Acudindo á intimação, comparece Manoel Lopes da Silva,
actual proprietario , da Estrada de Ferro, e requereu que fosse
chamado á autoria o Banco Itypothecario do Brazil, de quem
havia adquirido por compra a referida Estrada de Ferro, sem
onus al g um. E, contestando depois disso a acção, allega nulli-
dado do processado, por incompetencia da acção de preceito
conuninalorio para o caso; mas que, quando competente se-
ria infundada, porque sobre os bens que fortim tu a Estrada
de Ferro Rezende a Bocaina não pesava onus algum quando a
adquiriu, conforme se vã dos documentos offerecidos. A
União contestou por negação.

Em razões filmes accreseentou o autor ao pedido inicial —
«o de ser elle Mbolsado da Unportancia emprestada, nos termos

.do contracto de 13 do fevereiro de 1875, quer pela União, no
caso de encampação da. Estrada, quer pelo actual proprietario
da empreza›. •

O que tudo examinado e ponderado — razões das partes,
documentos que offereceram, e os principios de direito ap-
plicaveis; e,

Considerando que, comquanto a acção originarja inten-
tada em seu inicio fosse de preceito 'comminaturio
que a encampação não se realize, sob penas, que menciona, ao
C; o vero° Federal e aos directores da companhia proprietaria,»,
seguiu todavia 'dia curso ordinario, guardada toda ordem na-
tural e civil do processo dessa natureza; e assim é van e sem
fundamento a arguida nullidade da acção, porquanto, é dou-
trina assentada — «poder o autor substituir o processo sum-
mario pelo matinado, já porque lhe é permitlido renunciar o
favor da lei, e já porque, em vez de prejudicar com isso o
réo, ao contrario lhe faculta mais amplos meios de defesa,
e uma appellação suspensiva, caso seja o mesmo réo o ap-
pellante»;

Considerando que, o decreto n. 4.892, de 21 de fevereiro
de 1872, do Governo Imperial, que fez concessão do privilegio
aos oeiginarios concessionarios Raphael Ardianjo Gaivão
e Joaquim Silverio Monteiro , Leite, estatuiu expressamente
em uma de suas clausulas faculdade ao Governo de em
qualquer época, depois de decorridos os primeiros quinze an-
nos da duração do privilegio, resgatar a concessão, si jul-
gasse conveniente, faculdade de que não consta houvesse ja-
mais aberto mão o Governo, que nada tem com os contractos
posteriores celebrados entre os concessionarios e o Governo
autor;

Considerando que essa faculdade, embora não fosse ex-
pressa no "irado, não poderia ser recusada ao Governo da
União, pois que -O resgate ou eneampação no caso não é sinão
uma modalidade do direito do Estado de desapropriar por ne-
cessidade ou utilidade publica, mediante indemnização prévia
(art. 72, § 17, da Con gaituição Federal) •direito inberente a
seu &mini° eminente, at tributo de sua funcção soberana»;

Considerando que, o pedido de reembolso pela União, no
caso de encampação da Estrada, ou pelo seu actual proprie-'
tudo, da importancia-qüe, diz 'o autor, houver emprestado,
não tem procedenda juridica; porquanto, a clausula deve,on•-,
tracto do 13 de fevereirode'1875»erti que se fiánda esSe pe-=
dido, nãh é mais , ques 'anna obrigação pessoal da parto contra-
ctante, não é - onus leal que graVe os bens,"eareee de formali-
dades legaeg ' da Viypotheca eónveneiMitil, e quando séá con-

,iypotioa L legal jáma u. . UtutálLOS
fls. 133 e In), para valer contra terceiros (lei n. 1.237,
de 1861. art. 0", decreto n. 169 A, de 1890, art. 9°, § 1°);

Considerando que a Companhia Interesses Loc .aes, sendo
legitima proprietaria da Estrada de Ferro Itezende a Bocaina,
deu-a em bypotheca ao Banco Ilypothecario do Brazil em ga-
rantia de um emprestimo da quantia de 250:C00$ e juros
(documento a fls. 69', vencida e não paga a divida o credor
levou os bens á hasta publica e arrematou-os (mesmo do-
cumento a fls. 86v.), vendendo-os depois ciiss) a Clodomiro
Pereira & Comp., de quem é successor o réo Manoel Lopes
da Silva (doeumentos a fls. 89 e 101);

Considerando que esses contractos se formaram e produ-
ziram todos seus effeitos juridicos sem reclamação ou protesto
do autor, vindo os bens ao dominio do rão mencionado, sem
onus, já porque assim os houve e já porque, tere..ro como é,
nada tem com a clausula D do contracto de 1875, que não foi
inscripta; e assim;
, Considerando infundado o pedido — quer corno preceito

comrninatorio — «para que a encampação não se realize*, e
quer para «reembolso da quantia emprestada como subvenção
ou para fiscalização*:

O Supremo Tribunal Federal rejeita a preliminar de nul-
lidado do processo e julga improcedente a acção intentada
contra ambos os réos; ficando salvo ao autor fazer valer o
seu direito pessoal contra quem de direito. Custas pelo autor.

Supremo Tribunid Federal, 25 de junho de 1913. —
do Espirito-Santo, P. — Conoto Saraiva. relator. — Enéas
Galeão. —Oliveira Ribeiro. — 111. Mortinho. — Pedro Lessa.
— G. Natal. — Pedro Mibiello. — Amaro Cavalcanti. — Ri-
beiro de Almeida.

• Fui presente, Muniz Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

A qualidade de estrangeira de uma companhia copi séde na
Republica e a circomstancia de explorar serviços em vir-
101/e de concessão ou privilegio outorgado pela União não
limitam a empe* tencia com (((Uni da justiça local para co-
nhecer dos lesões de direitos de terceiros; originadas da
exploração do privilegio

N. 763. — Vistos, relatados e discutidos estes autos em
que é recorrente The Rio de Janeiro City Improèements . Com-
pany, Limited, -e recorrido Manoel José da Silveira:

Considerando preliminarmente que a especie é de recursO,
porquanto, Se questionou Sobre a applicação dó decreto federal
n: 4.487, de 12 de março de 1870; mas:

Considerando Mie o privilegio 'concedido á recorrente não
tira o seu caracter de pessoa juridica independente do Governo
da União em relação a terceiros;

. Considerando que no uso, goso e exploração do seu pri-
vilegio é pessoa de direito privado e como tal responde perante
a justiça local, que é a regra pelas lesões de direitos originados
pela execução de obras e exploração do privilegio;

Considerando que a decisão recorrida não infringe nem
uma das clausulas contraduaes, porquanto, na concessão au-
torizada pelo decreto de 29 de abril de 1857 não se compre-
'tende a faculdade da recorrente lesar a propriedade privada
sem prévia indemnização, assegurada -no art. 179, n. 12, da
Constituição de 1824:

O Supremo Tribunal Federal nega provimento ao reCursii
e condemna a recorrente nas custas.

Rio, 13 de janeiro de 1913. — M. Murtinho. P. I. —Pedro
relator. Leoni Ramos.---Sebastião de Lacerda. —

Pedro Lassa.— G. Natal. — Amaro Cavalcanti. — Oliveira Ri-
beiro. Fui presente, Aluniz Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srs. ministros André
valcanti de Albuquerque e Godofredo Xavier da Cunha.

RECURSO EXTRAORDINARIO

4Vão cabe o recurso do art. 5 9, n. 111,§ 1°, lettra a, para o Su-
premo Tribunal Federal quando a justiça do Estado op-
plica como lhe parece mais acertado, á espeeie dos autos,
as leis federaes

N. 740. — Vistos, expostos e discutidos estes autos de re-
curso extraordinário, entre partes, como recorrente Francisco
Ribeiro de Barros e recorridos Joaquim Rodrigues . de Barros e
sua mulher:interposto, eenn fundamento no ar 1. 59, n. 111, § 1",
lettra ti. da Constituição da Republica, da derisão proferida
em ultima instancia pela justiça do Estado de S. Paulo, que,
P O1 acção .exec idi va movida pelo yecorrente . contra os recor-
ridos e Pompilio Rodri gues de Barros e sua mulher, para pa,7
garnento de divida garantida com hypothera .1 . • • — 1. prO
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indiviso, outorgada pelos respectivos condominos„julgou nulla
a alludida hypotheca, porque, ao tempo em que foi contraindo,
era menor I). Adelia Corrêa de Barros, casada com Pontinho
Rodrigues de Barros; sustentando os recorrentes que o accár-
dão recorrido a fls. 199, estendendo a nullidade a bola o con-
tracto hypothecario, sob o motivo do indivisibilidade da hy-
potheca estipulada em um só acto pelos co-proprietarios do
immovel, deu falsa applicação ao art. •1" 1 8", do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890, e ao ad. 219 do decreto
n. 370. de 2 de maio do mesmo armo, que permillem ao rondo-
mino hypothecar sua quota no immovel commuin e asseguram
a effectividade da hypotheca em relação a essa imota:

Accordam, preliminarmente, não conhecer lo revurso,
porque a Justiça local applicou, como lhe pareveu mais acer-
tado, á especie dos autos as disposições dos decretos ns. 169 A
o 370, de 1890, invocados pelo recorrente, e assim a decisão
de fls. 190 não se comprehende no art. 59, n. Ilf, 1 1°, lettra a
da Constituição Federal.

Supremo Tribunal Federal, 1-1 de junho de 1913.-11. do
Espirito Santo, P.—Sebastié.o de Lacerda, relab)r. — Pedro
Lesse. — Amaro Ca poleauti. — M. Murtinho. — Enéos Gaivão.
— Ribeiro de Almeida. — Pedro ilibielli. — G. Nritol.—A. Pi-

e Albuquerque. — Fui presente, Maniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Negou-se provimento as appellações para c(mfirmar. por seus
furidiees fundamentos, a sentença appellada

N. í.869. — Vistos e relatados estes autos de appellação
vivei em que é 1° appellante . o juiz seccional da Segunda Vara
do District° Federal, ex-oflicio. 2° dito, a União Federal e
appellado Francisco de Barros, interposta da s, nborça do re-
ferido juiz que, julgando procedente a acção proim1a pelo
aopellado contra a dila União, combwonou (e i ra a pa gar - lhe a
quantia de 6:351$609, com os competentes jur-rs da inova,
de que provou o A. ser credor cessionar . in por ter rrilDreS-
tacto igual somma ao empreiteiro da conslrucção de um quot.:-
'e] regional em Meyer, para a Força Policial la indicado dis-
tricto, o qual lhe fizera transferencia de seu direito credi-
Iorio na segunda prestação ainda devida por tal emprei-
tada
" Accordam negar provimento ás ~ilações para con-
firmar, por seus juridicos fundamentos, a sentenca appel-
lada, pagas pela Fazenda Nacional as cristas.

Su p remo Tribunal Federal, li de dezembro de 1912. —
H. do Espirito Santo, P.	 Mor linho, relatoc designado
f.ara o acórdão. — Pedro — Canelo .s'arairu. —
Amaro Caval ranti. .._ oliveira Ribeiro. _ s, , haslião de La-
cerda. — Enéas Gabão. — Fui presente, Muni:: Barroto.
. Foram votos vencedores os (.1 . -)s Srs. mini si ris André

Cavalcanti de Albuquerque, Godofredo Xavier.. da Cunha e Ca-
rolino Leoni Ramos.

Sentença confirmada pelo accórdão retro

. Pela presente acção ordinaria pede o A. Francisco de
Barros, na. qualidade , de cessionario de João Montenegro Vi-
giei', a condemnação da Jiazonda Federal a pagar-lhe a im-
portando. de 6:355$600, parto ela divida de 25:005$175 em
que , se acha para -com o cedente,- juros da mora e rustas.

Allega
que em dezembro de 1906 emprestou a João Montenegro

Vigiei", para .pagamento de salarios dos operarios empre-
gados na construcção do «Quartel Regional do M. yer» con-
tratada pelo Governo da ré, com o mesmo Vigiei', a quantia
cima reclamada, recebendo mais tarde (junho de 1906) o

titulo de fls. 10 que o constitue procurador em causa propria
para haver do Thesouro a parte da 2 a prestação do contra-
cto da empreitada correspondente á importando do punires-
timo ;

que em março de 1908, rescindindo o Gavern0 o contra-
cto que. tinha com João Vigiei', reconlweeu-se devedor pelas
obras já realizadas de réis 25:086$175

que, reclamando do commandante da Brigada Policial
`a parte desta quantia que lhe fora relida I`St e não só re-
cusou attendel-c como ainda fez publicar editais convi-
dando os credores .de Vigier a apresentarem suas contas : o
que levou o A. a fazer o protesto d fls. 7 e seguintes

que por aviso de 2 de julho do inesin .) armo o Ministeria
tia Justiça solicitou do da Fazenda a abertura ai, credito de
25:0801175, para pagamento do saldo cl 	 contracto
icando essa quantia depositada para ser levantada por quem

de direito
que, aberto .o credito, ainda uma vez requereu o paga-

inento do que lhe era devido e como. lhe fosse recusado, vã-se
Ra. eontingencia • de-pedil-o -judicialmente.

que o seu direito não péde s3ffrer contestação, pois que
é cessionario do empreiteiro Vigiei e conto tal credor da Fa-
zenda.

Contestando, oppoz a ré:
que é parte illegithna, pois que não interveio de qual-

quer modo na obrigação assumida por Vigiei para com o A.;
que «para ser -..orcontradit na transacção feita entre o A.

o João M. Vigier a responsabilidade obrigacional da União
como devedora seria mister que esta por seus ajustes tivesse
assumida compromisso formal escripto e autorizado por lei»;

que segundo a lição de Carlos de Carvalho, «a essão
rem promana só se verifica quando o cessionario assume in
tolo m a responsabilidade do provento e damno por ventura.
oriundos •lo mandato».

Na dilação pr .diatoria nada foi requerido. Vindo a falte-
eer o A., sua viuvo e arnica herdeira habilitou-se para prose-
puir na eausa.

Arrazoando a final :
A A. expoz e diseutiu desenvolvidamente os fundamentos;

do pedido. A ré allegou mais que, segundo o aceôrdo celebrado
onl o em preiteiro em í de março 1907, este desistiu de

loitris os direitos, deslinando o preço das obros realiza-
das ao pagamento das obrigações resullantes execurão
delias, para o que constituiu o commandan1 o da Brigada Po-
licial seu mandatario

que, a despeito do titulo de fls. . 10.	 A. conservou e pro-
curou garantir a sua qualidade de credor do empreiteiro

que assim cumpre-llw concorrer com os demais credo-
res fazendo valer seus direitos e preferencias no juizo com-
petente ;

que, tendo depositado *a importando do seu debito, está
exonerada de qualquer obrigação.

E &vás de vistos e examinados os autos
Considerando que a procuração com a clausula in rem

suam cu in rem mmprtant, sem embargo. de ter cessado o
motivo juridien de sua instituição. passou para o nossa di-
reito e é mine miada pelas nossas leis antigas e modernas
! Ord. J.. 3, T. §1. Dee. n. '771, do 2-1 de setembro de 1890.
Reg. n. 3.50-1. de 22 de janeiro- de 1900. —C. da Porha—D. Civ.

79!)—C. Telles—Dig. Port. V. 3, n. 651—P. fio testa. § GT-
nauialho—Prox Fer, P. 1°, T. 8,	 3).

cons i derando que é impossivel contestar-lhe e jaina;s
lhe foi contestado o effeito de transferir ereditos e unia vez
q u e sal -'taça as COMI'cões postas dela lei como requisitos
substanciaes desta transferencia: —insinuação, se trata de
simples liberalidade; e consenti manto, o preço e a cousas si se
trata de venda:

Con-iderando que o titulo exhibido pelo autor a fls. 10
está ein boa a devida fórum, pagou o sello proporciona!, Men-
ciona não só o preço e a cousa mas até a causa:

Considerando que a clausula in rem propriam, nelle in-
serida.	 por denlais r não lhe atter:1 a ualurcYa eem
a e(tiraria; que alie é inquestionavelmente o instrumento de
urna Pe--i-,ão a titulo Oneroo. CODS ; stind0 espedalmente
transfere ncia feita pelo devedor (J. M. 'Vigiei') do direito de
rreeber o valor do erralito de tarrairo (a Unift0 Federal) seu
devedor — ressio pra solvendo:

Considerando que «a cessão importa alienação e pois não
vonfere sómente finalidade de representante do cedente ou
o mero exervicin do direito deste; ao contrario, faz o cedente
&silo lo go perder todo o direito o credito cedido» (LAcrium.

\ . ()brig.	 13):
Con=iderando cino O som alcance a allceaçïío de nue a rd
inten, eiu naquelle acto; porque a cessão se conclue pelo

accórdo entre o cedente e O cessionario, independentemente
da instruecão do devedor cedido. 11 CM, senso deve ec.smre

restato dal cedento e dal cessionurio: quello dei dcbitore
cedido é imitar. Mr,onc;F.. ()brig. V. 6, § VII.)

-	 Dans Ir transpor?' de erèances on est arrivé à se debar-
rasser do concours da débiteur cédé et a déclarer l'acte par-
fait en lui-mémr	 gral(' convention do cédent et dn ces-
sionaire. ((mudei. 5, L. j):•

Considerando que «o no;iso direito não prescreve nenhuma
férma I'sperial para notificação do devedor -cedido» (flAnvA-
1,110 DE MENDONÇA. ()brig. pag. 621) e que a ré foi a principio
informada pelo eessionario e em seguida jUdiciabnente inti-
mada a cessão;

Cons i derando que a ré não contesta e antes confessa a
divida eedida;

Considerando que não lhe é permittido recusar o paga-
mento (Hla na cessinnario. sob o p retexto de acautelar in-
teresse t i os credores do cedente, e que assim procedendo es-
qwee-se de que é devedora e está directamente obrigada ao
cessionacio, para converter-se em procuradora de terceiros
com os quaes • nada contractou.

*Eu cas de cession de créeknce deOnent signifiée ou debi-
temr cédé et dont la validité n'st nas rontestée. Ir dif debitem?'
n'est pas fondé à se prévaloir de saisiees, , arrets pratiquées
postérietine»wnt 'entre ses mains par- (les evèanciees dtt



n I ATITO OFFIrli.Al.

dm 1 1 , 	ru I 11	 MI!' ;;Vid !Má IIf)I)/r	 1 P.,SI
JII	 P	 eP 2)1. 11M1P1f I.	 US(11/.	 ee VIII' MainlPeP P 	 11P,S.	 IPS

iSiP P S-a rer5 ai!
aiosi nolomnieill iorsqlle le Tdesor priblie est

le ( h . b il udr: vaindwirld Ir Tresur	 poup jus/jfify
refles tr pagnirnt ai! cu.ssionuirl' gni Ini a sinnifi , ' sou
erros( !or q e ‘ uppositioui, invoquemit Cart. 9- dee eb'eret, da 18
vou/ 1807, leque! o e <ir [''0(1	 Tresor de rider ses 7110 os
q +evo r(Vi (ir ' eme	 cal re le rea «píer tr Io l e (visse publique

( . 1 les )'an e iers s«isissuals. (Peou?. fr. v. c,.ssion de créanees.
Chau) 3,	 § :1" n. 653 e

erm.-derando que o mandato originnlissimo de que se
ill\ n -lida polo r o d011iO !Kira liquidar por inlermedio do

eounneundanli . 	11rigada Polieial as emitas de seus credores,
em vaso algum petb • ria prevalecer contra O titulo de lis, 10,
que é anterior, ilida simples e j illfiitiVfl razão de que não
podUi o pretendido mandante dispor de um credito que já lhe
não pert,ncia;

Considerando, finalmente, que, ainda quando procedessem
todas as razões invocadas pela ré, 1 que llw cumpria fazer
para exonerar-se da obrigação era o deposito judicial do
tirt. 357 do n,:od. Comm., Ole,n despeito ( 1;1 uien.vpi
obslinio:ão do Thesouro revelada neste o VIU outros CRSOS

não pótle ser subst dublo pelo deposito adininistra-
tivo:

.fulgo procedente a arção para o fim de condonmar a ré
ao paga nento da quantia pedida, juros da mora e eustas,
ficando-the salvo o direito de acçã r regressiva contra os
toneeionarios que deram causa ao prejuizo que venha por-
ventura a soffrer.

Na 'Mana da lei recorro para o Supremo Tribunal Fe-
deral.

Districto Federal, Y5 har) ,71,7.e je 1909. - Antorgo
Pires de C. e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVEL

Foram dl' sprrzados ns embargos de mdlidadr e .hifyjgoegfes
por $er « ?meteria, tanto de direido. como de facto, nelles

deeluzida, mesma lá apurada no julgamento da appel-
loção

N. l.55Ó Vistos e expOstos estes autos de embargos de
nullidade e infringentes de julgado a fls. 2,18 e 22-1. co, que,
É;ão 1" embargante a Comnanhia Metropolitana; 2" (.1ito, Gusr.
taxo Gavotli, e embargados os llICSMOS, ernbargw: oppostos

accórdão deste tribunal á fls. 211, v., ( • ) q ue júlgou im-
procederde eia parte, e procedente no restante o pedido do
ora 2" embargaide, os mines não vieram acompanhados de
documentos mas foram (l0'CiIt iei'' na fór ina da lei:

doSprOZal-OS, pOP ser a materia, tanto de di-
reito, como de farto, a mesma já apreciada n .o julgamento
da appeltação. Custas pias partes 	 proporção.

Supremo Tribunal EPderal, 2 de junho de 1913.-flibeiro
d.' Aleneid«, • P,-M. Martiaho, rvilator.-Enéas qalcão. -
Cometo saraira..-Olireira	 Natal.-Amaro Ca-
valcanti.-Pedro	 presente„Maniz Barreto.

(' ,n O acctirdão embargado de 30 de setembro de 1911
já foi publicado. - A'. da S. do T.

APPELLAÇÃO CIVEL

(Agsravo da art. 44 do resimento)

Os 10 dias poro arrazoar a oppellação eivel ou crime, no
Tribunal, conluio-se da data da vista na seci•elaria

N. 2.213.-11elatados os presentes autos entre partes, como
., (I PPoll a ntes, o juizo federal da PI Vara, a Companhia Brazi-

leira de Energia Electrica e a União Federal, e appellada, Tire
S. Paulo Trienrway Light and Power Company, Limitei!, e
:atendendo ao que consta dos autos e disposto no art. 136,
§ 3", combinado 'com o art. 152 do regimento do Tribunal,
accordam confirmar O despacho de fls. 313.

. Rio de Janeire, i de junho de 1913.-11. do Espirko Santo,
P.-Enéas Galeão, relator.--Pedro Lessa.-Sebastião de Lacer-
da.-Amaro Cavalcanti.-Ribeiro de Almeida.-PedroMibielli.
-Camelo Soraiva.-Oleecira Ribeiro.-G. Natal.-Fui presente,
Muniz Barreto.

Despoeho a que se refere o accórdão retro

• Defiro a pedia() de fls. 310, attendendo ao que consta dos
• nulos a respeito e informações da secretaria acerca do mesmo
assumido e que a estes autos mandei juntar nesta. data.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1913.-Enéas Gaivão.
(A petição de fls. 340, .reclamava o desentranhamento

'dos autos das razões da appellada, por terem sido apresen-
tadas Rira do.prazo legal.),

Al'IELLAÇÃO CIVEL

(Ag,g• do art. 44)

A superecuieneia das férias não	 levro nu pe O Kinn partl
OffO!'eC	 ) dc e 0i1W POOS t70 aceórdão do Tribunal

N. 1.188. - Rehtados os presentes autos para de,•isão do
aggravo de fls. 97. e considerando que lua expressão Itelos
art. 233, do regimento deste Tribunal. evidentemente. não se
comprebende o beto do decurso dos lermos e li 11)1:61'-: dei-
xam i . stes de eorr,r sómente nas hypollieses fi guradas sm
art. '73, do derreio n. 3.081. de 1898, que não foran/
allegadas: que, assim por identidade de motivo, ao otler '-
chi-bodo ilos embargos se nulifica a regra do art. 151 do rifado
regimento, dispondo que a superv,niencia das férias não in-
terrompe O prazo para a interposição de. appellação, accordiun
reformar o de s pacho aggravado, xisto que os embarg.is de
fls. 92, foram npr. , sentados fóra do prazo legA.

Rio de Janeiro, 18 cie j imba de 1913. - 1L do Espirito
Santo, P. - Enéas Galeão, rdalor designado. , - ii. Murlinho.
- sebastião de Larerda. - Canta() Saraiva. - Amar« Coral-
canti. - Pedro Lessa, venvido. - Ribeiro de :11ineido, vencido,
- G. Natal. - Pedro Mibielli, VOIleídO.

FUI	 - 31uniz Barreto.

BEI:URSO ELEITORAL

Foram desiaezados os eneb«rgos . oppostos ao aerordao que
annullou uma revi X11 II de alislatnewto de eleitores, a; '1100
Sei' a intelligeneit dada á lei eleitoral pelo respet:tiro re-
OurrO0'11(0	 4'1-MS0f/rodo no OUildid0 OrC1irdtiO II MVSJO (1
que tem sido aceeit« pelo Tribunal em diversas decisões
anteriores sobre casos identieos

N. 232. - Vistos e relatados estes autos do embargos op-
postos ao aceórdão deste Tribunal que annullou a ultima re-
visão do alistamento eleitoral de Bariry, Estado de S. Pauli„
sendo o fundamento deites o estar o julgado recorrido, embora
clii ilall1101lia COM' o regulamento eleitoral, em (lesarei:q.do com
a respectiva lei n: 1/269, de 1904:

Accordam - desprezar toes 'embargos, porque 'a intelligen-
eia dada pelo citado regulamento á lei eleitoral e consagrda
'no aceórdão embargado (*) tem sido arreda pelo Tribunal em
diversas decisões anteriores sobre casos identicos.

Sem custas oitenta a natureza da causa.
Supremo Tribunal Federal, 31 de maio de 1913. - 11. do

Espirito Santo, P. - M. Murtinho. relator. - Amaro Cavar-
canti. - Enéas Galeão. - Sebastião de Lacerda. - Conoto
Saraiva. - G. Natal. -	 Ribeiro. - Pedro Mibielli.

Fui presente. - Muniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL,

Julgou-se improcedente o pedido de revisão, para coo! irmar a
sentença que roodemnou o petieionario á IO.`lfa de seis MI-

. VOS e Ires mezes de prisão editam', grile minimo do
art. 294, § 20, combinado com os orts. 303 e 66, § 3", do
Codigo Peieal,por carecer de fundamento (1 iee)cado diri-
mente do art. 27, § 4", do citado codigso, e 7 .60 ser possieel
a correcção do erro havido na aliudula sentcuça. 'porque
acarretaria a °invocação da pena iniposta,weis c pe;ta legal
seria a do grão maximo do citado art. 294, § 2^, *ex-vi»
do já tombem referido art. 66, § 3".

N. 1.315. - Vistos e expostos estes auto.; do revisão cri-
me. requerida por José da Silva Oliveira. Dell,,s consta que
o peticionado, processado no fóro eliminai de Alegrete, Es-
tado do Rio Grande do Sul, por ter offendido !eu uni tiro de
Pistola a Lauro Telles e seu filho menor de sele annos
nome Onorival, resultando deite a morte da criança no dia
seguinte por ser modal o ferimento por sua natureza e séde,
e um ferimento leve naquella mulher; c, submellido a jul-
gamento perante o jury, foi o mesmo peticionaria condemnado
4 . pena de seis annos e fres meus de prisão redutor, grão mi-
nimo do art. 294, § 2° combinado com os arts. 303 e 66, § 3",
todos do Codigo Penai, sentença essa confirmada, por via de
appellação, pelo Supremo Tribunal de Justiça de Estado; que
montra tal condemnação, assim passada em julgado, intentou-
se a presente revisão, mediante a qual se pretende a absol-
vição do recorrente, por militar a seu favor a dirimente do
art. 27, § 4°, do citado codigo; e, ouvido a resp . dto o Sr. Mi-
nostro Procurador Geral da Republica, opinou que se negue
provimento ao recurso, desde que neste não se poderia cor-

(*) O acedrdão embargado, de 26 de agosto de 1911, Ift foi publicado.
N. da S. do T.
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ri g ir. o erro havidd'ari. applieação da " Picea, Pm eju ,. ecaried iria
aespectiva aggravaçãO, sendo - a pena legal a do
do ar t. 291, § 1" do Cidigo Penal, ex-vi de- art. Ce3, § 3",' do
referido codigo. Isto posto:

Accordaurneç:ae • proVimento ao recurso, per ,-,ão ter l'un-
(lamento algum a dirinnede im,exetda, confireetedo, ;e:H i e a
sentenea revista, de aceó,elo com o parecer do Peocuredo- Ge-
ral da •Itepblica. Custas ex-etursu.

Supremo Tritemal Federai, 12 de junho de 19i; n . --•
do Espirito Santo.	 -- 31. Mariinho, relator.	 Co.-
vakeedi.	 Em'ias	 Pedro Lussa.
Lacerda. --	 Conote	 .-.	 Nom,.

Fui presente, Nanizt Carreto.

Pareccr do Sr, abnistro Procurador Geral tia 11 ,s pli51; , o, a fine
• rcf. i' o ('‘`ór,‘.76 Sdpra

recorrPrite Jósi; da Silva Oliveira foi deweieenia peio
proinotor publivo da comarca do Alegrete, no Eseeioji Pio
Graude do Sul, comi ineurso nos ai. 294, § 1 e ;103, do Co-
digo Penal, por ter, no dia 14 de !outubro de Pli16, tw.quella
cidade, desfeelládo um tiro de pistola em Lai , ra Telles, que
produziu neste ferimentos leves e CIII seu filho Ui 'rival. me-
nor de sete farines, ferimentos (1110 occasionarani , a sua morte
no dia immediatti . (fs. 15 e 10 , . Pronunciado á Is. 41 no ci-
tado artigo, §, 2" e submettido a julgamento dd. jury, fei voa-
detonado a fs. 52

'
 a seis annoS e tres mezes ;reie;i1 tedlu-

lar, gra() minimo do citado artigo. Desta Sei1e: 1 1,e: 11, 1 (1! ,t1 o
réo, allegando tratar-se de um crime casual. tua- o Tribunal
Superior a confirmou. Agora, emprega o yáo e presente re-
curso, allegando a 'injustiça da sentença, porque Mio leve
tenção 'de praticar o delieto.

Não sendo licito ao egregio Tribunal agg; i\ • ; • r a soriS do
ré() no presente recurso, deixo de apreciar a s, : nenea rtle or-
rida, na parte em que faz a applicação da pelei no gráo mi-
nino, tratando-se de dous crimes praticados 'cem ume só in-
tenção, no. mesmo instante e logar. E, em face prova dos
autos, opino pela confirmação da sentença, per não ser esta
contraria á evidencia dos autos.

Rio, 2 de julho de 1909. -- Oliveira Ribeiro.

REVISÃO CRIMINAL

Desclassificação do crime de homieidio voluntario, art. 294,
§ g -. do Cadigo Penal, para o de homicidio involuntario-

• r. „uso, art. 297 do mesmo Codigo, em face da prova dos
autos
N. 1.390. - Relatado e discutido o pedido de revisão

de seu processo, apresentado por Guilhermino Pereira de
Mello, que foi condemnado a pena de quatro amas e oito
mezes de prisão simples, grão mínimo do art. 29 , 1, § 2 0, com-
binado com os arts. -65 e 409 do Codigo Penal, pelo jury da
comarca de Caruarú. Estado de Pernambuco, em sessão de 15
de julho cio 1908, decisão confirmada pelo Superioe Tribunal
de Justiça, do mesmo Estado, em aceórdam de 23 de julho de
1909, ut fls. 42 e 55 v.:

Accórdam julgar procedente o pedido, para de selassifi-,,
car u delicio do art. 294, § 2", pára o art. 297 do Codigo Pe-
nal, como bem havia classificado o •despacho tia pronuncia a
fls. 15, porquanto, a prova dos .autos não deixa duvida que
O bomicidio peto qual respondeu o peticionado fui invelunta-

: Ti° e devido semente á imprudencia de sua parte e lambem
da do offendido; ambos menores de 17 armes, parentes em

, gráo proximo .e amigos, nada do que consta dos autos justi-
fica a conclusão .- que o accusado houvesse agidd iam a
intencão .certa de .commetter o crime, com dolo. O estado
de de sarranjo em que se achava a arma de fogo e o facto de
havei? (Ala falhado fogo ' em varias tentativas para (I 'searre-
gal-a, explicam a persuasão dos dons menores que continuaria
ella a falhar; e dahi a imprudencia mutua - do offendido
dizendo que fizesse nelle a pontaria e do accusado fazendo-a.
São factos incontestados e que formam a figura de delicio
cuiposo, o • bomicidio involuntario do art. 297 do coche,' Penal.
O peticionario já. cumpriu a pena que lhe foi imposta por
erronea classificação' do delido, pois que está preso desde
22 de junho de 1910 - 'tit fls. 170, isso, porém, não prejudica

.a revisão do seu processo requerida, que julgam provedente
para declarar que o delicio em que incorreu é o do referido
uri. 297, e a pena que deveria soffrer era a do minimo desse
artigo. oitentas as eircumstancias attenuantes do crime,

..ttifindo com o art. 65 do mesmo. visto Ser o accusado, quando
se deu o facto culposo, maior de 14 e menor de 17 aflitos.
Custas ex-eausa. •

-Supremo Tribunal Federat,"12 de junho de 1913. - H. d.)
Espirito Santo: P. •-- Camilo Saraiva, relator. - M. Murtinho.
- Eneas Gaivão. - Amaro Cavalranti. Rjbriro de Almeida.
- Pedro Lesa. - Pedro Mibielli. - Sebastião de Laço.da.
Fui preaent2: -Muniz Barreto;

nEvisÃo erumrezat,

Revi.sin o (11) procer.so denegada por m70.80 quadrar na Ice rega.
• • ládora' da espeeie; ei/e" - la.raliedineide intireiona os casos

que Cabe' esse rerarso constitucional'

N. 1.111.--.Vistos, -relatados e discutidos estes autos de re-
'visão criniinal, rmnerida 'pele Dr. (..'andida Luiz laria de Oli-
veira Filho, para sei' revisto o 'processo a que respondeu
Abel Ilainvultado de Oliveira. Noronha, na comarca da ca-
pital do Fst:,do do Paraná, selidO" condedmado á pena de 29
'annos nvo mezes de Prisão simples,' gráô sub-maximo. do
.art. 291, § I" 'do Godigo Penal, tendo em vista os arte. .. 62, § 2",
e 10e (1,, ne • smo redigo, por sentenea' do jury;' em	 ssão de 26
,l• de 1901. confirmada pelo Superiee Tribunal de Jús-
'live, (eu aceurdão de 21 de fevereiro de 1902, fls. 283, v., e
;:2-1 dos autos originaes:

Ari-ardam negar a revisão requerida e ronf;rmar,como com-
firma a .,,entença recorrida. Os casos VeViSãO dos prOvessn!
ernnina p s srui Sóinente os mencionadas na art. ;1 da lei n. 221,
de 20 de setembro de 1894, em nanlern (Ienes se enquadra
este pedido;--apresenta o reguei . ..M .e uma série de 10 mil-
lidades do processo (n. 2° do refe: ido art, 71); analysadas
porém, vé-se que, a não ser a 6", deram-se inatas irr egu-
laridades e não inobservancia de formalidades .subsioneMes
do preeesso:- e a,. 6' . que assdinepoderia ser ri.insiderada, por-
que daria logo!' a servirem no conselho de julgamento dom
juizes legalmente impedidos, não existe; o julgamento apontade
pele reguei tette, fls. 213, no qual, diz, servirain dons jurad 4
¡ELIO posteriormente -serviram no, segundo julgamento de Ate ,t
Ilanuvultando, fls. 283, não é deste e. sim do co-ido no .pro-'
cesso, fleitor.Jesé. de Seuz.a.,&sentença cond,mnatoria, pra-
rei-ida em proceSso em que foram guardadas formalidades stib-.
slanciaes do proces,eo, não é contraria á evidencia dos autos
(n. 6" do citado art. 74); ao .contrario, conforma-se com a,
prova dos autos «cora a lei penal.'Náo tem, pois, fundameint
algum , O pedido de revisão, .e já assim resolveu gim Tribunal,
ciii acedi-tão ,de 13 de agosto ,de 1904, que julgou o primeirci,
pedido de . reVisão apresentado pelo proprio Abel Hainvultando
O que Si' vê á ls, 514, v chis antes ori e inaé .: pedes pelo
requerente.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de t9t913.-Ii. doi
Espirito Santo, P.-Canato Saraiva, i' y lator.-Awqro Coral-
canti.-m. Murtinito:-:Ené«s
titio de L,a , erda,-ilibeiro de Allneidd.-M,dro

Ribeiro.-Fui presente, Mui::: Barreto.

Ode de .A.ppellação

Sessão (1-t S3gunda Camara, em 12 de ago.-ito de 1913

PRESIDEACIA DO se. DESEMBARGADOR AFFONSO DE 3IIRANDA.--SEG1]ETA1IIO, DR.
EVARISTO GONZAGA

Compareceram 03'Srs. desembargadores Diogo de Andrada, Ci•
C21 .0 Seabra . e Geininiatio da .Franca.

JULGAMENTOS

Aggratos'de petição
N, 77s-iielator, o Sr. desembargador G 2miniano da Franca; ap,•-

gravatiteS, Gaspar Ribeiro (Sz Comp., liquida.tarios da falleicia. de Ber-
nardino Alves Ferreira; azgravado, Tiniu ithea José flocirigens Aveli-
no.-Negarain provimento ao agravo, unanimemente.

N. 736 Relator, o Sr. desembargador (1 ..milliano da Franca; ag-
gravante, Léon Marin-mut; aggravado •3,1IiI:a Barbosa da Silva e seu
marido.-Converteran o julgamento em dili gencia, afim de ser cum-
prido o accórdão a lis. 31 v. o advertiram 6 Dr. juiz a quo e o res-
pectivo escrivão pelo não cumprimento do referido accórdão, unani-
memente.

N. 891 - Relator, o Sr. desembargador Geminiano da. Franca;
aggravantl, Sebastião da Paixão; aggravado, Alfredo Tavares Fer-
reira.- N:garam provimento ao aggravo, unanimemente..

N. 806 - Relato'', o Sr. desembargador Diogo de Andrada
aggravante, George J. Smith; aggravada, a Fazenda Municipal.--
Negaram provimento ao aggravo, uminimemente.

• N. 809 - Relator, o Sr. des3inhargader Curo Scabra; agra.
vante, .1055 da Souza : aggravada, 1). Maria da Conceição NIutlizear-
reiro.- Não bainaéam conhecimento do aggravci, por não ser caso
deste recurso, unanimemente.

N. 900 -	 o S: . . desembargador Ciccro Seabra; aggra...'j
vantes, Castilho Soares & Comi p; aggravaclas, Companhia Manufactora.
Progresso e a Junta Commattial daCapital Federal.- Deram pro-
vimento ao agg:ravo parti. ifiaiiidareiii'qbe a Junta Commercial, refor-
mando a decisão aggravada; registreas Marcas doa , ,aggravante.s,.	 ,
COntra o voto do relator
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Dasignado o Sr. desembargador Geminiano da Franca para re-
digir o accordão.

N. 901 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca
aggravaitte, José Luiz de Castro ; aggravado, José Joaquim Monteiro.
— Negaram provimento ao agravo, unaniurmente.

N. 902 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de mirada
1°' aggravantes, José Lago Carrera & Comp.;	 aeeravantes, José
Lago Carrera & Comp.; aggravada, Compaubia Cervejaria BraInna.
— Negaram provimento ao aggravo (fls. 91) , unanimemente.

N. 903 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada
aggravante, D. 'fhereza Lassagne ; aggravada. le Maria Carneiro do
Prado.— Deram provimento ao aggravo para mandarem (tua o
Dr. juiz a quó, reformando o despacho aggravado, torne sem effeito o
arresto effectuado eia bens da firma Lassague & Pra lo, unanime-
mente.

N. 901. —Be1ator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada: aggra-
vante, Manoel Marques ; aggravados, Silva & Mendes.— Negaram
provimento ao ageravo, unanimemente.

N. 905-11elator, o Sr. des.onbargadorCicero Soabra; aggravante,
D. Pastora Loquez, inventariante do espolio do finado Aluizio
Azevedo; aggravado, o juizo.— Deram provimento ao aggravo para
mandarem que o Dr. juiz a ono, rol/mando o despacho agravado,
se considere competente para proseguir no inventario decidindo o
pedido da aggravante como ler do direito, contra o voto do relator
que negava provimento ao recurso.

Designado o desembargador Diogo de Andrada para redigir o ac-
cdrd ã o .
-	 N. 906—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca; ag-
gravata°, João do Souza Paiva; aggravado, Ilenriquo Rodrigues
Costa.— Não tomaram conhecimento do aggravo, por não ser caso
deste recurso, ti nanim tmente.

N 007—Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra; agg,ravante,
José Rodrigues Jorge; aggravada, D. Dometilla da Gltria Silva Pe-
reira, na qualidad de lestamonteira e inventariante de Francisea
Clara dos Santos.— Negaram provimento ao ag,gravo, contra o
voto do Sr. desembargador Geminiano da Franca, que dava pro-
vimento para a appellacão ser recebida em ambas os elícitos.

N. 00811elator, o Sr. d .Sembargador Geminiano da Franca ; ag-
gravantes ; Guedes & Comp.; aggravados, Banco Nacional Ultrama-
rino, credor de Luiz de Souza Moreira.— Não tomaram conhecimento
do aggray, por ter sido interposto fera do prazo, unanime-
mente.	 .

N. 011—Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; ag.gravante,
José Ferreira Alves; a ggraVados, J. Marques & Comp. e a Junta
Commercial da Capital Federal.— Negaram provimento ao ageravo,
unanimemente.

N. 912—Relator, o Sr. desembargador Din.° de Andrada ; aggra-
vante, D. Alice Gonzaga Bastos e seu marido ; agg,ravado, o inventa-
riamo do espolio de Manoel Lopes de Maltes.— Converteram o julga-
mento em diligencia, afim do ser ouvido o aggravado, unanime-
mente.

SORTEIO

Ferreira Leite e os herdeiros de D. Deolinda Emilia Martins Leite
inc foi dirigida a petição do . te& seguinte: Exmo. Sr. Dr. jui-
direito da I° Vara CiVel.—Diz Tolho de Carvalho, na acção ex.•
hypothecaria mavida contra João Pinto Ferreira Leite e otite
havendo sido feita a penhora nos bens dados em garantia e ci.
os interessados para emlennos a Reithora, o memeiro, por si e fia
qualidada d n viuvo, cabeça de casal e inventariante do es . »Lo it
sua fallecida mulher, o os outros na de filhos e I :gitimns suo
da mesma URI:nen :hada, acontece que ha alguns h e oleirev n pie se
adia IO a l l S 3OLO 4 e são 04 d . '4,Iarado 4 abaixo. Avista do emale: t, o;
plica nte pede que depois de justificada a ausencia 	 tylerilos inte-
ress y los para o que deporão as tosteamnhas infra arrola las, assigion-
do-se dia e hora pisa ter lugar a InspectiVa sejamn ex-
mdidos editaes, afim de serem citados todos os herdeiros e interessa-
dos á successão aberta por fallecimento de D. De einia Emitia M tr-
tins Leite, para virem voe 53.3 prosnoir na sobraditi. causa o accusar-
selles na primeir:i au-liencii, posterior ao prazo do edital, as cita-
ções ora requerida, compreheelendo estas as de todos os represou-
tantes ti is menores ou iocapazes sobre pena de revolia e as mais lia
dir aRo, Luci i do ..rcórdo com os peeceitos nos artigas tis. 386 a 383
do d r3C131",0 ti. 370, da 1880,combhiado cora o artigo 14-, § e. do d lera.
to ti. 169, do mesmo atino, junta esta aos ditos autos. Declara o
suppli .ante que os h e r loiros conhecidos são Os snuint , !s: D. tholia-
da Leite da Fonseca e Silva, viuva José Narciso da Fon-
seca e Silva, e seus filhos José Sarcizo da FonSeea e Silva,
joão Leite da Fons3ca. 'e Silva, Jorge leite da Fons .ya e Silva,
Aia alia Leite, Mario Leite 2°, Gervazio Leite, Deolitelo Leite 4, e
Latira Leito, João Pinto Ferreira Leite Filho, Henrique Piei° Ferrei-
ra Leite, Maria Ernilia Leite de Moraes Cai valli vinva do en.gonlie.-
ro Alfredo 'A turosto do Moraes Carvalho, e sua filio Maria /Aloira;
Rena lamina Leite Paes Faria, representa la por seu In with), A ris-
tidos Paes de Faria, e seus filhos Anto.tio e Augusto. ealr.nilo ao pri-
nnira referida a quota pertencente ao seu filho Aristides, fallecido
em estado da solt-ira; Gervasio Pinto Ferreira Leite, Jo lith Leite
Pinto da Costa, casada com João Paulo da Costa Buo 11: D.
Luiza. Leite da Silva Mattos, casa-la com Joaquim Narciz n
da Silva alattos. Das nomeados se acham n ,,sta cifide ap.was os vle
primeiros, o aus ,.Dites os d uni sjá havendo sifia citados pessoalineute o
segundo, n terceiro e a priin ;ira, e Wri ir o 0 .1'is ta doS r, isixietiv is ao-
te-4.Nost ts tm t. tios, o supplicant P. e E deferim oito. 1tio c.I .r Jau - n,iro,
3 de ateei de 1313.— O advogado. José Pinto de Mendonça. (Soltada
log il:n ente). Testemunhas: Vital Ilacellar e Leoncio Teixeira da Silva.
D,spacto: J. designa o escrivão dia o lira. Rio da Janeiro, 3 da
abril (1 1313. Alfredo Russell. E tendo O requerente justificado com
testemunhas que depuzeram convenientement e acerca da ausench ai-
legada ,sabiram o; autos á minha conclusão e nelles proferi a sentença
5.10 toe.: s Sentença: Julgo por sentença a justificação afim de
que produza seus juridicos e legaes elícitos e expeçam-se editais com
o prazo de 00 dias. Custas pelo jostificante. Rio de Janeiro,9 de abril
de 1913.—.11fredo de Almeida Russell E

' 
ein virtude desta mioha

setonça. o ..!serivão fez passar o pr sente edital com outro de Omites:e
para soemn publicalos pela imprensa e allixo.dos no Ioga' do costa-
mn ecam o teer d ) qual chamo, cito e hei por citados Honriquo Pinto

1 Ferreira L Oto, Mula Emilia Leite de Miran Carvalho, viuva do en-
genheiro Alfredo Angusto de Moraes Carvalho, e sua filha Maria
%admira, D. intuem Leite Paes Faria, rearesentada por seu illaridG
AriStid,s4 Paes Faria, e seus filhos Antonio e Augusto Gervasio Pinto
Ferreira Leite, Judith Leite Pinto da Costa, casada com João Paulo
da Costa Boleai; D. Lniza Leite da Silva Mattos, casada com Joaquiin
Narcizo da Silva Maltas; para, na pritnoira audiencia deste juizo,
depois de tido o prazo dçt 90 dias a contar da data ' dá aftixação
deste, virem cem& embargos á penhora,' dentro do prazo da ' lei, que
lhes será assignado, e acompanhar a mesma, até final sentença, sob
pena de lançamnnto. Ficando os supplicados senoites do que as audi-
encias deste juizo sio ás Seuundas .e quintas-feiras, ás doze horas, no
e'orum, á rua dos Invalidos n. 152. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 de junho de mil novecentos e treze. Eu, Bar-
ii aia James, escrivão, o subscrevi e assigno. — Alfredo de Almeida
Russa.

Aggravos de petição
N. 909 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.
N. 910 — Relator, o Sr. desembargador Ciem ' Soabra.
N. 913 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de A mirada.
N. 914. — Relator, o Sr. desembargai Ir elevo Seabr..
N. 921 — Relatoe, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.

Em MESA

carta-lesteinunhava
N. 47.

Aggravos de petição
Ns. 015, 016, 917, 018, 919, 920, 922 e 923.

PUBLICAÇÃO

Carta-testemunhavel
N. 46.

Aggravos de petição
Ns. 767, 778, 864, 878, 882, 889, 891, 892, 89'k e 898.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
De citação, com o prazo de 90 dias; na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara
Civel do Districto Federal, etc.: . 	 .

Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
90 dias vireneou a, quem interessar possa que, por.parte de Tolho de
Carvalho. no executivo hypothecario que move contra João Pinto

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Viuva Gomes & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galva.o cotnuettnica aos credores da fallencia de
Viuva Gomes & Comp.que se acham cru cartorio, durante cinco dias-
as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando suas impogitaçe s, do
accordo com os §§ 5.° e 6. 0 do art. 83 da lei a. 2.024, de 17 tie
dezembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.° — tntrantet
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação. § 6 — A impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras Oro'

Rio de Jandro, II de agosto d3 1913.-0 escrivão, Cruz Galr.iJ.
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Juizo de Direlio da Quarta Vara Civel
Fallencia de João da Costa

De e:dzção com o praza de 2,0 dias aos cred ,me.s (dl fale	 1r t .1)-1
di CoNla e a quem ialeres.zr	 scieacia e. ,/i7
anv t reetainaeão de credi.'o, grad ptz N:eacto Au . ;	 t
Ca1flpo3, flíl pietaa lapiLro.

O Dr. Flizer G i'son Tavares, juiz de diraito da i Vara Civ •1
desta cidade do Rio tia .laneiro, etc.:

Paz saber aos que o presenta edital viram que pr11'Ii III
os credores da fallene s a de Joao da Costa e a (inani	 is • ic1 ,s-4
para sciancia e dizarern sobra uma reclamação da ciai 	 t,	 foz
Nivacio Angusto Ferreira C impes, para o fim de si a r	 1 c ,;11
credor chirographario pela quantia de 3:85OS, provaiiiem, tiII 1t.
nota promissuria emittida pelo dite fallido em favor (1 r,' 'Lua
Cujo requeria] eito, acompanhado de declaração, cam 	 ea
parecer, se ar'•1 em cartorio do escrivão. que este sube.r•e„,,, 
sição dos tils	 • credores e interessados, citll'allte o	 )	 .(i
dentro do qual poderão apresantar as imptiguaçõ-as
que entenderem, sob pena de á revelia se proved a r	 i'or
direito, na fórma do art. 87 da lei n. 2.02i, de 17 de	 . attha a ida
1908. E, para constar, s3 passaram o pr. sente e Ikal O 10.1i; ti ots lo
igual teor, que serão publicados e affixados, na fijtaina do I	 laido O
passado nesta cidade do 1110 de Janeiro, aos 21 da jelho tia
E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão intarino, o	 t,cr Jvu.—
Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civet
Fallenaia de José Simões Fernandes

Edital de publicação da- sentença deelaraioria diz lallenria da ne:0-
eiante José Simões Pernandes, estabelecido com miada lis' lan,:a á
Amada Passos a. 91, na fdrma abaixo:
O Dr. Eliezer Gerson Tavaras, juiz de direito da •V` Vara Civel

desta cidade:
Faz saber aos que o presente edital virem que, dapnis de eleeir-

vadas as formalidades leg.aes, foi por sentença deste juizo. publica ida
hoje á 1 hora da tarde, declarada aberta a fallenciit de Jose siineas
Fernandes, negociante estabelecido á Avenida Passos n. 91, e ma na-
gocio de louças, fixando o seu termo para os effeitos Idgies de 1 i, la
jimbo proximo passado o nomeado syndico, ficando os crodares do
dito fallido notificados para, dentro do prazo de 20 dias, fi n s' ranta-
-i-;eni aos syndicos que forem nomeados a declaração de s, J us cri•litos,
acompanhada dos respectivos tardos e convocados para a. primeira
asseutlaa 'a referida fallencia, a realizar-se eia 9 de s,tt'ail,r) pro-
ximo á 1 hora da tarde, na sala das audiancias no Foram á rua Me-
nezes Vieira n. 152, tudo dos termos dos arts. 17; 18, 80 la 82 e S,1114
paragraphos da lei n. 2.024, do 27 de dezambro de 10o8.. Da le
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de agasto de 1013.
Eu, Arnaldo Silva Trilho, escrivão interino, substarevi.— Eliezer
Gerson Tavares.

. _ . Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De primeira praça, com o prazo de vinte dias, para venda e arrema-

tação dos bens penhorados a Antonio Luiz de Araup e sua
Mar, no' executivo hgpothecario que . lhes inovem Corrêa da Costa &
Comp.; na fórina abaixo

.0 Dr.. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito .da
Vara Civel do DisCicto Federal, .etc.:

Faz-saber que por esse juiz e ca.rtorio do escrivão que este sub-
screve se , processam os autos de exclitivo hypothecario, em que
são exequentes Corrêa da Costa & Comp., e exeentatdis Antonio
.Luiz de . Araujo e sua • mulher, nos quaes lhe foi . dirigida a pe-
41idodo teia* seguinte. e Exmo.. Sr. Dr. juiz de direito
da 5" Vara Cive/ — Corrêa da Costa & Comp., na ex ictiçio que
movem a Antonio Luiz de Araujo e sua mulher, o pritu firo ora
fallecido o representado por seu syndico, estando concluida a ava-
liaeão dos bens penhora os, requerem a V. Ex. a oxpe Ideio dos
editais para venda e praça dos mesmos balis. Assim reme-areado,
rendo, pede deferimento. Rio de Janeiro, S de agosto d . 1913.
—Por procuraçao, Antonio Vidra dos Santos.(Est a va devi lamento

Despacho . : J.Sim, em termos. Rio, 8 de agostode 4913.
— Carvalho de Mello. Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de vinte dias, pelo te& do qual o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de venda e arrematação ein primeira
praça deste juizo, no dia cinco de setembro do em antai: anuo, ao meia
.dia, após a audioncia do estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cincoenta e doas, os bens penhorados a Antonio Luiz de
Araujo e sua mulher, no executivo hypothecario que lhes movem
Corrêa da Costa dl Comp., os quaes constam da avaliação junta aos
autos, que é do teôr seguinte: Terreno, eito á rua Dr. Dias da Cruz
numero setenta e cinco, estação do Meyer, freguezia do Engenho

Novo, li', i lo, na linha da rua, parto por xadrez, cancella o por-
toiro da ma I 'ira e parte par tida de arame, sustentada por moirão
de f •Iiro; leda e mania e tinidos por moirões de :jarro e téla de arame
e pala diroirti pai . te pnr zinco ondulado e parta por muros de tijolo,
por t ane anta ao pei lo vizielio. Esta terreno inale de feante qual' anta
(a ('filttio III vos i tor ;assenta ta um melai as do itxtensãa. A valiad ast a
teci . an a (3111 e fletis COliti( =i de reis. B Jinfeitorias existem, s nesta
tereino: Dm h irratião, construido do madeira, tendo na frente
dans peru is ti a, larg ura dupla CO))] bandeiras gradeadas, trais me.-
xailesem f,"e • tiia. "	pejnanas janellas, fditio de chalet e to-
do e , batto iiam	 ater -ao s . P da face late aal direita (ima p nuas
O pala fui y,	 arda onz partas. Este bit	 que forma
uni só	 .o»arH nento, tu o sólo cii int:tilo e é em telha V jl. Dt3

itl y	.tr)s	 e,antim atr is, por quarenta melros
e elo.	 3tro; (li t(	 311to. JUnti) a este b	 pela
focd tlits hm	 exieeen dons tanques de cini 'mito. Avalia la (,si

.!i l 'Vnlz, e ,nt rz, de réis. Aos lenida; do terreno existo
ain 11 um g	 sust teta,' por esteios d madeira e de fera .), belo
cobarto cru t ilha.; te t o	 Cul telha Vti, e sólo, parte cim anta do,

raia it et em ah rio e, parta com imit a m ras d inu leira. Este
galeão mia Ita ii Crente vita , ' e oito in itros e (fitada centimatros e de
fund a; ou 'argola cinco metros. Avaliado este galpão ao] una conto
e quinhentos Mil réis. No barracão acima diseripta estão montadas
as s Jamintes marhinas: uma tnachina da aplainar mailietia, avaliada
cm quinh autos nfil réis ; uni motor • electrico de iariet de dez It. P.,
numero oice-mil•thiz-ntes e set . mta e dous, avali id ) ou, qual ro,ien tos
mil réis ; um eteranho de serra cem pertences, avaliode em tini cie.to
de réis ; um motor electric a de força de dez 11. P., noinero oito mil
troa oitos e quarenta, avaliado em quatrocmitos mil réis ; uma sacra
circular, avaliada em seiscentos mil réis ; tua motor de dez cavai-
los, numero duzentos e vinte e sete anil e noveteta, avaliado em
quatrocentos' mil réis; uma 'inclinai da desalmem tr mad enn
ileft 3;10.5 t; avo essorioe do fabricante Ranson a, avaliada em qaatro-
centos o cincaanta mil réis; unia machina de limar Sell'38, avaliada
CO) trezentos e eincoenta mil réis; uma inachiiia da pad'itrar madei-
ras, avaliada c.a quinhentos mil réis ; uma sa-ra de fitas com per; int-
CeS e accesori , ):, avaliada em setec.entos mil réis: um torno coto
bancada de madeira, avaliado em trezentos mil reis ; uulil rebolo
gr ilide com cadxa de ferro fundido, avaliado em c atito e 'inc .enta
mil réis; uma machina com serra para recortar madeira, (rei Tico),
avaliada em dunntos e cincoenta mcmii reis; um lote de ti ansiniss,-) s
e polias, e um motor electrico de força do cinco II. P., num-ro itito
mil novecentos e sate , avaliados em setecentos mil réis ; um lote de
utansilios e farramantas, avaliado em duzentos ind réis; inverta a
avaliação total • das machnias em seis contes e nov acentos tiiil réis.
Proclio assobradado, sito á rua D Ciam-Ima numero vinitp e tros,
tig..) numero cinco A, estação do Mayer, freguezia do Engenho Novo,
ch edificação de inailaira, construido em centro de terreno sobre
pilares de tijolo e cimento, com escada para access°, tainhein do
.tijolo et cinunto. Na: fachada tem o predio duas janchas de
peitoril e porta . ao centro, fórina de chalet e todo eoberto
com telhas francazas. As (11visóes consistem em duas sala, e dons
quartos, forrados e assoalhados, o cozinha no puxado, ladrilhada e em
telha vã. No quintal, abrigado por cobertura de zinco ondulado com
esteios ale madeira, tampe: para lavagem e caixa para agua. A parte
da Área °remada Rala edificação aci na referida está toda cimentada.
Este predio !nele de frente cinco metros e quarenta e cinco continua-
tros por seis metros e sessenta centimetros de fundos ; modindo o
puxado tres metros de extensão por ttons metros e cinemanta e cinco
centimetros de largura. O terreno perto ncente a este predio metia,
na linha da frente, quinza m3tros e eincoutta contimetros, medindo
de extensão noventa e seis metros e setenta centinattros. estando di-
vidido pela direita, esquerda e fundos com quem cie direito, por cer-
cas toscas de matto, zinco, arame farpado e téla, estando cio ai) trto
na linha. da rua. E' boro o estado de contearvaeão desta inuma:el.
Avaliados, o predio e terreno, em tres contos (1, , reis. Predio assobra-
dado, sito á rua. Joaquina Rosa n. 6antigo n. 2 A, esta-
ção do Nlerr, fregnazia do Eugenho Novn, ein fórma, de chalat,
construcção da madeira, .em centro de terreno; está dividido, da ¡iliba
da rua por cerca e cancella de ripas, tendo na fachada dons, mezani-
mos gradeados, duas janellas de peitoril e tudo cole arttee0M tentas
frau= is. Entrada ao lado com escada e patamar de tijolo e Clowilt •),
gilarileeitiO com grade de madeira. Esta casa está dividida em ditas
salas e dons quartos, narrados e assoalhados, cezinha no puxado,
ladrilhada o em telha vã. Em seguida, abri gado por cobertura de zitico
onduladd, Lati lua para lava , eus; junto á para da do puxa lo, pequi to
compartimento abrigando Vtr tter-closet. A casa In de fronte.
seis nvtros por sete metros e dneelltill'tVOS do extensão, ma lindo
o puxado trias metrts de comprimento e quatro metros de largura.
O terreno pertencente a este prailin Riad: onza metros de frent a por
trinta e novo nvtros e setenta e chie centimetros de fundos, con-
finando, pela esquerda e fundos com quita de direito, e pala (tirada
com propriedade do executado. E' regular o estado da conserva ' 'to.

 o prodie e terreno em Datas contos de réis. Predio assobra-
dado, sito á rua Joaquina Rosa, n. 18, antigo n. 2 B, estaçã,o
do Meyter, freguezia. do Engenho Novo, em fUctua de chata,
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construcção de madeira, em cante() de tarreno; está dividido da linha
da rua por parca e cancella de ripas, tendo na fichada dons mezani-
nos gradeados, duas janallas de peitoril e tod coberto com telhas
francezas. Entrada ao lado cun escada e patamar de tijolo e
ci iii an to, guarnecido com grade de ma . leira. Esta casa esti dividida
em duas sala; e dons quartos, forrados e assoalhados, eazinha no
puxado, ladrilhada e em talha vã. Em seanala, abrigado po.
cobertura de zinco ondulado, tanque para la y scan;; junto á pa-
rede (1) puxado, poluem) compartinionto abri: g aiato Water-closet.
A casa de frenta mede sais mitros por sete matros e daz centime-
tros de extensão, medindo o puxado trais metros di cumpriu mio par
qua t ro eeores do iarsmca. II terreno part incauto a este preilio medi
wizet moiro; da fremo por trinta e nove mata); e setenta e cinco can-
Idolatro.; de fund.H, conftuatelo pela direita e futoliS com que ti de
direito, e pela esquerda, com propeie,lado do executado. E' ragu-
lar o estado de consarvaeao. Avaliado o malho e terreno
em tres contos de réi s . Lote de terreno, sito á rua Lins
de Vaseoneellos, com sass anta e cinco matros de frente, contados
da linha lateral esquerda do terreno do predio da dita rua mimar°
(luzamos e seis, até ao lote de tarreno que se acha cercado com
arame farpado e moireas de ferro, Vindo da fundos noventa e doas
melros approximadamanto. Neste terreno existem alicerces, já em
máo ('stado, ile construceão que lera iniciada. Avaliado este lote de
torram) dezeseis contos . e quioli al gos mil réis. Lote-de terrenos
sito A m n -zola rua Lins de Vascoacellos, com cento e quatro metros de
frent e . e.mtailos da linha lateral esquerda do predio mimar° trezen-
tos e ileze da dita roa, e da fundos, morro abaixo, até encontrar a
c e rca de zinco de (piam de direito, acha ido-se na macir pule em
abado. Avaliado este lote de terreno em doze contos o quinliontos
mil réis. Importa a avaliação na quantia total de 83:4.00'3000,
preço por qua vão os ditos 1)3115 a esta primeira prata. E, quem Os
mesmos bens quizar arrematar, deverá comparecer no dia, hora e
local acima (lesionados, afim de tar lagar a Praça, que ser ,á feita
mediante pa gamento á vista ou ftan i idonaa	 fres dias. E, para
constar, passaram-se este e outros d iste tal t e ,ár, Tia serão publiaa-
dos e afixados na firma da lei. Dado e pa.sola nossa li ads do Ria
de .laneiro, aos II de agosto do 1913. E eu, Dano Teaxiiira da Cualia,
escrivão, subscrevi.— Lui: Augusto de Cárcalho c Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

Fellmcia do Colyseu Sul Americano
Aviso Ao; casamars

O oscrivão coronel Dano como-mira ais credores da falloneja
do Cola:seu Sul Americano que a assetnbléa foi adiada para o,dia
do corrente mez, á 1 bora da cume.

Rio de Janeiro, 11 de agosto da 1913. -0 escrivão, Dario da
Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria
ruma-ma DO 5 kcn.turvra

Acham-se taxados mais os seguintes editae,s para casamento:
Aprigio Ca -nulo e Vetaria da Concaição;
Manoel fali as de Mello e Alice Pereira da Rocha;
Luiz Antonio e Maria Rosa..
ltio de Janeiro, 12 da zu.À'osto de 1013. — 0 escrivão, Alfredo

Naurell Filho.
—

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

EDITAES DE PROCLAMAS

Acham-se afixados
Thernor de Souza e Silva com Maria Dido Ferreira.
Dr. Dioganes Nogueira da Silva com Argentina Weingorowis

Drazit.
Acham-se habilitados

João Angusto Simas de Oliveira MIL Jasafina Sant'anna da Oh-
eira.

Rio de Janeiro, 12 de agosto da 1913. — O escrivã .), Francisco
Pinho de Mendonça.

1	 Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citaçrio com o 2» .itzo de 10 dia.,'40 yen ausente Bento Barreira

Filho, incurso NU ar1. 303 do Co.lig° Penal

O doutor Enrico Torres Cruz, juiz da l a Pretoria Criminal do
District!) Federal, etc.

Faz sabar a todo; que o presente edital com o prazo do 10 dias
Virem ou dello noticia fixarem que o doutor promotor publico adjunto

dominciou a Joaquim Adão Teixeira o Bento Barreil .os Filha, como
incursos nas panas do art. 303 do Codi go Panai. E, como não (Pilha
sido oncontrado O reit Bento Barreiro; Filho, pelo presanta cita o
chama o dam teu a comparecer neste .juizo DO dia 21 do corrente As
12 horas, alim ul 50 vai . processar, sob pena de relelia, ficando outro-

li citado para todos. os termos do processo até final seotonça. E,
P ara ou t cit e mi ao conliacimanto de todos mandei pasaar o presente
edital, que saea anisado no Jogar do costuma e publicado no Diario
Officio/.

Outrosim, faz mais saber que este juizo funeciona no predio da
rua Sanado] . Dantas te 26. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a os uivo dia; do moz de acosto de 1913. Eu, Tancredo
Costa (Orna°, escrevanta juramentado, o escrevi. Eu, Francisco
Manoel de Morae,s, escrivão, o subscrevi. — Enrico Torres Cruz.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias aos réos [não Pinheiro e Joaquim
de lal, vulgo QtalleltS, illOWSOS NOS arls 303 e 30, § 13 do Codigo
Penal

O Dr. Flamini() Barbosa de Rezende, juiz da 4" Pretoria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos réos filão Pinheiro e Joaquim de tal, volgo Quincas,
que pelo prosanta ali tal ficam citados para comparecerem neste
juizo, á rua do Cattete ti. 51, na primeira audiencia, á 1 hora da
tarda, depois de findo o prazo de 10 dias, contados da publicaçao
deste, para RO vir processar pela justiça publica nos arts. 303 e 33,
§t3 do Codigo Penal, e julgar sob pena de ravelia, por haverem em
companhia do arcantino Xaviar, pilas 2 horas da tarde de 6 dl de-
?amidos-) do autuo lindo, ) int a rior da mu botequim sito á rua Dr. Dias
Ferreira, aggrechilo á Waldiiinar Vieira dos Santos, ficando, (..itro-
sim , citado .; para todos os termos do proeosso até final sane:luta e sna
oxenuaan. E, para Tia chotemo ao vont) ''maculo das citado; e de mais
a queái possa. intaressar, manda IMISar O prilIS -Itdo será publicado
pala impsensa e unis doits de ignal tatár qua serão afixai is no 'arar
do costume. Rio de Janeiro, 12 de acosto (I 1911. Eu, Alvaro de kl-
lemnerque, esoreventa juram odailo, escrevi. E eu, Jos," Baliblino
Albuquarque, escrivão, o subscrevi. — Flamini° Barbosa cl.' Bezende.

--

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação com o pra:o (13 10 dias á ré Is:afinfa Mari .a Soares Pe.reira,
incursa no art. 303 do Codigo Penal

O Dr, Flamini° Barly)SA LIG) II az 	 juiz da á.' PI' )toria
nal do Distriato Federal, etc.:

Faz sabat . á ré Ismania Maria Soares lairiiira	 pulo pre;ento
edital, fica citada para c imparem' neste juizo:, riit d . n CIL!	 n. 31,
na primeira au hauria, á 1 hora da tarda, (I eres 	 tio lo o praz n
10 dias coutados da publicação desta, p ira se (41' jusieessar pala
Justiça, Publica, como iticursa no art. 1. 11, iii 1l mci P...1:1 o algar
sob pana de revelia, ficando (mirrado), e:ta la para t) li ; (1: forma: do
p11 ('osso até final sentanc,a e sua ex :coeso. E para qii 	 ssue ao
c iiih cimanto da citada e demais a (1uain i)l t di . ..ess ir, manda
pas s ar O presente (pie sorá publicad ) poli iniorms1 a. mais dons de
final toer qica serão affixa los ao locar do c istilaci. Itio uI Janiro, 12
de agosto da 1913. En, Alvaro de Albucetarque, e4cri:vente jurai-uca-
tado, escravi. E eu, José Balablitio de Abuquorqua, escrivão, o sub-
screvi.	 Naminio Barbo:a de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias, ao réo Antonio de Andrade Reis.
•	 • incurso no art. 330 § 3°, do Codigo Penal

O Dr. Flamini° 13 trbasa de Rezaada, juiz da Qaarta Pretoria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao ré Antanio ale Andrade Reis 9U0, polo prasonte edital
fica citado para comparecer neste juizo á rua do Cattete u.51, na
primeira andiancia. a 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de 10
dia; contados da publicaeão deste, para se ver processar pela justiça
Publica como ¡tont rit) tio art. 3:10, § 3', do Codigo Penal, e julgar, sala
pena de revelia, ficando, outrosim, citado para tolos os termos do
processo até final sautenea o soa execução. E para que chague ao eo-
nbeeinunto do citado e demais a quem possa interessar, manda nas-
s:1i . o presente que. sará publicado pela imprensa, e mais tinos de ¡miai
teór que serão afixados no logar do costume. llio de Janeiro, de
a gosto do 1913.— Eu, Alvaro do Albuquerqoe, escrevente jurarneru
Lado, escrevi. E eu, José Baldnino de Albuquarqu a, assitivão, o sã-
escrevi.— Flanduio , B trbusd dc Mezende,„
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Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação como prazo de dez dias ao véo Manoel no Iriwies de .11 íl-
ios incurso nos arts. 303 c 39 §§' 1° e 8° cio Cocligo

O Dr. Flamini() Barbosa de Ilezende, juiz da 4° Pretoria Crimi-
nal tio District() Federal etc.

Faz saber ao réo Manoel Rodrigues do 'litttos que, polo pro-
s.:lite edital, fica citado para comparecer nest) juizo á roa do
Calliete n. 51, primeira andiencia, a urna hora da tarl , , ri oir .ois de
findo o privo do ti lz dias conta los da p ublicar:ao d isto pira s ). ver pro-
cessar p Ir justiça pablica collo incrirs) nos artigos 301 e :to §§ 1° e
80 do Coligo Perlai, e julgar sob poria de revelii, fitem 10 0.1[1'
citado pa p a to lo; os te rin is do processo até final sant inça O s 11 0 \C-
cur,Jto. E para ett ch 32:1r'. ao canil:cimento d ) citml ,) dem ris a
a quem possa interessar, manda passar o. presente que ser 'i pnbli-
cado pela impre nsa e mais doas do igual C -3ór que sova ) a 'li 1 l'H no
lugar do costume. Bio de Janeiro, 12 (1 • agosto de 1 01:1. E n, 1Iva .o
de Albuquerque, escrevente juramentaio, escrevi. Eu lsr 11 I urino
de Albuquerque, escrivão subscrevi. 	 Barbosa tie !tuteado.

ill -nTr'-statlo do Paraná
Juizo seccional

O Dr. João Baptista da Costa r oivallia Filho, juiz seccional da
soccão do Es . - 'o do Paraná, etc.:

Faço sabe.. (S que o presonte edital Com o praz) de novonta
dias virem on ri olle conh ecimmto tiverem que, per parto de Adriapo
Francisco de Camargo, foi alvo; rataria a este meu juiz), uma peti-
ção do cujo teor corista o seguinte: Exma. Sr. Dr'. juiz l ie 1 wal
Estado do Paraná. Diz Adrian') Francisco de Camargo, r3i1,:llta
comarca de Jacarésinho, que possuindo uma parte rte terras em
cominam com outros na fazenda denominada «Doura Ir», sil nu ha na
comarca do Jaearésinho, noste Estado, a qual se comoree da; arai is:
do Dourado, Coqueiral, Barreirinh r e Barreiro Grau 1), ca r rilais:hal-
distas nas seguintes divisas: começando no rio Jacarésinlio, juato
espi gão divisor; das aguas Santa Mtria e Dourai°, fican , la exeluida
a bacia de 'rz aaLit Maria, dahi sopa pelo espigão divisar ri is aguas,
entre o immovel dividendo (1 as agua.s do PeiX3 Brejár), Mangn ,ira,
Alambirry a o ri.) Paranápmenia, até encontrar o rio 11,irr •iro
Grande, pelo qual desce, servi 1 , 1) elle de divisa até o ri) das tiinz ts,
O por este acima até o rio Jacarésinho o por este até o espi gA) divi-
sor das aguas do Doirado e Santa Maria, principio e tiro de +I as divi-
sas; como S',3 verifica de schema elucidativo fim; junta, e não con-
vindo ao supplicante continuar no estado de communhão, mu que se
achava, quer promover a divisão do referido num rvel para que pas-
sam ser separadas a gleba do supplicante e as do; demais
condominos, tudo de accordo com a força dos findos de cada
inttaiessado, procedendo-se para este firn á demarcação c, mais
operações necessarias. O immovel cuja divisão Se no pior, tOkr(3
por origem de seu «jus in re» o titulo de legitimação, passado ao co-
ronel JOaqrrirn S3V(31'0 Baptista, pelo governo do ex-imperi ) do Brazil,
da fazenda denominada Pedra Branca, sendo por este e sua, mulher
vomdido o iminovOi que hoje se quer dividir a diversos, entre elle; a
Cornolio Procopio de Araujo Carvalho, que conjuntamente c)al sua
mulher venderam a Alvaro Pompeia, que com sua mulher permuta.-
ram por outras terras que possuiria] Sevoriano Contado de Aleaotara
e sua mulhor o final:nem , e ..aes ultimas permutaram unta p	 c ) n
o requerente e sua mulher, dando esies factos origem á communhão,
em vista do que vem o supplicante requersw a Vossa Exceli:meia que
se digne mandar citar os condominos constantes da relação junta,
residentes neste Estado e no Estado de S. Paulo, assim ()rimo, po
existir condominos disc p ullácitios o outros cuja resiuencia seja igno-
rada requer-se que seja designado dia O lugar para justili-
car-se que os unicos combalimos conhecidos são os constantes
da relação junta. Depois do que, sejam feitas as citaçOes por meio de
edital, de accórdo com o estabelecido no art. 10 e paragraptris e
arts. 50 e 6° do regulamento n. 720 de 5 de setembro de 11490, sendo
a citação feita para virem todos of, interes zados á primeira audiencia
deste juizo, depois de feitas todas as citações e findo o prazo do edital
de citação de 00 dias, polo qual devem ser citados os deseçailleci.los e
residentes no Estado de S. Paulo, louvarem-se coro o supplicanto em
agrimensor, arbritradores e Seus supplentes que procedam, na tórma
da lei, á demarcação para divisão do immovel, e no prazo de dez dias
que lhe serão marcados em audiencia, contestarem a prosonte acção
sob pena de lançamento e revelia, ficando Unhem citados, sob as
mesmas porias, para todos os demais termos e autos da causa
até final sentença e execução, outrosim para abonarem as no-
cessarias despezas. Dá-se á presente causa o valor de 20:000S000.
A. P. que sejam passados os competentes editaes com o prazo da
lei e com as formalidades exigidas pelo regulamento 720 de 5 de
setembro de 1890, citando-se o representante dos menores e ausen-
tes e nomeando-se curador ad-litem, e dos ausentes e menores,
de accórdo com o art. 18 do regulamento citado. Acompanha
documentos em numero de ciner (sobre uma estampilha federal de
300 réis). Curytiba, 17 de junho de 1913. O advogado, João

Leite de Paula e Silva. Nada mais se continha em dita petição
na qual proferi o seguinte despacho : A., como requer. Na au-
saneia rio elfectivo nomeio ad-hoc escrivão ao Sr. Firmam Cas-
tello Branca, que prestará a promessa, e designará dia para a jus-
tificar,ão. Curytiba, 18 — 6 -- 913.—C. Carvalho. Designo o dia
19 do current ás 10 horas, para a justificação requerida. Gary-
tiba, 18 de ;unho de 1013. —O escrivão ad-/me, Firmino Castello
Branco. Relação dos condominos residentes na comarca do Jaca-
rézinho, nesta Estado : Severiao Conrado de Alcantara, Fran-
cisco Aives Nogueira, Ovidio Fórtes de Alcantara, João Can-
dido EU,ites de Ali:lutara, Sevcriano Fértes de Alcaetara, An-
tonio Impes, Jacintho Lopes, Bernardo Lopes, José Lop `5, Fran-
cisco 1111, ,,ren, Vinva Maria Lopes, Philomena Lopes. Ilesirimito
na Franea, Estado do S. Paul): Viuva Machalo ltihir • 1134-
dentes oro S. Paulo: Dr. Domingos Corréa, de NIOradS, Dr. Car-
LH Paes de Barros, coronel João Baptista do Oliveira Cardoso,
Viuve', Cometi.) Precopio de Araujo Carvalho e seus herdeiros,
João de Barros Brotéro. Condominos ausentes o residentes em
log u desconhecido (sobre tuna estampilha federai do 300 reis). •
Carytiba, 17 do junho de 1913.—João Leite de Muda e Silva.
E ierirlo O supplicante jusliliCall0 (3 piam ado quanto baste, com re-
lacem á resi 1 meia iqgar 111C,110 e não sabido de diversos comi-
doinitios deiseonhecid r; do immovel dividendo denominado «Dou-
rad ),), sitiado ria comarca do Jacar,i)zinha, por esto es cito, chamo
e requeiro tanto a estes corno aos conhecidos constantes da ro-
lação de condominos supra publica r ia, para comp 1recerem na pri-
meira audiencia d esie juizo cl opois dc expirado o ir raso de 00 dias con-
tados da dama cru que léu' publicado o ultimo edital e da ultima cria-
çã , ), afim de 1 uivarem-se com o supplicante mu agrimensor, arbitra-
dores e respectivos supplentes que preco Iam á divi s ão do referido
ha:novel abou:ir:ai as despozas ConiestaNin a acção no
prazo da lei, querendo, sal) puna de lançamento e de si proseguir na
cansa á suma rovelia, ficando igualmouto citados para todos os termos
da p ;tição neste tronscriptas e para os actos do procasiso divisorio até
final sentença o na execução sob as praias conuninadas ; ficando
finalmen,o viciai); qu % as andiencias deste juiz ) são d idas aos sob-
ha los, ao main- lia, no edincia do Foram Federal e sendo feriado esta
dia o anterior á mesma hora ; ficando cambem citados para os fins
acima exprstes 014 desconluecidos que parventura existam, corno acima
fiei dito. E, para que th)gue ao conlieciaroato de to los e Mugirem
all igne ign ira treiamiandei expedir o presente e outros dO mesmo V.or,
(pl.; mi lino lugar do costa no e publicados na3 imprensas
deste Esta lo, Estado de S. Pardo e Diavio Official federal. Dado a
passado nesta cidade, de Curityba, capital do Estado do Paraná, em
vinte e um de junho de mil novecentos e treze. Eu, Firmino Gistello
Branco, escrivão ad-hoc, o escrevi.—João Baptista da Costa Carvalho
Filho. (Estava de,vidamente senado). Confere.—Castello Branco.

O Dr. João Baptista da Costa Carvalho Filho, juiz federal da
secção do Estado do I.'araná, etc.

Faço saber.aos que o presente edital com: o prazo do noventa
dias virem, ou dedo conhecimento tiverem que, por parte do capitão
Oscar Saturnino de Paiva, foi apresentada a esto meu juizo uma pe-
tição de cujo teor consta o seguinte : Excellentissirno Serihor Doutor
juiz federal no Estado do Paraná — Dizem o capitão Oscar Saturnino
de Paiva, como tutor nato de seus filhos impubores Dagmar, Ilubeas,
Zibla e Beatriz, devidamente autorizado pelo Excellentissimo Senhor
Doutor juiz de orphãos desta comarca, por seu advogado João Lei-
te do Pardo e Silva, e este tambem por si, que são SC11130K3S possui-
dores de uma parte da terras, em commum com outras na fazenda.
denominada «Jaboticabal da Barra Grande») e como não lhe; con-
venha continuarem cio emanada°, voem requerer a Vossa Exceli-su-
cia a divisão da referida fazenda, afim de serem discriminarias globas
dos supplicantes e as dos demais combalimos, tudo do accerdo com
a força dos titulos de cada um. A fazenda «Jaboticabal da Barra
Grande» tem ' a seguinte divisa; começando no rio das )(Cinzas» no
espigão divisa das aguas com a fazenda do Tenente França, dali
Subindo pelo mesmo espigão até o divism das aguas do «Jacaré.sinhoa
com o «Cinzas» -e seguindo por este divisor até encontrar as divisas
da fazenda da «Barra Mansa» seguindo por esta até as divisas da
fazenda de, José Martins e por estas até o rio das «Cinzas ') descondo
esto até encontrar o espigão onde teve principio estas divisas, com-
pralionclando trenas as aguas «Barra Grande», «Canastra» «Curim-
batá» e outras. A presente propriedade teve por origom do
seu jus fin re o titulo de Legitimação passado a Augusto de.
Assis Teixeira, como procurador cio causa propria de Ignacio
José de Azovedo, tendo aquelle o sua mulher vendido parta
da propriadado a diversos, entra elles a um dos requerentes,
e por sua morte foi partilhado o restante pelos seus herdeiros cabendo
uma parte aos requerentes como seus netos. Para o fim de proceder-
se á referida divisão requer-se a citação dos interessados contamtes da.
relação junta, residentes neste Estado e nos de S. Paulo e Minas, e
bem assim quaesquer interessados ausentes e desconhecidos, que por- .
ventura existam, para virem á primeira audiencia deste juizo, depois
de feitas todas as citações o anos a expiração do elital de 90 dias, s4)
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louvarem em agrimensor e arbitradores e seus supplentes que proce-
dam á . referida divisão, assim como para abonarem as de :pezas ' teces-
saldas o no prazo de '10 dias, que lhe serão marcados em audiencia,
contestarem a presente acção, sob pena de lançamento e revelia, as-
sim como, sob as mesmas penas, ficarem citados para todos os termos
da acção até final sentença e execução. Dá-se á presente causa o
N'alor do vinte contos de réis (20:0008000). P. que A. sé 'di gne V. Ex.
designar dia, hora e logar para justificar-se que os (micos condominos
que se sabe existirem', são os constantes da relação junta, podendo exis-
tirem outros depois do que, sejam passados editaes para citação dos
eondomitios residentes neste Estado e nos de S. Paulo e Minas
Genes e os desconhecidos residentes em logar incerto, nomeando
se cur .ad •or ai litem aos ausentes e tneuores, tudo com as formalida-
des xleterminadas no regulamento setecentos e vinte, de cinco de no-
vembro do mil oitocentos e noventa. Acompanha doctimantos cm nu-
mero de sete (s)bre uma estampilha federal de tresentos réis): Curi-
tvba, vinte . de julho de mil novecentfis d trese. João Leite dc Pa ida
e. silva. Nada mais se continha em dita petição, na qual proferi o se-
guinte despacho: A. como requerem. Na ausencia do efrectivo nomeio
ései irão senhor Firmino Castello Branco que prestará a pro-
m issa e designará dia e hora para a justificação. Curityln, vinte-
sais—novecentos e trese.— C. Carvalho. Dasigno o dia vinte o um do
corrente ás dez e 1113ia horas para a justificação requerida, Curityba,
vinte de junlioale mil novecentos • o trese. —0-escrivão Fir-
mino Castello Branco. Relação dos condominos da fazenda Jabotica-
hal da Barra Grande. Condiuninios residentes neste Estado na co-
udrea da 'f nomazina: Messias Ribairo da Silva,- José Thomaz Ribeiro,
Vidzdio Ribeiro da Silva, Crescendo Ribeiro da Silva, Virgi-
lio Julio Ilib Ude, Marcos Ribeiro, Mario da Silva Ribeiro, José Lou-
reiiço Pereira, lii 1 eis de Albano Pereira da Silva, filhos de José Tilo-
m:tz M oties,. João Baptista Ribeiro, Ely-seu Ribeiro do Valia, João Jus-
tino Xavier, José Justino Xavier, Joaquim .Justino Xavier, Matheus
Josivitio Xavier, Francisco Justino Xavier, Luiz Justino Xavier,
João Baptista de Almeida„losé Firmino (ia Silva, Miguel AlVei de
Sirpieira, José Valen .tim de Carvalho, Francisco Ferreira Leal, Joa-
quim Pedro de Milha, José Ved. o de Mello, filhos de Ilaracio da Silva
Beis, José da Silva Heis, Antonio Gonçalves de M iraes Junior, filhos
de José Bernardo d) Souza. Iam Amaucio Antonio do Passos, Ma-
noel Pedro de Passos, Joaquim Thimiteo de • Oliveira, Luiz Pe-
reira da Silva, Antonio Ezepfiel d3 Farias, • Saturnino Martins
da [tosa, Salvador de Souza Cintra, Fortamato• (l) Prado, filhos
de Francisco evraz do Prado, • Evaristo Braz do Prado, Joa-
quim II ideardes da Silva e Tiburelo Braz de Saltes. Na comarca
de Curitsha: coronel Joaquim Monteiro do Carvalho e Silva, capitão
Jos'i Clailido da Silva M wiey, Pretestato Peonaforte Taborda Ribas e

Illitonester & Comp. Na comarca de Jacarésinho: herdeiros de
Francisco José Ribeiro, Joaluim Gonçalves da Silva e José Delvechio.
Na comarca de Faxina, Estado de São Paulo: Felippe José Mendes,
José Joaquim ll'cardo, Ignacio Fabricio de Mattos, João Fabião de
Sonza, Anime Novaes de Rito, José Alves Branca, Manoel Guano
E pes, Bento Gomes da Silva, Joaquim Eazaro de. Gouvea,- José
Gonealvos Banira, Bibiano àlariano Alves, Manoel José- Nunes,
Antonio Joaquim Nunes, João Baptista de Oliveira, Pacifico
José de Oliveira, • João Ludgero da Silva, Antonio Gonçalves Pinto
Bonifacio Bodrigues Pinto, Euzebio Moreira, Adelino Gaivão da Silva,
Galdino liodrigues Bastos, Ignacio Meirelles de Gouvèa, Francisco Cae-
tino da Silva, Pedro Gabriel Salgado, Leocadio Cordeiro dos Santos.
Basidentes no mesmo Estado em togar não sabido: Elenterio José llo-
drigues, Rodrigo Otavio Ferreira Lobo, Antonio Victorino da Motta.
Residontes tio Estado de Minas Gaites; em togar não sabido: João Al-
ves Ifintz, João Elos- das Santos; José Antonio Gonçalves de Oliveira e
herdeiros de José joaquito dos Santos. (Sobre uma estampilha (edvral
de 300 réis): Curyt i ba, 20 de junho de 1911—João Leite de Paula e Silva.
E tendo o supplicante justificado o provado quanto basta, com relação
á residmcia em logar incerto e não sabido, de diversos cot dominos
deseniheCidos do immovel denominado Jaboticabal da Barra Grande.,
situado ha comarca do Thomazina, deste Estado, por este os Cito, cha-
mo e requeiro, tanto a estes como aos c. , nhecidos contantes da relação
de condominos supra publicados para comparecerem na primeira au-
(Belida deste juizo depois de expirado o prazo de 90 dias, coutados da
data mm que fôr publicado o ultimo edital e da ultima citação, afim de
lonvarem-se com o supplicante em agrimensor, arbitradores e respecti-
vos siipplentiS que procedaM á divisão do referido iam inovei abonarem
a; desp izas live:assarias, contestarem a acçao no prazo da lei, querendo,
sob pena de laia:amorno e de se proseguir na causa á sua revelia,
fidindo igmi ai m •' t tt citados para todos os Lermos da petição nest tran-
scripto e para os actos do processo divisado até filial sentença e na
excitou:ao sol) as penas counninadas; ficando (inalo-lenta scimtes que as
audiencias deste juizo são dadas aos sabbados, ao meio dia, no edificio
do Fortim Federal e sendo feriado este para o anterior, á mesma hora,
ficando lambem citados para os fins acima expostos, os desconhecidos
que porreotatra existam, como acima ficou dito. E para que chegue
ao conhecimento de tod.is e 'litiguem Alegue ignorancia, mandei ex-
pedir o presente o outros do mesmo teôr; que serão allixados no logar
tio cosinme a publicados nas imprensas deste Estado, São Paulo e Mi-
nas- Gerads e i,o Diario Official 1.?ederal. Dado e passado nesta cidade

da Curytiba, capital -do Estado do Paraná, em 2't de junho de p113,
Eu, Elimino Castell ) Branco, escrivão ai-hoc, o ' escravi.—Juão Baptis-
ta da C. )sta Carvalho Filho: Estava devidamente sellado. Confere. •
—Castello Branco.

TERMOS DE CONTRACTO

gqinisterio da Viação' e Obras Publicas
.Directoria Geral de .Contabilidade

raiemo sEcçXo

Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Telegraphos,
• representada por seu director geral engenheiro militar ma-

•jor Estanislau Vieira Pamplona o a firma commercial (les' a
prava J. E. Costa & Coinp., estabelecida á rua da Quitanda
n. '105 e rua do Ilospicio n. 38, para fornecimento de ma-
terial durante o atino de 1913

Aos seis dias do mez de agosto de mil novecentos e treze, pre-
sentes na Directoria Geral dos Telegraphos o respedivo director
geral engenheiro militar major Estanislau Vieira Pamplona e
os Srs. J. L. Costa Sr Comp., negociantes estabelecidos a rua da
Quitanda n. 10:1 e rua do lIospied) n. 38, nesta Capital Fe-
deral, entre si ajustaram o fornecimento de material a esta re-
partição durante o atino corrente -, de conformidade com ás clau-
sulas abaixo

Primeira — De accórdo com o edital do vinte de novembro
piiblicado no Diario O fficial numero duzantos e setenta e cinco de
vinte e um de- novembro ultimo, a firma commercial dontractante
obriga-se 'a 'fornecer á Repartição 'Geral dos Telegraphos, pelos
preços' de sua proposta constante do mesmo' Diario Olficial numero
noventa e quatrocle yinte . e cinco de abril ultimo, acceita em COR-
currencia publica como sendo a mais barata, os artigos •constaihes
do grupo (d):,) (Objectos de escriptorio e expediente) cuja cópia lhe
será entregue

Siegunda--As • .qualidades do material a ser fornecido serãO
ignaes ás' das amostras (me-estiveram o continuam' expostas no' tinis-
truario do aliffoxarifado 'para 'o devido confronto.

TerceiraOs pedidos de Material feitos pelo alinoxarifadd de-
verão ser attendidos no prazo maximo de dous dias, sob pená de sor •
o material adqiiirdlo • no mercado, directamente, pela' dlepartição
Geral dos Telegraphos de accôrdo com 'a .cláusula' qiiinta, salvo ' O •
caso da clausula quarta•deste•dantracto.

Quarta—No caso de impossibilidade absoluta, por parte da firma
emante-tante, de forneeer o Material dentro' do* prazo 'da
anterior ou por ser necessa.rio maior prazo Para o respectivo preparo,
ou por fora maior, sujeita qualquer das duas • fiypo'lleses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este 'conceder prorogação do dito
prazo.

Quinta—Negada 'pelo director geral a prorogação do prazo para
o fornedimento do material requisitadol firina contractante; ii acqui-
sição della se "fará: livrettiente' 'por douta da" firma contractante,
descontando-se da caução de que trata. a* clausula sexta, a impor-
tancia proveniente desta acquisição:

Sexta—Para 'garantia da exeCução - do- presente contracto, depo-
sitou a firma contractante ta thezouraria da Repartição Geral dos
Telehraphos a quantia de quinhentos mit réis, (5008000).
• SetineaDesfalcada a caução em Virtude das ac(juisições tio que
trata a clausula quinta, será a firma contractante obrigada a intré-
galizal-à, sob pelia. de rescisão do contracto.

Oitava—As contas deverão ser 'apresentadas, á proporção 'que'.
forem sendo feitos os fornecimentos, para Conferencia • e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona	 As despezas que á Repartição Geral dos Telegraphos
houver de eifectilar Com a adqiiisição do material, á que 's() refere o
presente contrario, - só farã pela s'er'oa terceira. “Telographos",
decreto 'numero dois - niil setecentos e trinta e 'oito, de quatro de ja-
neiro de mil novecentoSe Peso, devendo correr, conforma a applica,
ção que. tiver o - material,' por conta de uma das .seguintes consigna--
çõ s ou sob-consignações: Divisão—Expdhente, lumz, publi-
caçõ:s, impres ,4nes, - Moveis, otensilios, etc. Concerto do edificai) da
Repartição Central: llenOvação e consolidação das linhas e imiltipli-
cacão dos flos'eoliduddre,S. Linhas especiaes na Capital Federal e
Estados. Serviço telephonic.) na Cápftal Federal. Transforniáeão dos
eletrogeneos. "Serviço radiotelegraphico. Serviço op(ico. Linhas piem-
ma ticos. Coátnieçan de novas linhas e sua conservação no exerci-
cio etc. Acqiiisição cOnservação de embarcações e o necessario ao
serviço, etc. 'Editais ó 'outras d .spezas com os concursos, etc. Consi-
,gnaçõ,s dos ái. if¡ds - triirta e -ires e treZen t.os e - vinte e nove do regu-
lamento. Moveis, otensilios e despezas initulas. Ferramentas, appare-

- lhos 'e o lidcessario• ao consnino. Transporte, seguro, aiiondicionk,
mento de maierial 'é outras despezas relativas, acquisicão e custeio
dt aut-ornoVei ,i.' Empreitada: de conser"s'ação das liuhuts ame. o 	 -
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sano á segunda divisão. O necessar. á 1,1tceira divisão. O necos.sa-
rio á quarta divisão. Transporte de ritssoal. Eventuaes.

Decima - No caso de reincidir o oontractante no que (lispoetn as
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, poderá a direloria
repartição rescindir o presente contracto, e neste caso ficará o Ille1110
contractante sujeito á perda da caução por alie feita para garantia
do contracto.

Decima primeira-O presente contracto só 5') tornará eiiytivo
depois de approvado pelo àfinisterio da Viação e Obras Pobbeas o re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até trinta o mil de doz-
ombro de mil e novecentos e treze.

Decimo segundo -O seno proporcional devido pelo proseio, can-
tracto será pago parcelladamento .nas contas . dos fornecim e ntos, de
accordo com a lei numero tios mil quinhentos e sessenta o quatro tle
vinte e dois de janeiro de mil e novecentos.

Lido e achado conforme o presente contracto assi .jtiatu, as partes
contractantes e as testemunhas abaixo. E eu, Edminitla Felix Tri-
bouillot, chefe da quarta secção da sub-directoria. da Contabilidade,
o subscrevo. Sobre tres estampilhas fecleraes no valor total do no-
ventos réis, lia-se: Rio de Janeiro, seis de agosto de mil novecentos
e treze, Estauislcu V. Pamplona, director geral, L. Cost & Comp.
Como testemunhas: Leoncio Augoisto de Castro e Celino da Silva
tão. -C,onforme, Luiz Doria.-Confere, A. E. Botelho -- Telegrapims
-3 divisão-Contabilidade-Visto, em 9 de agosto de 1013-4 1 s:;eçao
-O chefe E. F.

De marroquim, com folies e duas chaves, de 0,32x0,48,
uma 	

De papelão, cote cadarço de 0,38x0,27 e 0,12 de lombo,
imiti a 	

De papelão, com cadarço de 0,33 X0,27 e 0,15 de lombo,
uma 	

De papelão, coberta com carneira, de 0,38x0,27 e 0,7 de
lombo, uma 	

Pennas diltit, ti. 299, cento 	
Patinas lhittke Well, n. 1.872, cento 	
Pennas Perry, it. 420, cento 	
Peso do vidra para pauis, de 800 gramons, uni 	

:
De duas ftattas, cal» de madeira, de os. 1/4 a 11 , 15, um.
Grande para agnada, Siberian. chato, de 0,010 a 0,020,

um 	
Grande paro iguala, Siberian. re,londa, de 0,011 a 0,011,
lifli.	 	

Raspail dra canivete liolgers, cabo de chino, uma 	
Raspad dra canivete Ro Izers, caba de marfim, uma 	
Re.ma d .,,1»rra:lut A. W. Faber, de 0,29, uma
Tarraclai p ira papel. um t 	
Tesoura Vitu n. :3.003, de 0,225, urna 	
Tinteiro de vi Iro para	 t d tgrapica, um
Triplo docime,: v0 d 113";Ial, um 	

• •

5t$000

15100

15800

28000
4;3500
35200
18080
3$s00

$600

15000

SS50
152:30
1580a
$7ao
st:;o

55210
18050

238:30J

Relação dos objectos a que se refere 0 contracto com a firo/11 L.
Co ta & Comp. plra o forlleCi'Mnto tr! ma'erial do orai)) .,E0
(Objectos de escriptorio c expediente) durante o anuo de WH.

Dorracha. Apee, uma 	

Canetas
Eagle Pendi & C.°, do n. 1 ou de n. 4.515, uma 	
Estrie Pendi & C.° de n. 2, uma	

Colchetes grampos e tranquetas
Niagara Gigante em caixa, cento 	
Niagara n. 1, em caixa, cento 	
Niagara fi. 5, em caixa de 72, caixa 	
0.1( n. 2, em caixa, cento 	
SI-li n. 440, em caixa de 100, caixa 	
Sob 0. 411, em caixa de 100, caixa
Implo ti eito 	 do Banal branco, Mn 	
Espeto com base de chumbo para pa:»1 	
Estojo de Kern, n. 502. conndeto, ti o 	
Estojo de Kern, com tira-l i nhas, para curvas da nivel,

um 	
Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 ein It;

• minutos, um 	
Godet de A. W. Paber, médio com tampo, jogo d

jogo 	
Grampo para machina de brochar, qualquer tamaidai, mi-

lboiro
Lacre nacional, kilo 	
Lapis de A. W. Faber e 13. Mexican Graphii.e, duzia 	

Livros em imane):
Com capa de papel couro, de 9 2450,36, com too folhas,

• um 	
M cota do metal nickplado, para. mata-butrão, nina 	
Machina para apa rar tains, Avanti, uma 	
Na china do brochar, (n. 1, da repartição), com grampos,

unia 	
Slolbador de louca pnita copiador, com pincol,
Nakin stip ai 0 . , à a 0,09i x0,022x 0.010, pão 	

Papel para s:- ip:a. d.-sonhos e outros:
Altnasso liso Finam, de quatro kno3, em resma de 400 fo-

lhas, r sul 1 	

Cansou do	 x 10,00, Grand M nide, rolo 	
Cansou da 1.30 x10,00, colhido em panim, roto 	
Para embrulho, em resma de 400 folhas, laranja, de

0.75 x 1,00, resma 	
Papel tila claro, francez, de 1,10 x 10,00, rolo 	
Papel tela transparente, de 0,90x 10.00, rolo 	
Capei tela transparente, de 0,90x 20,00, rolo 	
Vegetal branco, apergaminbado, francez, de 1,00 X 10,00,

' rolo 	
Idem, idem,-idein, idem, do, 1,00X 20.00, rolo 	
lideki;' idem, idem, idem', de 1 50 X10,00, rolo
Idem, idem, hiena, idem, de 1.50X 20,00, rolo 	
Idein, claro, de 1,41X10,00, rolo 	
Palias:
De couro para conduzir papeis, com alça, uma 	
De'couro para conduzir papeis, sem alça, uma 	
De'dorso de aço de 0.22,x0.33, uma  •

Data i° e assignado sobro tras estampilhas feleraes no valor t
tii novecentos rids. flio do Janeiro, O de a gosto de mil tiovec mios o

-Esi,t.t i i,/,i te 1'. P., .iplon . t..	 ,ral. -1. L. Cosi ,/ &
- Confirme. fmi: Doria.	 granitos, aa diV	 Contabdi bole.
Visto, em 9 de de tgo d 1013. 4" sacção.-0 chefe, E. E. Triboud-
let. C nifote.-.1.	 13,t2l'to.

Co dracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Telegraphos ro-
p-es	 ida por sou diroelor geral, engenheiro militar major
Estanislan Vieira Patnolona e a firma commercial d t,sta. praça
Lui: ducedo, :st,a1)..3locida á rua da Quitanda numero setenta e

. go- n ••	 fornecimento de material durante o atino do mil
ii	 C	 us;

A do mez de agosto de mil novecefitos e treze,
presentes na directoria geral dos Telegraphos o respectivo director
geral, englibeiro militar major listanistati Vieira Pamplona. e o

Macedo, negocianto estabelecido á rua da Quitanda nu-
mero s .. tenta e quatro, nesta Capital Federal, entre si ajostaram o
fornecimento de material a esta repartição durante o corrente anno
do conformidade com as elausulis abaixo:

Primeira-De tiettOrdo com o edital de vinte do novembro, publi-
cado ti Inaria Offirial num wo duzentos e setenta e cinco do vinte uni
ti	 uch y 	pniximn pasSad . ), a firma commercial contraettutte
obriga a fornecer t) llopartição Ge,ral dos Telera pitos, pelos preços
de sua lir, pos ta constante do mesmo Mario (Iflicial, numero noventa
C quatro O- viote e eine do abril ultim 1, are lida em coucurreneia
litillica, com . ) sendo a mais barata, os artigo; constantes do grupo E
(objecto: do e-criptorio expediente). cuja cópia lhe será entregue.

Se gunda- As qualidades do material a ser fornecido serão ignaes
ás a m(t-s tras (pie t ,stiveram e continuam expostas no mostruario do al-
moXa rifado para o dei ido confronto.

Terceira --Os p3 li los de material feitos pelo ahnoxarifado de-
verão sal' a ttendblos dentro do prazo maximo de dons dias, sola pena
do ser o In tt;rial adquirido no mercado, directamente, pela Repa

Geral dos Tlegra pitos, (1) accórdo com a clausula quinta, salvo
o caso da clausula quarta, deste coutracto.

Qtiarta--N . ) caso de impo ssibilidado absoluta por parte da firma
oontracta i oo O f',.) c il ec,,f-r o matp rial de .111r0 do prazo da elaw;ula
anterior ou por ser neettssario maior prazo para o respetivo preparo,
ou poe força maior, sujeita qualquer das duas hypotheses ao juizo
exclusivo do director geral, paderá este conceder prorogação do dito
prazo.

Quinta-Negada pelo directores geral a prorogação do prazo para
o fornecionanto do material requisitado á firma contraetanto, a acqui-
sição ti Ale se fará l ivrem o nVi por conta da firma ctintra.rtante,
descontando-se da caução de qu3 trata a clausula sexta a impor-
tancia proveniente desta acquisição.

• Sexta -Para garantia da exe. • nçto do presente contracto, d3po-
sito!' a firma contractante, na thesouraria da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhon ,,os riu réis (5008000).

S 'lima  -D esfaieada a canão Mn virtude das aegnisiçõ3s de
que traia a clausula quinta, será a firma contractante obri-
gada a iotegralizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava -As contas (boverão ser apresontadas á proporção que
forem sendo fitos os fornecimentos, para conferencia o providencias
sobro o pagamento respectivo.

- Nona- As despezas que a Repartição Geral dos Telegraphos
houver de effectuar com o acquisição do material a • quo se perito o,	 .pieseute contracto, se farão pela verba Terceira Wrelegeaphos» do

5500

5130
SISO

Ss30
So70
5'20
57 O
St0

•2.0
no

10.1.000

TS:;00

8250:10

25000

18'500

18050

25300
tssoo

115500

e,s000
28200
25800

118200
1:38300

55100

')35000
1 $930
145900
325000
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I1591.10

105800
11-5900
05900

135500
135000

35300
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decreto numero dois mil setecentos e trinta e oito, de qiiatro di) ja-
neiro de mil nnvocentos e trai), devendo correr confirme a applica-
ção qiie. tiver o-material, por conta de nina das Snllint3S consigna-
cões ou sub consignações : Divisão»:- Expedionte, luz, pu-
ialicaçÕes, inapressixed, inoveis ntensilios, etc.--Concerto do e inicio da
repartição central.-11enovação c consolidação das linhas, multiplica-
ção dos fios cenductores.- Linhas espaciaes.na Caiu tal Federal 3 11,)3

Est nliN.- Serviço telephonico da Capital F tderal, - Transformação
do:.; eleCtrOgenee.4. - Servi(o radiO t ,31egrilphiCe.- Serviço optict).--
Linhas pneinualicas.- Construcção de novas linhas e suo, conservação

exereieto, etc.- AcÁlnisii:.ão e c inservElo :1) embarcações e o ne-
eossario ao servii:,o, etc. ---Editztes e outras despezas vn os roncar-
Sos, etc.- Coosigatações dos artigos trinta e tras e tsesaidos e vinte
c nove de reguJa.neitrA, -M 1V'is,litelmnio,-; 1 de5p3za5 minda; - Fer..a-
m :tais apparelhos e o ilacessiario ao consumo.- Transporte segura,
acinidicionamento 4 10 10:1 h3 	 e outras despazas relaiivas,iteqn'sição
custeio de automoveis.-Einpreitaila, Ale coas irvaçã ) das holt is,ote
necessario á Seguiu Ia Divistle»- O neCOSSat'i0 á 01'31'0 . ira Divisão».-- I

neeessario á )) Quarta DIVIA0A. T ransportes de pessoal.--Even tine -
D	 No caso de reilicidir o. contractanta no qu! tisomt as

clansul is segunda,. terecira , quarta e quinta poderá a directoria da
r C puti.:ão rescindir o presente contracto e te )C3 caso ficará o
coutractante sujeita á parda da caução por elle feita para garantia
do c liar:teto

11 rima primeira.- O presente coutracto só s3 tornará effectivo
ti 0)	 ,le appravad ) polo Minist trio da Viação C O:H- ai Publia:15
registrado pelo ir banal da (Antas e vigorara ate trinta o uni do
dexembr ) ile mil novacentos e trese.

seganola - O salto proporcional devido pelo prevate con-
fraco) será pago parcelladain ante nas contas dos fornecimento s , de
a.ccordo com 11 lai numero 1,1S (Illi011entOS e sessenta e quatro, de
vinte e dons de janeiro de mil nave() ditos.

Lido e achado c mfarin .) o presente conf neto, assignain as partis
conaractantes e as testemunhas abaixo. E eu, Edmundo Fializ Tri-
bonina, chefe da quarta soerão da. Sub-directoria da Cmitabili lade, o
subseravn. Sobre. (ris estampilhas federaes no valor total do novec)n-
tos róis, lia-se: liio il 	 Jananao. s )is de agosto de mil novecentos e
treze. Estanislan Pamploaa, director geral. - Luiz ilacedo, como
testemunhas: Leoncio .1)iijuWo de Cdstro.- Mino de Silva Leitrto.
Telegraphos - 33 divisão -- Contabilidade - Visto em 9 do agost.)
1913. 4 3 SCCA;r1.0.- O chefe, Edmaddo T,ibouillet.-- Conforme, Luiz
Dor /a. Confere.- A. F. Botelho.

&fação dos objectos a que se refere o contracto coma firma Luiz Mitecdo
para o fornecimento do material do grupo E (objec'os de escri-
plorio e expediente, durante o anno de 1913.

Colchetes, grampos e tranquetts:
D. R. P em caixa do com, caixa 	

	

•	 •	 57.10
5'5, )0)N. 6 em caixa d 72, caixa 	

O K n. I, em caixa, cento 	 	
,;; (

0
Self n. 412, em caixa d ) 100, caixa 	 	

r^100Self n. 413, em caixa de 100, caixa 	
Self n. 1 . 11, ein caixa de 100 , caixa 	 I	 55 )0
Self n. 145, em caixa do 100, caixa ....	 8600
SM' ii . 110, ein caixa de 100, caixa... 50
Etiqueta com trauma:da do lis. 1, 2, G e 8, cento 	 	

5100,0

Folhinha Narimal II nazi 	 uma 	 	 15809
Gabarito de borracha, para curvas, variando de dez em

d V, inin0.01, um 	 	 160) h)
(lincho para !arancim' papeis, inn....

155010000Goinma arabira liquida do A. Nfaurin, n. 420, vidro, 2...
Indico com 100 folhas, cena capa do carneira do 0,22 X33,

um 	 , 	 	 28100
Lhana, idem, com capa do panno, de 0,22x 33, um 	 	 2800 .
!Nein, idem, com capa de papel couro, de 0, 22X 33, (1111 	 15500
Lacre nacional il. 1, em caixa de 112 kito, caixa.... 	 	 .1500)

))ii	 » 2,	 ))	 » do 1 .,-.1	 -» nixa 	 	 15o00
)1	 /)	 » 9,	 »	 » de 1/2	 » caixa 	 	 18200
o	 O	 » 10, ».	 » de 1/2	 » caixa 	

tatus de borracha A. W. Paliei', dotas usos, um 	 	
1382305

tatus
0

Livro em branco, com capa de papel couro, de 0, 20x26,
com 100 folhas, um 	 	 15100

Idem, com capa de patino, de 0,20X0,26, com 100 filhas,
um 	 	 15100

Idem, de papel quadrieuladu,50 folhas, de O, 2)1X 0, 39, um 35000
15) 0, 31 x0,38, com 110 folhas, um 	  38-loo
hielfiador roia i ivo de custai, para estampilhas, um 	 	 28000
J'apol para escripta, daset lio e entres
A 1w asso pautailo Pi nine de quatro kilos de 800 grammas,

em resma da 100 folhas, rasma	  	 55500
Idem, ilein, de seis kilos, em reSina de 400 folhas, resina 	 	 8500)
Quadi iculado em resma de 400 folhas, de 0,15 X 0,68,

.	 . resma 	 	 26500
Quadriculado em resina de- 100 folhas, do 0,69 x 0,505,

.	 folha aberta, resma 	 , 	 	 305000

'
l';vt il, ri irroquion da 0,50 x 0,311. ii ii	 .	 155000
Pega leira da metal para papel, uma.	 15500
Reunas IT)illot ti. 290, cateto 	 .	 55000
Pincel ilc marti cabo de madeira, de um a 12, chato ou re-

dondo, um 	 	 $800
Porta II tr:i anta de ferro, grande ou pequeno, um 	 	 25300

ArtHdada para panfletos de 0,30, uma. 	 	 35000
Artcal ida par i parall-das de 0,10, uma 	  ..	 35200
A rticilla lit para parall lis de 0,:I0. uma 	 .	 4000
De b )rrtella A. W. Faber, de 0,30, uma 	 	 $800
I) 1»rracha A. \V. Falam . , de 0,50, unia 	 	 15300
Tyinpano nickelado com em ia grande. um 	 	 05000
Tinta para carimbo de metal, id) A. Mallrin, qualqiler cor,

VI li') 	 	 5310

Tinta da es,yever Sardinha, litro 	 	 15800
Tinta de eserover Stephens, especial Blue black, litro 	 	 55300
'fira-linha da Krii, e).11 caixa n. 108, tini. 	 	 85500
lransferid ir de k iria r eu veentar, Mn 	 	 455000

•11 i tacto e a ssignad i sabre duas est 11111 ilhas f idera 34 no valor total
de seisc unos réis. - Itio da JanJ.:0, 6 de ag i5.0 da 1013.- Estanislau
V. rio inp/oua , direat 11 .),..1.,11.- Luiz 11 reedo.- CO:If • re, Luiz Daria.
Telegrapho;, 3 3 Divisia) - Cont 1011 lade, visto, em 9 de ag. isto (10
1013. 13 seeçlo -O chefe, Ed. Ti . ..Goiana. -- Confere, A. P. fiotelho.

Contracto que entre si ínvio a Repartição Gorai dos Telographos
.presentod a por seu dir&t1r geral, engenhoiro militar, major
Estanislau Vi e ira Panai-A p ua, e a firma com aercial desta pi a a
.1.	 llarques	 edabelei iii á rua. do Onvidor nu-
mero s issenta, para o forneciam d.o da material durante o anuo
de miii novecentas e treze
Aos s tis dias do mez de agosto do tail novecentos e treze, presen-

tes na Diractoeia G . ral dos Telegraphos o respectivo director geral,
entrenbeiro mojor Estanislau Vieira Run )Iona, e is S'311'1,res

A. Placalo Marque; c\t Comp., negociantes estala dai:idos á rua do O ¡-
vido: . nu'llaro sessenati, nesta, Capital Federal, entre Si ajustaram
firnecimento	 ai at	 a esta Repartição durante o anilo corrente
de conf winiclatle com 0,3 clausulas abaixo

Pinai	 accordo com o (edital di viu te da novembro, publi-
cado no () na n iro (luz into; e setenta e cinco de vinte e
ivri de novembro preximn ptssado, a firma commercial Centractante
obriga-s a f wirecer á Ilenartieilo G iral dos Telagranhos, pelos pre-
ços de sua iirovosta constante do nillsrn) Diario Offi,cid ninn i3l'a no-
venta e qiiatro. de vinte e cinco de alnil ultimo, acceita em concur-
rencia publica .cpino sendo a mais barata , os artigos c In dantes 410
g),), 1 - 0 E (Objectos de estripaorio o exp	 ante), cuja coi ia lhe será
e ide 01).

qualidades do ti iterial a ser fornecido serão iguaas
ás ias amostras que estiveram O continuam exmstas no mostruaddo do
almoxarifild a - . ara o devido confront ).

'fere ira -.0; pedido.; cie material feitos pel ) a' tu	 lo deve-
rão s.a . alie ;A is na prazo maximo de doas dias, sob ima de ser o
!material adi iirid ) no 11131'CW' diractamente, pala Repartição Girai
dos Telegra.)hos de acciardo com a clausula quinta, salvo o caso da
clausula cilari•-t, .deste entrado.

Quart i--No caso de impossibilidade absoluta, por parte da firma
contractance, de fornecer o material dentro do prazo da clausula an-
terior, ou por sar nocessario maior prazo para o respectivo pre.paro,
ou por força maior, sujeita a qualquer das duas bypothese ao ,juizo
exclusivo do director geral, poderá este conceder pr„rog .ação do dito
praZO.

Quinta-Negada pelo director geral a promoção do prazo para.
O fornecimento do material requisitado á firula contractante, a argui-
sicão delle se fará livre mente, por conta da firma contractante, des-
contand i-se, da caução de que trata a clausula sâxta, a importancia
proveniente )1 sta acquisição.

Sexta- Para garantir a execução do presente contracto,
toai a firma contractame, na thesouraria da Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de quinhentos mil réis (5005000).

Setima- Desfalecida a caução elo virtude das acquisdções da que
trata a clausula quinto, será a firma contractante obrigada a inte-
gralizal-a, sob . pena de rescisão deste contracto.

Oitava- As contas deverão ser apresentadas á 'proporção que fo-
rem soa 10 feitos os fia:Ir:cimentos, para conferencia e provi fendias
sobre.° pagamento respectivo.

Nona- As despias que a Repartição Geral dós Telegraph is hou-
v e r ale eff actuar com a actquisição do material, a que Si) rei' fre 1)

 c,intaracto. se farão pela verba terceira ciTelegraptios.) do de-
creto numero amas mil setecent is e trinta e oito, de quatro da jan..tiro
de Mil 1 IOV3C ld tos e treze ., devendo correr, conform 3 a applicação
que tiver o material, por conta da uma das seguintes consignações ou
sub-consignayies: • áPidineica diisão».--Expedient), luz, publicações,
impressihia, móveis, titensilios, etc.- Concerto do edifi.tio da Reparti-
ção Central.-Renovação e consoli lação das linhas e multiplicação

•.dos fios conductores.-Linhas especiads na Capital Federal e nos Es-,



23300
23300
23300
23700
25700
23600
33000
25500
13790
13500
13300
23000
13 00
25000
23000
IS )80
15959
13340
25109
253 0
45200
23380

431350
13.1.50
15:;00
2$ 50
63300
28350

1430 ,0
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tados.-Serviço telephonico da Capital Federal.-Transfirmação dos
electregeneos.,-Serviço radio telegraphico.--Serviço oleie:d.-Linhas
pueumaticas.-Construcção de novas linhas e sua cotiSeev;icao 11,)
exercicio, etc.-Acquisieão e conservação de einharcaçõ:s e o iei
sario ao serviço, etc..-Editaes e outras despezas coin os conrursPs.
etc.-Consignações dos artigos trinta e tres e tresentos e vinte e
nove do Ilegulamanto.-Moveis, utensilios e despezas (Mens.-Fer-
ramentas, apparelhos . e o necessario ao consumo.- LTransperte se-
guro, aeondieionamento de material e outras dospezas relativas,
acquisição e custeio de automoveis.-Empreitada de coieeriacão elas
linhas, etc.-O necessario á «Segunda divis3o,,.-0 neces . ari.,
caira divisão».-e0 necessario a «Quarta divisão«.-Trapene
pesSoal.-Eventuans.

Decima - No caso do reincidir o contraetante no que elkpe eu as
clausulas segunda, terceira, quarta e quinta, poderá a directoria da
repartição resciudir o • presente contracto e neste caso lieorá o
mesmo contractante sujeito á perda da caução por elle feita para ga-
rantia do contracto.	 .

Decima priinoira O presente contracto só se tornará eireetive
depois do approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Public is e r .i-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até trinta de dez ;enleai
de mil novecentos e treze.

Decima segunda - O sello pro porcional devido pelo prieeeti
contracto será pago parcelladamen te nas contas dos fornecim
aceórdo com a lei numero tres mil quinhentos e sessenta e j ia 1, do
vinte e dons do janeiro de mil ti ave:.entos.

Lido e achado conforme o pres ute contracto, as , ignam palee;
contraciantes e as testemunhas abaixo: -E eu, Edmundo Felix TH-
bouillet, chefe da 4 a secção da Sub-directoria de Contdbililal;,
o subscrevo.

Sobre tres estampilhas federaes no valor total do noi acen-
tos réis

Rio de Janeiro, sois de agosto de mil novecintos e treze. - Esta-
nislau V. Pampiou g ,director geral. -A. Placulo Marques &
Como testemunhas: Leoncio Augusto de Cnstro e Cdi io ,11	 • t
Leitão..-Conforme, Luiz 31. Poria.-Telcgraphos, 3 Divisão -Coma-
bilidaJle-Visto y em 9 de agosto do 1913,-0 chefe da 4" seecao E.
P. Tribouillet. -Confere, A. F. Botelho. •

• •
Delação dos objectos a que se refere o coutracto com a firma A. 1)e-r-

eide Marques & Comp., para o fornecimento 	 materinl ,b) qr Hn

«Eà (objectos de escriplorio e eapediente) durante o anno Pc 1:i 13

Gillot, ti. 303, cento 	
Gillot, n. 351, cento 	

	

n. 352, cento 	
Gillot, ii. 051, cei.to 	
Gillot, n. 382. coleto 	
Gdlot, n.	 cento 	
Gillot, n. 420, c mio 	
Gill , ,t. n. 423, cento 	
J. II. Will it, em caixa de 100, ns. 10, 11 e 12; caixa
J. fl. Mallat, em caixa de 10, os. 1 .4 e 10, caixa
J. B. Mana', et» caixa de 100, ri. 16. caixa 	
J. Il. Mallat, em caixa (13 100, n. 20, caixa 	
J. 13. Mailit, em caixa de 100, o. 21, caixa 	

	

erry, ti. 211, cento 	
)0ccy , ti. 2;3, e:'ilt) 	

	arry, n.	 0-1510 	
'erry, n. 4-21, couto 	
'erry, n. 73G, ceei) 	
'erry, n. 850, c3nto 	
'esoii vi iro para papeis, de 101) gcammas, um 	

Poluta .: ronde V. Socunacken, ns. 1 a 6, em caixa ele 25,

	

caixa 	
Pinças para typo, uma 	
Pincel Illairaau os. 2 e	 inn 	
Ilegna de borracha de A. NV. Fatiar, de 0,40, uma 	
'rabi at e da borracha de A. W. Faber, dons usos nu-

	

.m.q .o 3.020, tuna 	
Tinta dn	 nv,ren. ennowincia,
Tinta liquil 1 1.;franc & C no p. , qualquer cór, vidro 	
Watermaen p rd eaneat tini; •iría, vidro 	

	

crysnl, o in tampo de metal, 0.05, um 	
Tritoiro (Meio, e en armação de ferro, um 	
Triplo decimeiro de madeira, UM 	
Tripl decitnetro , 13 martim,um 	

Data lo e a:-.1gtiado, s Mre, ti-es estampilhas feeleraes no valor
total de novec-itites reis. 110 de Janeiro; seis de agosto do mil nove7
centos e t los	 - l:sta nista II 1',	 mplona, (brecou. geral.	 1'1317
cida 111r,,	 (k. r,	 ;:oof •rwc.-Luiz 1/. r )oria. Teleerapims
visão	 Contabilidade	 Visto cm 9 de agosto de 1913. ,	socção.
O chefe, Eu. T.	 Confere.-A. F. Bote/fio.

2 s '00
82 , n 1

281,0
38eo0

7a,S
Jud

800

5010
45100

J°

.8 .90
13700

25800
$200

$700

.Tá$.. O

7800

68100
SC):0

58100

15580
131;00

45600
45000

Alicate de brochar, um 	
Alicate para ' ilhós, um 	
Barbante tine de diversas cores, novello 	
Caneta Bagle Poncil & Comp., de n. 3, uma 	
Cesta vime, para papel, nacional de 0,33 de diainetro p

0,40 de altura, uma 	
Copiador de 100, saci indico, para officios, um 	
Estojo da Kern, n. 060, completo, um 	
Estojo de Kern, it. 561, completo, um 	
E iqueta de patino lis. 100 e 101, cento 	
Etiqueta, com guarnição de metal, lis. 68, 73 1/2, 75 e •;e,

cento 	
Etiqueta de papel, qualquer tamanho, conto  •
Faca para papel da ma. , leira, tuna 	
Faca para papel de marfim

'
 muna 	

Fio de seda para pantagrapho, metro 	
fliz em lapis, qualquar côr, g,roza  •
Godet de A. W. Faber, grande, com tampo, jo go de cinco,

jogo 	
Iinparuma"vel, para copiador, nin 	
Indice; com 30 folhas, coih 'capa de papel, de 0,22 x0,31,

um 	
Lacre encarnado, de A. Maurin, rt..8, caixa de 10 ou 20

páos,.caixa 	
hismarque. qualquer côr, um 	
Machina para brochar (n. 2 da Repartição) com grampos,

uma 	
Papel para escripta, desenho e outros:

Almasso liso nume, la G kilos, em' resma de 4 ,00 folhas,
resma, 	

Carbono de duas faces de 8 1/8, de pollegadas, por 13 1,2
F. S. Werbster & Comp., em caixa do 100 folha:,
caixa 	

Tlygienic.o Agida em pacote de 1.000 folhas, pacote 	
Papelão hambuguez, de 0,67 x0,87, qualquer nutu...3ro,

folha 	
Pasta de dorso de aço' de 0,27x0,35, uma 	

Patinas: •
De aluminium Bandauer n. 530, cento 	
F. Soennecken, n. 12, cento  •
F. Soennecken, n. 13, cento 	
F.Soeeneeken, n. 22, cento 	
Gillot, n. 31, cento 	

Contracto que entre si fazem a Repartição Geral dos Telegraphos
repre; oit ido por seu dicector, engenheiro militar, major Esta-
mista> Vieira Pamplona o a firma commercial desta, praça.
J. \laciel & Comp., estabalecida á rua dos Ourives numeras
cento e tr's e emito e • para' fornecimanto de material du-
rante o anho do mil noveeentos' O' tres.
Aos s , is dias. , lo.mez de agosto .d(2 mil novecentos e tres, pre-

sentes na Ihreetoria i'on.a.1 dos Telegraphos o respectivo director
geral, en genheiro militar, major Estanislau Vieira Pamplona o os
Srs. J. Maci 1 & .Comp., negociantes estabelecidos á rua dos Ourives
numeros cento. e tres .e cento e cinco, nesta Capital Federal, entre
si ajusiaratn o fornecimento de material a esta raparlição durante o
atino rorren . .3, di conformi•la•13 coo as clausulas abaixo:

-	 accórdo com o edital de vint. , de novembro, pu-.
blicado no »iario ()Inclui numero duzentos e s ., tenta e cinco, de vinte
e um O	 pr.)xitxt) passal,, a firma commreill contra-
etante obi ir eee a forn ,c3r á 'topai-tição G trai dus Telagi-a Mios,
paios peeços de sia proposta COnsIallte do inestn0 Dia rio OffiCial nu-
mar) ii iveina e qoatro de dal a cinco de abril ultimo, acce;ta era
concorrei:eia publica como sendo a mais barata, os artigos constan-
tas do grupo E ( OPjactos de escriptorio e expediente) cuja cópia 1110
será entra:me.

Segni, Ii -- As qualidades do material a ser fornecido ,serão
iztizieS ás d ts am :stras qu3 ed.ivoram e continuam expostas no mas.
truario do alm..xarifult) piva o devido confronto.

Taro ! - ra -. O; p.!(li los (13 ma teial feitos pelo Alinoxarifado deve-
rão s-,r attetoli ios dentro do prazo maximo ele dons dias, sob pana de
53r 0 matrial ad,pin ido no mercado,.directamenta, pela liepartição
Geral do: ri az )s, O; accôrdo c im a clausula quinta, salvo O
caso da 'ciou mia quarta deste contra-to.

Qmirta cas i de impossibilidade absoluta, por . parte da fir-
ma contractanta, de fornecer o matorial dentro do prazo da clausula
:interior, ou por som' n3cessari ) maior prazo para o rispectivo pra.-
paro, ou por forca maior, suj3ita qualquer das duas hypothesas ao
juizo exclusivo do director geral, poderá este conceder prorogação do
dito prazo.

Quinta -Negada pe lo director geral a prorogação do prazo pára,
o fornecimento do material requisitado á firma contraetante,
acquisição della se fará, livremante, por conta da firma cootractante,
descontando-se da canção de que trata a clausula sexta a impor-
tancia .pcoveniente ddosta acquisição...

• PI	 1	 1 11	 1
	 II	 II	 III	 III
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Suta — Para garantia da execução do presente contracto, 11 e-
nositou- a firma contractante, na Thesouraria da Ra pareição ekral
dos Telegraplios, a quantia do quinhentos mil reis (500000):

Setima — Desfalcada a caução cm virtude das acquisitios dogue
trata a clausula quinta, será a firma contractanto obrigada a lote-
gralizal-a, sob pena do rescisão deste contracto.

Oitava — As contas (lucra° ser apresentadas, á.proporcão,que
forem tendo feitos os fornecimentos, para conferencia e providencias
sobre o pagamento respectivo.

Nona — As despezas que a Repartição Geral dos- Telographas
houver. de effectuar com a acquisição do material, -a que se rafares o
presente contracto, se farão pela verba terceira «Telegraphosa do de..
ereto numero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro dejapitto
do mil. novecentos o treze, devendo correr, conforme a aplicação
que tiver o material, por conta das seguintes consignações ou sede-
consignaçõas: «Primeira divisão — Expediente, luz, publicações,'im•
pressOns, moveis, utensilios, etc.— Concerto do edificio da Repartição
Central.— Renovação, consolidação das linhas e multiplicação dos
fios conductores.— Linhas especiaes na Capital Fe !oral o nos Esta-
dos.— Serviço telephonico da Capital Federal.— Transfarmação dos
electroganeos.— Serviço optico.— Serviço radintelegra.aleico..— Li-
nhas•peumaticas.— Construcção de novas linhas o sua éonservaçao
no exercicio, etc. — Acquisição o conservação da embarcaçõ o o na-
cessado ao serviço, etc.— Editaes o outras despazas com os coimem-
ssos, etc.— Consignações dos artigos trinta o tras e trezentos e trinta
e novo do regulamanto.— Moveis, utensilios e despias iniu
Ferramentas, apparellios e o nece4sario ao consumo.— Transparte,
seguro, acondicionamento de material e outras despezis relativas,
acquisição e custeio do automoveis.— Empreitadas de conseevação
das linhas, etc.— O necossario á segunda divisão.-- O necessario
terceira divisão.-0 emassado á quarta divisão.--Transpaeta do loas-
soal.— Eventuaos».

Decima— No casa de rescindir o cantractanta no que dispõetn as
clausulas segunda, terceira, quarta o quinta, poderá a directotit
repartição rescindir o presente contracto o neste casa ficará o m:smo
contractante sujeito a perda da caução par elo falta para garantia
do contracto.

Decima primeira — O presente contracto á se tornará effectivo
depois .de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas, e vigorará até trinta a uni
do dezembro de mil novecentos e traze.

Declina segunda — O seno proporcional devido Pelo presente
contrato será pago parcelladamento itas contas doa fornecimentos,
de accôrdo com a lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro,
de vinte o doas de janeiro de mil o novecentos.

Lido o *achado conforme o presente contracto, assignam as partes
contractanteá .e as testemunhas abaixe. R eu, Edmundo Felix Tri-
bouillet, chefe da quarta secção d sub-directoria da Contabilidade, o
subscrevo. (Sobro tres ostamaillear fedemos no valor total de nove-
centos reis lia-se: Rio do Janeiro, seis de agasta da mil nove-
centos o traze. (Assignadoa)—F.stanisláo V. Pamplona, director geral.
Por procuração do J. Maciel & Comp., José da Cunha Machado.
Como testemunhas: Leoncio Augusto do Castro o Celino da Silva
L3ItãO.

Conforme. —Luiz 31.• Doria • -Telegrapha, 3a divisão do Cont tbi-
lidade—Visto, em . 0 de agosto de 1913. — 4a •Sacção — O chefe, B. P.
Tribouillet. • Confero.—A. F. Botelho.

Relação dos Obiálos a que se refere á contracto Coin a firma J. Maciel
r . CompanhM para o fornecimento de material do grupo . «E» (obje-

ctos de escriptorio e expediente) durante o anuo de 1913
10036Barbante nacional, em chicote, kilo 	

Codigo Internacional de signas, um 	  200
Collador do estampilhas ., tem 	 	 MOO
Duplo decimetro de .maditn, um 	 	 Sa00
Esponja da borracha n. 32, uma 	 	 1$750
Gomma-arabica• liquida, Sardinha n.• 1, -vidro 	 	 10090
Lacre nacional ol.• 14, em caixa do 1/2 kilo, caixa 	 	 10230-
Tablette de borracha Faber n. 3.920, um. 	 	 $390
- Datada e assignada sobre uma estampilha federal de trezentos

réis. Rio de Janeiro, seis de agosto de mil novecentos e treze. — Es-
tanisláo V.Pamplona, diraetor geral.—P. p. J. Maciel & Comp.., José
da Cunha Machado. -•-• Conforme. — Luiz M. Dona. Telegtraphos,.
3' divisão de Contabilidade. -- Visto em 9 de agosto da 1013. —
V S . cção-0 chefe, E. P. Tribouillet.—Confera.—A. P. Botelho.

Contracto que entro si fazem a Repartição Geral dos Telegraphos,
representada por seu director geral, , engenheiro militar major
Estanistau Vieira Pamplona o a firma commercial desta praça
Villas Roas& Comp.,estabelecida á rua Sete de Setembro numero
duzentos e vinte tres,• para fornecimentos do material durante o
animo de mil novecentos o trez3

AOS seis diardo mez de agosto' de mil novecentos o treze, presen-
teou& Diráctorla Geral dos Telegraplios o respectivo director geral,

onataltheira milliar major Estanisiten Vieira Patrept.,:el e os sellhoreg
Vilas 'Boas emnp., neociantei.: estabelecidos á rna Sete de Se-
tembro /minoro domino.; o dieta o tres, in>ta Capital Fedaral,-entre
si ajustaram o fornecimouto 0.; iaaterial a t-eista. repartição . durante o
anuo cerrente do conformidade com as cainstilas. abaixo:
• Pr-1u t tecaõrde com o ditai de vinte de novembro, publi-
cado no Biarip °Moia/ numero duzentos e setenta e cinco, de vinte o
um de novetnbra ultimo, a Unia cummercial contractante obriga-ao:'
a fornecer á Ileparáçã Geral das Telagraphos, pelos preço da sua
proposta coma:uno da mesmo Didrio (Wall numaro noventa o qua-
tro de vinte e cinco de abra accaita em concurrencia publica -
como sendo a mais barita, os artigos constantes do grupo «E» (NO..
0.03 de escriptorio e de expediente), cuja cópia lhe será entregue.

Segunes.,--As qualidaaas do material a ser fornecido sara° ignaes
ás das amostras que. estiveram, e continuara expostas no enostruario
do Almaxarifado para o devido confronto.

padidos de Material feitos pelo Altnoxarifado daverão -
ser atteitlido; dentro da praz) amima da dois dias, sob pena do ser
o material adquirido no mercado, directamente pela Ropartição Geral
dos Talegraphos,_	 códe acrdo coal a clausula quinta, salva o caso da
clausala quarta deste contracto.

Quarta -,No caso da impssibilidada .absoluta, por parte da firma.
contract-ente,. da fornecer o material dentro do prazo da clausula
anterior ou por ser necessario maior prazo para o respectivo preearo
ou peta forca maior, sujeita (palmar das duas hypotbeses ao juizo
exclusivo do dirsetar geral, pudera este concuder prorogação do dito
prazo.	 • •

Quinta—Negada pela diractores geral a prorogação do prazo para
o fornacimanta da material reqrlisitailo á firma cmtractantl, a acqui-
sicão dalla Se falta livremente por conta da firma cuntractanto, dos-
coutathlo-s dataação de que trata a clausula sexta a linportancia
provenieat t desta acqttisiçaa.

Sxta. --Para garantia da execuaão do presente contrac :A, deposi-
tou. a fedeu cmtractante, na thesouraria d Repartição Geral dos
Telegraphos, a quantia de 50000a0.

• Setima—Desfalca.la a caução em virtude das acquisieaas de que
trata a cutosuia qainta, será a firma co.aractante obrigada a lute-
graiizal-a, sob pana de rescisão deste contracto.

Oitava—As contas de.vorão ser aprasmitadas á proporção que
forem sendo feitos os fornecimentos, para conferencia o provri.MMIS
SOIM.: o pagamento raspactivo.

Noaa — As despezas que a Repartição Geral dos Teligraphos hou-
ver de effectuar com a acquisição do matmial a ui si vern.e o rd_
sente contracto, se farão pala verba terceira aTelegraphost) 	 decreto
numero deus mil satecentos e &iliba o oit, da quat..o do j de
mil novecentos e traze, devendo correr, cStirorm m a aniimar,11 que'
tiver o material, por conta de urna das seguintes consigna :0); Ou sub-
cmsignaçõ3s: — «Primeira	 Expakinta,
impressões, inoveis, Mencilios, etc. — CTIC.Irt t lb) e En 3 . 0 da telim._
tição Central. — Renovação e consolidaçãa das linhas 'a tna!tiaK.a:tão
dos tios conductores. — Linhas especiaea na Capital Foi trai e a es
tadoá. — Serviço telephonico da Capital Federal. — Traasf ,rim t
dos eleCtragenaos.—Serviço radio-telegraphioa.—Serviç ()ave e,— Li-
nhas pneennaticas.—oustrucção da novas liahas e sua coo io..v to no
exercicio, etc. — Acquisição e conservnal do em) ire'',

"
	; o o

sano ao serviço, etc. — Editaos o ontem d 33113 7.1S non o; cor-ra.-aos,
etc. — C tusignações dos artigos trinta-e tios e traiam/is e x• ititee o
nova do Ilagulamanto..— Moveis, utencilios o dos , otza; uni doa. —
Ferramentas apparalhos o o emassado ao consuma. ---•Trinso*to,
seguro, acon:licionamento do material e outras despazas dal:ativas, -
acquisição e custeio da automaveis. — Emprait tia de c ous trv ia Ias
linhas, etc. — O necessario á «Segunda divisão)). 	 O netsee;aria á •
«Terceira divisão». '— emassado á «Quarta divisa" — Transparte
do pessoal. — Eventuao3.. 	 .

Deciina.—No caso do reincidir n contractante. no que dispown
clausulas segunda, terceira quarta o quinta valerá a directoria da
ileortição rescindir o.presente contracto o neste caso ficará o mesmo
oontractatne sujeito á perda da eaução por eito feita para garantia
do contracto. .

Decima primeira—O presente contrato só se tornará. etrectIvo
depois de aprovada pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal da Contas, e vigorai% até' trinta e 11:0 do de-
z3mbro de mil novecentos e traze.

Decima segunda—O sano proporcionai devido polo pro.tente con-
tracto será pago parcelladatnante nas contas dos feriidm ritos, do
accórdo com a lei numero troa mil quinhentos o s;SS '1V.J, e q:latro, do
vinte e dous de janeiro do Mil O oesmzentets. •

Lido o achado conforme o presente contracto, a.:sivain as partes
contradantes o as testomanhas abaixe. E co. Edr.Intid e,	 Tri--



emir:ilidira 10.

bouillet, chefe da:quarta secção ira Subsdirectoria da Cont
O subscrevo. Sobre trais estampilhas lei 'vats no valor tatal	 lo n
centos Féis, lia-se: Rio f 1 .?, Janeiro, sois de ag'uStu d3 nlii ¡te:cc.:otos e
treze. - Pstanis tan 1'. Pa n nplona, director -- vil/ 100H &
Comp. Como leatennudia.s: --- Leoncio Angusto de Castro e retino

da Silva j,ei'ão.
- Co liforme.-Lois fbaria-liclograplios, 3" diviv.30,

Visto-Em O de ag,isto de 1913. -4 , secção.--13 cri/40,
Confere. --A.	 Botelho.

•-•-•

Belacác dos objectos a rpte se repire o contracto com a firma Vidas
Boas (5.: Comp para o fornecimento de m dedal do grupo E (út,J2-
elos	 escriptorio e erpe(liente) durante o ano() de 19/3

Alfinete de latão em priette de 100 grammus, parada 	
Barbante grosso em liaho, novello 	
'Borracha para desenho, miolo do pão, urna 	
I tem, em lapis, de .1. Faber, unta.
Caneta C0111 bocal de metal e penna de vidro, uma. 	
idem, Enio Panca & Comp. ti. 4, uma
Colchetes, grampos e trailqu atas
N. 09, em caixa de 72, caixa, 	
N. 000, em caixa de 72, caixa 	
N. 1. ern caixa de 72, caixa 	
N. 2, em caixa de 72, caixa 	
N. 3, em caixa de 72, caixa 	
N. 4, em caixa do 72, caixa 	
Copiador de 500 fitas, com indico, para cartas, mil 	
Copiador da 300 'Olhas, sem indica, para cartas, um 	
Cori . ador de 500 folha s , com indica:, para oflicios, um... -
Duplo diacin-mtro 1Ie madeira, um. 	
Ilovelopp a branco diplomata, T. Miii, cento 	

8220
210

8200
8210

4 ,', 09
3 3)0
(j 1 03

2S:00

i 00

23
13400
3000

Enveloppe diplomata de IA Ibto, mito
Enveloppe para papel em oitavo, de T. Mil!, cento 	
Esponja d .: b0rracha n. 19, uma. 	
Esiamja de barracha n. 51, uma 	
E-,p0 oja de borracha para molhador, 0%19, uma 	
Epoiija fina, para molhad;r, unia 	
Esponja ordinaria, 10111 	
Folhinha de desfolhar, grande, uma 	
Furador de aço com cabo de buxo, para papeis, utri 	
Giz vermelho paia marear estaca, 	 . 	
Godet, de N. \V. Fabio : , pequeno, coto tampo, joga da

cinco, jogo 	
Idem, idem, idem, id:'111. idem, jogo 	
Gomina-arabica liquida de A. Maurin, o. 35o, vidra 	
comol a-apabica liquida de “ Stikpliasts, em vidra da

g raininas vi Iro 	
Ilhó; do qinlimer numero, cento 	
Lacre de A. Nlaurin, n. 5, Cal caixa de 10 ou 20 páos

caixa 	
I, :tpis de A. W. Eabor os. 1, 2, 3, 4, e 5, dizia 	
Lápis bicolor de Johann Faber, dons martellos, n. 7.038

Lapis de cores, Johann Falam : , ris. 7.030, 7.057, 7.058 e
7.059, riu 	

Lapis prelo, inscripção dourada, Johann Variar, duzia 	
Litnpa-pennas de por :calina com chumbo, om 	
Limpa-pennas de porcellana Coril escava, um 	
Livro em branco com capa de papA couro 0,18x0,21, com

100 folhas, uni 	
Livro em branco, com e ipa de papol couro, de 032X0,33

cana 100 folhas namoradas, um 	
Idem, idem, com capa de patino de 0,22X0,33 caiu 100

folhas numeradas, um 	
Moro, idem, idem, idem, do 0,24X0,36, com 100 folhas,

um 	
Manta de madeira para mata-borrão, com porca de

metal de 0,7X0,14, um 	
Molhador de porcallana, com esponja O", 7, uni 	
Medi tdor de porcellana, com esponja 0,9, um 	
Molh -dor de poreellana, com esponja 0,11, um 	
Nankin de 0,082x0, 013X0,012, pao 	
Nankin Lefrance & Cie., liquido, vidra 	
Pallit ta do porcellana para composição de

0u',20, uma 	
Papel para escripta, desenho e outros:
Cansou, de 0,54x0,72, folha 	
Cansou, de 0,57x0,77, folha 	
Carbono n. 11, azul, ou 16 preto, folha de 0,43x0,

cento 	
Para embrulho, em resma de 400 	 folhas, manilha,

131 10 0
18000

8140

23100
2A ;00

8970

8930
8100

28000
8si.0

$230

8220
8890

18100
$930

S790

18390

18490

28900

15300
13:00
13200
18100
38000
18000

tintas até
• 38800

5340
$600

68700

128800

22$000

0,75 x1,00 rosmIa
Para embrulho em resma ate 490 folhas, pardo, de

-0,76 X1,12, ráina 	   

41.758	 Quarta-N-4ra. 13
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Para enibritilio em resina do 4 120 folhas, pardo, 0,95x1,30,

Pau i 1 para In ichina de escravo'', n. 3.297, formato pe-
qactio, 241 rosma de 400 folhas. resma 	

Mat i-borrão fino, 50 libras, qualquer cio:, folha 	
Nlitia-11011ão gioSS ). 120 libras, qualquer cio : folha 	
Papal Hl it ;:i'apWC) francez, ferro prussiato, A	 M 	

n.	 ,75x 10,00. rolo 	
idem, ii mi, ii III, idem, idem, de 1,00x10,00, rolo 	
Quadrimilado, im resina de 400 folhas, do 0,24X0,38,

resina 	
'fera transpari tile, de 1,10x 20,00, rolo 	
Vagatal, II 1,Iii :<10,00, reli) 	
Pasta de mar vilania], com cordões e illscripç.ão dourada,

uma 	
Pasta do oleado, li. 104, uma 	
Pasta do el ealo, n. 103, tuna 	
Pasta de 0101010. n. 1011,
Pasta de papollo, com cadarço, de 0,38)(0,27 e 0,7 de

lomba, nina 	
Pasta do pap	 coly:rta com carneira, de 0,38x0,27,

e 0,12 1.1 li)tilbo, (Mn 	
Pasta de papela I coberta com carneira, de 0,38x0,27,

e 0,13, rd : honho, urna 	
Posta de lombo de couro, do 0,35x0,45 até 0,10 de lambo,

uma 	
Pegadeira da madeira para papel, Caal inota de 'natal,

uma 	
Pegadeira de madura para papel, uma 	
Pennas	 n. 170, cento 	
Pentias Gillot n. 850, eia cartão de 12 pennas-canotas,

cartão 	
['anilas J. B. MAat em caixa de 100, ti.  22, caixa...., 	
Pennas Looniir Ir n. 503, em caixa de 100. caixa 	
Kailas Leonard', n. 510, eia caixa de 100, caixa 	
Primas Bundo, is. t a 6, ein caixa de 100, caixa 	
Patinas de tr,is bicos d F. Soraniockon, dizia 	
Pennas de a Lira caneta om estojo de madeira, uma 	
Pincel para alolaita com cabo de pana de tis. 7 á IS,

O azia 	
Piieet chaio paoa copiador, um 	
Pincel peno de marta, com cabo do penna, do lis. 1 á 8,

11111 
limita 	 oloo de ris. 1 á ;2, chato ou redondo,1 

Ilcgua (iT» do 1)M, á 1,20, unia 	
Tablette de borracha. labor, n. 3.924, uma 	
Thesiaura Vitcy n. 3.003, iro cento e cinco:anta e (10115 ma-

lho :Ires tuna 	
Tympan0 101.1010 com c _iria, pequena, um 	

Tintas divarsas;
Para ar-tuim:Ala ein rabie-tios, qualquer cor Lefranc, ou

Winser, tablette 	
Idem, em tubos, Lefranc & Comp., qualquer cõr,
Para carimbo de borracha, de A. Maurin, qualquor

vidro 	
Carnaim Si aphens, em vidra de quatro onças, um. 	
De desenho da China La Cel st m, de A. Maurin,

Do escrever Stophens, prata indelevel,
Tinteiro do erv-.tal duplo de 45 X 0,07:;,
Tinteiro c3111 ecr,vatiitil yi do madeira para duas tintas

n. 131 de F. Soennecken, um 	
.Idem, idem, para tres tintas,. ii. 287, de M. de F. Somou:-

ck 311, 11111 	
Tira-linha de kern, com caixa, n. 107, um 	
Transferidor do chifre, um 	
Transferidor de motal,
Triplo decineetrO cie madoira, triangular, um...,

20.009

38700

8140

118600
135000

lis 100
348000

38800

308000
28,100
:13200
3$409

18200

48000

48500

35400

f2SI)
2SSOO
2$20')

1,8900
28,s09
"Çij

281209
2524 0)
48:;00

8:?;;0

158000
481-00

3109

8300
48:;ou

$900

48000
:;$303

48000,
$oou

8340
18200

8800
18300
08801)

48900

68800
78909
48300
28509
38000

Datado- 'a assignado sobre quatro estampilhas fettaraes no valor
total de mil duzentos réis. fio de Janeiro, seis do agosto de mil nove-
centos c treze.- Estanislau V. Pamplona, director geral.- Vidas
Bóas (C! Comp.

Telegraphos, 3 Divisão- Contabilidade- Visto, em 9 de agosto
de 19E1.-4" secção, o chefe.- Tribouillet.--Conforme, Ltd: Moraes.
-Confere, A. F. Botelho.

Conselho de compras -- Cópia da acta da sessão do Conselho de
Compras, da concorrencia do grupo -E-(Objectos de escriptorio
e expediente), durante o anno de mil novecentos e treze
Aos dez dias do mez da dezembro de mil novecentos e doze, de

conformidade com o edital publicado no Mario . 0flicial de vinte de
novembro do anuo proximo passado, a uma hora da tarde, na,
sala do mostruario desta repartição, reunidos os membros do Coose,
Ilio cio Compras, Doutores, Leopoldo Ighcio WeisS, sub-director tt3.À„



."-) Inrtn-feírn.	 1 )1 \rno opplr!	 4.e14to de 191-3	 11759

iroutui	 4,	 ,11)-iireu'un •	 .1	 I"	 O

Carlos 1...‘,0p01110 F n WC(111',i, 1.11,•11,1e,1 ;, 1 .. 41	 ;10	 a S	 par,

tuia e leitura das pr000s:as de forneceu 	 :11 iterial c insmni,,,
fio !sins ) F, -(01,,j,,(• nnn:	 , , ;eript) .'io e nx1),.lit.,!. lorante 4 olmo de
111 11 II ns,centos 4, ires	 l)41(	 til com 4 disposto	 :r.
tos c O ito do isasol 1,ne4ito 1 1 4) Vinr, O S , 4I1b,1; * 	)	 Ch I-
111.1(la JOS C,)111 . 111W4II. ,4 . r . ',y , 111 . 1Illa	 ediall 4 a as
comiu 3vciaes: J. Vlaciel cs . Comp., k'illas noas & Gel», .1. I,. da
C 01.1 & Como , A. PI ici M avios & e Luz 11ace lo.
Cumpri:elo to ias as disp isi,:ries do ax"ero cinvoenta O quatro, da
1 i	 numero doi s	 mil	 (luz , oto-; e	 e	 trjuit't IIm
((c/:caibre	 de	 mi!	 ii , uveceolos	 13	 I1 , 4V1, O CWIS '111 , 4 l'.:14'0:i1111
11100 10;	 0;	 C ,)01111111.1111" a 11,11111,1 	C	 [`Md.) P111	 S , '	 kl ;IS nro-
posias que estavam c info o niv com a lei (iai issso 4 assoni!o. , ) e
1111c ' baixo vão transe • io,as iii iwea-ra e na
sobro 1 0/ . 40 .1 Cum	 I. as am is;.ras rs.,,:aiiN ;is .i0
niumtArial C(II) c u m reorrone a, devi I	 suullut•ls e	 I'(lI1ij	 ta, c.4111:)
da,11'1111111 O a•aigo trozentos e dez de Rogniammin (1011, ileparticão.
—Proposta do J. Maci 	 Comp., (4sta i ) •lovi 1,1 5 á ima do O
numero cento e tres e cento e cinco. —Dous, aliineto de latão 0111
pacote do ema granuleis, pacote, oitocantos e noventa. reis. —Dez,
barde /111. , 1 11110 410 (114;CI511; CONS, 110VM1, (1111111'0C altos e oiteina

idem, grosso de linho, 1110V 'MO, so tecentos' e ciumenta
reis. -Troze, idem. nacional, em chicote. kilo, mil novecentos o
Cincoenta Nis. —Vinte e cinco. borracha em tatus, de J. Fab 1, nina,
quatroceinos e oitenta reis. —Cadeias, quarenta e quatro, com 13 ,cal
de In nal e rima de vidro, uma, quatrocentos e noventa. reis. —Qua- •
reina e seis, Eagle Penca SI C° de numero quatro mil quinhentas
e quinze, uma, cento e noventa reis.--Quarenta e sete, idem, idem
dons, urna, .1lizentas e vinte reis. -- Quarenta e oito, idem,
id nu, tr•s, uma duzentos e setenta reis. —Quarenta e nove, idem,
idem, quatro, WILL, CI'C'S',;11105 C vinte i éis. Sessenta e oito; cesta de
vime para papo!, nacional, do trinta e tras centímetros do dia metro
por quarenta de altura, unia, ires ini1 duzentos a noventa reis. Se-
tenta e dous, Codigo Internacional de Signaes, um, vinte e (paro in:1
e quinhentos reis. Seteuta o quatro, collador de estampilhas, um,
dons tad novecontos reis. olchetes, grampos e tramilletas	 St -110.

seis, Niagara Gigante, cio caixa, couta, mil quatNeentos
cincoonta reis. Setenta e sete, iticui, numero um, cio caixa, cento,
mil o ciocoenta reis. 5-tenta e oito, numero 00, em caixa do
setenta e dous, caixa, tresentos e noventa réis. Setenta e nove,
idem, 000, idem, caixa, tresentos e noventa reis. Oitenta, id
.um, idem, caixa, quatrocentos e oitenta reis. Oitenta e ann, idem'
dou:, idem, caixa, q111111113111.013 e trinta reis. Oitenta o dons,
tres, idem caixa, quinhentos e sessenta reis. Oitenta e tres, idem,
quatro, idem, caixa, quinhentos e noventa reis. Oitenta e quatro,
idem, cinco, i lema, caixa, setecentos o noventa reis. Oitenta e cinco,
idem, seis, idem, caixa, mil cento o setenta reis. Oitenta e sois,
O. K. numero um, cio caixa, conto, oitocentos e setenta reis.
Oit rita e sete, idem, idem, does, idem, cento, mil cento e vinte
réis. Cento e oito, copiador de quiohentas folhas com indico,
para cartas, nin, sete mil e quatrocentos e vinte reis. Cento o
novo, idem, sena índice, para carta, um, seis mil oitocentos o trinta
reis. Cento e dez, idein, com indico, para Oleio, um, oito mil e nove-
centos réis. Cento e onze, idem, de cem folhas, sem indice, para
oficias, um, cinco mil e oitocentos reis. Cento e trinta e oito, duplo
.diecimetro do madeira, um, novecentos reis. Cento e trinta e nove,
-idein, do marfim, um, novecentos reis. Cento e quarenta e dons, eu-
.veloppe branco, diplomata, T. MIII, cento, tres mil quatrocentos e
clavecino reis. Cento o quarenta e tres, idem, do La flue, • cento,
.quatro mil e quinhentos réis. Cento e quarenta e quatro, idem, para
.papol, cru oitavo, de T. Miii, cento, tres •mil duzentos e cincoenta
.réis. Cento e quarenta e seis, espeto com base de chumbo para papel,
,um, mil noveuta reis. Cento o quarenta e seto,esponja de borracha
-numero desenove, uma, dons mil quatrocentos e cincoenta reis. Cento
.e quarenta e oito, idem, trinta e doas, unia, mil setecentos e ciii-
-coeina reis.. Conto e quarenta o nove, idem, cinco:lata o um, tuna, dous
-mil novecentos e cincoenta reis Cento e cincoonta, idem para molha-
-dor, de dezenove centimtros,uma,dous mil tresentos e cincoenta reis.
:Cento o clricoeuta e um, Wein, fina, para molhador, uma, mil e cem
reis. Conto e cincoenta e dous, idem . ordinaria, uma, mil reis.

.Cento e noventa e suis; etiqueta com guarnição de metal numero ses-
senta e oito, setenta e Iras e meio, setenta e cinco e setenta e seis,
ceoto, mil cento e cincoenta reis. Cento e noventa e sete, idem, de
palmo, numero cem e numero cento e um, cento, Setecentos e noventa

*reis. Conto e noventa e oito, idem,de papel, qualquer tamanho, cento,
• dons mil reis. Cento e noventa e nove, etiqueta COM Completa de nu-
meros um, dons, sois e oito, cento, mil duzentos e trinta reis. Duzontos
e (suco, folhinha de desfolhar, grande, uma does mil reis. Duzentos e
set.!, furador de aço, com cabo de buxo,para papel, ato, mil duzentos

.réis. Duaentos e dez, gancho para prender papeis, um, mil (3 quinhen-
•tos reis, Duzentos e onze, giz em lapis,qualquer car,groza, quatro mil
e quinhentos reis. Duzentos e dezesete, gmuma arabica liquida de A.

•Ma urin, IlUrlier0 trezentos e chicoenta, vidro, mil e trezentos reis.
Duzentos:e dezoito, idem, id iln, quatrocentos e vinte, vidro, mil seiscen-
tos e cincoenta reis. D..a untos e dezenove, idem, Sadinha numero um,

Vil,1414	 141(i4 rtï1-;.i)111.011Lii, 	 volte, ideol,iulelii,Slickpliask,
si ii.	 1• ,I,,z li 4	 4 cinc . uetitut granimas, vi ri, mil quiitheir. is o oo-
vs,..,, 	s 	 ti /1-1(4- 51 slot	 iltiat-um, imporia sovei p.tra. con• 	 1 ir,
um , ,p i a	 o trinta reis.	 1/11Z Hans e violo O cinco, in is,

a (III, (.4 cap	 pop 31, de vitu: e dois p 1. • trinta e
e noveota reis. Duzsaitos (3 vinte e 515,

ide 4,	 divtg, coni cai) 1 (10 carneira. de vinte o dois por
trima O ir •	 it , tsos. uni, cinco mil c novesoot is rés. 	 Doa nitos
e viot.	 n. • (31n. coai capa do p.1 1111 4. d''VOl.	 o dois por
111,1 ta e tves c • ,:itnoir 3s, inii, dois mil sei•cinitlis e 	 noventa	 reis.
141/1-11141snos	 oito, ai mi, 1 . 1 3in, com capa 4 	 p	 couro, de V111-
t• • 	.it)k, por triota e Iro: (3 eu:n-141 . 0 .4, um,	 treznito.: e cio-
c•,ento reis. Lavre enveraado: Inizent .s e vinte e nove. A. nutriu,
numero cinco, caixa de (1'.17.	 1 path, caixa, tres inil o oitocentas
rés.	 Dazontos O trinta, i 1 	 i 1 mi, oito, idem, i 1,3111, caixa, tros mil
O ditzmlos rins.	 1)171 !111 . 1 •n O 1 riatta O inia, nacional, kilo, mil tre-
zelai): o cilicoenta reis. 	 Duzentos e trinta e quatro, ideei, 111.1-
111 11'a	 C111 caixa de m oio kilo, caixa, dois nfil trezentos e
cinconita réis. Duzentos o cinco, idem, dez, idem, idem,
caixa, mil seiscent .s e noventa reis. Dozentos o trinta e Seis, Mulein,
rias torze, idem, idemin, Cmika, 'mil duzentos e trinta reis. Lapis diver-
so:: .hizont is e trinta e s ,,te, A. W. Faber, numero 11111, 11011S tCPS,
quatro cinco, (luzia, novecentos e oitenta reis. Duzentos o quarmita,
de borracict, A. W. l 7atj.r, doias usos, 1.1111, mitiatreeMitoS e trinta.
rés. Dozeinos quarlina O 110Ve, preto, Coo) inscripção dourada,
Julian Faber, u luzia, Mil e noventa reis. Duzentos e cincoeitta a
(li)os, Home omina. (Is porcellana, com chumbo, uni, mil 11 , )V;(1 '111:/s o
cinceento re i s. Duzo nt is e cincoenta e tres, idem, idem, com escava,
mu, mil quatrocentos e noventa. reis. Livros em branco: Duzentos e
cilicie:tira e quatro, cum capa de papel C01110, de dezoito por v111t1' o
quatro centimetros Coo C3111 folhas, 11111, mil seiscentos e cincoenta.
reis. Duz votos ,3 ciar-emita e cinco, idem, idem, de vinte, por vinte e
sei: contionnros, MU, mil ,:etecentos e sessenta reis. Duzentos e cin-
comua e seis, ideia, de panno, ideal, idem, U111.1111: 110VCC.111LOS e trinta
reis. Dliz nuns e cincoenta e sete, idem, de papel couro, do vinte e doas
p. e . trinta e Ires c , ortimetros, com cem folhas nuirieradas, " trin, mil novo-
cont is e quarenta reis. Duzeutos e cincoanta oito, idem], do p',111110,
ii :In, idem, idem, um, mil novecentos e vinte reis. Duzentos e cin-
comua e nove, idem, de papel couro, do vinte e quatro por trinta o
seis centimetros com com folhas, um, tres mil trezentos e setenta.
reis. Duzentos e sessenta, idem, de palmo, ideni, idem, um, tres
mil trezentos e cincooenta reis. Duzentos o sessenta e um, do p•tpel
quadriculado, de cincoenta folhas, do vinte o seis por trinta e novo
centiitiotros. 1101, tres mil novecentos e °Reata reis. Dilz unos e ses-
senta e dois, de trinta e um por trinta e oito CentirnetrOS, Ceill cias
coluna folhas, mil, quatro mil e novecontos reis. Dlizeines e sessen-
ta e tres, masseta de madeira para mata borrão, com porca d 3 me-
tal, de sete por quatorze centimetros, unia, mil quatreet u ntes e ein-
coento reis. Dozentos e sessenta e quatro, idem, idem, idem, do dez
por dezoito contlinetros, uma, nfil novecentos e cincoenta reis. Duz to-
-tos e sessenta e cinco, idem, de metal iiickelado, para m ira borroo,
uma, dois mil e novecentos réis. Duzentos e sessenta e Mio, maellina
de brochar (numero aio da Repartição) com grampos, uma, seto
reis Duzentos e Setenta e oito, molliador de louça para cupi idor,
com pincel, um, tres mil e novecentos reis. Dez . ritos e setenta e novo
idem, de porcellana, com esponja do sete centimotros, Um, nal qui-

. nhentos e trinta reis. Duzentos e oitenta, idem, idem, idem, de nove
omninletrOS, um, mil setecentos e quarenta. reis. Duzentos e oitenta o
um, idem, idem, idem, um, mil novecentos e citicoonta reis. Duzeritos
e oitenta e dous, idem, rotativo de crystal, para estampilhas, um,
-dons rui' quatrocentos e sessenta. reis. Papel para escripta, desenho e
outros: Duzentos e oitenta e oito, alinasso liso rimo, do quatro
em resumias do quatrocentos folhas, resma, seis mil e noveceittos reis.
-Duzentos e oitenta e nove, idein, idem, idem, de seis kilos,
resina, nove mil e quinhentos réis. Duzentos e noventa, idem, pautado
Fauno, de quatro kilos e oitocentos, em resina do quatrocentas folhas,
resma, oito mil e novecento 4 reis. Duzentos e noventa e um, idem,
idem, idem, de seis kilos,•idern, idem, resina, nove mil o oitocentos
reis. Trezentos e novo, para embrulhos, em resina de quatrocentas
folhas, laranja, de setenta e Cinco centimetros por um metro,
-resma, quarenta e tros mil reis. Trezentos e dez, idem,
-idem, manilha, idem, idem, resma, vinte e oito mile quinhentos reis.
Trezontos e onze, idem, idem, idem, pardo, de setonta e seis centimo-
tros por um metro e doze, resma, vinte e sete mil o quinhentos reis.
Trezentos e doze, idem, idem, idem, idem, de noventa e Cinco centi-
metros por um metro e trinta, resma, trinta e seis mil e quinhentos
reis.. Trezentos e vinte e cinco, hygionico, para Agnia, pacote de mil
folhas, pacote, seiscentos e noventa reis. Trezentos e trinta o quatro,
.para machina de escrever, numero tres mil duzentos e sote, formato
pequeno, em -resma de quatrocentas folhas, resma, cinco mil e qui-
nhentos reis. Trezentos e trinta o cinco, mata-borrão, fino, cincoenta
libras, qualquer côr, folha, noventa reis. Trezentos e trinta e seis,
idem, grosso, cento e vinte libras, qualquer da', folha, duzentos e dei
reis. Trezentos e quarenta e cinco, quadriculado, cru resma do qua-
trocentas folhas, de vinte e quatro por trinta e oito CeutimetrOs, res-
ma, dezeseis mil e oitocentos reis. Wezentos e Quarenta o sois, idem,
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Soennecken, um, nove mil quinhentos reis. -Quinhentos e que temi
e um; triplo decime,tro de madeira um, tres mil cento e cincéenta
reis. -Quinhentos e quarenta e tios; idem, de marfim, um, que torce
mil quinhentos reis. -ílio de Janeire,cinco de dezembro de mil nove-
centos e doze.-J. Maciel (Cr Companhia. Estava soltada com duas es-
tampilhas federaes, sendo unia de Ires mil reis e a outra de tresentos

sta de Vidas %as &Companhia,estabelecidos á rnaSetede
Setembre numero (luz-eitos e vinte e Ires. -Dois; alfinete delatão,am
Pacto de cem geammas,acote, seiscentos e quarenta reis.--Tres;ali-
cate de brocharenn,doze mil reis.-Quatro; idem, para ilhós, um. cin-
co mil reis. -Dez; barbante fino de diversas grosse,de linho, coreseio
vello,dois aia Mimem-dos e cincoenta reis.-Onze;idem, de novello,du-
nutos e noventa réis.-Trese; idem, nacienal, em chicote, kilo, doas
mil réis.-Des emove; berrachaApee, uma, quatrocentos réis; digo Vinte
o doas, i ken para desenho, de miolo de pão, uma, quatrocent,,s
e oitenta réis.--Vinte e cinco; idem em lapis, de J. Faber, nina,
trezentos e sessenta réis. Canetas: Quarenta e quatro ; com bocal de
metal e mima de vidro, uma, duzentos e quarenta réis.-Quarenta o
seis; Eagle Penca & Co., de numero um ou de numero quatro
mil e quiuhentos e quinze, uma, cento e sessenta réis.-Quarenta e
sete; idem, idem, dons, urna, cento e setenta réis.- Quarenta e oito;
idem, idem, tias, uma, cento e noventa réis.-Quarenta e nove; idem,
idem, quatro, urna, duzentos réis.-Sessenta e oito; costa de vinte
para papel, nacional, de trinta o tres centimetros de diametro por
quarenta de altura, uma, dons mil é quinhentos réis. -Setenta e seis,
digo C dclettes, grampos e tranquetas : Setenta e seis; Niazara Gi-
gaitte. em caixa, canto, deus mil reis.- Setenta e sate; idem, nu-
m no um, em caixa, cento, oitocentos réis.- Setenta e oito; nu-
mero Oe em caixa de setenta e dous, caixa, duzentos e vinte réis,
- S.mtente e nove; idem, 000, idem, idem, caixa, duzentos e qua-
renta-4 •réis.- Oitenta; idem, um, idem, idem, caixa, duzentos e
sessenta réis.- Oitenta e um; iclem, does, idem, idem, caixa, (lu-
zentes e noventa réis.-Oitenta e dons; idem, tres, idemeidem, caixa,
tintines e noventa reis. -Oitenta e tres; idem, quatro, idem, idem,
caixa, trezentos e quarenta réis.-Oitenta e quatro; Hem; cinco, idem
id min, caixa, quatrocentos e oitenta réis.-Oitenta e cinco ; 'idem, seis
idem, idem, caixa, seiscentos réis.-Oitenta e sais; O K numero
um, em caixa, cento, oitocentos réis.-Oitenta o sete ; idem, idem,
dons, em caixa, cento, mil réis.-Oitenta e oito; Self, numere quatro-
centos e quarenta, em caixa de cem, caixa, oitocentos réis. -Oitenta
e nove; idem, quatrocentos e quarenta e nove, digo um, idem, idoin,
caixa, mil réis.-Noveuta; idem, quatrocentos o quarnta e dous,i(1,-m
idem, caixa, mil réis.- Noventa e um; idem, quatrocentos e'quarenta
e tres, idem, idem, caixa, mil e cem réis. -Noventa e dons; idem,
quatrocentos e quarenta e quatro, idem, idem, caixa, mil o duzentos
réis.-Noventa e tres; idem, quatrocentos e quarenta e cinco, idem,
idem, caixa, mil e trezentos reis -Noventa e quatro; idem, quatro-
centos e quarenta e seis, idem, idem, caixa, mil o quinhentos riais. -
Cento e oito ; copiador de quinhentas folhas, com indic.e, para
cartas, um, quatro mil novecentos réis. - Cento e nove, idem.
idem, sem indica, para cartas, um, tres unil oitocentos reis. -Cento e
dez, idem, idem, com indico, para officios, um, seis mmiii e quatrocentos
3 -Cento e onze; idem, de cem folhas, sem indice,para officios,.urn,
tres mil e novecentos réis.-Cento e trinta e oito; duplo decimetro de
madeira ,uni, seiscentos e noventa réis.-Cento e trinta e nove; idem,
d3 marfim, um, sete mil réis.-Cento e quarenta e dons; enveloppe
banco Diplomata '1'. Mill, cento, dons mui e setecentos reis.-Cento e
quarenta e tres;idem, Diplomata, De La Rue, cento.dous mil e quatro-
centos réis.-Cento e quarenta e quatro; idem, para papel, em oitavo,
de T.Mill, cento, dons mil e quatrocentos réis.- Cento e quarenta e
seis; espeto com base de chumbo, para papel, um, mil o duzentos reis.
-Cento e quarenta e set";esponja de borracha numero dezeuove,uma,
mil e quinhentos réis.-Cento e quarenta e oito; idem, idem, truta e
dons, uma, mil e oitocentos .réis.-Cento e quarenta o nove; idem,
idem, cincoenta e um, uma, dons mil e duzentos reis. --Cento e cio-
coenta; idem, idem, para molhador, . de dezenove centimetros, uma,
mil e quatrocentos réis.-Cento e ciucoenta e uni;idenefina para mo-
lhador,uma,seiscentos e seis réis.-Cento e cincoenta edens; idem, or-
dinaria uma, quatrocentos e oitenta réis. -Cento e noventa e seis; eti-
queta com guarnição de metal,numeros sessenta c oito,setenta e tres e
meio, setenta e cinco e setanta e seis, cento, dons mil novecentos
réis.-Cento e noventa e oito; idem, de papel, qualql1Cr tamanho,
cento, tios mil e oitocentos réis.--Duzentos e um; faca para papel, do
madeira, muna, mil o quatrocentos réis.-Duzentos e dons; idem, do
marfim, oito mil réis.-- Duzentos e ciuco;folhinha de desfolhar,grande,
uma,mil e seiscentos réis.-Duzentos e sete; furador de aço com cabo
de buxo, para papel, um, mil réis. --Duzentos e dez; gancho para
prender papeis, um, seiscentos e quarenta réis.-Duzentos e onze; giz
em lapis, qualquer cor, grosa, tres mil e oitocentos réis. - Duzentos e
doze; idem, vermelho para marcar estacas, pão, cento e quarenta
réis.-Duzentos e treze; godet, de A.- W. Faber, grande com tampa,
jogo do cinco, jogo, quatro mil e quinhentos réis.-Duzentos o que-
.torze; idem ., idem, medio, com tampa, jogo de cinco, jogo, tres
.mil réis.-Duzentos e quinze; idem, idem, pequeno. idem, idem; idem,
jogo,dous.mil quatrocentos réis-,Duzentos e dezeseis;idem, idem,idem,
idem, idem, idem, idem, jogo, dons mil e quatrocentos réis.—Duzentos

idem, de quarenta e cinco por sessenta e oito centimetrns, resma, I
vinte o nove mil e quinhentos réis. Trezentos e quarenta e sete, idem
idem, de sessenta e nove centimetros, por quinhentos e cinco 'Militem- I
tros, resma, trinta e um mil e quinhent réis. -Tree:eitos e s 3timta,
papelão hamburguez, de setenta e sete por oitenta e sete millimetros,
qualquer numero, folha, seiscentos e cincoenta reis. -- Pastai: re-
sentes e setenta e tree, doso de aço, de vinte c dons por trinta e tres
centimetros, uma, seis mil réis.-Tresentos e setenta o quatro, idem,
de vinte e sete por trinta e digo tresentos e setenta e ciem, de mar-
roquim, de chicoebta por trinta e seis centimetros, uma, vinte e um
mil réis.- Tresentos e setenta e seis, idem, com cordel; e inscripeão
dourada, uma, quareuta e cinco mil réis.-Tresentos e set e nta o sete,
idem, com folies, e duas chaves de trinta o dous por quarenta e oito
centimetroe, uma, setenta mil réis.- , Tresontos e s temei e oito, da
oleado, numero cento e quatro, uma, tres mil duzentos e cinco imita
reis.- Tresentos e setenta e nok, i(13m, cento e cinco, uma, qnatro
mil réis.-- Tresentos e oitenta, idem, ce:ito e seis, tuna, quatro mil
quatrocentas e cincoenta réis.-Tresentos e oitenta e dons, de papelão,
com cadarço, de trinta e oito por vinte e sete e doze .li dentei, uma,
dons mil 0 , trezentas rãs.- Trosentos e oitenta e ires, idem, Iii mn,
idem, e quinze de lombo, uma, dons mil e oitocento; réis. --
e oitenta e oito, pegadeira de madeira para papal, com In dia ti me-
tal, uma, tres mil e oitocentos réis.-Tresentos e oitenta e nove, idem,
idem, idem, uma, quatro mil e setecentos réis.-Treeentos e noventa,
idem, de Metal, para papel, uma, mil e oitocentos réis. 	 para
escripta e desenho, tresentos e noventa e um, de alutunno,
dance, numero quinhentos e trinta, cento, mil seiscentos l; Meia-met
réis.-Tresentos e noventa e sais, Gillot, numero cento e setenta, cen-
to, deus mil setecentos e cincoenta réis.-Quatrecentos e quatro,
idem, quatrocentos e quatro, cento, tres mil • e quinh Idos réis.
-Quatrocentos e dez, J. B. Menet, em caixa de cem, numeres dez,
onze e doze, caixa, mil novecentos e trinta reis.---Qnatrocentos e doze,
idem, idem, numeeos quatorze e quinze, caixa, dois mil quinhentos e
cincoenta réis ..-Qualrocentos e treze, idem, idem numero dezeseis,
caixa, tres mil e quinhentos réis.-Quatrocentos e d ueseis,
idem, idem, vinte e dois, caixa, tres mil e tresentos reis. Quateo-
centos e dezenove, Leonnaedt, numero quinhentos e tias, em caixa de
cem, caixa, dois mil novecentos e cinceenta réis.-Queteneentes e vin-
te e dois, idem, quinhentos e dezeseis, em caixa de cem, tres mil
quatrocentos, e cinçoenta réis. -.Quatrocentos e vinte e seis, Perry
numero cento e cincoenta, cento, dons mil e duzentos réis. Quatro-
centos e trinta, idem, quatroe antes e vinte, cento, dons mil quatro-
centos e cincoenta reis. • Quatrocentos 0 trinta e seis, ronde nu-
mero um a sais, em caixa de cem, caixa, ires •mil e qeitmlientos réis.
Quatrocentos e trinta e sete, ronde, de F. Soennecken, mimem uni a
seis, em caixa de vinte e cinco, caixa, nev centos réis. Quatrocentos
e .quarenta e quatro, peso de vidro para p.iptal, da quatrocentas
grammas, um, tr,s mil quatrocentos e cincoeuta réis. Qaatroctutos e
quarenta e cinco, idem, idem, de oitocentas grammas, um, seis mil
trezentos e cincoenta réis. Quatrocentos e quarenta o seis, pinça para
•typos, uma, mil e quinhentos réis. PiliC3iS para desenhe: Quatro-
centos e quarenta e nove, chato para copiador, um, mil e oiteeentos
reis. Quatrocentos e eincoenta e seis, porta barbante de terro,grande
ou pequeno, Um, tres mil e quatrocentos réis. Quatrocentos e cinco-
emita e nove, raspadeira canivete Rodgers, cabo de ébano, unia, mil
seiscentos e oitenta reis. Regoas Quatrocentos e sessenta e cinco, de
borracha, A. \V. Falem., de vinte centimetros, unta, setecentos e
quarenta reis. Quatrocentos e sessenta e seis, idem, idem, cio trinta
centimetros, nma, mil e noventa réis. Quatrocentos e sessenta e sete,

idem, de quarenta ceatimetros, uma, mil trezentos e noventa
reis. Quatrocentos e sessenta e oito, idem, idem, de cincoenta
metros, uma, mil quinhentos e sessenta réis. Quatrocentos e noventa
e tios, tablette de borracha, Palme, numero tres mil novecentos e
vinte, uma, trezentos o noventa réis. Quatrocentos e noventa e qua-
tro, idem, idem, idem, tres mil novecentos e vinte e quatro, uma no-
vecentos e oitenta reis. Quatrocentos e noventa e seis, tarracha-para
papel, uma, trezentos réis. Quinhentos e tres, tienpano nickelado com
corda grande, um, onze mil e quinhentos' reis. Quinhentos e quatro,
idem, idem, idem, pequena, um, sete mil e duzentos réis. Tintas di-
versas: Quinhentos e oito, para carimbo de borracha, de A. Maurin,
qualquer cer, vidro, seiscentos eÁrinta réis. Quinhentos e doze, cai'-
mm n Stephens, em vidro de quatro onças, um, mil trezentos e cinco-
emita reis. Quinhentos e dezoito, de desenho, da China, La Celeste, de
.A. Matirin, em vidro, um, mil e quinhentos réis. Quinhentos e vinte
e um, de escrever, Sardinha, litro, mil novecentos e setenta reis.
Quinhentos e vinte e dous, idem, Stephens, especial, flue Bleck, litro,
quatro mil setecentos e cincoenta réis. Quinhentos e trinta, tin-

•teiro ('	 etal duplo, de quinze centimetros, por setenta e cinco
millimet. um , oito mil novecentos réis. Quinhentos e trinta
ta; e um idem, com tampo do metal, cincoentá e cinco centimetros,
Um, tres mil duzentos e cincoenta reis.-Quinhentos e .trinta e dois;

•idem, dupló com armação de ferro, •um, sete mil novecentos reis.-
Quinhentos e trinta e tres; tinteiro com escrivaninha de madeira,
para duas tintas numero cento e trinta e quatro, de F. Soennecken,
um, sete mil seiscentos reis.—Quinnentos o trinta e quatro; idem,

_ideni,:para . tres tintas numero duzentos e oitenta -e sete M.. da . F.
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e dezesete; gomina-arabica liquida (13 A. Maitrin e numero trezentos o Duzentos ;toei:lei e cinco; C:trison ale tieredinca quatiVrioa setenta
.cincoenta, vidro, noveeeli tee e setente réis:-Duzentos e dezeibi; tilem, e dei; CO	 LI Vos , 'folhas,	 11 tos e (parenta' réte• ?-,-e lliizentos ee ne-
idem , idem, quatrocent- Its e vinte, vidro,. initeetatrecentes e seseenta venta (1 Mig ;	 de.cine,oenta e . sete per Settnita. 4Cté'COlititiltt'OS,
reis. -Duzentos e ezen	 ; idem,	 SaNiinha tient uro inn, vidro folhas,- seiscentos -reis. - Duzentos e noventa	 e sete ;- • idem,
Mil.conto e oitenta reis. -Duzentos e vinte ; idem, id	 Stickpliasts de trinta tu cince centiinetros per (I-ez metros. rolo, (111r1V/17f

C111 vidro, de duzentos e cineoeitta g•raurnaes; vi hm, novecentes e • mi! c:ti-se-Dez untos -e noventa e oito ; idem, - 	 ummetre e trinta
cite:ciente réis.-Duzentes ti vinte e doits ; grampo para machimr• de e, seis m»r dez, coitado em patino, rolo, trint t e oito mil réls. -
broehar, qualquer tunanlio, (ink n 1 itocentos reis.-Due 'L'r :sentes. carbono, numero (min azul, Ou- nuineeo dez iseis reto,
zentos e vinte e tres ; ilhós de qualquer numero, ciente, tr&zento i folha ale quarenta e vos por cincotenta e q ware eeemi ii• 1 - ts,
1.éis.-7 DUZ,MtOS e %imite e quatro, impertotetvel para copiador, nm, centoeseis mil e s ttecemtos reis. -Tresentos e nove; para Itinb:mili
mil réis. -Duzentos e vinte O cinco ; iii 1i	 coai trinta folhas, eWil em raSIlla de quatrocentas folhas, hu •anja, setenta o cinco ie• 1 t ie -
capa de , papel, de vinte oclous por trinta e toeis centímetros, um mil tros por um in tro, re31111; vinte e suisnu e tios ‘c tia ts res. -T • -
réis.,--Dtizeittos.c vinte e seis; idem, ,com cem f dhas,com capa discar-. sento; e dez; iletn, idem, id en, matiillia; de setenta. e el •• 	 -t !-
entra, idem, idem, UM, quatro mil oitocentes reis.—Dlizetitets e vinte tros	 mure, reein-i, dOL ait e 011AC3IlttiS	 -- V • '
e sete ; idem, idem, com capado pauno, idem, idem,	 doue mit onze; idem, ii m, Mau, perdi. de setenta e s t's e • e, it ..• •) • 1 e
oitocentos reise-eDuzentos o vinte e oito : idem, idem, com capa de metro e doze, resina, vinte e dois mil ris.-Tr sele, ts e I 	 '1 ti,
pipie couro, idem, idem, utu, dons mil. quinhentos réis.-Lacre • 	 ame idem, idem, cl e noventa o cinco contimet: •os e te ti ti n
canta lo : Duzentos e vinte nove ; A. Mauriti numero cinco, caixa de trinta, resino, vinte e seis mil tis. -Tresn1t') 	 t cio	 a•ei e h ¡-
dez nu vinte pilos i caixa, deus mil- novecentos reei. - Duzentos gionico 'Metia; em pacote de mil folhas, 	 sir tit)	 i'venta
e trinta; idem, idem, oito, itlein, dois mil nevecentos réis.-Ditzentos e réise-Tresentos e trinta e quatro; para ¡turbina de es'erever.
trinta e um; nacional, kilo, mil réis.-Duzentos e trinta e does; idem, inero Ires . mil duzentos e sete,' formato pequene, r de
numero um, em caixa de meio kilo, caixa, mil duzentes réie.-De- quatrocentas folhas, resina, tres mil e setecentos reis. —Treien-
ZetILOS C 1 IiIitL e trai; viten, idem, deus, idem, idem, caixa, mil tre- tos e trinta e cinco; inata borrão fino, de cincoenta libras, qual-
mentos réis. -Duzentos e trinta e quatro; idem, ideia, nove, idem, quer cür, folha sessenta reis. -.-Tresentos e trinta e seis; idem,
idem, caixa, md e trezentes rébe -Duzentos , e trinta e cinco; idem grosso, cento e vinte -libras, qnalquer côr ., felba. cento e 'quarenta
idem, dez, idem, idem, caixa, mil e trezentos réis.-Duzentos e réis.-Tresentos e quarenta e tros; photngraphico francez, for-
trinta e seis; idem, idem, q matorze, idem, idem, caixa. i1 e trezeuros ro prussiatico, A. M. numero quinhentos e Oito e cinco, do
réis.-Lapis Diversos: Duzentos e trinta e sete; A W Fiber, num-eros setenta e cinco centimetros por dez metros, rolo, onze mil
um, dons, troe, quatro ,e cinco, (luzia, oitocentos e setenta reis.- quatrocentos réis.-Tresentos e quarenta e quatro; idem, idem,
Duzeutoe o trinta e oito; idem, 13, àlexican graphite, iluzia, dons mil ideneid d3 um metro por dez metros,trese mil o novecentos réis.-
(luzentes réis.-Duzentos e trinta e nove; bicolor johtnn Fab3r, dons Tresentos e quarenta e ciuco,quadriculado,ein resma de quatrocentas
martellos, numero sete mil e eineoetita oito, uni, duzentos o trinta folhas de vinte e quatro por trinta e oito centimetros, resma, onze
reis. -Duzentos e quarenta; de borracha A. W. Faber, loits usos, um, mil e quatrocentos ráis.-Tresentos e quarenta e seis;idem,i,lennitu que-
tres'eutos e noventa réis. Duz • mtos e quarenta e deus; de coras, remita e- cinco por sessenta e oito centimetros, resma, trinta e oito
Johanu Falier, IllIM3r0S, sete mil cineoenta e seis, sete mil e Cille3- milréis.-Tresentas e quarenta e sete; iden,idem, • d3 sessenta e novo
onta e sete, sete mil e cinceenta e oito e sete mil e cincoenta e centimetros por quinhentos e cinco millimetros, resina, quarenta e
novemin, duzentos e trinta réis --Duzentos e quarenta e nove; preto, quatro mil réie.-Treeentes e sessenta; tela,claro franeez, de um :no-
inseripção dourada, Johann Faber, (luzia oitocentos e noventa reis.- tro o dez, par dez metros,rolo,dez3sete mil réis.-Tresentee e s •smenta.
Duzentos e eincoenta e dons; limpa-pottna de p)rcellana com chumbo, e um, idem, transparente, de noventa e seis c3ntim3tros por d m. me-
11/11, Mil e cem réis.-Duzetnos e ciecoenta e tres; i-lem, idmu. com tros,rolo,dezeseis mil e quinhentos réis.-Treeentos e sessenta e dois;
escova, uni novecentos e ciucoenta réis.-Livros em branca: Duzen- idem,iden,idem, por vinte In 3tros,rolo,trinta e trez mil réis.-Tresen-
tos e eincomita e quatro; .com capa de papel couro, de dezoito tos e . sessenta e tros; idenidemele um metro e dez por vinte metros,
por vinte e qultro cantimetras, com cem folhas, um, s.3tecetttos e io rolo,trinta e quatro mil reis.--Tresentes e sessenta e quatro; veg,itel,
venta réis.-Duzentos o cincoenta e cinco; idem, idem, de vinte por vin-P de um m etro e dez- par dez metros, rolo, tres mil e &ementes
e seis centimeiros, idem, ideia, um, mil e quinhentos réis.-Duzentes réis. -Tre,sontos e sessenta e cinco; vegetal brancoeapergaaninliedo,
e-eincoenta e seis: com capa de patino, idem, idem, idem, idemenn, ,nil franeez, de um metro por dez metros, rolo, s'is f1111 e quatrocentos
e quinhentos reis.-Duzentos e cincoeuto e sete; com capa de papel reis. -Tresentos e sessenta o seis; idem, idem, idem, idem, da
couro, de vinte e dous. per trinta e Ires centiinetros, com cem folhas um metro por vinte, , rolo, doze mil e oitocentos réis.- Tresen-
numn :radas, um, mil tresentos e noventa ris. --Duzentos e citicoenta tos o sessenta e sete; idem, idem, idem, idem, de um metro e ein-
e oito; com capa da patine, idem, idem, ideia, idem, um, mil quatro- 1 conta por dez metros, rolo, doze mil reis. - Tresentos e sessenta
centos e noventa réis.-Duzentos e ciueoenta o nove; com capa de e-nove; vegetal claro, de um metro e quarenta e quatro por ilez
papel couro, de vinte e quatro per trinta e seis centimetros cota cem metros, rolo,-doze mil réis. -Treseatos e Setenta ; papelão hambur-
folhes, une dons mil quatrocentas reis -Duzentos e sessenta: com guez de sessenta e sete por oitenta e sete centímetros, folha, quatro -
capa do patino, idem, Wein, idem, um, dous mil e novecentos réis.- centos réis.- Pastas: Tresentos e- setentae um ; de-couro para coa--
Dum:As e sessenta e um; de papel quadriculado, de cinco-emita duzir papeis, com alça, uma, Vinte é seis mil reis. -- Tresentos e
faias, de vinte e seis por trinta e nove centimetros, um, s2i,'; mil setenta e does ; idem, idem, sem alça, uma, vinte mil reis. -
réis.-Duzentos e se-senta e dous; do trinta e um por trinta e oito comi- Tr,esentes e setenta e tret; dorso de aço de vinte e dons par
timetros, com eine-omita folhas, um, seis mil réis.- Duzentos e ses- triuta e tios ceentimetros, uma, tres mil -e quatrocentos réis.
senta e tres; macete de madeira para mata-borrão com porca do - Tresentos e setenta e quatro ; idem, idem, de vinte e . sete
melai de sete por quatorze centimetros, uma, novecentos e oitenta por trinta e cinco centhnotros, uma, cinco , mil e irtatroeentos
réis. -Duzentos e sessenta e quatro; ideia, idemn, idem, de dez por reis. - Tresentes e setenta e cineo ; do marroquim, de riu-
dezoito contimetros, uma mil o trezentos réis. -Duzentos e sessenta coenta por trinta e sois centímetros, unia, Vinte e dons mil réis.
e cinco; ideia, de metal nickelado para mata-borrão, uma, does mil 1 - Tr,,sent is o setenta e seis ; idem, com cordões e inseripelo
quatrocentos réis.-Duzentos e sessenta e sete; machina para aparar 1 dourada, uma, trinta mil réts. - Tresentos O setenta e
lapis Avanti, unia, quatorze mil ioSie.-Duz saltes e setenta e oito; idem, cum folies e duas chaves, de trinta e dons isie • teiarentt
molhador do louça, para copiador, com pincel, um, tu-as mil nove- e oito centim tros, 111111, OliCIILL • 11111 réis. - Tres	 ts e st uma
centos réis.-Duz,entos e setenta e nove; idem, de porcellana, com e oito, de oleado num co,  comuto e quatro, uma, dois mil e nevecentos
esponja, de sete coutitneiros, uni, mil réis.-Duzentos e oitenta; idem, *réis.-Tresentos e setenta e nove; idem, cento e cinco, uma, tres mil
.idem, com esponja do nove centimetros, UM, mil cinzentos ráis. - dozentos réis.-Tresentos e oitenta; ideia, cento o seis; unta, ires mil
Duzentos e oitenta e um, idem, idem, de 0I1Z3 C011ti1113LV03, 11111, mil 1 (lua trocento4 réis.-Tres3nto3 e oitenta e um; de pap ulão, cem ca-
quatrocentos réis.--Duzentos o oitenta e dons; idem, rotativo de (torço de trinta e oito por vinte ia sete centimetros e sete de limbo,
crystal para estampilhas, um, dons mil duzentos reis.- Duz entes e nuu, mil e duzentos réis. Tresentove oitenta e dons; i 1cm, idem,
oitenta e lues; nankin de oitenta e dons por treze por doze millime- i idem, e doze de lombo, ttina,mil e oitocentos réis.-'i'res untos e oitenta
tros, páo, trae mil réis.-Duzentos a oitenta e quatro; idem, Lefranc e Ires; idem, idem, He:a, e quinze do lomba, uma, datis mil réis.
45i Cie., liquida, vidro, mil réis. -Duzentos e. oitenta e cinco; idem, Tu isentos e oitent t e quatro ; de papelão coberto coma carneira, de
superior de noventa e quatro por vinte e does por dez mieitnetros, trinta e oito per vinte e sete contimatro3 e. sete de lombo, uma, tres
.pám, tres mil réis.-Duzentos e oitenta e sJiS ; palheta -de poreellana, mil e oitocentos réis.-Tresentos e oitenta e cinco; idem, idem,idetn, e
pira composição de tintas, até vinte centbnetros, uma, tres mil oito- doze de lombo, uma, quatro mil réis.-Treseutos e oitenta e seus;
centos réis.-Papel para escripta, desenho e outros : Duzentos e m idem, idem, ideia, e quinze de lombo, unia, quatro mil e quinhentos
oitenta e oito ; almaço, liso Fiume, de quatro kilos, ema resma de • réis.-Tresentos e oitenta o sete: de lombo de coiro de trinta e cinco
qnatrocentas folhas, resma, cinco mil quatrocentos réis.-Duzentos e . por quarenta o cinco, até ' dez de lombo, tuna, trez Mie e quatrocentos
oitenta e nove : idem idem. idem, de seis kilos. ¡URI, HOM. resma, réise-Tresentos e oiteura e-oito; peeadeiet 	 mad :ira para papel,coet
oito mil quatrocentos réis.-Duzentos noventa ; idem, pa l itado Fintne, mole d ae rtal,tima. dons irá! o o i teecao: DiNt '.'. —Tresetvos e oitenta e
0. quatro kilos p oitocentas, tas e resina de quatrocentas folhas, -resina I nove; dereidera. ibm, iene; does mil e oitecuntos róleo-Tresentis
si eiI vygrnrquons Itis.-Duzentos o noventa o muni; idem, idem, noventa; idem, de motel, para nape1.11;11:1,CaLS mmmii t tátsKemt0:i
idem. de seis kilos, idem, idem, resma, oito mil quatrocentos reis.- : 1 Pennas para oseripta a dssomio.--Tresentcs e novema o U:11 ; do al.t.



1176'2	 Qttarla-luira 1.4
	

DIA 1110 OFFICIAT,

Minium Itrandauer num ro quinhentos e trinta, Cento, mil te ' , edis e
noventa e cinco reis. Tresentos e noventa e dous; i,Seetineeken
numero doz cento, dons mil e oitocentos réis.—Tresenoe e it o vota
o tees; idem, ideindre,cento e dons mil e oitocintos réis. -Tr; , mio .; e
noventa e quatro; idem, idem, vinte e dous,conto, dom: mil Ç.
tos reis.— Tresentos e neVetita e sais; Gilbot inink1ro c.,;¡;‘) e
cento, dons mil e duzentos réis.—Tresentos e noventa e ee;lu-
zentes e noventa, cento, nove mil réis.—Ir. , se dos e ¡invente o ti .5•,,;
idem, tresentes e tios, conto, deus mil e quatrocentos rét-. t,t adro-
centos e sete; idetn, numero oitocentos e eincoenta, em c.i,ejt t 	 ,1'
imanas canetas, carrão, mil e novecentos reis. —Qett trac miese d :.1
B. M ,Ilat elo caixa de cem, inimero onz. , ,doz , , caixa, mil.
noventa e cinco réis.—Quatrocentos e doze; idem, idem, i leu, qua-
torze e quinze, caixa, dons Mil e duzentos réis.—Quatree.int.,- e dee i

-seis ; ideei, idem, idem, vinte e dons, caixa, dons mil e oiti . réis.
---1-,Matrocentos e dezenove; Leonard numero (minhota . ); e :r
caixa de cem, caixa, dons mil e se,kcentos reis. -- Quatrocentos
e vinte e dons; idem, idem, quinhentos e dezeseise idem, id
dons mil e seiscentes réis. —Quatrocentos e vinte e seis; pe l eis- i m-
anem cento e eincoenta, cento, dons mil e quinhentos reis.
centos e vinte e sete; idem; idem, duzentos e ( nze, conte„loi;mil.1
quinhentos reis.—Qtateoerntos e trinta ;, idem, idem, qtatree Ilte3
e vinte, cento, mil e setecentos reis. — Quatrocentos e trinta e seis;
ronde, numeras um a seis, cima caixa de ema, caixa, (lois mil e
duzentos réis. -- Quatrocentos e trinta e sete; ronde de P. S.en-
tiecken, numeres. um a Seis, em caixa de vinte e cinco, caixa, oito
mil reis. — Quatrocentos e trinta e oito ; de Iras bico, de 	 Soen-
ueekee , duzia,. mil e quinhentos réis. Quatrecentõs etrint:t e neve;
de vidr-eaneta, em estojo de madeira, um, duzentos e eine-imita reis.
—Quatrocentos e quaronta e quatro; poso de vitirO, para papek, tio
quatrocentas grammas, uni, dois mil e nOvecentos reis, —Qtla trecentes
e quarenta e cinco; idem, idem, idem, de oitocentas grumas,
cinco mil réis.—Pinceis para desenho: Quatrocentos e quarenta e
v ete; para aguada, com cabo de penna, de nun‘ras sate e
dezoito, (luzia, quinze mil reis. —Quatrocentos e quarenta e oito
Blaireau nu meros dois e quatro, uni, dois mil réis.—Quatroeentos e
quarenta e nove ; chato para copiador, um, mil e quatrocettas
réis.—Quatrocentos e cincoenta ; de duas pontas, cabo de madeira
le numeres um quarto e onze quinze avos, um, mil e duvido;
Quatrocentos ,e cincoenta e um; grande, para aguada, Siberian
chato de dez a. vinte milliMetros, um, dois mil reis.—Quatrocemos e
eincoenta e dois; idem, Wein, redondo de onze a qual,irze millime-
tros, una, mil quinhentos reis.—Quatrocentos e cincoenta e lis; de
marta, cabo de nadeira de tun a doze, eliatO Ou recitando, um, mil
duzentos reis.—Quatrocentos o ciumenta e quatro; Peito de marta,
com caba de peralta, de nanneros um a oito, um, quatrocentos reis.—
Quatrocentos e cincwida e cinco; para tinta de oleo, de numeres mo
a -loze, chato ou redondo, um, tresnios reis.—Quatrocentos e chi-
coenta é nove; raspadeira-canivete Rodgers, de cabo do ebano, uma,
mil quatrocentos e cincoonta reis,—Regoas : Quatrocentos e sessenta
e um; 1' de quarenta eentinntrOS a tun metro e vinte, uma.,
quatro mil e quinhentos reis.—Quatrecentos e sessenta e dois; ar-
ticulada para paraltelas de trinta centimetros, tuna, tres mil e oi-
tocentos reis. —Quatrocentos e s 'ssenta é tres; idem, idem, de, qua-
renta centimetros, uma, quatro mil e quinhentos reis. —Quatro-
centos e sessenta e qtaatro; idem, ideai], de cincoenta centime-
ires, uma, seis mil reis. —Quatrocentos e sessenta e cinco; de
berracha de A. W. Faber, de vinte centimetros,uma, mit reis, —
Quatrocentos e sessenta e seis;idem, idem, de trinta centimetros,inna,
mil e cena rais.—Quatrocentos o sessenta e sie: Mem, Watt], de qua-
renta centimetros, uma, mil e trezentos réis.—Qatrocentos e sessenta
e oito; idem, idem, de cincoenta centimetros, mna, • mil e seiscentos
réis.—Quatrocento.s e noventa e tres; tablette de borracha Paliei . , nu-
mero tres mil novecentos e vinte, uma, setecentos réis.-eQuatrecentos
e. novenia e quatro; idem, idem, tres mil novecentos • e vinte e
quatro, uma, novecentos réis.—Quatrocentos e noventa e oito; te-
soura Vitry, numero tres mil e tres, de cento e eineoenta e dotas
millirnetros, uma, quatro mil réis.—Quinhentos e utn; idem, idem,
idem, de duzentos e vinte e cinco millimetros, uma, seis mil e qui-
nhentos réis.—Qninhentos e tres; timpano nickelado com corda gran-
de, um, dez mil réis.—Quinhentos e quatro; idem, idein, pequena; um,
cinco mil e tresentos reis.— Tintas diversas; Quinhentos e seis; para
aquarella ean tablettes, qualquer côr, Lefranc, & co ou Winsor & New-
tom tablette, mil reis.— Quinhentos e sete; idem, em tubos Lefranc &
C', qualquer eiw, tubo, Seiscentos réis.--Quinhentos e oito; para carim-
bo de borracha de A.Mauritt, qualquer cór, vidro, tresentos e quarenta
réis.— Quiuhentos e nove; idem, do metal de A. Mauari, qualquer cdr,

vidho, tresentos e noventa reis.— Quinhentos e doze,earinim stephein
án vidro de quatro onças, um, mil e duzentos réis.—Quinhentos e
dezoito; de desenho da China La Celeste de A. Munir) em vidro, um,
oitocentos réis.—Quinhentos e vinte' uni; de eScrever Sardinha, litro,
dotas mil e duzentos réis.—Quinhentos e vinte dotts : idem, Stephens,
especial Bine hlack, litro, quatro mil e oitocentos réis.—Quinhentos é
:vinte e tres ; idem, idem, preta, indelevel;litro, mil e trosentos réis.
=Quinhentos e trinta; tinteiro de crystal, duplo de quinze centimetros
por setenta e cinco millimetros, turG seis mil e oitocentos réis.—Qui-

Miemos e Lin' a e um; idem, idmn,.coal talim) ile metal, eine:ema
eine i eedini 'tios, una, dons -mil e quatroceetos
trina ii dou .; ; ilem, duplo, com armação cio termo, um, oito mil réis.

[lenta e tres ;	 com eserevaninlia d3 madeira
para dna ,: tintes, num era cento e trinta e qtiat,r), F. S ienneckee.
quatro nnl e tioveceintos reis. —Quinhentos e trinta e iinatro

p ira tios tinias num ari (luz mitos e oitenta. e set.:, M.
da F. s	 n, seis mil o oitocent, is rei . 	 ent e e trinta

cieco ; . ideni. de vidro para estação telegraphiet, um, mil e tre-
,,, ti r	 1 . ,' . i:;-1,11.111.o.ntos e trinta e s , is; tira linha de K e rn ema caixa
li em , vente e • sete, una, sete mil e novecentos rels.—Qeinlientos

e trinta e vee: i leen, idem, ideni, cento e oito, una, dez ind ré:s. --.
Quinhentos treta e oito; transferidor de chifre, um, mil e (minium-
t.,s	 -	 e trinta e nove ; idem,	 de K et,
caiu vernier, men, quarenta e oito mil réi a, -- Q. i iuhenlo; e f i liar a l ta ;
idem, d3 to dal, itin, dans mil e quiiiiientos réis, 	 bani is o
quarenta e inn; triplo decim,itro Ia ma leira; ima, Ires mil, réis. --
Quinhentos e qua centa e teus: idem, i amo, Vialge tlar, uni tres
réis.___Q:e i e b e i tes e quarenta um trOS: ikamn (IC 111.111inir, moi, vint , mil
réis. —Itio ia J'eteiro, 'cinco . de dezembro de mil nov.acentos e doze.--
Villa; & C-nap. Estava sellaila cana trais estampilhas felyaes,
sendo [tina de cinco mil reis, uma (13 mil róis e a outra la t. ei.ealitee
réis. —Pcop ,s .ca di .1. L. C . asta LX! Comp., estabeleci bis á ia li Qui-
tanda numero vento e cinco.—Dons; altiliet, , de Filão. uiiui ,, a ,. it a de
cena grammas, pacote, oitocentos e cincoenta 	 alienti
lir mirar, anu, cinco mil oitocentos e quarenta réis. —Quatro; idern,
para ilhós, mu, dons mil e qu i nheJtos reis. —Dez; barbante til» de (I:-
versas cor esi,novello, tresentos e sessenta réis.—Onze; idioma, r Ks.),de

quatrocentos e vinte iii'is.—TreZe; 11111,11aeiOnal (111 k.11i-
c -nc,kilo, r lous mil e quatroc-itites réis--D3zinov e;berracha Apeeenna,
quatrocentos reis. --- Canetas : quarenta e quatro, comia li ice
metal e penna d.. vidro, Unia, quatrocentos e cincoenta réis.-- Qua-
renta e seis; Ea;:le Penei! & CoMp., dc numero um, ou de numero
quatro mil quinh unos e quinze, mim, cento e trinta reis.— Quarenta.
e sele; idem, idem, dons, Unia, cento e cincoenta r;_ais.-- Quarenta e
oito; idem, idem, trios, uma, duzentos róis.— Qtarenta e nove; iddin,
idem, quatro, inuma, duzentos o s , ssenta réis.— Sesseeta O oito: cesta
de vime para papeis, 'nacional, de trinta e troa centiinetros de dia-
metro por quarenta de altura, uma, deus mil duzentos e (Ma i ienta,
reis.-- Colchetes, grampos e tranquetas. —Setenta e cinco; DIIP,
caixa de cem, caixa, mmii e duzentos . réis. — Setenta e s	 Niagara
Gigante, em caixa, cento, oitocentos e oitenta réus.— Setenta e sete;
idem, numero um, em caixa . de setenta e dons, 4.1i,go em caixa, teato,
seiscentos e setenta reis.-- Setenta e oito; numero 00, em caixa de
setenta e dons, caixa, trezentos reis.— Setenta e nove; idem, 000,
idem, idem, caixa, trezentos reis.-- Oitenta, idem, um, idem, idem,
caixa, trezentos ti vinte reis.-- ()denta e uni; idem, dou, Liem.
idem, caixa, tr. ,zentos e cincoenta réis.-- Oitenta e ticos; idem, treS,
¡dein, idem, caixa, trezentos e cinco Omita Oitenta e tres;
idem, quatro, idem, idem, caixa, quatrocentos e vinte reis. —01t.eita
o quatro ; idem, cinca, idem, idem, caixa, quatrocentos e vinte reis.—
Oitenta e cinco ; idem, seis, idem, idem, caixa, seiscentos e citicoenta
réis.—Oitenta e seis ; O K numero um, em caixa, cento, oitocentos e
cincoenta réis.—Oitenta e sete; idem, dois, idem, cento, setecentos
C sessenta réis.— Oitenta e oito; Se! 1', numero' quatrocentos e quarenta,
em caixa de cein, caixa, trezentos e quarenta réis.—Oitenta e nove;
idem, qtaatrocentos e quarenta e um ; idem, idem, caixa, qiiatrocen-
tos e vinte réis.—Noventa ; idem,quatrocentos e quarenta e dois, idem,
idem, caixamttatrocentos e oitenta reis:Noventa, e tu»; idem, quatro-
centos é quarenta e ires ; idem, idem, • caixa, quinhentos e quarenta.
ré .c, ., —Noventa e dois ; idem, quatrocentos e quarenta e quatro, idem,
idem, caixa, soiscentos réis.—digo seiscentos .0 noventa réis.—Noven-
ta e tuas ; idem, quatrocentos e quarenta e cinco, idem,lciem, caixa,
oitocentos e noventa réis. —Noventa e quatro ; idem, quatrocentos e
quarenta . e seiS; idem.idetn, caixa, novecentos e cittcaenta reis.—
Cento e oito; copiador de quinhentas folhas, como indice,para cartas, um,
oito mil noveCentosréis.—Cento e nove ; idem, idem, idem, sena
pára cartas, una, seis mil e quatrocentos reis.— Cento e dez ; idein,
idem, com indice; para officios, uni, oito mil novecentos reis.— Cento
e onze; idem ., de cem follias,.sem indico, para enleios, um, quatro
mil novecentos réis.— Cento e trinta e oito; duplo decimetro de ma-
deira, um, mil réis.— Cento e trinta e novo ; idem, do marfim, um,
seis mil novecentos réis.— Cento e quarenta ; idem de metal branco,
um, quatrÕ mil'oitoéentos réis.--- Cento e . quarenta e dous ; enve-
loppes branco Diplomata T. 111ill, cento, tres uni duzentos réis.—
Cento e quarenta e tres ; idem Diplomata de la Rue, • cen:o, treS mil
e quatrocentos réis ..— Cento e quarenta e'quatro; idem para papel,
em oitavo, do T; Mil, cento, dons mil oitocentos reis.— Cento e
qnarenta e seis ; espeto com base de chumbo, para papel, um, seis-
centos e quarenta reis.-- Cento e quarenta e sete ; esponja de bor-
racha, numero dezetiove; uma', dons mil e duzentos réis.— Cento o
quarenta o oito; idem, trinta e dous, uma, tres mil e quinhentos reis.
— Conto e'quarenta e nove; idem, cincoenta e una, unia quatro mil
réis.-- Cento e'cincoenta ; idem, para molliador, de dezenove cen-
timetros, uma, quatro mil réis ..— Cento o cincocnta o um,; idem,
aná para Molhador, Uma, mil róis.—Cento c cincoenta .e dous; idem,
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tordinaria, uma, oitocentos réis.- Cento e noventa e um; estojo de
Rem, numero quinhentos e sessenta, completo, um, cento e trinta
mil reis.- Cento o noventa e dois; idem, quinhentos e SeSSanta e
um, completo, tuo, cento e eincoeuta mit rék.- Conto e ri wetua e
Ires; idom, idem, quinhentos e V •Sellta O (I0k, COMpletn, HW, C311tr)
e noventa iiiil réis.- Cento e noventa e quatro; idem, com tira-:
linhas, de Kern, para curvas de uivei, um, sete mil e quinhentos réis.
- Cento e noventa e seis : etiqueta com guarnição do metal, um-
moeres sessenta e oito, setenta e lite-, e oleio, setenta e cinco e Sa-
tanta e seis, cento, mil e trezentos réis. - Cento e noveota e sete
i(lom, patino, numera cem e cento O um, cento, oitocentos réis. -
Cento e noventa e oito ; idem, de papel, qualm er tamanha, cento,
mil o sei scentos réis.-- Cento e noventa e nove; idem, coo trair-
quinta, de numero; rim, dois, seis o oito, cento, mil e cem réis.
- Buznitos e um; faca para p i31, de madeira, urna, mil o quinhentos
reis.- Duzentos e dois ; item de marfim, tt na, doz mmiii réis. -
Duzintos e tres ; tio de sada para pantographo, metro, cem réis. --
Duzentos e cinco; folhinha de desfolhar. gritaile, uma, dois mil reis.
Duzentos e Seis : idem, nachmal Ilrazil ira, nua, Ires mil reis. -Do-
zentos e sete; furador de are e com calva de buxo, para papel, um, mil
réis.- Duzentos e oito; gabarito da borracha, para curvas, variando
de dez em dez minutes, inocento e setenta mil réis.-Duzentos e nave;

para enrvas, variande d d az em dez minutos,
oitenta e deus mil réis.-DtiZk3ntos e dez; gancho para prender papeis,
UM, 'M C(3311105 C:3k. —D.1L311t.33 O (1111.3; giz eu	 qualluer cr,
grosa, dons ml	 Dizentns e d me, idem vermelhe para marcar
estacas, páo, duzentos réis. -Dozeot as e treze, godat da A. W.
grande, com tampa, j tga d 3 cinco, ,jop, do 13 mil e oitocontos réis.
-Inizantos e quatorite; ii ao, id3111, 11131i 3 , j .3 .4'.) dt3 cinco, jno, dans
mil e seiscentos réis. -Duzentos e quinze; i leu. i 3111. peipunio, jeg
de, cinco, jogo, dou; nU e quatrocentos réis.-Dazentes e I 1)7,;;ffis;
i leu, id rri, idem, idem, ide ti, .1 tz.), datls mil o quatrocentos reis.
-Dimmtei e dtezesete; g mrna-arabica, MIM 1 t, de A. M torio, nomen
trezentos o cincoente., vidro, mil réis.-Dazentos e dezoito; idem, idem,
idem, quatroae dos o vinte; vidro, mil e quinhentos e quarenta
réis. -Duzentos e dezenove; idem, idem, Sarilinha, titnnero um,
vidre, mil canto e noventa réis.-Dozentos e vinte; Hem, idem
Stickpliasts, em vidro de duzentas e ciliar-tonta gr numas, vidro,
mil (1 quatrocentos réis.-Diz mtos e vinte e cl tris; grampo para
machina de brochar, qualquer tamanho, milheiro, mil qui-
nheeto; réis. --Duz .Intos e vinte o Ires: ilhós de qualquer numera
cento, oitocentos réis. -Duzentos e vinte e quatro; impermaavel para
copiador, um, seiscentos e cineoenta réis. -Duzentos e vinte e einc,3
in ice com trinta folhas, Com capa de papel de vinte e deus por
tr,nta e tatos eeminue tatos, um, novecent s o chicoenta réis.-Dimeutos
e vinte o sais; idem, como cem folhas. com capa de carneira, de viute
e dou por trinta e Ires cemine tos, tios mil e oitocentos réis. -
Duzentos e vinte o sete; id.nn, idem. coai capa de panno, do vinte e
dous per trinta e tios centim tu :os, um, tres mil e duzentos réis. -Du-
zentos e vinte e oito; idem, id In. cem caiei ti papel couro, de vinte
e dons por trinta e tres cai tire Ires, nue, dons mil e quinhentos réis.
-Lacre encarnado: duzentos e vinte e nove; A. Mauriii, 11111133C0
cinco,caixa de .lez ou vinte intes,caixa, tres mil e seiscentos e quarenta
réis.-Duzentos e trinta; idem, numero oh ), caixa de dez ou vinte
páos, caixa, tuas mil ,.luz mios e vinte réis.-Duzent 153 e trinta e um
nato mal, Lilo, novecent réis.-Duz entes e trinta e dons; idem
numero um, em caixa de meie kilo, caixa, mii e duzentos réis.-
Duz oitos e trinta e tuas ; idem, deus, idem, idem caixa, mil .e
duzentos réis.--Dirz tmitos e trinta e quatro ; i lem, nova, idem, ide n,
caixa, mil e qoatroceittos réis.-Duzentos e trinta e cinco; id3m,
dez, idem, idem, caixa, mil e seisenuos réis.-Duzemos o trinta o
seis; idem, quatorze, idem idem, idem, caixa, mil e quinhentos réis
Lipis diversos: thmentos o trinta e sete; A. W. Faber, numeres mo,
dois, tios, quatro e cinco, duzia, oitocentos e noventa e cinca réis.-
Duzentos e trinta e oito; idem, il3m, B. Mexiean graphite, Mazia,
mil seiscentos ec ineonta reis. --Duzentos e trinta .e novo; bicolor
Johann Faber, dois martellos, numero sete mil o cincoenta, e oito,
mo, duzentos e oitenta réis.-Duzentos e quarenta; de borracha,
A. W. Falam :, dois usos, uni, quatrocentos e cincoenta réis.--Duizentos
o quarenta e uru; Ilismark, qualquer dar, um, seiscentos réis.
nines e quarenta e dois; de cores, Johann Falam ., num ;vos se tu Md
Mit e cincoenta e seis, sete mil e cinceenta e sete, sete.tnil e eincomita
e oito e sete mil e cincoenta e nove, inn, duzentos e setenta réis. -
Duzentos e quarenta. e nove; preto, inscripção dourada, Johann Falaer,

nov °centos réis.-Duzentos e cincoenta e,dois; limpa pennas de
porcellana com chumbo, um, mil e duzentos e noventa réis. -Duzen-
tos e cincoenta e tons; idem, idem, com escova, um, novecentos e no-
venta réis.-LIvros etu branco: duzentos e cincoetua e quatro; com ca-
pa de papel couro, de dezoito por vinte e quatro centlirnetros, com
Gent folhas, tun, Mil e quatrocentos réis.-Duzentos . ta ,cincoenta
cinco; : idem, de papel couro, de vinte ¡ao: vinte e seis ceptimetros,
com cem folhas, tun, mil o seiscentos réis.Ditzentos e cineoeuta, e
eis; idem, de palmo, de vinte por vinte e seis contigo:4'os, com cena

folhas, uni, mil e oitocentos réis..-Lnizentos e cincoenta e sete; ideio,
the papel couro,,de vinte e douscpor trinta ,Q tuas . ceittimetros, , com
cent folha,s numeradas, um, mil e q.ttitilientos,réis ..-7Duzentos e cinco-

emitir e o i to : ibe,n,dl palmo, ri e vinte e dou: out trinta e trits remiti-
metros, com cem folhas 111111121-adas, 1.1111, ind e quitilieutos t : as . -Do-
zent as ti cincoenta e ii ave; idem, de latirei como, ilt tini; 'nutro
por trinta e se is e tittiin a tros, cone rem folha s , fru. dom: emt t reztan-
to t réis.-Ditzentos o sessenta; idem. ide latitinvie vinte e ilitai.ro por
trinta e s.tis con..iiin•tros, com e ou 	 I	 réis.
- 1/azeite, is sessenta e rei; idem, le otitei otrid . t . te, rLi. 1 entennita,
folhas, dit vinte e seis por trinta e nove emitainetro•, 	 mui, ttes mil
e (luziam .; réis.--Ddzintos e sessenta e doits;de tritit m e UM rim ';111Ita
e oiti eentimetros com chicoenta folhas, uni, tres mil novecentos réis.
-Duzentos e sessenta e tres; !enceta de mad tira pira Inata-1»rutio.
com porca tle metal, da sete por ipiatorz a caiu; roeu* 	 miii, .2:1 cento
e noventa réis.-Duzanto; e scssen.:a e quatre; ni treta tle madeira
para ma ta-berrão com porca ile metal, de dez por dezoito centimetros,
• ind e i i iiiolleoWs réis. —1.311Z 311033 12 S3Si3llia O cimioo, 1111C ti tio
metal nick.elatio para mata-!)arrão,uma, mil cultue nan mi ;.--Duzon-
tos e s-issenta e sete; machina para aparar lapis A vanti, u lia, 011.3
mil e quinhentos réis.-Ditzentos e sessenta e °it); idem, de braehar
(numero mu di reparticlo) com granipm,unm, seis mil réis. -Duzen-
tos e sassumita e novo, id)111, Linro. dorms, (111111121'0 dons da repartiçã i),
com gralipos, moa, vinte o oito mil reis. -Dozenlas a s onit t e oito;
na )(Ruim de louça, para c aprid ir, coei pincel, um, rios
duzentos réis..-Dim netos it. setenta e nove; i lrum, de porcellana,
com esponja, do sete cantimetros, uma, mil trezentos reis. -Doi. !mi-
tos e oitenta; idem, idem, de nove c entimetros, umo, mil s!kcentos
e noventa réis.-Duzentos e oitenta e um, idem, idem, idem, de onze
eentimetros, um, dons mit e duzentos réis.-Duzantos e oitenta e dons,
ide in,rota Li vo de erystal para esta timillitesann, dons mil e trezentos reis.
Duzentos e oit, unta o tres; makitt te oa3mita o dois por trese p •laze
milinnatros, pite, cinco mil quinhentos réis. -Duzentos e um, n r e
quatro; id mii, Lefrane At Comp., liquido; vidro, mil quinhentos r s. --
Duzentos e oitenta e cinca; idem, stip31. 101`, cie noventa e quatro oor
vinte a ii 1i5 per dez milliinetros, pão, dois mil oitocemtes réis. --Papel
para escripta, desenho e outros. Duzentos e oitenta e oito; alinasso
liso, ir iam t, de quatro kilos, em resma d3 quatrocentas folhas, resma,
cinco mil doze : lios réis. -Duzentos e oitenta e nove; idem, idem.
idem, 11 t seis kilos, em resina de quatrocentas falhas, resma, d,o
quatrocentos réis. -Duzentos e noventa; idem, pautado, Vitime, de
quatro kilas e oitocent is grane nas, e ti resma de quatrae ;altas folhas,
restem, oito mil réis. --Duz lutos e noventa e um; idetn, idetn, i 1011,
da seis kilos, em resina dk1 quatrocentas folhas, resma, nove oiti e
quatr,centos réis.-Inmentos e noventa e cinco; Cansou de cincoenta
e quatro por setenta e dois centimetros, folha, seiscentos e .citicoenta
réis. -Duzentos e noventa e seis; idem, de cineoenta o sete par se-
tenta e sele ceutimetros, folha, seiscentos e cincounta réis.-Duzentos
e noventa e sete; idem, de trinta e cinco c3ntimetros por dez metros,
Grand Mande, rolo, treze mil quinhentos réis.--Duzentos e noventa o
oito; idem, da 1.1111 O trinta e seis por dez metros, coitado CM
patino, rolo, cinco mil e tresentos reis. - Duzentos e noventa e'nove;
Carbono de duas faces de oito e uno oitavo do pallegadas por tateie (3
meia, F. S. Werbster Companhia, ein caixa de c toe folhas, caixa,
nove mil e quinhentos réis. -"Presentes; idem, numero onze, aztil, , ou
numero dez-seis preto, folha ti 3 quarenta o tuas por eineeenta e qua-
tro cantimetros, cento, novo anil e quinhentos réis. - "Presentes e
nove; para embrulho, em resina de quatrocentas folhas, laranja, se-
tenta e cinco eentim .1 tpos por um metro, resma, vitite e LI'CS mil ráis.

Treseutos 3 dez; idem), ideio, idem, manilha, d-3 setnita e cinco
centiinetr )5 par um inetro, resina, vitrte o seis mil e oitocentos reis.
- "Pres ;Ates 3 onze; Li 3111, i 1.;m, i leu, pardo, de sietenta e seis can-
til)] . tias por une metro e doz resma, trinta e quatro mil réis. -
'Preientos e vinte e cinco; bygienica, " .kgiiiita, em pacote du mil to-
lhas, pacote, setecentos Cél s. — Traslato,4 e trinta e quatro; para
machina de escrever, numero tuas mil duzentos e sete, for-
mata pequemo, em resma de qtt itrocentas folhas, resina cima)
mil e oitocentos réis. - Te,asentos o troai o cinco; mata-
b arrão tino. cineoenta libras, qualqu ar cór, falha, sessenta e .cinco
réis. Trezentos e trinta e seis; idem, grosso, cento e ,vinte libras,
qualquer côr, folha, cento e noventa réis. Trezentos e quaretit t, e
tuas; photographico francez, forro prussiate A. M. numere quitiliCiitos
e vinte e eine() de setenta e cinco centimantros por dez metros, rolo,
tres quittlientos reis. Trezentos e quarenta e quatro; idem, idem,
inicio, idem, idem,idem, de une por dez metros, rolo, dezeseis hill
quatrocentos réis. •Tre,zentos e quarenta e eine(); quadriculado, em
resma de quatrocentas folhas, do vinte e quatro par' trinta. e' oao (no-
annetros, l't3S111i1, treze mil novecentos réis. Trezentos e qUarenta
seis', idem, idem, idem, de quarenta e Cinco por sessenta e oito (3 oiti-

resma, vinte e seis mil quinhentos reis. Trezentos e' quarenta
e sete; idem, ide.n, idem, de sossenta e nove centiinetros por qui-
nhentos e eine° resina, trinta e uni mil novecentos rets.
Trezentos e sessenta; tela, claro, francez, de uru e dez por dez me-
tro;, rolo, dezeseis mil- novecentos ‘réis. Trezentos o ses;enta o tun;
idem, transparente,- de noventa e seis centimetros por dez melros,
rolo, quatorze mil novecentos, reis. • Treze ntos o' sessenta e doas;
idem, idem, de noventa e -seis centimetros .por viete nietres,
rnl.),- trinta te -deus réis. Trezentos e sesseuta .e tremi
idem, idem, do um e d uz por vinte In,atres, .rolo, trinta o Sete Mil. réitt.



11764	 0110,0a-feira 13
	

DIA RIO OFFICIAL
	

Agosto de 2.91,1

—Tresentos e sessenta e quatro, veg,?tal, de um e .dez por d ez lidere:,
rolo, sete mil riais. Trescutos o sess.enta e cinco, idem, brance,
ira minhado francez, de um por dez met .mire10, `Seis mit dor •IItos reis. —
Tresentos e sessenta e seis, idem, idem, idem, idem, .te um por vinte
metros, rolo, nove mil novecentos reis. —Tresentos e sess eita o sete,
idem, idein e idem, idem, de tárte cinceenta . por dez metro:, r,-11), (ler
mil e oitocentos réis.- Treslidos e sessenta e oito, idem, 01001, idem,
idem, do um e cincomta por vinte metros, rolo, quatorze mil nove-
centos réis.— Tresentos e sessenta e nove, vegetal claro, de qua-
renta e quatro, por . dez metrps, rolo nove mil novecentos reis. —
Tresentos e setenta, papei ã hambergitez, d3 sessenta e ; ,te par
eitenta e sete centimetros, qualquer numero, folha, setecentos réis.
—Pastas, Tresentos e setenta ,e um, de couro para conduzir papeis,
com alça, uma, treze mil quinhentos réis.—Tresentos e s . t Ida e
&use idem, idem. sem alça, uma, treze mil róis.—Tc , ,einos e
setenta e Cos. dorso de aço de vinte e does por trio tt a Ires
ceieitnetros, uma, Ires mil tresentos réis, — Trasentes e anel,
e quatro, idem, idem, de viole e sete por trinta e eine, eenti-
mete s, uma, chim mil duzentos róis. 	 Trezentos. e setee ti O
de marroquim, de ciumenta por trinta e seis centimetras. unia ,
desesete mil oi toceil tos réis.—Tr az eitos e setenta e seis; de , in cri
com cordões e inscripção dourada., unia, trinta e sete tuil reis. -
Trezentos e Setenta e sete; idem, com Unes e duas chaves, 13 trinta
e dons por quarenta e oito centimetros, urna, cincoenta e eito mil
réis.—Trezentos e set enta e oito; le oleado, numero cente 13 quat
uma, tres ieel cem reis. — Trezentos e setenta e nova; i den, o 1 I 1 e
cinco, uma Ires mil trezentos.réis.—Trezeotos e oitenta, idem, venta
e seis, uma, ti-es mil seiscentos réis.— Trezentos ti. ot•int.t. •• um; de
papelão com cadarço, th trinta e MO por vinte e, SILO tientim 11 eis
de lombo, unia, mil trezentos e chicoenta réie. — Trezentos •i ou t enta
e dons; idem, item, idem, idem, e doze centimetres de Limai), uma,
mil quatrocentos reis. — Trezentos e oitenta e tres ; dl eu,
idem, idem, e quinze centitnotros de lombo, unia, mil oi„oeoleot.
réis. — Trezentos e .oitenta e quatro; de papelão cohert 1 oai e Ir,
leira, de trinta e oito par vinte e seta centim !ires de le 111,1, uma,
dons mil seiscentos reis. — Trezentos e . oitenta , e 'eine ;
idem, idem, idem, idem, e . doze contiinetro .s d3 lo:»bo, unia,
nove mil oitocentos reis. Trezentos á oitenta e seis; idem, i 	 id
idem, idem, e quinze c•antimetros de, lombo, uma, dez mil I) iveeent„
réis. Trezentos e oitenta e sete .de lombo de couro, de trinta 1 cinco
por quarenta e cinco centimetros até dez centimetros de 1,11111,
4 .2e mil quatrocentos reis. Trezentos e (Menta li oito; p , eadeira ,13
madeira para papel, com mola de metal, unia, tres mil reis. 'frei:ei-
tos e oitenta e novo; idem, idem, para papel, uma, tres tini e duzen-
tos réis. Tresentos e noventa; ,idem, do metal, para papel, num, mil
setecentos réis. l'ennas :. Trezentos e noventa e um; de alumilduni,
Brandaner numero quinhentos e trinta, cento, mil sei s centos rads.

zentos e noventa e dons; F Sounecken, numero doze, cento tres
mil quinhentos réis. Trezentos . .e noventa e tres; id e m, i Iene treze.,
cento, tres mil quinhentos réis,—Trezeptos e noventa ,ri qual
Pioro, vinte e deus, cento, Ires mil quinhentos reis. Trezentes e noe
venta e cinco; Gillot, numero trinta e um, .cento, ginete) 11111 qui-
nhentos réis. Trezentos e noventa f! seis; idem, idem, cento o Sa'AILI,
cento, dons mil setecentos róis. „Trezentos e noventa e t,.1.e;

idem, duzentos e noventa,. cento, cinco mil trezentos e setenta
reis. Trezentos e , noventa . e, oito; Piem, idem duzentos e
noventa e no've, cento. quatro mui! quinhentos . réis. Trezeutos (e n),
venta e nove; idem, idem, trezentos e tres, cento, quatro mil qui-
nhentos reis. Quatrocentoe idem,. idem, trezen0s . e . cilic imita (e une,
cento, quatro mil quinhentos róis. Qoatrocento: e um; i 	 i(1,1)11,
trezentos e cincoenta o los, conto,. quatro mil quinhoutot ris. 1)12.-
trocentos e do s; idem, idem. troemos e oitenta e um. emito, quatro
mil quinhentos réis. Quatreceni s e ires;, idem, idem, trezentos o
oitenta e deus, .cento, quatro init quinheetos reis. Qii 1treeento3 e
quatro; idem, idem, quatrocentos e gnatea, cento; quair,t mil
iihentos réis. Quatty centes e cinco; ide:n, i leu, quatro' 111H e
vtnte; cento, tres mil seiscentos reis,.. Quatrocentos á se:s; id
idem, quatrocentos e vinte e tres, c.ente, sete mil róis. (bela
tos e sete; idem, idem, oitocentos e ciumenta, eme .cartão de doze.
pennas canetas, cartão, dous mil dezentos e ('itioeula yei s . Qu ((re-
centes e oito; llinds Wells & C°, numere mil (inocento: e nZk‘i, ,, , a e.
dons, cento, tres mil duzentos réis, Quatrocentos e i lez; M dlai.
em caixa de c, ,, lanneros dez, onze, e . (ioze, caixa tini noveeemos.
e cincoenta réis. Quatrocentos e doil, ,idem e idem, iIeu, em; nu-,
mer..s quatorze e quinze, caixa,. mil 'novecentos e diteete re1s.
Quatrocentos e treze, idem. idem, idem, idem, einin aro . ,deze:s :is,
caixa, dois mil oitocentos reis. Quatromntos e quatorze, id end, i [ene
idem, idem, vinte, caixa, dois mil noveççntos refs. LQ:ial ['avim es
qninze, idem, idem, idem, idem, vinte e mn, , Caixa, 	 dois , ted
centos reis. Quatrocentos e dezesseis,. idem, idem, id em, ilen,
vinte e dois, caixa, quatro,mil , quiiiheetos res. Qqatrommes e trtne
ta, Perry numero quatrocentos e vinte, cento,,milseiseento oiteota
réis. Qnatrocentos etrinta e seis; ronde dimper4 uui. a sois,-

 de cem, caixa, Ires mil quatrocentes 	 tQuatrocent.(s
trinta e sete, idem, de F. Sotennecken,mumeree um a. seis, mie caixa.
db vinte e cinco. caixa, .oitocentos e quarenta réis. Quatrocentos.

trinta e oito; de • tres bicos, de F. Sonnecken, duna, mil qui-
rtilankos r:tis. (,!--!..:tr&rent::-.1 quarenta . "3 quatro; peso de vidrop .,,ica pap e is, d3 quatrotititas grainmas um, dois mil Mtocentos
reis. Quatrec entes e quarenta a cinco, hien], idem, da
oitocentas grammas i , um e Ires• mil . oitocentos reis. Piticeis:
Quatt'ocentos e cincoenta; de duas pontas, cabos de madeira, de mi-
m eros tini e (Jim l't ) e onze quinze avos,. um, seiscentos reis.—Qdatro-..
centos e chi-net i e um; grande, para azna da, Sieueriae, chato de
dez e vinte milliinetros, Li m, mil reis.— Quatrocentos e (Mie() enta e
deis; idem, idem, idem, redondo, de onze e quartorze inillimetros,
um, oitocentos e ciementa reis.— Q.tia.trocentos e ciumenta e ires; de
marta, cabo de madeira. de um a dez.! , chato oti Atado-indo, um mii .ereis.— Qintroo antes e cincoenta e quatro; pell 1 (10 marta, com cabo
de pernil!, til munimos • um oito, um, oitocentos- réis— Qiiatroventos
e cincoenta e cinco: para tinta, de oleo, do iiiiineros de una a doz),
chato ou retlim . i,), liai; seiscentos réis. — Quatrocentosoe chicomita e
seis; porta barbante de ferro, grande 011 pequeno, um, tres mil qua-L
trocentos reis. — Quatror lutos e•cieeeenta. e novo; •raspaileira cani-
vete Rode •rs, cab i de ebano, uma, mil duzentos e trinta reis.— Q in-
trocentes e s .s; eido ; idem, idem, idem, cabo (.1'.3 In irlini, uma, mil
oitocentos róis.— Ilegmas: Qual rocentos e sessenta e uni; 'f articulada,
digo de quarenta centimetros, e um . metro e vinte, uma, sete mil
quitai-mios réi s . — • Quatrocentos ! e . sessmita e •dois; articulada,
para paralledis, de trinta centimetros, uma, ' ti-is mil quinhentos •
reis.— Quatrocentos : e sessenta e - tios; idem; idem, idein,
de quarenta caulim-atros, uma, quatro mil quinh entes réis. Quatro-
centos 3 sessent 1 3 quatro, .iii em, idem; de cincJoida cmitiinetros,
tuna, cinco mil reis. •Qualroceutes o se-senta e cinc.o de l ymiratilta, de
A. NV. Faber, de vinte cent!inetcos, uma, setecentos reis. Quatro--
cedeis e sessenta e seis . idene idem, de trinta cedilho:1,ms, lima',
Mil e cern réis. Quatrocentos e :sesseiva e sele, idem, Piem, (10
qu atenta ciittitutitros,. uma, mil trezentos e CieCOMLa róis, Qoatro-
centos e sass:elite e oito.. idem, i tem, de rinimanta eentiinetros, uma
mil seiscentos réis. Quatr ,centos e uoventa e Ires, talAetee de
bo •rac h ,, , Fabor , 1 , 010 ece tios mil novecentos e vinie, uma, iiiii réis.
Quatreceutos e noventa e quatro ; idem, idem, idem: Ires ind. novo-
centos ll VilUe C quatro, unta, inEl.réis. QuatratielLes e noventa e.
sois, tarracea para papel,. uma, cento e cincoenta reis. Quatro-
centos e it ,v eita e eitu, Á:soara Vitry mim iro Ires mil e ires,
de e imito e enleie:eita e dons inilliinetres, uma, quatro iiiii réis.
Qiiimientos e um; idem, idem, idem, de duzentos e vi te eciece
m Ilim .tros, 111111, cinco mil duzentos reis. Quinhentos e tu-es doi1>am).
niekelblo, cone e ida grande, UM, nove mil e quinlientes réis. Qui-
nhentos e qualr 1, idein, idem, idem, pequeno, um, seis mil e iptinlien-
- 'fintas -diversas: quinheetos e 3.)i.s: para aquarella 4-111 ta:I.)1e- . .
tte:, qual piei' côr, Lefranc, 011 WillSer :S: Newtou, tabletle, inil,
rais,-	 Qmilli eitos e sete; i le n. em tubis, Lel.,'.lil(' &! C'Ell;), till,L1-
quer cin . , tubo, sit !centos e cincoeitta rais.—Q 1 ilel i ce l tes e oito; 1„.a,
carimba de bereacha e de A. Mauriim, qualquer cor, vidro, trezeutos e
oitenta, reis,— Qaitilientot e inve; idem de metal, de A. Mito- •
riu, quaapier cel . , vi Iro, quaarocautos e cincoenta : reis.— Qej..,
rilientos e doze ; carinin Steplions,. -em vidro de quatro onças, •

um. mil cluz eidos réis. e ., Qeinhentos e dezoito ; de desenho da;
.clae., ',a Celeste, de A. Maurin, ein vidro. um, mil trezentos reis.
.-. Quinhentos e v ide e . um ; de .escire.wer Sar linha', litro, tnd e nu--; .
v a,celito réis..— Quinhentas o vinte e does ;;- idem, Stepliens, esp ci ili
¡Blue c; Mack., litro, • cinco mil . iluz ilt(:) ,4 reis. — Quinhontos e vidt . e
tros; 1,1 aire il eu, preta indel2val; • litro,.einco mil , n2, 11 L,.; 1.,'.j.;.-2Lli..
11110-11 103 e Vinte 13 quatro.; liquida Lefratic iSzGunp., qual piei . cin.,
vidro, duos Hm ris.— Quinhentos e vinte C nove; Watermaiin, para,
ettneta-tintexe, vidro, mit oit-.uentos rés.— Quinta ..'!.uto.; e trinta : .ill-.
toiro crystli, tlApi,) d . qiii:IZ 3' e ,iiti.net •os par s Mata euitilieo mittline-
tros, um, nuv; mil .e quitilientis etSis • .—QuiltImito,; e trinta a teu; • tim,
teixo . lo crvsial ., com tampado. untai, cincomta e cinco cefitimaros, .
um, dois ieil s '1',Celltel ,,, VeiS.—Quinlieticos e tri-uta e' dois idem; du-.
plo,- coai armação de-fecro, nin:, sois inil'oitocont )s . ráis. —Quitilioncos
•e•tritita 3 tios: 1it y1oeire.cem..e3crivaninha de madeira, para duilS til-
tas, Iluintro ceai i e trinta (equatro, de F. Soeuneekeal, em; cinca
Inili novecintos ii:_iis.—Qaitillentos e trint 1 a.quattio; idem, Hem, i.lein,.
para Ires tintas, numero luz 011.35 e ou t anta.e sete Al. •, (1:3 F. SO.M114,-?.-'
Clz -nl, ' Me, MIO muil (luz eitos reis. -Quinhentos e trinta e • cinco; 'tia-:
tèiro de vi liiii para . estação IttlegraltInea, uru. mil e einco,nna. 1 . 4.:iS. ---:
Qllielleet . /S e trinta '3 seis; tira-li q ltas de Kern, coou caixa; numero
cento e sete, tini, dez mil reis. ---.Quitilientos a trinta e sete; ili :111,L ,
Pico, ideai, 1111114110 . 0e110 e oito,i . um, dez mil tiveis. --Quinhentos , o
trinta e oito; transferidor do chifre, um, tad e-oitoconlos réis.—Qui4..
nhutitos e•trinta e nove.; idem, v1e • {(3rn, c en vernier, una; Se.:ti:.11t2;
u muco mil rei!. -Quinhentos e-quarenta t, •••tiain de !natal,- um, mico
Mil Féis. —Quinhentos eaptarenta e 11111 .; • triplo decimetro de madeira,'
um,' quatro iml réis.—Q iinlientoe e quarenta cedeis; idem:de madeira,
triatignlar ., nu, cinco nfil céi.—.Q1finlientos o q•uttrenca e. Ires; ii.1.-nii
tio marfim,. Ma i quatorze mil novecentos réis.—Quitilimtos e quatiell.-
ta é quatro.; . ide in e de me tali UM,. vinte mil ris. — ílio de Saiteiro,,: •
cinco de dezembro . de -mil novecontos ,ei- doze. 1. L. Costa SZ COMI,.

Est :Ilia seliiida com quatro estam p ilhas federaes, sendo tinia de . cinco. •
• ',."	 --	 .!.	 -
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irn, s :iseon ta; 3 oit sat 1 ri jo. Doz lutos e onze, giz cm lapis, qual-
quer cór, grozl, mil e s ,Aecantn3 rés. Duzentos e dozr . , giz ver-
melho para In troar estleai, pto, luzem t t s réis. Duzentos e troze, go-

1 	 x.	 P.11).:r,...rm.a.i,l),emn GIM», jogo de cinco, ,iogo,dons
op,,-)ento; télu,	 l )mz,tntH	 e	 qmt iturz	 [leio,	 idOM,	 1113

...leni, lima, Ir , m, idem, :inalo, dons mil oitocentos réis. Duzento; e
i anu, poli' 01), ilou, 1 1)11, idem, idom, jo.go,

lons mil I tinia . nt ' n 	 tzontos e lozo,s'e"s, idem, Liou), idem,
idom,01	 mo,i 1 . in,O1 ono,jozo, duns ind quinhentos rais.--Dozontos
O dez is ot, 1,go tt 11 1-ar donoia 	 d	 num iro trozent
3 eine tinia , vi ia,mil conto e oitenta réis.-Dtizentos 	 ozoito,idom,
lem, qii m 01 eito; o vinte, vi Iro, mil quiotrotiontos e (minuta reis. -

Dmiento( e d 350 move, i I	 i Icei, Siorditi la t, numero it u, vidro, mil
o-cito o tH ti réi4.-Dazen'ais e vinte, ii 311, i I	 Stickpbasts,
vidri 13 dazinaos	 citicoenta grou nas, vidro, inil qultroc . mtos réis.
1) zombo O viate d IS, gi : rui» para inachina do hi •Oellit y ,millTiet• ta-
ma fluo, m1111 1 .(1, (loi,; mil quin11 ,11tos it0 3 e Vila) tr,l;
iliu; ui qumul o w n . lin oro,cento,oiloeontos réis.-Duzolites e vinte qua-
tro, bui) irinoovel p ira copiador, tiin,ditzontos réis.-Ditzentos e vinte

cinca, In lio,o com trint.a folhas, co ti e, ipa, do 1)11)31,	 vinto (3 dons
por trint 1 e Ir 3; C.3,1tM1 :ti' 	 11,11, S'3, 5330:1t is r01s.--D341.1t05 e Vila 3

C) ii e IA for1 is, CIII C tpl do clri ;ira., de vinte e
dons por tri . it o e ti •os cantina itros, uno, tres mil e te:2 3n tos
z oito; e vinte e s. l.	 C mi capa de palmo, do vin:e e
.lous p ur trinta e troo centain 'loas, tun, d.00ls mil sol .c oito; e cin-
co:int:1 reis.-Duz mios e vinte e oito, idoiti, ii 3:0, emiti cap 1 ti papel
conro, de vinte o 3 eis por trinta e troo .: clitinietros, 11111, (1 al3
méis. -Lacre dose vinte o nove, A. :11 L'Irin, 1111111 )1'0
CIIICO, Caixa de d 31. o : 1 vinte páos , caixa, tres inil q natroceit1o.s rés.-
Ditz int is e trinta id mi, oito, caixa de dez on vinte pá is, caixa, (1 )115
mil oitocentos reis. -1/lizentos e tr;iita, e itin, nacional, kilo, mil réis.
litz mons o trinta e dons, i bom, mino-iro tun, em caixa cio tnoio kilo,
caix o, mil (Ilizontos e cinco nua réis.-11 mentos e trinta e Ires, idem,
1:1 3m, dons, idem, id no, caixa, mil duzentos e ses5 mita rei5.-Ibi-
z nitri; e trinta e Quatro, i 1 3111, iti 3111, nove,	 CliX m, ilOns
mil daZ liItms réis. -DUzentos. e trinta e cinco, ideia, id	 dez, idotn,
i.le mt, cilx o, mil seke 111 1.03 reis. - Duz mitos o trinta e s3is,
idem, quatorz,3, idem, ideio, caixa, mil qmiatrocantos réis. -
Lapis diversos - Duzentos e trinta o sete, A. W. Faber, num iras
uni, dons, tres, qoatro e cinco, (luzia, uovoicemos reis.- Duzentos
e trinta e oito, idem, idetn, 13, Ntexicatt gra.phita, duzia, doas
mil oitocentos reis. Dazeiltos e trinta e nave, b:color Paber,
(1 ms: mui trtell as, numero sete mil cinto 'anta e oito, uni duzentos e trio-
ta reis. I/ iz mitos e qiiarenta, de borracha, A. W. Faber, dons usos,
um, tresontos e setenta reis. Duzentos e quarenta (3 tirn, Bi5in31'ck,
quallii 30 c )r, um, quatrocentos re:s. Duzentos e quarenta e dons, do
e)ciis„Jollann Fab 4: , numero sete mil cincoonta e seis, seio mil chi-
comua e s : te, seta mil ciocienta e oito, seta mil cimicoanta o
mime, um duzentos e trinta reis. Duzintos o quarenta, e noa,
preto, itt icriN.ão dourailit. Johann Faber, dlmzia, novecentos
1 3:17,0:1tOs 13 CiiirOC3111,it O dons, limpa poima de poreellana com chumbo,
um, mil tr 3z mitos réis. Dazontos e ciucoonta e tres, idem, idem, com
eseova, uno, mil e cern réis. eia branco. DI1Zell 103 t3 cincoonta
O quatro, com capa (Ite papel couro, de dezoito por vinte e quatro cen-
timotros, ceio ' real folhas, um, ind e quinhentos reis. [Ou/autos o cin-
e0ellia e cinco, idem, idem, de vinte por vinte, e, sjis c3otifflatros, ema
com folititS, iii11, nu e s3is cont35 reis. Duz lutos e cinennta e seis,
idein, do palmo, do vinte por vinte e seis c ontimetros, com CO 11 folhas,
UM, dois miiil 1%.31S. D117,311t0S e cincoemta e sete , Idem, pap
conro, de vinte e dons por trinta e tios contitnotros, co. een3
1' ilhas 'minoradas, u111. dons mil quatrocentos réis. 1)11Z311tos u
eine oantia e oito, idem, da pulo°, do vinte e dons por trilai, o Ll'eS
Centili :Iras, anu com folbas ;minora las, 1.1m, dmuts Mil e qui1111.Mto,;
reis. Diz mtos e eincoonta e nove, ;dom, de pop ml couro, de viole
ti qu lir .) por trinta e sois centiontros, coin cem foilas, una,
Ires tril réis. Dusontoo e sexsonta; id sm, ml 3 plana, da visr.e o (pia-
tro por 1.r4nta e seis centim 31,ro;, caia cena folh os, um, Ires in : 1 e du--
zentos róis. Duzentos e sossontmt e ma, da papel quailrmitlad.),
cincoenta f cllits, do vinte e seis por trinta e novo contitnotros, um,
tatos mil novecontos réis. Duzeotos e sessenta e dous, de trinta e um
por trinta e oit .) condiu o.tros, cotia cincoenta folhas, um, quatro mil o
duzentos rm'aim. Duzentos e sessenta e Loas, maceta da madeira, para
lO ta-boreão, com porca de in ital de sete por quatorze e nititnotros,
unia, mil conto o oitenta réis. lOitzautos e sossenta e quatro, idein,
idem, i 13 . 0, i.13111, ;10 dez por (lezAto e,ention Vos, uma, mil quatro-
centos reis. Duzentos e sessenta e cinco, idem, do inotal nickelaln,
para inata-borrão, uma, dons mil o quatrocentos réis. [luz 31111)5 e ses-
senta e sete, inachina para aparar lapis «Avanti9, uma, quatorze mil
oitoc-mtos reis. -Diz altos e sessenta e oito; maehina d3 bi •oelin,r(tiffiliJ-
ro umn la raparticio) com grampos, uma, seis mii e quatrocantos réis.
-0azentos e se,ssanta e nove; 013111 1113111. (1111111er0;101.13 da, re)artição)
com grampos, uma, vinte a cinco mil e seiscontosréis.--Duzetitos e se-
tenta e nau; malhador de louca, para copiador, COM 111111001, una, tres;
Mil e duzentos réis.-Duzentos o setenta e nove; idom, do parcollana,
coto esponja do sete centimetros, umadnil e treseattos e citicoenta. réis.
-Duzentos e oitenta; idem. idem, ida'. de nove c.antimatros. uru

t110 ris, 11111,1 O 1 iti 	 t .1, ,	 loa !aoos rolo o (mora deá . tra réti.
Proposta de A. I blacido §olarques s:1,:al.i.31?,cides á. rua do
ouvidor numero sessenta.-Dou-; alibiet 3' de lIt11.0, em tricote de rem
gra minas, pacot ), oittwentriS o trinta réis.-Tres; alicate de 1.): .0eli Lr,

um, cinco mil réis.--Quatro; idom, para ilhós, tim, 	 01,1 mil e cem
Barbante: dez; tino (h div o rsas veres, nevelt . ), cinzentos e no-

venta reis.-Onze; grosso (.1 3 linho, 1o1e110, duzentos e ire..)010. reis.
'freso ; nacional, mu clCcote, kil o , dous mil duzentos o 011. :ta reis. -
Dezenove; borracha uipeen, uma, sei scontos reis. -Canetas: Q iaren-
ta e seis; Eatzl 3 Penca SI Comp., de numero um ou (I 3 uum iro mi itr
mil quinhentos e q tinze, 111113,, CM 10 o C111002011 rek. Q rtrent 1 O

sete; idem, idem, de numero dons, uma, cento e sessenta re S. -Qn 1•
renta e oito; . idem, idem, idem, [minoro Ires, uma, conto o Miai 'ta
reis. - Quarenta e imiti; iii 3m, idem, numero qn aro, uma, duz I-
tos réis. - Sessenta e o:to ; cesta de viina para papel, nacio-
nal, do trinta o tres omitiu) etros i ,lc iametro por quarenta de altura
unia, dois mil conto e oit3nta :tonta e dois ; Co ligo loterlia-
cio tal de sii;naes, tun, vinte o quatro mil oltoe'nitos t eis. -Selent, I e
quatro ; coitado' : cie estampilhas, um, tios mil e ceio reis.- Colche-
tes, gramgos e t i : 3 1 ) 111 ,4as : Setenta o cinco ; O. li. P. oin caix o de
de com, caixa, oitocentos réis.- -Seienta e st u, Nia g ira Clgante, em
caixa, conto, mil seiscentos reis.- Setenta e st'. ; Nittz: Ira uniu
um, era caixa, cento, oitocentos e q iarentit reis.--S, : toota e- Oito
111101.3ro On, em e lixa do setent e dois, caule, 	 ca: x	 tre;onta,

Setenta c W)ye, ; ii 3:) 1 , 0)0, em e tixi 3 lenta o (10iS, e Lixa.
trs sentos réis.--Oitenta ; idem, um, i 13m, idem, caixa, te s mtos
reis. -Oitenta e liii ; idem, dois, i 13M, ti 101, cytix 1, tri).;mtoi e qua-
renta réis.-Oitenta e dois ; idem, Lues, idem, idem, caexa, trosento;

sotenta	 diirn, oitenta e tres ; idem, quatro, i tem,
111.3m, (aixa, trosentos e (Atonta réis.--01tenta c quatro ; i Loin, eine),

idem, caixa, quatrocentos e cincoenta mut e eine)
idotn, seis, Hem, idem, caixa, seiscentos e cincoenta. reis. --
Oitenta e seis : O. K., numero um, em caixa, cento, oito,
centos e cincoenta leis.- Oitenta e sete : Hem, dois, idem -
cento, mil e cem néi. -- Oitenta o oito ; Self numero qua-
trocentos e quarenta, CM CaiXa 11 C,O111. Caixa, quat,refend.(35 e cio
comuta reis. (Manta e novo, 1dm, quatrocentos e quarenta e nin,
idem, i tom, caixa, ()Milhe itos e vinte reis. Noventa„ 1 hm, quatro-
centos: e qnaronta e (hm>, Hem, id 3:n, c iixa, quinhentos (3 oitenta
reis. Noventa e um, idoin, qiiinhantos e quarontaO tres, hl tIl, i,h 11,
caixa, seiscentos e oilota. reis. Nyanta co dons, idem, quatrocentos
e quarenta e quatro, i hm, idem, CIOXi, seiscentox e oitenta reis. No-
vstita e tr,a, idem, quatrocentos o • quarenta e cinco idem, 11711.
caixa, oitocentos e sessenta reis. NOVOnla o quatro, idem, r i natco-
cem os e quarenta e se's, dl 3111, idem, caixa, iv:centos e cincoenta
reis. Cento 1.3 oco, copiador d o quinhentas f Moas, e mo indico:pira
wartas, ma, seis mil trezentos réis. Cento o nove, II m, idem,
sem indico, para cartas, 11111, SOIS mil seisenitos reis. Cento e (1 3z.
¡dou ), idem, com iudico, para ofikiios, um, oito Md oitooent
réis. Cento e onz3, idoin, (it com folhas, sem in lico, para oTi -
elos, um, tras mil réis. Cento o trinta c oito, doplo d feim )tro
de madeira, um, setecentos reis. Cento o trinta o nove, Hem,
de marfim, um, seis mil novecmtos reis. Cento e (inanida,
idem , de metal, branco, um, vinte e quatro mil reis. Cento e
quarenta e dois; enveloppe branco Diplomata, '1'. cento, (Mus mil
citocentos reis.-Clnto e q . :(trenta e tres; enveloppe Diplomata, de
Lu nue , como, tres mil oitocenh; réis.-C3nto e qu imita o qnatro;
enveloppo para papel, (3111 oitavo, de '1'.	 cento, tios 111,1 e dit-
zentos reis. -Cento e quareota e seis; emito com biso de c1iuml»
para papel, 11111 110VeC,C11t05 rék. -C1111,0 C gim :tanta e sete; esp inj
do borracha, imillir0 dezenove, uma, dois ind qua :tracentos reis. -
Cento o quarenta e oito; i lom idem, trinta e dois, uma, (bis nail e
seiscentos réis.-canto e miarei : ta e nove; idem idem, cinnenta e
uai, uma, dois mil oitocentos reis.----Cento e cincoonta; idem, idem
para molhador, de dezenove, uma, mil oitocentos reis. --Cento co can-
()omita e um; idem, tina para mAlha lor, uma, novecentos reis.-
Cento e cincoenta e dois; idem, orditiaria, uma, quinheotos reis.-
Cento e noventa (3 um; estojo de K 3111, mimei .° qui dientoso s oss
completo, um, setenta e 110Ve tiiii reis.-Cento e noventa e dois, i
idem, quinhentos e sessmta e um, c impleto, um, noventa. e oito mil
réis.--Cento o noventa e tres; idem, idein,quinhen tos e sessenta o
completo, um, duz altos e quatro mil reis.-Cento e ii tvema e quatro
(10111, 03111 tira-linhas do Korn, para, curvas do uivei, uni, nove mil
novecentos réis.-Cento e n)vnta e seis: Etiqueta C:11 guarni(AA de
metal, numeros sessenta O oito, sanita e treS li 1113M, setenta e cinco
e setenta (3 5)is, cento, novecentos reis. Cento e noventa e sete,
idem, (1(3 pannomittnero cem e numero cento e um, cento, sAscentos
réis. Cento O noventa e oito, idem, de papel qualquor tamanho,
cento, mil e cem reis. Conto e noventa e nove, idem, cana trato-
quota, de numeres um, doas o oito, cento, novecentos réis.
Duzentos e inn, faca para papel, de madeira, uma, setoceotos reis.
Duzentos e dons; idem, de marfim, nula, seis mil reis. Duzentos e
tres, fio do seda pira pantographo, metro, noventa réis. Dozentos e
cinco, folhinha de desfolhar, grande, urna, mil e setecentos réis.
Duzentos e sete, furador do aço cota cabo de buxo, para papel, um,
wil o eilICOCOU réis. Duzentos e dez, gancho para prender papeis,
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quinhentos e quarenta seis. - Duzentos o oitenta	 u, 1.1e.i„
idem, de onze eentimetros, um

'
 mil e seer:coutes is e oi-

tenta e dons; idem, rotativo de custai, para estainpillias, nu, tres
mil e tresentos réis. - Dezentos e oitenta e tres; naiskei L. bteria o
deus por treze por doze millimetros, pá°, quatro mil e (luz:men eis.
- Duzentos e oitenta e quatro; Hem, "arcano & Cie., levedo. vidro,
mil e novecentos reis.- Duzentos e oitenta e cinco; Hem. stip:teor,
de noventa e quatro por visite e dons per dez millint •tros, pá,
sete mil e quinhentos • reis. - Papel para escripta, d esenho e
outros : Duzentos e oitenta e oito ; almasso, liso, Finem de
quatro kilos, em resma de quatrocentas relhas, rem 1, vinco
mil quinhentos réis. - Duzentos e oitenta e neve; idem, en, i lein,
de seis kilos, (dein, idem, resma, sete mil e oitocentos rei s.- Dezent03

. noventa; idem, pautado; Fiume,de quatro kilas e oitoresitas grainems,
idem, idem, resma, seis mil e seiscentos reis. - Duzentos e nue ! lua e
um ; idem, Hem, idem, .de seis kilos, idem, itlem, resina, rem mil
e novecentos réis.-Duzentos e noventa e cinco; Cansei hcinceenta
e quatro por sstonta deus centimetros, folhas, qaiebent•s ráise
Duzentos e noventa • a s seais; idem, de cincoenta e sete ver s -Lenta
o sete cautimetros, folhas, seiscentos réis. - Diszeinoe e nov mil e
sete ; idem, de trinta: )e cinco centitnetres per dez In dros, tirand
Monde, rolo, desosseis mil e oitocentos réis.- Dineetns e inventa
o oito ;. idem, de um °Atenta e seis por dez metros, colhido em
panno, rolo, quarenta • e sate mil róis.- Dane:eu e nevelta e
nove ; carbono de duas faces da oito e um oitavo de polleetdas
por trese e meia, F. S. Werbster & Cemp., em caixa de (;,no ruelas,
caixa, eito mil e. oitocentos réis.--Treseines; idem, ne le eo eeee eme
ou numero desessels preto, folha de quarenta e troe per ceie seira o
quatro centimetros, cento, oito mil e quinhentos reis. - Teteentos e
nove; para embrulho, em resmas de quatrocentas len i as, Iara eia, de
setenta e cinco centimetros por um metro, resma, quarenta e nove
mil réis.-Tre.eentos e dez; idem, idem, idem, manilha, de sst enta o
cinco centiinetros p r um metro, resma, trinta mil reie. --Tre4 ia% e
onze; ide" idem, idem, pardo, do setenta e seis cresteis r. -; P1. um
metro e. doze, resma, vinte e sete mil e setecentes r' i. -Te t .; 'eles e
doze; idem, idem, idemeidem, de noventa e cinco ceiie a . tros p ir um
metro e trinta, resma, trinta e sete rano qui:de:tiles erres entes
e vinte e cinco; hygienieo eeenia» em ircete de mil f 11:ri s. ezieete.
eeecentos e trinta réis.-Tresentes e trinta o quatro; pare ;a telinas
de escrever,- numero tre,:s mil o duzentos e sete, tirai ite ,"pi :eu, em
resma de quatrocentas folhas, resma, quatro mil e t re4 c,13,—
TteSentOS e trinta e cinco; mata-borrão, chiceenta eines, qn ilquer
chi., folha, oitenta réis.-Teasentos o trinta e Seis; idem, gre)-- n . cento
o visite libras, qualquer ceie Mia, canto o noventa rei;. e eer sentes
o quarenta e tres; photographico, francez, ferro pr eiate A. el.,
numero quinhentos e vinte e cismo, de setenta e eleve p ir dez
m2tros, rolo, doze mil e quatrocentos reis.-Treseu tez e a emita
e quatro ; idem, Hem. Hem. Hem, 11cm, i iem. de uni metro
por dez,roloeitiinze mil e tresentoe reis.-Trasentos e quarenta o cinco;
quadriculado, em resma de qual 	 nus folhas, de vinle o retatro
por trinta e oito centimetros, re , doze mil e oitocentos reis. -Tre-
sentes o quarenta o seis; ides», idem, idem, de quarente e dure por
sessenta e oito cessem:ecos, resma, vinte e oito m ;.1 reis • ete . emites
e quarenta e sete; idem, tderu, idem, de sessenta e men eentenetros
por quinhentos e cinco millimetros, resma, trinta o seis mil reis.-
Tresentos e. sessenta; tela, claro, kancez, do um o dez per I e me-
tros, rolo, dezenove mil a duzentos réis.-Tresentos o s.es enta e um;
idem

'
 transparente, de noventa e s As cantinietres per dez metros,

rolo,dee:n1lVe mil e duzentos réis.-Treseitose tvess 'tile o deles; Hem,
idom, idem, idem. por vinte metros. rol,, trinta o 4•11.0 mil 014,—
Trezentos e sessenta eeres idem, idem, de tua e dez per vime me-
tros, rolo, trinta 'e sete mil e oitocentos réis.-Trosentes e sessenta e
quatro; vegetal, do uni e dez por dez metros, rolo. sele mil e oitocen-
tos réis.-Tresentos e sessenta e cinco; vegetal, lir:ilide, apprxami-
Miado, francos, de um por dez Metros, rolo, oito mil e quinhen-
tos- réis.-Treseince e sessenta e seis ; idem, idem, idem, H en,
de um por vint e metros, rolo, quaterze mil e (mate:mens .-e eeis.-Tre-
sentes • e snsenta e -sete ; branco, apergaminhado, veeetal, trancez,
de um e eincosena por dez metem, rolo, dezoito mil reie. -Tresentee
e sessenta e oito; id3111, idem, idem, idem, de um e etie iene; por
vinte metros, rolo, trinta e seis mil réis.-Tresento; e sessenta e nove;
vegetal, claro, de um e quarenta e quatre, por dez mitroi, role, de-
sessete mil equinhentes reis -Tresen tos eset Mita; papelão I ia in t eguez,
de sessenta e sete por °Unita e sete centimetros, guiai puir numero,
folha, Cesse:tos réis.-Pastas: Tenentes . ° setenta e len; de cone) Jean,
conduzir papeis, com alça. uma, desesseis mil e Tibete:nes réis.-
Trezentos e setenta e dons; idem, idem, idem, s uo alça, nina, de-
sosseis mil réis.--Tresentoe e setenta e troa ; dorso de aro,
vinte e dons par tritita e tres centimetres, uma, tres mil e sete-
centos réis.-Tresentos e setenta o quatro ; idem, idem, do vinte
e sete por trinta e cinco centhnetres, uma, cinc) mil e cem
réis.-Tresentos.e setenta e cinco; de marroquim, de cincomita por
trinta e seis centineetros, uma, desessete mil *reis.- TreSentOS e
setenta e seis;' de marroquimecom cordões o inscripeão dourada,
uma, trinta e cinco mil réisee-Tresentos e setenta e sete; idem com
folies e duas chaves., :de trinta e deus pqr •quaretita e oito cenU-

n.na, sessenta e neve mil réis.-Trosentos e setenta e oito;
de oesedo numero cent) e quatro, uma, troa mil o quatrocentos reis.
-Tresentes e setenta e nove; idem, cento e cinco, uma, tres mil no-
vecentos reis. -Trementes e oitenta; Idem, cento e seis, uma, quatro
mil o quiehentos réesee-Trasentos e oitenta e um ; de papelão com
cadarço, de trinta o oito per vinte e sete eentimetros do sete emiti-
metros de lombo, unte, mil e quatrocentos réis.-Tresentos o oitenta e
do is; idem, idem, idem, idem, e doze de lombo, uma, dons mil reis.
-Tresentos e oitenta o tres; idem, ideie, idem, idem, de quinze da
lombo, unia, deus mil e quatrocentos .réis.---Tresentes e oitenta e
quatre; de papelão coberta com carneira, de trinta e oito por visite
e sete c intimetro s, o sete de lombo, uma, oito mil réis.-Tresentos
e oit det e cinco ; idem, idem, idem, idein, e doze de lombo, uma,
teto eel reis. -Tresentos o oitenta e seis; idem, idem, idem, idem, e
T e i me de lambe uma, onze mil réis.--Tresentos e oitenta e sete ; de
1, inibo de entro, de trinta e cinco por quarenta e cinco centenetrus até
dez c mem . traz de lomb.), uma, dez mil reis. --Tresentes e oitenta e
oito; pegitacira do madeira para papel, com mola de metal, uma, Ires
me e (humos rese-Tresentose oitenta e nove;pegadeira de madeira
pira papel, nina,.tres mito oitocentos réies.-Tresentos e noventa;
;eme na inehi, uma, dons mil e tresentes reis.-Pennae para escripta
e desenhe efr ieentos e noventa e arrede aluminium Brandaner,numira
quiiih.mt-m e trinta, cento, mil e tresentos C oitenta rét3.—Treseit-
t e e liorn:da e dons; P. Semeiem:ken numero doze, cento, mil e Sli3s
C,Mt04 55.--Tresentos e noventa e troa, id aio, idem, trese, cento,
mil e qui 211 tee e oitenta réis.-Tral entos e noventa e qeatro; eiem,
Hem, vinte e dons, cente,mil e seiscentos réis.-Tresentos e noventa
e cinco; edite numero trinta e um, cento, quatro mil réis.--Tre-
emes e noventa e sele Hem, canto e setenta, cento, dons m*1 e ire-
i:eines e enluta reis. -Trezentos e noventa e s..te; idem, .duzentos,
e noventa, e nitre cinco mil e quinhentos réis.-Tresentos e nove na e
oito; Hm klitzenims e neveeta e nove, Conte, cinco mil e q.-:Minutos
ree. -Tresentoe e umente e nove; Hem, tementes e tens, cento,
dous mil e t.'eslutos réis.	 Quatrarentes; idetn. tresento; e eine
eeenta e um. cento, doas mil e trezentos 	 (

•

	enate co nes e um;
treerates e cinceenta e demento, deus mil e te sent s reis.-

feixe. :st,e4 e dons; Hem, trementes e oitenia e um, cento, dons mil
e tese; nu e réis.-tenatreenilen e tens; idem, tresentus e °Rena e
d leen ), ;hos mil °setecentos réis.-Qeetrocent 's e quatro; ide:n,
mia temestes e quatro, cento, dous mil e ;seiscentos reis. - Quatto,m-
tes e ieneo; idem, quatrocentos e visite, cento, tens me reis.- Q.ia-
tro, eines ii s is: idnin, quatrocentos e vinte e Ires, Mate, dons mil
e quinheatos reis.- Quatrocentos e sete; idem, oitocentos o cincoenta,
em cartão .le doze pennas canetas, cartão, dons mil e trezentos
réis.- Qual encontre; e oito; Iliuiks Wells 	

• 

numero mil oitecesites
o setenta e dons, cento, tres mil o oitocentos reis.- QoatraeOntns
d n m; J. 13. I dlat, em caixa de cem, numeres dez, onze e doze, caixa,
mil e sid •e,mtos e noventa réis.— Quatroemitos o doze; idem, idem,
Hem, ideai, numeres quatorze e quinze, caixa,mil e (4 1:mentos cé,i4,—
Onitroemlo ss e trese; Hem,	 idem, idem, numero doze-. tis,
caixa, mil e novecentos reis.- Quatrocentos e .quatorze; idem, idem;
elemedeeentenere vinte,caixa, dons mil ráis.-Quatrocentors e quinze, .

i	 idem, idem, numero vinte e um, caixa, mil e mereceetos
réis.-- Qa i remite.; e dezenove: esmerile numere quinhentos e troa,

cama de cem, caixa, dons mil o oitocentos réis.-Quatrocentos e
i Iam, quinhentos e cinco, em caixa de cem, caixa, dous mil o

()enceteis reis.-Q.tatrocentes e vinte e deus; idem, quinhentms e de-
sesees, em caixa do cem, caixa, troa mil e trezentos e oitent t
Qaatroceutos o r nte e cinco; Perry, numero canto e visite, cento e
dons mil réis.—Quatrocentos e vinte e.seis; idem, emito e einceenta;
cento, 4 , ,itei mil réis.—Qiutreeentes e vinte e sete; idem, duzentos e
onze, custo, mil e novecent s e.oitenta réis.—QuatrocentuS o vinte e
Oito; Hien, duzentos e trese,cento, mil c 110neentOS e cincoente reis.
-Quatrecent e e vinte e nove; idem, trezentos e trinta e seis; cento,
mit e neWseentos.e quarenta réis.—QuatrucentoS.e.trints; idam, qua-
trocentos e vinte, mune, mil oitocentos e trinta reis. -Quatrocentos e
trinta emite idem, quatrocentos e vinte e um, canto, dons mil e cem
reis. -Quatrocentos e trinta e does; idem, setecentos e trinta
e seis, cauto, dom mil e oitenta réis.-Quatrocentos o trinta e
tres; idem, oitocentos e cimenta, cento, quatro mil e duzentos
reie.-Quatrocentos e trinta e seis,ronde, numero una a seis,em caixa,
de cem, caixa, deus mil e seiscentos réis.-Qaatroceutes o trinta e
sete;ronde de F. Seenneeken, numere um a seis, em caixa de visite e

caixe, seiseeetes e oitenta réis.-Quatroceinoe e. hesita.° oito;
-de tuas Ides, de F Sommecken. duzia,. quatro sul e oitocentos reis. •
-Quatrocentos e trinta e nove; de vidro-caneta, em estojo de saldei-
raeima,mil e tresentoe réis.-Quatrocentos o quarenta e quatro, peso
de vidro, pare papeis, da quatrocentas granulem, • um, dons mil
toai:mios e oitenta réis. Qaatreeentes o . quarenta e cinco; idem,
liem, de Mecenas gramma, um, quatro mil e tresentos réis. -

-Qnatrocentes e quarenta e seis; pinça para typee, uma, . oitocentos
I réis -teimeis para desenhos: Quatrocentos e quarenta o sete; para

agaala, coleai» de mana, de unmero 7 a 18. duzie, vinte o dons
mil réis.-Quatrocentos e .quarenta e oito; Maireau, numeres dois e
quatro, um, mil oitocentos reis. Quatrocentos .e. quarenta o nove;

I chato . para copiador, um, mil e oitocentos Ois, 	 Quatrocentos 9
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• eitecoeina; de duas p:iniess, calus de •ia,' uva., te ti ner.i; [nu quar-
to o onze quinze avos, 1.1OI, mil reis. —Quatrocentos cimeoenta, o mu,
grande para aguada, Siberian, chato de dez a vinte millim atros. um ,

• tios mil oitocentos reis. —Q tatrocientosO cidrmanza e dons, idem
idem, [tem, ryd dleid 10 onze a gim. trze nililitu stros, um, cinco mil

• trezentos reis.	 itracentos e cinco nita e t . es ; de na irta, cab ) d 3
Matlein., do ma a lime. els sto ou redond ), um, oituoentos e , gila-

. ro la reis.—Quatrocentos e cincoenta e quatro ; peito de marta, com
cabo de palma, de numerw. UITI a oito, uns, setec lutos e 'i;„ —Quatra-

• centos e cincoonta e cinco ; pira tinta de olee, lo intineros um a
doze, chato ou redondi, mim, seiscentos reis. —Qaati . 'netos e chi-

.enetita o seis ; porta birbante de, ferro, grande ou pAq tono. um, Iras
•mil reis.—Qazurecentns o - chicoenta e nove ; raspa 1 eira canivete
ROLPEA, cal» de eba.no, nina, mil quatrocento; e noventa. reis. —
Qua trocemos e sessenta; raspad 'ira a inivets Rodeis, cal» de
marfim, nina, tre tilil qiestrecentos e chieoen ta reis.-113goas : Qua-
troce.dos a S)5 luta e 11113 ; T de, quarentt centinsetr is a ira metro e

•vint4, uma, oito mil reis. —Quatrocentos e sessenta e dons ; arti-
•cidadit paraparallellas, de trinta cenii»etros, uma, tros mil que-
•trocentos reis. — Qua troeen tes • o • seseente, e temes .; -[1.3111,
de quarenta eentimetros, uma,	 tres mil oitocent is e oi-
tenta reis. — Quatrocentos e sessenta e quatro ; Id nt, i lein,
de cinee esta e . estilnetros, Una, queira mil . qitimili-emito; reis.— Que-
troe estes e sessenta e cinco ; de borracha, de A. W. Faheu, te vinte
•ceuti netros, uma, oitocentos e Atiarenta reis. — Q tatrdeentos e

• . SeSSOI1141. e-seis ;idem, de-trinta cetitim atros, uma 1, • ti wecentos O Tm
• renta reis.— Quat .ocentos e seesenta o sete ; id e m, idem, de, qna-

reina centimetros, uma, mil cento e oit mia réis.— Q iatr icentis e
sessenta e oito; idem, idem, de ciucoenta centimetros, um I., ia 1 qua-

. --trocentos réis. - Q iat .ocient .n e noventa e dous ; Taioba) de boi.-
.• racha, de A. W »Fatiar, done uis is, numero tres mil novecentos e

: vinte, titia, oitocentos réis..— Quatrocentos e noventa, e tres; i tem,
. idem, Faher, numero tras inil novecentos e vinte, uma, oitocentes
• éis.— Quateecentos e noventa o quatro ; id em, ideia, id tu, tres

mil nevecentos e vinte e quatro, uma, mil duzentos réis.— Quatro-
ceie. )s niventa e seis; tarracha para papel, Uma, tEOZ011t03 VOS.—
Ouatrac3lito3 e noventa e oito; tesoura vitry, nainero tres mil e tros,
•de cento e citicoenta e d 1113 milha , tros, uma, quatro mil -sete-
centos réis.— Qahilientos e um ; .idem, idem, • idem, de durarmos

•o vinte e chiei millonetros, um t, seis mil duzentos reis.
Quinhentos o teces; .ti npano mckelado, com coreente grande,
uns . nove mil oitocentas	 Qiiiiinntos e quatro ; • i lia,

; idem, idem, pequeno, um, sete mil -novecentos réis..— Tintas (tiver-
. sas: ,Quinlientos e cinco; de apparellso telegraphico, vidro, digo Qui-
• nhentos e seis; para aquarella cai tablettes, qualinar cor Liefranc ou

Winsor & Newton i tablette, mil trezentos e oitenta réis. —
ali atos e seta; para aquarella, em tubos, Lefranc & Cie., qaalauer
COE, tubo, mil C COM réis. — Quinlienos e •iito;• . para carimbo de

:borracha, de A. Maurin, qualquer • cor, vidro, qui 'bastos. réis: .e-
.Qiiiiillentos e nov , n ; para carimbo de metal, de A. Nlaurill, qualquer
.e0e, ar; iro, oninhentos réis. — Quinh ,nitos e doze, ca enine St pilem,

• e i it'0 (19 quatro onças, um, mil trezentos e Aliareista •réis.
•Qu i nhentos e desesete; de cópia, marca Confluencia, litro, . quatro
niti qiiiiilientos e cinco muita réis. — is e dezoito; da. •dese-

mlio da China 1.1 Celeste, do A. klaurin, em vidro, um, mil duzentos
_ • réise —.Qiiiiillentoe é vinte o iiin; ..de escrever, .Sardinha,- litro, mil,

.11.iveeentes réis. — Quinhentos e vinte e dous; idem, &opilais,
pedal, Base black, litro, quatro mil • quinhentos- réis. — Quinta estos

.o vinte tros; idem,idein,preta indelevel,litro,quatro Anil quatrocentos.
•.réi*.	 Quinhentos e vinte e quatro liquida; Lef .anc sSI Cie., qualquer
• cor, vidro, mil quatrocentos .e oitelita.réis.,-.- . Quieheetos :e . vint e o -

,nove ; Watermanti,• para caneta tinteiro,- vidro, mil quinhentos réis.-
-.—Quinhentos trinta; • tinteiro ,de • cryst al; duplo ••de quinze centi-
•• metros por-setenta e .cincomsilim-tros, um, oito mil quinhentos
t-7-.-Qiitilientos-o trinta e una ; i leia. Wein, com , tampo . de ' metal de

• .citicoenta o cinco centimetros; utn,, does !mil- trezentos •e
.réis.—Quinhintos e trinta -e. dons; idem, duplo,- com 'armação de
• ferro, um, seis-mil trezentos-réis . . —Quinhentos e trinta e tres;: Lin.-
; teiro com esci .ivaiiiiiha de lindeira para -duas tintas num erie canto ,e
- trinta o quatro lie F.. Soemeecken, um,- novo , mil: quinhentos réis.--
- Quisilientosee trinta e quatro; ideia, idem, idem, paraetres tintas, nu-
: mero duzentos e oitenta e sete , ; M de F. Soei] tu •ck 30, um, .doze mil
r, rNs.—Quililientos o trinta e cinco; :idem,-de vidro para estação tele-
• graiihica, uns, mil trezentos e oitenta réis. — Quinhentos e triiita
. seis; tira-linha do Kern, com caixa numero canto e sete, um, nove
... mil novecentos réis.Quinhentos e-trinta e Pte; itlent;iletn; 'com
- caixa, numero cento e oito, •m,doze mil oitocentos réis.--egnishentos
- o trinta -o oito; transferidor dl chifre, uma, dous- mii 'duzentos reis.
Quinhentos e trinta o nove; idemed • Kiernecom verni ir, um. sess mita

• mil réis.

	

	 Quitilientes o quaranta; crinsferider d a in atol, um, quatro
réis...—Quinhentos e quar anta-e amtrinlo decimetro de

• .maleira, um-, dons mil traz 'ritos e cinco :ata réis. —Quinhentos a mia-
: restita o tres; idem, idem, de marfim, um quatorze mil• réis. —Qui-
.nlientos e quarenta e quatro; idem, idem, de raetal, um, viute e seis
mil .réis. Rio de Janeiro, cinco de dezembro de mil novecentos e doze.
—A. Placido Marques & Comp.' Estava sellada com quatro e,stanspi-

tit Is te 1 JE.LoS, senda uni do Cinco mil réis, unia de	 réis e dua; de
treSe.atos réis.

eProposta de . Luiz Macedo, estabelecido â rua da -Quitanda
num aro setenta e quatro. —Deus; alfinete d,3 latão, em pacote do
com erammas, pacote, -setecentos réis.—Tres; alicate da brochar, um,
sek tu 1 quipisentos . réis. —Quatro; alicate para ilhós, ui n, dons mil

•iminiptitue,Aij, TEC1S2; . barbante nacional, em chicote, -kilo, tres • mil
duzentos ,'is.—Canetas; Quarenta o seis; Eagle Pencil & Corno., do
numero um ou de numero quatro mil quinhentos e qiiinze,

. muna, cento e oitenta réis. —Quarenta e sete; idem, idem, dous,
uma, crente e noventa reis. --Quarenta e oito; ideia, idem, tees,
uma, c ente e noventa reis. -- Qtarenta, e nove; ateus, idem
dam, quatro, una, duzentos e cincoenta reis.—Sessenta e oiti: cesta
,clke vime para papal, nacional, do trinta o tres centimetros per qua-
renta de altura, uma, dons mil e setecentos réis.—Colchetes, grampos
e tranqueets: Setenta e cinco; D. R. P. eia caixa de cem, caixa,
seteceiscos POIS —Setenta e seis; Niagara Gigante, em caixa, cento,
mil quatrocentos réis.—Setenta e sete ; Niagara numero um, em
caixa, cento, setecentos réis.—Seteista e oito; amacio 00, em caixa.
de setenta e dous, caixa, trezentos réis.—Setenta e nove; ideia, 000,

. dem, idem, caixa, tresentoi réis.—Oitenta; idem, um, '1 "dern; idem,
caixa, trezentos réis. —Oitenta e um; idem dom, idem, idem, idem,

- ci ixa, tresentos e vinte réis.--Oitenta e dous; idem, tros idem, idem,
caixa, tresentos o vinte réis.--Oitenta e ti' .s; ide:n, quatro, idem,
idem, idem, caixa tremidos e quarenta réis.— Oitenta e quatro:

cinco, idem, idem; caia, quatrocentos e cincoonta réis.—
OiNuita e cinco, idom, seis, idem, u tem, caixa, quatrocentos e cincenta
rejs.—Oitenta e sais ; O. K. IIIIITIOE0 um, ema caixa, cento, sete-
ceetos réis. —Oitenta e sete ; idem, idem, dons, idem, cento,
novecentos réis..-Oitenta e oito ; Self, numero (lua troeltitOs e
quarenta; em caixa de cem, caixa, quatrocentos e cincoenta
Oitenta e nove, idem, quatrocentos e quaronta e um, em caixa • de
cens, caixa, quatrocentos e cinc senta réis.—Noventa; idem, qua-
trocentos e quarenta e dois, cai caixa de cem, caixa, quatrocentos
e cittcoanta réis.—Noventa e um, idem, quatrocentos e qu srenta e
tres, emn caixa da cem,caixa, quinhentos réis.—Noventa e dois, ilem,
quatencentos o quarenta e quatro, cru caixa de 'cem, caixa, qui-
nhentos réis.—N•wenta e tios, i tem, quatrocentos o quarenta e
cinco, em caixa cio cem, caixa, seiscentos réis.—Noventa e quatro,
rd me, quatrocentos e quarenta o seis, em caixa de C2111, caixa, seis-
centos réis.—Cento e oito, copiador de quiliheatas filhas, com
Miei, para cartas, um, seis mil e oitocen tos réis.—Conto e nove,

•id au, blem, ' sem indico,- para -cartas,- um, cinco mil oitocentos
.réis Cento e dez, idem, idem, com • h-adice, para °Meios, • um, sete

duzentos reis. Cento-e onze,Alem,	 Caiu folhas,' sem mime,
. para ollicies, um, tres mil oitocentos réis, ,Cento e trinta o oito,
, duplo decimetro de madeira, um, mil réis.• Cento e• trinta
e nove, il!m, de marfim, um, oito mil iquiullentos réis. Cente

quarenta,.. idemed--metal. branco,- um, e 1 vinte o dois -mil róis.
Cento e. qua 'eu ta , e•dons ; enveloppo branco,-Diplomata; T. , Mill, cento,

-dons mil oitocentos réis, —Cento o •quarenta e tros ; ideia, Diplomata,
La flue, cento, dous mil setecentos réis.—Cento e quarenta e quatro;

.itinn. para papel, em • cento, deus mil .seiscentos.réise_leeseto e quarenta e seis;espeto com base de chumbo, para papel,
um, mil duzentos reis. —Cano e quarenta e sete; esponja d3 borracha
.nell evo dezen sve, uma, mil nuinhentos réis,-Cento e (parenta e oito:
i Lema, iOJIU, Chita e- dous, uma, dons . mil réin4.—Cnitto :e quarenta o
:nove; 'idem ,i lema, cinco-emita e em ,inna..dous mil quatrocentos róis.—
'Cento -e dilCaelIta . ; , ideia, idem; para -molliador do dezenove centime-
da .osenna,dous mil réis.—Cento e cincoenta e um; idem, tino para mo-
dlialore uma, nuve.õentos réis..—Cento .ocinceenta e deus; idem, ordi-
asaria. uma, seisreutos réis:—Cento e. noventa e um; estojo do Kern,
minnero quinhentos e sessenta,. completo; uni, cento e . vinte mil réis.
•—Cento • e iu 'venta e . d lus , 1 idem, idem, quinhentos e seseent t
O um; completo, um, .• cento .	 quarenta mil réis. — Cento
o nov,inta •e tres 	idem, •idem, • quinhentos • e sessenta ó
datis. • c tinpleto, • uma, • duzentos vinte réis..--(...en to e , no-
venci e quatro ; estojo com • tiralinhas, de Kern,. para curvas

s de uivei, mim, dez mui reis: —Cento e noventa e , cinco; . id em, idem,
ide is, numero treze, dito.Cente e noventa e seis; . etiqueta com
guarniçie d s metal, numeres sessenta e oito, setenta o tres e ns
setenta e disco 3 setenta e seis. conto, mil e trezentos réis.-.-Cento
novemta. o sete; etiqueta de patino, numero cem e cento e em,
cento, setecentos reis. —Cento e noventa o oito; etiqueta . de papel
qualver tara tubo, cento, mil 'e qUatEOCAUtOS Véi ,1. —Cento o noventa
e quve; isaiqueta com tranqueta; d3 IBIMOPOS um dois, seis o oito,
c vil, cem réis.—Dazentos e uni; faca para papel. da madeira, uma,

-111i1 réis.—Duzentos e dois; faca para papel, de marfim, uma, • seis
mil réis'. --Duzentos Im tres; fio-de seda para paetograph 1, metro se-
teeentos réis.—Duzentos e cinco; folhinha de desfolhar, !mando,
uimfl t, mil e oitocentos réis.-;--Duzeistos e seis; folhinha nacional
zil eira, tuna, mil a oitocentos réis . —Duzentos e sete; furad
cana cabo do buxo para papel, um, mil réis. — Dazentos . e
oito;' gabarito do 'borracha para curvas, variando da dez
em dez minutos, um, - ceia° e sessenta mil réis. — fluentes e
nove; • idem, de madeiras para curvas, variando d N	 0 In dez
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minutos, um, noventa e oito mil réis.--Duzentos e dez ; gancho para
prender pap As, um, seiscentos réis.-e-Duzentos e onze; giz em lapis,
qualquer cer, grosa, dois mil e quinhentos reis. — Duzentos o doze
idem, vermelho para marcar estacas, pão, duzentos e quarenta réis.
Duzentos e treze; gedet de A. 'W. Faber, grande com tempo, jogo do
cinco, jogo, tres mil réis.—Duzentos e quatorze; idem, I hem, m lio,
idem, idem, idem, jogo, dois mil oitocentos réis.—Duzentos o qu use ;
idem, idem, pequeno, idem, idem, idem, joga, dois -mil quinhentos
réis.—Dtizentos e dezeseis; idem, idem, idem, i (em, idem, i lem, j mgo,
dois mil quinh ntos réis.—Duzentes e dezesete; gomei tetra bica liquida
A. Mestria mim sro treSentOS e cincoenta, vidro, mil réis.—D muitos e
dezoito; idem, idem,idem,i liii ilem, quatrocento; e vinte, vi Ir t, mil
quatrocentos réis.—Duzentos o de:emes/e; idem, i leni; idem, Sarmlitiha,
ti. um , vidro, mil dazeeto; réis.—Duzentes e vinte; Wein, i tom, i 1 em,
Stickpliasts,em vi Ir) de dez-sinas e cinco3nta grammwevidro, mil q
trocentos réis.—Duzentes avinte e quatro; impermeavel para copia hm,
um, trezeitos réis.—Duzeutoe e vinte o cinco ; ledice com trinta fi-
lhas, com cale t dre papel, de vinte e d mis per trinta e tres cantam !Los
um, ' oitocentos réis.—Duzentos e vinte e seis, indice coin cem folhas,
com capa d3 carneira, de vinte e dons por trinta e tres centim evos,
• dous nul e quatrocentos reis. Duzentos e vinte e sete ; idem
idem, c,om capa de patino, d .e vinte e dous por trinta e tres
metros, uni, dous mil réis. --Duzentos 3 vinte e oito; idem, idem, co:n
capa de papel couro, de vinte o dons per trinta e tres centiin etmos,

e oitocentes réis.—Lacre encarnado: Duzentos e Vinte o nove;
A. Motivai, numero cinco, caixa de dez tia vinte pitus, •caixa,
-uses mil e quatrocentos réis. —Duzentos e trinta; idem, i Item, oito,
idem, idem, idem, caixa, tres mil réis.—Duzentós .e trinta e
um; nacional, kilo, novecentos réis. Duzentos e trinta e d mi;
idem, numero um, em caixa de Meio kilo, caixa; mil réis.
—Duzentos e trinta o troa; idem, idem, dons idem, idem, caixa,
mil- réis.—Duzentos e trinta e quatro, iel?.m, ii3M, nove, Mon],
caixa, mil o duzentos réis.—Duzentos e trinta e cinco ; idetn, idem,
dez, idem, idain, caixa, mil e duzentos réis. Duzentos e trinta o sus;
idem, idem, qaatorze, idem, idem, c tixa, mil e tresentot réis. —La-
pis diversos: Duzentos e trinta e sete; A .W. Faber,nuinero; sun, dons
tres, quatro e cinco, (luzia, novecento3 réis. —Duzentos o trilas e oito,
idem, ideai, B., Mexican graphite, duzia, tres mil e duz eitos réis.--
Duzentos e trinta e nove; bicolor Johann Faber, dons tu trtellos,
mero sete mil cincOenta e oito, um, duzentos e quarenta réis. —Duzeo-
tos e quarenta; de borracha, A. W. Falem, dous usos, um, tresentes
e cincoenta réis.—Duzentos e guarantee um; Bismarck, qualquer de.,
um, seiscentos reis.— Duzentos e quarenta e dous; de córes, Johann
Faber, numeres sete mil cincoenta e seis, sete mil cincoenta e
sete, sete mil cincoenta o oito e sete mil cincoenta e nove, um
duzentos e quarenta reis.— Duzentos e quarenta e novo; preto, ia-
scripção dourada Johanii Faber, (luzia, novecentos Ois.— Duzentos e
cincoenta elres; limpapenna de porcellana, coei escova, um, mil e
quatrocentos réis. Livros em branco: Duzentos cincemeeta e quatro;
com capa de papel couro, de dezoito par vinte e quatro centimetros
com cem folhas, um, mil o trezentos réis.—Dazentos cincoenta o °teco;
idem, idem, do vinte por vinte e seis ceutimetros, um, mil e quatro
centos réis.--Duzentos cincoenta e seis; com capa do patino, de vinte
por vinte o seis canthnetros,- éoin cem folhas, una, mil o quatrocentos
réis,—Duzentos cmcoenta e sete; com capa de papel couro, do vinte
o dous por trinta e tres centimetros, com co e folhas,ammeradas,
um, dons mil réis..—Duzentos otincoenta e oito; com capa da patino,
de vinte e doas pur trinta-e tres centimetroe, com cem folhas nume-
radas, um, doas mil réis.—Duzentos e cincoenta e nove; com capa de
papol couro, de vinte e quatro por trinta o seis cantimatros, com
cem folhas, um, dons mil e quinhentos réis.—Duzentos e sessmta; com

'capa de patino, de vinte e quatro por trinta e seis centimetros, com
cem folhas, um tres mil róis. Duzentos e sessenta, - e um; de papel
quadriculado, de citicoenta folhas, de vinte o seis por ti-imita e nove

,;._.entimetros, uni tres mil reis.— Duzentos e sessenta e dous; do trinta
e. e um por trinta e oito centimetros, com cincoenta folhas, uni, treS mil
e quinhentos réis.—Duzentos e sessenta e tros; moela de madeira
para mata-borrão, com porca de metal de sete par quatorze
centímetros, uma, mil réis.— Duzentos . o 's .ssenta e quatro
idem, idem, idem, idem, idem, de dez por dezoito centímetros,
uma, mil o quatrocentos réis.—Duzentos e sessenta e cinco ; idem,
de metal nickelado, para mata-borrão, unia, deus mil réis.—Du •
zentos o setenta e oito ; tnolhadorde louça, para copiador,
com pincel, em. tres mil réis.—Duzentos e setenta e nove;

/idem, de porcellana, com esponja de sete centitnetros, um, mil qui-
nhentos réis. —Duzentos e oitenta: idem, item, de nove centim utros,
um, mil quinhentos réis. —Duzentos e oitenta e um; idem, idem,
de onze Centimetros, oitocentos réis.—Duzentos e oitenta e
dons; molhador rotativo de crystal para estampilhas, um, dons mil
réis.—Duzentos e oitenta e cleatro; Nankin Lefranc •Fe Comp., liquido,
vidro, mil réis. —Papal-para escripta, desenho e outros: Duzentos o
oitenta e oito; almasso, liso Mama de quatro kilos, em resma de
quatrocentas folhas, resma, seis mil réis.—Duzentos e oitenta e nove;"
idem, idem, idem; de seis kdos, em resma de . quatrocentas folhas,
resma, oito mil réis.—Duzentos o noventa; idem, pautado, Fiume • de
quatro kilos ó oitocentas granulas, em resma de quatrocentas fo- ,

limas, • resina, cinco mil quinhentos réis.—Dazentos e noventa e um;
idem, idem, idem, do sais kilos, em resma . de quatrocentas folha,
resma, oito mil róis.'—Ditzentos o noventa e cinco; Cansou de cm-

- coenta e quatro par setenta e dous concitei:eixos, folhas, seiscentos
réis.— Duzentos e noventa a seis; idem, de cincoenta e sete per
setenta e sete centirnetros, folhas, setecentos réis. — . Duzentos e no-
venta e sete; idem; de trinta e cinco centimetros por dez metros,
Grand Monde, rolo, dez aseis mil réis. — Dtizetitoe e noventa e oito;
Consumi de um In -itro e trinta e suis por dez metros, coitado eni
patino, rolo, citicoanta mil rés.—Tresntos e novo; peva embrulho,
• resni stla p1 ¡troce:nas folhas, laranja, do setenta e cinco centi-
meios per um metro, remei t, sesseuta mil réis. —Tra;entos o dez;
id3111, i I	 s setenta o cinco ceatimetras por ira

3tra, coseu a, vitlC e cill_30 Mil risiso—Tresentia e oim; idem, i
id um, par,l), de setenta o sais centinntr)s por tini mii Iti'd e doza,
restem u, trinta mil reis. —Teasento; e doze; idem, idem, ide um, idem,
de ilevenet e cinco centi lustros por uai metro e trinta, remi t, tri nta
e duis ml réis.—Tre;entes e viete e ciac); hygienico Agoia em
pacite mie mil folhas, pacote, setecentos réis.—Teesentos e Unita e
quatro; para Machina da escrever, numero tres mil (luzentes e sete,
form Co pequeno, em reuna de quatrocentas folhas, reste t, sai,; mil
• quinheutos . réis.—Treientos e trinta e cinco; inita-b.mera.) fino,
cincoenta libras, qualquer dit . , folha, cem réis.—Tresentos e trinta so
sais; id em, i grose), conte e vinte libras, qualqu ar cime, folha, cento

- e quarenta réis.--Tresentos e quarenta e ires; pliotographico, franCeZ,
ferro prossiat m, A. Matirin, numero quinhentos e vinte e cinco, da
S s t unta e cinco centimetros por dez metros, rolo, rpm terze mil réis.—
Tresent is e quarenta e quatro; idem, idem, idem, idem, idem, idem,
de um por dez metros, rolo, dezesete mil réis. — Tresentos e quaren-
ta e Cinco; quadriculado, em resma de quattre entes folhas, de vinte!
e quatro por trinta e oito centimetros, resma, quinze mil réis. —
Trasentoe e qUarenta e seis; idem, idem, idem, de quarenta o cinco
por sessenta e oito centimetros, resma, vinte e seis mil réis. — Tres-
tentos e quarenta e sete; idem, idem, idem, de sessenta o nove canti-

l- metros por quinhentos e cinco millimetros (folhas abertas), resma,
trinta mil réis. — Tres3ntos e sessenta; tela, claro, francez, de um
metro e dez por dez, rolo, dezoito mil réis. — Tresentos o se,sseitta e
um; tela, tra iispa rente, de eoventa e seis centimetros poe dez metros,
rolo, dez-mito réis. — Tecemos e sessenta e dott,; idem, ilem,
idem, idem, pôr vinte metros, role, trinta e does mii réis. — 'fres-
entos ae sessenta e tres; idem,- idem, de um o dez por vinte metros,
rolo, trinta e seis mil réis. — Tresentos e sessenta e quatro; vegetal,
d 3 em por dez metros, rolo, oite mil réis. — 'fie entos e sessenta e
cinco; vegetal, branco apergaininhado, francez, de um n por-
, dez metros, rolo, sete mil réis. — Tresentos e seteuta e seis;

, idem, i lemn, idMi, idem, idem, i Item, per vinte in.etros, rolo, qua,
; tern] mil réis.—Tresentos e sessenta o sete; idem, idem, idem,

dO um o cineeenta por dez inetres, rolo, doze nfl réis.—Tresentos
e sessenta e oito; item, idem, idem, idem, idem, idem, -por vinte

-metroe rolo, vinte mil réis.—Teesentos e setenta; papelão hambar-
guez, de sessenta e sete por oitenta o selo ceutimetros, gillliper
numero, folha, tre-;entos reis. — Pastas Treeeentos o setenta tres;
dorso de aeo olms vinte e dons por trinta e troa centimetros, uma
-quatro mil réis. — Trasentos e setenta e quatro; idem, idmn, de
vinte e seta por trinh e cinco centimetros, uma, seis mil reis.
— Tresentos o setenta e cinco; ' de marroquim, de chie menta, por
trinta e seis centimetros, uma, quinze mil róis. — Tra;entes o
setenta o oito; de oleado numero C3l1 l.0 e quatro, urna, tres mil
réis.—Tresentos e setenta, e novo; idem, cento e cinco, uma, tres mil
quinhoute; réis. — Trelè dos e ' oitenta; idem, cento o sois,
quatro mil réis. — Trasmtos e oitenta o nin; da pape leaam, com ca-
darço dl trinta e oito por vinte e sete cetim mitos, e sete de lombo,
• t, dou; mil réis. — Treseato; e oiteatt e doas: i lene, idain, idem,
idem, e doze de lombo, uui. doas mil réis. — Temesentos o oitenta
e tres; idem, idem, idem, idem, e quinze de lombo, unia, dois mil
réis.—Tresentos e oitenta e oito; pegadeira de ma leira para papel,
com mola da metal, unia,_tres mil i :éis.—Tresentos e oitenta e nove;
idem; idem, para papel, uma, tres mil réis. —Tresentos o noventa;
idem de metal, para papel, uma, mil e quinhentos réis.—Pennas para
escripta e desenho: Tresentos e noventa e uni; do aluminium Bram-
domem. , natn eco quinhentos o trinta, conto, mil setecentos réis.—Tre-
seletos e noventa e seis; Gillot numero-cento e setenta, comuto, dois
mil quinhentos réis.—Tres3titos e noventa o sete; idem. -duzentos o
noventa, cento, cinco mil réis.—Quatrocentos e sete; Gillut numero
oitecentos e cincoenta, em corta m) da doze Remias canetas, cartão,
dois mil (miriti?, dos réis.—Quatrocentos o dez; J. II. Mallat, em caixa
de cem, numero dez, onze e doze, caixa, mil novecentos reis.— Qua-
trocentos e dezenove; Lemardt numero quinhentos e tres, em caixa
de cem, caixa, dois mil seiscentos réis.—Quatrocentos e vinte e dois
idem, quinhentos e dezeseis; em caixa do cem, caixa, dois mil oito-
centos réis. — Quatrocentos e vinte e seis; Perry numero cento
e cincoenta, cento, dois	 mil	 quatrocentos - réis. • —
trocentos e trinta; idem, quatrocentos e vinte, cento, dois
mil quatrocentos réis.Quatrocentos e quarenta e 'quatro; peso do
vidro para papeis, de quatrocentas grammas, um, tres mil réus.—
Quatrocentos e quarenta o citico;.idem, idem, idem, de oilecentas



grammas; um; cinco 'mil 'quinhentos' ttis. —Quatrocentos e -qtrarenta
.nove; pincel chato para copiador, um, mil • quatrocentos • réis. —

Qoatrocentos e eine cinta e trai; idem, de marta, cabo de madeira,
dt , um a diz, chato, ad redonda, um, 'oiteeentos réis.—QuatrOceri-•
tos e citiconta e quatro; idem,' ri tllõ de marta. , com cabo de puna,
de nu meros um a oito, urn, quinhentos réis.—Qaatrocentos e da- •
cicuta o cince;'idem, para tinta de oleo, de ti umeros 'uni a doze,
chato mi re lendo, um. quinhentos réis.—Quatronentos e cincoenta e
seis; porta-barbante de ferro, grande ou pequeno, uni, dons mil tre-
sento .; rftis.--Quatiwentos a cincoenta, e novo; raspadeira canivete,

lgers, cabo da °b-(no, nina, mil ~uns reis: :—Itegoas: quatro-
cenro; e sessenta e deus; articulada, para pai-atletas, de trina centi-
metras;ritna,tres mil réis.-,-Qualrocentos e s ,ssmita e três; idemateM,
da quarenta centimetros, rima, tres anil duzentos réis."-- Quatrocentos
e sessenta e quatro; Hem, idem, de cinconnta centimetros, tuna, qua
tro mil réis.—Quatrocen , os e s tss mita e cinco : de borracha A. W.
Fatiar da vinte centimetros, unea, oitocentos réis. —Quatrocentos e
sessenta e seis ; idem, idem, idem, trinta centirwetros, unia, oito-
centos reis.—Quatrocentos e sesrmta e sn, 3 ; idun, i I em, idem, qua-
renta centitm-vros, unia, mil duzentos réis. —Quatrocentos e sessenta
e oito ; idem, idem, idem, de cincoenta centametros, mui, mil tre-'
sentoS réis.—Quatroceutós e noventa e tres ; tablete de borracha
Fab31', H I nu aio tias mil novec oitos e vinte, uma, seiscentos réis:—
Quatrocentos e noventa e quatro ; idem, idem, idem. numero treS
mil novecentos e N, illt3 e quatro, uma, mil reis.—Quinhentos e um
Thesnwa Vitry numero tat,is mil 'três, do duzentos e vinte e • cinco
millim atros, unia, seta mil réis.—Quinhentos e trestimpano n

m	
icke-

lado, co carda, gratule, 'um, nove mil réis. —Quinhentos e quatro
i tem, idem, ideai, pequena, um, cinco mil quinhent is réis .—Tintas di-
vdrsas: Quinhentos e oito; para cariml» d3 borracha A.Maurin, qual-
quer côr, vidro, tresento, e quarenta réiS.—Qainhentos e nove ;idem,
de metal, de A. Maintio, qualquer côr, vidro, trezentos e quarenta
réis.—Quinhentos e doze; carmim Stephens, em vidro de quatro onças,
um,mil duzentos réis. ,-eitinhetitos e dezoito; do desenho da China Li
Celeste, de A. Maurin,- em vidro, um, mil tresentos réis.--Qiinhentos
vinte e um; de escrever Sardinha, litro, mil oitocent is réis. Quinhen-
tos e vinte deus; id m, Stephens, espacial Illa t Mac, litro, quatro mil
e trezentos reis. Quinhentos e vinte e tres; idem, idem, prata indele-
vel, litro, quatro mil e quinhentos. Quinhentos o vinte e nove: \Vater-
mann para canott tinteiro, vidro, uiíl e luifilientos ris. Quinhentos
o trinta; tinteiro .crystil duplo de quinze eentimetros por setenta e
cinco millitnatros, nua, oito mil réis. Quinhentos e trinta e um; idem,
idem, ene tampo de metal de chWayenta- e cinco (tombo atros, urn,
dons Mil seiscentos reis. Quinhentos á trinta e dons; idem, duplo,
com armação de ferro, um, sete mil réis. Quinhentos e trinta e tres;
idem, e escrivaninha de madeira 'para duas tintas, niminto cento
e trititi e quatro, de F. Soenneckeu, rim, oiti mil quitillentos réis.
Quinhentos e trint t, e quatro; id nt, idem, idem, para tres tintas,
numero duvides e oitenta e sete M., de F. Soenneekeri, um, nova
mil réis. Quinhentos e trintt e cinco; tinteiro de vidro para esta-

telegraphica., um, mil e quatrocent s réis. Quinhentos e. trinta
e -seis; tira -linha de Kern, com caixa numero cento e sete, una, oito
inl reis: Quinhentis e trinta e sete; idem, idem, idem, cento e
oito, 11111 eito . mil e quinhentos' réis. Qáinhentos e Unita: e oito;
transferidor de chifre, um, dons mil réis. Quinhentos e- triuta e
nove; tran.sferidor de Kern, com verniw, quarenta e cinco
mil réis. Quinhentos e quarenta; idem, de metal, uni, seis mil
réis.— Quialieutos e eptaranta domis ; triplo decime' ro de lind eira,
triangular, uni, sais mil reis.— Quinhentos e quarenta tres; id eu de
marfim, 11 tu , guiná) Md reis.— Ria de Janeiro, cinco de dezembro de
mil novecentos e d.)z 3. — qaccdo. Estava 'sal tada Com quatro
estampilhas fed,ra2S, S nido duas-de teus mil réis, e duas-de tresetdos
réis.— De conformilad com o artig) tresonto3 e tios, do capitado
trinta e s !te de regulamento em vigor, f d extrallida cópia desta acta
e retnettida á Sub-directoria da Contabilidade para os devi los this..—
Nada mais havendo a tratar foi lavrada a presente acta que vae
assignala por- mim secretario que a fiz e pelos membros do Conselho.
— lua de Janeiro, dezeseis,de dezembro de mil novecentos e doze:—
(Assignados): Carlos I,opoldo Ferreira. — Alberto Couto Fe'rnamt!s.—
Leopoldo 'Tuteio Weiçs. Confere.— C. S. Marlues Leite, 30 escriptu-
Faria."	 - • •

Confeita, Armando da r0 , 1SeC4 Botelho.— Telegraphos. 3a di-
visau — Contabilidade. Visto, em 9 da agosto de 1913. 4 i;2,criã
O chefe, E. F. Tribouillet. Conforme, Luiz A. M. Dona, prati-
cante.

11011101AM
• Presidencia da Republica

Conferenciaram hon.tem poin ,p.Exmo. Sr. Presidente da
Republica, no Palacio do Cattete, os Srs. ministros interino
t as Relações Exterioi'es, da • Fazenda, da Guerra e da- Ari-

cultura, Industda e • Coriemeréio, senador Pinheiro.' Marbádo,
vice-presidente do Senado Federal, • e • general Bento Ribeiro,
prefeito' do District° Federal.	 .	 • •

—• Depois de ter assumido o cargo de-ministro da Jus-
tiça è Ne"gociói:;' Interiores ; esteve bordem no Palacio .do Cat-
tete o Sr. Dr. Herculano de Freitas, que conferenciou com o
EXMo. Sr. PreSid'ente ' da Repnbliea.

Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, no Palacio co
C -attete, o despacho collectivo do Ministerio.

• aviador Sr. Lucien Deneau convidou hontem
Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir aos vôos
que. pretende realizar no Jockey-Club, domingo 17 do Cor-

rente.'
.	 .

' — O Sr. Dr. Paulo ti Frontin, direetor da Estradada
Ferro Central do Brazil, foi hontem ao Palacio do. Micte
agradecer a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica a visita que
fez á Serra do Mar, onde estão sendo executados os trabalhos
para a- duplicação da linha da referida estrada.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. sh-
nador Francisco Portella, deputados Fonseca Herme. ;:, Bento
Borges, Jacques Ourique e Cunha Vaseoncellos; vice-almirante
Baptista Franco, coronel Julio Cezar, coronel Avelino Chaves.
contra-almirante Oliveira Santos e coronel José Soares.

• .— O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou os
seguintes decretos: exonerando 'o Sr. De. Rivadavia Corrêa
do cargo de ministro da Justiça. e Negocies Interiores e no-
meando -o para: exercer effectivamente o carga de ministro da
Fazenda.

Nomeando ministro da Justiça e Negocio á 'Interiores ,o
Sr. Dr. Herculano do Freitas.

— Por terem de partir hoje para a Europa, despe-
diram-se do Exmo. Sr. • Presidente da Republica os Si •s. se-
nador •Antonio ' Azeredo e Dr . . Gastão TeiXeira.

b.s grs. senadores Felippe Schmidt, e Hercilio Luz,
deputado Pereira Braga, Drs. Andrade Silva e Anierico Ludolf
e tenente Serra Pulcherio foram houtem ao Palacio do Cattete
convidar 5, E. o Sr. Presidente, da Republica. pata assistir
á recepção do Dr. Lauro Müller, no patacio 'Monroe, no dia
15 do corrente.

—Acompanhado do Sr. Dr.Souzá Bandeira foi hOntem ao
Palacio do Carteie o Sr. deputado Felix Pacheco, afim de con-
vidar S. Ex. o Sr. Presidente' da Republica para assistir,
amanhã, á sua recepção na Academia Brazileira de Lettras.

Justiça e Negocios Interiores

— ToinOn posse irontein do Cargo de ministro da Justiça e Negocios
Interiores o Sr. Dr. Herculano de Freitas.

• O Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ex-ministro da Interior o
actual da Fazenda, chegou á Suretaria da Justiça cerca‘kle • melo dia.
S. Ex. dirigiu -se em segui 'a ás diversa .4 secções do ministerio. , desne:-

dinde-se pessoalinente'dos respectivos directores, chefes (13 secção e
funccionarios..Voltando ao seu gabinete de trabalho, fui S. Ex. alvo
do uma significativa manisfestação de sympathia por parte dos sus '
auxiliares.

, Em nome do funceionalisino da Secretaria de Estado saudaram
S. Ex. os Srs. Dr. Moreira Guimarães e efficiat At'.chimédesZ

Xavier da Silveira.
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ituilit de visita, alferes Barros Palmeira .
- Mondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Hilario Tei-

xeira. e 10 inf!riores.
Bondam o 4' &sitia°, tenente José da Costa e um inferior.
Promutilio permanente no 4° batalhão, tenente Julio Marinho

e na cavilharia, ten,mte Pereira de Mano.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Perita de ',Acena;

Caixa de Conversão, alfues Sabia° da Colha ; Thasouro Nacional,
• Verisillio Nogueira; Casa da Moeda, alferes Theini
Sei,"

Estai maior nos corpos : no 1° batallao, tenente núncio da
Camp Ys, no .2', capitão graduado Si Peixoto; no 3", ali';ras
Coimbra ; no : o , capitão 8115'1 CV1111')S ; no 5u , capiLio Vieira Fer-
V,3 n 11; na cavallari.1, tenente G,u caiu ft imos e no corpo de seioiços
auxiliares, temaite 11.:rinitio

Uniforme S, com polainas pretas.
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O Sr. Dr. Ilivadavia Corrêa, visivelmente emocionado, agra 1,yain

a manifestação que vinha de receber, louvando o auxilio prNlado por

todos á sua admini,tração.

A's 2 horas da tarde elle ;ava á Secre;asda da Jti o novo

rdnlstro, Dr. Herculano de Freitas, ac mipanhado dos deputados José

Lobo, Cardo ;o de Almeida e vidos amigw,

S. Ex. fbi recebido no topo da escada For Odas as p2r,S . )as pise-

series e introduzido no gabinete, onde, eia presença dos directores

d is repartições subordinadas ao miniAerio, Dr. chefe de Klicia,
mandantes da Brigada Policial e Corpo de Bombeiros, di 	 i geral

da Saude Publica e funccionarios da Secretaria de Estado, o Si'.

Dr. Rivada via. Corrêa passou a pasta ao seu 'substituto, i»ndo

d:staque a sua competencia, fé republicana e patriocism). Nessa
occasiao o Sr. Dr. Itivadavia CorrOa apresentou a S. Ex. tihlo o pes-

: cl di secretaria e do gabinete. ' .
A Ice nlo as referencias feitas ao seu nome, o Sr. Dr. Hercu-

lano d Freitas terminou declarando que «republicano, como era, ha-

via do fazer republicanamente a a.dmini:tração da pasta que lhe era

mfiada«. Pouco antes das 3 . horas da tarde retirou-se do 3Iiniste-
r:o o Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, sendo acompanhado até á porta prin•
cipal do edificio Por todos os funccionarios. Durante , a solemnidade

tocaram as bandas de musica da Brigada Policiai, Corpo de Bombei-

ros e da Escola 15 de Novembro.

—llontem mesmo o Sr. Dr. Herculano de Freitas expediu cir
colares aos governadores e presidentes dos Estados, coannunicando

h 'ou' assumido o exercicio do seu novo cargo. 	 •

--O Sr. Dr. Herculano de Freitas tem recebido grande numero

de cart is, cartões e telegrammas de felicitações.

---0 Sr. Dr. Pereira Junior, que servia como offlcial de gabinete

do Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, quando ministro da Justiça, passara
servir no gablyete de S. Ex. na pasta da Fazenda.

--0 Sr. Dr. Herculano de Freitas 110M3011 limitem o Si'. coro-.
net Ado. lpho Motta para exercer o logar de director do gabinete e os

Drs. FraucisCo Glycerio de Freit •is, Augusto C:sar Labo e Oscar Ama-

deu L pes seus oliciaes de gabinete.

—Estiveram Imitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nadores Ablon Baptista, Felippc Schmidt, José Murtinho, Pires Fer-

reira e Alencar Guimarães, deputados João Simpreio, Domingos

Mascaranhas, Marcolin) Barreto, Cardoso de Alouida,- José Lobo, Au-
relio Amorim, Felix Pacheco, João Penido, Nicanor Nascimento, Tho-

maz Cavalcante e Eduardo Saboia, Drs. Edwiges de Queiroz, Alce-
Nades Furtado, Pires Farinha, Custodio Martins, Manoel.Cicoro,

Carlos Olyntho Braga, Carlos Seidl, Ria ide Pinto, Souza Bandeira,
Maga ha :3 Castro, Franco Vaz,--Mtiffile —Footainha, Luiz Arthur
L pes, Antonio Olymp'e, Nogueira Paranaguá e Pio Duarte . , ma-estro
Nepomuceno, general Claudino Cruz e cormeis Cunha Martins, Sam-

paio Ribeiro, Mira Lima e Julio Cesar.

-- Por acto de hontem do Sr. ministro, mi nomeado Sylvio
lkoclia para o logar de escrevente juramentado do 4° officio de

tabellião de notas do Districto Federal.

I-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
S.iperior de dia, major graduado Sanes de Carvalho.
(Mictai de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de "dia ao hospital,. tenente Dr. 'Joh° Mirabeau, de

promptidão, Dr. Haroldo Lima e interno de dia, alferes honorario
Pinheiro Chagas. .. ,	 .	 . .,	 .

' Dia á pharmacia, alferes phartnaceutico Mallet Soares e pra-
tico Pires de Oliveira..	 ..	 .

Fazenda

-o - bordem no gabinete do Sr. ministro os:

Srs. senadores Antonio Azeredo, Alencar GuimarJo • s e

Eerreit a, tkputados Joaquim Pires, Alvaro de C- rva-

Ilio, Miguel Calmon, João Penido e João Simplido, Drs. Os-

car Corrôa, Magalhães Castro, Canino de Figueiredo, Zozimo

Barroso, Alfredo Cabuel e Braulio Pinto.

-- Fm circular dirigida aos inspectores das alfandega.,

o Sr. ministro declarou que, nos termos do n. 1, lettra a, do

art. 10 da lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, está su-
jeito á taxa do 200 réis por kilo ~ente o papel que remar

todos os seguintes requisitos: udinario, proprio prom em-
brulho, de cio ., natural, espero dos dons lados, devendo todo

aquelle, embora proprio para embrulho, que deixar de ,apre-

s-itar qualquer destes caracteristicos ser laxado de accôrdo

com a 'Mira b do artigo e numero supu,citados, isto é, pa-

gando á laxa de 500 réis por kiio.

O papel importado em bobinas, sujeito á taxa do 10 réis

por kilo, de que trata o art. 1°, a. 1, da lei n. 1.616, é unh . a -
mente o que for destinado á impressão de jornas em machi-

nas rotativas.

— Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento em
que. pharmarentica I). Paulina.,da Costa Carvalho pede per-
missão para praticar durante . seis mexes, gratuitamente, o r

-Laboratorio Nacional de Analyses.

— O Sr. ministro mandou pagar a Amphiloquio de
Campos Tupinambá, invent-,riante dos bens deixados por Seul

clpitão-t p nente honorario da Armada José Moreira da
Costa Tupinambá, a quantia de 1 :541$516, na importancia de
soldo que o dito ()Meia" deixou de receber, na qualidade
veterano do Paraguay.

— Sr. ministro deferiu o requerimento de Francisco
de Paula Orliz, collector federal em Jacarelly, S. Paulo, pe-
dindo inscripção como contribuinte do montepio, visto contar
mais de 10 annos de effectivo serviço publico.

• .	 A's escolas prolissionaes do Collegio Salesianos
Santa Rosa, Nitheroy, o Sr. ministro mandou entregar as -
quotas de loterias a que teem direito.

Ao Sr. oirector da imprensa Nacional o do Patriino-
nio pediu enviar-lhe uma relação. do material cuja cessão pede
o-director da Casa da Moeda, a qual deve vir acompanhada do
respectivo DreCO.

— Por titulo de hontem, foi nomeado Jeremias José da •
Silva para o logar de collector das rendas federaes em Ana,
dia, Estado de Alagoas.

— Respondendo ao aviso n. 939 do seu collega da Jus,
tiça, o Sr. ministro communicou-lhe que, uma vez installada
no Territorio do Acre a Delegacia Fiscal do Thesouro, ex-vi
da lei n. 2.738, que tacibarnente derogou a disposição do'

e
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art. 7", n. 3, do decreto n. 9. 831, o provimento dos empregos

de Fazenda naquelle Territorio ficou sujeito á legilação de

Fazenda.

	  O Sr. ministro p'glitt ao da Guerra providencias no
sentido de ser remettido ao Thesouro o balanço definitivo da

•Direetoria de Contabilidade da Guerra referente ao exercici.o

.de 1010.

— Pelo Sr. ministro foi designado o 2" eseripturario do
Thesouro Sylvio Valentim de Oliveira para fazer parle da
.junta de tomada de contas da Companhia do Porto da Vicio-

ria relativa ao primeiro semestre do corrente anno.

- Attench. ndo á solicitarão de seu eollega da Guerra,
.0 Sr. ministro convi : dou isoneão de direitos. nos ferinos do
arl . 2° do doi : roto n. 8.592. para 10 caixas contendo mobilia,
.ern parte usada. vindas da Europa pelo vapor Arluoza e per-
loncente ao medico Or. llenry Marliengeas, con-
Int:lado para servir no Exercito,

— Por não ter dado entrada no Thosourn o aviso
n, 1,199, a que se refere o Sr. ministro da Viação no de
n. 779, reiterando o podido providrmeins no sentido de,

ser transforida do erediin« Serviço twslnl em g eral», verba 2'
do art . 33 da lei ti. •?.5 ii. a quantia do 7 :0004 para identica
consignação, sub-tilido nCorreios do Estado do Amazonas», o
Sr. ministro deixou de attender (t dila solicitação.

Marinha

.Estiveram 'moí om no gabinete do Sr. 111 in ¡Si.; O, os Srs.
almira n tes Adelino Alexandre Tiaptoo.n cus_
tavo Garnier: Senador Felippe Schmidt: 'capitão da mar e
guorra A li no Flavio de Miranda Corr.". ; enoMo rI	 agata
Carlos ritnorrío do. santos: enpiMo de mel .	 2.11011',1
Bento de Carvalho. directo,. da Contabilidade de Marinha;
ca p itão tenente Adalberto Nunes. assistente da Trispecti.i.a Na-
val. e llimPirpie Romaenera, ornejai de gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação.

— Visitou limitem o Sr. ministro, em seu gabinete,
o Sr. A. T,aurenco de Lalandr, ministro da França, acom-

panhado do consul francez.

— Com o $r, ministro conferenciou Imolem o Sr. almi-
rante Adelino Martins, chefe da Commissão Naval do Brazil

na Europa.

- () Sr. ministro	 (Mo gPiRIP pintados de
branco todos os navi o s da nossa esynad-a. vista 'se : essn
pirolura a de maior utilidade pratica e economica e osiar
accórdo com o nosso clima.

— Foi nomeado para exercer o to gar de h/1111 01 Pa te) do
aviso de guerra ' Vábil de Negreiros O ermitão de corveta Hugn

floure Afariz,

	  Foi oxmvrado do lu ga r de homPfPato d,, tiojo es_
rola Primeiro de Março o capitão do corveta Allwito Carlos
da Gama.

— O 1" tenente Frederico Gonvoia Soledado roi •:xone-
rad° do lugar de ajudante da Capitania do Porto d .-. Estado do
Paraná e nomeado para exercei Jogar de vieo-diti . clor da
Escola do Aprendizes Marinheiros do mesmo Estam).

— Para exercer o lugar de assistente da

— Foi nomeado ',Niro exercer o cargo de	 do
contra-torpedeiro Tripy o capitão de corveta Rogeim	 .0
de Siqueira.

	  Foi nomeado o 1° tenente Cindido Allienurz Alves
para exerCer interinamenti , o togar de ajudante da
do Porto do Estado da Balda.

— Foi nomeado para exercer, interinamento, o togar

Capitão do Porto do Estado de S. Paulo o capita() ilc eorveta
Aristides Gaivão Bueno.

-- Foi nomeado encarregado geral da artilharia •lo en-
couraçado São Paulo o capitão de corveta Thoodoro JartEm.

— Com o Sr. ministr. : , conferenciou, Imitem, em seu
gabinete, -9enactor Felippe Schinidt.

-- roi exonendo o capitão-tenente Luiz Clemente Pinto
do cargo de ajudante de ordens do director da Esula Naval.

- Foi nomeado o 1" tenente Luiz , Alves de Oliveira
•ello, para o togar de ajudante de ordens do Sr. almirante
Adelino :Nlartins, chefe da ccnunissão naval do Brazil na Eu-
ropa.

- Foi nomeada o capitão de corveta J. Barcellos Garcia,
:)ara exercer o togar de immediato do contra-torpedeira . Tym-
bira

-- Foi nomeado o 1" tenente Rodrigo Ramos para exer-

cer o togar de chefe de machinas da contra-torpedeiro ill0«-
Z0110S.

— Foi exonerado do cargo de immediato do • aviso de
guerra Vide( de Negreiros o capitão - tenente Henrique
Araujo.

-- Foi nomeado para exercer o Jogar de 2° commandante
CIO batalhão naval o capitão-tenente Anierico José Cardoso.

--- Para o lagar de IrIrgadu da Capitania do Porto do
.t.stadia do lho Grande do Sul, na cidade de Pelotas, foi no-
meado o 1° tenente Adalberto Recbsteiner.

— O Sr. ministro officion ao Sr. chefe do Estado-Maior
da Armada, communicando para os devidos fins que r, , sol-
ven mandar incorporar ao Cominando da Def,,....a :51)ve1
navie-escola Twatindaré.

Guerra

,A' firma Moreira Ilarbosa fui concedido o prazo do mais 00 dias,

além do estipulado em seu emiti-acto de 17 de março deste anuo com
o Deposito do Material Saudado do Exercito, para entregar ao mesmo
deposito os artigos constantes do referido contracto.

-- O Sr. ministro mandou que constasse do bolletim do Exern

rito o seguinte elogio :

(.0 Sr. Preidente da Republica, sobremodo satisfeito com

execução das obras da Villa Militar, confiadas á capacidade profis-
sional do general de brigada Ignacio de Aloocastro Guimarães, que,

Elo .logar (IP
Museu de Marinha
Tavares.

com-

mandada pelo encouraçado S. Paulo, composta dos na‘ios de com iutelligencia, criterlo e dedicação inexcedivel, N • ae dando caba

guerra Rio Graade do Sul. Alagrias, Parahalw, Souto Colha- deseinpiliho á sua importante incumbencia, o •que ainda o mcsmo

Pamnd e Sergipe- foi nomeado o eapitão-teneute Raul Sr • Presidente teve ensejo do observar na itiauguraão do quartel do

rfavares.	 1° batalhão de engenharia, edificio que, por sua sAidez,

ajudante da f)irectora	
dos compartimentos, observa una dos preceitos hygianicos, preencherái, ' ia Bdwaoheea

foi exonerado o capitão-tenente Raul perfeitamente o fim a que é des!inado, exhibindo além . disso ein seu
cnoucto um aspecto ag,radavid, mania por esse motivo louvar em,

- Do local do immediato do contra-form .-loiro Tony, boletim do Exercito O mencionado general, determinando anu era boi
roi exotwrodo o capitão-tenente Avislides Chlorino Fialho. •
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-- Serviço para hoje:
Superier do dia, capitão Julian° Nunes, Travassos.
Dia ao posto 'medica da direcção de saudo, Dr. Luiz da Bit-

tencoart.
Auxiliar (.10. oficial de,dia, auxiliar de. escripta Calazaits.
A brigada estrategica dl os officiaes para a ronda e li ira o

serviço da 03 inspecção, as guardas do Palacio do Canele, Nlinisterio
da Guerra e . Hospital Central, patrulhas e serviço de extra°, l imaria.

A .brigada , mista dá as patrulhas para as estações do Madureira
e D. Clara.	 •	 .

- Uniforme, 50.

Viação e..0bias Publicas

Estiveram limitem com o Sr. ministro da Viação, em
SOU gabinete, os Srs:: Senadores Felippe Selimiti t, Ra >mundo
Miranda e Gabriel Sal g ado; deputados Maximiano de Figuri-
, edo. Antonio Nogueira, Rodolpho Paixuo, Nicanor Nasciniento,
Baptista de Mello, Cardoso de Mello, Christino Cruz; general
Carlos Sá; coronel- Avelino • Chaves, con.elheirn
maior Jose Bode e Drs. Rodrigues Saldanha, Luiz vau Erven,
ali/. de Andrade Sobrinho, Vieira Ferro, W. G. Almeida,

Christino lIerlder. Souza ~os, .1eronymo Monteiro, Lima
Brandão, José Luiz, Paulo de Queiroz, Francisco Valladares,
Hug!) Stenhouse. A. Kiauss, F. V.. Lockey, 'F. E. Davis, Au-
gusto llygino, Rubem ,Tavares, Chagas Dona, José Amorico
dos Santos, Mario Ramos, Francisco Behring, João de Oliveira,
Pereira Junior, Carlos Vianna e Gentil Castro.

— O Sr. ministro approvou o projecto organizado pala
inspectoria Federal das Estradas, determinando as condições
a que devem satisfazer as companhias de estradas do ferro
que se propõem obter o premio creado pelo art. 38 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorado pelo art. 38
da lei o. 2. 54i. de de janeiro de 1912, para cada locomo-
tiva que construirem cm suas officinas.

— O . ministro .ffittorizou a Companhia lifigynnn
Estradas de Ferro e Navegação a mudar a denominação da
estação do kiloreetro 56, a privir de Guaxup, no prolonga-
incuto de Monte' Delle r Santa Dita de Cassia, da rêde sul
mineira, de Carvalhaes . para a de Vicente CaalbileS, que
relembra a individualidade de filiado Vicente lei teima Car-
valhais e 'que foi 'n intuito qUe presidiu a sua denominação.

— O Sr. ministro autorizou á The tonpoldina Rail-
way Company a reduzir de toi3 o frete da tonelada de café ex-
pedido da estação de Araguaya, da Estrada de Ferro Sul do Es-
pirito,-Santo, procedente de mais de 50 kilornetros dessa es-
tação e destinado á Victoria, por, se tratar de unia providencia
em beneficio da lavoura, que pela estrada transportará, o seu
producto mais rapidamente e de modo mais commodo e que
a ' . .cimaPanhia põe em prática com o fim de chamar para a
estrada a Producção de café de munieipio Affonso Claudio,

I." I 111)11iIii0 ¡Wh) porto de Cach.oeiro. de Santa Leo-

1) Sr. ministro, attendendo a que o serviço está sendo
feito com inteira satisfação do commercio local, approvou
bilrado proposto pela Tho -Amuou [tiver Steam Navigation
Company ( I) II Limited, para o estabelecimento definitivo do
serviço de navegação constante de ,18 viagens animais nas linhas
do t ty ;moei, eli Pirabas, di conformidade com o que está es,
ilimitado na clausula 11. os. 7 e 8, do contrario de 31 de agosto
dt , 1912. eel, , hrado voto o Govmmo. em virtude do decreto nu-
mero 9. ;118, de "i• do mesmo mei e anno.

si. ministro declarou ao inspector _,.."eral de Na-,
vegação ime, havendo rerusado Ttw Amazon Ri vem Steam
Nax igation company, Limited, autorização para importar, li-
vre de direilos bebidas, destinadas a serem vendidas a bordo
dos Vapol'es de sua frota, essa medida s o• torna extensiva a
toda e I pialittwr outra empreza de navegação que, porventura,
goze de fa\ ores aduaneiros.

— O Sr. ministro approvou o horario que a Compn-
nhia Estrada de Ferro -Vitoria a Minas subinetteu á sua de-
cisão, para vigorar definitivamente na estrada de ferro Vicio-
ria a Diamantina, em vista de haver o mesmo humano durante
o tempo cni que foi autorizado prOvisoriaMeOle ter vigorado

lainente satis ratorio e de harmonia com as lie.-
cessidades do serviço e regularidade dos transportes.

— Sr. ministro indeferiu o requerimento em que o
engenheiro João de Carvalho Junior se propunha fazer os es-
tudos do ramal ferre° de Eloy Mendes, na Ode
por não ter o Congresso decretado o orçamento de verha, para
esse trabalho, para cuja construcção e pagamento dos respe-
ctivos trabalhos em apolices do 5 trina-se ilov pSsario prrivio
aveórdo vima a Sul-Mineira, que devera proveder aos eskulos,
em virtude de não haver disposição de lei a esse respeito.

— O Sr. ministro autorizou a Compagnie dos Chcminq
do fer Federaux de l'Est Bresilien a considerar as estradas
que constituem a rede de viação ferroa .da lia li ia divididas.
em dons grupos — Estrada, de Ferro da Bahia e mamais
Central da Bahia e rainaes — em vista da necessidade de uni-.
formizar o serviço de prestação de 'contas, que d actualmente
feito englobadamente para todas as estradas de ferro a seu
cargo.

-- Ao Ministerio da Justiça e Ne,,:
'
ocios Interiores roi

enviada, ian . cópia, a informação Prestada pela Inspectoria
Geral de Navegação, sobre a interpretação que devi , ser dada
ae art. :31 do Regulameldo do Serviço Sanitario da Ciimpanhia
Lloyd Braidoiro.

Foram approvados os novos horarios de passageiros
das Esteadas de Ferro Central de Pernambuco, Recife ao São
Francisco, CondedEn e . prolongamento de Palmeira dos lndios

Picuhy.

-- Foi indeferido O pedido feito por Pedro Massa, do
transporte gratuito para materiais agricolas destinados a di-
versos nuctens coloniaes de Matto Gmosso, por não haver
transportes gratuitos para o referido material.

	  O Sr. ministro indi‘feriu o pedido de aposentadoriit
solicitado pelo guarda-chaves da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Alcibiades Josf'• Ribeiro.

— &Achando-se dissolvida já a commissão nomeada'
para estudo e parecer sobre o projecto de remodelação de es-
gotos da cidade, não ha que deferir», foi o despacho do Sr.
ministro no reqUeriniento de Janowitzer, Wahle & Comp., o
J. J. Revy, recorrendo do despacho de indeferimento na pro-
posta de execução dos serviços do esgoto desta • Capital.

— Foram solicitadas do Ministerio da Guerra, afim
do serem' fornecidas ao das Relações Exteriores, informações
sobre trabalhos eartographicoS e geodesicos, por se achar
aquolle mim inisterio incumbido do levantamento da carta geral
da Republica.

	  Tendo o collector municipal da villa de Nepomu-
peno pedido roducção de fretes para o transporto de materiaeg
destinados á canalização de agua e outros melhoramento: no
referido niunicipio, o Sr. ministro deu despacho de indefe-
rimento.

_ Foi indeferido o pedido de reconsideracão do acto
que demittiu, a bem do serviço publico, do cargo de armaze-

leda'da commissão de que é chefe o referido otliciat so torno nomi-
nalmente extensivo esse louvor a todos os seus auxiliares.),

-- Realiza-se hoje, ás 8 horas da manhã, no quart e l :,.eir'ral da,
Ir região de inlyieção, partida de j igo da guerra. •

Concluiram hontem a licença para tratamento de sawle; Mai
cujo goso se achavam, o coronel Gasparino de Castro Carn-iro Le'ri
o capitão Galdinii Jacintho Perna-mies.	 !,

•
-- Obteve oito dias de dispensa do sei'xir0 ó 2° tenente do

batalhão de CaçadoreS Alfredo Lucilo ,Ferreira .

Apresentou- se á V inspecçãO o , capitão do 2 regimento I 4;1E1
artilharia montada Raul Eugenio dos Santos Lima por ter vindo do:
Paraná com destino ao Collegio Militar de Barbacena , onde va,o,
53r vir.

;
, Reune-se no dia 4 .1 do corrente, ao meio-dia, na sala do

serviço da justiça da 0a região, o conselho de investigação presidido
pelo capitão Jeronyino Furtado do Nascimento, do qual são juizos os
2' tenentes José da Silva Barboske Eneas de Carvalho Fortes.

Pelo ctuartel general da V região foram expedidas as
sanas ordens'ordens á brigada estrategica no sentide de escalar mo inferior
sete pra';as, afim de constituirei') o destacamento do quart el do morro
da Conceição, o bem assim a designação de um medico para faz ar a
visita diaria..
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nista da "Estrada do Ferro Central do Brazil, Eram :sco
1..oilseca o Silva.

- Pelo Sr. ministro foram dospachatios íi,sognintes
requerimonl os

Companhia de Navegação a A'apor tio Alartinliãt.. - Prove
que pagou o sello do ultimo docreto oxpodido a som favor..

Presidonto da Liga Paulista contra a Triberctitos,-... _-_ In_
Poso dos ires volumes a rim so refere.

Agricultura, Industrio e Commercio

.	 Pelo Sr. ministro foram nomeados, por portaria: de g e 11
do corrente, os seguinlos Srs.:

Ilaymundo tia Paz para, em commissão, ex p ila r i cargo
de ajudante da secção do Chimiea da Estação Expirimental
para a cultura da maniçoba o da man g aboira, no Pialthy; Ra-
1diael Loito Vascoricellos, bedel da Escola Suporior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria; agronorno Paulo Negreiros
Cesar, para ajudante da hispectoria do 5" distrielo do Serviço
de Inspecção e Defesa Agrirolas; engenheiro Joso ; Ne're da

•Silva, para exercer o cargo de rhefe da commissão fundadora
do intrico colonial Airticararra, no Estado do Pararia; J9ão Re-

i gis de Souza Barros, para escripturarin tia commi:;tsão Pinda-
: dom do mude() colonial Yapó, no owsmo Estado; Dr. Gastou
•Urbain para, interinamento, servir conto v • terinario da bispe-
cioria de Veterinaria do 8" districto.

- O Sr. ministro concedeu 30 dias de licont;; , , para tra-
tamento de sando, ao Dr. Luiz rtonçalves da Silva, m, ,dice do
uucleo colonial ltatiaya, no Estado do Rio de Janeiro.

- Foram declaradas sem effoilo as portarias que •no-
: mearam o agronomo Philippe Cabral de Vasconceilos e

Dionysio Custodio de Almeida, para exercerem rospeet ivamente
, os cargos de ajudanto da Inspeetoria Agricola do 5" districto e

bedel da Escola Superior de Agricultiira e Medicina Voteri-
:

- Ao Sr. ministro informou a Directoria do Serviço do
'Povoamento que já providenciou afim do que venham para os
'nucleos coloniaes dos Estados, 215 immigrantes chamados por
&rentes e amigos que nesses nueleos se acham, de ha muito.

:satisfactoriainente estabelecidos.
No corrente armo, aW a presente data, já foram drainadas

2.577 pessoas.

- O Ulular da pasta da Agricultura mandou agradecer
ao Sr, Sergio Marques da Silva, residente em Uberaba, no Es-

• tado de Minas Gerais, a offerta que fez ao Ministerio de um
touro caracd, que se destina á funcção de reproductor na Fa-
zenda Modelo de Criação daquella cidade.

Esteve no Ministerio, em conforoncia com o Lr. Pedro
'de Tolodo, O encarre gado de negoeios da Sui:Ssa, que aliresentou
a S. Ex. o Sr. .1: Milller Merian, delegado do Conselho de .Vimi-
nistração tia Sociedade Suissa para o Connuercio e Indusiria no
Brazil.

Aindae em virtude da resoluto tornada de 1. duzir c
mais possivel as despezas a cargo das differentes repartiçõos
seu Ministorio, o • Sr. ministro recomméndou ao Superinten-
dente da Defesa da Itorracha que dispensasse, a 30 do correntc,
todo o pessoal diarista da repartição alluilida.

Esteve no Ministerio, entdomocada conferencia com
o Dr. Pedro de Toledo, O Dr. Boynaldo Por p haf, que. no caracter
de representante da Itrazil Land Cattle and Parkin g Company,
com sd o em S.,.Paulo, foi indagar doi S. Ex. quaes os favores
cOneedid o ns em : lois ou regulamentos para a importação, em
granulo escala, de animaos de raça, ilestinados á reproducção.

Durante O unno findo a companhia importou, Asem auxilio
de VS] 'ceie alguma, 915 touros- e novilhas do' pura raça. com a
despeza total de 479:0398mm.

Pelas exporiencias feitas, verificou a companhia ser a
raça lloreford o ,gado mais apropriado ao Drazil, e dessa raça.
dila pretonde importar, no armo proXimo, li00 a 500 caneças,
, Da importação feda o armo passado tom já a companhia
corno resultado 50 bezerros de pura raça - e tres a quatt o mi:
liezerros mos( iços.

As vaceas mestiças serão cruzadas com touros de pura
paça, produzindo louros do lues quartos do sangue.

Duranti . o anilo Passado'', pelos criadi-n ; es . de todo . o Brazil,
cónforme consta - das ostalislicas • Ministerio da Agrieultom.
foram importados cerca de 500 touros de raça, ao imsso que a
citada companhia importou 915 caboças, sem nordium
orne j ai.	 .

.	 (1 regulamento do Minislerin da Agriçultura, referen;e a
auxilio para importação de animaes, s0 autoriza o auxilio a

-'ida criador, para importação de 10 animam de ea.da eqicrie
em cada exerrici. Nessas condições só o Congresso é que po-
derá tomar conhecimento do pedido da Brazil Land Callte and'
Packing Company. mereeedora certamente do auxilio dos po-
deres publico ns. ima VI miado e esforço que emprega no som-
tido de povoar os nossos campos, incromontando a industria
per uri rnr.

Ao Sr. ministro' informou o Dr. luas Martins. di- f
verdor do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, qtw 	 .

feita a avaliação do gado existonto em 83 municipios do Estado •
de Minas ileraes, estando a resportiva in s :l ooto c ia Agricola
levantando a estatisliva relativa aos 90 municipios restantes.

Exislom, approximadamente, nos 83 muniripios em que
roi feita a avaliação, 3.232.500 bovinos, 1.138.566 CZIN }I dares,
310.786 muares, 205.595 caprinos, 186.150 lanigeros • e
2.330.605 501111

E. F. Central do Brazil

P010 Sr. D.., Humberto Antunes, subdirector da 3' di liSo, foram
designados para ter exercicio: em Triagem, o praticante Virgilio Dias
Junqueira; em Maritima, o praticante Joaquim Siares dos Passos ; •
em Piada, o praticante João Cunha ; em Commerein, o praticante
Sylvio Vieira do . Almeida ; em Doodoro, o praticante Ernani Lopes,
Vieira: em S. Diogo, o praticante Bento Machado Gonçalves ;em João'
Ayres, o i cilegraphisia Manoel Gonçalves Illaranduba ; em D. Clara,
O t31egraphista TInodoro Augusto do Almeida.

-- Deu parte de doente, o praticante Octavio Santos.

-- A estatietlea de gado, de 11 do corrente, remettida. pela
3a dixisão ao gabinete do director da Estrada, foi a seguinte:

Matadouro, recebidas 11 rezes 	 Cruzeiro, embarcadas 4-04 re-

zes; a embarrar, nenhuma; Bonifica, a embarcar, -160 rezes ;
embarradas 400 rezes, a embarcar, nenhuma.

-- Foram enviadas ás respectivas divisões, as seguintes guias
de inspecção de sande:

• Panlitio Antonio -da Rocha, 2.728; Joaquim Martins, 2.729
Mario Zeferino Barroso, 2.730 ; Manoel Barbosa, 2.731 ; Manoel da
Silva Filho, 2.732 ; alentar Guimarães, 2.733 ; Paulino Fernandes
da Silva, 2.731.

--- A renda da Maritima,' no. dia O do corrente, foi de réfs
49:5958200.

_ (Imos-intento de mercadorias, nessa estação, no dia 11 do cor-
rente, foi o seguinte : .

Foram retnettidos 71 carros com 737.513 kilogrammas de
mercadorias, 30 com 807.000 kilogrammas ole wireadorias da es-
trada, e 41 com 617.000 kilogrammas de carvão da estradl,

imprliteão - Mereadorias, 38.200 volumes com 1.317.500 kilo-
grammas; me. rcadorias da estrada, 1.500 (011111PS ('OUI 21;1; ,:;‘); ) kilo-
grammast carvão de particulares, 45.o0fi kilogrammas; carvão da es-
trada,- 606.000 kilogrammas. Total 2.265.000.

Exportação - Mercadorias divorsas, 723 volumes com 56.s07
kilogrammas ; mine tio, 105.000 kitngrantinas ; 40; saccus
Mit 21,623; café, 12 carros com 1.999 saccas com 120.039 kilogram-
mas. Total 367.369:

Movimento do café- Saccas existentes, 6.036 com 365.•178
g rammas; sacras descarreg,adas, -1..200 com 72.609 , 	 i-rammas;
retiradas', 1.422 Com . 86.031 'kitogranimaS; 'ficaram, 5:814 'coro
331 . 'F7 kiloga‘a Minas .

--- A 'renda de S. • Dio go ná dia 9 do corrent , , foi do
2:1038900.

O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 11 do cor-
rente, foi n.seguinte

Importação-•-Morea.dorias, 4.061 Volumes, pesando'', 2:12.13:i kilo-
graimnas; encononendas,. 568 volumes, p-Jsando 13.939 kilogram-
Mas .: total, 4.632 volumes, pesando 246.071 kdograminas.

Exportação - Moreadorias, 5.318 VlIbi	 1WS;111(10 24 ,SI  2 Li-
12 .661	 volumes, ' pa 'Mo 2;9 , 1,s1	 a,.-lo'gra rn mas ; materia es,

grammas; carne verde, 1.109 volumes, msando 211.4S0 kibrramina;;
entommendas, 3.001 volumes, pesando 49.427 kilogramini1N: totil
22.092 volinnes, pesando 833.200 kilogrammas.

•
Prefeitura •

PelirDirectoria Geral 'de Instrucção Publica foram houte.in feitas
ás seguintes designaçO3s :

Einilia'Earidermann flittenc.mrt Cantara, na 2 o s : %31a. fenlinin3
do S .' districto; Maria Emitia Appa dos Satito4, \ ta ti o 61 e Cai'-
meu loriteiro ite Souza Ferreira, 1' mixta do 8°.
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-- Na Prefeitura Municipal pagma-so ai fifiltits ,1, voaeuneutai
d0 mez findo dos profossores primados, do escolas modei r.,gmst::3
de eseolas modele o exp:dionto aos meiam.

-- Na Sub-Direetoria 4I 's Poliei t A Int:aisiratiça q miei !) ii fo-
ram registradas em 11 do corrente, 13:4:3 odiei:tf Ihnriqii. II k. 7.*
guias, na imporiam:ia do 11 . 120$3d9, oritorlas das agi:nelas da Pra-
feitura

luitaiuna : 1533 do onterrantantoi, Já$ do matricula do ca-:s,
los do impostos =o. 22$ de multas;

(rajá.: 214 idisin o WS de linousto$;
LagOa: 208 id3111 tí 180$ do maltas;
g,anto Ata aiio: 110$ ideai;
S. José: 30$ idaan:
Santa Riça: 108 idem;
Fant'Annl: 3itS
Galnlit.I.t; feAS	 *

EllgC11,10 ‘'clip): 30$ idtan, IS 0O do 13113as e 7$ do mitricula .13
cães;

Tduca: 110$ de multas;
Santa Cruz: 2$ da imputos o 27$ do (morram-autos.
--- Foram impostas multas, pw iti:Cac ,:ão de pu.uara., p;105-•

agantes . dos districtos abaixo iadicalos
Da. (voa-.\ 11varo da, Silva -Agastinho, João G. Vallailão, An-

tonio Vigaritiho e Arnaldo lie Souza, do 100$, a, .cada um, par v3.1-
darem leito desnat •tdo, pabra e cota a sita, procale ui das roas
V• .bintarios da Pateia n. 113, • Dalphim a. 31, m ,,r;A a. 2't o •
cniote it. 311.

Do Santo Antonio-A Alfredo dos ft ais Toixira .j Veiga.
Lopm. Trajam), L. de Magalhães, José Fontana:as da Cruz, Santas
Aguiar & Comp. e Xtratsa Dias Nognáira, da 1038, a cada ma. p.)1r
verricrant leite acisla, dasnatada ou com agita, procedont das •aas

1..tvraitio.ns. 43, 43,.83 e 100, • José Bornar,lino n. II o .IV.3:filla
4 I3O) th! S it. 77.

Ha !rajá -A 'Mamai da Silva Amaral, Antall ' ) Ihrps loitor le
Ai:.' l t Goaralve 4 n Jo4,5 Carlos ilaugthroy, 41 , !t 1018, a vala	 poe

toram pa g a a lieaara deste anuo dos seus	 :I 1 . 11 ,, po.
Lopas n. 301, larga-da Pavtina, ruis da Estação s a. o Da-

mitigas Lopis 1. 277.
. 11,t. 1.agirt -A Santos.Araujo & CPUp., te 308, par e

expastos ao pó, geler05 • 110 531 11eVeie . ã Klia n I') 1!'Iti
152.
Do Sacramento-- A Umberto Lino Si Comp., do 1410 ,:, p r falLa da

licatt,:a deste exercido do seu negocio, á rua ihinaral Camara O. 88,
:.wbra.lo;

A João Rire tira Marli:Ido, de 100$, por	 any!) ao ex.) i I1.1 O
ifito do seu neg. 'rio, á travessa Navarro a. 0.

• Da S. Cbrisasão-A Azevedo S.: Corréa, tt 508, por t iram Ira as-
ferido o negocia rara a rim de S. Christovão n. 0•0, s ..in eidgencia

A Ilarbasa & Ferreira, de 30S, por não terem a;wisolit,::,10 ao
vi to a licança do n,,gorta rui Itell .1 de S. João n. 2'11.

Da Gamixia - A Manoel da Silveira Junior, • do 10M. 1 ,0r taba da
lie nra do actual exereicio do sau ne g.,.,cio, á rua	 351.

	M ,y'r- A Antonio	 143-3, par coai	 1,1*/	 rua
Vinte e Quatro da Maio a. 613, eia vasifitamo com riiiha s rvida.

Da Tijuea -A Castro fernan les, de 13eA, por	 coe;arom á rua
Rara() do Amazonas a. 137, som a licença, nein aforkao de .oft a ato.

Da Eng.ntlio Novo - A Agenor Pereira, do 5oS, par das
pulas do seu ileirOCLO, á, rua, tEca da Dezembro il. i, diversas
atuilstra4.

— Foi affixa ,la edital no pradio n. 42, tua os, iii ra.t
tido ag ,.ate d i distrieta do M;y:).', ter . 111A/1 lo o ti ti 1 mstroblo
seta licon 1 :1, afim d 3 nit0 11.1thr ser utilizt lo para ha ii!t m ã *), coal*, alue
a intinia . :ão feita a, sla propri )tario Alfredo Enganio A

-- Foram condoninadas. pela Inspvtoria Saint sri mio Comm3r-
e:o do e Prodnetos Lacticinias, as mstras tio isu.; ilada3 ao
1..ansupt 3 pelos Srs.:

• Alt.01.i'l Alves da Ree'll fra eril^inha a. 1.071), oo l ll	 á rua
II) Vpii •iin ,...ta n. :91; Salrv1i5o	 rent'. (carroiln	 n. -. , rio), A

n ye:lida Salvador Li S, ii. :.;'n ; Antonio ti. Forroira, 	 t	 pralh(tes
• 2: João il. Nati 	 á rut kapirá n. 2) e AntEdo (ti tir i n; n. Is, á,

roa do Mattoso il. 13..
F.wani revistados h) ostaly ilo; e 15 del»;icos 43

•P	 tainratorio ( 1 .1 COO 'r.)1 focam pratie idas 3: a 9.11 1'e3 do
¶1no4ras do leito o mais duas contra-provas.

Foram ainda attendidas set3 reclamai:0:s de pariiular:s.

Adquiriram imrron eis
. Jos/. Raposo de Medeiros, terre:in á* rua Co-Ia L . 	por

8.3008000:
Assoi u:ão ,los Funecionariós Publieos Civis, tema° A rua Dr.

Silva Rabell l, por 5:0008000;

Joao Vasques Alves, predio A praila da Republica ti. 3, por

":1)i)D°.S°01113-" i;apia V. L. de Toledo, terreno em Copacabana, por
É -0:0118t400;

Dr. Ilaymitnib José Nunes, terreno á rua Marinho, por
,	 glisorto;

1:ttb .t13) ParAra, barracão á estrada da Fontaittlia n. 30, por
1:0008000;

h. É:m.10;a C. Madura, terreno á rua Bemlica, por 2:0008000;
13. lmmli't Carolina Campas, terreno á rua General Roca, por

	

1.fr:3(Er	 Littails Lima, terreno á rua Dasembargador Isidro, por
4:000:00:

ant ono Alipia	 predia á travessa Francisca Zizi n. 23, por
2:00080.m:

.JtW Eis uo d .; Paiva, predia á rim José Cio:alente as. 27 e 29,
S)p i,::3)::: h);

NI. Fortes Vidal, terreno eia Ipanema,' por
j2 

	

iiani	 terreno no mesmo local, por 1:3315000;
D. i:andi . la S. Mesquita, terral)i no ta :sino local, por

3:i00$014.

Requerimentos despachados

	

P.	 Sr. prefeito:	 ,

	

AH/	 Chader .& Comp., Ferreira & Duarte;
Jer~11141 liebello de Lamare (contra-almirante), Lourenço
& ;,	 s e Pinto, Irmão & Comp. - Deferidos.

Safad, Costa Braga & Comp., José Silveira dos Ne-
ves. João ',abanca. Manoel Francisco Hypperte e Standard

Company of Brasil. - Deferidos de accórdo com a infor-

	

mai' n .
	 Salomão. - Deferido quanto á falta de v:sto 113.

licença.
Antonio Vicente N'arella, Antonio Simões da Cunha. A. G..

-Fontes. Antonio Joaquim Pereira, Brandão St Lopes, Carva-
Hut & Maredo, CalT1110Cilii0 6G Oliveira, Domingos Teixeira, • Do- •
.minges 1'11101,i:4i, Eduardo da Costa Guimarães, Francisco Elo-
gio) de Anuiu Me, Francisco Carelli, Gabriel Thai:, J0n:114.m
-Coelho & Coam., Joaquim Soares, jobé Joaquim *de Oliveira
.sompaio, .1. R. de Figueiredo, Joaquim Antonio de Carvalho,
Maria Augusta, :Marques Sampaio. Manoel Ferreira, Manoel'

Vernandes, Math ias Baroni, Manoel Duarte Corrêa, M. de
4:arvatim S 1 afin. Manoel Marcellino da Silva. Souza Oliveira
& Comp. e The Rio de Janeiro Tratnway Light and Power:
Co,	 - liideferides.

Pelo 1 ir. director geral de Policia Municipal:
lfimorio ilarg,e1 e dosé de Almeida Lima. - Deferidos.
lberacio Antonio Ferreira e Marianna Castilho Barata.--

Ceai fique-so.
i-:1-ursto Gra r, os,'. cpmnello de Oliveira, Pedro Ferreira.

NIelle Santos. S. A. Casa Ratmier e Vietorino Gomes Guedes.--:
.Satisfaçam i si exisenrias.

AnIonio Cardoso de Sá. -- Junte a lieença do negoeio.
José Maria Duarte e José Rodrigues da Cunha. - Juntenf

a livença do exercieio anterior.
.Andrade & Comp.„loaquim Gonçalves Aras, João Mar-

colho() e Vidor Nunes. - Juntem a licença do corrente exer-
cicio.

padua S; Comp. - Juntem a licença da pharmacia.
Sik eira, Machado & Comp. - Juntem a licença da Casa

ma ti' iz.
Humberto da Silveira Gomes. - Junte procuração da in-

teressada.
Manoel da Silva Almeida. - Pague o Imposto do t

cliente da petição.
Directoria Geral de Instrucção Publica:
Pelo Dr. director geral:

ta tio da Silva Casas. - Indeferido.
I 1:111 . 14,1 .h) Geral de Obras e Viação:
Pulo director geral:
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico (a. 1:2 .540).-4

ivr,ride.
nnel da C. Brandão. - Só ao proprietario Poderá ser

conv,.dida a licença.
Paseboal Voz Otero. - Deferido do accérdo com a Mor..

Jose'. dos S. Braga. - Indeferido. •
Pela I* Sub-directoria (Expediente e architectura)
Miguel Maici. - Certifique-se.
doaquitn G. Teixeira, Gonçalves Vianna & Comp., Rever(

Domingues, Rosa G. Taneo de Argaez e Arcelino de Jesus Il.-,
Certifiquem-se conforme o parecer.
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peia ..2"	 a San e ,• • 11-tilo .
circuita:criação:

João da Lamine S. .Paulo. - Indique rua i'!"'''1,•ão
local.

Pala 3 Stili-direcloria (Carris, N)arbinas 	 E/aelricidacla' :
Sariele. Ationyma du Gaz de (tio da .1;	 ia (conta;

ns. 2.811 e 2.817. - Apreseula contas da w	 ii	 111 1 ) ¡ III-

traelo.
Au g uslo ,1, A. da Cosia. - Compareça.
1.Eandido 1-tar1(ta, Dr. .Antoni 	 \. la Fonseca„loariiiini Re-

bailo e Dr. Aunou . Araripa.	 liefavidos.
- Pala .1" Sull-nireeloria :Obras parlicularas
"'Mana P. de Azevedo Soares. .3illonio N. H. 'do Prado.

V. Trinaudatia (Ia Santa Cruz dos 31ilic•ras. Etii-gdio Faria e
José Carnairo.	 Passein-sa alvarás.

31arl ias	 eabra	 Comp,	 sikracain a E. , N E E.,,, El cia d a [ai.
nyonisio Heitor, .1. C. Ele sotiza tul lua. Evaristo de

L. Torres, de A. Ca sta. Jose V. da Almeida, Aguada
J. da Cruz, A. Nlairiz do ;;;It.tradit Coração !e Jastis„Adriano
A.. Palio, Alfredo da Nlittlos Paranhas, Anua I/. Vidra, Aula-
nio 11..liorgus„Tosé	 P„ssos e Francisco Nunes da Costa. -
Passem-SP alVaea:=.

(;( 1 111';'llta de Santa Thalaza a joão da Cruz Salvava°. -
Passem-se al\ arás, 	 tivet'i•M) l'0111 ils informações,

Iliclura 8. Vasvan. - narrato a. 1.183, não perntitte
conaassão de livença.

José J. Pare;ra da Cosia. - 	 al\ ará depois de
.assignado o termo.

Joaquim (Ia Carvalho 13. 	 Passe-sa alvará.
- e iretuw,crilm:50.
Adia R. da Conceição. - tussa-si' guia.
Laura It. Monteiro 1. - Compar , t•' •. para sclarecimenlo.
Galdino .J. li rgas. -- Sal istaça as f,NIalle1.1-
AlliOrlil) M.	 o numero exEleto,
1,a01101 31. Costa e I'vaiwi sco J. (., Itarr,: k .	 .satisfaeam

exigi a ' ias.
- cirrurnseripção:
1). Laval„loamiiin A. • de Souza e Adozinda Helena de

,Souza - Sal isínPant as rxiÉ.-naias.
Ul yssas	 Metido:iça. - A licença não pE n tla ser concedida.

Recorra á atiloridade stilwrior.
mato Cavila:. Bastas, major Luiz de Andrade e Or. Pe-

lagio V. do Nascimento VarrIla. (TraN-ass-i tio Casiallo it. 8 a
12, rua Francisca 	 ns. 10, 51 e 59 A. e travessa Gosta
'Velho ti. 20. - Pulaiii	 ialui!ni'.

Eduardo lieis. - 1:011-mti1 1 (az".
- 3" ra•cunneripção•

D. 31;icha1o. - 1/afarido.
latplis1a.31hIlar	 Comp. -- Passe-"-o guia no referente á

placa: quanto á Ialailata, indateritio.
' Charlas Bonavita e R Alses	 Comp. - Habitem.

Julio C. 31 arado.	 passe-si, guia.

- 4" ciccurwcripção,

latiz A. P. 31; eido (Á-adição n. 613 . . - Pague
fação.

- 5' eiratuns; ripção •
João F. R. ftlSlOS. -	 guia.

Guimarães	 Comp. - Ingam as
laboletti.

Manoel J. d" Cruz. - O projecto não está de accArdo
[com a lei.

Fraurisco A. Rollo. -- Calça a rua da Avenida.
Antonio Hardy. - Conclua as (duras e volta.
Niaaj " (i. miatieiro. - Comparara.
Manoel F. da SiKa nJo,é C. de Barros.- - Podem ha-

bitar.
SiltilSo Esbar:a. - 1 4 de habitar.
Itomnaldo J. de	 Salisfaça a exigencia.
AcIalbario A. da 31. Andrade. - Pildaria o louro no

:Alinhamento da roa.	 •

Corotial	 C•Eitizans. - Stilisfaça a exigencia.
João da S. Araujo. --- Pode habitar.
Anionio R. d ., Moraes,. - Para o que requer não precisa

de licença.
Domingos G. Il. Torres. - Passe-se guia.
Candido V.. P. Peixolo. Passa-sa guia.
Anna C. de S. e Silva. - P5414[ habitar.
Carmen Aleno,.	 Pr.,.jecte a área sita- clarabOia.

• Arlhur Cia	 Souza. Passe-se guia.

• - 7" rivetinis(...incilo:

flodolpho C. Silva.-- Pótle habitar.

.,i'llf 1,15,1, .Ill'ila,, - n-,)'lla .,S Wall! aN.
Jose 11, 31arlms e Maria V. Aias da Sika. - Passem-

..lo--;;• F. Lago o 31ano[d J. Pereira. - Poc14.111 habitar.
_. itria 5 , sulE-I)irarito ia (f.aria 1.:;11.1:1SIPal

1111.gis S. ('alta! Mello. - Compareça para explicações
St E ll--tiil'arfOria (li' pandas - prpdEal.:

11 ',: t in T '1111-11ira 4.1:1 8[ P ,(Mill '[ 1111•i; o.- 111 , 11 s aVa-:-a II l' 1:8()0$.
((,1,1i,•,,a I'. VI, ira.-- Hum por 3:anu:solai.
..11111 n ItiII Vali ENVell.- Ideal IMF 1 :'-'llesil(H).

4'e , '“)	 1,.	 .F.	 Cila 1 e!.z .-	 ítielli	 par .i:(.1111.,.11(1(1.
1;11'1:t II. .1.Ives 11:Erhasa Nanes . _ 1 1 0. 11 , E ,, E • 12 Enii0000.

Alfredo I,. I'. talavas.- Idain por 'E...2onsnao,
" [ doma !' E• de Alm e ida.- Ideia por 3:G0W:zona.
Just.' C. tia Silva HiEsiE s.- lilain pia- 2 •ArEtr..-nuo.
rsalial da Souza Il. Pu lixolo._ ide l ,, 1.)E . ,;•,800sotio.
Leopoltlina timuto • .- filam p( t i	 1:3-.:115000.
1 r[iniugas I'. f.oita.- Idem por 2 :100800o.
EAnlanio P. das Naves.- Exanara-sa.
Eulalia 31. de S. I.ope , .-- 1.ititeilliu O lançairuatto á vista

das informações.
Cambito 31. de Oliveira. Ilarlanci" da A. G .-41‘•1 Et e ou-

tros, Manoel N. Gançalvas, Rodrigne„ irmão f , Jeronyino F.
Alves.- Reei i fique-st..

Canil:nal() [Ia A. Sampaio.- Nada lia que ulefarir.
l ' a lli, l'orlunalo. Franci sca ,I. Antonio, naidindo il.- , C.

Hignaira, Manoel J. de Souza Viainta, 31;inael J. Correa da
Cosi". .1ns: .. NI. Dias, Marin A. de 31eilairrs.. Mana 1 31. Pavikr.
Joaquim Alves P. Juninr, Manoel J .... maet i a[10, Anna dp ,b,...11,
(1. Pa peira. Maria V. llodrigues nancts, C,[ t•ilio 6. Vall,:so,
AnIonio da C. Itibairc[. 'Manual A. il. In 5: i!\ a. .1111(ado E.
F: q•les, 31anool .F. Brazil da Silva, \limoal h. Sixas, Antonio
E. Fortes. el ON( '' H. da SilVa, .luãb I I . da Vaiga. .Jus 8.s. da Ro-
cha. 'Viciaram 11 da Silva. Aidoe '1 ,[ P. de Eslue-int . ,rifailtlinl
(:, manieicos, Leoli de V. 'Von Schilgen e Tlierbpliilo I.. Ili-
1.•eb o de Varizi.- "E'ransfira -se.

Augusl . L. da Paiva Azeveilo, no.:, J. (1;1 )osta (inana.-
rãas. 31;moal P. Ittinião, zat l y 11, Elam.k. ,,y Et. ,b ,..,-, E , 1.1. pt.i.eira.
-1 irgitlia :11. ..1i(iet`iea, 11:1110e1 C. de :MIMOS. G.Iiillelalle 1' . . da
Silsa, Joaquim It. lir,Edisla, Joaquim 31. Nogueira, Ertiettioso
A. do Lemos Souza. .1[ . ão S. da Andrado. Antonio M. Martins
liainão d, Hastos, Carlos tia S. Jappert, Maria de Andrade,
José Montada° 31aciaira, 31.11/1aus N. ltrandão, Paulino A.

.•[ ( i " 'reinihula„Toarptim (:a l.rainhy. Lião p. istoares, manoe1 Si-
ittõi-s, harotairos do finado José Pinto, •latmel R. de Almeida.
31;111ilda [ia S. Lima, Aaluitioi 1'. dos Sauto.s. -Xillutito 1.. de
Paiva A.-/i.vad!., Carolina 1. de Matlos„lose P. da Costa Niat.-
ias, 3Iaria da .lasos. João I , . da Vaiei'. Alfr•Mo R. de S. Pires,
Antonio .1. Rodriguas, Anlonia .1. /los ;Saldos, Atilonio .1. (ali-
111Cilã i 'S, !.1:il.a .1. S)'Ita. '8) ivin da C. 3i •?..s.alli:irs. Ceopolditia,
31. Alvares, Antenii, It. Leilão, Avaldamiro Anionill e Iloinão
.3, da sika.- salisfaçaiii as exigarcias na fih • 11111 [1;1 lai.

lial,osto (le licenças:
Pelo prafaii a:

jOst n I.. de Casfro. 31. Lopes EA c iII'., Pildo (A. Vai''' ia,
Armes & Comp., Luzia ,A Sante,. .1• -e. .fa Araujo. .hise de S.
Ctir n alho, .1taidanitin NVatial. Mann. I Iguaa...• ,A Filho. Jul ião
.1.- da Silva, João tia Asstimpç', [, .1. l'e• • .-oi ,• Hareollt s, Ga-
iiialtt 1. de Leitura, Josi• NI, Farht. Jos" Corre". Alfratio

31. Coa l ho, Ar[‘ai s tx 31oraira. Jose 31. da silva. Nela ... Voa-
,,..a , mama.] 1:osa , mor.. nt[jpid E a ., Torres. II ' 4  t'. nn ,, Ahlleida

IS n IlIvi - cio C11 ,11 .0, Tliv011Mill l',011;15„ifli '. 	 Al.	 H 'tilo,	 Alailoai
S. Olivairit. 31[Itutal Canlarino. João A. Junior, Francisco NI. .
la aairdo. .10-[ , R- Nlaeliath.	 "ici,icii, ,	 (tf , 	;•-: 0,1:..n. .\ III oil Et i ;,.
l 'e• -• ATI(leade, .1 tão H. Vi ,, ira, Freitas Itranco. Eavr,,ira & coror,„
Lopes [0[ Almeida t\- Filho, Ft[tiseatt tA 'Finaras. Vietnia Aijar
slva tA: .kielrat.1. • . Inas ,A OliNeira. J. l'aNares 3lairella s e An.
batia Gmiçalvas. -- 10•fari[10.

3law." • 1 da M. I: i gueiredo. -- Nor., lermos tia informação.
//ias da Cruz, 'I'llatithro PatrovisIes, Rodriguas tA. Silva

e .All'redo Guimarães. - comi•Eareçain,
Pela sub-diceator:
LIAI(' G'alleS & Natio, João P. 131artinst. Gomes Junier &

Comp., 3Iaimal S. Froitas, Antonio Fernandas, ,1 [se AI. da.
Silva Rosa, J. Cruz Vieira e 111ancial A. Ribeiro, - hei'-

1'idE. Passos Soares. - Requeira -em termos.

1 '..e (" 01 1 1Y. Nlaia & Domingues. José 1(, Itaslos. .1. ti. Martins &
3. S. de Azevedo & tonip„ Silva & Rodrigite ,,, , Pedro Sar-

Comp., Flandazo Maahado, José Peraira is; Comp„ j ."ão O. Car-

i

0.r n so, CoP11)() & Fin.J.;..,,do, Mau! aio á: Valrlite, iNligual f'ar-
(pipira, A. .1. Pl' i- ''. '' • Cl-1 ra, C ., etima & 3Iarlins r M'• mia
L. tia lincha. - ‘4 •1 1 - ' , ou as exigeneitts.

-Z1S

SiII1Õe$ dimensões, da

proro-



	1.211	 51.689

	

0.052	 37.382

	

59.578	 18.635

	

26.388	 30.092

	

53.109	 21.663

Prendas de 100:5000
20.9i8	 57.338
44.603	 40.570
63 594	 10.934
55.570	 24.014

. 68,358	 32.375
. 9.107	 31.811

3.180
66.830
46.360
23.000
20.220

53.329
68.101
3i..121;
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Licenças
Pelo Se. Prefoilo:
De 90 dias, para tratam ,,no de saude, ao guarda munkipal M

',N., / Sergio dos Santos Mesquita.

Movimento deo3 hospilans

O movimento do Hospital da Santa Casa da liscri'ordia,
dos llospieios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista. de
Nos.sa . Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, cio
durá, foi no dia 10 de agosto de 1013 o seguinte:

Nacionaas	 Estrangs. Total

Existiam 	   815 785 1.631
Entraram 	 06 16 42
Sali irá in 	 30 27
Padecera tn 	 9 3 •	 12
Existem 	 833 771 1.601

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicus foi, no
inczina dia, de 1.021 consultantes, para os gimes se aviaram 1.107
receitas.

Fizeram . se 53 extracções de dentes e 115 pequenas operaç,-,,s.

movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia II de
agosto de 1913, o seguinte: 	

ishicionacs Estrangs. rotii

.

O movimento da sala do banco o dos consultorios publicos foi no
mesmo dia de 1.160 consultantes, para os quaes se aviaram 1.2:5
receitas.

Fizeram-se 52 extracções do dentes e 169 peauenas opwaeftes.

Cd)hulario
' Sepultaram-se ,no dia 7 de agosto 12. possam, sendo: iimi-

naes 31. e estrangeiras 8; ,do sexo masculina 26 e do sexo fnuinino 16;
maiores de 12 amuos 30 o menores de 12 annos 12; indigentes 13.

Malas do Condo

Peto Artantd, para Balda, Recife, Nla.lcira e Europa, ia 1,i,b.)a,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o iate 'i, n P
até ás 8 1;2, ditas com porte duplo e para o exterior at :t ás O
horas da manhã.

Pelo Itapuea, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até' ás 8 12, e ditas para o exterior até ás O horas da manhã.

Pelo Lige,. e Dnea de Genotne, para o Rio da Prata, rembuido
pressas ate ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás O
horas da manhã.

Pelo Verdi, para Santos e fio da Prata, recebendo impres ,as até
ás O horas da manhã, cartas para o interior até ás O 1 , 2 ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Byro,), para Bailia, 'frindade, Barbados e Nova Yuri:, rec,i-
bondo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o , interior até
ás 9 1 2, ditas com porte duplo o para o exterior até ás 10 horas
da Manhã.

Pelo Tibor, para Algar, Malta, Fiam e Trieste, te ebendo im-
pretsos até ás 3 horas da tarde, objectas para registrar até ás 2 e
cartas para o exterior até ás 1: horas da tarde.

amanha:	 . _
Pelo Oronsn, para S. Vicente, Las Palmas e Europa, Via LH )0a

rwehendo impressos até ás 8 horas da manhã, objectas para registrar
até ás 6 horas da tarde e cartas para o exterior até ás tI ilül'aS
manhã:

Pelo Pasma; para Vietoria, Bahia, Maceiti e Recife, PCYCii,"11•10
impressos até ás 5 horas da manhã, objectos para registrar até as
O horas da tarde de hoje, cartas . para . o interior até ás 3 1 , 2, ditas
com parte duplo até ás 7 háras da manha.

Velo .1t/av»a?, para Victoria, Caravenas, llhéos, Balda, Penedo a
Villa Nova, ret2b,mdo impressos até ás 6 horas manhã, objectos para
registrar até ás . 6 horas da tarde de hoje, cartas para o interior até
ás 6 1/2 e ditas caiu porte 'duplo' até ás 7 horas da manhã.
'	 Nota - Saques para 'Portugal o vales postacs para o interior
nos dias utcis, até ás 2 1/2 da tarda. •

Recebimento de encommetulas para Portugal, Aceres o Ma-
deira'nos mesmos, dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
ve :;pera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa , ex-
ceptuando os da, Compagnie Mossageries Marititnes

i 
e entrega tatus

bem nos 1110S1130$ ,dias, das 10 horas da roanhã ás 2 da tarde..	 ,	 .

1,,oterias

Itealizoti •se l i mitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
edito, fiscal	 Lo lioverno, a extracção da 3' loteria da Capital
7 leral, plano .3	 sendo premiados os seguintes titinieros

Premias de 30;UUtláUOU.1:0014iJ00

02.563 	 	 30:0008000
55 485 	 	 2:000S000
7 111. 	 	 1:50.0SL00

40.33	  	 1:0008000
23.832 	 	 1:0008009"

Prendas de 2005000

17.183	 39.8,38	 37.701	 33.751	 30.22	 52.232
63.699	 29.216	 6.613	 20.670	 55.382	 11.872

22.775	 47.206	 60.896

• Approximaçõ.:s -
02.362 e 62.501. 	 .	 ,..00$003

Dezenas
62.501 a 02...370 	 	 30$000

Centena
62.501 a 62.600 	 	 105000

Todos Os numeras terminados em 63 teem IS o os terminada
em 3 teci» 2;'?1, exe qui:ando-se os terminados em 63.

PARTE CMERCIAL
Rio, 13 da agosto de 1913.

A ,gsrun:As GEI1AES

Dia 13 - Cooperativa Militar do Brazil, ás 5 horas, geral extra-
ordinaria.

'	 Dia 11 - E. P. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para prestação de
contas e eleições.	 •N'iação e Construcções,á 1 hora,para prestaçãode contas e eleiçias

Dia 16 - Empreza das aguas de Caxambn, á 1 hora, para re-
forma o eleicão.

Vidão biternacional, ás 2 heras, para alterar os estatutos.
Forca, e Luz de Cainpos,á 1 hora,para prestacão decontas e eleh:ti
A. jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, Para contas e eleiçõas. 7.;
Dia 21 - Companhia Commercio e Navegaão, ao meio-dia, para

prestação da contas e eleiçõa:.
Dia 27 Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, par

prestação de contas e eleições.
Dia 28 - Banco Mercantil do Rio dc Janeiro, a 1 hora, part

prestações de contas e eleições.' -

ENTRADAS DE CAPITAL

uA Nacional uma entrada de 20 ^',, ou 20$ por acção, até 31 do
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Materiaes de Construcção, 03 juros do suas de5en-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desdelá..
Fabril de Sedas Santa Helena, o 60 coupon do semestre, desde,. já.
Companhia Brazileira do Lacticinios, os juros 4o suas debenettres,

desde ja.
Fiai Lux, o 3° coup-m do juros, desde já.

Existiam 	  833 771 1.604
Entraram 	 47 15 62
Saliiram 	 34 02 56
Padeceram 	 ,i, 4 8
Existem 	 812 760 1.602
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A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencido:,
Companhia Industrial de Celltdose, os. juros .do 11° conyoit das

dell:nitriras da 111 série.
Companhia Contros Pastoris, os juros. vencidos e os titules sorteados

paul () zsiginoody, os juros vencidos.
companhia Força e Luz (li t Pah»yra, desde já, os juros vencidos.
companhia Brazileira d Lactieinios, desde já, os jures seneldos.
Flurnitionse,de Força e Luz, os juros do semestre lindo. 	 .
O I . atz, O ";" eoupon de juros, desde já.
companhia:moreantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de

referanios ao 2' ronpon de seu Q111presu mo de 2.000:0005, desde já.
hividendos:

• r•eidos S.Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro semestre.
Banco tIC Credito nora1, o dividendo do primeiro semestre.
Empreza de Eleetricidado e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 175 por acção. .
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ por acção,

desde já.
Hanco da Província do Ptio tirando do Sul, desde já, 110 0 divi-

dendo de suas ao»es.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo tle 10 ".'0,011 28 per arção,

desde já.
Banco dos Fouccionarios Publieos, deSde já, o 4i" dividendo de 4$

por acção.
Companhia "jalão, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos- Cometa, o dividendo do semestre. lindo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do pritiwiro semostr,..
companhia America Fabril, o 29' dividendo do sc , mestro findo.
Companhia Madeiras Narionatts,desde já o dividood,)dc! OS por acção
Tecidos Santa Helena, o 6" divid.ublo, desde já.
Cervejaria BraInna, thsde já o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.
Alves Mandin & Comp., o dividendo do segundo semestre.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 38° dividendo semestral.
Tanbat .% Industrial, o 25' dividendo de 85 por orço\ desde já.
Predial e do Saneamento, desde' já , o divitlendo do 1° semestre.
Iocativa e Coostructora, desde já, o dividendo de 10 ". por ;meã°
Tho S. Paulo Trainway Li ght and Powar, dasde já, o coupon

doolividendó. de Hl .% por aoeio •	•
Companhia de Seguros B enzi!, o 'dividendo diol semestre ,desde 3á'
Caixa Geral das Fatnitias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

do 1 do_ setonibro.
Marquos, Marinho & Cmnp.. desde já, o 1" dividendo á razão de

42°,',omm2Is,Iucã. • 	 ;•,
Nav Pg'ar50r,r,da...,,Ainkioiiao0').tiidie	 13!-:hiklirAsipori.,acção.
Companhia' ManniactOra'de totiser‘ as Alinienticias; desde ra, o

diNidendo semestral. 	 .
lu Instrial Sul de Minas, o 11° dividendo de 3$ por acção,
V. C; dó Jardim Botanic6, tb.sle já, o 126' dividendo.

O CAMBIO

O mercado de cambio abriu e finiccionon houtein em boas ondi-
cs ti esirthihdatle, havendo pmicos tomadores para, remessas e
raros vondodoros tio letras particulares. 	 .	 .

li Hanco do Itrazil imunes:e vara os saques a•taxa de 16 1/8 (1:.
os ostrangeiros a 16 332 d., todos com dinheiro para loiras 'de co-
bertura a 16 O (t •4 'e 16-5'32 d.

Foram tladas e mantidos as tabellas officians de 10'110-e
16 1/8 d.; pelo banco do' Brazil e as - de•I0 1/16 e 16 3/32 • d .., pelos
estrangeiros, .assim tendo fechado o mercado calmo e inalterado.

•
Tisx.vs OFFICIAER

Banco do Brazil

Praças :
	 A 90 dlv

Londres, por rire 	 	 16.1/10 a 161/8
Pariz, por franco 	 	 .. 	 	 494 a 5591
Hamburgo, por marco 	 	 • 3733 'a 5730

Praças:
Loodres, por pence...., 	 	 13 743 a IS 15/10
Paris, por fraco 	 	 $601 a $598
Ilatinoirgo, por marco 	 	 $712 a $730

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 .;•-•	 $597

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	 	 1,5G87

Operações:
Dançaria 	
Particular 	

Bancos estrangeiros

Praças:

Londres, (por pouco) 	
Par:s jpor franc.3s) 	
Ilatintio . ;,- 'At	 tuarco) 	

Londres, por pence 	 .. 	 • ..
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Balia, por lira 	

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	
Idem, (por esoudo).. - .
°atras cidades, (réi;• forte) 	
Idem, (por escudo) 	
Ilespanha, por p..soto 	
N tva York; por (Iodar 	
Austria, por !teime 	
Turquia, por penca	 •

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por pc,,so 	

Sobre taxa:
Ca6'. , por franco 	

!	 Operações realizadas:
flane:trio 	 	 i
Particular 	 	 ...

A DOU k.

,	 Os traia	 veriftea 1 . 14 Imiiit .. n o't	 t	 1' et 1 • .	 .11»ra
tivcsse havido re .2.111:1 W1 .1 1 1110 I e ou.;	 4111I'.13,k I
ràdos, por iss	 o,t t..: ft . ;i. ra ZI it •	 •	 ' • 

tices (*()111	 otre mfirtts	 e	 '-
!	 Aphlitotz •gerar`: estivera . n . u .m to.nto tua s	 e: as' •ta-''

(limes e onttilicipa.es,
1`3 papei;	 j	 r	 ila..itil s	 ,....1.)trt	 tIt i	 it trios

olles em otanditt°ost dt baixa. apotro.,leu lii divohimia.;
sobre os da Bocas da Balá I., ali	 ali p;,1,,m„...

.1,. 1 .10 o mais rego] ,to sem i 	 •I c,t.o	 (rNI(LIII(.:.I:1
itI9t0qfr11.45 e vep.hts

Vende1ur0.,	 i'lprui,./lCS
í Apolièes geraeS
t	 .
Antigas, rt % 	 . • -	 .•0305000 .. 02,5010 •
Provisorias, 5 r. , . 	 	 9155000	 00.1100
Einprestimo d .o- 1903, 5 ..;- 	  -I :00050on • ..nuas000: •
Linpre.titno de 1909, 5 0/„ 	 	 )e.o0S000	 88;iS ,011
Emprestimo de 1010, 3 °I,	  	 8005o00	 700:1000
Vinprostiino ác 1911, 5 °/„. 	 	 twogünn	 • ssosouo
Emprestitno de 1497, 6 % 	 	 . - - .• ., osí;5u00 .

• 't

SSIn S01/0:
47,:4;t)(1.

liSiS(101j

i	 Debentures:.
f1ocas de -Santos' 	  .	 194$000' '' 1n3006
Tecidos Carioca 	 	 '- ,-	 '	 4955010'
Tecidos Progresso 	 	 2015000	 2110500;)
Mercado Municipal 	 	 2015000	 )200S500
Tecidos Alliança 	 	 '2015000 '' 498800C
America Fabril-	 	 lot45000	 —
Tecidos Confiança 	 	 "1955000
',feridos S. José 	 • 	  - 2005009	 --
Fabril Paulistana 	  ' 4855000 ' 455000
Tecidos Botafogo 	  • 101500b • 19115000
Teeidos Corcova do 	 	 .200500i).. 1985000.
Conipanbia I.1 •17 SteáriCa 	 	 •2025000 '" 49•8so9O,Fiat Lux 	 •-	 • '	 - .202500 -:- """" . '

•

A' vista

—	 101/8
• • 16 -5/32

A sk	 ák; .V'ItSt3

"10 1/10 a 1• 6 3/32
• a •591

733 a 73i
vis,a -

4:; 2712 a, 15
$1102
5712 a

	S39t; 	 .5:;90

$301 a 5,!13
t'S.t71 • 1 "5 ao

5? r,)

	

:150 1 0	 .; i;t)
"

35120'
13,16

:ISI n

	

35 .,0 .	 )

	

10 1 1 16.a	 3 •

Apoliees -stadnaes:
1:0005.; 5 0.4 	

(to 1005, 4	 .	 .. • .....	 .....
Pio, de 5005,,6 %/o 	
Espirito Santo 6 °` 	/O

Apolices inunicipaes:
Einpr. de 1906 (ticin,) 	
Idem 1906 (port.1 	
Linprestiino de 1909 (port.)
S.:. 20, ouro, port 	
.t 20, ouro, nom 	
Camara de Petropolis 	

• •'• •

885000

8505000

2035000
20 1.5:;00
4785%00
2895000'
2 905900
2005000

2.0•;.$000
2005500
I 7-05000
2805000 -
'2855000
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Tecidos Brazil Industriai 	
Nhainfactora Flominens ,	 	 1..,,-')N1
Tecidos S. Pedro (I -! .‘I( . i Mara 	
S. Paulo a Goyaz 	
Tecidos S. Feli‘ 	 	 1935000/
Transport. , e Carruagem	 	 :20.'n )01)
Linho Sapop-miba 	 	 2.)'15000
Industrial Campista 	 	 202S0)0
Tw.idos Petropolitairt 	  	 10 :'. i 00
Tecido: Sant.) .-\ lei‘o 	 	 t ',V; n 11 111
1i.111C,) UlliãO de z Paulo 	 	 —

Tg,\ItT(1 (1T (,'11.\I,

'.11111 È(1

1'. '1111)

I	 1.)
N., `n 0,1

Ido	 m	liitm 	 m

	

e,	 elhor orim

	

.t	 1)01' isso

	

 eilltrOS	 1• n )11 n 3111 5	 IVCIIs'ir;1141 I I VII;11,:1-5 ... n 	\ lireIN	 S i:111 11111a
aS boi ias

II iu	era para	 1,01.11/ti-a ;tda

	

il	 ¡uai: (les(iivol-
vida,	 501)	 1111.'	 1)1	 I )	 issm a	 1';i ieci , )nar ein e.stado
firin. ,,sit e	 mco	 tenmd,cia.	 p1101 111.11 11.1,11.

	

11511101	 II'	 II M[Ia	 III,	 i	 •	 ';-‘ 1 !	700 e.
';'scp. ) sobre	 t ,vp . ) 7,	 0-) 00.11;mal,)res, em par', s., uivei giram

p1.)	 5.
	1(1i1,),	 1 'V atii1 a CITAI 1	 1t1	 i.111)01-

13 - 11't	 II! 100111	 .0(10	 ,111r,t 7.:1"J n.1.;
1*.wIrtial) O	 lo Mal(	 lo e 0111!.).

110 M E.vro T u) DIA

as

1)1 1,S.(	 .\11:11C ‘111111.\S

Foram r. ,gi , trado-, li	 10111, os segunit^.s negocio::
A socar : l'or kili,,g',211•00.

2:i0 saccos bran..) rry :, ..11 stip 0..ior, (.1 ,., Ga i np)s a 

:.11:g2:0

;):111 d	 Hmito:,	 e, I) on	 i i r.,,m. :1 	
2 110 ditos, idem. i 1.-nil . ti )vo, id slii , a, 	 	

1
1iii) dit./s, idem, 1.1-m, sIJ C iiiip is , a 	
DM ditos. i lem,i 1 . mi. i I ml. a 	 	 S
Vil) ditos, In ISCa \ i r?' II 8:111 , i . ior, ili r,amp vs, a 	 	 5300
.13u (tios, is1,011, rezol ir ila Parainl,i, a 	 	 S210

D.)cas da !labia 	 1 0 3 	 	 180700
Ddas, 100.	 704300
Was, v	 :0, dia, 10o 	 	 73So00
1(1,115o :a,	 1	 .-.1 , 10, "4 	 	 220 . 000

112,5 ..11; I n res
lio!!	 . 11) . )[) ,	 203 n 0' O
, eido	 20S000
T,:cil . .)11otalO:41), 10 	 	 10280 O

lAgoslf) (10 1912,

(,'ontpait ' n ias

LUT11.1S
flanco Cr,;dito !leal	 7 	 	 103.3j00	 10.).53,i0

Ac,x;Co:s	 1.1LVE11 ;AS

Comp.
Ilanens:

Drazil 	 	 23 i:.4.100	 2i i:),$ n 1
Coitim veiai 	 	 21 1;5)00	 21) ,.Ill()

	

20:;iai0	 -);frn 101)
CIfi1linere10.. 	 	 r5.1
Llvoitra 	 	 ici-.S.100	 103801)0

Companhias de 1,,vi,3,yg:
Animo% 	 	 .) I iO31) 	 21 10U0
( mil:iço:a 	 	 ii 1)
Carioca 	

reovad ) 	 	 • `,2.);(110	 20 i;0..)0
Progresso Industrial 	
tIilllu S11po1e1lll./11 	 	 3o1)000
Petroirilitioa 	  ..	 .soo,)
brazil Industrial 	 	 2lii :0.10
110111	 200	 ) r)	 —
S. J0;1(1111111 	

Sezoros:
Argns 1'11011111:311Se 	 	 02 rz;000
Sul .‘inPrica 	 	 1:0)0 .(1,)0
Vare. g istas	  	 ,:;$.1{1
Uni)i; dOS 1'1'01)1'k:1a l'iuS 	

1 n 111-,1111i:1 	 	 2:;11;iiir)
C0 n •n ril.:1(::1 	 	 7:;`:1);)1)
C1'117."'Ir) dO Sul 	 	 1
liit ,g ri•I	 70:01n
Brazil 	 	 :iO4 ou
In 1-1011 .1710.1111 	 	 21Se 10
Previdente 	 	 330 o:r)

Diversa ; :	
r, 1 1 ) , ) ; . a g - r n
Ilar.'a	 1)101.) 	

88 ,‘ 1129 ()Dor • zt	 da llal(ia. 	 	 715,1)0	 -."oS n 0.1	 r. l'	 1..sm-),..iim-,

'1' 01:15e CJImiza(,:to 	
:NI.	 S . .1 ,,ro:ivron 	
1-1:I',1,.-; Sol Iiii. ,-M . a 	 	 7::) s:1', i:0;)°0

oos0oU -	
0 i;•.11,1
ir,),	 ..)	 non em 	

3..iscoo
i,:. “ ) i

Ani .-'1):I.,mi 	

Des 1 	 ! .1	 j'olo., 	

N'en:la ,. d..cia:- toa.::

1;; . :1.11)10

3.0o0
7.710

2Á ').',;11iLotm . ia,; N te.i.maes

' Ca-a Viv 1,1i 	
,E. F. Vidoria a lilia  -

Transporte e Carrtiagoii-; 	 -
ia-	

E. F. Norte do lirazil 	 	

38s.,,:00	 3 . !ii..,.100

4 I 5:alt.1
;,',11;g0':),)

E. E.	 ;oy	

1:.: !I, 

i Por .1:i.i

i I). sh o 1111111111 i do in - 	

.ii-I:lv 	

Ile,de 1 de HIli ) 	
1a.sag..m1

38.100
Palra ti	 s mla na , 331 ...,'.!is.Docas de Santo: 	

''.21.):,..9)1'..,,,'. ',.(l.'); (nu' 	 "O
5

' ; n ;! n ,} . 1) (o) 1Pecas de Santos, 111)111 	 .

Melhoram:n/1ns 110 Mar:1/11CW 	
Glitrn, Pa,tori, 	

:i'iS0:1,)
	 015  n :)0 1

-	 I	 Sio :k CM 1 * c 2." ..n.ao;:

,lAvimi:. n r) 1.sa-via.zrico
gaCC3,

Cervcjaria Pwalinia 	 	 30.).i..100

Nacional Mineira 	 	 203S,;000	
2.1(,,,,;),:))..1)	

E

	

,J)	 Dito anierior 	
ntra.ila de li (:110 II 	 	

OSaneamenlo (1 , 1 11;0 	 	 __	 2S! ..5.211

-- - ---
VENI)xs 0Fr1(.1,•,1.:i	 Total 	

25....6131.,3,)El) bal'ill I ?4 deli oit,,,:n
Antigas, 5 vo, 1, 1 	 	 r.1:: ,;.; 0.1

,,,.,,,:.i.)0 . Stock actual 	 	 251.70'rDitas, 5 ":., 1 	 	 	 , 	 •
Ditas, 5 O '0, '''	 0,-,40,10 '
Ditas, 3 o ',„ 1, 2, 3, 6, 10 	 	 o?...r.; wii 	 ENTrt41.).t5.ut.c.1ls.ut1.n nas
Ditas, 3 ","°, '; 	 	 02550011 ! Sarea
Provisorias, 5 °, 1	 9)ez•vio, 5, 13 	 	 Dia 1 a 11:	

Til] ‘grs.
.,	 1

[Unidas, da 30:1S, I, 1 	 	 02iis soo	 e, F. 5, ,,-,/) )1 boa 	
Ni. : 10()	 E. E. C -1ral 	 	

Z./5.777	 3.32:',.020
E mprestimo de 010, 9 	 .	 .	 23.8. 1 3	 1.10)350 oI .. :3;0800

2Emprestimo de 1909, I, 1, 10 1'..i, 20, 20,.28, 32,37 	 8' ', S: 1 00	 Por via niaritima 	 	 ';.33
Einprestimo de 1600, 10. . ..,„. 	 8118000
Einprestimo de 1009, 100 	 	 .50,M	 Total 	  	  ----8-1i.-7,1',-):7, 7.1:27-.1:7-0

:11ttnicilmes- ••
,,,,, . . .	 . .. , ..	 Dia I a 12:	 Saccas	 Kilogrs.

Emprestima de 1005, port., ;1, 124,, A,21,,',j0. ,, „,....	 201Suou

	

63.;J7	 ',..00:. ;2.0E. F. Leopoidnia 	
: • D . tnees	 - • 23,523	 1. 430 . *.i ll

Lavoura, 10

2
Iki;o7't(.))(:)100	 1E)Or rvi.t r i'll‘tr. ililina .. . , 	 	 5.32:1	 .	 331.30.	 .....	 . 	. 

lercantil, 5 	 	 --- -- - -• - - -- -
Braz.F- I. , 0, 10, 20, 50, 100  .• . •	 230000 '	 ToIal 	 .

.417 01: e	 !ferars

0G.213

5	 II	 II	 II I	 Ii	 II	 II
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DI,4111	 wes

Dia 12:	 Sac,•as

Estado.; 111lo : 	 	 9s1
Europa 	 	 3.6:iS	 219.18o
Rio da Ptato. 	
Pacitleo 	 	 —
Cabo'	 	 —
Calxitagvin 	 	 1.010	 60.600

Total 	

De 1 a 12:	 Saceas

Est (dns LM tm 	  12 't 1	 76s.om
Europa. 	 	 3' ' r i ;	1.923 doo
Rio da Prata 	 	 -i ';'.:S	 16:... i.S0
PaCilien 	 1. ti 11	 98.1: i0
Cabo 	 	 —
Gibi-á:te:em 	 	 7 s .21	 109.440

1).?,s.da 1 klo intik) 	 	 237.012	 11.22.520

c,- Nein vai;	 nnon

(	 Ide )

N. 3	 	  889)0 .a 9S3lari
N. 4 	  SSa'D a 8;70)
N. 5 	 	 SS'1
N. 6 	  W00 88100
N. 7 	 	 78;!:0 ,, 758,0
N. 8 	 	 78;0!)	 751100
N. 9 	 	  6S.Wo	 780kiti

EM SA:ins

O 1113"C,V 10 (1'; ca 6, Ilt'Si 1)1'M:a 	 dou ante-bom-em, firme,
com (i typ 7, .n : n ti cop • li)

3101. 111 . 1 .:	 41,	 qic..--tç e o,	 III	 9.972,	 t.,/);10

possui°, ) 1°:/t0-°. ihn' .1n:1 11;111y 5s.	 saceas.
Dosdi I (1: :12. cata-ar! :1 4;1.111	 ::a	 d	 ;51.313

(k (1,1e 1 ( 1 1 , ) un,	 1.111.002	 s , n h o slock do 1.61-9.013
saccas.

1:1'1'1Ius CoNSU \111i111S
Evoll, n,;;,..., do ultime lechtene+110 dox bolsas de coté

Dia II:
Nova-York, alta de i6 a 21 p n Titn,, na: op y: s , do 18 C. no dis-

ponivol do lhe e ki!.. 1, e. no kh, sanurs.
opção de •;,(•,,W n i•(),	 evutimos p31.1114:!:k.
Ilavre, alt	 x, 	 oewiinos.
airão de, soiolubro, 49,7a Yr:ta(os por 5()

bti a de 2:',	 :,0 pám,,Crs
oprj-,„	 :1()	 por I 2 kilo.

iy ary ,1 ee 3 ó.
(ipção ci j set-mbro, 12 sh. pá . 112 libras.

1113111.1, 1 ENDAS

BAsas	 Saceas
Nova Vork 	 	 42.1.000
Havr • 	 	 30.0)0
Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 5.00o

Total 	 	 190.000

1ND.1 CHAMAI/

N1.1a-Yi:rk, inalterado.
Ilambo .. 2,,, alta de 25 a 1 pfekini,k.,,...
II	 inalterado.

tl n ' IMENTI lá) PONTO
x .rumms no 01 .\ 12

Ii llosorio — V31/1)1' italiano Alw . ) . ilo, eloomamtante
Sookkierlakid.

keluis e escalas — Paquete franvez Lo (as-
. (i(/, I .11. • , e0010. • 01' - '1+.1114 , ftkrbol, passag , ros: Maurice Malan! e

•,1(: , 2. 11111e.	 Concepcion	 Planes, M.
Maria lEsso: seis kmk terceira classe, e 102 em

11 .\ 01(00 . s t10;: 3iallt0S.
:	 n S .A11'1' , e	 1)10111el, inglez Byeon,. com-

,	 :nau, passa;:e;!.(!s:	 Augusto lawvin,	 lir. „losk',
Pan i n Leit e r'.0 K111'0 ; 1 Vinkilia. Eduardo I:Jkox,

li, ! ; ac.„,•(-	 .-mkitora,	 Roberto (. E1111-11111(1()
• 1. ,` em 1 . ( . ( j ra classe, e 153 em transilo; carga

á No; 'ir!	 i 2.av.
é e scalas -- N'apor inglez Lord	 coai-

leanda	 ":„..:•.carga. O Aluai
É1e '.'n ON a Vol . ];	 Ptiealati — Paguei ' , inglez 1-'er(ii, com-

mandanle l i envice. pas sageiros: llenry Emerson, IM:r.vel
And!. w S. Iddings,	 Marrello Itainho, M. de Moreira e
senhora. David liainugarlen e ran4ilia, Dr. F. (aldeirão, llose

N i '!!P 1\	 M illan	 mu 2" classe, e nove em 3'
elas e e mais 122 em transito: carga a Norlon Nlegavv.

1)e E: ernen í escalas — Paguei ., allemão Coboro. coto-
mandànli , Luser.. passagoil'os; Erhakall	 Anton
Hans Steil ia,i, S. TE da Silveira 1,olm e Se111101'a, (1. 1 n 111i111111,

A111,1-010)	 Ley, Malhilde	 Au-
gusto .los(", de Carvalho, Manoel Cardoso e is-enhora,

kloorg Weber; 100 em terceira classe e 151 em tran-
• silo: car ga a Herrn. S(011z.

.\" 1,V11 Vol k — \'apor inglez Strethspeu. cotnniandante
('1(1 -0 ao Lloyd Brazdeiro.

Ele B01'111 .̀ 0S e eca las— Pa(illete franVeZ	 C0111-
tuatfflante 1.1thkkski, passageiros: Benjamin Gibevga, A. A. kle
VascOocI , E- ,- Mak, e si:Mi n ca, 197 em 2" e 3' classes e 213 coa
trans i to; carga a Antunes dos Santos.

De S. João da Barra Paquefe nacional S. João da
13o;yo. ( . .milroavikinni e Valente: carga á Companhia S. João da
Itarra.

lie Fitinquergue o escalas — Vapor f rancez Villa de /tone»,
contrimcdanik , 111c-aukt;	 á Charge.irs Ilounis.

:-\•,,,,k,00k _ z Oris go, p ornnum-
alinde V! arsen, passageiros: Oclavio Porto, Samuel Domem-
berg . Williams Pico, Manoel de Pinho e Silva. II) ern 2' e (31
em d' classr e coais 226 em Iransi1o: d'arga tu Mala Real.

1)o Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itolingd,
commandante Rol:h:sun, passageiros: tenente Erakiejsro
arte. Gregorio llacrocas, Roberto Frand,jo, Trindade Dene-
gas. Maria da Paixão. Anioni(i Machado, .los(". Vieira Fi g uei-
redo, :kspiraide Luiz França de Albuquerque, Luiz Suada. Dr.
Firino lálvid .1nna Porl e lla, Jacq ues Jcssourolb
lenenie Nel ,on de Souza. Dr . . 1,'.dgar Chermont, João da Silv:k,
,\ In- (da. Pedro Fonseca. 1,po Sandy, Armando Estevos. 1.11kki-
sin Antirk".. Chul Nomer, Azis Mansur, Armando de Vascon-
cello. :To:agoiro Calazans, C. Willi:kkus, Humberto A11111.11eS,

1 P Arnvando Tromposky e senhora. tencille Milho Ache
sonhora. .10 , 1 1 N1111PS Nlargues, Joaquim de Itezende.

ale Souza. Joaquim l !k!elkado, Quintão, /1driano
Pereira. Ilosm , (1la Mei : zes, Albino Nogueira. Gabitto de Vas-
conceitos; 81 em 3' classe e 12 ena transito; carga a Lage
&, Irmão.

D1: 110:CU:11 smiip.ks no DIA 12
Para Callão e escalas — Paquete inglez ()Osso, levando

um eas,mgeiro.
Paia Gultenhurg e escalas --- Palmeie sueco Soeria.
Para Nova Drleans — Pa Cflle IP inglez ('manos.
Para Paranaguá e escalas — Paquete nacional Igualo'.
Para Símios — Vapor Cl elga (7«oloisv.
Para Buenos Aires e escalas	 Vapor inglez [Mofei,.
Para Carla gena — Vapor ilaliano Afirer.ifii.
Para Las Palmas — Vapor ingl , :z Lopd itotrio.c Prra San) os — Paquele allemão Christioos

março	 Para S. Mal hens e escalas — Paquete nacional Mayrink,
levando cinco . passageiros.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete inglez Araouoya,
nPssn g eiros: Julio Pos'ini, coronel Agnello Correa da Silva e

Antonio Martins e familia, A. liavidson. W. E. Carson.
E. T. Corfiehl, L eonard Taltáit, Carlos Jose Rodrigues,

Dia 12:
N o va-l'ork, alta do 1 a 12 pontos.
lla via , . alia de 25 a :io centinto.
lianWurgo, alt III 7:; a 1 'prenin.
1.'dnirs, alia do O d. a 1 -h.
()pç()
!lavre	 Stembro 60, dezembro 00, março G0,2:1, e maio 00,50

francos.	 .
Ilanibarg4-•Satenkbr4 V;;;0, dezembro 10,30, suark:o 19,75

maio 1-9,75 prenniu.s.
Londr.ks	 Setombro 1. 3 shs., dezembro 13 .áts. e 3 d.,

43 suis. e 9 ci. e maio -11 sio. por 112 libras,
INTE14SIEDI 11110

k, alta^parcial de 1 pint..).
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13 Entradas em
14	 Sabias mu .11....-.....• 	
18	 r.'dst.• , :icia em 12 	 •	 11.101
14	 Mercado frouxo.
1-4

I-
11-	

ObserrariTes

15	 Aterrado de Liverpool, inalterado.

Fardos
13 Da Par.•11y1fa 	 	 500
IS	 1),,	 8
15	 1:yralo do a zsticar:J.;	 Saccos
15 Eltradas mu 11 	 3.
15 Sab	 usidas e	 11 	  2,4R8

\iten

Mercado frouxo.	
138.157

	

Ari 	1. :cia em 12 

As entradas (oram:

JUNTA

Mercado de algaulão:

DoS CORRE'fOlIES-13

Ii
1:1

1:1
1'1 Fard03
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1)T TI TO CWFICTAT,
	 Agõsin drf 1913

1)lii10 de -Siffrza, Ti. Rume, Edward Stuart, Elvira 1,3 ‘. Bi r,
Itlacedo	 21iiar. Liberal.° de :Nlaltifs, Heitor Prole , . I.

Onislaniino, .1. (lemes Pe reira, L. 13. EIIiULIII, nille. I).	 i,•o-
alerson, .1ntonielta 11erniain,	 ahil Lacazi. \V. 1,
PetiL PiCPPO Grosselin, Ailalberio de Souza, mine. ii. \I.
S\vearvilgen e filhos, (Ionia,ge 
theron, Elina Santos, 12'. Asai/der,- 	 13ayeti, 1-
perkin: 29 em 2° e 18 em	 classes.

Paru Bor(Vos e escalas — Pinmele francez
fi ar, inISsagCiPOS: M. 1101)CPt, n1/11C. Favrian, Loa i	 .
1t. Plaina forte, E. Eliarles Vaulelel, Calha rina

3lonlias, _Xdolf Graffuncier, Paulina Laurel e filho, I n litenel
lUmn Cheri	 Lili Ahansinnon. I boi

ellautard, Beneville lIenry; 23 em 2' e 87 em 5' ti
l iara Buenos Aires e escalas — Paquete alIeniivt(- I. Ha.

cornmandante 1,noser, passag(f 'os : A. Schulor, M.
Dautibin, 11. Aderse e si nhora, 	 Timm. .1. W(111,-

1101...4.
VAPORES Eztl,EllARCS

AJcnova e escalas, Dura di Genova 	
11in da Prat3, A rbviza 	
()frios do norte, lietoria

	 •
Hamburgo e CSCALIS, Corrientes 	
! lamlnirgo e escalas, Coriloba 	
Nova Voa, Tennyson 	
Calláo e escalas, (»ousa 	
Buenos A ir,-s e escalas, Formosa 	
Portos do ()orlo, Pará 	
Ilio da l A ra ta, (olambia 	
Rio da Prata, Sequana 	
Beco is Aires e escala-, ()ceado 	
I'd11.04dO 110PEO, AUM.:W/1W 	
Portos do norte, !ris 	
Santos, ÁV/1 varra 	
Santi.s. harearlart •	
Nova York,	 Penedo 	
Portos do sul, Anna 	
Ilamburr‘.„) e escalas, K. P. Anga g t . 	
Pwlos, do sul, Saiamo 	
Portos do norte, II•thia 	
Portos do norte, Sergipe 	
Portos do Sul, Papem 	
Buenos Aires e escalas, , Cup Fi.rislerre 	
Portos do norte. Iri c 	
Rio Grande, fi uti,t,ie 	
Hamburgo e escalas, CoMoba 	
Hamburgo e escalas, Asaorion 	
Trieste e escalas, Sofia Ilohenberg 	
Southainp0al e escalas, Alcalá 	

	e escalas, 11 apoia 	
Santos, Ré- Vittorio 	
!lio ia Prata, Cap Roca 	

	

o da Prata, Siara !Vez , ida 	
1; n •lova e escalas, Regina Eicaa 	
Rio da Prata, Antazoti 	
zu3p3 e escalas llopernaa 	

Portos do sul. Laoana
Riu da Prata, Proc-ence

tinos .1ires e e , c;ii.is, K. 17. Abgast 	 	 15
Nal:ti e es,.a I is, (vi 11,7,) 	 	 lu
Santos, 11 th,',u,. / 	 	 1i)
Natal e eSt'al,l , , co', it -to 	 	 i
l'Ort,t) (I,) 'z til, 1' itt,, , I i 	 	 lit
Lai;una o c.•,..alas, Pritdeut , , cle Morar'. 	 	 	 46
NI . un.viS t; est t1-1 , ,	 ;Ioc,,r1. 	 	 • li•
Hanihiirtio e e ( . .11 . ;-,, ( -10) Pinisterrc 	 	 17
Nlailtexi léo o e.,ila s , Jupiter 	 	 -17
Ramo.; .tyr ,,s e e-.••;las, Ab.: rio, 	• 1S
l'Iorilimp 1-: o (,-:,..t1:1,:,	 _lano, 	 	 .1
Ihmhttr,. , 0 ú N. • Al. p.:, (;/(trum . 	 	 l8
liio da 1'1'MA ,	 .• ,)11 , 1 11A . ',I4Jeg 	 	 IN
R p lIOVO C n-•.• calas, lu : - Vittorjo 	
Hamburgo c esvai is, Ca 11 li Oca ...............	 1.:
P1reiticti o escalas, Sieri-,i Noro Ia 	 •	 	 1:*
S . )11f1sailyt.i i l o r! ,. en Ias. .bwizon 	  	  .. 	 2l)
I; in da Prata lie,, fiii 1 Er!”,1 	 	 20
Nlacáo e evalas, I' tran/i 	  20
"

	

trio Alnic ,. 1 , ,,zelLi..:, Ihig para 	 	 ',I)
\ rarliú t s n ,,,, III 4.:, li-ti,, I ,t,	 	 	 20
Mat'sPiha 14 e e I,s. Pr,,r,..okc 	 	

1

	

. 	 21
1•• 	  

2d,ra.)vid..- n o e- 'ala ., Ilinas Gentes 	 	 21
_NI tná rJS I! e n C:111.8 1)(1) ., i 	 	 22• 	

CAMARA snvrireAt

E 110EDA min,0.1.1CA

.‘ e oliccsoraes min las de' 5
Apolic ,.se,',) s a/s ,1/ 1:a31Z,
A nolic3s i na	 ,1,• 1:003S, 5 °/. (tilo' is nr ivis 1-705).
.\ polires ,1 empr,)stialf 	 19 At, miai..

ss (1-b	 111.1ilieliffl '13 1133, 1)9.'1 	
Dite ; Lavoura	 Cima] /cc,,,
Bane.) vlo 13ca.zil 	
!line() \lereatitil do Rio (hi lati,!iéti 	

	

i•n i )anhia [heis itt 11abia. 	
com;laulli,t•Tnido:
h-brotares	 Botafogo 	

,!.,en/,?,,,,,s \Ian•ad.-) Municipal 	
D&etilvii'.e Itei lo (1) Linho do Sapopeinln 	

Vendas a prazo

100 Companhia Ruins da Bailia, y/c, 30 /h l - 	138000.

•
,
I

7 I

8
5.
9

5

9

2i1

CURSO OFETC' ui. e n E 1.:A Ma°

Maças

zobre Lan Iras 	
Sob! ,..
.., 00r,, liam . , 11....! n 1 	
-,al)re (alia 	
- obre Portugal 	

1,1	 'obre Nova Yuri*	
3	 ibra ,e ,..Pliiia	 utn ina3,13 	

1
h	 luro nacional	 ein vaie, , , oor 1500)

A' vista
15 15 1,

5, ()
5-.11
5' •i.)
Ç2'.1s

'3	 I 3
1:; .)25

1;jóN7

92R (40
925h) 1:)
90i< /0-
8a2:3109.
20' -I Ou,
1n7S u)().
23

221R mi)
19's 10(1.
202S110d
2033001)

s A•Totaria. via Gamara Syndical do Rio de Janeiro, 12 de agosto)
21 de 1913.— A. Simonsen, syndic3.

VAPORE.; A

ito da Prata, Verdi 	
Rio da Pra ta, 1);ic-t
South:Imolou e escalas, Arli .pi:a 	  .. 	
Porto \logre e escalas. 1/arica 	
Antonina e escala.s,Philaililphia 	
Viciaria, Cande laria	 Tf	
Portos do horto. ilassuc41 	
LiVar 4100i e C.-:e i las, I kons 	
\Ia	 e escalas, Formosa 	
Villa Nova e escalas, Ayntorft 	
S. Fidelis . e. escalas, 8. João da :H tri.a 	
Nova 0:-1ans,
Santos, Tennyson 	
Ignape e escalas, Villa Rella 	
llor,léos e escalas Seciaaaa 	
II	 b tirgo e escalas, Na varra 	
Poluis do norte, Manaus 	
Soiltliampton e escalas, Descado 	
Trieste e escalas, Cvii aibia 	
Iguala) e escalas, Ilaperuma 	
Porto Alegre e escalas, Assii 	
13remen e escalas, Discendart 	
Ponta da Ar3ia, A rassuabg 	
i:ara.vellas e escalas Carolina 	
porto Alegre e oscalas. Assd.....

•

1 	 IN 0E11	 1 	 1 	 1111
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Observações
As entradas furam de Campos.

Mercado de café:
O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado Vendas de

t.:;11 sacras, na base de 78700 e 78800 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.306 saccas, ao
preço de 78800, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 4. .817 sacras.

Entradas conhecidas:

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Leopoldina
E. E. Central 	

O syndico, J. SCVCrin0.

RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

11E2 DE AGOSTO DE 1913

fenda arrecadada no dia 12:
Em oneo 	
Em papel 	

Total 	 	 30:1378073
Renda arrecadada de 1 a 12 de

agosto de 1913 	  4.120:5785190
Em igual 0eriodo do 1912 	  3.576 : 9538603

-------
Differença a maior em 1913 r	t43:6218593

Recebedoria do Rio de Janeiro
ilEZ 1w ACOSTO DE 1913

Renda arrecadada dos dias 1 a li 	 1.121:1678201
fenda arrecadada no dia 12 	 	 125:1798874

Total 	  .1.016:3478075

Em i gnal perficido de 10(2 	  1.171:0:1384Y2

	

AMID•n••••n	

MARCAS REGISTRADAS
N. "2,-.2:13

A marca acima consta do seguinte: Um quadrilongo, represen-
tando no centro um dragãe. Na parte superior e ladeando o dragão
icem-se a; seguimos palavras: uPhosphoros de seguranc, a-Resistem a
toda humidade - Indu gtria nacional - Dragão - Companhia União
•- Porto Alegre )1. Na parte inferior icem-se tambein as palavras:
“Marca registrada,. A Companhia União, estabelecida nesta cidade,
adoptou a reterida marca para phosphoros de sua fabricação. Porto
Alegre, 4 de junho de 1013. - Pela Companhia União de Phosphoros,
Alexander Beekmann, director.

Apresentada ás 10 horas do dia 13 de junho de 1913. Secretaria
da Junta Coininercial de Porto Alegre, 13 de junho de 1013. -- O se-
cretario, [piaci() Loureiro Chaves.

Ai chivada sob n. 2.213, cai virtude do despacho da junta, em
sessão de limitem. Secretaria da Junta Commerrial de Perto Alegre,
17 de junho de 1913. - O secretario, Ignacio Loureiro Chaves.
N. 2..213, 20 exemplar. Pagou no primeiro exemplar 68600 em es-
tampilhas fedcraes, provenieittes deste registro. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 21 de junho de 1913. - O amanuense

Allonso pernandes labeir0. Paga ao fiscal 18000. Secre-
taria da Junta Commercial dc Porto Alegre, 21 de junho de 1913.-.
O amanuense interino, Affunso Fernandes Ribeiro. Recebi, (Mario
F. 'Teixeira, official.

Certifico que a marca de phosphoros Dragão dá ,Companhia
União, registrada na Junta Cominercial de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, sob n. 2.213, foi depositada nesta junta étn 21
de julho ultimo, com um exemplar d'A &cif:ração . daqiielle - Estado,

em que sahitt publicada. Eu, João llygino de Araujo, 2° oficial desta
untja, o escrevi.

Secretaria da Junta Comercial da Capital Federal, 8 de agosto
de 1913.- Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no valor
de 15100). Pagou 1$ de emolumentos ao director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial).

Os abaixo assignados, estabelecidos testa praça com negocio dO
ferragens, miudezas, tintas, inches, ferros, cevada e machinas,
adoptaram a marca acima em volumes do sua importação para (Whe-
n:1nm' outras semelhantes. A referida marca, que só é empre gada em
volumes importados, consta do tres letras do alphabeto, dispostas da
seguinte fórum: E 13 11-conforme Lambem se vé acima. Porto Ale-
gre, 4 de junho de 1913.- Bromberg tk: Comp.

Apresentada ás 10 horas do dia 13 de junho de 1013. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto Alegre, 13 de junho de 1913.- O
secretario, Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob a. 2.214 em virtude do despacho da junta,
em sessão de liontem. Secretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 17 de Junho de 1013.- O secretario, Ignacio Loureiro Chaves.
N. 2.214-segundo exemplar. Pagou no primeiro exemplar 68600, em
estampilhas federaes, provenientes deste registro. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre, 21 de junho de 1913.- O a ma-
intenso interino, Alfonso rernandes Ribeiro. Paga ao fiscal IS. Se-
cretaria da Junta Commorcial de Porto Alegre, 21 de juiiho de 1913.
-O amanuense interino, Alfonso Fernandes Ribeiro. Recebi.- (Ma-
rio F. Teixeira, ofiicial.

N.
Marca que usam Bromberg tk, Comp., estabelecidos nesta praça

com commercio de ferrageus, metaes, tintas, miudezas, etc. , para
differençar outras semelhantes. Representa olha tuna cor0a, vendo-se
na parte superior OS dizeres “Cevada superior ' . Nos lados ve-se
tambem escripto «Marca registrada,) e abaixo ,,Liquido 150 ks.,. Os
abaixo assignados adoptaram a referida marca para a cevada de
sua importação. Porto Alegre, 4 de junho de 1913. -Broniberg A
Comp.

Apresentada ás 10 horas do dia 13 de junho de 1913. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegre, 13 de junho de 1913.-0 se-
cretario, limado Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 2.215 em virtude do despacho da junta em
sessão de hontem. Secretaria da Junta Commercial de Porto Alegre,
17 de junho do 1913.-0 secretario, &meio Loureiro Citares. N. 2.215
segundo exemplar. Pagou no primeiro exemplar 68600, em estam L

-pilhas federaes, provenientes deste registro. Secreta tia da Junta Comi-
mercial de Porto Alegre, 21 de junho de 1913. O amanuense inte-
rino, Alfonso Fernandes Ribeiro. Paga ao fiscal 18000. Secretaria dà
Junta Commercial de Porto Alegre, 21 de junho do 1913.- O
amanuens , interino, Affonso Pernandes Ribeiro. Recebi. °ciado
Teixeira, oficial

Is.
A marca acima consta do seguinte: Representa um colono segu-

rando um arado. Na parte superior desse arado loem-se as seguintes
palavras: oColono marca registrada,. Os almixo assignados, estabe-
lecidos nesta praça, adoptaram a Kkferida marca para os artigos de
sua importação a saber: Arados de qualquer especie e feitio, cultiva-
dores, grades de dentes e discos, correntes, semealeiras, ceifadeiras,
trilhadeiras e centrifugas para leite. Porto Alegre, 4 de junho de 1913.
- Brombery d.: Comp.

Apresentada ás 10 horas do dia 13 do maio de 1913. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegre, 13 de junho de 1913. - O se-
cretario, !riflado LOttreir0 ch«CCS.

Archivada sob n. 2.216, em virtude do despacho da junta, cia
sessão de hontom. Secretaria da.Junta Commercial de Porto Alegre,
J7 de junho de 1913. - O secretario, limado Loureiro Chaves.
N. 2.216, segundo exemplar.

Pagou no primeiro exemplar 65600, em estampilhas federaes,
provenientes deste registro. Secretaria. da Junta Comwrcial de Porto
Alegre, 21 de junho de 1913. - O amanuense interino, Affonso Per-
nandes Ribeiro. Paga ao fiscal t5000. Secretaria da Junta Commer-
cial de Porto Alegre, 21 de junho de 1913. - O amanuense interino,
Alfonso rernandes Ribeiro. Recebi. - (Mario F. Teixeira, oficial.

Certifico que as marcas de ferragens, miudezas, tintas, inetaes,
ferro, cevada e madeiras E 13 El, de cevada, Cortia e de arados, cul-
tivadores, grades de dentes e discos, correntes, semeadeiras, cei-
fadeiras, trilhadeiras e centrifugas para leite (Colono,,, de Brainberg
Iv Comp., registradas na Junta Commercial de Porto Alegre, Estado
do Mo Grande do Sul, sob mis. 2.214, 2.215 e 2.216, foram deposita-
das nesta jenta'etu 31 de julho do corrente armo, cora uns exemplar

Saccas
--

198
A.020

8.218

152 :0S600
207 : 0718473
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d'A Federação dai-pleno Estado, em que saliiral» publicadas. Eri, João
V2:111( 1 de Araujo, ;V otlicial desta junti, escrevi. Ser•retai r it da

,1 1 .una, cou ti narcial da Capital Federai, 8 de agosto de 191:1. -1i loro
direr tOr ,`;Obre ri das estampilhas no alor da 1$199'„ P.(gort

18000 l oinolumetattis ao direor. (Ao la lo estava o cari nli)-dit
Junta Commer('ial).

. N.

A marca acho]. cansta das seguintes palavras da linglia prictri g ue-
za: -Peitoral Infallivela.-- Gustavo	 residente na. cilmle rlo 1'3-
lotas, adoptou a referida ina.rea para o preparado pitariUm r r,nieo
sua iovencão -contra a corincluelin, acordicionado ena

" de Vidr ,)• 'Porto Alegre,	 i_aa junho • de 1913.- Por procurarão de
Gustavo Knopp, Oito llefifaconn.

.1pr:isenta1a ás 12 horas do dia 19 de junho de 1913. 53cretaria
da Junta Commercial de Porto .Alegro, 19 do junho d3 1013. se-
cretario, Ianacio Loureiro Choves. Archttivada sob o ti . 2.22:1 em
virtude do despacho da Junta, etn sotsão de limitam. S•arr,:t iria da
Junta Commercial :de Porto Alegro, 21 de junho do 1913.- o s3rre-

s	 ,tarjo, lanacio Loureiro Chaves. N. 2.22.1, no egundo (x,ruiplir.
Pagou no primeiro eximplar ri5000, em esta	 (rrys,
niontes deste registro. Secrotaria da Junta Cominerc, t	 e P,nr
.Alcgre, 2 d..' junho de 1913.-	 amatinenst interino, tIrouo

Iláciro. Pa ga ao fiscal 15000. Scerrtaria da holt Cominer-
eia! de Porto Alegria. 20 do junho de 1913.-) ainantionso int ),ritio,
Affonso Fernaiales iiibeiro.	 Ificiacio

-''..ortiticoq11,-( a marca -Peitoral Infallivol , de Cosi Ivo liitrpp,
registrada, na Junta Commercial 1 e Piamo Alegre, Esiado mio ido
Grande do Sul, sob o ti. 2.223, foi depositaria tieSta,,loriti • orti 31 rir(
julho ultimo, com um excinplav ri'.! Ped2roç3o daqui! 1:sta . io ;)/n
que saldo publicada. Eu, João Bygino do Ara njo, 2 rUii.ddesta
Junta, escrevi. Secretariia da Junta _Commerciai 	 Capital re,irr..al,
8 do iigosto de 1913. --	 diroctor	 r dura .1lia	 sta
lhas no valor de 1S100). Pagou 15000 de emolira-Lenir,: 	 sr, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimba da Junta ComuL r rei AI).

N. %).07'0
1T,111 . 1 1 11"!	 Corn!).	 ostal)010.:id»; á rua mli.	 --olnil.(1,

a. 20, adoptam para distinguir vitihrH, sucr .(r) 1 Ie uvas (( Ir (bilts etc]]
e scin Acorri, de seu c)nitnercil, a inana 	 p )1, •wl \ vi
de Cell' e dimeasão, a qual-cfrisiste, da figura mu Irmo ml 3 uma mu-
lher dentro do unia coma circular dorida, abaixo da qual s- te o
Immo caracteristico rrilenaseene,ria, em unia	 wh, mie .1,HIL11.0,

afrosio (10 1913.- 11enripe Santos	 (-obro nina esiampi-
.1ha de 300 réisl.

Apresentada na secretaria da junta C MED 3rri ai Ia Capital Fo-
doirai ás II horas e 30 minuto-3 do dia 8 de a g ;st) de 1913. -- 1,i13ro

Gedstrada sol) o n. 9.070, por despacho da Janta Eiminn.cill
sess("ro do finjo. Pagou no primoiro ox (aipi ir 05	 I (	 r por
estampilhas. 'lio 41 ., , Janeiro, 11 do a gosto de 1013.- 14i , loro campos,

(Ao lado estava o cat r imb r :la Jonta Cammr(rcial.)

N.
ii , 01 . 1. 10	 (Ç.. Comp., estatiolocirlos 1. rua da As, irliblr'ra,

a :Iriam pari distinguir vinho s , sacco de uvas e i/3Iild.15 COM e
Seo	 immoririo, a nitt'1'.1	 n IIL!	 c nil' C

dinvosão, a qual c.insiste do ilasenho do. uma i-rti'm'lit com a til !vira
r e por baixo O nome carar."teristico rrEsettlorr. ICe ia Jamrtro,

;	 ), agdsio de 1013. --lIc.fu r iTid Saldos	 '.,sobrc .,11111
1111 r13 300 rJris:.

Apresentada ita secretaria. da Junta Commercial da Capital Fe-
k r ral á 11 Iirra e 30 minutos do dia 8 de agasto de 1312.-- Isicirmo

or
Dcgisira sob o n. 9.077, por rlospaelt) da Junta Connurn .cial em.

r i , ' hoje. Pagou no primeiro ex .r ittplar firiti) mi -; (ilo por es'
Itid	 Jan3reo,	 11 rie a3.»-d, ir 10I:i.	 ),..) Campos,

(Ar) lar Ir) esrv O carimbo ria Junta C01111112:Cia).)

N. O . Cr&4

11 mriTie SAnt ,) ,z	 á rua da As.g-mibléa
a. 21), :1:1.):u'im para disthr_rair ViriiirH. soco) d a uvas ro babidas ((tain

saia alerto!, de srill commorcia, a marca acima, que parlorá variar do
rei. e dim ),I1S:t	 :t (Fiai em ;isto rio nom.: carar1I.3rislic ) 	 tino COr-
n i aym io por rim eirennar. -wolicia em que s vé a figura (mi corpo
;iit:iro ou em busto de um tuonino. Rio do Janeiro, "7 de agosto de
1913. -- Ilenrivue &Idos Sz Com». (s)laro uma edampillia do 300

Apresratitada na scacretaria da Janta Comua areia! da Capital

Federal ás 11 o 30 do dia 8 de agosto cle 1013.-- Isidoro Campos, di-
rector.

nagistrada sob n. 9.078, por despacho da Junta Commercial eria
s‘assão ti hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 do solto por
estampilhas. llio Ir'. Janeiro, 11 :chi agosto de 1913.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta F.omm e rcial da Capital
Federa )

E1)1TAES E AVISOS
IVIinisterio da instle-a. e Negocios Interiores

-	 - • Instituto Benjamin Constaut
_ D.r ordam do Si'. director faro publivo que nosto ins'itit to, dag_

11 horas da manhã ás 3 da tarde, nos (lias ut(is, 53 avim, 1)010 prazo
(lia , a contar da pri-3selite Ilat a,	 a iriscriv,ã0 para o pro-

vime i no mia valeira di iti q trilitntitos (le sopro e de piarcussão.
O exame ((ousia rá dr3 proaas cseripta, oral e pratica.

candirlai.r ¡rara que possa inscrever-se, deverá apresentar rlo-/
cume:do s	 eidad;i0 braZilt2:1'0 .11O _..".rOSO de seus direitos
civis e publicus e folha corrida, podendo na occasião do se inscrever,
alr:(n1 lios doctutit(111.0A acitna especiliCados, apresentar outros quaesiptcr
(91 0	ronvelliclite; coino titulo 1 1,0 i lutei 1 n 1111?.. OU provas de ser-
vir,os prostados á arte e ao Estalo.

Secretaria do Instituto Benjamin C-instrua, 21 de julho de 1913.
escripttivario-arehivista, l'rojano .1dulp1io Lopes.

Policia do D i stricto Federai
EX 111: DE MOT n MIISTI3

POr determinarão do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faro publico,
para conhecimento dos interessados, que, no e.i.une, realizado em 11
do corrente., s apurou o seguint resulratio:

Josji Alexandre da Silva foi apurovado nas provas, oral e regula-
montar, falta MIO á pratica. ErancLico Macedo foi julgado inhabili-
tario. Antonio 1.'i LI Iti:tencourt Irri approvado. José Imeráro o Erco-
lino Palm e ira friram approvados nas provas oral e pratica e repro-
vados na rrigulamentar.

O it('ositn, coavido os caudida.tos abaixo mencionados a compare-
i-ror:mi isto ins : .. irtoria, na quarta-feira, 13 de corronte, ás 8 horas'
da na inhã, lj u de seum submettirlos a exalai% conforme reque-
rorain:

Manoel dos 11.)1(i, Franci sco de Almoila,	 Laurindo Para-
nhos, ManuP1 M wtins	 s 3 Francis' . ) Xiiii3nos.

'f irma sznppl, , m anta r: Josr A'ves, Antonio Da i!: do Souza , 'Libo_
daria Luiz machado, Casdaua Fiir neircdo e Rodo! 9111) Paula No-
gueira.

Devará LIMIW,111 COM' ;II•ec.•,;i' afim de prestar prova regulamentar
Cand i' l :/ 1:0 M1110(1 ‘11 .2;rs',o Garcia.

1)5 tal r ida t os ar ima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras	 identidade.

Os candidal04 da turma supplementar de dia, que não compare-
cerem á citam ida, ficam prevenidos de que só poderão ser novamcnt,3
chamados 13 dias dep-is.

Aos examinandos da prova pratica se communica que dovem tra-
zer carros era boas condie. .-ws dc funecioname»to, pois os da)" ri
avarias porventura existentes no vehiculo não constituem attenuan-
tos on disenipas para as fall.as eólnmetlidas paio candidato duranto
es-sa prova do diroccão.

Inspectori i de Vehiculos, 12 de agosto de 1913.- O inspector,
Amaro Jose Cae'ano.

Corpo de Bombairos

Orxleill do Sr. CO1'011A COminnallant .3, era:mm.11nel aos bateres-
sados que ate o dia 27 do correnti receb iremos amostras para a
confecr. ão ardam:mio do patino, brim pardo, algodão mescla e
calr.as braneas, afl ui de serem (3scolhidos os typos dmilitivos sobre 03
quaes Os proponentes deverão fazer os seus preços.

Quartel Central do Corpo de Bombeiros, 13 de agost de 1013,-
Tenente ormincto Rocha, secretario.

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-
teressado, faro publico que nos barracões' 113. 43 o (11 da rua Victor
Meirell , s e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram aflixados
os editaes abaixo transcriptos.

Secretaria, da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
zl en7 ade.e julho (1,.3 1913.-0 sectario interiv, 1:ié. Cassio B. de Re-
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'NON 1. DE1.1G :11 1)) . SAI, E

t 2 1 1. horas tia tarde;
11011s, e como não ,1 f'lle nitram /S foi deixado na referida 0:3411 uni 	 lila Capitão Rezende ti. 120, dia 23 do corrente á s 12 1 ;2 horasoutro exemoliir (fest -) auto para que elle se considere citado para da 1.1:
Pairar a (ilidia que lhe fui imposta dentro do prazo le gal ou se ver	 IZIlit. Aurelia n. 51 (barracão), dia 23 cio corrente ás 12 3,1 horas
procoss(r lindo esse pi-az n O 1)0 Juizo cornixelente. (Lei ii. 1.131, de da tarde;
janeiro de 110', art. 1". g 22).	 Bua Cachamby n. 213 (barracão), dia 23 do corrente á 1 hora da

Este til to de multa s e rá publicado no I n iario 011iend durante oito tarde:
(lias.

I	
flua llonorio ti. 203 (barracão -;, dia 23 do corrente á 1 1,2 horalhe de Janeiro, 10 (1-1 julho do 1913,' ás h horas da tarde.—  da tarde.

Edefonso Nanes Chrislianes Filho.—Fdaardo Dias de Honra.	 .	 Rua Castro Alves ns. 18, 20, 22,21, 32, 52, 51, 56 e 58, dia 23 do
E para. que chegue ao e011110Cinientle to-d.o .; se mandou tavrar o corrente (bis 12. ás 12 1.'2 horas da tarde;

presente edital, que será p.ildicado no Dái.rio (;fficial.	 Rua CartiOSO n. 29 (predio e barracão), dia 25 do comute á
Delegacia de San& do 9" Districto Saltitará.) do Rio de- Jan • iro, 1 1/4 hora da Tarde;

42 do julho de 1913.- - (1 inspector sanitario, Dr. Francisco 4110110c1 	 Bua Cardoso ri. 214, dia 23 do corrente ás 2 horas da tarde;
G "e f fe R de mieanda.—Visto. .4/raio Graça, delop;ado de sande. 	 }tua Cardoso il. 274 (barracão), dia 23 tio corrente ás 2 1 2 hora3

—	 , da tarde.
s 3c; . f,tari: t da, Direernria Geral de Sande Publica, 12 de agosto de

De orthin do Sr. Pr. diroctor geral de Sande Publica, o abaixe 1013.—U secretario interino, [Ir. Cassio R. de Rezende.
,is,....ito,ado, inspector 51(1)1 3,)', 	 do ir District°. Sanita rio, faz ia Wer
que, de conformilido coai o llogalanietita Saltitar o out vig.ef, fica

, Ministerio da Agricultura, Industria e Commerciopor e,ste in,trupwrit.r, intim Ido oproprietarin, ou seu repreSentant e

	

1 , () Si'. Carlos Suckots; Jopp-irt, proprietario do predita n. 70 	 Directoria Geral de Contabilidade
(barracões) da 01111 Marechal 'M.e-liado Bittencourt, e tia falta de
cumunnonto do que so c 011011 no* , edital suj ido ás 1 , 2 ,,,, 1idadi ,s . rim:trair:vos. 13.11.3. o Eir3.TIELEC.1111:Nra DE EZINAS DE re:riNat.fio E F \nal'',

DE arirEFaccos DE 113nnuit.nda lei a tomar 0)1)1 lei' 	 o do auto de mtil ta que lhe foi imposta,
do Leio . sogtrintao:( tl:iaa de refinai:Ao em 31anaos )

11,1pubii: , ,,, dos F.,itailo: rii,10; do 	 Brazil — Directoria Geral de Tendo silo iice:!,ita pelo Sr. ministro a propos.ta apreAentafla emSurdo l'irldira — Nona D l oga; . ia (10 Sa tido -- .Ala d() e: dias d,) mez segunda roncurnocia pnla Sociedade Anottyma Martinelle p ira ode julho de mil novo , mieis e trozo., eu ab aixo a ssiguado, com as esaboleciln titto de uma (1h01 d3 rolinireão de borracha seringa emtestemunhas flui lei 	 Nonas Chri s tiaties Filho e Edmirdo Dias de Mailáris, convido a proponent e, de ordem do mesmo Sr. ntinisti .o, a
1110111'a, t111111e111 abal`i0 aS n i:r1E1(la'.z . aehl , i CM contraxem);(o at) Regir- Ni!' assknar coutcacto denlro 0 15 dias, contados da publicação
lamento' Sanitario a pessoa de Carlos Stiokosv Jopperr encontrada- á (-Liste, "1 3.3.11(10 previziniente a sita 0(111 10 a com contos de réis
rua Marechal M;ichaolo Bittencourt tumor° eine )eota, e deus , p;),. (100:0008000), tudo da accó..do c i:u o disp:tst) nas eia tus ti las 8 , e 94não ter (1101111 do o laudo de Vi • L a ri,1 1111111Pria eine , 111;1 Oiliiet',Ii ',.. e 	 do edital de concurrencia.quarenta O um, relativo aos barraoõ r s e accroschno oxistontes no 	 Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria do Estado ctaterreno numero setenta da mesura rua, como consta da intimarão Agricultura, Industria e Commercio, tle agosto do 1913.-0 directornumero vinte mil sei.centos e s,,s.,„,:31ita e suis que itcomp:inli ui (1
laudo contra o dispo-do no art. 123 do ilegidamonto Sanitario geral, Mario B. Carneiro.

.....—
vigente, polo mie contra o mesmo lavro o 1'1 .r-s anto auto, em	 Directoria Geral de Industrio e Commercioduplicata, do qual se lhe entrega um (los exemplares . para soa

t;ko:Sei P lleia, 00111 a declararão de (iii) o infractor fica cUado para 	 Pin ir.111.1 13.1C00
pairar a 0111113 de unioll ont os mil réis de accordo c ou o arth.ro 	 Patentes .dc ineenr,,io
tr ezentos d o111051110regulamento, no • prizo de cinco dias, contados

N. 7.789, de Mario de Alineitla e Silva, Julio Eugenio 1.1ertr: CIOdesta data, findo o qual será processado juslicial ineute no juizo com-
petento fAssignatura do insp ortar)-111). Francisco ,Tlannel Gnedes Dagoborto do Almeida e Silva.
de miranda. (Assignaluras das testemunhas). —11(leftorso NtMCS Chris- 	 N. 7.790, de 'Lhe Melais Extraclion Corporation, I,imitetl.
lianes Fitha.—Edaartio DidS de Moam. Visto. —O delegado de saude, 	 N. 7.791, de llerinan Ctarke e James Alexander Campbell.
Alvaro Graça	 N. 7.792, de Christian Hensel . ..

	

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Si . . Carlos	 N. 7.703, da American Car and Ftwindry Company.
Suckosr Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt numero chi- 	 N. 7.791, da A ktiengesellcha fi der Maschitienfabriken EsclierWyss
conta e dons e como niio o encontramos foi deixado na ref,3rida & C.

Do ordem iln Sr. Dr,	 2:er;11 (I)? Sa	 PlIblira, o ahrliXr)
t,'	 sul. ;H), 1.1..! s;11) , e que,

• • co'.!)Tirdl.pl-, 	 rogol	 II	 t)	 fie:1 fio: . esto
¡to-aromem() intimado o pr 	 eari 1, 01 5011 1 	 111,
• Cat'll1"; Stlels . AV , proprie)ario dos 1,111. I.''.its. !til e fil da
rua Victor N1 ii . c11. ,s e na rIlIl II cumprint )11. , ) (h) ( F io se contem
oeste sujoito is Po° 'li 1.113: la 1)1 a tom )1. O 0111.-A.ii-tut1) da
limita que lhe foi impooa, d

Ilemiblica (tis Esia,1-5 Cuidos	 -- Directoria, Geral de
Sande Publica -- II llologacia 1(‘ Saud -- Aos )1 ' os dias do te,„z
julho do mil novecentos) O trozo eu abaixo assfz-nado, com as tosto-
'minhas Illohniso Nunes Christiaties Filho o Eduardo 11101 dc. Moura
Landiliii abaiX11	 :Wh j	 (I/1	 ,."011t1' , 1.1"lli.: II) ai) l' n •2111,t1iRsilo)
sana:Avio a pessoa de, Cal'IO n Stickoss- ropport encontrada á rua	 -
1 . 3(1 11 1 Machado llitteticourt numero einemtntia e dote:, 1),II) nán
CI1111j1I'ido	 laldu	 %1St.0 n 'ia	 C0i1C0 11111 Oilot'.:IIILOS o culta,
relativo aos 1) irrarõ	 exi s t o utes	 o t	 rIla Vie1.01'
(111e ficam entro os prp n Ii'N do min-toros quarenta o fres 	 cibc(ienta
inn tla mesma rtia O ellia	 acoolpanbuti a intimação de numero
% buo mil seiscentos e se)-seuta. O oiti) contra o disposto no artigo c3nto
e Vititi e ires do llog,ttlamonto Sititilario vigente, pelo que contra o
inesmo lavro o prosemo auto, em duplicata, do qual s o lhe ontroga

• uni dos exemplares para :01a	 coai a declararão de que O
- infractor heir citado para 1)g1Ir a multa de quinhentos mil reis de
arrórdo coro o artigo t.re-tontos in retitlamento. irn prazo do
cinco 11I1S contados desta (lata, lindo o qual será proces s ado judi-
cialmente no Juizo (10 ni)Ot	 (Assig.ialtir,t (lu inspector) lt...
cisco Nlanool riu -idos de	 (.1,s,Slgoativas das testemunhas) 11-
defonsu Nunes	 Filho e Eduardo Dias de Moura .—Visto-
0 delega 1) do sande, .11raso (;raça.

Corificambs ter procurado mais do uma vez O Sr. Carlos Sitc1;.raw
.Topport na rua 11arcrlial Nlacliado 13itte1(court numero einem-tina-O

0:151 11111 outro exemplar dest ). atoo, para que lte s-t considere
pat'a	 p1211e O malla que lho	 irraZ1)

011 ver-SP pcor-i,sar findo	 praz,), ni, lUZI eomoctonte. Lei
il. 1.I1l, de jaimiro	 Art. 1, :; 22. Esto auto de multa
s tra publirado tio Mario flicial , duralitc oito dias.

ti l o do ,Tall oi Co, 10 (1 . jul l m do 1912. ás :1 baras da tarde,
; A s.l ..) mo 1- ••	 iideforiso Nanes Cáristianes	 Filmei do Dias di•

1»:	 (.13-2:110 ;to (11111 '11111 • Ilt r) lo leiS •••(' mandou lavrar c
pro:onto edital, que será publicado no 	 io Irlici,11.

1)	 .tuia d.)	 Nono Tila i	Sanliario do UM de „Ia-
12	 jun/ , l o 11113.— O inspeof ir sanitario, Dr. Francisco

Manoel (;f1 lis d.! .11ir,•toda. Visla	 Airgeo Graça, delegado (13
samle.

Directoria Geral de Sande Publica

I t • ol1 )11 do Sr. l)t-. diret.): or geral, convido os propri o tarios no
arr2ftlata: . i ), dos	 rs	 d'si	 a 1, ou sti p; tgit imos ',roeu-
ra	 a O linimerer. , Tn no dia o 1111 .1';/ infra ill 1:03(1,1, nos referidos
pre	 i-eim do a-zsistirein á vistoria sanitaria tine nolles vae ser elre-
ctuada, sol) os p usos da

flua do	 n. 200, dia 18 do corrente á 1 hora da tarde;
Rot do II ‘spicio 11. 303, dia 18 do corrente á 1 1/2 hora da,

tardo:
Boa du llospicio ti. 307, dia 18 do carrento á 1 3 . 1 hora da

tardo:
Boa do llospicio e. 309, dia 18 do cola...une ás 2 IIONS da tarde;
Rua de. S. Jos,') ii. 38, (lia 20 do corrente á 1 hora da tarde;
Tcavossa do 1a3:0 n. 22, dia 20 do corrente á 1 1„2 hora da

tarde;
11.20e0 do Moura O. li, lia 20 do cmrente á 1 3 1 hora da

tarde;
Dere() do M oiro n. 12, dia 20 do corrente ás 2 heras (I t tarde;
11.1a Miguol Fornan Is ii. 71, dia 23 (10 corrente ao meio dia;
Rua Caoitão Rezende o. 17 (2 casebres ..., dia 23 do carreite
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N. 7.795, da mesma.
N. 7.7%, de Wilhelin Pah).
N. 7.797, de Albert Broschek.
N. 7.798, da Saciai! Attonyine dos Et tblissements L. Dlériot.
N. '7.799, de Jaan de Itosredon.
N. 7.800, da Federal Tool Company.
N„ 7.801, de Mario W. TehyricA.
N. 7.802, de llont •ique, Alves Ribeiro.
N. 7.803, da Sociedade La lloue Main?, e lidincnd Aloxandre

Charles Maire,
N. 7.801, do Julian Gonzatoz'.
N. 7.805; de - Hermanti Serverin.
N. 7:80 • dellenjamin William Bates, Ilenry Weldon Kelly o

Douglas Ilayne Corbiti.
N. 7.807, de Samuel Politzer.
N. 7.808, de Antonio Gasiglia o Francisco Antonio Rubilm.
N. 6.522 A, n te	 Pahl.
Convido os concessionarios acima nomeados a compareceram nesta

directoria geral na proxima quinta-feira, 11, á 1 hora da tarde,
tuim de assistircni á ah:1'MM das envolucros que cameein tis reta-
torios, desenhos, amostras e modelos de suas invençõ !s.

Diretoria t1eral de liblastria e Cominarei° da Secretaria de Es-
talo dos Negorios da Agricultura, Industria e cia, 12 de
agosto de 1913. -- (1 director p,• 3t •al, R. de Araujo Castro.

Direof ()ria Geral de Agricultura

.	 SECÇÃO

Fica aborto nesta directoria, a contar da presente data o
até 30 de setembro do corrente anno, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1. 0 Nos termos do n. 1,.alineas a e 6, do art . 35 da
loi n. 1.617, dc.,) 30 de dezembro de 1906, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.5 1I1, de' li de janeiro de 1012, revigorada
peio arl . 15 da leia. 2.738,, do .1 de janeiro de 1913, o Governe
distrilmirá no corrente oNervicio, por intermodio do Minis-
1 crio da Agricultura; Industria e Comtnercio, preinios de ani-
mação aos sericicultores.

Ari . 2. 0 Para animar a proibi/ tão do casulos t"! 4Hlinada
qua,nlia de 10:0008. que será distribuida á razão de 18; por

Pologrannna aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
consoquente creação do bicho da seda, são institnidos, com

applicação aos maiores .cultivadores, um premio do 2:000$,
um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
soricicultores que tiverem, pelo. menos, 2.000 pés. d„ amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dons anuns -.

Art. 4.° A concessão dos premios do que trata o artigo
antorior deve attender não' só ao número de pós do amoreira
como lambem ás vondições das respoctivas culturas, de mudo á
ser preforido, elo igualdade de vircumstancias, o sericicultor
(pio adoidar molloiros provossoS oulturaes.

Art. 5.° E' condição essoncial á ()Monção do qualquer dos
premios consignados nos arts. 2° e 3' deste edital que o con-
corrente pratique a sericicultura como industria organizada e
lenha nona (onpregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respeotivo.

Art. 6. 0 Os conourronf os aos referidos premios devem,
nossa conformidade. requoreroto Ministerin da A gricultura, In-
dustria e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo . Munioipal ativstando:

a) sua qualidade de soricioultor;
br situação e área do respeolivo terreno cuEivado, nume-

ro de pes de amoreira o idade da cultura;
e) capital empregado na industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente const ituida, o requerente deve apre-
sentar a [tostado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, emo qualquer hypothese, O direito de mandar
inspeccionar e tolher • informações por outro meio que lhe
pareça conveniente. •

Art. 7. • Findo o prazo do concurso, ficarão em Oxposi-
cão, durante oito dias, #'!11 unta das salas do minislorio,
productos o mais	 apresentados pelos coneurrentes,
que tiverem sal isfoito as condições dO presente edital, sendo
0111 seguida julgados e classificados por um jnry composto de
Ires membros nomoados polo ministro:

Secretaria de Estada dos Nogocios da Agricultura. In-
dustria e Commerció, Directoria Geral de Agriculthra, 21. de
mato de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Escola de Minas de Ouro Prato

EDITAI'. N. 228

' De ordem do Exato. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faro publico que, de accordo cota o disposto no art. 55 do
Codigo dós Institutos Officiaos do Ensino Superior o Secundado, que
baixou coai o dcoreto n. 3.800, do 1 de janeiro de 1901, continna,
aborta nos dia; 1, 17 e 18 do setembro futuro, até as 2 horas da
tarde deste ultimo dia, ai nscriEão para 03 candidato; ao concurso
que terá togar afim de se prover a vaga cie substituto da see2unda
secção da DleSilla escola.

Em 5 de julho do 1013.-0 secretario interino, Pylize Ges!eiN.

Escola de Minas de Ouro Preto

EulTAI. N. 229

D3 ordem elo Exulo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta sooretaria faz sciente que, de hoje, até o dia 11 do cor-
rente mcz, estará aberta nesta secretaria, 001 t0.10 ,i OS lia uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscrip:ão para o exame
tios candidatos á matricula no 1" atino do curso fundamental, con-
forme determina o art. 21 do capitulo V do a •egulamoido de 26 do
maio de 1010.

Secretaria da Escola de Minas,! de agosto de 101)-
.7y112C G eSi	 •	 •

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 230

De ordem do aluo. Sc. Dr. director da Escola do Minas de
Ouro Preto, esta secretaria faz seleta° gim, de hoje at: o dia I
corrente MPZ de acosto, estará aberta nesta secretaria, ia todos os
dias ti te das lo horas da manhã. ás 3 da ta rd 	 a inseroção para,
os C:vime:3 de preparatorios exigidos para a matricida nesta escola
de accordo com o decreto n. 8.871, de 2 de agosto de 1911.

Secretaria da Escola de Minis lo Oure Pr 	 ( lie agasto 11.1 101:1
—Pelo siaat.mri, D opncs C. de lt te, • ds, a:111

Inspectoria de Pesca
De ordem do Sr. iospootor, fac;o publico, para conhocimetito 4104

interessados, que, tendo melhorado as condições em que sé achava a
zona comprehendida entro o Cães dos Mineiros e a Ponta do Cajá,
fica restringida, a prolithição temporada da pesca apoias do trecho
limitmlo pela costa e pela linha comprehendida entee a bocca do ca-
nal do Mangue, e o novo Arsenal de Guerri.

lnspectoria de Pesca, 10 de agosto de 1913.— Grislaco
chefe do escriptorio. 	 ( •

Ministerio da Fazenda
Th esour o Nacional

CONCEBA ' , ARA Ditei imENTO DE munir:44.0S miE sEci:NDA ENTAANCIA DO 311NIS-
TEMO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora taça pu •
blice, para conliceini,Mito doS " intera-: s.ndes. que, rim: espaç ) de 30
a partir d ,sta data, fica ah ;ria a DN, , rip,:i.0 cem c.nieur,o pira provi-
Mente de emprego; de 2' ent.rancia. ,las r-!parti(A3s subordinadas ao
Ministerio da Fazenda.

As materias do concurso são : escripturacãa mercantil por parti-
das dobradas e a pplicadas á coutabilidade pi til i ca ; noções de eco-
noniia politica e do, finam:ias, legislaçã ) de fazenda, e pratica de re-
partirão.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente k 10 VI rSO, Cel . Cid O contatou das natas Iii tivoretn no
ponto4las repartições ent que servirel» o toilliain swvido o attestato
de sna aptidão para O servico publico, passailo palo sou cholo imino-
diato na Uteparticão ; padondo ser adinitaidos.os empolo-Idos que
tiVerelO mime mios de. UM anno de etnetiv0 em: releio, tu 1) na'forma dos
aias. •1. e 10 do liegulamento annexo ao decreto n. 8.155, de 18 da
agosto de 1910.

Thosouro Nacional ., sala dos concursos, em 20 de julho de 1913.-
O secretari o , José E n wenio

Caixa de Amortização

'Faço publico qii,.tendo -sie oxtraviado as "apolice da - divida nu-
blicit fundada, uniforinizaclas„inro de 5',, papel, do valor
do 1:0005 cada nina, de tis. . .137.849 5137.008, portencetros a Maria
da Conc reit.gto de Cerqueira L i ma,, solteira', v1) ser exped ; dos novos
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titulo Si, dentro do praz.) de cinco lias, não houver l'CrlarlInao CIO
Contrario.

Caixa de Amortização, 7 de ag-sto de 1913.- O inspetor,
M. C. de Leão.

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. director desta repartição, e, tici accôrdo com o

art. 3" do derreto ti. 0.712, do 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonorado do logar de d3spachante lesta repar-
tição o Sr. Eitgeeio da Silveira Alves da Silva, os interessados deverão
apresentar, doutra do praz 1 de 00 dias, a contar tia data .1 sie
c(I'Llál, as rechi na:v:7) . s goo tivoreni contra. o aiesino despachante,
celativamonte ao des'.iiiipetillo do seu cargo, e, lindo o prazo rg'erido
nenhuma reclamarão será ;lu...adida. 	 .

Cerebeilorio do Districto Federal, 15 de julho de 1913.- O Ruh-
dtertor interino da 2" sub-dirt1ctoria, Francisco de Paula Osorio. ('

Directeria, de Estatistiea Commercial

coNEvrtso P.1.11 s. O PRoVINIENTO liv InG1.11ES nr. Qt'AltrOS EST.RIPTUR.11310S

Do. ordem do Sr. presidente, faço publico. para rouliecininnto
dos interessados, que, amanhã, quinta-feira. 11 do e . 1 ... elite, serão
chama Ios prova oral de p grtagaez os seginutes candiclateS:

Svlvio Garcindo Ferfiturics de Si. -
tisuraldo Osorio.

Ara 'tio na tnnq.
João Contista de Souza Lima.
Pedro Alvaro de Betheiteourt.
CodolpIto de Sá h:zupe.	 ' •

Directoria de Estatistica Cummercial, 13 de agosto de 1013. -
At/o/pito Oscar do Maaral Ornei/as. lt'.1ctaj'jo.

Alfa dev, do £1..to de ,Janeiro
EDITAI. 1E . CIT.V,:i0 'CO31 O r1,1i') DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta ll i'andQtra 5 f,I2 PU I ? lie0 que fica intimado
o Sr. M. Silva a vir satkfazer, dentro lo proZo dt eiáro 'dias. 'ás
multas impostas jorila-diffornça encontrada tios despachos lis: -12.200
C 13.•+:"9. de junho de 1912. Fio lo t resp ictiv." praz., não tendo sido
recolhidas aos rOrr r s ti ot 1 r.tplrijr. lo 'is ii iiii ix mpostas, serão os
I•ep.,(.1.ivo: voltou s á; lei131 em virtili tio art. r;30 da
cop;01,,ku0,4.-las Lois da: 11(ite1egas c Mesas L 1.;

•'AllaiLler,a	 llio deJaitoiro, 12 d,.), agosto de,t1013.
daitte;	 n.ai.ro'ç'.

.	 , Alfandeoa cln . Ri.o. • do Janeiro,
EDITAI, com 'o Prazo DE CINCO DRS

Pela iikpectoria desta all'ande ga SI faz l uddin ) quo . o - 00 .0- 1. 1 do.
(liarão puLlicatio a 7 de agosto de 1013, contra o Franz
SCIII1ti3der. em virltith. do art. 530 da COti indução das Lei,: da: ki-
fandegas e Me c as de 11entlas,,l,":11 o p .,:azo do cinco dias, a c eitar
lesto dai a. No caso do ra'snitéti-Vo • digo') não vier satis-

fazer a, malta imposta no prazo do yily 411:1S, SUrii o3()Itime subalettido
á le,ilão.

• Alfantlega do Riu de-Janeiro-, 12 de agosto de 1013. - l'elo 'in-
spector, I'. Par	 serviailolle.ájadaigY.-

• •	 -'11'ff.tiidega do Rio .de . Janeiro
CONTIt .111 'S110

Edital de cii.tçáo coin o 2)) .0Z0 de 15 :dias

Pela insit-ehrin inti/Men- z e- Mary Eli 	 e s-'11 marido Fali'
pasSa n'eirOS do paquete til ui 3 o Cur	 entratio de llatiibiirgo•
e escalas ein 2.1 de janeiro do corri-inte anilo, a virem, dentro do.
proz.1 improro2ovel	 dias, produzir sua ilefe,a, no precet:ski'de'
contratia tido	 tivo a	 relo2do..: de mei II, appr-irindidos Pelo ajti-
41 ti te	 gmard8,-iiii5C Carlos lie livitte Ilaynia Belchior, na Mesma'
datai a Ir tido dantiello paquete.

.Alfandega tIO tilo de janeiro, 7 tle agostó de 1913. 	 Antonio ilos
lieis Carnais°, . 25 escriptorario. • •	 , (•

• •
Alfandegã -do Rio de Janeiro.

. tornABANee
Edital de ci(aça.) e0111 O -pia zo de cinco dias .

l'ela insps.wtoria intima-se a quem inl orezser a vir, dentro do prazo
improrogavel	 15 dias, p,rochtz,iy.snit '1,1'. tálofproc-asso de contra-
ban.1 0 , relaliv0 a sois peças 'de ' tecidos de lã, appreheinlidas
guarda Francisco lialthazaç de Silveira, tio dia 24) de janeiro tio cor-
:rel i -1 11 it iii 108. ))0N O. da Chata W 22, vind'.i . tio , paquete, alie 11130 Bel-
uranor'entralto- de,Ilainiálr'ge..e esvaias em	 ilo,,mosam mez„

.11.fandesta tIo. itio ap. Janeiro, -7 de agosto do 1013.-Anioino dos.
eis Carvalho, 2° etvriputrarie.

ln 	 •

Edital co	 de cinco dias

Pela 3" secção	 141 infando:4.a s dotiljeo a quem possa interes-
sar (p i e, itiltil terminado a I do corrente nt o praz a do edital olit
II; dias /elidindo AIO luit/ . io 011icial de 22 de julho tio correi 110 atino,
s:i in que fosso apresentada defesa ou justilicação ' sob 11113 cintos e mis
lenco.4 d.: soda apprelrni li los pelo ajtalai ge do parda-mói . 'Carlos
Ptitnia Belchior, em acto de busca a bardo do vapor nacional Gaajari.
entrado oin 25 de julho de 1912, foi, por despacho da nsoectoria do
7 do Pinho 1013, mandado lavrar o termo de p wompt;3 ti ger-

minado p3l0 art. 662 da N)va Consolidação das Leis das Airan iogas o
Mesas do [tendas, afim (10 9110. terminado o prazo do cinco dias luar-
cado polo art. 531) da referida consolidação, sejam as inc-inas II1Cl'Cd-
doáas levadas á basta publica.,

Terceira s3cção tia klfande,ga do Rio de Janeiro, I do agosto
de 1013. -,- llaracio Mac/tilda, chefe interino.

-
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE CITAÇÃO COM 1'11320 nE 1 i ofxs

Dela itipeetoria intima-se quem interessar, a vir, deifico
do prazo improropavel de 15 dias. produzir $ua defesa no
[' revesso de contrabando relativo a 21 chapéus de feltro e cinco
kilos it casemira de lã singela, apreliendido pelo ajudante
interino de g uarda-mói' Manoel de C:n u tro Lima, co; 30 de
abcil do corrente mino, a bordo do vapor ilidiam) Riu da PI-
iii iro. .ndrado nessa dala	 t n enoVa4 escalas.

Alrandego tio ltio	 •uieiro, 1 de' u gnslo de 1913.- An-
tonio dos Reis Carvalho, r escript urario

1
r
	

Alfandega do Rio de Janeiro
• •	 • CONTEAD.lNDO

oilação conto' prazo de' 15 dias

Pela inspectoria • intinia-sc a qumn interessar a vir, dentro do prazo
iinprorocavet• de -1:1 dias, produzir sua defesa no proces,so de contra--.:

todo rebvtivo•á 'ires saccás •cont charutos, appreliendltios
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, cio o cites

c..1(1.. 1.)45\l'f°1;111i1:1)(.;ga do. ilio (13,,la•noiro, 7 de 'agosto de.1913.t.	 r.
Reis : Catyaffio,.2?. escripturario.

Alfandega. do Rio de Janeiro

	

`.CONT11.3RAINDO	 .•` .

Edital de Citárão •éoin'prit;;o" de -15 dias,
Pela insneetoria	 a quem interessar a vir, dentro do •

-prazo improrogiosol de ',is dias ; prod'izir ciii defesa .110-procosso 	 .
chil t ral.alido relativo a 30 4 volinins apprelvintlidos cai 5 de tiov-niltro
de 1912 petos guartláslanz 1tioá iga ,de Ilritio e ' Autpino de Orix eira
No t o, a iját , trai).alltador „des..nttlutrçado	 anui.

Ole'scr;rg ii .	 •	 ,.	 •, „

'lio' de•Jaiteiri), 7 de agosto do 1013., iha,mio, dos.
carrwho,

Alfandela do Rio de Janeiro
'CON'I'llA FIAM )0

Enrrxi, com o mtAzei DE 15 inAs

Pela. •Inspeeturia	 ma-se zi quem' interessar a vir- pro-
duZir suo . deresa, lit • ntro do• prazo improrogaNel de quinze djos,• n
no processo de toultrailaeilo; •-e'elativic a dous-stircos ~tendo •
rewolvers e pi s tolas, aNtreli. , ntlidos pelos 'guardas .10:10 yrán-.
cisco da Costa, Oscar Loureiro. Sergio-Vicente tie Magalhães
e Joaquitii Xavier de Hori •ns, a luirdo de uma 'embarcação que
Os recebera do vapor inolez Voobon, entrado de Sou (lia
em -10 de janeiro de' 11)13.

Alfandega do Rio de . .laneiro, 2.9 de julho de 1913. -
lenho dos Reis Curral/to, 2'? escriplaintrio.	 •

• Alfandega•do R;o • de lancho
CONTRABANDO

EDITAL DE cITAGio COM Ple:1.0 DE 13. litAst •,
Pela inspecloria inlima-se quem interessar, a -ir. dentre,

do • prazo improrogavel . de. 15 .dias, produzir sua defesa, no
processo. de- contrabando-relativo a, 11 volumes;'• sein marca;
nu lelreiro, apprehenditles • pelo . njudante guartlo-m."tr
Carlos de llrillo Bovina Delebior,.cin 20 ti' abril do corrente.
01111n, a lk•irdo. do"paquele'naciónal. . 	 entradt).	 •ves
pura ra de Buenos .	 .	 t	 •	 •

Alfaink,g-a. do Rio de Janeiro: 1 de agostb de 1913.- An-,
tonto dos Reis Carvalho, 20 eseriviturario.
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Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 29

Primeira lwaça

Pela Inspectoria da Alfande ga do Rio de Janeiro se faz
publico que, ás portas do atanazem n. 11, serão vendidas, eni
hasta publica, livres de direitos e no estado em que se acha-
rem, nos dias 11, 13 e 15 (1', 2" e 3 praças), de a gosto de
1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas:

AnmAzEm N. 11

Lote n.
Trf Urna caixa sem numero, com sessenta kilos, peso

bruto, com quinze kilos, peso bruto de azeite doce.
Dons kilos, peso bruto de obras de folha de Flandres sim-

ples, vinda de Soutampthon, no vapor ArnaZOD, descarregada
em 19 de novembro de 1912.

Lote n.

Sem marca: Urna caixa de papelão n. 37, com um chapo
para cabeça, de peito simples, vinda de Southamplon, no va-
por Arlanza, descarregada em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 3
Sem marca: Urna mala de madeira n. 21, ordinaria, usada

com roupas bastante usadas ad valorem, vinda de South:militou
no vapor Araguaga, descarregada em 21 de dezembro de 1912.

Lote n. 4

Antonio GOMPS M^rgado : Um habil de folha de Flandres
sem numero„ usado, vom rmpas usadas («I valorem, vindo

Bambu go., no vapor. Ilabsburgo, descarregado em 20 de
dezembro de 1912.

Lote n. 5
Mine. Rachid Almager: Uma caixa sem mini e•o, com

unia machina de costura e uni ferro de engommar, usado, ad
valorem, vinda de Hamburgo, 'no vapor Iloltenstaufen, descarre-
gada em 31 de dezembro de 1912.

Lote n. 6
Antonio Rapaz: Uma mala (bahil), sem numero, de ma-

deira urdinaria, f'irrado de couro, estragado, com roupas usa-
das e uma harmonica ad valorem, vinda de Mo»tevidéo no
vapor Japiler, desca_regada em 31 de dezembro de 1012.

Lote D. .7

AAA: Tres engradados ns. 113, com cento e dons kilos,
peso liquido de mam binas de costura, vindos de Liverpool, no
vapor Oreonu, descarregados em 4 de dezembro de 1912.

Lote n. 8
M. Mercier: Um amarrado sem numero, com nove kilos.

peso liquido de obras d ; madeira ordinaria, não ei,itecif;cada
ad valorem, vindo de Hamburgo, no vapor Pernambuco, des-
carregado em 26 de dezembro (2 1912.

Lote n.
Sem marca: urna mala n. 52, usada, com roluas usadas

ed-valor•-m, vinda de Baenos Aires no vapor Asturias, descai'-
regada em 26 de dezembro de 1012.

Lote n. 10
Seta marca: uni sacro n. 72, com seis kilos e duzentas

gramam, peso liquido, de tecido 'de linho de 21 até $6 fios;
Um kilo e oitocentas graniras, peso liquido, de lençóes

de algodão branco liso;	 .
Um sacco de aniagem vindo de Buenos Aires no vapor

As/moias, descarregado em 26 de dezembro de 1912.

Lote n.
Sem marca: uma ratinha (bolsa n. 73. de couro uSada

com roupas usadrs, ad-valorem, vinda de Buenos Aires no
, vapor Asturlas, descarregada em 26 de dezembro de 1912.

Ltd,: mi. 12
BMP: uma bolsa sem numero, de couro usada, com roupas

usadas, od-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Ara-
fluaya, dt.3carregada'em 11 de dezembro de 1912.

Lote il. 13
1‘131: uma cesta sem numero, com quatro dunas e meia

de thermometros de .vidro;
Uni kilo e quatrocentas grammas, peso bruto, de tintei-

ros perta canetas de cobre prateado;
Dovs kilos e oitocentas graniras, peso bruto, de isquei-

ros de metal corri fuzis;
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de algodilz• en-

feitada ad-vedem

Um par de sapatos de pellica até 22 centimetros de com,
primento no pé;

Diversas miudezas ad-caloria;
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de ease.mira de lã

simples;
Cinco kilos, peso liquido, de tecido de algodão adamascado

pesando mais de 100 g.rimunas por melro quadrdo;
Um kilo e seiscentas graniras, peso liquido, de tecido de

seda caiu meseta de algcidão;
Dons kilos, peso bruto, dii fitas de algodão;
Tre,zentas e oitenta graniras, peso liquido, de fitas de

seda;
Quatrocentas grammas, peso bruto, de canetas com cabo

de pão;
Seiscentas graniras, peso bruto, de obras de borracha

não clasi ficadas, ad-valorem;
Um kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de livros

impressos com capa de papelão;
Dous kilos e duzentas grammas, peso bruto, de obras do

estanho não classificadas, simples, vindo de Buenos Aires,
no vapor La Gascogne, descarregado eia 30 de dezeidiro
1912

Lote D. 13
Maria Merestein: uma mala usada de madeira ordinaria

e miudesasi sem numero, oil.• valovem.-.
Idem: uma mala usada com vinte geli . kilos, peso bru.13,

de livros impressos para leitura, com capa de papel;
Urna mala de madeira (»afinaria, ao n 'a/orei, vinda de

Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarregda em 25 de
novembro de 1912.

Lote ?E 15
Maria Mere.stein: um sacco n. 1, com roupas usada?,‘,

(«I valorem;
Idem: um sacco n. 2, com roupas e travesseiros usados,

ad valorem;	 •
Idem: n. 3, tres gavetas vasias, com nove kilos ps.) bruto,

de papel, forrada de panno, ad ralarem, vinda.: de Nainburgo,
no vapor Pernambuco, descarregadas em 23 de novembro de
1912.

Lote mi. /6
Antonio Proen r.:a: um bali» de folha de Flandres, s p ro np_

Mer0, biltnilte usado. com roupas usadas ad valorem. vim uP
de procedencia ignorada no vapor Cap. Roca, desearregade•
em data ignorada.

Lote n. -17

A. J. FilY:+n: uma caixa s em numero, com -atenta e dons
ilos, peso bruto de livros impressos, para leitura e catalogos

annuncios.
Um kilo, peso bruto de pastas de Couro usadas, ml iai/nrPrn,

vinda de procedencia ignorada no vapor Va;ari, descarregado
em 18 de dezembro de 1912.

Lote n. 18 •
Antonio Figueir,' .do: urna mala sem numero, de madeira.

ordiwria. usada.. com roupr, rs, usadas ad valorem, vinda de pro-
cedencia ignorada, vapor e descarga iutaratlas.

Lote n. 19
Antonio Francisco Trocado: uma mala de madeira ardi-

liaria, usada, sem numero, com roupas usadas, m/ valorem.
vinda .ie procedencia ignorada, no vapor (alfa, descarregada
em IS de dezembro du 1012.

Lote e. 20

Amorico Ribeiro: Uma caixa sem numero, com seis kilos
peso bruto, de inachinas para fazere quatrocentas grammas.

sorvete, vinda de procedcncia ignorada, no vapor Aroguaya,
descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 21
AVC: Unia caixa sem forro e sem numero, com trinta

kilos, peso bruto nas garrafas, de vinho não especificado, até
.14 gráos de força alcoolica.

Quinze kilos, peso bruto nas garrafas de vinho nãpes-
pecificado de mais de 11 até 21 grãos mie forca alcoolica, vinda.
de proc — 'encia ignorada, no vapor A racnti no, descarregada em
7 de dezembro de 1912.

Lote n. 22
José A. Z. Larangeira: Unia caixa esra numero, com rou-

pas usadas,. ad valore ..	 vinda de proc.eilencia ignorP.;la, no
vapor Acturins, descarre ga0;., ^in 9 de i; ,.izeinbro de , 19'0,,	 •
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Lote a. 23

Affonso Pirett: Um ba1ii de couro som numero. usado,
rom l'OlipaS usadas. cot N'il.11.10 de procedencia igno-
vida, vapor e descarga ignorados.

Lote a. 2f
Antonio Gomos Morgado: Um baliú de folha de .Flandres

som numero, usado, com roupas usadas, a(1 ro/or . nt, ‘111(10

procedei-leia ignorada, no vapor 110/1 estou f ea, descarregado
em 30 cle dezembro de 1912.

Lote a. 23

A. L. Seajo: Uma mala de madeira ordinaria sem numero,
usada, com roupas usadas, ad 1>a1oreat, vinda de procedencia
i gnorada, no vapor Volloire, descarregada em 16 de setembro
de 1912.

Lote n. 26

R. Martins Pfistor: Um encampado sem numero, com
ive k 105, 11P50 liquido, de colchões com capa de algodão

e enchimento de crina, vindo de procedencia ignorada, no va-
por Esmalta', descarregado em 6 do novembro de 1912.

Lote a. 27

• C. Voz: Uma mala (bolsa) sem numero, usada, com rou-
pas usadas, ad valorcia, vinda de procedencia. Vapor e descarga
ignovados.

Lot.? ir. 25

Losarigo C, contramarra Rio: uma mala 	 (bolsa)
n. 12.1;	 usada, (anil treze Mios e quinhentas grammas, peso
bruto. do obras não classificadas de contas de vidro:

uma.boka de lona, usada.	 N iodas I ie -peoce-
delicia ignorada no vapor Atam, descarregadas ein 23 de de-
Z1'1111110 de 1912.

Lote
	

2.9
n(10; um encapado n. 7.11;, com onze kilos e seiscentas

granimas, peso liquido, de tapetes do lã avelludados de peito
corto, macio, apresentando pelo avesso uni tecido grosso de
aigoilão;

Qualvo kilos e duzentas graminas, peso liquido, de pelle-
gos de 111 erS0,;;u1inntes;

Trinta e suis kilos, peso liquido, de capachos de palha de
cóco, simples, vindo de procedencia e vapor ignorados e des-
carregado ( . 111 18 de outubro de 1912.

Lote P. 30

Cliatititi Mcasfeld: um encapado n. 1, com trinta kilos,
po:o brido, do colcheios o íravesseiros cobertos de teci( l o de
ah.-iião 10111 p il y 1iii110111.0 dc wina usados, od ,]«toreai: roupas
usad !,.s, ad 'valorem; dous kilos, peso bruto, do obras de cobre,
simples:

Idem: uni encapado n. 2, com cinco kilos o trezentas
grammas. peso bruto, de obras de cobre, iião classificadas,
simples; roupas usadas, utt valorem; trinta kilos, peso liquido,
de colchões o travesseiros cobertos de tecido de algodão, ad
ratoretn: vindos de Buenos Aires no vapor Ilabsourg, descar-
regados cio 20 de dezembro de 1912.

Lote a. 31

D. Miguel Assis: uma caixa sem numero, usada, com
cincoonta e dons kilos e oitocentos grammas, peso liquido, de
livros impre,-os para leitura, com capa de papel, vinda de
procedencia ignorada no vapor Bretagne, descarregada em 13
de dezembro de 1912.

Lote n. 32	 •
Deolindo Vieira: urna mala sem numero, usada cem rou-

pas usadas. adratoreat; vinda de provedencia ignorada no va-
• por Descido, descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote a. 33
Francisco Pereira: urna caixa. sem numero, (habil), bas-

tante usada, com roupas usadas. ad rafitreat, vinda de prece-
deliria ignorada no vapor D. A brazzi, descarregada cio 13 de
dezembro de 1912.

Lote n. 3f

PA: um encapado, sem numero, com dezoito kilos, peso
liquido, de colchões e travesseiros, com cobertura e enchi-
mento de algodão, ad valorem. vindo-de procedencia ignorada,
no vapor nratoza, descarregado em 16 de . deieintird de 1912'.

Lote a. 35

'CEA: uma caixa, sem numero, com quatro kilos e qui-
nhentas grammas, peso liquido, de obras não classificadas.
de louca, o. 1, vinda de provedenvia ignorada, no vapor Sant
JOJI (101, descarregada em 30 (le novembro de 1912.

Lote n.36

Jorge. Dioniair um amarrailo, sem numero, com duas
cadeiras e um banco de abrir e fechar, ad valorem, \Indo de
procedeiwia i gnorada, no vapor P. Malfada, descarregado cio
data ignorada.

Lote n. 37
Maria Georgina de Castro: uma caixa, sem numero, com

dezenove hilos e oitocentas grammas, peso bruto, de obras
de ferro fundido, pintado, não classificadas.

Cinco Mios e quinhentas grammas, peso bruto, de obras
de madeira, não classificadas, ad valorem, vindas de piore-
delicia ignorada, no vapor lloheastaufen, descarregadas em
4 de dezembro de 1912.

Lote a. 38

(Iro E. Willard: uma .mala, sem numero, com vinte e
dois Ritos e quatrocentas grammas, peso bruto, de fitas iso-
lantes, ad valorem.

Doze Mios, peso bruto de garrafas de borracha.
Treze lidos e quinhentas granunas, peso bruto, de cata-

logos annuncios.
Uni kilo, peso bru i,o, de obras não classificadas, de chum-

bo de antiinonio.
- - Novecentas grammas, peso bruto, de chapas de cobre,
assentadas sobre madeira.

Dezoito kilcs, peso bruto, de tubos e laminas de borracha,
sem valor mercantil, vindos de procedencia ignorada, no \amor
Voltaire, descarregados em 26 de dezembro de 1912.

Lote a. 3.9
GM: urna mala usada sem num e ro, com roupas usadas,

cd valorem, vinda de procedencia ignorada, no vapor Daca di
.-1.1truzzi; decarregada em 5 de dezembro de 1912.

Lote n. 40

Guido Zorgno: um encapado sem numero, com dezoito
Izilos, peso liquido, de colchões e travesseiros, com cober-
tura (3 enchimento de algodão e lã, ad valorem.

Um kilo e oitocentas graminas, peso liquido, de cobertor
de lã, branco, vindo de procedencia, vapor e descarga igno-
rados.

Lote a. 4!

GP: uma mala de madeira ordinaria usada sem nu-
mero, vasia, de sola, ad colorem, vinda de procedencia e vapor
ignorados, descarregada em 13 de junho de 1912.	 •

Lote a. .52

Guates Freitas: uma cadeira de vime sem numero, com
braços, usada, ad valorem., vinda de, procedencia ignorada, no
vapor Aniazon, descarregada em data , ignorada.

Lote o. 43
Sem marca e sem numero: vinte e Lies Mios de estampas,

para annuncios.
Vinte e uni kilos de estampas para annuncios, coitadas

em papelão.
Quatro e moio kilos de pastas de papel simples.
Dom kilcs de entremeios de filó dc algodão bordado.
Seis bancos de madeiras ordinaria para piano, sendo

(Inal ro com assento de pa.lhinha e duos sem assento.
Cinco kilos de caixas parii perfumarias, com rotulOS de

lahricante estrangeiro.
Cinco kilos de obras não classificadas, de cobre simples.
'Fres kilos e meio do fechaduras de cobre de unia volta.
Uni e meio kilo de crinoline em peça.	 -
Quatro kilos e meio de-olco de linhaça fervido em unia

lata.
Sete k qos de feltro de lã, não especificado, em duas peças.
Qiahmze kilos de panno de lã pura, pesando até quatro

cleeii atass. e eincoenta grannnas, por melro quadrado, em quatroic 

Uma (luzia de pares de saltos de madeira para calçado,
Objectos que sobraram de volumes despachados e que não
foram reclamados na porta n. 11 desta Alfandega, ignorando-

quaes os seus doires.

Aviso
No dia do leilão.-as mercadorias qu.e tiverem do ser arre--

matadas ou suas airiostras, estarão á disposi .cito dos Srs. pr.é-
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.endentes que as quizerem examinar, Pastando para isso se
dirigirem, antes do leilão. ao fiel do ormazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregara, o arrematante
i.o escrivão da prata e sitial de 20 o:o eni dinheiro, reriliendo
deste um conhecimento extrai) ido do 'talão.

Alfainiega no lio ti?, </ai) eirs ), •1 de agosto de 1 orj, 	 O
rjudante do inspector, Antonio Dias. S. do Lago. •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inSpáctor e nos termos do § 1",. art. CU, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Masas de II 'todas, faço
publico, para coonecimento d hitereSSado Ou (Wein mia .; n CZ,!.>
o termo de peremp:ão, que abaixo S3 segue, lavrado tia proc;sso de
contrabando	 a quatro malas niar,:á JJEI ti. 1 a 	 me mies
a João Joaquim Rihoiro, vinda: na vapor fr(nenz La GuN rofpie, en-
trado do Bordéus em 19 de 'LIAI, ' do correta), aluiu, e appreliendidas
pelo ajudante de guarda-miirGolofredo Coelho Furtado.

• Ternu de petrapção
Aos dons dias do DWZ de agosto .1.) :unindo mil novecentos e trese,

nesta allandega, não limito João Joaquim itibeiro interposto recurso
no prazo legal da decisão de folhas 17 e verso, foi pelo Sr. inspietor
ileetaradJ este perimiu°, passando em julgado para os efteitos tegaes
a mesma decisão, na Wina do art. 6o2 da Nova Consolidarão Más
Leis das Alfanlegas e Mesas de (lendas. E, para constar, eu, Eugenio
Filho. guarda. sJrvindo de escrivão, lavrei esta termo que assiguó
Eugenio Filho.	 .

Gabinete da Inspectoria, • 12 de agosto de 1013.—.1idonio dos Reis
Carvalho, 20 escrip t ura rio.

Alfanclega do Rio de Janeiro
tintai. com o raazo.DE 5 nas

Dela inspectoria ti ,sta, alfaiai .ga se faz publico que, ficam itilão-
doS o Ferreira Piou) Clinip. a Vir . satisfazar,deuiro dd prazo
de cineo iiias,a cnn t,i imposta pela ditTerença encontrada nu desliartio

9.631,ue março de 1912. Findo o respectivo prazo, não teMlo Sido'
recóihnia aos.''cofres desta repartiç'ão a . ' (bailia , iiD pO.s LR
clivo volume'Submettido •a leilão em virtude da art :;;:0 d (..aisdltdd-
cão das Leis daS Alfaiidegas'e'MesaS de •IlionláS.

.tioldega • . fo [lio de •j aneiro,'22 de •a a'a.sto ile 1013.
ante, : F. Ba 1705,' '•-•

.1.•n•••n•••

Alfandega, do Rio de Janeiro

• EDITAI. DE ciraçÃO'CIO1 O PRAZO . DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta allándega se áz publico que lira intimado
o Sr. Gilas II. Pratt a vir saiistaz,,r, dentro .tio pra 4 nn I In (anon Mis, a,
muda •paosta pita diliere.nea. eneontrada 40 l e so len.) , I ;.6i, 'de
iludo da 1912. Findo õ respietiVo prazo, não tendo sido rocoltilda aos
cofres desta ` rep irtieãO a multa imposta , seni o r..,specava. voltine
submettido a Leilão, eln	 R11. 530 da Consolidara° das Leis
das Alfamiegas e Mesas de fendas.; " 	 •

Abaudega do :Rio de Jaueiro, 12 de agosto de 1913.—Pelo aju-
dante, F. Barros.'

11•••

• EDITAL ar crrIçÃO C531 O PR mi nr:-( IVO ntYs
'Pela inspectoria desta ' alfancliga se Ési.2 pull,co que ficam intimados

es Srs. A. Cordeiro Comp. a vir satisfazer, dentro do prazo de eilico
dias, a 'multa imPbsta pila differen;aencóntrada no despacboyniniero
13.101, de abril de .1912. Finito o resi ‘ectito ' prazo.; não tendO sido
recolhida aos 'cofres desta reparti(;ad á Multa imposta, será - b rès-
pectivo volume sninnittidO 'a leilão eni virinde dii art. 530 da Conso-.
lidação das Leis das'Ali'andegas'e Mesas de Picadas.

Alfandega. do Riosle Janeir nJ,12 de agosto de 1913.--Pelo ajtultuite
P. Barros.

rn••n1

Affandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE CITAI:UI COM o' ritmo DE CINCO . DlaS

Pela inspectoria . desta .alfaiitlega se faz publico que fica Mtimatio
o Sr. Joaquim C. de Almeida .a satisfazer, dentro do prazo de cinco
dias,a multa imposta pela differearaencontrada no despaehon...6.9k2i
de fesereiro	 corrente,; RIMO. i'll1(10, fl respectivo prazo, :não tendo
sido recolhida •Y :cofres desta reparticAn a' multa imposta,: s,er:t.o
respectivo ioluiiu.. submettido a leilão. ern N'inutlo do art.', 530.da
Consolultu'ão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Atroador%	 de Janeiro, 12 de.agosto de , 101Pe1o . aju-
(Jante, F. Irar-rqk.	 .

Alfandega. do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PDAZO DE 1, 5 DIAS

Pela Inspeetoria intima-se .a• Manoel Conzales Martina,
passageiro do paquete inglez Avon, entrado em 18 de agosto
de 1912, a vir produzir sua' defesa, dentro do prazo iniproro-
gavel de quinze dias, no processo de .contrabando votara o
mesmo instaurado e relativo á apprehensão de 1 kilo e 750
granimos de renda trazido occultamente por aquelle passa-

guir(A). 1fandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. —
tfilli0 dos Reis Cervino, 2° escripturamo.

Alfandega d Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se quem interessar a y ir produzir
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias. no
processo de contrabando relativo á appretionsão de quatro
pacotes com lenços de seda, effeetuada pelo ajudante interino
do guarda-me». • Manoel de Castro Litro. a bordo tio vapor
franeez Mont-Pelvoux: entrado, de Itirselha ein 17 de janeiro
do corrente anuo.

	

.Alfandegn do Rio de Janeiro; 29 de julho de 1U13: —	 '
tonto dus Reis Carvolho, 20 cscripturario.

•1

Alfandega, do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

LIMUL ÇO3I O PRAZO DE 30 nas
Pela inspectoria desta alfandega se f .z publico que, achando-se as

mercadorias comidas tios volumes abaixe-) menCionados•	us )1e
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou cons,..;',ittarias ••
devirão despachal-as ci ritiral-as tio prazo de :to dias, s(l) ¡pena de,
lindo'este, serem v ol Idas por soa conta nos termos . do titulo ca-
pitulo O' da Consolidação das .Leis das Alfan.lgas, seurque titã. fiquo •
direito de allegar contra: os-etleitos desta venda.

• ina-tcai	 '

. Manifesio—Marea JAB: tres volumes, .sein nu Mero „ainda) no,va- -
piw alloinão Etroria a 9 de.dezembro . de 10u.. .consignados a , José' ,A.
Ramos.	 .
. Manifesto — Marca LSF: tr.is volumes sem numero, A aldoS no va--

por allemão Eivaria, a 9 de dezembro (.1.1 1012; não' constam do inani- •
testo. .	 .	 ,	 ...	 .	 .	 ,

INIanifesto — Marca PC: cincoenta e um volumes sem liumero, ..
vindos it i vapar allemão Druria. a O dedelimbro de 1912,cousignados
a Fr-Ma (A. C,	 .	 ,,
° Manifesto -- Marca I1AC: um volume sem numero, vindo .no., va-

por allenião Ruo - ia a 0 de dezetubro-de1912, consigoado a ' I t. Az0•,.1:
vedo C.

• Manifisto-n. 1...778'	 Marca NNM: ' um : volume n. 1, vindo' de
Triesti no vapor ai striacd Atlanta a' Ide . dezembro de 191
gnado a Agencia Anstria Aniericana.'	 •	 •	 ;	 ••	 • -;

Manifesto n. 1.778 — Marra ZN: ires volumes n. 1j3, vindos dá
Tria4u no vapor austri-iiili Ailanta á-3 de • dezembro de 1912; i cOusi-
gnados a II. °cru', Ury Grandrelith. "

Nlanifesto u. 21 — Marca AGM Nair: tun volnine som numero.;

vindo de Santhampton no vapor inglez Aragod a'8 de Janeiro de.1013;.
não consta do manifesto.
, Manifesto n. 21- -Marca quadrante A. O. C: mu volame n. 1,

vindo de Southampum na vapor . inglez Aragon a' 8 de janeiro de 1413,
consi gnado á ordem-.

Manifesto n. 21----Marca	 lu:. um vültnne '11. 7.738, Vindó'dis
Southampton no vapor inglez Aragon -a 8 (!e janeiro de '1913;•"cM i sig-
nado á Bocha.	 •

Manifesto ci. 21—Marra trian guln . C. 1,. um volume • Seta 4111-
mero, vindo de Sontliampton no vapor inglez 'tragou' a 8 de janeiro.
de 1913, consignado á ordem.

Manifisto ri. 21—M irra :111: •trn, volume n. vinda de
Southampton no vapor idglez Al . ogon a 8 de Jiu DCiVO de 1)13 ., coo-"
signado a E. .1. Zuart.

Manifesto ti . 21 Marda 1 n •	doussolumos ns. 2.287 e
vindos /13 Southanipton novapor ingiez .tré(gon á 8 de janeiro-de 1914 -
con ,:ignadoS á-ordem. !,	 --•	 •

Armazimit o.
Manife.t..to	 1-.806--Marca: C.	 Ires-	 ns. 25809'10

23.819, vindos de Nimbar:no no -Vapor 'Alemão Elritréa a 17
dezembro de 1912, consignados á ordena.

• „	 zlonazeni
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Manifesto n. 1.866-Marca C F: sots volumes sem nituvro, via- 	 Manifesto 11. 1.308 -Cinco volumes it. 119, 21, ma,rea G. Il.,
dos do Hamburgo no vapor allemão Etraria a 17 de dezembro d; vitulos de Breaneo no vapor allamlo IVarzburg 'a. 18 d3 novembro
1912, consignados. C. Brama. 	 de 1911.

:\iam.festo ri . 1.308--U in voloow s,ain numero, marca Ahlimamea,Manifesto n. 1.860- Marca \V C C: ires volumes ns. 8.956 s,
vindos de Hamburgo no vapor alie:não Varia a 17 de dezembro 'de vindo de Buenos Ayres aio vapor inglez Vn tad:cli a 22 da novembro do
1012, consignados a Washingtoa Czar (5: G. 	 191.1.

.Manifesto n. 1.359-Um volume semi marca, e sem 'maior°,
APp 2dli PZel. -f, vindo ..le Bremen ne ';',1por alloinao Melem a 20 de novembro do

Manifesto - Marca Tigre: treze volumes ns. -1.217 59, v ; inio ..:	 1911.
da Belgica no vapor sueco A. Johnson a 27 de dezembro do 1912,	 Manifesto n. 1.277 7- Um volume marca J. M. M. S.2111 numero,
O insignados á ordem.	 vindo da Havre no vapor franeez A. Dapid à 20 do novembro do

	Arma:coa n. G	 1011.
Mesmo manifesto - Um volume sem ma oca, O som immoro, vindoManifesto- Marca 111 D: um volume il. 631, vindo da Artnerpia no vapor inglez B	 mellene a 20 de novembro d; 1011.

no vapor b	 eielga Enphrales a 2 de janro do 1013, consignado a Ilas-	
MandestO 11. 1.293 - Uin vokine soai marca e sem innum•o,onelever (1, C'.	 vin to . de Lirerpool no valiar inglez oropeza a 8 do novendiro doAllandega do !lio de Janeiro, 12 da agosto de 1913.-Pelo aju-

da.nte, P. DUNS.	 .	 WH_
Mmdfosto ii, 1.352 -- Um voluine sem marca c sem num are,

ilido *de Alavre no vapor fraileez A. Dapin a 20 do novembro do
31 l'.	 -	 *Alfan lega d	 1	 -o Rio de Janeiro	 .	 .

' Hanife = to ti: 1.111 - Uni v'olinna.sem nvirca 'sem numero, Vindo.EDITAL COM o autuo nn 30 Inas
ou Soutlrimpton no vapor inglez Arou . a 15 de dezeinbro 'de 191.1.,	 .	 ...

Pela inspectora d'esta Alfandoga se faz publico que, a .,diando-s!	 NI-na:sim ii. 1.179 - Um v ilirne sem marca o som numero,
as marcadorias emitidas nos volumes abaixo mencionados no eco do vindo de Bordos no vapor franc•z Chile a 16 de dezembro ,de
serem arrematados para consumo. os sous donos on consigliaLarios 1911. • 	 .	 .	 .

.	 .	 ,
/levarão (1C,pachal-03 e redrai-os no praz) de 30 dias, 5')i) pana de,	 Manifosto 0. 1.110 --: Uni volume marca Ardam' Dias, sem nn- .
findo e sw, s,-I .C.0 Vendi(il)s por sua conta I?,OS tarai .».; do atido 5°, calei-	 mem Vindó de Nova Yoi.k. mi vapor nacio:tal /tio de. Jaiteir á a .10 de.,
titio n ;,, da (:umoiidação das Leis das Alfande gas, sem que lhes, tique dual-obro de 1911 .	 .	 .

. Mesmo Mailife3to .*---Dous VOIIIM ;3, igilOraUtfrse marca, numero', •dirano de alleg,ar contra. os en'oitos desta venda.
navio e data de descarga.

	

Arina:ein Id	 •	 '	 .
Alanifosto n; 1.167 -- Ilm Uniu, sem marca o CM numero,

manif,;sto n. 875-Ilin volume merca P. D. F., n. 1.180, vindo viu lo de Hamburgo no vapor allomão Ilabslinego a 19 de dezembro do
do Nova Yuri: no vapor inglez Poiais Iene em setembro da 1903.	 1011.	 .	 .

Manifesto n. 191-Um volume sem marca e sem num3ro, vindo 	 Mvnife;to o. Oh - ires volumes marca triangulo A. C. C., nu-
de 11amburgo t10 vapor allemão P. E. Friedrich a 29 do março da mero 256 ,. vindos do Hamburgo no vapor aliou-i a ° Beigra flo a 6 do
1305.	 .	 .	 .	 fevemiro de 1912.	 .. .	 .

Manifesto u..593--Dous volumes marca G. C. 11.305 e' 381, vindos	 .11 i ndosto II. 06 - Quatro voltinhas tilará. 1 . C. tis. 2.851, 2.725,
de l'Itiladelphia no vapor dinamarquez ettn.tdit a 19 de ago'sto de 2 7 ; ; e 2. To:, vindos do Hamburgo no vapor allemao Belgrano a 7 de
1905.	 .	 .	 fevereiro de 1012.	 .	 ..	 . .	 ,

Manifesto ti. 201-Uni volume marca. D. G. C,., Sem numero, 	 Manifesto ti.. 285	 Uni volume marca Saraiva Victoria, som nu-
abulo de Nova York no vapor inglez Canova a 10 da abril do 1907. 	 mero, vindo do Bacilos Ayres na vapor franeZ Indiana a 1 do fove-

.Manifesto D. 1.027-Um volume marca S. A. P., n. 180, viu 10 reiro do 19 . 12.	 •	 .	 .
do Hamburgo no vai »r :enema° Assalteio/4 a 7 de dezembro da 1907.	 Manifesto n..1,26 - Ilin . volinit3 Marca M. C. N. C., n. 1.723/3,

Manifesto ti. 155-Cinco volitavas marca G. P., n. 52 6, vindo de vindo de .11remen no vapor alterna° Celan:Jen a9 de abril de 1012.
lianiburgo no vapor alleinão C. Frio a 23 de Maio de 1008. 	 Manifesto n. 172 -Dons volume; sarn marca escoa nummo, vin-

Manifosto o . 6 1. 2 ..._ci„co vol„ ifi es marea, cruzeta, J. C. A. J., dos de Liverppol no vapor inglez () pousa a IQ do abril do 1012'.
ii. 'i.8:i1::i, vindos da Hamburgo no vapor allemão C. Verde a 23 de •	 Manifesto n. 482 --- Um Volume sean mama e sem Mini eco, vindo
jultid de 1908.	 do Montevideo no vapor nacional 01'i0ii a 10 de abril do 1912.

Alanifes-.0 ti. 680 -Chiei) volumes marca cruzeta .f. C. A. J., ' 	 Manifesto n. 518 - Um volume marra :1. 5. e. n. (567, vindo de
». 1. .883 7. vindos de Hamburgo no vapor allemão C. foca a 21 da Nova York no vapor Med az E. Prime ? a :V) de abril 'cl 1912.
julho de 1908.	 Manifesto n. "51- Uni volume marca Ali, ia.. 56, vindo de 110.111-

•Manifesto n. 170 -Um volume som marca e sela numero, ignO . IMANO 1M Vapne alICI1Vin Ifabsbaro a 22 maio 1912.	 t
ri tido-si procedeneia, navio e data do descarga. 	 Manifesto n. 6011-lini volume som Marca estam minaro,virdo (0

Manifeslo n. 821-1111 volume n. 1-12, marca Dr• H. Nat., vindo Liverpool no vapor ingtez Oriana a 9 maio 1312.
do hiatos Aires no vapor francez Cdrdillére a 18 de agosto dc	 Mubif-isto ti. 6 n 10-1)ous volumes, Man't Jos.... Cardoso, som nu
1000.	 ai aro, vindo de Liverpool no vapor ingl az Oridiaa . a. O Maio 1012.
• m A nnsto n, 1.288 -Um volt no soM marca e SOM illnIMVO, vindo	 Manifosto n. 665 -Um volume marca C.P.C., n. 1.383, vindo3,
de Bremon no vapor aliem ão WiirzbOrg a 9 de dozembro de 1009. 	 de South:langor' no vapor inglez Am n.o,/ a 21 maio 1012.

31,inifiWo ii. 83-Dous volumes lis. 31 e 35, marca K. B., 	 Nlanifosto n. 767-Onze volumes Marca S.A X. U, mis. 1.1114'2 )3
vindos de Southampton no vapor itiglez Aragon a 28 de .janeiro de vindos de Liverpool no valor ingléz I ieteqd a G julho lo1-2.
1910.	 .	 , .	 '	 Manifesto n. 767-Dons rolam -•-•,, ¡ware). iriitr2allo , ',1, '1, , ',.,,. !,

.Manires,l0 Il. 110-Uni voluma sem marca e sana numero, vindos Liverpool no vapor inglez Ortega a 7 junlio 1312.
vindo de [Monos Ayre: no vaiem inglez . A pagou ai de • fevereiro de	 •	 Manifesto n. 887-Ilin volnme, maroe piau .;111 e 1.. • '. 1.607,
1910.	 . •.	 mis. 15.211/2, vindo da Somliampiou no vapor in21 ,•z. .1,-0,1 - ri a 2 iii •

Manifeito n. 861-Uni volume ti. 52.260, marca 11. V., vindo nho 1012.
de 1 msterdain no vapor ItollandOz DellIdnel a 13 da agosto de	 :Ha nifasto II. 887--UM volnme marca C. L.' il. 0j01295, 5, vindo
1910.	 da Southao:ptomu . mo vapor in giez Arag.m a 1 jullio 1912.	 .

Manifesto li. 958-Um volume n. 875, marca V. II., vindo de 	 Manifesto n. 887---1 r in volume marca triangido 388 -.\ .J, h. 1.01,
Soutlianipton no vamr ingloz Asilei-ias a 8 de setembro (I , 1910.	 vindos de Southainiunn no vapor inglez ' tragou a 5 julho 1912.

Manifesto ii. 1.027--Um volume n. 1, fluiria Arnulfo Castro, 	 Manifesto n. 857- Dons volum e s In ,‘rOa &jangada 1. S. -1.697, •
k ill . IU n l,3 Nova York no vapor inglez Mirou a 22 de setembro de os. 1.521 c 1 524, I, vindos de Sont'impton no vapor bio;laz .1ra fte a
1910.	 -1- de joiliO 1912.

Manifesto n. 1.322-Um volume, n. (0, inlrea g il a:fra l de 1.538._	 Manifesto n. 012-Um volume marca K.C., ri. 155, viril° d.,
LH, vindo •Jo Hamburgo tio vapor allemão Dralh a 7 de deninbro de, Hamburgo no vapor :inania° c. Ilnea a 5 Pilho 1912.
1910.	 Manifesto ii. 012 - llin volmna inv.laa PM. n. 103, vin 1 is. de

Manifesto n . :103 -Um volume II. 101, Marca quadrante Ali- Hamburgo no vapor allamão C. Roca a 5 julho 1912.
11(1, vindo de Genova no vapor italiano Lealln a ti de marro de	 Manifesto ti. 012 - Um volume In ,rca W. N,11, , • mi. 5 . m7,
1911.	 vilvio,. de 11andmrA-0 nu vapor allemão C. itnel. a. 11-julho 1912,

Manifesto n. 186--Um volume mi. 180.090, marca P. G., vindo	 Minifesto n. 012---Dous voluines marca F.G. tis, 1.152e 1.151
de Bordei II X no vapor traticilx. CordzIlere a 28 de abrit de 1011.	 vindo: de Hamburgo no vapor allemão C. !Zoe./ a 15 101110 1912.

Manifes.;.) ti. 1.176-TIOS VOILInPS lis. 22, 11 e 44, marca Ag.-.,,,es,	 . Manifesto n. 912--ViuU volume . marca 1..Z.G AZ. n o. 1.9:0 vitt Ia
vindos de Hamburgo no vapor allemiao Ilohenslanfen a 16 de outubro de Hamburgo no vapor allomão C. Roc e a 15 julho 1912.
l t, 1311.	 Manifesto n. 012-cincovalumes marca S.11, os ias. 2.030/1:2e 3,

' . Manifesto n. 1.176--Utu volumeal. 2.008, Intlre-t F. C., Vindo Vindos de Hamburgo no vapor alie:não C. /lora a l 5 'julho 1912.
de Hamburgo no vapor allemão Rohenslateren a 16 do outubro' de	 Manifesto ti. 912 - um voltai a marca W.N,11., 11.5;067;1,
1911.	 . vindos do Hatubureo no vapor alleinão C. Roca a 15 julho 1012.
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Manifesto n..912-Din	 nia"Ca r .G. o it. 1.152, vitu'', de
Hamburgo no vapor allemão C. Doca a 16 julho de 1912.

Manifesto n. 912-Saio Munias marca C.M.S.L.n. 1.7, vindos
de Hamburgo no vapor admita e e. Roca a 16 de julho' de 1912.

Manifesto a. 9l2-Setavolumas marca P.K.C.. tos. 30.314:20,
vinde de Ilandoliatolo varei:	 C. Doca a 16 ( 1 , jun.. 11	 912,

Manifesto u. 564 - Um volume sem marca e sem ttionorietindo do
Damburg.) no vapor C.Fisisicroa: a 20 de abril do 1912.

Alfandoea do Rio de. Janeiro, 12 de agosto de 1013
dance,	 Darros.•

•

Ministerio da Marinha
Conselho. de Coinpras da Mar talai

De ordem do Sr. esnitra-alma.atit..:. sua • rimotal oita do ALI iodai
O presidente do eonsallio de compras da Marinaa, favo pirai(%) cote
se acham nesta Suntrintendencia abertas insoropee imo , • lo, • ,s
fornecimentos á Marinha do Gae •ra, para o ,3x.!eriettt s (1 . 1915 . . re!a-
tivos aos grupos: 1. açou gue; 2, padaria; 3, ui:intim:mias; 4, di•.t.to
4 a, condimentos; 5, fazendas, alfaiataria e avi on•atio; 1, passam-
naria, bandeiras e aviamontos ; 7, calçado, couro: o 1 )11 , 5 ; var-
rem°, equipamento e amamenta ti is praças ; 9, mei ,: para. 1105;)!-
tios; 10, lavanderia, insoripçOas estas que eaerrii •-so-lião a 12 do

. corrente, havendo nesse miamo dia sissão ás 12 . Iita • is la; . 11:1 para
julgar a idoneidade dos concurrentea á supracitada hes:ari lo:5o, em
virtude dos documentos apresentados, e bem assim moi atura a 13
do corrente ás ia ismaalioras para os mosniós fins ri .l.nit-a4 a,t gru-
pos: 13, combustiveisell.	 coadaironios e•itibrilloantes;
15, electricidade e torpedos; 16. maehinas em gorai o areesto-
rioS; 17. massame, polo:uno e velam.':' laefunilaria, ariiaos d. Iam-
pista e bombeiro; 19, tanoaria; 20, vidraria; 21, ¡lotas o adieto para
paduras, e finalmente unia outra sessão no dia 1i tio cm•rente para
os fins supracitados referentes aos grupos: .22, instrion ', 11t95 de, mu-
sica e . accosodos; 21, relojoaria e instrumentos sciontilii •o-; 21., tape-
edal'ia; 25, Cotelloaria. 26. Moreis; 27, papelaria, livras n objetos de
escriptorioe2l.;. f ranionlas; 29, forragens e balanteie; 30, madeiras;
31, ferro e outros matacs; 32, cera ; 33, materiato, area, barro e
telhas, etc.; e 34, louça.

Os concorrente& Sujeitar-se-hão a todas ás dispoeiçO qua regem
as condirrencias deate ininisterie e ás emitidas mo leiloas A e G do
art: 54 dá • lel 2...221,Ált" 30 de drama rode 1;09, ficando ao- rto-.
vento o direito de atintillal-as. caso os preços mais baratos sejam,
ainda assim, considerados elevados.

• Rio de Janeiro, 5 do-agosto de 1913.-0 capitão-tenente oominise
sano, José Luiz de Franco Lobo, secretario.	 t.

. Conselho de Compras.
De ordem do Sr. contra-almirante presid o nte do Conselho. do

Compras da Marinha, faço publico que, em reunião deste conselho
raalizala * em 12 do corrent.T mez, foram julgool. 4 Moncos papa . con-tcorrerem aufornedmento no exercido de 1914 refrniites noa grupas:
(-Açougue ; 2-Padaria: 3-Mantimentos: 4 	 44.-Condi-
mentos ; 5-Fazendas, alfaiataria o aviamotdos; paasomaiewia,
bandeiras e aviamentos: 7-Ca1oado, couros e paios; 8-Correame,
equipamento o armamento das praças ; 9-11onpas oira hospitaes
e enférniarias; * aitle-•-laiVanderia, as firmas comm-rei t)f: abaixo decla-
radas, de confornMade com o que priceitim.a lêtaa A g ht Agl. 54 da
lei n. 2.221 dó 30edo dezembro. de- 1909, a saltito ei opa l• Manoel Sil-
veira Thomaz. Carvalha Pereira, ios Pach ,e'n do Aguiar, Pinto &

'Saraiva, Durish di Comp., Bareollos & Irman s , Oliveira Irmana . ar
Comp., Angusto Maria da.Motta, Franeiseo Vieira tinulart. J. Pires c
Silva; para o grupo 2: Miranda & Alves, J. N. Soarei de Mesquita,
Lopes Corra & Comp.. Antonio Carmo Pires, Ma onel José Cerqu Ora,

;José Pacheco da Rocha e Alexandre Moreira; paia o grupe 3: Bar-
bosa Alibuquerque & Comp., Carvalha liado; A- Como., Auttinas &
Gomp. Soares Lavrador & Comp. o fr . ' • • i toreo4 & Catint.: para o
grtipo 4: Antonio . de Carvalho Piras o o, I lealla Cionp., Ma-
noelMonteiro Vieira; para o grupo 5: i.... e Irmã & tkm. Fer-
reira Passarnila & Comp., Azarada Alves do Ceriallli, & Comp., Souza
Baptista & Comp., Luiz Mendonoa e Miranda calamoco ;• paga,
grupo 6: Leitão Irmãos & Comp., Fergaira Passar:110 & Comp., Aze-
vedo Alves Carvalho de Cump., Souza Ilaptista & Comp. e Abranda
Guimarães; para o grupo 7: Jorge & Bastos, Ferrara Souto ai Comp.,
José Ignacio Coelho & Comp., Vascoueelloa & Comp. o José Silva &
Comp.: para, o grupo 8: Farreira Passarello imp, Azevedo Alves
Carvalho & Comp. Jorge ai Bastos Aramo. Santas &Comp.., %abem-
cellos & Comp. e ios'e Oliva & Coin6; para o grupo 9: IAM-, Irmãos
a: Comp„, Forrelca Passarello & mia., Az:vedo Alves Carvalh o elk.
Comp., Souza Captisto & • Comp., Luiz Mendonaa e Miranda Gui-
marães.

Sala das sesáGes do Conselho. de Compras da Marinha, em12 de
agosto do 1913.-0 capitão-tenente . commisoario,	 p. de Franco
'Lobo, geemtaido.	 •

Ministerio da Guerra

Hosp tal Central do -Exercito

GLIM:URSO PARA 4°*OFFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste lio:pitai e presidenta
(Ia comines -e, oxamina,lora do concurso para V ollidal da soo,. siaria
ilo Ini e s . n. • e si lbalooinient.t. faço publico que. d accardo com a

ela sessão de hajt, o referilo Concurso terá i 1-
vis) pola praia esi ... ipta de oortuporaz, seganda-foira, 18 do correate,
ás 11 bera , , pira o quo são coui.i la s Ins a compareeer, no dia aoi mi
desigua , lie,	 s:ete e canifithtts inscriptai, a sabor:

Etalitin Autran, Sal mdia Alfaio, Doralio Tinsotheo da Costa, Gao-
tão Pa! •:. ! Faria, .Fioé .le Cistollo Branca, Antemelli d. Abriu . Coei:a

toear Vallo tia Silva Lima.
seer •tar:a do list,;ntal Ceatral d Exarcito, 11 do agosto de 191:1.

-0 !: tTe n it ti l) ibm conmissão, Francisco José Afinas° de Carvalho,
3* Miai', 2" tenente graduado. • "

IVIinisterio da Viação e Obras Publicas

Insptrtoria . .F.deral de- Portos. Rios e Caaaes

Flt-CALIzAçÃo 03 panTO DO IUI DE JANEuto

De ordem do Sr. chefe da fiscalização, antarizado pelo Sr. bispo-
ctor federal de portos, rios e canaes, faça public 1 que até o dia IS 10
airosto 1 .1Pi o . á 1 hora tia tateie_ regoixOn-st oropas tas triSoor on-
ria desta fiscalizas:ao, á rua Cm-o-Minho, Zoai rias o. 2, para a demo:
lição e iemoção do enodou do predio á rua Santo Chi .ioto dos Mila-
gres n. 20, sujeitando-se os Srs. com:imantes ás soottintes condições:

1

O semertco a executar constará da demolição completa. do pre:Iia,
dentro do prazo maximo de da.< mezes, a. e mtar da data da asaigna-
tura do c. mirado.

O material existente passará
li
 a ser propriedado do licitara, c .ja

proposta for acceita

tu

O ~current° preferido resaonsabilixar-si -á pe!a eetabilidade
dos preditts visinhos, de modo a evitar mines (gins:cotar dainnos ou
prejulgas,

IV
As propostas-deverão seracompanhadas de certificado, privando

terem os SN: proponentes feita uma caução. da 1005000 . na Thosom•a-
- ria da bispa:MI.1a loaleixil de .Portaso Rios e Guine á • Avenida Rio

Bralica a. 52, quantia 0:4ta Dee:5483ra para s.reni admittides ..i..enn-
Eurrrocia, perdendo o proponente direitau Nb, Caso O ~rocio não
saia as'ignatio sAft • +is depnist .da notificação pelo Diario	 da.
aceeitaeão da sua proposta.

•
-•	 ..

Para fiel exacta:atedie contracto, o proponente escolhido elevará
dentro do prazo a que se refina , a ta:insula anterior, a candia Della
arteitrada, á tennerente:a de 300$ (treanittos mil reis), .a qual rever-
terá a favor dos co.rres puhtie s, si- antes- do prazo lixado pelit clau-
sula I, não estiver campletamonto concloida a remoção do entulho.

O eantracto será firmad • á vista das documentos camprobatorlos
do pagamento da caução referida • nas clausulas anteriores, hem as.
sim da import.:meia taad oito:acida-Oh propost t acoita.

•
Os proponentes deverão apresentai' doem:atados provando a sua

i t. loonetaaae moral para executar os serviços a que se refOra a presente
concurrencia, bons assim de, já terem nxecutada serviços ideuticos
com especialidada com o Governo Federal ou Municipal. Estes do- •

• ciumentos serão joigados no acto da.abertara.
VIII

i	 • . As propostas deverão se referir ao preço, global de todo o serviço,
: não se tomando em eousidoração • aquellas. que digam . respeito. a uni
! .serviço partioular com- mola-sane/doa demitiseou:que .ofiereçam porem'.

vigem sobre a proposta mais alta..
IX

I
At propoatas, acompanhadas dos doennaentoS acima Indicados,

deverão ser apresentadas em dupla via, uma das (nes, sem rasuras,

V
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emolidas im c0114ii.	 11,) ilia IS do corcente mez, L I
hora da tarde, no oseripteri.) desta liscalisaeão, já, inenvionada, loear
ondo os Srs. prova-alentos oacontraraa to los Ca esclarecitnentos sobre
(;) (11jell.0 da. prosemo concorram-ia .

(fio da, janeiro , 7 da a gosto dO l913.—.1. 3firloes do Sz li».1., 10 es-
cripturario.

Directoria Geral dos Coereics
sun-urnoctoma to: coxrummoun:

ti) ordem do Sr, dite:teor go:ai iodou) L ex-agento do C,orraio
qia Estação de Maieet era, D. Ilfena,e'.iint do Nascimanto Alvas, a

>111 , 0•11'ete1' lia l li $t1, Sub-Diroctoret, dentro do prazo 01 a.
ml) dias, afim da entrar para os curvos desta ropartheto com a
quantia de cent . ) e oitenta e um mil uavecentas o noventa rais
(1e1S-PJ0), corraspandento a req»nsabilidade tsu a lha foi imposta pela
por!1 ria. n.	 2); da »mio proximo

Ilio de Janeiro, 9 do agosto da 1013. — Servindo de sob-director,
Joe / vim Al(!oros do .1:.!0Cdq.	 I •

Directoria Geral dos Correios

SLII-DIRECToIllA DA CONTABILIDADE

T.)C Ordea1 d.) Si'. diractor geral, heimo o ex-praticante desta
fliVortnVia, Geral Podre Latiriam) ifotelh 	 a comparecer na I° soe-
ra.) dosta Sidi-directoria, tbantro do prazo de .18 horas, alim
/Mirar para lis cofres desta repartição com a quantia do cincoenta
o-a ti vos	 fa.00), equivalentes ao cambio de le 57a1/ d., (305100),
earraspondente á re:p nisabilidade que lhe foi imposta pela portaria

.1132 Ie de 30 •II junho ultimo.
ill.) do Janeiro, 8 de agosto de 1012.'—Servindo do sub•lirector,

J4_11 , / 1 4,i , /t .t/C:VeS do Azevedo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Co(apera Si VIL	 (lr) 131.

BELVI'OBIO DA innEctonia
Srs. acaionistas	 Subinettendo á vossa consideração o presente

rola ta-io aeoneatuhado do balame), da conta de lucros o perdas e
do o o-aear i1. 1) VAIMI110 fiscal, concernentes ao anno lindo, não será
damastado repatir-vos os inativos de ordom superior quo mo, pri-
varam de apresem ti-o na éoova compatento e que foram devidos ao
atrazo tia escripturaeao, coliforine vos scientiliquoi tia assembléa effe-
caiada a 20 do abril ultimo.

Esso atrazo era de seis ino,zes no Diario.) e de 11 mezes no
ollazetos, eseripturados respectivamento até 10 de outubro de 19;2 e
jall"i1 .0 do mesmo apozav de haver o ex-guarda-livros solicitado
ti '>1 1 gratitieavan especial para pai-os em dia e a que accedi, pouco
adeatitando-scl com essa medida.

Exonerado esse fuoccionario, que foi substiluido pato Si'. Arthur
toelho, enumeou este a trabalhar eóna afan ate 10 horas da noite nos
unimos tampos, espontaneamante, secundado pelos demais empre-
gados do escriptorio, tolos com o louvavel intuito de concorrerem
para 0Itto podasse eu, no menor prazo possivel, cumprir com este rre-
CCitt liO 1111 (5 imposto pelos estatutos.

E' (-lavo que, tratando-s3 como se trata de uma gestão que inc
foi inteiradnente estranha, poderia limitai-me a apresentar-vos o
respectivo balancete, mas um dever de leadlado, me força a dizar-vos
o ostado (no •1113 seachava esta imparianta sociedade quanto ine coube
a honra do li rigil-a

Encontrai-a onerada de sérios e importantas compromissos, alva-
zada do sete 'nozes em sous pagamentos e com um debito de cerca
150:4005000. Era, pois, natural o seu doscredito, bem como restri-
cti ssitno o numero de seus fornecedores, justamente alarmados com
seinolhante atrazo, que tombe-ia a ser auglivnlai.10 gr tvas ao origi-
nalissimo e condoa-11mM DroCC,i -z enlato adaptado e que consistia mt
excessiva e desbragada compra e venda encetadas, com o exclusivo
Intuito de apparen'tac lucros fantasticos na escripta, quando a sua
sittmeão era precaria, e lutava a directoria com as mais sérias dial-
cuidado, por escassez de nuniarario, superabundanto, entretanto, no
papel.

As compras da Cooperativa são effectuadaa em geral a 00 dias t e
conto a sua receit:t é mais ou 111Q11.05 fixa, comprehender-se ha o
funesto resultado de um excisSO de, compra naquellas condições sobre
o da voada, cujo prazo varia de dons a 12 aonos, havendo consigna-
tarjes que devem até 12:0005, mediante mesquinhas e irrisorias
consiguaçUs. Não ha Creso que supporte esse original processo.

Mas comprava-3a loneatthinte e van.(ia-se desbragadamente,
litan lo-se luill) aos compradoras, para depois, no momento previsto
xlos apuros — p , spegar-s1-llies Com o jovo do mora sobre o exces.so do
debito. Era a mais odiosa •las extorsõos, mui as isso pauca importava,

al111!1[0. af . f,o) trazia mu seu bojo a dupla- vantagem, attatinar o
dosastroso oro,' eso ii (1110 ma referi e, priocipalMen te, COTIc) i•rer po-
derosamente i) ira o brotai auginento do lucro liquido — 1(3 onde
vedi tto os rattiosos dividendos, as gordas boniticaçoes e as appc,)ti)
tosas o irvantleens...

E lo ¶ 011	 lar()	 cotirorr 11 COM i) modesto 1.; mting3nt:: de
00:0a05 para o Mero li1 mii lo, (int: em 1912, seio esse notavel

apenas attingin a 50:0105, vomo calista do balancete.
a' vista dassa daplorav IIsiotaça.)	 iteetk.Li voai	 pro.

gramma, tomei nuelidas oneraicas assit nir a iItt1ç(.) da Coope-
rativa, moralizando-a por inti leio e dorrocando ao mesmo tomo.) tao
iiri g inal processo. roa Inzi ao minini ) f»ssiveal as comovas e limitei as
vendas, da accõrdo com a seguinte tal) 'lia, 1111e, dasagradoa a algmis,
não ha duvida, mas da qual leio ma afastei um só instante mu calosas
excepee)3.:z.

irannta

Os (lite davam:

Da 10 a l5 vezes a can,ignaça), Rodeai comprar 70 '1.
De 15 a 20 Vezes a consignação, podem compra,' GO e:.
Da 20 a 2e vezes a coosieeaeate palmo comprar 50
Da 25 1 30 vezes a ecuisiguação, podou .' comprava')	 .
De 30 a 35 vezes a consienaoão, podem comprar 30
Da 33 a 10 vezes a consignaçao, podem comprar 20
Adoptadas essas medidas, sem restricçeas e sem vavillar, em

pouco tempo começaram a apparecer os betielicos rosultados, aliás
previstos. E' assim que, com a iliaiar sa.lisfava ), vaminuideo á as: ?In-
bléa. (pie solvi todos os comprotnissas da Cooperativa e que os soas
pagamontf0s estão hoje em dia, tudo com 0 proprios rocuisos. 'mais,
acha-se cila radicalmente tiettisformada, offirocondo o nt dor e m-
forto aos saus assaciado:, e semio novo tolo o sai, 	 Foram
sensivelmente raluzilos os 111`0,'03 i e t il1s as suas 1112reaÁlmias C as
suas a:coitas /estão be tu sortidas:, E', p)is, 4)r> 31'). 11 ota
inimitad'o o sau credito na prac, t o 110 eStrailgoiro,	 demOilsLrill11
os coitstantes e insistontos elforrimentos liai pritleilla.33 1',15:15 eaut-
morciaes, que lhe fornecem ima melhores votidieers. Finalmente,
quanto ao 'minerado, a sua sitilaoão e do relativa folga.

E' o que mo cumpri ainformar-vos.
Rio de Janeiro, -II  de agosto de 1013. — Tenente-coronol

A. Meados do lloraes, presidente.

'PARECER

O cooseieo fiscal da cooperativa Militar do Brazil examinou com
a devida attonção o relatorio O as volitas do exercicio ultimo, termi-
nado em 31 do dezembro de iole.

Para boto o fielmente desobrigar-se (10 olavad ) en.'argo .1a (expõe
com sinearidado o franqueza o estado das operaeõe; desta Coopera-
tiva, o vonsalho fiscal actual hem o indoclitiavel iiavam. a a inadiavel,
necessidado dl aban limar o espirito do rotina ata então seguido
Pelos cons.-lhas anterioras, os cumes, no intuito de sorein agradaveis
ás administracões passadas, °ocultavam a verti vieira sito:ateio da.
companhia, fantasia,ndo um estado de prosperidade que 'jamais

Eu obediancia, pois, ao determinado nos arts. 122 do dacrote
n. de a de julho de 1801, o 38, n. 2, dos nossos estatutos, passa
o conselho fiscal a emittir o sen parecer sobre a gestão desta sorte:-
dado, no perio.lo comminercial decorrido de 1 de janeiro a 31 dei
dezembro de 1912.

Pelo balanço annexo ao rolatorio se verifica um lucro liquido de
51:9205919, quando O do anno anterior foi do 202:2035098, lleVéNtol
portanto, uma ditfarenea para menos de 150:361s079, differene.à;
essa que foi assim elevada pela importancia a menos no credito W1
101:0165175 e pela de 18:171003 a mais no debito, ao todo na im-
portancia de 122:1935168, na conta de lucros e perdas.

A explicaçã.o de tão grando diírarença encontrará sua razão do
ser : em parte na diminuição da importancia de algumas verbas,
levadas a credito da conta de lucros e perdas ; em parte, no an-
gmento de outras levadas ao debito da referida Conta; em parto, 110
coindemnavel systema do fantasiar lucros.

Um uniu) exemplo ' basta para corroborar o que vimos de affir-
mar : a conta de lucros e perdas vinha com um saldo do atino do
1911, na importancia de 88:3015123 ; a de juros e descontos com titã
saldo na importancia de 91:1215182 ; total : 179:8125905.

Em 1912, a conta de lucros o perdas vem com um saldo do
15:1375859, a de juros e descontos com um saldo na ituportancia do
37.324575e ; total de 52:7815013, achando-se esta ultima conta ded.li
faleada da quantia de 60:103$103, em quanto montou o I uro (.10 DIOral
relativo ao anuo de 1911.
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Ainda no balamo apresentado, ligar ia a conta	 data:is e Belo-	 Luta- 1 tienit..:itotitts:
reitorias», na imp-rtancia de 1 1. :521S2.;:.	 Salda ti -H er, uta 	  ..

Esta conta data do atino de IS'A. (piando a t' ,...yerativa,	 holt ra- a ret . 	:
rindo os predios ns. 122 e 124, siai s O rua da Carioca, tlepen:len com sahl,,, 	  •

aequi-ição das chaves, armarão. 	 oivintia	 13;	 divi la
20:0008, com Mn efiliCrIal/ i[nr 11 1 1V0. ar111U., C ., 111..a (VIA	 11	 111111. 1i.. , n 2	 :s	 lo 1 :OOlt5 e
zem min . 0	 ontou -111m 2s:oí8 	 jsorl.	 •	 •1r.	 ,!,	 •

Entretanto, no balanco :lesse mosmo atum de 1511 . li g ara uma '	 A,•	 :
outra c:an o in s:sino	 arinaeão inoveis e tren-dio- - ti oitadit 	 liituHt Hi	 1200e 	 em
pela importa:tem de 12 ii128006, que sommadas ar - 	 PisO lã da

•primitiva emita , perfazem um total de :tS;:ricatsoto.
^ E', porem, de notar que, logo no 0:1110 egiiiIii 	 I ls9. o respe-	 Valo • do	 apolict s da div ida pia-

crivo balance accusa um lucro na impartancia 	 ri.-111tatite	 1,1.,•,,	 acham cancha.
do traspa-sí , do tilluditic contracto. 	 H, 

Não se comprehettdi : , pois, corno ainda 110:1P, 23 01111,15
ridos, venha ella figurar :10 lialance, na imporia til 	 li I l::^i2IS2:17. 	 Sal hi CHI ,IL1111:*11'0

cens-quentemente, o desapparcei 	 s ;oval:ante
conta, cuja existi-meia não ette mtra ivai s 111Va	 1,I.,	 por
isso, e no intuito (I:: não sobrecarregai	 -1, )	 -,	 con-	 PasNiuo
selim IlicIlue tini prazo de (01100 O sete annos, no tua \i mo, para O

.. .
permiltiam a transferem : ia das acções aos her:;eir„. 	 ,11:.ta, •
faltei:idos, sob o fiaii pr.2tex te de que	 f	 "ra	 d v;;;1;i: es ila
sociedade. como se a acção re s pondesse pela divi lo I	 tioa .

E assim, com essa praxe abusiva, leio a co 	 ep:,,egnido •
accumular tlividetitios em 11111:1. VifEa superior O 8,i. m r. ) I r .

1,111114 Medida do grande alcance adminis-: ,: ai ¡V.!	 1[11..,-,,i1.0
impõe, antes que os intero,s.sados, proinovealdo a rei\ intlicaeão dos
seus direitos, forcem, talvez, a companhia O um estai', de 	 !
dado.

. Vem de molde dizer que a directoria, no intuito iln não
dar aos Srs, accionistas, envidou eslorços tiaa1 dar 	 lii tudo de
10	 e como I0,sem instillivientes	 eorrel: mrl.mte, aos •
45 °/,, do lucro liquido. retirou da caixa de ,,Ftind • impor-
tam : ia de 20:6315537, com a qual perlez o total de 11:000:..0JOU, em
quanto Monta o divid.inio a distribuir.

Os factos que ali': ficam apontados , provam stilli-i: • nleinente O une
acima dissemos relatavam:et:ta ao estado tia cooperaiiva, que, entre-
tanto, tem sobejos p lotwe n LOS para ser:1111 estabel eeimentn de primeira
ordem, podendo rivalizar coto as principites casas da pra, :i li !lio de
Janeiro ou ~sino c5)111 os estabeleci:á:dos cong :111'es europeus.

Tudo xlepende de tuna administração eritori 	 e par-
cimonkisa nos sem gatos.

E', tin is, o con selho fiscal de parecer que, ai :evitas asnididas
snggeridas, sej,tin approVallaS 55 emitits apresent,plas e ulativas
exercicio de 1912.

filo de Janeiro, 11 de ag :ost do 1912. —,10 :etr, li, I	 ti frace,,tta
Gomes , relator.: Ernesto hiqs.— th-tol to Fontes Fjtonyt,
COM restriecires; (plautO ao aute-pemiltinio e mi:ultimo periodos: oois
acho que a directoria actual tetn proe elido t :oin titidl O honestidade e

sfircado com equidade e 1',;;(..:1. para molha : 1r, r •:!(11 • ) melhorou,
a „itaati:Ici da Cooperativa Militar, cujwt melhoramentos estão pa-
tentes aos olhos d: s seu ;teci mistas.

/4:521R2:17

4:7008000

74:6E13200

4:0008'000

82: 00os',-i0e

32 . 1Y , iS't 12

4 V:00003

2 .01l4: 172

41:;:

20:4Sti274

4::;iS910

4:000SOod

61:37'1SG20

82:0 ieSti00

[Ir:

li

SO:U2s0

2:t;i"".s

41:00H000

30:508S010

1t1:0ossr,-1

3:GstiSM

1:toogo0i1

302.;;111;	 2.0 n31..
- • -
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it31	 tu: 1o12

til:c:cão da ri3fcritla conta.
No passivo social ligara ama outra conta suba: dipaila ao titulo—

“Dividendos a pagar—na importar:eia de 80::itiSSole.
Esta conta, que mona a uma cifra tão elev :da, é 1 :o-tilinta° da

praxe ttbuSiva e até crimiuosa das	 mie não

Capital:
N'a laiir d ., 22 0 n 11,1 aC n 15L' g th? 20S h:-

ti lo lo Ei • SerVa :
11111)01 -.V,11 - 1	 Fita

1re. iatspensos:
linpa;;taii:•,,i desta coata

Fito H espeCial : rt
S'ildo ti	 mita 	

1i' 1101 ;,, para abatimentos
Saldo de	 caala 	

Ca ti eão ila direcHria
Valor de 2110 arcões ein Caução 	

de malsões
Sal 11	 couta 	

Xpolic-is depositadas
Valor dr: 1-12	 deprisiiatlas

	

ton eancào . 	
Conta- corintes:

Saldos ere, n 01V, 	
eunsignacão

Saldo- et :, fores 	
Contas iltpraca

Sal	 •lores
E.afavette:

Sa1,11	 conia'	
1,: q ra-i a pagar

1w1tm:1:iluda de diversos ata:cites_
21' div idendo:

Importailria a pagar 	
In\ itlendos atrazados:

Saldo des annos anteriores 	
batimentos de 1912

1e1;i:iria nela desta conta 	
1%;cla:Ila(10.S:

S31(10 (1,41 (:,li
1;1'.1(111Caf:ks

.‘ pagar 	

	

hepo-ao de	 :
'à	 1101	 	

lawros e perdas
Saldo pãrzt o nlitM

S.1,. ou O. -Itio de Janeiro, 31 de dez.emiiro tlo t012.--Tenriete.
(01001, .t. .11,00les dc filoraes, presidi : inv.—A/ Cvellw, guarda.
liv

Aolieo

Cl . itas por consignação:
Si 1 os devedores	 1.034:ii n bss3

Conta: eo, ret tes:
Saldo s (lex 1',101.,‘"; 	

tiontas da tifitt:a;
501.15

!te: vedores elo li,ptiii,cão:
tiev•itiortis 	

Armarinho de fazentlas e
:

• ,à,itirradni:ias em sor 	
• Alfaiataria

; mo ser 	
:

.Merottt lyrias em ser 	
•=:• •••Armaxem
-Meremiorias em sM. 	

Armação, moveis utensilios
Saldo desta conta 	

G31:	 ,17

4(1:92: n I‘t2

4G:21:isai0

81:91USa38

0:262500

93:4i2. n;'a2.0

Orbito

A 1.:	 g.a:„
	t- eito 	 	 10: I e:t10

A tilittineis:
ellir 	

,1 hei:Fm : avios la hroctoria:

	

1..r.,(11J). 	 .	 ......	 14:loo5i110
• ^A howiraeios do con selho fiscal:

	

Saldo desta conta 	 	 3:600000
• v 9 rilenados ci escriptoriu:

• a. 1.1, tlSi CàuLa 	 	 21:000$000

III 11 . .5 • Ti;	 D1 (:NT tu: LUCROS E	 EM 31 DE DL;.a.ullao

or 1'l'2



'orlo-feiro 1'3
••n•sinamlffin

T) 	 \H1 ;14	 fii;,.H
	 zwww.•n•n.n

ír/T4

Entradas a r..alizar 	 	 omN000
Ditas por aili ,, ipav, ão 	 	 868:1178200

--------------
Caixa 	

C:i itiiia
. Loiraslrtil;i Li 	d
Letras cauci ii 1 ias 	
Letras a	 •
Contas curr,-11	 rara ntifl aR 	
Corr, ,spun;1	 v,)itias vorreitte.s nu
S)-	 .•i -ias 	
())1,s!),);),! m11.,
N'alores d.) ,.1)sit,a.(10s eni distolia e eu caução.,

41:0005000 Diveras e

['assiro

103::005119

5:1925901

it:tagt10

(Swie lado Anonyma)
Capital : 20.000.001) fran s;co

Cui ,.a	 •,	 uluerpia - C. ti n a Central, São Paulo, ro ta Quinze do
n ovelobro .11. 19 -

1 ..1,\Nt'Err. 1:51 31	 INI; 311.11 ,3 nr, 191 a
1111 i!	 Sueeor,a1 de Santo , e a• Agencia o campinas

Activo

6.187:5825800

3.390:5705707

8.120:0105316
5.231:5015893
2.907:2175125
7.732:7808995
3.811:814.8637
:;.1:::1715082
1.88:i:1115418

12.118:0185800
656:2105101

----------
57.627:7015257

Capital
40.000 ac.:.õas a frs. :;oa, a 588 i,is par franco..

16:0085273 Deposi as O vniVas e wr.)!It,-)s rom	 ,
Deposinas a prazo o ewn ai kr' praill 	

Cite.111,,,,,, a invç,Li• 	
Sl •tec , iNi^ ,: O a..r.sticia.: 	
C1)rrn.).5lm n 1e11tx) ,) 110 c!it . railizAro e Caixa Ml
Cra:biras por loa •as eu caação e ein cobraoça 	

,si!os	 eusto lia e cal ca n :ão.
Diversas contas

11.7e,0:0005000
4.019:1225660
2.1a3:5308210

300:1218100
5.039: l.155192

11.961. : 1275997
061 : 1 1:152:3 2

12. 4)-8:'.)i.s$800
447:W18'076

A luvas e 13;infaitorias:
10 " „ s Mro 16:1:115730: saldo oles-

0311(3. 	
	

1:61:1517:1

\. birros suspenso:g:
Impoi • tancia dos saldos do diversos

,1-v, dores. que, levamos a c!lit-
I a do n ICV4.,110)Ner."; 131)1 '.lji1iidaião

	 26:3775871

fundo de rege,•va:
/	 au ..3 51:02959P1,

• qindo v-rilicada por balanço 	

21 • Ibridendo:

sobro o lucro liaaido de
51:9298019 para dividendos

•	 aos acci•aiistis 	 	 23: 308 n 168
1),) fundo espacial -2.- Art. 6°,

§	 :
linj»rtancia transferida desta con-

ta para completar a corres-
ode a In " '„ sobro o ca-

pital ott 25 por acção.--

A abatimeniO do 1012
241

	

	 i'ara aba iim-nlios aos c0111-

pratIOreS aCX•in1.11Sta'

Q,„ para a batiinenios aos coai-
pradores não accionistas 	

A gratificar•ões:
Ao director-presidonto, 2° sobro

4r,:7368928. importancia do
birro liqiiido; deduzida a parto
de, falido gle reserva 	

Ao director-gerente, 5 "70 sobre
16:7365928, lucro liqtiilo. le-
(luzida a parte de fundo d3
reserva 	

letade da quota de 5 °,1„ sobre o
lacro lilIli lo, para premio aos
omp ...egadoa, de D.Cdn'd.0 C0111
II art. '11	

^

A Caixa de Peusõ	 ,
Metado da quota de 5 °,'„ sobre o lucro liquido, para

ela caixa, de acrôrdo com o art. 25 	

A imposto de dividendo:
2 I 2 "1, sobre 44:0005, dividendo a pagar
Saldo cpie passa para o atino seguinte 	 	 ..

Credito

Saldo do anua antwior 	 	 15:1575859

Da alfaiataria :
Luro verificado nPsta conta 	 31:5665570

De serrateiaria:
Lucro verificado nesta conta 	 	 /1:1195113

1)3 armarinho, fazendas e modas:
Lucro verificado nesta conta.-	 22: 2615761

Do atanazam:
Lucro verificado nesta conta 	 	 31.'110$t31

Do juros o descontos:
Lucro verificado nesta conta 	 	 37:32650

dinrenças cl; cambio:
Lucro verificado nesta conta. 	 	 2:7788110

D.) fundo especial-Art. G§ 40:

lutpot • taticia retirada desta conta, 	 aceôrdo com a
sua contituição, e li ge aqui está, debitada para
balancear com a do 21° dividendo 	

20:0318:137

13:1015178

2:5935195

)57.(;17: 7()1)5-.1.:i7

Banque Ilrúsilienne 1talo -13.dr, S. Paulo, G do agosto de 1013.
.-L. Pe tWo, coo) ador.-,Chl?e?Och

11a111.00 Con.,;Ér:it,t,411* (10 13ra zi I
Nova soziedld3 anonyma

BALAM» GERAL LM 30 DL JUNIO DO 1913
Activo	 .	 .

Xbastecirnento de agua e illiiminnão electrica de1:2985217	 Mamo&
Fazanda de Caxambú em Perropoli'	

1:1005000 Predios o t . Trenos em Petropolis.. . 	
ao2811

---------- -
176:261$595

------------

Passivo
:ap:tal 	 	 	 ... .

1 n tin10 de reAirva 	 . 	
Lue.ro-; suvenss 	

I .ki»lic,3": caticimiadas 	
I) )1,a..;)•0.., Iii‘ e nisiiinidores de luz 	

155:6208468 Contas cre!ioras
g iloidendo I 	
j D'....i loada H 	
I 1)iVi'll!11 . 10 Ill 	
i PiVLICtl . l0 IV 	

1011), -/0 a pagar sobre o IV dividendo 	 .
20:6315517 itaprisito da directoria 	

[Acros e perdas
170:2615101

Terren is em Arcai 	
al )1'0i .: e ittansillos 	
Alinoxarifal1i. 	
S:.'.1110VOlites 	
Apoliees do Estado da Ilin da Janeiro 	
Banco Marca ntil do Rio do Janeiro 	
Camara Municipal de Peiropolis, c ; de caução 	
Gamara Municipal de Pett •opolis, cale illnutinação

Publica 	
Caixa da sédo social 	
-Caixa de Petrapolis 	
Daposito da diractoria

1. P. Sampaio, preidente.- A. Med( iroS, guapla-TIVT03.

... .

..

1.695:0015011
51:2025100
50:tc:5ma)

700Souu
3:00000

20:9225816
2:298000

17:7018300
/S:2005000
20:00a$000

230:000500d
1:9208720

77:7815116
20:0005000

2.240 :9508436

1.112:3005000
100:0008000
714:2705570

20:0008000
3:7265000
G:0008000

G905000
4145000
4145000

39:3695000
9818210

20:0005000
22:7825020

2.210:9505136,

0345738

2 :3368840

1:2985217	 4: 36058R I

Ílio de Janeiro, 31 do dezembro .de 1012.- Tenente-corim.21
4. Mendes de Moraes, presidente. --ilyt/itir Co ,dho, guarda -livros.
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SOCIEDADES CIVIS
Centro Marithno (los 'Rliipregit<lo do

Camara,

Extracto dos est 1-tatos

CAPITULO

DO CENTRO E SEUS FINS

Art. 1.° Fica ("remia com séde nesta Capital umi ;Fs .eiação de-
nominada Centro Marítimo dos Empregados de Camara, cujos fins são
os seguintes:

§ I.° Prestar soccorros pecuniarios, de arcórdo com o s es;a fotos,
a todos os socios que delles tiverem necessidade em casa (1; melestia
ou de morte.

§ 2. 0 Prestar protecção calma e digna a seus as, Halo; !»r in-
terinedio da directoria em casos ,le falta de enleveis p ,gaição
injusta.

§ 3. 0 Promover a defesa dos associados, quando arensado,4 ou
presos por falsas informações ou em conseqmo ici do faltas :em
maior gravidade, ou que erradamente lhes sejam a ttribuid,F.

§	 Proteger e defender o associado perseguido li	 o por
crime praticado em defesa de sua honra, vida, ou prrpri ,dad

§ 5." Concorrer para a e levação um u'al o socia (1 H ;IS-: aios
por meio de cons e lhos e prelecções apropriadas, felats da cari lado e
actos de beflOfiCelleia HiL Séde do centro.

§• 6 •0 Promover a enrantia do finura das familias los asso
por todos os meios possíveis, quando as condiems de pros p e ri fade
financeira do centro assim o permittirem, ou par meia (13 toni.ribui-
ções especialmente estabelecidas para esse fim.

§ 7.0 Tratar por meios pacificos e di gnos da defesa da classe,
quando injustamente ferida em sous direitos nulificas e s ;ciaes.

§ 8.° Promover o engrandecimento e elevação tir:wal e swial da
classe pela mais pertinaz propaganda de sua união.

Art. 2.° O pavilhão do c3ntro terá as céres verid), branca e en-
carnada, que serão til mbem as cõres siciaes. A cr veede orripará
tres quartas partes da bandeira, sobre a qual, ao unir() e na extr!-
midade, será bordada uma ancora em fundo branco. A quarta parte
restante, no alto, será dividida em quatro triam;n1 H, das céres
branca e encarnada, alternadamente, e mi' enes distribuidas as let-
tras C. M; E. C., inieiaes do centro.

Art. 18. O centro se:ai administrado por uma dir , etoria eleita
por maioria de votos e catnpos1.a da uni presidente, um viee-presi-
dente, um I° secretario, um 2° secretario, um i° thesaareira, nin 2'
thesoureiro e mu fiscal.

Art. 10. Haverá mais as commissões da syt, licancia e de au-
xilias, eleitas conjunctamente com a directoria, o por maioria de
votos, composta cada uma de tias membros.

Art. 40. Compete ao presi.lente:
§ I•° Superintender como chefe da administraeão e principal

responsavel da seus actos, todos os ramos de serviçà tia mesma admi-
nistrarão.

§ '6.° Representar a socieda lo em juiza e em geral CHI st1:15 re-
lações para com terceiros e ainda em todas as solemilbrides, convites,
etc., podendo razel-o por delegação fora da séde s Hal

Art. 55. Constituem receita e despeza especial.
Art. 56. O saldo verificado trimestralmente ;¡ . .rá deposila lo

Caixa Economica desta Capital até perfazer a 5911»11:1 da 5:rok1S000
(cinco contos de reis) ; attingida que seja esta quani ia , será elia em-
pregada em apolices clit divida publica qee e-instituirão patrimoido.

Art. 57. O patrimonio social é constituido por tdos ;,.; valores,
bens, moveis o iininovak 1) me o Centro possue, on

está sujeito ás dividas legalmente contrahidas Ou ue venha a con-
trahir.

Art. 58. Os Sedes IlãO respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções que os seus representantes contrahirem expressa ou int'nicional-
mente em nome da sociedade.

Fundadores:
Jayintho Franciscotaeheco.
Joaquim de Oliveira ,Gunnarifes.
Abel Salgada.
Alfredo José de Brito.
Antopio Castpheir3..
João Pinho BArroso,
Roque Piampon,
Severia.no King.

Directores:
Presidente, Manoel Gonc, alves Teixeira.
Thesoureiro, Manoel Moreira dos Santos.
I" secretario, Manoel Gomes de Oliveira.

ANNUNCIOS

Lloyd Br.i
SOCIEDADE ,A NON YM

Vnoi"Cs fl sahir
Linha do norte Sali.ri no dia 15 do corrente ao-LAan ?:ICL3 InAo dia,	 os Pirr:os do	 Mai);os.

Pará Linha do norte. Sabirá no dia ,22 do , corrente, ao meio
dia, para os port s do. norte, ate Manaos.

Linha do sul. Sahiri no dia 17 do corrente, ao
moio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

• I Sahiri no dia	 rorrteimSaturno	 .
meto dia, para os portes do sol ate Montevideo.

ILOVO BUSII910 -- 	 RIO BP,N rug, 2, 4 E 6

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Campa lila itt. (10 LioterIas Na ciou	 1a.2:11

pablicas, sob a liscalizicão do Gaverno Federal, ás
2 1'2 o, aos -,ibbados, ás 3 horas, á. rua \'iscocil 	 lO Itaborally

SfliolP 16 [TO urdlito
Ás 3 HORAS DA TARDE

NOV(.) PLANO — 2f)i)

50 00 000 74 000'
Por Osi.on, em oitavos

Só jogam 35 .000 bilhetes

Sabbado, 23 do corrento
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO "PI, A NO

300 —

100:CDCDC)CiC)C)
Por ,'Sj000, em decimos

Sabbado, 6 de setembro
C4rtincle O ext.rtiOviliitaria, loteria.

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO MANO

303 -- 3'

Por 15$40 0, em inteiros e vigesimos a SOO reis

leiro

Jupiter

‘1 ti ti h

‘AN:0000 UM/

Por 11600; em meios

I IOJE
2i8 —

N ) pre,:,a dos biih-)1es já est% 111cl:tilo o siello :-)xigida por lei. 	 .,?c
N.B. Os pio (1105 .5 11)JrLD'Ci a 20).j 3u.;to 5i1j0103 á) (1.!4C.H1t0 do 5

i

os p.).lidos de billietos d ) intutor d)v l'n so,' a . ."olipailliados de
ma is 31)1) .1-i.)1 para o porte d.) con...)io e dirigidas aos rigentee
geraes N \7. vlErii .s, n :., rt i I dà 'buil,: o. Yk. Caixa n. 817. ELI..
dereço telegraphica, litisvel. 	 .

n •••n•••	 •	 I
	 ••,	 •	 ••• ••••• n ••••	 IImeniII,	 III


